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O governo chileno acaba de decretar o estado de sitio
nas províncias af tecladas pela greve dos ferroviários
i fna i»um iiiiiBi Tendem pi a violência as ilações Ilas na Hespanha
Paris está vivendo instantes de intensa vi-
bração — O governo francez coordena ele*

mentos para qualquer eventualidade
Ralph HEINZEN

(Correspondente da United Press)

PARIS, 8 - (U. P.) — Esla capi-
• tnl está vivendo dias de intensa ino-
vimentaçãn nas esphcras da politica
Internacional, Taes movimentos es-

0 EMBARGO DO
PETRÓLEO

Certos circalos londrinos
consideram inevitável

a medido.

LONDRES, 8 (H.) — Os
meios petrolíferos e bancários
especializados consideram já
nomo inevitável o embargo do
petróleo para a Itália mas
presumem que -as modalida-
de.s da execução dessa medir
da não apresentarão um ri-
gor de tal natureza que impe-
ca totalmente o abasteclmen-
to de combustivel A Itália.

Para brotoeja
Sal de Frucfa Eno

lão sendo aeompanhados com a maior
atlcnção pelo governo francez, que
procura tomar o pulso da situação,
no desejo de coordenar os elementos
alliados paru qualquer eventualidade.

Neslcs últimos dias, com effeito, o
movimento de personalidades impor-
lanies no sccnariò politico internacio-
nal tem sido grande. O rcl Boris,
depois de uma estadia nesta capital,
acaba dc chegar a Sofia; o rei Carol
partiu para a Baixa Normwdia, onde
vae passar o seu "weck-end"; o prin-
cipe Paulo, regente da Vugoslavia, se-
gue esta noite pura Belgrado; o pri-
meiro ministro da Tchcslovaqiiia, sr.
Milan Hndza, c esperado aqui ama-
nhã, afim do discutir importantes
questões econômicas e políticas.
O GABINETE FRANCEZ ESTUDA A

SITUAÇÃO
O gabinete francez esteve reunido

hoje afim <\c debater problemas do
momento. Aproveitando a opportu-
nidade, o ministro dos estrangeiros,
sr. Pierre Flandin, expoz os resulta-
dos das conversações renlizadas nj
curso da semana passada nesta capi-
lal, dizendo que tinha colhido fartos
elementos para a solidificação da paz
na Europa Central,

A PEQUENA ENTENTE E OS
SOVIETS

A partida do príncipe Paulo poz
termo ás esperanças francezes no
sentido de arrastar a Yugoslavia eom
o resto das nações da Pequena Enten-
te para a nova política de apoio mu-

(f.-»ntliiu'n mi ü." l>n«.)

Vigo foi theatro de violento choque, a mão armada, entre syndicalistas e fascistas
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Vista panorâmica de Vigo, onda oceorreu, hontem, o violento choque entre fascistas c sindicalistas

VIGO, 8 — (II.) — Hontem, A noi-
ie, numerosos syndicalistas atacaram
a mão armada a sede da "Phalange
Hespanhola", ou seja o partido fas-
eista hespanhol. Foram, nessa ocea-
sião, trocados muitos tiros, morrendo
um dos assaltantes e ficando feridos
quatro fascistas e um syndicalista.

Enlre os feridos estão Luiz Quintas,
syndiealistn. Luiz Collano c Enrique
Gamcrcüe, fascista, cujo estado c con-
siderado der.cspcrador.

Um grande Inquerito dos "Diários Associa-
dos" sobre t\ Piano Nacional de Educação
"0 presidente Getulio Vargas, que tanto se destacou pela sua bravura pessoal nos acon-
tecimentos de novembro, comprehendeu, de p rompto, com sua visão de estadista, que não
basta, para combater o communismo, a repres são policial, mas qua é preciso abranger o

problema em toda a sua extensão e profundid ade, organizando uma grande cruzada de edu-
cação" — declara aos "Diários Associados" o sr. Tristão de Athayde

Jayme de BARROS
. 

'.¦:¦' 
.:¦¦ (Redactor-chefe do "Diário da Noite")

!jíjiingu:m poderá negar ao sv. Tristão de Athayde
a enorme autoridade de que se reveste o seu nome,

quer pela projecção intellectual e moral, quer pela
podenosa corrente catholica da qual elle é o "leader"
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Sr. Alceu Amoroso Uma

mais combativo' e valoroso e cujo pensamento
traduz.

Homem que possue inimensn cultura humanista,
universalizada, estendida e aprofundada no sentido
totalitário, na ânsia de abranger todos os ramos
geraes das sciencias, das letras e das artes, depois

Concurso do 0 JORNAL
Os mappas para o concurso entre leito-

res e assígnantes ae iuúo ao v jumiAu
se encontram á venda em todas as bancas
de jornaes do centro da ciâcAe e subúrbios
e em nossos escriptorios á Rua 13 de Maio,
33-35, 3.° andar, e no balcão á rna Rodrigo
Silva, 12,1° andar, ao preço de 3$000.

de um longo periodo de indecisão, resolveu, çonyer-
tido ao catholicismo, armar-se em cavalheiro da
Igreja ho Brasil.

A aceno íue entrou a desenvolver, com o obje-
ctivo marcado de estimular e mobi-
lizar todas as forças religiosas inte-

gradas na vida brasileira, foi antes
nma reacçâo produzida no seu es-

plrito pelos phenomenos sociaes

que passaram a obrigar cada vez
mais os homens, neste século con-
vulso, a escolher nma direcção, a

enfileirar-se numa corrente, a cor-
ver pura uma trincheira.

Assim, o que mais se admira no

sr. Tristão de Athayde, depois de

sua seduetora intelligencia e da cul-
fura orgânica em que ella se nutre,
é a bravura com que não só acei-
tou o combate como reclamou para
si, destemido e desinteressado, <is

postos mais avançados e de maior

perigo.
Tudo lhe offerecia a vida para

uma tranquilla e ociosa existência

burgueza, rie commodismo, de ad-

aptação, de nümetisnío. No entanto,

preferiu, sem ser um homem de

partido que ambiciona e espera em-

polgar o poder, a luta brayia, os

choques violentos com as forças

qtu? vão decidir, cedo ou tarde, da

sorte do Brasil.
A Acção Catholica, de que 6 o

grande chefe leigo, é obra sua. Obra

tenaz, articula d ora de elementos

eatholicos, diseiplinadora de suas

energias visando restabelecer aqui

o prestigio da Igreja, fortemente

abalado na% convulsões do mundo

moderno. Com suas directrlzea es-

piritualistás, ella representa o polo
opposto ás correntes que apo.nin

sua accão no materlalismo histon-

eo e no primado da technica. Mas

não constitue apenas um ponto de i

referencia. E\ antes, hoje, uma

flente de batalha, com a qual nin-

guem pode illudiv-se. ¦
No automóvel que me conduzia

a Petropolis, iam-me acudindo essas

observações a respeito da personali-
dade do eminente pensador cathc-

üco o do sentido que se descobre

em sua obra sem precedentes, pela
. -,- „,*„ nnlitica e social, na nossa historia.

SU%Sof\\mainSàr coincidência, fui encontrar <•

império, do P-Wg^J Mauá. O sr. Tristão de

Alhavde recebeu-mo em verdade.*

ro palácio, collocado dentro da

paisagem encantada de Petropolis

cm meio de um parque imperial

de arvores antigas, iodo florido

de açucenas vermelhas, hortensias

azues e orchideas brancas.
Ko portão, numa placa <m

bronze, via-se reproduzida uma

phrase do "Mauá", do sr. Alhcrto

O- Faria, em que lembra que

aquelia casa foi o uniro bem mn-

tcrial que o notável realizador

construiu para seu conforto pes-
soai. *
O PIIBSIDBTVTR OA RBFUBUC*.
B OS PROMjBSIAS EPUCATIVOS

Tarefa facll * fazer unia entrevi*-
ta ooai mo homem lyitnn o er, Trlf-
t,U> d» Athavde. A nom* p.-ilet.tra
«ttenrreii tmiiiiuUla e miave, n» va-
randa ri» ¦nu. <-:i»ii,

Pende <1'i* 'alínini ao grandi
tConlIiiu»' rr 6* >¦. . u.í,f

A policia effecluon numerosas prl-
sões e retirou do local garrafas cheias
de liquido inflammavcl que ns mani-
fesfantes Unham levado para pòr fo-
go ao prédio.
AS ACCOMODAÇÕES PARTIDÁRIAS

EM TORNO DAS ELEIÇÕES
MADRID, 8 — (H.) — O chefe do

governo, sr. Portella Valladares, não
contesta que elevado numero de can-
didatns govei-namcntacs se tenham
inscripto nas listas da frente anti-
revolucionaria c, n propósito, preci-
sou textualmente:"Como nâo havia logar para nós
nas listas da esquerda, fomos para a
direita".

O fucto c. considerado de importan-
cia, porque pode modificar os resulta-
dos das eleições em certas provin-
cias.

Em Cordoba estão em presença ein-
co listas. Aiém dá Frente Popular e
do bloro anti-rcvolucionario, annun-
cia-se a lista dos independentes,, a
cuja frente vem o sr. Vaqucro, ex-
ministro radical. Ha. lambem, a lista
composta do radical dissidente Palilo
Blanco e seus amigos e a lista fas-
cista dn Phalange Hesparkholn. .•

Em Sevllha, cidade, a lista compre-
henderá tres candidatos da Acção Po-
pular e um monarchista. Ein Sevilha,
província, haverá tres governamen-
taes e um republicano conservador.
GRAVE CONFLICTO ENTRE OPE-

RARIOS E A POLICIA
MADRID, 8 (H.) — Coinmuni-

ACCORDO ANGLO-
BRASILEIRO SOBRE

PAGAMENTOS
0 que. a resneito. informa

o "Financial Times",
de Londres

com de Malagn que, durante uma
manifestação de protesto, contra n
difípensa de operários, foi inoi-lo,
cm Cortes de La Pronta, Antônio
Vasquez, chefe do movimento.

Amigos do morto tinham-se lan-
çado .eobre um guarda civil, que
fora obrigado a fnzer fogo, malau-
do Vasquez e ferindo gravemente
uni irmão deste c dois outros mani-
fcatantes.
PERTO DE SALAMANCA TAMBEM

HOUVE CONFLICTO
MADRID, R (H.) — Entre ele-

mentos da Acção Popular c da es-
querda, deu-se, perto dc Salamanca,
um conflicto. cm que houve um
morto e vários feridos.

LONDRES, S (H) — "Já. e
possivel declarar de maneira
precisa que esta prestes a ser
feito o communicado relati-
vo ao funcclonamento do ac-
eoi-ílo anrrlo-brnsileli-o sobre
os pagamentos .concluído cm
março ultimo" — escreve, es-
ta manhã, o "Financial Ti-
mes", que em seguida aceres-
centa:

"Ein outubro ultimo foi au-
lorizado o lançamento do em-
prestimo de seis milhões de
esterlinos o ha certos rumo-
res segundo os quaes os bo-
nus serão brevemente apre-
sentados. Foram mencionadas
varias taxas de emissão, mas
ainda não são conhecidas as
condições definitivas".

CIGARROS
TYPO AMERICANO

Belmont
OAKTKU.A — 13000

CIA. SOUZA CRUZ

Imminente a ratifi-
cação do pacto
franco-covietico

PAUIS, 8 (U. P.) — O ministe-
rio rcuniu-sr, no Palario ElystíJ,
tendo examinado o resultado das
conversações., realizadas nesta .. ca-
pitai, visando' a ratificação im.ni-
ncnlc dn pacto franco-sovictico.

O titular do Commercio, Ecnhor
Georges Bonnet, forneceu detalhes
sobre o tratado franco-rumaico. em-
quanto que seu collega das Finan-
ça-, sr. Mareei Régnier, expôz, em
linhas geraes, o relatório sobre a
«situação do Thesouro, que será
apresentado, hoje, á iarde, á Com-
missão de. Finanças da Câmara dos
Deputados.
FRACAS AS POSSIBILIDADES DF,

VM ACCORDO GERMANO-
SOVIÉTICO

BERLIM, 8 (U. P.) — Não repon-
nam cm bases sufficientemenle so-
lides as esperanças de que o ac-
eordo commercial gormano-sovictico,
dc abril dc 19.15. possa fezer revi-
ver o commercio dc exportação com
a Bussin.

Segundo o «Iludido accordo, « Al-
lemanha concedeu aos Soviets um
credito dc ano.000.000 dc marcos,
sob n condição dc que estes fizes-
sem encommendas até aquelia im-
porlancia ás firmas industriaes al-
lemães até anles dos fins de. mnr-
rn de U'3õ. Tnd.tvia. as em-ommen-
dns feitas até fins de janeiro sc ele-
varam somente a 103 000.000 de
ma rcos.

A investida extremista no Chile
fora preparada em Montevidéo
AS AFFIRMAÇÕES DA CIRCULAR DO MINISTRO
DO INTERIOR, GENERAL CABRERAS, JUST1FI-

CAND0 ° ESTADO DE SITIO
Novos movimentos grevistas estalaram em Concepción

SANTIAGO DO CHILE, 8 (U. P.) - O governo decla-
rou o estado de sitio, por tres mezes, pnrn as províncias afie-
ciadas pelas greves.

0 ministro do Interior, em circular dirigida nos intendentes
e governadores, declara que. o estado de 

"sitio 
offerecé segu-

rança e que a lei c os direitos não serão vulnerados, aceres-
centando que a greve ferroviária era a base para a execução
de um plano de revolução social, preparado por agentes de
.Moscou, tendo o "presidente da Republica julgado neces:;:.:.-.
fazer uso da atiribuição que lhe confere a Constituição, em
vista do estado de coisas creado pelos organizadores da greveferroviária, a qual serviu de base e ponto dc partida para a
execução de um plano de revolução social preparado paciente-
mente por agentes da Terceira Internacional tle Moscou, que
tinha sede em Montevidéo. Foi preparado o mesmo assalto
terrorista que teve logar no Brasil, c possivelmente para outras
nações da America. O governo tem provas nuthenticas destat
conjuração".

A nova politica soviética posta cm pratica no Chile
MONTEVIDE'0, 8 ({].?.)— "El Debate" publica

hoje o artigo que, acerca do communisino, foi escripto pelo.
deputado Angel Maria Cusano, delegado á Conferência Inter
nacional de Trabalho, recentemente realizada cm Santiago drt
Chile.

0 referido artigo é vasado nos seguintes termos: "A nova
politica soviética foi posta em pratica tio Chile, durante a Con-
ferencia Internacional dc Trabalho. Em Santiago realizou-se o:
Congresso, cujo movei foi a união dos agentes de Moscou
com as forças políticas de diversos paizes, forças essas em
opposição aos seus respectivos governos. Conhecido é quevarias nações americanas enviaram "observadores", sem repre-
sentação officiai, e que careceram cm absoluto de funeçãq
dentro da Conferência, mas,em troca, cm sua grande maioria,
actuaram com toda actividade no Congresso Secreto."

Onde apparece Luiz Carlor, Prestes
Acerescenta o deputado Cusano que estiveram represen-»

tados: o Uruguay, por José Lazanaga; o Brasil, por Luiz:
Carlos Prestes; a Argentina, por. numerosos, elementos, e q,
Chile, por "communistas adeptos dc Harmadiike prove". O ar-
ticulista diz mais ainda: "O thema central do Congresso foi lí
acção revolucionaria, provocada em seu começo com base sobre
greves violentas e suspensões geraes de trabalho, destinadas A
alteração continua da ordem".' Finalmente, o deputado Cusano
diz que as informações por si divulgadas fornm obtidas de
pessoas que estiveram presentes ao referido Congresso.

(Continua mi (S'-1 pagina)*r* _

Um absurdo jurídico que deve ser
desmantelado pedaço a pedaço
Em artigo para o "Popolo d'Italia" o sr. Benito Mussolini analysa

o memorial britannico en viado á Liga das Nações
ROMA. fevereiro (Serviço csncci»

A CANDIDATURA Do SENHOR
LERROUX

MADRID, 8 (H.) — 0 jornal "La
Voz" as<L*.'ttra «íue o ex-presidente
do Conselho, pr. Alexandre Ler-
roux, vae retirar a sua candidatura
a deputado por R.ircelona, para a
apresentar por C.istellnn, em lognr
do sr. Sampcr, que deixou o Parti-
do Radical.
OS CANDIDATOS ANTLREVOLU-

CIONARIOS
ALICANTE, 8 (II.) - A lista dos

candidatos anli-rcvolucionarins com-
prelienderá tres governamentacs :
Câmara, sub-secretaria de Kstado li
presidência; Cíinale ,las, director gc-
ral das colônias, « Bosrh Marti, ir-
mão do secretario político do pre-
sidente do Conselho, A lista será
eomplctada com os nomes dou ser-
nliores Torres Sala, Mollo, Alhcnla.
da direita regional valcnciana, e
Cli.ipapiicl.i, independente.
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Herriot saiu illeso de
um desastre

PAUIS. 8 (V. V.) — Osr. J-Munr-
do Herriot cscapmi dc ficar ferido
num accidente oceorrido naa prnxt-
midades de Lyon, quando o a'ito-
movei cm tnie viajava soffreu uma
C.ollisãò, durante o trajecto de (í:.-
nohle parn Lyon.

Não se reuniram os
portadores de titulos

da "São Paulo
Railway"

PARIS 8 (U. P.1 — Os portado-
res de ti'ulos di São Paulo 'In:!-
wsy. reunidos hoje em assembléa,
elegeram o sr. Caülot RiPodeau pn-
ra rcprcscntal-os nas oceasiões nc-
cessarias.

Como, porem, faltasse qnorrni
para approvar a proposta, foi intr-
cida uma nova reunião paia prin-
cipíos de março, quando se espera
seja obtido o necessário quoruir.

d'0 JORNAL) — (Via aerca) _ O
(51*. Mussolini publicou, no "Popolo
d'Italia", o seguinte artigo, com-
montando o Memorial qne os inglc-
zes mandaram á Liga das Xaçõec*!"O Memorial britannico sobre n
mobilização naval no Mediterrâneo
c sobre os accordos militares, na
previsão dc um conflicto, constitue
um absurdo anti-jtiridico, que deve
eer desmantelado, pedaço por pc-
daço.

A concentração totalitária das es-
quadras britannicas no Mediterra-
nco i, antes dc mais nada, unia
providencia unilateral c contraria i
Sociedade das NaçScs. Está não
tem nenhuma parto na determina-
ção desse facto, que não foi reso!-
vido cm Genebra, mns sim em Lon-
dres.

A justificação que foi dada a essa
mobilização naval não provem dc
Genebra nem de seu Instituto. Fa-
lou-se que a Inglaterra mobilizara
eua esquadra contra os ataques de
alguns jornaes italianos!

UMA DELIBERAÇÃO PERTUR-
RADORA

A Inglp^r-rra, assumindo a ics-
ponsabilidade dc uma decisão que,
sem receio dc erro, pode rcr defi-
ilida como perturbadora, não envia
iinmcdintamcnte a relativa commu-
nicaçãn á Liga.

Finalmente, decorridos ma Ia de
quatro mezes, a annnncia. com rc-
licencias veladas, não A Assembléa,

A França prometteu aos Soviets um cre-
dito de oitocentos milhões de francos

PARIS, 8 (U. P.) — O ministre
das Finanças do governo Sarraut, sr.
Mareei Regnier, falando ante a Com-
missão de Finanças da Câmara dos
Deputados declarou que proseguem as
negociações para o empréstimo britan-
nico.

A França espera fazer o empresti-
mo sem cláusula de pagamento ouro,
ou qualquer compensaç.™ dc caracter
commercial, como, por exemplo, algum
compromisso para a acquisição de car-
vão do procedência britannica.

Interpellado relativamente ao cre-
dilo para o governo de Moscou, o minis*
Iro Regnier confirmou a noticia de quo

sr. George Bonnet prometteu aos So-
viets um credito de oitocentos milhões,
cm principio, no dia 13 de dezembro,
mas o Fundo de Consignações do Esta-
do recusou-se a adeantar a scmma. Em
vista disso proseguem as negociações
nesse sentido e, tanto os Bancos como r
industriaes acham que o credito será
garantido para compra de produetos
francezes. -: ^^tí**.

Declarou ainda o sr. Mareei Rc-
gnier que no anno de 1936 o Thesouro
necessitará fazer empréstimos num to*'••! dc dezesetc mil milhões de franefls
dos quaes sete mil milhões antes do di,

de junho

não no Conselho c nem .10 Secrc-
tariado, isio í, noa órgãos consti-
tucinnacís da Liga; mas no (.omiti
dos Dezoito, instituição nnti-consti-
tucional, não contemplada pelo "Co-
venant", creada pela pressão bri-
tannica e, dc qualquer fôrma, en-
carregada dc "coordenar" ns sane-
ções econômicas, e não investida de
poderes referentes as saneções mili-
tares, que foram declaradas como
excluídas.

ILLEftALIDADE E ARBITRA»
RIEDADE

O qne estabelece, irrcfiitnvelmen-
te, porém, dennte da historia, a
illcgalidade e a arbitrariedade da
providencia, è o facto da mesma ter
sido resolvida e posta em acção no
mez de setembro, islo é, antes que
tivessem tido inicio as hostilidade.*,
na Elhlopin; antes qne Genebra in-
terviesse rom umn qualipier senten-
ça, ainda injusta que. fosse, e nntes
que a Itália tivesse sido, ainda que
fraudulentamente, condemnad 1.

A_ Inglaterra não tinha nenhum
direito e nenhum mandato para
exercer uma pressão ou uma nnv.i-
ça. Era pnrte estranha numa con-
tcnrl ¦ entre terceiros; tomou, ns-
sim íesmo, posição contra um dos
doii Estados cm controvérsia, antes
dc uni juizo, e antes ainda que
sc verificassem os acontecimentos,
clrnvéfl dos quaes um julgamento,
ainda que doloso, pudesse derivar.

Sc Ocnclira, como era seu dever,
tivesse eondemnado a Ethiopia, como
responsável por aggressão perma-
nente, a Inglaterra sc teria encon-
trado na situação de co-rcsponsabl-
lidado com um Estado cscravaglsta
e provocador tio Estado Italiano,
cffectiva c repetidamente aggrcdido
na segurança de suas colônias.

A EXTENSÃO DO CONFLICTO
O governo italiano declarou leal-

mente desejar excluir qualquer ex-
tensão do conflicto fora do anibilo
colonial, c í evidente que essa eslen-
são não pode estar nem rtos inlc-
resses nem no progrumma d.i
Itália.

Um confliclo, porém, poderia de-
riv.-ir pelo estado dc ameaça creado
no Mediterrâneo. As rcsponsabllida-
dei? eventunes de uma conflagração,
que, ncieusariamenle, sc tornaria
européa e mundial, não podam dei-
x.ir dc ser bem definidas desde já.

As medidas militares foram cx-
cluidas e. a mobilização no McdlUr-
ranço repruurnu uma medida, dc
ameaço « dc perlnrbaçfln contra n,3
finalidades dn Liga, susceptível de
ser ilciMncInda, dc acordo com na
ternioi (•«¦'icclíl 'os i|o "Ciivrn int".

SEMPRE A' MAItliEM DA LIGA
Affi.-iuoti m* qur qualquer Inlc!»*

tiv* "nhn r.illi-rll.n" devia ser e*.
cluid»! a mojillinsçSi}, porem, f»jí

uma. medida "unilateral", Tambem.
quando fc quiz eelendel-a, por melo
dc necordos militares, isto foi feito
somente com "alguns Estados", •
ainda o sempre "i margem d»
Liga".

PARA NAO ALARMAR A
ALLEMANHA

Snb.e n Europa paira ainda a In*
certeza, cnm relação ao alcance nf-
fectivo dos necordos militares esta-
beleeidos entre a Inglaterra c a,
França, não somente no Mediterra»
nco. !

O sr. Lavai, em suas negocia-
cões com o sr. Hoarc, sempre enfl-
leniou a necessária biialcralidndo
dos compromissos: no Mediteiraneo^

(Ciinrlur nn **' pnfjrtna.)

"COMO NÃO HAVIA LOGAR
PA-SA NÓS NAS LISTAS DA
ESQUEHDA, FOMOS PARA

A. DIREITA"
-TV..-'- w..*»,¦»— ,., mu ¦ 1 r * 1 !/¦' «v,* '¦¦.¦*-. «fu yffwmnvm

O sr. Portella Valladares, chris
do governo hespanhol, cujas reclu-
;íi<í(-«!i",- n propósito dn passagem
de randidiilo.i govtrnnnientoei nas
listas de frente anti-revoliiciinuia
assumem, no momento, txcepciunal
inipvrlainhi.
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A articulação das forças politicas
de S. Paulo, Minas e Bahia

0 JORNAL — Domingo, 9 de Fevereiro de 1936

O ministro da Justiça declara qu e desconhece esse movimento —
Quando virá ao Rio o sr. Flores da Cunha 

C -lAtTT.-f- Q / _i.iiMf.ln _rA..I__lf_. _r_  _1_ T". J _ t_ é _...l_.._.l-...t-X_-, _ «. --l ..-I T'--« -i.t«_S. PAULO. 8 ("Agencia Meridio
nal) — O uiliilidrn da Juntlca,
abordado pelos Jornalistas, ao dei-
lar ho.« o palácio do governo, on-
tle teve demorada conferência, rom
u sr. Armando de Salles Oliveira,
sobre a existência dc umu nrtl-
culafjão das forças políticas dc São
Paulo, Minas e Bahia, para a for*
maçã o de um grando partido na-
clonal, declarou quo Ignorava qual-
quer negociação nesse sentido.

A viagem do general Flo-
res da Cunha ao Rio
PORTO ALEGRE, 8 (Agencia

Meridional) — Sabe-se aqui e tem
sido divulgado nos jornaes, que o
general Flores cia. Cunha seguirá, de
avião, ante- do dia 20 do corrente,
para o Rio de «Tanelro, onde pou-
co se demorará, prosegulndo via-
gem para Poços de Caldas, afim de
ter um encontro com o sr. Êene-
dicto "Valladares a convite do go-
vernador mineiro.

A reforma da policia civil
paulista

PORTO ALEGRE, 8 (Agencia
Meridional) — Na ultima reunião
do Secretariado foram abordados
assumptos de alta. relevância para
a vida administrativa do Estado.
Tratou-se ,entre outras coisas, da
nomeação de uma commissão de
juristas para elaborar um ante-
projecto da policia de carreira. A
organização que se quer dar á po-
licia será confiada a technlcos de
reconhecido valor, falândo-se que
vae ser convidado, já, o sr Leonl-
dlo Ribeiro, director do Gabinete
de Identificação do Districto Fe-
deral e professor de medicina lo-
gal. O professor Leonldio Ribeiro
chefiará uma commissão especial,
destinada a traçar os fundamentos
da creação cos-itada.

O caso de Encantado no
Rio G. do Sul

PORTO ALEGRE. 8 (Agencia
.Meridional) — As competições po-
litlcas no município do Encanta-
do, neste Estado, sempre se cara-
cterlzaram, principalmente após o
pleito do novembro, pelas lutas
violentas e pelos conflictos. Em
varins occaslões, elementos da
Frente Unlca fio viram na contin-
gencla de abandonar a região, por
falta de garantias.

Feita a pacificação, os represen-
tantos da Frente Unlca no gover-
no trataram de normalizar a sltu-
ação, procurando o general Flores
da Cunha. O governador do Es-
tado. Inteirado do cnso, concordou
em nomear o 1" tenente Eudoro
Lucas de Oliveira, da Brigada Mi*
litâr. para o cargo de delegado de
policia daquelle, município, em

substituição ao actual. Essa auto-
rldade já seguiu para a sede do
município, acompanhado de uma
numerosa escolta, » recebeu ln-tru-
cçfies espec:lac3 no sentido de fa-
cintar o regresso dos elementos
que haviam abandonado a região.

Algumas pessoas, que so acha-
vam exiladas nesta capital, tam-
bem seguiram para o município do
Encantado.

O deputado Noraldino de
Lima em São Sebastião

do Paraíso
S, SEBASTIÃO DO PARAÍSO, 8

(Do correspondente) — Proceden-
te do Rio, chegou, hontem, aqui, o
sr. Noraldino de Lima, que assls-
tira. 8. inauguração da agencia do
Banco . Mineiro do Café. devendo
demorar-se poucos dias nesta cl-
dade.

A França e o momento internacional
(ConcluBllo da 1*. pnglnn).

luo, que facilitasse á Rússia intervir
nos negócios da Europa Central.

O regente da Yugoslavia delicada-
mente sc oppoz á idéa de permittir
que a União dos Soviets se envolves-
se nas questões do Danúbio.

O pacto russo-rumaico, que já está
redigido, ha longo tempo, não será
ratificado emquanto a França rati.i«
car o convênio firmado com a União
dos Soviets.

Diz-se, aqui, que se a Yugoslavia
não tivesse assumido uma attitude
definida em facs da restauração do
Urn no austríaco, nas conversações
realizadas nesta capital, o archi*
duque Otto teria embarcado para
Vienna, afim de eentar-sc no throno.

A POLÍTICA DA YUGOSLAVIA
Com a partida do principe Pau-

O sr. Baptista Luzardo
nâo traz missão politica
Entrevistado, em S. Paulo, pelos "Diários

Associados", o deputado gaúcho affirma
que está em S. Paulo apenas para

 visitar amigos —

PORTO ALEGRE, õ (Agencia Me-
ridional) — O deputa:"*- Baptista
Luzardo embarcou, hoje, para o Rio,

pelo avião da carreira. O represen-
tante gancho, contrariamente ao

que foi noticiado, nãu seguiu dire-
ctamente para a capital da Republl-
ca, devendo desembarcar em Santo-
e, dessa cidade, se dirigir para Sai
Paulo ,onde se avistará com os po-
liticos dn Partido Republicano Pau-
lista. Empresta-se grande impor-
tancia á visita do procer libertador
â capital bandeirante.

Na ausência do sr. i_aptista l,u-
zardo, assumiu a presidência do

Partido Libertador o sr. Firmino
Torelly, que desempenha as func-

ções de secretario geral.
FU.ANDO A' REPORTAGEM

BANDEIRANTE
S. PAULO, 8 (Agcpcia Meridi-

„___) _ A noticia de que o sr. Ba-

ptista Luzardo havia chegado hoje

a S. Paulo, em importanle missão

politica. agitou a reportagem .da ca-

pitai. Os jornalistas immcdialnmeu-
te so puzeram em ean-po e o repre-
..entanto dos "Diarois Associado-. ,
depois de uma peregrinação qne pa-
recia infrutífera por vários holeis,
localizou afinal o deputado gaúcho
no Hotel São Bento.

Depois de duas horas de espera,
ho hall, o sr. Baptista Luzardo ap-

pareceu. Estava cansado. Não que-
ria fazer declarações.

O repórter insistiu. Perguntou-lhe
ge vinha em missão politica. Se era
verdade que tratava de assumpto
teferente k fundação do partido na-
cional.

E o ir. Baptista Luzardo respon-
deu:

Nada, absolutamente, nada. Es-,
ton de passagem para o Rio. Vim,
apenas, visitar alguns amigos. Pro-
seg-irêi, segunda-feira, minha via-
gem para a eapital da Republica.

Assim falou-nos s. s., ás primei-
ras horas da tarde.

Mais tarde, cerca de 21 horas, em
novo encontro com o deputado sul-
riograndense, este nos fez declara-
cáes mais amplas, dizendo:

EM VISITA A AMIGOS
"A minha visita a S. Paulo não

tem quaesquer objectivos politicos e
nem venho incumbido do missão po-
litica alguma. O que ha é o seguiu-
te: Ha muito tempo assumi pnra com
os meus particulares amigos, srs.
Gaspar Libero e Robcrlo Moreira o
compromisso dc, no meu regresso do
Rio Grande rio Sul para o Rio, pas-
sar por S. Paulo afim dc visital-os".

O repórter Insinuou que talvez
aproveitando a opportunidade, o sr.
Baptista Luzardo houvesse-tido en-
trevistas ou conferências com poMM-
cos de S. Paulo, ao que nos d.t.-:•:
NEM ENTREVISTAS NEM CONFE-

RENCIAS POLÍTICAS
"Posso affirmar que tambem

O Chaco pacificado
PROMULGADA PELO GOVERNO

PARAGUAYO A LEI QUE Al'P-»0*
VA O PROTOCOLLO DA PAZ
ASSUMPÇÃO, 8 (U. P.) -: O t">>-

der Executivo promulgou hoje a lii
que approva o Protocollo da Pai ""
Chaco, depois dc ler sido a mesma
devidamente ssnecionada pelas duas
-asas do Parlamento,

não houve entrevistas nem conferen
cias de caracter politico-partidario.
Effectivamente tive oceasião de pa-
lestrar com alguns politicos que me
procuraram e é natural quo nessas
oceasiões e» assumpto das palestras
fosse politica. Não vim. repito, a S.
Paulo, com intuitos secretos de arti-
culaçâo politica interestadual, e c im,
como disse, exclusivamente, cm cara-
cter particular, para visitar amigos
meus".

Io, os observadores definem a po-
litica externa yugoslava da eeguln-
te_ fôrma: primeiro a Yugoslavia
não tolerará que a Rússia se cnvol-
va nas questões do Danúbio na qua-
lidade de fiador; segundo a Yugo-
slavia provavelmente não concorda-
rá em assigíiâr um pacto de assis-
tencia mutua com a Rússia; tercei-
ro a Yugoslavia. não adherirá a ou-
tro qualquer pacto danubiano que a
obrigue a garantir a defesa da In-
tegridade italiana inclusive na par-
te do Adriático habitada por yugo-
slavos sob a bandeira italiana cuja
posse, aliás, el!a disputa; quarto,
a. Yugoslavia nada fará para asse-
gnrar a integridade ria Áustria, em-
quanto o governo de Vienna não
assumir compromisso formal de
que não permittirá a restauração da
monarchia dos Habsburgos.

De outro lado, a Yugoslavia *e
mostra ansiosa para consolidar i
paz nos Baikans, e gostaria de ver
a Bulgária ingressar na Entente
Bilkanica. Muitos acreditam que
isto acontecerá em seguida 'A visita
do rei Carol, da Rumania, ao rei
Boris, da Bulgária, em Sofia.

A TURQUIA E OS BALKANS
A Turquia está tambem vital-

mente interessada na paz bal-
kanica.

O ministro das Relações Exterio-
res daquelle paiz, sr. Hustu Araa,
em entrevista exclusiva concedida a
United Press, declarou que o 

"gover-

no de Angorá pretende continuar a
sua política externa, buscada numa
collaboração leal com a Liga das
Nações, a França, a Grã-Bretanha e a
Rússia.

t ***^«--S.*-W-*V-----.--S--S^--NJ-^^

A NOMEAÇÃO NA
GUERRA

Fora.m déislf-nadós, Inspector de
Tiro da. S1 B. M. o capitão Paulo
Lins Vasconcellos Chaves e jxara
servir na Fabrica de Cartuchos de
Infantaria o I* tenente Henrique
Oscar vviedrspalinn.

O próximo Congresso do
Partido Constitucionalista
A reunião de hoje do directorio e a escolha
dos candidatos para a direcção definitiva
do partido — Os trabalhos em torno das

— eleições municipaes 
S, PAULO, 8 (Agencia Meridio-

nal) — Com a oppro-cum, .ão do
pleito municipal activam-se -s fac-
_ões políticas (jue o vão disputar
coordenando os elementos e ;io:iics
a serem suffragados.

Amanhã, em reunião conjunta,
ruenir-se-á o directorio do P. C.
para deliberar providencias para o
próximo congresso, que ficou defi-
nilivamente marcado para os dias
12, 13 e 14 do corrente.

Podemos informar que não é pen-
samento da commissão dirigente
apresentar chapa para escolha do di-
rectorio definitivo. Entretanto, de-
róis do primeiro dia de reunião do
congresso, possivelmente serão co-
ordenados os nomes a serem suf-
frngados, pois é pensamento dus
orientadores do Partido sondnr o>
pensamento dos seus correligiona-
rios do interior.

Em fonte segura soube a reporta-
.em que, depois de eleito o dire-
ctorio defintivo, será entre os seus
componentes escolhida a commis-
tão executiva di» Partido, que se
i*.stallará com secretaria, thesoura-
fin, secçõe», de informações, etc,
mantendo-se sempre em contado
com os correligionários dc todo o
l.stado.

CANDIDATOS AO DIRECTORIO
DEFINITIVO DO P. C.

Nos bastidores das alas (."te for-
niom o Partido Constitucionalista.
disculem-se as probabilidades da
victoria destes e daquellcs cindiria-
tos, sem que cada um dos opinan-
tes qciram assumir a paternidade
ou a responsabilidade dessas candi-
¦.'.aturas.

Pelo que se pôde deprchender das
demarches até agora levadas a ef-
feito, quatro alas distinetas se for-
mara dentro do grande partido: os
chamados neutros, os da Federação
dos Voluntários, os do extineto
Partido Democrático c os da Acção
Nacional. Da primeira ala citada,
tres nomes estão, ao que aparece,
ibsolutamentc assentados para O
directorio definitivo: os srs. Laert
dc Assumpção. Fnbio ria Silva Pm-
do c coronel Luiz Alvca, lia Ke-
iteração dos Voluntários, os Ers. Be-
«inlirtn Montenegro, Osr:ii*> Steven-
son, Carlos rie Souza Vazarei h c
Cantldln rie Moura Campos. Ivslc

1.2QO CONTOS POR ANNO

EM PRÊMIOS TODOS OS ANNOS
APÓLICES PAULISTAS

Titulou dcflnlMvoi

rAOAMBNTOH DU JURO» BEM l)KHI'BZA

Banco do Commercio e Industria de São Paulo
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ultimo apresentará substituto, por
ser secretario do Estado, Do ex-
Partido Democrático, os srs. Paulo
Nogueira Pilho. Prudente de Mo-
raes Netto, Henrique Biyma, ColI-
donio Filho, Abreu .Sodré e Wal-
demar Ferreira. Este ultimo nnr —
«.entará eomo substituto o er. Tli»
maz Lessa.

Fala-se ainda nos srs. Elias Ma-
chado e Levon Vampré. Da Acção'Nacional: 

José Augusto de Souz.i' e Silva, Cassio Vidigal, Alarieo
Cauby, Dento Sampaio Vidal, Cory
Comes de Amorim, Francisco Viei-
ra, Horaclo Lafer. Piza Sobrinho e
Abelardo Vergueiro César. Os dois
últimos apresentarão substitutos, o
sr. Piza, por ser secretario do Es-
tado, e o sr. Vergueiro Ceear, por-
que aceitará, um convite para fa-
zer parle de uma das carteiras do
Banco do Brasil. O sr. Horacjo La-
fer, no que pudemos saber, nãn d?-
seja ser eleito, e apresentará o
nome de um amigo para substi-
tull-o. Ha ainda tres candidatos que
contam com fortes probabilidades
de victoria: os "srs. Cesario Coim-
bra, Abelardo Netto c d. Maria
Thcrcza rie Camargo. O senador Al-
cantara Machado será tajr.bcm suf-
tragado, apresentando eomo substi-
tuto o sr. Brasilio Machado Netto.

Pe'a importância considerável que
terá o cargo do secretario geral, tem
sido grandemente disputado enlre
candidatos de real prestigio.

Como se vê, a importância rio eon-
clave a ser realizado nos próximos
dias 12, 13 e 14 é considerável, mes-
mo porque, apesar ria cohesão que
existe dentro do partido, o resulta-
do das urnas pode trazer surpresas
para estes ou aquelles candidatos, sa-
bido que o congresso adoptará a so-
lução pelo voto secreto.
A SITUA..*.*) DO P. R. P. XO INTE-

RIOR DO ESTADO
O trabalho no interior do Estario.

em torno rios candidatos e dos prin-
cipaes politicos de influencia junto ao
eleitorado tem sido grande c inten-
so. Alguns dos deputados do P, R.
P., que se r".geram pelo próprio
prestisio, estão collocados, an que nos
informuin, num dilema dc diffieil sai-
ria: seus eleitores, eni grande nume-
ro. lÍMii se filiado nos chamados par-
lidos munlcipaes que, apesar rie
disputarem entre si as vagas As ra-
tnaras municipaes, prestigiam o eo-
verno dn sr. Armando de Sal'-s 01 i-
vetra, o que os colloca em altitude
Incnmmndn apesar rie contar rom o
apoio pesso.il do seu eleito-«rio. Ou
p.issimaadherlrnesses partidos mu-
nlclpnes, ou nüo conseguirão suas re-
ctei-ws. Dentro desse dilema não í
riifficil fazer-se previsão do alguma
deserção do P, R. P,

Ainda agora, nn dlreclnrln desse
partido, nus Perdizes, Mtrgiu um lm-
passe que resultará em rompimento.
Dum n'n» disputam o ronlroU di dl*
recÇÜQI ns dns srs. Chllr. Illnrit e
dr. JoSo Pniioi PJHio, O que for
derrotado, hu nue nns Informaram
nns iiielns pulUlens, nrilirrirA im pir-
Itiln mh-rso, lsio (, ho I*. C.

Salto mortal
Quacs os factores quo milltum

em favor dn construcção de umu
usina cm Salto, que nâo basta
nem para o consumo da Cen-
trai do Brasil electrlflcada até
a Barra? Qual pode vir a ser o
prestlmo dessa centrai electrlca,
como apparelho regulador doi
preços da energia no Distri-
cto Federal, se, delia nunca po-
dera o governo distrahlr um kl-
lowatt hora para vender ao pu-
blico? Não se trata de argui-
gões dos adversários da solução
da Central como produetora de
energia destinada ao seu
próprio trafico. Ha na formula
do Consórcio Italiano como
que a auto-eliminação do Salto
para a qualidade que se lhe in-
cuíca de grande usina nacional.
Que é então a Diesel, senão n
prova concreta da medíocre cn-
vergadura dft umn ce.ntral ole-
ctrlca qu» não pode -upprir nem
o pequeno trecho, que a Vickers
se dispõft agora a electrificar
da grande ferrovia do Estado?
O plano dos que procuram in-
duzir o presidente da RepubUca
a dar o salto mortal do "Salto, é
de ums amplitude desrommu-
nal. Somente a machina da qual
se reclama o desempenho rie
tão vasta missão, tem o fôlego
tão curto, a respiração tão fra-
ca que exige o concurso da mu-
leta desse Diesel auxiliar, afim
de oceorrer a demarragem das
locomotivas, no trafego normal,
e apenas de uma etapa da ele-
ctrificação.

O Con_elho Director do Club
de Engenharia condemna, de
modo definitivo e peremptório,
a construcção dessa usina sem
pés nem cabeça. Homens pra-
ticoe, esclarecidos, conhecendo a
fundo as nec>_sidade3 nacionaes,
exprimiram aos directores do
Club a sua condemnação por
uma. maneira irretratável. Um
pequeno detalhe do que se pas-
sou na ultima se£.-.ão, em que o
assumpto foi discutido, reflecte
bem esse modo de sentir e de
comprehender da nossa mais alta
e insuspeita corporação de te-
chnicos do engenharia. Collocou-
se o Club tão a eavalleiro, no
prelio, ha pouco encerrado, que
até hoje os próprios arautos das
espertezas do consórcio italiano
respeitaram-lhe a linha de slsu-
dez e de compostura mantida
durante as phase3 mais apaixo-
nadas da batalha, do Salto.

A commissão incumbida de re-
latar os trabalhos feitos sobre o
fornecimento da enérgica ele-
strica á Central havia apresen-
tado o seu parecer, que estava
sendo discutido, com o calor ha-
bitual.

Os defensores do Salto, em
plena discussão, tentam uma
marcha a ré. Este recuo se
traduzia na apresentação de um
substitutivo, no qual o Club de
Engenharia passava a apoiar
simu taneament.e a iniciativa da
construcção de uma, grande usi-
na. nacional, assim como a con-
strucção da usina do Salto. Ora,
ahi temos, como di? a sentença
franceza: "des choses que hur-
lent de se trouver ensemble".
O Salto já é um despropósito,
mas com o contrapeso de uma
usina, nacional, são dois despro-
positos.

O substitutivo interessou os
velhos engenheiros Mendes Dlniz
e Breves, que se vêem batendo
pela necessidade de entrosar as
duas soluções, a do abastecimen-
to dágua e da utilização da ener-
gia hydroelectrica. O substitutivo
pjs-ou, portanto, a eer apoiado
pr aqu.:lla ala de distlnctos e
acatad"s profissionaes. Mas a
idéa de approvar a. enormidade
do Salto de tal modo repugna ao
Conselho Director, que el.e re-
geita por grande maioria o sub-
stitutivo para approvar, como
approwiu, as conclusões da Com-
missão, condemnando a Usina do
consórcio italiano, e exaltando a
construcção de uma. grande usi-
na nacional. Nunca o Club de
Engenharia, esteve mais ã altura
da sua missão e do seu papel de
gute. e conselheiro dos poderes
públicos nas questões que lhe
cabe estudar para offerecer um
julgamento impessoal ao Es-
lado.

Os defensores do Consórcio
Italiano embandeiram-se em ar-
co, pensando que poderiam em-
butir o Salto no quadro da Usi-
na Nacional, perfilhada pelo Club
de Engenhai ia. 7 .as elles eram
tã i poucos sinceros, e estavam
tão descontentes com a usina
nacional, que, nos bastidores de-
iam todos os pulos para fazer
approvar o substitutivo, mandan-
do construir o Salto. Para aca-
barem, afinal, estrondosamente
derrotados.

— Em que consistirá esta s._:i-
dc usina nacional, cuja constnt-
cção o Club de Engenharia tan-
to aconselha ao governo e pela
qual elle tanto se esforça? Vale
a pena estudal-a ainda que a
vôo de pássaro.

Em primeiro logar, como o
sei*, nome está indicando, ella de-
verá ser uma grande usina, pro-
jectada após longos estudos por-
menorlzados, nos quaes se con-
frontem e comparem diversas
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soluções possíveis, talvez mesmo
varias fontC3 de energia dispo-
níveis, ató porquo esca Central
electrlca precisará surgir com
uma grandeza, uma efficlencia e
uma segurança taes que lhe per-
miltam uma operação em con-
dlçõea muito superiores aquellas
em cuja rede ella se vae Inte-
grar. Fora de tae3 condições,
nunca essa usina poderá leade-
rar, na zona cm que vae ser
construiria, o fornecimento de
cm:gia clectrica c fazor baixar,
pela sua presença o preço do kl-
lowatt-hora. Ora, já mostramos
ao honrado presidente da Repu-
blica, o qunl acompanhou com
tanto carinho as conferências do
Club de Engenharin, quo a usi-
na do Salto náo é grande, não
é effici-nte, nem será segura.

Não é grande, porque nem se-
quer bastará para attender áfl
necessidades ria electrifleação
até Barra dn Pirahy. E Istn é
tão verdadeiro que a Central
abriu concurrcncia para con-
strucção de um Diesel, não de
reserva, ma- auxiliar, Incumbida
de fazer as pontis de carga, de
que o Salto não será capais. (O
meu prezado confrade dr. Ma-
cedo Soares chama pittoresca-
mente, "pontos" de carga, de ac-
cordo com um diccionarlo dn
termos de electrotechnlca de
Benjamin Monte e Moacyr Tel-
xeira da Silva).

Tão pouco eerá efficientc, uma
usina que surgiu nem estudos
comparativos, sem confronto en-
tre varias soluções a adoptar,
porquanto, ao cpntrario, ella nas-
eeu de um capricho pueril dos
meninos da Ajudancia Technica.
Os conferencistas do Club de En-
genharia demonstraram exhnus-
tivamente que até as descargas
do Párahyba foram medidas por
extrapolação! Ninguém contestou
ç-sa barbaridade. O facto provn-
cou um.; legitima repulsa do
professor Maurício Joppert, o
qual todos os annos ensina aos
seus alumnos a necessidade do
conhecimento perfeito das con-
dlçõea hydrographlcas, geológicas
e metereologica3 de uma bacia
para que ella possa vir a ser ef-
liclentemente utilizada como íon-
te de energia hydrauUca.

Em sua condemnação ao Sal-
to, o C.ub de Engenharia lembra
que se estude o rio Párahyba,
que se avaliem e se considerem
todas as suas corredeiras, Funil e
Paredão inclusive, afim de veri-
ficar se ha possibilidade de apro-
veitamento, »m grande escala, de
um conjuncto de cachoeiras, quo
reunidas, talvez permlttam o
advento da grande usina nacio-
nal. Como esperar efficiencia do
Salto, quando os parcos estudos
que a Central teima em manter
oceultos, foram procedidos por
particulares, sem a menor res-
ponsabilidade do governo?

Não será ainda, segura uma
usina em que, cada enchente, a
aggredlrá com uma descarga do
pedras, chuvas de calháos,
areias, ameaçando-lhe o funecio-
namento, como muito bem criti-
cou o engenheiro Billings, na sua
esplendida e judiciosa carta que
despertou os applausos do pro-
ftssor Maurício Joppert, calhe-
dratico da cadeira, de obras hy-
draullcas da Escola. Polytechnl-
ca.

Que triste figura faria o go-
verno do Brasil com uma usina
de Feira ds Leipzig, insufficien-
te, inefficiente e destituída de
ieguran;a. chamando-a, entre-
tanto, pomposamente de grande
usina nacional, como pretende-
ram os advogados do dr. Moa-
cyr e os collegas deste na Aju-
dancia Technica! E com esta usi-
na de boneca, onde as turbinas
seriam minúsculas réplicas a
unidades de 50 mil cavallos, que
hoje está montando a Light, no
Cubatão, ou de 35 mil da Ilha dos
Pombos, os adeptos do sr. Moa-
cyr pretendem entrar no merca-
do, concorrer com a Light e for-
çar, pela concurrencla commer-
ciai, a baixa do preço do kilowatt
hora.

A
Conheço ha 11 annos o pre-

sidente Getulio Vargas. E' o
mineiro n" 1 do .Brasil, Elle se*
ria o ultimo homem aqui a
dar este s_Ko mortal do Salto,
para fazer eabarrondar amanhã
nas traquinadas do dr. Moacyr
o prestigio do seu cauteloso go-
verno e da sua ainda mais cau-
telosa administração.

A Republica Velha commetteu
duas grandes demencias: o por-
to militar no Rio. com um dique
para dreadnoughts, que não mais
existem, e a Mayrink a Santos,
Combati com toda;; as forças do
meu patriotismo esses dois desas-
tres, e ferindo no primeiro a
susceptibilidade do mais encan-
tador dos amigos, o almirante
Alexandrino de Alencar.

Estou aqui lutando contra um
terceiro grande erro technico, a
Usina do Salto, na certeza de
que o sr. Getulio Vargas não
deixará que a audácia de dois ou
tres aventureiros estrangeiros,
aluados á inépcia dc tres rapa-
ze3 da Central e á visão limita-
da dc um velho kagado da estra-
da, cheguem a lançar na água do
Párahyba 150 mil contos do suor
do povo brasileiro.

Ass:s CHATEAUBRIAND

JULGAMENTO DE AGITA-
DORES EM LISBOA

LISBOA, i tU. P.1—- O Tribuna!
Militar E-pecla! »1« Lisboa Iniciou o
julgamento ¦"<> vinte » set» Indtvi-
duo- acrueados Ae provocarem uma
agitação revolucionar!* em feverel*
ro d» l!t"5. no Barreiro, onde hm-
tearatn band-ir»- v-rmMh"* ns- ch».
mlnéa das fabricas.

Approvado o Proto-
collo da Paz pelo

Congresso da Bolivia
I.A PAZ 8 (IJ. I'«) — 0 Ci-nure»-

mi (pprovou Imjr o 1'rutuci'llo d.i

A voz de São Paulo na actualidade brasileira
Respondendo ao inquérito dos "Diários Associados", o ministro Marques
dos Reis dá-nos suas impressões lisonjeiras sobre o discurso cfo gover-

nador Armando de Salles Oliveira, pronunciado em 25 de janeiro
Tem logrado relevante r-prrciii-

vão na opinião publica o opportuno
inquérito que os "Diário*, Associa-
dos lazem enlre figuras da polilica.
das letras, do commercio. das in-
dustria* o das classes armadas, reco-
lliando impressões sobre o luniino-
so discurso pronunciado, cm São
Paulo, em 25 de janeiro, pelo gover-
nador Armando rio Sallo Oliveira,
ao ensejo da commemoração da data
da capital bandeirante.

Publicamos, hoje, as palavras au-
torlzadas que nos concedeu o minis-
Iro Marques rios Hei*, titular da
pnsltl ria Viutj.io e cuja accão mi
Constituinte de 103-1 foi dns mal»
brilhantes.

O COMBATE AO COMMUNISMO
— "As irií.is que vou expor não

são pessoaes, mas constituem .»*>
Idéas rie toda a naçái. toda ella
vigilante e uniria deante do perigo
commum, e feliz e alegre em fuce
dos destinos luminosos que estãn
reservados an Brasil.

As sabias palavras pronunciadas,
no Theatro Municipal, pelo lllustre
governador Armando dc Salles Oli-
veira resumem a realidade do pano-
toma social e politico dn nação.

Xa parte referente ao combate
estremado quo (levemos tlar no
rommunismo, x. ex. foj feliz e pre-
ciso. "Começando pela traição e
pelo massacre, o coiiiniuuisiiu»( de-
pois rios triste» exemplos que (leu
.10 niunrio, não encontra rcsonnnclii
no espirito brasileiro e siia* ideolo-
gia é repudiada, por todos os cnr.i-
ções. formados ao contado' tranquil-
Io da civilização chrislã, que cons-
liliie. o orgulho do nosso passado, rio
nosso presente c será a egirie do
nosso futuro.

A nrção promptft e enérgica dn
governo, debellanrio, com todo n
npoio da nação, a mashorcn coinmu-
nisla, surgida em novembro do
aunn passado, foi uma maravilhosa
manifestação do repudio do nosso
povo. de Iodas as nossas classes sn-
-iaes. ao credo de Moscou, poi'» que.
o governo do presidente Gclullo
Vargas interpretou, mnis uma vez,
nerse passo grave ria vida nacional,
ns aspirações rio povo brasileiro.

O communismo está morlo no
Brasil. Sua ideologia malsã não lem
gunrida na alma nacional. Seus
methodos cy-iico- soff rem a rcpul-
sa rie todos.

Kntrclnhto, não devemos nos Iran-
quillizar deanlc da estrondosa vi-
ctoiia que a nação logrou contrn
i_S methodos vermelhos. Seus ngen-
•es ngem rie rasteira, solertcineiile,
na «ombrn, e sua. acção í perigosa
e malfazeja. Precisamos csl-.ir vigi-
l.nnter., altentos ao menor gesto oll
ameaça dos inimigos ria civilização
brasileira".

A DEFKSA 1)0 PRESIDÊNCIA-
LIS MO

Prosegue o ministro Marques dos
flcia:

— "Muito bem disse o governa-
dor de São Paulo declarando que
"o regimen presidencialista t a so-
lida armadura com que defendere-
mos as instituições republicanas".
Va hora grave e nngustinsa que vem
vivendo o mundo em que os povos
se debnlcm contra as Insinuações •
suggeslões criminosas de i 1 nlugias
exóticas, em que os problemas pu-
blicos dc lorin. a ordem desarmnm
os tinimos mais forles e vigorosos —
cumpre-nos. a nós. brasileiros — que
c?la»nos cm situação lisonjeira em
comparação com os povos rio Ve-
lho Mundo — cerrar filriras em tor-
na dos poderes públicos, prestlgian-
do, unanimemente, o Poder Execu-
tivo, facilit-nrio-lhe a accão qur.
vise o hMiefi-io da collcctlvldade.

Xo panorama poütico-soci-I di
Brafil. nada nos autoriza a cogitar
em transformar o regimen governa*
mental que nos rege. Este regimen,
além de attender perfeitamente á"

necessidades c asi ir-çõrs brasileira-,
lem a seu favor n certeza e n <a-
rantia do pleno exercido dr.s pro-
cessos ricmocratico-libcr-rs, que tem
formado o espirito do nossn povo.
Xcm as leis nem os fnclus conse-
guem nccumular culpas contra »> re-
giuicn presidencialista.

As suas excellcncliis c virtudes es-
tão comprovadas durante qusrontn.
nnnos ria sua pratica. Os erros que
porventura tenham surgido niio «o-
raram no seu organismo, m_ exclu*
-.Ivamcntc nn lnt*ompreheii*í.o e la*
experiência do seu mune,,"»"»

Alím disso, a Conslltulçl*" «J" l!,:!t
iuli>|»|i>il sem utlriiriiT :>, SU)"»,'»'*-
tiíea e iirgiiincnliis dos iiinmadores,
o piv.-iiileiiciulisiii.» — fôrma ¦*"•*,

iiriiiptnria depois rias rude» exp-ricii-
cias de tantas lutas políticas.

Fnrlalecw, pois, o regimen preu*
denclallsta, fortalecer e prestigiar,
'"«¦tro dns dicliniit- coiisllllltiii;
naes. o poder cxcciitivo, é nina '10

patriotismo e dc defesa communi cio
luilii o cidadão.*"

O PROB..RMA OA EI)l!C-.f"A0

— "Finalmente — declarou o ml-
nlstro Marques dus Ri-la — ti.t parle
referente .» eductiçüo, estou d. pie-
no mviirJo com n dr. Armando tle
Salles Oliveira. Contra a ideni.n.ia
ilissolvenle »l«» communlsino ilrvcrr*
mos nppôr a força rias nossas idías
r n "iiiyslici eterna du Pátria".
Mas, pura que i^sti mystlcn sagrnda
sc.ja liem resguardada na iilm-i colle-

diva e essas liléas sejam b-m com-
prehendidns pelo espirito nsdon.ii,
torna-se necessário divulg-,1-.*» por
Intermédio da educação. F.ste e nm
rios problemas capitães d» il.tcioi»--
lidade.

O communismo encontra, cimo t
tutliual. seu "habllat" no -miipiin-
lictlsiiiu dos povos. Insinua-nr n-.n
espíritos simples « Incull»»*, *vull»*

•e com «rgtimetiUis falsos t Iransftir*
ma, afinal, uni dilmliio mini mlrpH»,
.nu compreliender u rxlen<i,i do
reu crime, da sua Ideologia destrui-
iluiii.

A edue-.So do povo è funeção d*>
pxlrrui- necessidade. Nu *ua ciutu-
rn. uo seu conhecimento d»u i.ibi.is
c benéficos princípios que forrua-
iam u nossa clvlllzaoío, está a a**-
ma poderosa contra a qual ea*"a P-u*
teira tiulai ss tentativas d'»s com-
miinl.tiis i» extremistas.

Na ndop.fni dc um plano legaro
de eiUienção publica, no desenvolvi-
mento no espirito da collecriVid-d*
dns methodoü pedagógicos das es-
colas, na formação dn mcntalidml-
da nossa futurosa juventude nu re-
gras lncmnparfiveis que sustentam •
civilização occldental — alu eflk
iimti dns poderosas pedras l»..sll.ufi
deste grandioso e Hiajtístoso ediíi-
do que seni o Brasil. Tenho fé se-
güra nos seus destinos maraviih-*-
sos, por lsio, sempre applsuulo, corn
enthusiasmo, palavras tão qucnles «
vi-nladrir.-is comn as que pronun-
ciou o governador de São Paulo."

Reconhecida pela Inglaterra a ne-
cessidade de expansão territorial
0 "Giornale d'Itália", commentando as declarações
do subsecretário do Exterior da Grã-Bretanha, atíir-
ma que a Itália já exhaariu, com seus 160 habitantes

por Itilometro quadrado, sua possibilidade de
 colonização interna —

ItOMA, 8 (Serviço especial d'0
JORNAL) — O "(Horiinle 'Vila-
lia", lembrando qu»*, durmo n
sessão rie Imolem, da Câmara d.is
Communs, o sr. Hambourne, sub-
ra, íifllrinára que n Crà-l-.retnrtlii.
secretario du líxlerior ila Inglater-
não tinha Intenção alguma de mu-
tilar-ec, em beneficio de ti-iveirnu,
observa que essas ponderadas «Ic-
claraçjks constituem a definitiva
ricmnuetrnção offerccida ao mun-
rio sobre a necessidade rina posses-
soes culoniae.s, legiliniaudo, i»i»is, «¦;
iiorib.i acção coioni/.adora.

Um absurdo jurídico
que deve ser desmante-
lado pedaço a pedaço

(Cuiivlunflo dn 1". piia-lnn).
a favor da Inglaterra, e, no Rheno,
a favor da França.

Agora, porém, fobre essns nego-
ciações, cslã-sc a eslender um véo,
destinado, talvez, a não alarmar a
Allemanha.

Se a Inglaterra, porém, não assu-
miu compromissos especiaes eom re-
lação ao Rheno, os franrezes tém
Ioda a lazão para mal julgar um
pacto que os IcVar*. á mobilização,
aos rificos e á sangria rie uma guer-
ra para o Nrdis, sem nenhuma com-
pensaçãn para a sua segurança eon-
tinental, qur constltue o seu pro-
blema rie vida on de morte.

E, sc essa compensação existir, a
imprensa allemã está com toda a
razão qua/irio quer esclarecer o ou-
Iro ponto* rio dilemma."

A dictadura portugueza e as
suas realisações rodoviárias

Armando de GODOY

A JTAI.IA EXHAüniXJ HUA l-ORST*
BHiIDADB COLONIZA DURA

"A Inglaterra, porém, cnnlim.* o"fllornale d'Itálla", implanta, ri»
Vez, novus basca militares, consi-
tleraiulii como de sua propriedade
os pai/c- submeti idos a mandato,
paizes asses que, ua opinião do
l.lo.vd George, pertencem &. Liga da*
Nações. j

As necessidades de expansão ila-
jliiuwi, que já. foram rcflieclri.ia

pela Inglaterra, põili-m mi: aaüsfri-.
ta.i somente com unia nitiior rxten-
não rins suas possessõra, A Itália
já exliuuriu sua pn-nibilidadt de
colonização interna, tendo alcança-
rio a densidade de lil) hn bit ant es
por kilometro quadrado.

Ksse algarismo não encontra eon-
fronto em nenhum paiz da Ruropa,
tornando-se mnis impressionante
quando sc tenha presente que • Ita.-
lia encontra fechados os mercados
tios grande» iniperio.Ttya causa das
tarifes preferenciaes cm vigor.

Km contraste com essa densidade
de UO habitantes pnr Itilometro
quadrado, na Itália, existe na Ethio-
pia um immenso território, exre-
pclonalmcnte fértil, abandonado e
rievaslarlo pelas "razzia", com uma
densidade de seis habitantes por
kilomclro quadrado.

UMA DIVERSA MENTALIDADE

Emquanto rioio milhõe- de des-
empregad"- hrilannicos não querem
deixar o ttsrr.lorio nacional e pro-
curam, na colonização das vastissi-
mas posses.,-»? do Império o seu
meio de vida. os trabalhadores ita-
Manos anselam por novas terr»tò,
para fccunrial-s-, eom eeu árduo 1a-
bor, |.r"poreionando ao* indígenas
todas a;. conquistas da civilização."

Pil tio Chaco,

(Para O JORNAL)
No ultimo artigo qu» publiquei

neste jornal sc-bre o que se lia feilo,
na. Itália, noa últimos annos, com
relação ao rodoviarismo, fiz uma. li-
grelra referencia ao que tem realiza-
do com o mesmo objectlvo f» -ovei"
no portuguez, B1 a*'in r.-v-l e lm-
preesionante o oi"1 a i 11 ruapelto ha
executado o velho :j.,i latino e me-
rece ser focallzadu e exposto em um
artigo.

Quem examina n nnalysa « obra ro.
dovlaria da. Dictadura. portuguesa,
sente logo que uma orientacilo supe-
rior presidiu a. organização do
vasto programma, que se estabeleceu
e se vae realizando com inergla, me-
thodo o sem noluçllo de contlnulda*
de. O de que primeiramente fe cul*
«*nu, fnl crear-se r, órgão capa", de
projeetar e executar o plano de estra.
das do rodagem que Portugal ha
muitos annos vinha reclamando.

O homem que ha cerca de dois
lustros vem orientando o governo
portuguez, comn bom economista, re.
conheceu que. entre os princinaes
problemas que se impõem no Kstad",
se destaca o dns transportes pelo
vehiculo moderno, o qual vae exer-
rendo nma Influencia crescente w-
hre varins aspectos da «'Ida collectl-
va .realizando, a tal respeito uma
verdadeira revolução. Kol de alta
Inspiração a pbrase. dn honrado sr.
Washtngtnn L,u!s quando affirmou
que governar é abrir estradas. Tal
phrase tem sido cilada em mais de,
Um congresso rodoviário pnr terhnl-
ros estrangeiros de grande presti-
glo.

O illustre tr. Salazar comprehen.
deu que o governo portuguez deixo.-
ria dc corresponder A sua missão de
bem servir ao povo ee não cuidasse
de dotar sua gloriosa terra de uma
boa rtde de estradas de rodagem e
tambem que Isso *¦«*> seria possível
mediante o estabelecimento do um
nrganlsmn com « constituição e a In-
dependência necussarla para levar a
effeito uma serie de vastas realiza-
'•ens, cujos beneflrlos e resultados to-
dos reconhecem e proclamam.

O nrcanismn a nue rnrtii_ra! deve
ho]a a« boas rodovia» que foram
restauradas • construídas nlraví-s n
seu território ê a ".lunta Autônoma
de Estradas" .cresda em 1!»"". O gn-
verno na-lnn-l deu-lhe uma organl-
zarSn n''« nirmlIUíia uma adminis-
trgcftn ampla e efflelent*. sem n. In-
mentavels embaraços hurocrallros

| A 'sua frente foram cnllnrados ho.
men- estudioso» .dedicados mi hem
publico e em condlrfics de merecer
rjlio se pusesse *. sua dlspnslçfln
Homma» elevada».. F.n'regoii-se *
¦lunta, em cinco dota^lc* «nnune» d*"I mil contos .«^Biildas de nutra»
cinco de Í7 mil contos a verba qii»
eo Julgara ufi-essarla A re-tauraçãn
da parte mat* Importante dns ea-
tradua naclonna»,

f >! no anno de 1 *»*!** que o unvernn
português itnnilliclnii que * nlira rra-
lluarta rnrreapnndert plenamente. Ha
«,nii,n..« riisIkí» e MlIaVam A vM" l'*»"
lialiltant-» do pai», d»» norU no «ul.

As estradas restauradas, aa qua
foram construídas, as obras de arte
executadas, a dictadura portugueza
porte apontar e mencionar com or.
gulho - constituem um índice «slo-
quente da preoccnpaçâo de bem ser*
vir â nação e são uma prova da alta
Intenção governamental ds obter n
resiirpimento econômico do velho
paiz latino.

Como <is estradas da rodagem
estiveram abandonadas durante mui-
tos annos a acção tia .lunta Autono-
ma no começo foi hesitante, pornão ler encontrado logo pessoal rn.
nhecedor da technlca moderna refe-
rente 4 construcção e ao revesti-
mento das rodovias.

Isso, porém, durou pouco, havendo
a Junta, em curto período, so appa-
relbado do todos oa elemento» In-
dispensáveis A boa execução daa
obras de vulto r__* omprebendeu e Jarenlizou em grande parte.

A Junta Autônoma não limitou ts,
sua acção a construcção do estradas,
havendo emprehendklo nutras obras
de caracter urbano, como captação e
adducçflo de água para varias po-voaçües, bem como alsumaa de cara-
der rural .

Nn primeiro qüinqüênio, a Junta
appllcou a somma a que acima me
referi nas regiões dn litoral e dn sul
do Tejo, onde as estradas se acha-
vam em estado precário. Com a» do-
taçíics animaes Indicadas,, foram rea-
lizados os seguintes trabalhos;

a) 3.son kilometros de estradas re-
construídas (grande reparação), to-
,das revestidas a macadam com trata-"mento a betunien;

b> 700 kilometros de novas estra—
das empedradas;

oi numerosas pontes construídas a
reparadas.

O programnia estabelecido « em
hoa parle realizado ali*- hoje visa do-
lar o paiz de uma rida de lfi mil
ItUomelros <je ->stnulas tnodernn-R,
que liguem as principaes regiões «
os maia Importantes centros urba*
nos ,

.\'n primeiro qüinqüênio a somma
appllcada na reparação • constru.
cção ile rodovias se elevou a 540 ml
contos .quantia, qne dã uma boa iile.i
da magnífica »nmpiclicnsão que o
governo português esta revelando de
um prim i ma bem fundamental — o
rodoviário. Resolvel-n, mino se n
eslá fazendo n» llalln, ,Portugal,
Argentina. Hatadni fnldna, etc, <
appllcar titllmente os dinheiro* pu.
blicos o bem servir a todaa aa cia».
»>ea e rej*lfiea de um pala.

Sa compararmos »» que «a daspen.
*!« tio Itianll nftl -ntxa.. . RerviçoH
rodoviários com o nua uastam países«1«» iiii-nur popitlaçan eiiliu ¦»« « lih-
d«>* como a Aigciitini »« PurtuH»),
, llli, llll-.rn i|lli- r»llllli,-l lllllltl» l'|,|llllil
iIhIIc* na compioheiuão da liiflmn.
cl» Biitiinmlc* » 1'iviii» idots <ln» »«».
limUi d. rodagem bem conilrulilaa a
. IlIlUril \ mim,

Pela renovação da
amizade anglo-

italiana
A REUNIÃO REALIZADA EM LO.V-

DRES SOB A PRESIDÊNCIA DO
ALMIRANTE NORMÀN

LONDRES, * iH.) —O Conselho
Anglo-llalianiT Pro-P«.z e A-nizajtt*
realizou hontem ' noite uma reu-
nião sob a presidência do vice-almi-
rante Hadley Norman. consagrada
ã "renovação da mizade eiil.e. e. IU-
lia e Inglaterra". Diversos oradores
apresentaram theses de conciliação
e apaziguamento na. questão ita'o.
ctbiopica, fazendo um appello ao es-
plrilo realista da Inglaterra deants
da gravidade da situação européa. A
principal nlocuçàu foi pronunciada
por miss Muriel tlurrey, autora de
diversos livro.- sobre a Itália e que
regressou recentemente de uma via-
jcm á Abyssinia c visitou as tropas
italianas na Er.vt.hrea,

VÃE SER CONVOCADA
A CONFERÊNCIA DA PAZ

PAN-AMERICANA
*».« On.JKCTIVOÍ» K O I.OCAL l>A

It-UNIÃO
WASHINGTON, 8 (H.) — O se-

cretario Rdjunto de Estado, ar.
Summer Welles, dlsoutlu com va*
rios diplomatas do continente *.
convocação da Conferência da Paz
Pan-Amorlcana, q<ie lera por objecti-
vo dem on «--(rev .1 rtlltude pacifica da
Amerlca L. 1.1 iui.i-.ação com a Eu-
ropa.

U sr. YVelIcR propoz a realização
na primavera, ou no verão, d« uma
reitulflo duranto a qual aerlam
discutidos ns Últimos problemas da
paz no continente e notadnmenle a
solução final da questão do OllHCOc da questão de fronteiras entre nKoitadiir e o Peru'. Não Indicou acidade onde s» realizaria a conferen-• ia, mas acredlta-ae que o rieparta-
mcnio ,in Ratado favoreceria a esco-
lha de Havana. Mexlrr, ou Waehln-
gton, A cnnferein-la vlunria não 10
resolver as uitimaa pendências em-Içntça na Amerlca ma* estudariameillila» tendentes a evllar nnvaadlffli uldniles e relel.rarln a almoa-
pheia pacifica existente neste ha-mluplierlo,

'l embaixador do Peru', ar. Ma*nuel ds Tre. ra y Kantander, com*miinlcnu ao er. Walle» qu» o aaupnla estA dlapoatn a aubmetler A ar-¦ limitem n quest».. da fronteira» •ln"AmriUnnfles com 1» Kiunilnr, »»-slltl «tue ficar de. Iill.la a fleflnldln«lllK teilllliH,
O mlnlaiin dr. Ilquadop vlsllmi ••Miiliakmta Higeullim, c.pfei „,„.(„.

ram cn, n »r, n-ii». rapr»a«'nt»nl»ld» Arfrr.t|»i, |.»rii', Heilcn. Onata.mal», fiuiuiiy, Ballvla • Pmi.mt,
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AMPLIANDO A SÜA ESPHERA DE ACTIVIDADE, A DIRECÇÃO DESSE NOVO
APPARELHO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL INAUGURARA' DENTRO DE UM MEZ A SUA CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS
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"HORA DO GURY" DE
P.R.G.-3 RADIO TUPI
0 "CACIQUE DO AR"
lli'iillx'1-n.- holl* nn llmlii. Tupi ii

pro vil 11 ii ii I ilo Coi.f.irt-m Koilnk paru
mi foiiooir^n.fH In-.rrli.toi. comii
¦MllltorvM •¦•' nniM.ru nopulnT- \pN-tn

rnvu loiiiJirfto pttrtQ Mmi.-nO MM
rlnncitM nplirovnilfiH nn* iirovim il#
t>I«('Vfíu om Mttinrrii .,*- ítli. Proi'**-*
>i'A no .lii.iíiunonht. um Jury rum-

onIo .10*1 ilIriM-torcs <l:i Koilnk Ilr:t-
Ill-lrtl liIiiiHiiiIn * iIoh diriM-toriM rir.

-Inril» Tupi- nl^in* tii» Gnrftlltin Cnr*
...mo rii» .lli-MCZPi-s, lii ní-riVí*. l,m,í-r-

'In* A*i-»l**. \ itlcnit* * André K.l.io, nr-
.i-r.-u ii:i P.ll.O, ,1. \<> próximo <l».
m i li í;o Mt-rfto cli M ......l" ti«¦. iik crht iu-i-1»
'•IitMNlfifiuliiN cm plnilO. violino o (le-
cl:iinii.;Aít. Kami provn ilp lio.lt* uin-
lerfi lofçtir íim »•'- .'*" Iioin*-*, acríi Irru
dindn diiruutc a Hurti do Gwtjr.

Conselho Nacional cfe Educação
Não cabe ao governo federal culpa de não

se ter ainda reunido esse órgão technico

O sr. Adherbal Novaes, presidente do I.A.P, dos Bane i/rios
Desde

falando á reportagem dos "Diário ssocíados"
quo fnrnm oreados entra clonumento •— continuou o sr.n«*>3 os diversos liiutltiros .le Apo-, Adherbal Novaes — o Instituto ja'aposentou por Invalides loi banca»sentadoriati « 3'ensr.e«i, destinados aamparar a numerosa- massa da tra-lmliiadm-es tio progresso e do des-

envolvimento do paiz, «ninsuém ja-mais so lembroti tio Indagar uos seus
resultados práticos, da sua aciua-
Cio, tios beitetteioB fjuo já dis-tribul»ram, em sumiua, tia sua própria vi»
da econômica, financeira o social.
3-'oi depois (ia victoria da Hovolugüo
rie 30 nue os poderes pubücos toma-
ram a si, seriamen.c. o exame da
questão social no llrasil, « ilosúe
então íiassamos-a viver a vida trai
do momento, Elaborada <j desenvo.-vida á custa do lonüos, p.ieieiilea ocomplexos estudos a les.slnçuo tia-halitista, o. illnisterlo uu 'iVaoalilo,
já no reírinie coualluicional, come-
gou a organizar o lnstullar os ins-
tiiutt.s tia Aposentadorias e 3'cu-soes racliiinadoa pulos Lvaualbadorcs
brasileiros, os lns.ltutos dos Cum-
merulatios e rios Bancários já lu::-.;-
uionaiKlu tia mais <l • ui.i anno, vtiu
Korrusponatrndo plenamente ti» fina-!
lldadtw uno determinaram n sun |ereaçito. Coube ao sr. **.íí'it.ieinno.i i
Magalhães, comi. primeiro ministro
tio '3'rolmliio nesta novo ,icri..uo ria
nossa viria pinitit-a .-on.stiiuconal,
presidir e assistir a InauiruiM''-*.') e o
tunccioiininonu. d..sics do* novos
apparelhos du assistência social. Ijo I
oue o Instituto dos Banca nos 

'tem'
realizado, vae dizer agora a rapor-
ta;'etn dos "Diários Associados",
atravís d«i observações e mUlis tiuo
colheu numa vis.ia teita ás bitas•livfi-.-as soeções, o através tio unia'
palestra ijub entretove eom o sr, i
Adherbal JXovaes, presidente em
exeroicio da instilui«;.«o de nue nus I
ououpamOB,

A SEDE DO INSTITUTO
Oceupa o Instituto tio Aiiosontn-

doflas i> Bensues rios Bancai loa tudo
. o !sctiiiio andar Uo novo cd.tlõ!.-) ua
Bolsa «ln i< iiíidós Públicos, a. (íva.a16 do Novembro. Installado com su-
bríeüade, as suas diversas üec.joeslunccionam destacadaine.ue, taau
aual sou a direcgâo de um oliefe de
Bôi-vlço, Us traballios sito, porém,racional ízadjs e se desenvolvem
harnioiilcatuenle oecupando cerca de
tiO homens, i..' um mecanismti' —
sem cxagrgéro — perfeito. 33 tão
perlollo uno ja- hottve uo Instituio

aposentadoria pm- niva-um caso tia
. lidez processado e despachado em

IM horas.
A WHECÇAO

Dirige o Instituto unia Junta Ad-
mlnl.sfrativa composta oe tres em-
pregados e tres empregadores — ou
seja tres bancários e tres banquei.
ros — sob a presidência do sr. Os-
car Saraiva, tiue foi aliás quem or-
ganizou e dirigiu at6 novembro ul-
timo esse «ipparelho de assistência
social. Ilesta data atú hojo, porém,oceupa a presidência o sr, Adnerbal
NOvaes, porque o sr. Oscar Saraiva
foi recentemente ,10 Chile ropreson-
tar o Brasil na Conferência úo Tia-
balho que ali se realizou; e ainria
lierinahucB instado das funcçôes u.>
sou cargo, Us tres bancários quefazem parte da Junta sfio os srs.
Osmario Cruz, da Casa Bancaria
Monteiro de Castro & Cia., Bertho-
let Sampaio, do Banco Portuguez do
Brasil, e Accacio Augusto Luiz de
.Umeitia, ío Banco Commercio e t'ti-
dustria de S.ão Paulo. Os tres ban-
queiros são 03 srs. César KabeIJo,
do Banco Boavlsta, K. .]. Edwárds,
do Bani of bondou e Paulo Pinhol-
ro da «silva, do Banco do Commer»
cio,
OUVINDO O SR. A DII EH BAL NO-

VAES
A nossa reportagem, como disse-

mos acima, ouviu longamente o sr.
AcUherbal Novaes quo ha cerca de 3
mezes preside os destinos do Insti-
tuto.

Presentemente — di.*.»c-nos o
«r. Novaes — o Instituto conta com
cerca do 14.SOU associados em todo
o Brasil. jÇsto numero, porím, será
dentro de pouco tempo senslv«lmen_
to atigmentado oom a entrada, dos
funecionarios das Caixas Howioml-
cas quo foram tambem considerado-,
bancários. Nas capitães dos Estudos
mantemos delegacias; nas principaes
cidades agentes o correspondentes
nns demais localidades ondo exl»ta
população bancaria.

OS BENEFÍCIOS DISTRIIIUIDOS
I3m um anno e pouco de func-

k# »/-l»»-V-^*~**-f*-» **v-*»-*»»* .

rios, Importando essas anosent.i'«o-fins em al>u: 1VSç: concedeu ss nen-soes no valer total de Sl:3S5!(l,íO,
entr« as quaes uma tio do«a contos
de rf-is monsaes e algumaa de umconto de rêls.

A SS1S1EXCIA MCD1CA
Allutllndo dp.poin a o,itro3 bencfl-cios concedidos oos .isioci.i.los. ac-

çreseentou o presidente oni .-xerci-
cio do Instituto <|os Banc.i -ios:

Temos tambem ... t ve.il.vle
que ni-»,la cm período «le 0'.-,ían:za-
iüo, mas já apresentando um resul-tado apreclavol — sorvifjcs médicos
e hospitalares. Inaugurados oni oli-titbro ultimo, sob a di.-eoçao .Io ur.
lOIlozcr Jlagaibfics. Com taíti-- servi-t;os o Instituto diRpende.i, nt.1 rie-zembro findo, nada -<enoa tle ICá
contos, E ooncedemos d..ie i|ite oInstituto está em íuncit-jciiinento,
184 nuxlllo» a enfermos, uo vaio,total do 11D:183*1)00, e 8'.fi "atuilio-
maternidade" no valor Jj
UsU^.il^íLIOO. ......
UMA ClUTEirtA DK E.*,Il'H|.;sTI-

MOS
O Instituto dos Banjarlos náo setem limitado a >re-t«V.r tios «eu» as-sociados os serviço»' a «iue aeiiranos reteriniOH. Amplinudi « sua es-

Plicra de netividale, elle rientto ceum mez terá a au-i (,'arteira d« Em-
prestimos, quo opere ra com cs senaassociados tonieconilii.U-ej numera-rio á razilo de ,lez por oento *..anno pelo prazo dd tre«t i-niios orealizando tam b stn pequenos tm-
prestimos "rápidos".

Esta carteira estará em plenofunecionamento em fins de niaríoou pri.-.ciplos de «.b.-ll aroxlmos. (1respectivo ante-proloi:'.o já c.^tá da-berado e na prolsma reunião daJunta Administra.!;.* o!lo será sub-ttuttido ú. sua consoleia-áo.
A KECE1TA

A receita do Instituto — ae-crescentou ainda o sr. Novaes nn
seu primeiro anno rio vida foi Je 10mil contos. Entre a receita orçadae a arrecadada, p i ilespunu previs-ta e roall/.iiila, logramos uin supe-ravlt de cerca d« «.ül contos. O ha-lanço do exercício financeiro encer»rado ém dezembro i:,io esíá conclui-(io, puis falia-nos iv.nelnv contribui-
ções de. populações bancarias de cl-dades longínquas, como por ixera-
Pio, do Amazonas, lista spiunna, po-rôm, contamos ter levantado dcíi-ntiivamente o quadro ti j reoellti e
despeza do Insdtuto e elaborado orelatório que deverá ser submeitido
ao ministro Ajtamemnon .Magalhães.
CONTRIBUIÇÃO IfillAL DOS KM-
PREGADOS E EMPBEUADOltES
Kespondendo, depois, a uma ln-

teipellaçáo que lhe fixemos sobre acontribuição dos empregados e em-
pregacloros, e da IJ«iil4o, informou o
sr. Adliorbal Novaes:

Antigainento a contribuição doa
empregados variava entro 4 c 7 porceiuo sobre os respectivos ordenados
o dos empregadores — banque nus— era de novo por cento. Em res-
peito ao preceito constitucional quelixou contribuição igual de empre-
gados, empregadores e da União,
essas la:.a» foram fixadas em õ a S
por cento, lndlstinctamente, • p.traempregados e empregadores, conuor-
rendo a Uniiío cum u chamatíti —"quo.a de previdência" representada
por dois por conto sobro os juroscreditados nos dcpositamtes da ban-
cos e casas bawar.ax. A nova taxa-
çâo obedeceu a estudos e proposta
feitos pelo Conselho Actuarial do
Ministério do Trabalho, tendo em
vlst,a a baso nc-cessar.a da receitei
vital do jnstituto.

A ASSISTÊNCIA DO .MINISTRO
AGAMEMNON

Concluindo a sua palestra com a
nossa reportagem, o sr. Adherbal
Novaes salientou a carinhosa nssis-
temia, quo vem prestando,ao ínsti-

tuto o ministro Agamemnon Maga-íháoR dizendo que o titular tia pas-ia do Trabalho tem acompanhadod« perto a sua administração, pres-tlglando-a sem dosfalleslmentos eresistindo tenazmente á a-.-r-fu, 
' 

dos
quo so opnnnham á crenç^ó rie-^ónovo e Importante apparelho do as-sistencia social.

DO

Acaba do sair:
Carlns Chngns, DISCURSOS

E CONFEBEXC1AS ——
Obra posthumn, editada pelos
amigos. Verdadeiro program-
ma de libertação sanitária do

 Brasil 
fl$000 o Tolnmo

Depositários e distrlbuliores:
. FREITAS BASTOS & CIA.

Rio dc Jnucli-o

AVIAÇÃO COMMER-
CIAL

OS «UE VIAJAM PEI.A ••CONDOIl"
lJrocedente> rio 1'orto Alegre en-

trou a aeronave "Tupau".
Viajaram: de Porlo Al?gr> o Er.

Adolpho Fied.er. De VlorilinopoliS
o coronel .los6 Malaqtii.is i-ima. Oe
Sao Francisco o sr. Altu-ooiit l«ln
gels. De Paranaguá o sr. '.Mario do
Amaral. De Santos os ms : Perna 11.
tio Pedrosa, 3'duardo 3)utra, Alfredo
B. ivop^s da (.tiij; e su.i esposa s«a.
Hiluo, VVUhelm Uuiesíier e sra. Ida
ltivoita,

Destinando-so a ".itienos Alie?
partiu a aeronave "Ti.|>ua".

Seguiram: para Santos os srs.
Herbert Frederlck Wal*011. Augus
Mackey, li. Sampaio e Severlaiio
l.ins. Para Elprlanoooüs » tr, l;oj-
naldo BUlcâo VlaniiiK Pata Porto
Alegro os srs-, VicínlO Lédiifü-do
Truda « Clbves Marques Itinuós.
Para Buenos Atros os srs. Carlos
Dose Ubligado e Poter Clb.irst,

A 1IECE1TA «ISCniMI.VADA
INSTITUTO

E para Illustrar ainda mais a nos-sa reportagem, forneceu-moa o sr.Atlhcrbal Novaes os seguintes dadossobre tt receita discriminaria rio ln-ttltuto: associados ~ 4.472:3'i0;000:empregadores — 7.700:1! 7-JSr.ll.j • ,11.10-ta de previdência — 2.l<12:S!)8S'iao'*rendas patrtmonlncs — 2l>í/.S73s'
2ü2*jS~iO.tloaçõe?) e legades

Radio^Tupi
Domingo — !> <Ic fevereiro

do lfWO
QUARTOS DK HORA:

12,00 ás 12.15
32,30 âs 12,46 -
13,15 &n 13,30

Medicinal ¦
21,00 íi.s 21,15

de Minas Gentes.

Frl-tal.
Antarctlca

— Flora

Estâncias

Das 10,00 .'is 10,30 — Mu-
sloa popular — Bando Cario-
ca — Alzlrlnha — Enrlcão —
Ilerodicto Lacerda e seu con-
jtinlo.

Das 19,30 (Is 3 0,45 — Can-
çOe.s por Jnrge Fernandes.

Das 19,45 .í.» 20.00 — Mu-
slca ligeira — Walfer Jimin.v

Jazr. — llololsa Vascòncel-
los.

Das 20,15 fis 20,30 — Mil-
slca de Camera — Alma
Cunha Miranda — Orchestra
de cordas.

Progra mmas Carnavalescos
com: Pando Carioca — Alzl-
rlnh.i. — Enricão — Benedl-
cto Lacerda e sou conjunto

Orchestra tio sambas.

minha íaha

Manso de aiva
Pagé TUPINIQUIM

(Copyright dos "Diários Associados")
Manso dc Paiva ansiava pela li-herdade. Ohtcve-a a liiulo preca-rio. mus, afinal, 01 ser, olhos pu-deram ver a Juz e senlir a paiza-«cm sem as nioldiiraa das gradesda Detenção.
Ganhou a

COMPANHIA AMERICA FABRIL
ESPECIALIDADES EM TECIDOS FINOS .

!¦

VERIFIQUEM NA OURELA DOS NOiSSOS^
TECIDOS 0 NOME

AMERICA FABRIL

rua, com os passos ti-Itilicantcs dos palés. Hcspirou. En-clicil os pulmões de ar e os olhosde luz.
Ia começar ii vida! Kra como uninovo nascimcnln.
O pnéando fora esipiecido! yu\s

de vinte annos...
Procurou emprego. Queria tra-

balhar. Queria viver.
Todos lhe recusaram Iralnlho.

Era o assassino dc Pinheiro
Machado...

Apresentava a caderneta dn Hbe-
rado condicional, n sentença do
juiz. os attcfltndns de boa cnn-
dueia.

A lei, a própria Lei; considera-
va-ò absoluta mente apto a reingrns-
sar nn concerto da Sociedade. E ella
o rcpellia ?

Por que? Pnr que?! — dever'
perguntar Manso dc Paiva, ee os
sentenciados que cumpriram pena e
criminosos de toda laia — ladrões,
assassinos, defrniuiatlores, que a
Jusliça linisilcira Innganimc nlistil-
vem — (ililíni trabalho cá fórn, Iri-
liallm que, muitas vezes, não í «e-
não preterdo pnra a urdidura, sem
percalços, dc novos crimes?

O sou crime fora um crime diffe-
renle. Não matou para roubar,
como tantos muros. Nilo assní.siná-
ra ao impcln de uma represália tle
honra. Aprefiomi-se que cllc fíira
uni instrumento. O crime deveria
ler mandantes. Os inquéritos e a«
Investigações nunca puderam senão
encontrar Manso tle Paiva no cri-
me dc Manso de Paiva. Mais nin-
unem. Sem duvida, alguma força
.lecionou o seu braço. O amor pelo
Brasil? Manso de Paiva era fre-
quenlador asEldun das galerias par-
lamentarei c leitor doe jornaes dc
opposição tio tempo. Os oradores,
nus Caninras, e os jornalistas, em
suas gazetas, pt.rfiuvuni cm aceusa-
çõea no general Pinheiro Machado,
aporilandii-o como o homem nials
pernicioso an Rrasil. Era o ai;-;.»;
nacional. Era peor tio que 11 peetc
a fome, a guerra. I.cmbro-me ainda
de uni artigo da "A ftpnca", jornal
sob a tlireeçân do íictunl desembar-
gsdor Vicente Piragibc, eom' o ti-
tnln "Sata.n feroz e-rruel!'*, o "di-
clt'" dc Pinheiro Machado o um
do.a mais violentos artigos que já se
escreveram sobre n presidente do
S-niado Brasileiro. Manso de Paiva,
quando nas tribunas e nn impren-
si era scunsclbada, sem reiiuços. a
eliminação de Pinheiro Machado,
entra nò Hotel dos Estrangeiros,
numa tarde, c na penumbra dc uin
corredor aminhála o gigante.

Por que?
Pelo Rr.istl, — responde. PI-

nheiro Machado era um mal nacio-
nal. Por mnis que vasculhassem a
'•ida do assassino, o seu pafs.ldn e
ri suas relações, não foi encontra-
do um molivo que determinasse »
gesto brutal.

O crime rle Mnnso tle Paiva *«">

poderia ser explicado identifica-
ntente, npnntando-sc como mnndnn-
tes lnd'« ns que .-retiram o nm-
hieiile dc otlio cnn'r;i Pinheiro Ma-
rhatlo. Manso dc Paiva, por taras
nsychlcns que um ctsme denuncia-
rln. teria shlo um Instrumento rio
ambiente saturado de paixões.

O gesto mecânico He apunhalar
Pinheiro Machado f«*>M netn de um
automnln, de uma lnlelll:'em*ia "ma-

gnelizada" pelon "fluidos" collj*
Ctivos,

Nilo lm nulrn explieuçi.., <i:ira *¦
t-rlnie dc Manso de P.ilv.i, que pro-
vnrnn -trnnilcs ileninnsl roçAci de
«ntnu»lu»mo e tle anplauso, R' *»«
liltln que muiio* mllliareii dt» rartaü
fornm fiivltuls* s«< s.sníilnii, |irn-
elsiniiii.tn n livcmerüo nirlonsl.
Plniirho mnrrfti « o llfa.ll con'!'
«nou,

paiz sentiu a InutilidadeTodo o
do crime.

rouco tempo depois, os própriosque combateram Pinheiro Machadorendiam-lhe jusliç.i: e!!e fora ômaior republicano tle seu tempo!
Mas, o remorso eollectivo riosmandantes moraes do crime deManso de Paiva nãn tinha o conda,1

de^ resur.íir o morto como o seu
ódio tivera força para abater o gi-
gnnte.

A Manso de Paiva n Sociedade
nega hoje trabalho, nega agua e
pão, — a própria Sociedade do Rio
tle. Janeiro, que considerava Pinliei-
rn Machado o homem mais per-nicioso de. seu tempo. O assassino,
recolhendo-sc, de novo, esponta-
nc.nmcnte, A Detenção, para obter
alimento, não sei o que pensará dos
homens,

Que se passurá no cérebro de
Manso de Paiva?

Nn composição do fuluro Conselho
Nacional de líducnçilo, n que eobera
elaborar o plann nucltilial de etlueii-
ção, devem figurar representantes dn
ensino of.ielnl. federai e estadual, do
ensino particular e du cullura livre c
popular,

Esses reprcseniatites serdo noinen*
tios peln presitlenle da Hcpubücn, (|iie
os escolherá iwts listas tríplices a se-
rem iirganizntlas ainda peln nctutll
("ouse hn Nacional de Educação.

Nn organizaçáo dessas listas, o Con-
scllin deverá ter presentes os nomes
dos candidatos apresentados pelos
differente;) Institutos i\o ensino, asso-
ciaçòps lio educação e associações d.'
imprensa do pai/., comn ex ge a lei,

Para que Ines índifaçcs ac.iiini for-
inulatlas com urgência, o governo fe*
(laral tem envidado todos os esfor-
Vos.

Tando sancclonado a 6 de janeiro
d lei que organiza o Conselho Nacio-
nal tle Educação, a 9, atiles mesmo tle
ser ella publicada no "Dlarin Offl-
rial", o presidonte da Republica, no
intuito tle apressar a sna execução,
Iransiiiitliii seus tópicos rsscnclaes
nos governadores dos Estados, pediu-
do-lhes que promovessem a remessa
das intlicnçõcs necessárias.

O ministro da Educação, por sua
voz, d'riglu-se a todos os directores
tle inslilulos federaes de «ensino, re-
commendando-lhcs a escolha promptn
dos respectivos candidatos,

Ale a^orn, entretanto, nenhum cs-
labeleciniento estadual de ensino
mandou ainda a sna lntluaçáo ao Mi-
nliterlo ds Educação.

Dos rslnbclccimentns federaes. .tt
se manifestaram a Escola Polytcch-

GRAVES OCCORRENCIAS
NO INTERIOR DA

POLÔNIA
VARSOVIA. S (11. P.) — Os acon-

tecimentos de ZaRorow, em oue
morreram cinco pensois durante um
prravo cor.fliclo entro a policia e ele-
mentos anll-acmltas, tem obtido
errando publicidade. Os facto» ne
desenrolaram tH sogulnto forma:

Pouco antes âft melo dia. n policia
era chamada a Zagorow devido a
centenas do lavradores naiional-de-
mocratas terem Invnrtido a s.vnatrivjn.
local, onde quasi toda a população
laraollta da localidade fav.ia ns suas
propor-. O1* -lUilores rio movimt-ntn
espancaram sem piedade n«< Judeus
qne so encontravam na synasvoga e,
em seguida, destruíram literalmente
ns aposentos flo rahblnn. nas vtül-
nhanças. onrie se achava o sacerdoto
eom sua rnmllla. As forças poli-
eiaes chcR-aflas de Kielce. que ten-
ti vam prender o chefe do tnmul
to foram npredreladns. Doz.e poli-
cias ficaram feridos.

nica tio Rln de Jnnclro, o Cnlleglii
Pedro II. im PnciildfldM de Medi-
cina da Hnhia c de 1'orto Alegre t
h Faculdade de Direito de Recife.
A Universidade d«i Rio de Janeiro,
a Escola de Minas, tle Ouro Prelo,
ns escolas da aprendizes artífices
dos Ivílntlrifl e us escolas luburdlnn»
da an Minilorin da Agricultura não
responderam ainda ao apucllo of*
flclal.

Como se vi, nenbuni protelatnen-
tn vem stiffrendo, dn parle do go-
verno federal, 11 execução da lei
n. 17-1. Rc vem tardando a convo-
cação dn actunl Conselho para a nr-
ga nização das lisius tríplices, é por-
qui falta o material Imprescindível
para tanm.

Isto evidencia lambem o acerto Io
yóto presidencial á disposição que
mandava Installnr <> Conselho ela-
borador do plano em il de fevereiro.
Esla installação seria impossível,
porque n obediência aos dispositivos
rta própria lei a tornaria iucxequi-
vel.

WnmÊiimmi'Ji'ê
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ll lllll ítl™ rcaliznr nos snniptuosos SALÕES HO rsg rf
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IfllrI A FANTASIA, que Ini ccrtoincnta confirmar T\\

\n_W\__\ seus Kiicccssos anteriores. tt-TB
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Os imperativos históricos e econômicos
da approximação brasileiro-amerícana'
"Não ha dois paizes mais complementares, dentro do conjunto da economia
mundial, nem dois povos mais amigos, dentro da communhão universal, do que
os Estados Unidos e o Brasil" — Como talou o embaixador Oswaldo Aranha,

no almoço mensal da Câmara de Commercio do Estado de Nova York
A

RESTABELECIDO 0 EM-
BAIXADOR REGIR

DE OLIVEIRA
LONDRES, 8 (11. P.) -- O embal-

¦tador do Brasil, sr. Resis d» Oli-
veira acha-se praticamente resta-
beleeido do ataque de bronchlte de
nuo foi vlctlma ha poucos dias, O
Illustre diplomata sul-americano mio
bo acha mais guardando leito, mas
deverá finar recolhido, ainda por
tiljruns dl;is, em sua residência par-
tlculor, de accordo com ss Instru-
cçÕGs médicas,

LINHA DE AVIÕES
SOBRE 0 ATLÂNTICO

NORTE
WASHINGTON, S HT. P.) —Os

peritos norte-americanos e nllemaes
em problemas de avlaç.ã.0 realiiaram
aqui um accordo preliminar para o
estabelecimento de uma liiiru trans-
atlântica de aviões, permittinao íi,
Allemanha requerer direitos dn ater-
tissa.çem e outras permissões para
n funccioniimento do linhas aevens.
As discussões terão Inicio na pro-
xlma Regunda-feira.

tl<*»tt*V-**^--^»-V*»-Ji*-*>**-e**-****-^»*

AVENIDA ATLÂNTICA 574
Aluga-se um palacete para embaixada, legação ou

pessoa de alto tratamento
Aberto diariamente das 14 ás 16 horas

Tratar com Urbano — Telephone 22-6581

^^+SV^^^^^tV%*jhr<V^^^**+m*mVV^^*mm4»l*m^w^*tm^rm*l *mml**+m^^^ryt\m*m****m*^*-+**á*&0*m*»**»**rml»*A

COLUMNA DO CENTRO

lestras e apóstolas
F. Campos GÓES

(Copyright dos ''Diários Associados")

A cidade era uma grande for-
naiha sem cliamiuas, mas dc um
calor nspli.vxiante. Corro á Loe.»
póidlna ti tomo um expresso
para Petropolls; Com menos de
dez mil r«'is, vou respirar o ar
selvagem da serra civilizada. E*
por algumas horas, Mus vale a

¦ pena. Lá em cima, a terra das
flores lindas se ergue numa ad-
niiravel demonstração de saúde
c rie vida. As praças e avenidas
es'.;io cheias dc cravos e horten-
sas. E o ar é cmbalsaniado
pe'o perfume de pétalas odoran-
les. Nos passeio.-; se apresenta
unia gente fina, correcta, cm-
moldurntla por um ar tle discre-
cão e iulclligeitcia, eoiniiuinl-
cando com felicidade a alegria
que
lis

lhe enche a alma.
de

lV-tropo-
encantouma cidade

taro.
Tomo um bontlc, atravesso a

rua Sele dc Abril e siillo em
frente ao "Cullcgio N. S. de
l.ourdcs". E* mu grande edifício
de aspecto grave e conjunto im-
pnneiitc no meio dc uma chácara
m.iiisn c rlsonlm, e que i.ir. sen-
Ur, quando se penetra no silcn-
cio das Mias telhas paredes, ,1
paz Inalterável em que vivem us
seus habitantes. A sala tle visi-
ias está «,'onllgtui á portaria.

I ma iii.ilii.ia pesada, estylo im-
periii, enche-a e orn.inienla-n.
l>.u paredes pendem quadros de
arte e photogruphias, Uslaj são
ires, apenas. A dn penúltimo
bispo do Nlctheroy, dnn Denai*
si. niniiiolln mi.i piMiKiiunic ultl-
ttidr de bondade e miiniidAo. A
do dnn Pereira Alvei, leiuivel
numa r.Tpii*<',.o tlu qurm mlu tle
nriíçítl priifuiulii t trax |tüilii\i>ut>
de fl* i» de Vhl.i pari i-|l»li|.t|' «n»
'i,iiiU'iii .IU lilltoi liillluin ni |h
| io» iiuctfm sc ntiflr, forno uu»

sinto o movimento das faces.
Pareceu-me vel-o nos seus gran-
dex momentos dc tribuno tle lleiis.
E rccoixlci-ine, então, das horas
solemnes, cm que o seu verbo
illuminado, enchendo os templos
de Recife, caia sobre as multi-
does dos crentes. O terceiro re-
trato i dá baroneza do Ibirá-
Mirim, filha do barão de Mauá.
Hello retraio. Tma testa larga e
aberta, encimada por uma cabcl-
leira basta c ondulada, presa ao
nilo de tuna cabeça olympica de
mulher moça e bonita, revela
uma intelligencia aguda c pro-
fundamente espiritual. Espero
alguns minutos. De leve, abre a
tioi-Ih e entra uma freira. E' a
Madre Gonzaga, n Superiora da
Casa, Traz no rosto o ar dclica-
tio tle quem fez da oração o ba-
hitõ do espirito, A sua palavra
í suave, sae envolta num tom de
ternura christã. E Madre Conza-
ga, ni slmplcza ria sna conversa,
mostea-sc uma alma du Deus,
p.ira Deus chamando outras ai-
m:ts. Xáo fala do si. Ií quando
«ir ti seu nome escriptò nesta
rhronica, Madre Gonzaga ha rte
¦virar do modéstia, dizendo que
nada tem feito. Fnla-me da "Con-
grcg.içào dc N*. S. de Lourdes",
como se fundaram aa suas casas
i:o llrasil e o bem Incalculável
que ha feito á nossa juventude,
l-ol a baroneza dc Ibini-Mirim
quem Irouwe as l-reiras de
..otirrirs para o Brasil. Eslnvn
ella em l.ourdcs, rm princípios
d.* ir.08, ajiljillmln As feitai Jn-
hllillf» dus Appariçõrs da Vir-
fítl! liiim.irul«idi. O iniintlii et-
¦ liollru. por inilhai.'» tle rrprt-
N«*iil.inle<i si-ti», f^ra nrnr n.i
ii'Uiii .Mlliignii». II era umn
hptJtllítWI r|< fí Il»n curaçAf,

i' .-iiin.t.ii na 4' f.iK i

NOVA YOKK. fevereiro — VI."
aérea (U, P.) — Foi muito a;irccia-
tio o discurso pronunciado pelo cut-
'baixador brasileiro Oswaldo Ara*
nha, no almoço mensal da Caniara
de Commercio do Kstado ue Nova
York, realizado no dia 6 dn c.ir.
rente.

Disse aquelle diplomata: "A me-
sa c a praça publica foram, na vc»
lha c modelar civilização gregn, im'-
tailn por todas as nossas tl.-inocr.*.-
cias, os logares predilectos o<rn a
discussão livro c irrcslrlctn dos pro-
blcmns liuiiianus.

V. a. mesa da Câmara de Commer-
cio Junta a essa tradição » da b«'s-
pitnlidade americana que mais nn:-
plia, se possível, o campo «Ias dis-
ctissões c dos debates entre os lio-
mens de bôa fé c hòa vontade.

Usando e abusando dessa tradição
e dessa liospllalidad* que ma liou-
ra. eu procurarei falar-vos st-.n os
cuidados prolòcollarcs, com a fran-
queza dos homens que se querem
entender.

AMIZADE YANKEE-BRASn.KlRA

O vosso paiz usufrue no meu paiz
de uma situação especial. A. nia-
gtteni foi dado. mesmo ao«; nials
agti(>is hlstoriudorcs da vida uti-
versai, fixar dentro do completo tia
vida das nações, as razões detertui-
nantes ila approsiniação ou .separa-
çâo entre os povos. Nesta duficier-
cia do conhecimentos reside talvez,
a causa dos males universaes c da
impossibilidade de acharmos n se-
lução desses problemas.

Verdade, porém, inconteste. pro-
clamada unanimemente, é que o
Brasil e os Eslndos tinidos tã-i dois
grandes amigos, cuia vida pnssitda
nunca foi perturbada pela menor
duvida e cuja vidn futura «ó pôde
ser encarada como o desenvolviinen-
to ascendente desse padrão que of-
fcreconios ao mundo, do atiiizitrio
fraternal Inalterável.

Fsla amizade, como tddof. os fa-
ctos humanos, envolve, além da pai-
te nffectivti, du sympathia entre os
nossos dois povos, deveres para 1o*
dos nós americanos e brasileiros,

O maior de Iodos, base dai ami-
zades verdadeiras, é a atilo critica
e a critica reciproca.

Promover o conhecimento cada
vez maior, mai«i intimo c mais com-
pleto de nossos povos e paize--. <! a
meílior fôrma de scrvirnirs essas
tradições e as possibilidades fnlu-
ras de nossas relações.

Não pódc nem deve haver no fu-
turo segredos entre americanos o
brasileiros quando se tratar do ln-
teresse reciproco de nossos paizes.

A nossa amizade, porém, é a «io
dois povos unidos pela historia, li-
gados pelo continente, irmanados
na paz, solidários na guerra, gover--
nados pelas mesmas Instituições,
animados pelas mesmas «spiraçõt1»
democráticas e pacifistas, nin pro-
fundamente diffcrençadas pela for-
tuna, pelo progresso c até pela vi !<i.

UIOVOI.KÃO AMERICANA E A
I1KA3II.KIRA

Felizes clrcumstanclas, multiplica*
das pela actividade creador.i, pelo
espirito dc 'organização, pelo optl-
mismo sadio, pela fé Inesgotável
dos americanos, ergueram neite pnz
uma civilização material sem par c
a base tle uma nova cultura, capa-
zes do conduzir ú felicidade.

E\ neste ponto, necessário iicccr-
tuar a diversidade de posiçü«) dos
nossos paizes, de Importância capl-
tal no problema:

a) o llrasil é um paiz em forma-
ção, ao passo que os Estados Urtidos
da America chegaram á saturação do
progresso;

b) o Brasil í um paiz devedor e
tu Estados Uiildóg são credores,

O Brasil & uin pai/, do typo agro-
industrial, como t> vosso, unia vez
que a producção agrícola e a indus-
trial, sominando cada umn mais de ti
milhões ú-c contos, se equiparam.
equilibram c completam.

Mus, quasi tudo estA pur fazer, por
organizar, por construir, por consoli-
tlar: a ruça, a economia, as leis e as
instituições.

. Somos já •!.'. milhões tle brasileiro"
.1 trabalhar um território mais vasto
do oue o vosso, onde, com a riensidii-
do tia Bélgica, caberia, talvez, a po-
pulnção mundial,
A ESTHUCTIJHA ECONÔMICA DO

BRASIL
A nossa estruclura econômica, da-

du a sua organização, em quasi nada
foi nem será alterada pelo desnível
da economia geral dos demais povos.

A criso universal veiu demonstrar
que cada povo, ainda que sulmicttitlo
ao conjunto mundial, tem uma eco-
nomia differenciadu, cuin caracter
próprio, com nm systcniu intimo, com
uma constituição especifica decorren*
les dos Ires faclores básicos da acti-
vldado humana: a terra — o capital
— o trabalho -- e de innumeros ou-
tros complciiienlarcs ou secundários
entro os quaes os cliinntcrlcos. os
raciaes, os politicos e tantos mnis.

No quadro das oscillações da eco-
nomla universal, o caracter misto e.
equilibrado da nossa producção foi, è
e será o factor preponderante da nos-
sa relativa resistência aos effeitos
mais profundos da crise mundial.

lirnest- Wagcmnn, em seu notável
livro sobr» "A estruclura o o rythmo
tia economia mundial", constata este
phenomeno quando nffinna: "quando
a industria e a agricultura se acham
em situação de equilíbrio a economia
do paiz logra uin elevado grâo de re-
sistencia contra as tjrlscs",

O mercado interno do Brasil, com
45 milhões de consumidores, absorve
a tolajidhda da producção manufactu-
rada no paiz o mais do GO por cento
dn producçüo agro-pastoril.

As nossas exportações attingeni
apenas a trinta por cento da nossa
producção global e são fornecidas
pe'a producção ngrícola-pastorll.

O mercado interno, é, pois, tres
vezes maior que o mercado exterior.
Depende, assim, a vida do men pnlz
em apenas um terço, ou menos, dn

I
neção dos marrados t preços mun-v
rilaes, resguardando-so a economia]
brasileira dns fundas e anarebica»!
perturbações que assignalam esla eta-
l>a trágica da vida corainerdlal dos';
povos. •'

A CKISE UNIVB1.SAI. ,
Desdo quo sobreveiu a criso mun-

tlinl a nossa producção não diminuiu
em volume nelll deixou do apcrfc.ii
çoar-se, quer a agrícola, quer a in-
dustrial; ó nosso commercio exterior
uttglircntou em volume ainda que re-
tluzldo em valor pola depressão dos
preços mundines que, segundo n I.iga
tias Nações, attlngin o cale mais riu
quo qualquer outro proriuelo! o nosso
commercio interno --• isto é'utn imli-
re do grando significação — cresceu
em volumo e valor. A nossa econo»
mia não regrediu, nem ficou para-
lyzaria, antes todos os Índices são re-
vcliidorcs du um progresso luccssnnt
lu o resl.

A criso em meu paiz, meus s<*níin-
rus. não fui, pois. eslmclural, não at-
ungiu a economia mesma do paiz quo
continua tt crescer e a progredir.

MAL FINANCEIRO I
O "»os«o mal, o fundo de tnstabl»ij

lidade dn vida do m..«u paiz, é me-,
ramente flnanuelro e ativem dc dolsl
faclores: .o abu^o do emiircstlmos;
publicou « a m.i inversáo do capl-
taes privados. "

Tondis paiíe, nilo pequona, ufi,
croáçHo desto "fundo de Ins-tablll»
dnile", quer porquo llbcraüzastos
omprostltnoH públicos nfto ícprodu,

Conllnnn nn 4* ptiü.)

I

ECOS DA REVOLTA >
* DO 3.° R. I. ,

atikrto itminsiuTo VA.n\ Arn»
HAR A AiTITUDI-. J1K UM ij

aAitüEtvTo "\
Entre o» sni-gcntos rto exllncto i". JR. I. mittldadOH nddlr nn Uti. 4» '

Guardas, estA o do nome Itlstcvam .
Antônio da Silveira.

^'endo checado, asor.i, ao conhe.
nlmentt) «to general Enrico iJUlra,
commandante d.i 1* lt. M. 'tuo o
mesmo, ha tempos, «Lfflxou um car»
tni no Casino dos Sargentos da ex-
tlncta unldsxle, eoncltando «eus cau.
maradaa a compar«*cciem colleott.
vãmente k Cama.ra Federal, mtltud»
osaa ".•ruruvádii. com Idonllco prooe-.,
dlmento n». "Casa. dos KarROntos", ,
mandou aquelle içeneral liiplnurar'
inquorllo, nomeando encarreifndo do«
inesmo o capltüo Mauro Moutinlit»
da Costa..

Com «sao Inquérito ' dover,*. ficar
«.punid-o ee o sargento Antônio Sil-
velr* esteve ao lado dos revolto.vos
durunte o movimento aulivernivo ou;
sa «e conservou fiel ao eoverno, ha->
t(>ii«lo-so em «Ua defesa. §

Fraqaeza icxual ? 2
»» ttVITA-S8Nll"í

A«tB<aflo <o »mlnen'e ""*'

FrWessor âUSTREGESH.0'
iptatr. floraeai Piaka *T> rinho. —

I

' / >*;)>•> - "^^^^ ' i

Poços de Caldas é a mais famo sa estância hydro-mineral da Ameri-
ca do Sul.

Visitada todos os annos por dezen as de milhares de aqnaticos c turistas
do Brasil e do estrangeiro, Poços de Caldas offerece aos visitantes o maxi-
mo conforto em seus*, hotéis.

As thermas "Antônio Carlos" rivalizam com os melhores estabelecimen-
los das estâncias halnearias européas.

Poços de Caldas é a Mec
21 dias todos os annos em Poços de Caldas — eis a chave do segredo da

conservação das energias c das condições hygfidai do organismo,
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O JORNAL
niltUÜTUHE-ti — Ai*!». Chnf-mo-

otliind, Unrio 4* AJjueldn ílacBlhftm
a Victo* do Baptrlto a-u-t-t — Ua»
rentei Ganot Cliaíoaiibrlnnd,

taJVUBRBOOSi — Olreecflo, r*<!n-
ecfto • aümlnlatrnçíloi — Hna 13 do
Maio, s:i-36, a» anda-- — -Jepnrí**-
mento de Pnblieltfada • Officina» i
— Boa Rodrigo Silvo, IX

XEHaSi-BONEBi — UlrecçBoi —
Z2.8Ü40-, — Rrdneçflm — 22.7IW —
82.6-.--S a JBM308. —> Secretariai —
32-170», — Gerenciai — 33.748*1 —
Departamento da A«i*l«-n*ilur-i»i —
22,6430. — Revl-iooi 334733 — 0«l-
clnau — 32.1647 t> 33-SaOfl. — De.
partamento de Publicidade i —
32-8708. — Contabilidade i — 22-0331.

ASSIGNATURAS
INTERIOR

Anno.... B&fOOO Trlmeatro IBIOtH)
Semestra UOfOOO Mes...... BIOOG

EXTERIOR
Kea palies da Convenção Ftatal

Pan-Amerlcana
Anão.... 84h>000 Béme.rra. «KtOOO

Mo* pttiaea da Convenção Pontal
Qnlvenm)

Anão.... 140*000 Semeatza. TlfMM
Aa asalgrnaturaa eomecam « terial

ain em qualquer dia
VENDA AVULSA

Capital • Mctlicroy MlMi
Interior 8iM0
Atrazadoa $400

SOmente a correspondência parti-
colar deverá tracer endereço

nominal
^——i^—UM ¦¦¦!¦ ¦¦ I. .. II ¦¦ l»IHW| ¦¦¦.¦—---¦---¦¦¦.

SUCCURSAES D'"0 JORXAL»
Em Sfio Paulo i Rua 7 de Abril, 04

— Director i Renato B. Coata, Em
Bello Horleontei Ar. Affoann Pen.
na, 547-1°. Tel. 1850 — Dlrectori
Francisco Martin* Filho.

RESPONSABILIDADE 
"DOS

-.?? INTELLECTUAES
A Corte Suprema, orientada pelo

Voto do ministro Hermenegildo de
Barros, denegou o "habeafl-corpu»,,

Impetrado a favor dos intellectuaes
communista!, pelo deputado João
Manglbeira, i

O patrono dos nrofessorea parti»
darioa do credo vermelho já bate*
ra*A"outra porta, pois que o recm-
bo'-4'! ultima instancU d* justiça *
uma: conseqüência de haver o j juiz
Castro,Nunes indeferido a «ua pe-
tição.no mesmo aentido.

A CArte nãó^toraou conhecimento
do pedido"* «.indeferiu "in limi-
toe", íondando-se nas mesmas ra-
eões dojuia, teto'*,''eme a- Consti-
tuiçãoxvedí*'ao Poder Judiciário a
concessão ¦' de- •-. semelhante, medida,
ua vigência do "estado de sitio",
desde çru^á prisão tenha sido de*
terminada pela í autoridade enearre*
gaõ^d^ «eetrtal-o.

Tímb^,'l<ni.orcolheu o argumento
da'ineennitticionalidade ,do "sitio",

allegadp pelo'"-».' Mangabelra, .rjue
íe. fundou em não" existir a "emer-

genciâjda insutreição" armada, pois
os* ía<io_'«nie levaram o presidente
daff Republica a solicitar do Con-
grssõo.a prorogação, por tres me-
eesv dessa 

'medida excepcional, «ão
iffa''ííon-inIo? publieõ • o» perl-rõs"que
amea«am á ordem, diarlanrtnt» evi-
dínciado» pela» diligencias pratica-
das [pela, policia e pelo» documentos
puhlijcadofl pelos jornaes.

SEstêV assim, comprovada *Jj,*ltR
da. fundamento jurídico .para »j*ro-
vraencia'legal impetrada pelo advo-

_ado dos intellectuaes communistas.
Mas, acima das razões Jurídicas,

M 
'tambem 

grandes motivos de or-
dem moral, que attestam a respon-
saMlidade dos professores vermelhos
ao movimento revolucionário de 27
de novembro, destinado a suppri-
mir as livres instituições democra.*
tlca» do Brasil, para installar, em

ver. dellas, o regimen bolchevista.
Esses professores, desde muitos

annos, vêm creando pela sua inces-
santo pregação na cathedra o am-
biente. qne tornou possível no paiz
o golpe sangtrento levado a effeito

pelos agentes da. Terceira Interna-
cional.

Todos, elles, na esphera da» attrl-
buições do seu magisferio, torna-
íam-se elemento* activo» da propa-
{landa eommunlsta • são notórias as
-niaB raleçíea eom a Alíiança Na-
edonal ;' IJliertad«m, partido »ob o
«jnal iKrocurou ajeobertar-se o extre-
taismo-moscovita tm nosso paia.

Como dar-oe Uherdade aos auto-
res intellectuaes da mashorca, quan-
do. a lei estabelece a sua responsa-
fcllidadei e elles se acham sob pro*
cesso, nas mesmas eondfeõcs dos
agente» matertee» do acto. criminoso
de fins de nowmbro ?

Acaso será menor, a culpa dos pro-

fessorss, «omente porque não esti-
verara envolvido» na «cção revolu-
elonaria, tomando as armas no Ter-
ceiro Regimento ou na Escola de
Aviação 1

Ninguém Ignora que numa revolu-
vão, quasi sempre os qne se levnn-
Iam em armas são menos Impu-
laveis do que aquelles que pela pa-
lavra ou pela pennn prepararam a
atmosphera da revolta, lnfliimma-
ram rw esplritog c conquistaram as
Intelligencias para o nel o dclicluoso,

A liberdade dos intellectuaes com-
munlstas, antes de ficar perfeita*
inente apurado o grão de ctilpabill-
dado de cada um delles, represen-
taria de certo modo uma injustiça
para o» officiaes a civis que foram
presos de armas nas mão.i.

Seria mesmo de acreditar que 0.1
professores, recolhidos a bordo do
"Pedro I" teriam o máximo inte-
resse em não aceitar o privilegio que
para elles está defendendo o advo-
gado João Mangabeira.
« iPAl-os em liherdade, quando o?
seus companheiro-- continuam na
prisão, eqüivaleria a apnntal-os ao
publico como indivíduos que nâo tém
hombridade pnra sustentar as pro-
pria» idéas e soffrer as conseqüências
dc havel-as pregado.

Estamos certos dc que os Intcllec-
tnaes, conscientes do valor da sua
comparticipação moral no golpe re-
volucionario, haverão dc preferir a
permanência enlre o« camaradas ile
farda, qne por terem acreditado na
sua doutrina, se reliellarnm nos
quartéis. E' certo que o "esiado dc
sitio" tem por fim nâo ro facilitar
a extineção da revolta, como tambem
evitar que ella se reproduza, perdu-
randn por Isso os seus effeitos, em-
quanto subsistirem ss ameaças da
repetição do golpe.

Os intellectuaes para quem se pe-
diu "habeas-corpus" constituiriam,
quando -oitos, elementos de aggre-
Ração dos remanescentes do commu-
nismo, que conseguiram evadir-se á
acção policial.

Seriam dessa forma, perigosos i
ordem publica e s sua detenção re-
presenta uma medida d* segurança,
que o governo íjão pode relaxar, sem
expor-se «os effeitos da própria im-
prudência.

-São essas as razões que levam a
opinião nacional a approvar a atti-
tude da justiça, reconhecendo a res-
ponsabüidade inilludivcl dos Intel-
lectuaes communistas.

DOMINARÃO OS PRODU-
CTOS TROPICAES A ECO-

NOMIA MUNDIAL?
¦E' facto histórico que o advento

da Revolução Industrial na Eurooa
levou o Velho Mundo, sobretudo a
Inglaterra, « abandonar a eua anti-
ga política, agricola e a inaugurar
uma nova Idade manufactureira.

A concentração de grandes mas-
san di população nas regiões carbo-
niferas • nas zonas metallurgicas
fez com que milhões de seres hu-
manos abandonassem a agricultura,
dedicando-se ãs profissões indus-
triaes, então mais lucrativas.

Esso êxodo de lavradores e da
população rural para 01 centros úr-
banos e fabris teve repercussão im-
mediata nos "palzes novos", que
até então dormitavam e que eram
produetores especialmente de arti-
gos d* climatologia temperada. Dc
súbito, povéam-se os pampas ar-
gentinos; o Canada augmenta «, su.i
producção de carne/t finas, de trl-

i gq, de aveia, de cevada; a Austra-
| lia experimenta nm "push" enorme

j em seu desenvolvimento; a Nova
I Zelândia desperta; a África do Sul

restabelecer os fundamentos agra-
Hos de outróra, pensando antes de
tudo cm sun própria segurança e
em um typo do cconomin tanto
quanto possivel balanceada.

Um dns pioneiros dessa nova po-
litica é a própria Inglaterra, que,
nlém de preocctipar-sc com o fo-
menlo da agricultura e da pecuHria
em seu território, vae main alem.
Estimula esse mesmo surlo cm
seus Domínios, os quaes, como
se sabe, estão situados em condi-
ções de climatologia temperada, pro-
duzinrio os mesmos artigos de pai-
zes não Inglezes, localizados no
mesmo pnrallelo. Ainda ha pouco,
cm um Congresso de Migração, ce-
lehrado em New Cas tle, propoz-se a
Grã-Bretanha fornecer aos Domi-
nios Immigranles e capitães, tenrio
em vista o seu mais rápido povoa-
mento e o augmento rie sua prn-
ducção agricola, Se os Domínios,
irrigados pelo braço e pelo dinheiro
da "City", «ecreseerem a sua pro-
ducção, a qual sem duvida alguma
Irá. muito alem de suas necesslda-
des internas, não leremos mais uma
offensiva de prnduclos temperados
no Velho Mundo?

A tendência de nossos dias é para
a supçr-produrção desses artigos,
emqtianlo que a producção de ar-
ligos tropicaes manlem-se pratica-
mente estacionaria. Não é sem rs-
zão, portanto, que paizes, como a
Argentina, o Chile, o Paraguay, pro-
curam a lodo o transe desenvolver ã
sua producção rie artigos de clima
quente, como ns diversas fibras, o
algodão, as frutas, industrializando-
se rapidamcnlc, Elles prevem que
chegará, dentro em breve, o mo-
mento em que as suas exportações
agricolas de outras eras diminuirão.
O que lhes resta a fazer, pois, è
tentar substituir essa exportação
pela de produetos de climas não
temperados, ou então manufacturar
em sua própria casa tudo quanto
lhes for possivel. afim de mante-
rem uma balança de contas inter-
nacional positiva.

A "fome pelos produetos frõpi-
cães", que a Europa não produz,
nem pôde produzir, em sua casa,
está na ordem do dia. Justifica os
ímpetos nggressivos modernos, lm-
prime novas direclrizes á. politica
econômica actual. O Brasil precisa
estar alerta e tirar o máximo de
partido dessa nova phase. que ce
cnlreabre, elle qne não pofTera dei-
xar de sct um dos grandes celeiras
de artigos tropicaes, da Europa e
dos Estados Unidos.

OS IMPERATIVOS HISTÓRICOS E ECONÔMICOS DA APPROXI-
MAÇÃO BRASILEIRO - AMERICANA

valoriza-se. Era a época da eco-
nomia das nações producloras de
produetos alimentícios que se ada-
ptavam ao paladar europeu.

Os povos elaboradores de produ-
ctos tropicaes e semi-tropicaes, que
tiveram o seu cyclo rie intensa cx-
portaçãoaté ao fim rio século XVIII.
assistiram 4 tendência para a diml-
nulção das compras de seus gran-
dei artigos de commercio interna-
eiontl. O Brasil não poderia tam-
bem fugir a esse imperativo.

Agora, porém, parece que esta-
mos presenciando mais uma revi-
ravolta da historia. Toda a Europa
se reagrarlanka, como pontifica
Delelsi e como acaba de confirmar
Luden Romier. Receosos de uma
nova conflagração, sem abandona-
rem de todo os seus arcabouços in-
dustriaes, procuram os seus Estados

0 SITIO SERÁ' SUSPENSO
EM VÁRIOS MUmCIPlOS

DO PAIZ
O presidente <la. Republica assignou

decretos, na paeta da Justiça, s*je-
pendendo o estado de sitio nos mu-
nlciplos do Palmeira des índios, São
Tose da Lafre e Pilar, no Estado ds
Alagoas, durante o dia 5 de feverel-
ro do corrente anno; no municipio
de Bom Jesus no Estado do Rio G.
do Sul .durante o dia S de fevereiro
dn corrente anuo; nos municípios de.
Boa Vista do Tocantins, SanfAnna
e Jara-run, no Estado de Goyaz, du-
i-ante o dia 15 de fevereiro do cor-
rente nnno, n nns municípios de so-
le.da.de, Arrolo Grande « Tupapara-
lan, im Estado do Uin Grande dn
Sul .durante n dia 16 de fevereiro,
todos para effeito de serem realiza-
das eleições miiiilr'i'paes. 

0 LEVANTE COMMUNIS-
TA DOJECIFE

co\r:i,L'ino o inquérito go-
BRE O MOVIMENTO DE

SOCCORRO

BEC1EE, S (Meridional) — Con-
cluido o inquérito civil sobre o mo-
vimento extremista, do Soccorro, se-
rá. o mesmo remettido a0 secretario
da Segurança, acompanhado do res-
pectivo relatório, ds autoria do pr -
melro deleprado auxiliar, qus presi-
de o Inquérito em elaboração.

INAUGURADOS NA PA-
RAHYBA OS AÇUDES DE
CONDADO E S. GONÇALO

O presidente d» Republica reee-
beu o seguinte telegramma:"Parahyba, 6 — Inaugurados os
açudes Condade e Sào Gonçalo, ve-
nho congratular-me com V. Ex. por
esses grandes serviços públicos na-' 
cionaes para cujo termino foram
decisivos o patriotismo e vontade de
V. Ex, Cumpre-me reiterar, pela
particular assistência taes obras
representam para. este Estado, mi-
nha. gra-tldâo • do pov0 parahybano
ao eminente chefe da Nacio. — Ar-
gemiro Figeulredo, governador.

(Concluído dn 3* im-t.)
i-tlvos, quer porque appllcaetes mal
muitos dos vossos capitães, sem a
necessária correlação, que sempre
deve existir, entre as exlgcncius do
capital e a productlvldade de sua
Invei-sSo.

O CAPITAI-
Os empréstimos públicos, federal,

estadual s municipal, montam n ,'l.ín
milhões de dollares. As inversfies
privadas de capital sommam 181 ml-
lhooH de dollHreB entre manufactu-
ras, commercio em geral, petróleo
em particular, transporte e commu.
nlcaçficn, que poderíamos chamar"dlreet lnvestments conductlve Io
expnrln from the United Statca or
to sais In Brazll of produets or sor-
vices of American nwned enterprl-
sen" e, apenas, 12 milhões de dollniõ
d» "dlreet lnvestments conductlve
to P. S. Importa or pnrchases In
Brazll of raw materiais".

Estes numeros mostram, pnr «I
mesmos, o erro das vossas inversões
nanceira em rnlaçan ao vosso capi-
e o desacerto da nossa polilica fl-
tal.

As applioac/ies deveriam obedecer
a. objectivos diametralmente con-
Ira rins.

Tudn indica que o capital a ser
applicado no Brasil deve visar as
fnnles de sua riqueza natural afim
de lornal-as exportáveis, permiti in-
do ao meu paiz comprar aqui da
Industria americana as suas Ine-rua-
laveis manufacturas.

Mas o que fizestes foi, os numeros
sAo do vosso Bureau of Fnreign
Commerce, transplantar psra n Bra-
gil, invocando factores tarifários 1
concessões de toda natureza, as vos-
sas Industrias afim de vender IA
produetos americanos fabricados nn
Brasill
n.w» ron-E haver Enno maior

N.Sn pode haver erro maior e nes-
s,a pratica errada das vossas indus-
trias está um dos factores pre-
pondera ntes das perturba-
coes ajjtuaes do commercio mim-
dial,

O problema, parece-me, está om
restabelecer ss normas da boa eco-
nomia; é preciso comprar para ven-
der e vender para comprar, resis-
tindo ao nacionalismo econômico.

Ha. ainda um facto mais curioso.
ê que sendo o Brasil o palz de maio-
res reserva* de matérias primas »
aquelle que maior commercio tem
com este palz, t justamente nn Bra-
stl onde. relativamente os america-
nos applicaram menor somma de
seus capitães.

N5.o foi por falta de ganantias.
AS garantias ao capitai- .

As garantias do capital, meus se-
nhores, estSo no próprio capital, na
forma pelo qual é invertido e nas
possibilidades mesmas dessas lnver-
soes.

As leis dSo, apenas, as garantias
de. ordem geral, inherentes á prn-
priedade e A, sua livre di.sposic.1o. K
estas nunca foram nem serão viola-
das no Brasil. Em meu paiz so li-
vemos restricefies camblaes. Estas,
porém, hoje liberadas em sua maior
parte, nâo affectam o capital em si
mesmo, mas unicamente a conver-
sao dos Interesses e amortizações.

E essa restrieoSo é passageira s
nunca foi usada pelo Brasil, para
reter fundos alheios, mas. apenas,
para ordenar e regular a sua con-
versão, dada a deficiência de cam-
biaes, determinada pela baixa de
preços d« nossas exportações, que so
em relação ao café baixaram d»
cinco libras para menos de duas em
carta sacco!

E' preciso diferenciar, pois, a
acçâo discricionária da contincente
e as medidas de ordem, visando as-
segurar os direitos, das de arbítrio,
usadas por tantos palzes, com o fim
d» reter, mesmo tendo recursos, fun-
dos alheios.

O Brasil nunca fez nem fará Isso:
é contra a índole . tradlçfin dn nns-
so povo e das nossas Instituições.

O ESFORÇO PARA PAGAR
O esforça para" pagar, no meu

palz, vae aité o ultimo ceitil do que
elle pode dispor.

O accordo dos congelados, feito
agora, é uma demonstração t o
schema das dividas não o é menor.

O Brasil dispõe, apenas, dos seu<?
saldos commerclaes e os entregar
Inteiros para o pagamento dos ju-
ros de suais dividas e para amotrti-
zaçâo de seus atrazadoa commer-
ciaes.

A Idéa -36 nSo paga.", adoptada
por grandes palzes, ou a de pagar
menos do que é possivel, não vln-
gará nunca, mesmo a despeito des-
ses máos exemplos e de idéas sub-
vérsivas, no cora-jão dos brasilei-
ros, ou na decisão dos seus gover-
nos.

Em 1530, com a crise universal,
encenuou-se praticamente a possibl-
lidade de novos empréstimos publi-
cos e de novas inversões de capl-
taes no Brasil.

Até 1330 o Brasi! vinha pagando
as amortizações e juros rie suas
dividas antigas eom novoe empres.
timos.

As dividas do Brasil sug-menta-
¦ am até essa data. graças a empres-
timos quaisl annuaes.

De 1330 para c;, v. m-iagando
com o saJldo do trabalho dos bra-
sileiros, sem um novo empréstimo
sequer e sem entrada de capitães
no paiz.

Este facto, que desafia contesta-
râo, merees a vossa attenção, espe-
clalmente em uma época, em que
girandes nações repudiam stoas obrl-
gações lntet-maclonae» •

Temos atê supportado, "oortando
em nossa própria carne", como dls-
se o meu presidente, a saida lnjus-

•0 do cip'laes, Inclusive de america-
nos, appllcados A sombra de con-
cessões a, longo prazo » com regi-
lias eapeclaes e que, devido á, orl,
se. Um forçado e antecipado ípu
i-f.-torno e reembolso ao pr.lz, de orl-
gem.

O capital no Brasil tem as mais
amplas garantias legaes, uma. remu-
nt-raçíp larga e segura o as dlffir.ul-
dades camblaes aue está. soffrendo
são passageiras * reverterão em be-
n"flclo das nuas futuras tu-ansferen.
cias.

Esta é a realidade meus senho-
tes, que o lempo ha de conUrinar,
porque náo lia forças negativas oa-
pazes d* deler o surto de ufogresso
e de engrandeclmsnto dn BK-isll.

o COMMEP.CIO
O Brasil vende mais do quo

cnmr_'a nos Estados r'nldnp. nia.i
lios "ternos 

que pagar mais do que
recebemos.

As rasos* desla. situação dev..
mos pt-OCUral-aa nas deficiências do
credito commerclal, nn alto preço
da vossa producçãn, nas vnssa*-
normas de vender na carência dns
transportes marítimos o, malj do
qu** tufln, nn clesconhoclmonto pro-
fundo Has no&sns possibilidaílás rwl-
piraças.

A minha oplnifln. que vos deve
surprehsndni-, é que qnasi tudo
.-iijnlo o Brasil compra nos Esta-

dos Unidos o faz contra a vontade
dns americanos,

o.s paizo« europeus forçcum os
mercados flo môu palz por todos os
meios e alé artifícios.

Fazem elles no fl-asil uma polltl-
ca n.gg-ossiva de vendas, que vae
do precn menor, dn credito mais
fácil, dn prazo maior, do transpor-
le 111310 rápido, até ás mais dela-
lhadas concessões e vantagens com-
mwciaeí-.

Os Estados Unidos, tal ven porquê
o fpu mercado Interno sf\i.^ nove ve-
zes maior do que o exterior, não
cuida n-o Bra,= il de com/petlr, de
ve-nrier, de* alargar suas trausac-
ções.

E nn emtanto, meus senhores, nãn
ha. doip palzes mais complementa-
res, dentro do conjunto da economia
mundial, nem dois povos mais aml-
ços, dentro da communhão unlver-
sal. dn ,-|iie os Estados Unidos « o
Brasil. *•

Columna do Centro
(Couclnsfio dn 8" pnglnn)

as preces brotavam ungidas de
nm ardente amor a Deus. E a
impressão que se tinha era quer,
a terra se transformara no cén.
Lourdes eslava cnvolla num
ma nlo de graça cclesle. E a ba-
roneza, que ainda hoje nos dá o
conforto da sun companhia, nu-
ma inspiração feliz, pensou em
trazer a. Congregação para o
Brasil, Aqui estamos, ha vinlc
c cinco annos, funecionando nes-
a sua ampla e confortável casa.que
a sua generosidade nos doou.
Foi primeira Superiora a Madre
Theresia, que hoje é a Provincial
da America do Sul, Intelligencia
ágil, espirito cmprchendedor.mil-
lher forte, ha dado um grande
movimento á Provincia soh a sua
esclarecida direcção. Aqui, no
Brasil, além da Cnsa de Petro-
polis osistem c eslão em fran-
co progresso, dois collegios no
Oiio, um á rua São Clemente, cm
Botafogo, e outro A rua Oilo de
Dezembro, em Mangueira. Em
São Clemente, funcciona e-ter-
nato e semi-inlernato, lendo
como directora Madre Theresia.
O "Collegio N. S. de Lourdes",
de Mangueira, montado em pre-
dio com todas as exigências da
pedagogia moderna, está em
vias de equiparação .Foi doado
A Congregação pela filha do*
Viscondes de Ouro Preto, Madre
Iücn Aimce dc Jesus, sua actual
directora, organização dc exi-

mia educadora,
Despeço-me de Madre Gon-

raga e. venho para a minha for-
mnlha sem chammas desta ei-
dade maravilhosa. Mas venho
pensando commigo mesmo que
c, com muita razão, que as fa-
mi lias catholicas confiam a edu-
cação das suas filhas ás Reli-
ciosas dc Lourdes. São verda-
deiranienlc mestras, no sentido
mais rigoroso do lermo. Mestras
c apóstolas. Preparam a inlel-
fligenein e formam o coração.
Ao lado de educadoras outras

que assentam o seu methodo
pedagógico no amor dc Deus,
formam as Religiosas de Lour-
des na phalangc das grandes be-
neméritas da nação brasileira.
Emquanto ensinam o valor da
pessoa humana, dignificandri-a

e ennobrecendo-a, ministram os
mais bellas virtudes chrislâs,
que fazem do lar um santuário
e tornam a sociedade feliz.

Correspondência para esta Co-
himna — Caixa Postal 249

\ VISITA DE DMA MISSÃO TOM-
MEIICIAI. YANKEE AO nn.VSIL
A Idéa da próxima visita ds umi

missão comme-rclai americana ao
Brasil, como ha dois annos se fez
com uma missão de cafesistas »> ha
poucos mezes uma missão de medi-
cos, é a mais recommendaval pus-
slvel.

Os Estados Unidos sflo Imiiorta-
dore« de café. de a^siii-ar. de bor-
racha, de cacáo, de oleos, de sed«,
de manganez, etc,

Todos estes produetos existem em
meu paiz, tão bons ou melhoiís do
que em outro qualquer,
MACHINAS, PETRÓLEO, CARVÃO

O Brasil precisa de machlnr.s, de
petróleo, de carvão, de trigo e ds
produetos chimicos. E todas estas
manufacturas são aqui pro1u-.iri-i«
em condições sem par, e tndus es-
las mercadorias existem nos Esta-
dos Unidos e podem ser collocadas
vantajosamente nos merendou brasl-
lelros.

n cnmmercin universal vie em
um decroscendo cada vez mnls alm-
mante, e é, hoje, um terço dn (I»
1323. As causas de sua reducjfio
sno tão complexas que n ninguém é
dado assegurar que não estamos em
vésperas de uma nova idade Media,
com unia paralysaçSo quasi ctimple-
tn das relações commerclaes entre
os povos.

A reducção dn poder acquMtlvo
das nações, creando sub-conaumo; a.
anárchia das moedas creando cs
problemas cambiaes; a desorganiza-
ção do credito trazendo a paralySH.-
eãn dos negneins; e tantos cutms
problemas, entre ns quaes n da paz
p n socIaÍ, s**nipre aíflitíttvos em
eras de depressão econômica, trou-
xerani a subversão do commercio
em geral.

Mais de 1 RO accordos de comp»n-
saca" foram feitns entre as nncões
e muifns paizes foram forçados,
aeossadoa pela réducçRo dn valor
do FfMt commercio, ou pMap neres-M-
dades financeiras, a adoplar alias
tarifárias, favores á exportação,
qnolas para. importações, dis-rln-l-
nações camblaes, desvalorização
monetária, medidas Internas snbre. a
producção, chegando alguns ao mo-
nopolin pratico dn commercio cx-
terior. . '

Nenhum palz d"ixnn de Incidir
mais ou menos, nes^a pnlltlca ile
emerprencia nu de exncdiente». quer
em relação an rnuimercin interno,
quer em i-Plaçãn an exterior.

O Brasil regulou apenas a. fôrma
das transferencias para o exterior,
porque a baixa <In valor ouro du
suas exportae/ies não permlttla es-
s.a livre transferencia, uma vez que
o covf-rno necessitavn de HO nií-
lhões de libras annualmente para
pagar ns juros de suas dividas PU-
bliens. E esta medida, unli?t'»dn-
piada, peln Brasil, jã fnl liberada
em grande, parte e, hnje, n."o ha
mais difficuldades camblaes para, "
commercio corrente.

O Brasil estã, pois. entre ns pnu-
ros painea. onde a crise nSo ru-
gnicntnu impostos, não forçou leis
de emergência, não alterou a poli-
tlca commerclal.

o próprio enfe. outr.nra snh cnn-
trnlp. estã. praticamente, llhertadn
da intervenção official.

Xada ha. pois, que pn^sn diffl-
cultar o incremento das nossas r-?-
lar,**»*;.-* rnmmprHnPs nu qijf nnp^a
crear embaraçns a. nm movimento
sãn nn sentido de completaram-'»,
auxlllarem-se as economias de nos-
t-ps dois palzes.

Basta para Isso a seção de cala
um e dn tndns que vêm, como eu
vejn, nas relações de nnssos palzes.
no desenvolvimento dn aeu rompi^r-
cio, num melhor entendimento de
nossos povos, a segurança mnlor da
nossa rápida emprfrflnria dai" nu-
vens que lem pesado sohre nõs e o
augurlo de melhores dias num fu-
turn bem prnxlmo.

O suecesso deste enipreher.dlmen-
tn, a correcçfío destes #rros( o m-*-
lhnrnmentn desta situação não de-
pendem da acção directa dos r/òver*
nns. dns diplomatas nu dn m lindo
offlclal, Srt podem ser resultado da
Iniciativa de hnm°n? dp largi visão
e boa vontade. R ostou certo são
hornorip desta temperai fapazAs r\es-
ta. tarefa, aquelles a quem tenho a
honra dc me dirigir neste momen-
In".

Boletim Internacional
A Conferência Naval rcunldn cm

Londres cessou praticamente ns suas
rouniões depois da retirada da dele-
Ração japoneza.

Os esforces para attrahlr a essa
conferência representantes allcmncs
b russos, para dc certo modo con-
tnibalaiiçar a perda do Império do
Sol Nascente, não deram resultado,
porque na opinião geral, seria per-
ffitamentp lniit.il a presença desses
dois paizes, cujos problemas navaes
nâo representam impedimento ás
resoluções quo a Conferonrin deve-
ria tomar.

A esquadra russn tem importan

A delegação japoneza trouxe para
Londres cnino mandato expresBo a
defesa inlef-rnl • constante dessa
ponto dc vista e a autorização do
retlrawe da conferência, como cf-
fretivan-ente o tez, nn hypothese de
não poder lcvnl-n A victoria.

Ern correnta nos círculos navaes
que a pivtcnção jnpcneza a parida-
de uno Importava da parte do go-
verno de Toklo no desejo de attin-
t-ii-a concreta mente.

O' technicos nipponicos deisavam
entender que reconhecido o princi-
pio da paridade, o Império não pas-
gada a construir navios sue attln-

cia relativa nn quadro dns armadas ' »•*._ ,\0 fneto. pois, como se sabe,
européas 8 quanto ã AUamanha, o 1 frnlP-1M,-tp politica arruinaria ufl«
tratado naval do começo do nnno
passndo, jn estabelece uma percen-
(agem fixa sobre n esquadra hritnn-
nica, como o mnximo dc sua tone-
lapcm de guerra.

A idéia de convidar o Reich e a
União Sovieticn nasceu npenns do
um desejo dc demonstrar nos jnpo-
nozes que a conferência poderia
continuar n trabalhar, depois da
partida dos seus delegados.

Tinhn, portanto, um cunho infan-
tll e, como tal, destinado desde logo
a intçjro frncnsso.

A partir de 1030, a unica quês-
tão fundamenta) nos assumptos na-
vnefl referia-se 4 reivindicação da
paridnde feitn pelo governo nippo-
nico.

Deante desse problema, ns demais
empallidocerani, pnssnndo n um so-
gundo plano.

Os japonezes rolloenram o princi-
pio da pnridade ncimn dc qualquer
nutra considernção, porque lhe aitri-
buiam principalmente um caracter
moral e ainda porque nchnm ser
essa a unica formuln que lhes per-
mitte construir umn frota á altura
das necessidades da sun segurança
e da sua pxpnnsão nos mares rio
Extremo Oriente, som temer n pre-
ponderancia naval da Inglaterra e
dos Estados Unidos.

I

nançaa nacionaes hnstnnto abaladas
e provocaria da parle dc ingleres o
nniericnnos unia corrida nrmamentis-
tn que o .Inpão nlndn náo se acho,
cm condições dc sustentar vanlajo-
samonte. , ,.,

Ora. que poderia servir ã Idéa em
nome dn qun! foi convocada a Con-
f.-icnria do Londres, continuar o« •

seus trabalhos, discutindo themas
theorleos com a Rússia e a Allemã-
nha. se o Jnpno, tendo as mãos li-
vres nm matéria naval se dlspuzes-
se n enfrentar a Grã Bretanha e os
Ratados Unidos, passando a cons-
truir navios afim do attinglr A pa-
ridade dc fneto? \

r>p-?de que n terceira potência de-
cidiu afastar-se das negocinções,
ameaçando hs duas outras com
uma 

"competição 
dc lnrga enverga-

durn. todos os outros problemas cn- '

tre os paizes dc segunda categoria •

perdem logicamente de Importância,
e representam apenas um Interesse ¦

j-emotn p-M-n a Inglaterra e os Es-
tados Unidos.

As questões quo compunham a
agenda dn conferência naval, eram
connexa.s o dependentes ontre si.

Tninnndo-so impossível resolver a
principal dellas, é claro que as de-J
mais loii'111 de ficar em suspenso, tj

E' o que aeontero neste momento*
:¦

Decretos assignados

0 «HABEAS-CORPUS"
PARA OS INTELLE-

CTUAES COMMUNISTAS
AGGItAVOS DO DIOSPACHO DO

MINISTRO RELATOR,
Publicamos, hontem. na Integra, o

despacho aue o ministro Hermeme-
nefçildn de Barros deu ao "habeas-
corpus" Impetrado á Côrle de Appel-
laçfi.0 pelo deputado .I0S0 Manca-
beira, para os Intellectuaes commu-
nistas, despacho que indeferiu, "in
llmine", o ipedldo, por nâo poder o
tribunal delle, conhecer originaria.-
mente.

Na fnrma do regimento da Corte
Suprema, o ministro Hermenegildo
de Barros, — relator do pedido, —¦
desde que reconheceu s tncompeten-
cia daquelle tribunal., tinha de lan-
çar na inicial o despacho que pro-
feriu.

Com essa decisão .porém, o Impe-
trante não se conformou e, hontem,
aegravou para a Corte, que, assim,
terá de apreciar o acto do ministro
relator, decidindo, collectlvamente,
Acerca da questão.

NOMEAÇÕES. PnOMOÇflRS. KXO-
NKRAÇOES M OUTROS ACTOS NAS

PASTAS DA FA/.K.M1A E
VIACAO

O presldenle da Republica assi-
gnou os seguintes decretos:

NA PASTA DA FAZENDA
Exonejiando a pedido Armnndo Ro-

drigues Tlarbosa. de fiscal junto no
Instituto Hypothecarlo e Flnancel-
ro S. A., matriz, em Porto Alegre,
nn Rin (Irande dn Slili p nnnieando
para o referido locar Pedro Moura!
exonerando a pedido Lòitrdèi-i tio
Carvalho, de escrlvAò da Flscallr.it-
çfto neral Loterlca, b nomeando pa-
i-a substltull-o Kornando Oomcs i'a-
laza.; ft nomeando Manoel BIcca Ki-
lho Interinamente ajudante dc the-
snurelro da Kecebodorla do Districto
federal, durante n Impoüimenio do
serventuário effpctlvo.

NA PASTA DA VIAÇÃO
Nnnieando, em virtude de clnsslfi-

caq.ln em concurso; '.I" offlclal da
Secretaria de Estado, r dnitylogia-
pha da referida Secreta ila Kilza de
Salles Abreu e o 3" ofílcial da Dl-
roctoria IJeral dos Correios e Tele-
graplios Beatriz Augusta de Mo-
raes; e na Directorla dos Correios
a Telegraphos da Parahyba du Nor-
te — auxiliares de 3* classe, o cur-
telro de -' classe An-haiijn Augtisiu
do Hollanda Cavalcanti, ns auxilia-
res pro-rata Marcolina. Paiva e Cer-
clna Benevldes e o diarista AiiRcll-
co de .Miranda Loureiro; auxiliar de
3' ciasse da agencia postal dc Cam-
pina Cirande, o auxiliar pro-rata
Venanclo Viamna fie Medeiros e au-
xlliar de 8* classe da agencia postal
de Varadouro. o diarista Emmanuel
Jayme Henriques Seixas.

Prnmnvendo nn Departamento dos
Corrpins « Telegraplios: guarda-Mos
de 1* classe, oa dn segunda Manoel
Vieira Novaes, pnr antigüidade r
Rndolpho Accioly Vas.-nncellns, pnr
mevecimentn; na. Directorla dos Cor-
rclos e Telegraphos da Parahyba: a
auxiliares de. 1" classe, ns dp segun-
da Arthur Oscar de Magalhães *¦
Magna Passes, por antigüidade, e
Antônio Passos de Figueiredo, por
merecimento; o a auxiliar de H"
classe, por antigüidade, o de tercei-
ra. Jullo Cantallce da Trindade.

Exonerando: Eduardo Pinto Pes-
soa Sobrinho de auxiliar de 8* cias-
sa dos Correios e TelagraphOi da
Parahyba; o Álvaro Felippe dos
Santos, de carteiro de 3« classe dos
Correios e Telegraphos do Districto
Federal, por terem aceitado outro
emprego publico; a pedido, tiUlü PI-
nheiro. de conferente telegrnphlstn
oa K*de de Vlaç&o Cearense; Ablgail
de, Oliveira Cavalcanti, a pedido, de
agente do correio de Bogger, na. Pa-
rãhyba do Norte; o 4" offlclal do
Departamento de- Portos e Navega-
câo Miguel G-usmfio de Souza. Lima.
a pedido, de. contadnr da Adminis.
tração do Porto de Natal: » Manoel
Fernandes, de auxlhar de 3" classe
da estar,3o meteorológica do In-tl-
tuto de. Meteorologia

Concedendo aposentadoria a Eu-
clydes Barreto Couto, de conduetor
de trem ds 1* classe da Central do
Brasil e a Hamiro da Silva Montei-
ro, carteiro de 1" classe dos Correios
4 Telegraphos do Districto Federal.

Nomeando: o engenheiro AdSo>
hiipiio de Araújo para engenheiro de
2» classe da Inspectória Federa! das
listradas; n l" official da firectorla
dn* correios * Telegraphos do Ama-
zemis e Acre; Manoel Barbosa Costa
pnrn chefe dos serviços econômicos
dn mesma Directoria; o fiel de ar-
manem da Admlnlstraçflo do Porto
de Natal, .Ins.'. Maria da. Rosa 8
Silva, om commlssflo, contador da
mesma Administração; o diarista
contrnclndn da Inspectória Federal
das Eslrtidns, Oyama Pereira Tel- i
xolra para ilaitylngrapho da Secre- 5
taria de Estado: Alankardecji Alco-I
/orado em coinmlsKflo, fiel de arma-i
sem da Administração do Porto ds
Natal; Norel de Abreu Kra.ndSo para]
agente pnslal dc Santa Rlta da .
Gfloria, Minas deraes; Alice Fernan-J
rles Moreira, auxiliar de 2" classe*!
e Beraldn Klhelrn de Lima Freitas,-!
auxiliar de :i* classe ambos da esta- ?
qso meteorológica do Inatltuto de jMc.tonjrilogta. .j

Approvando ns projectos t> orça- \
mentos: para alargamento de corte» j¦to ramal de Paránapanema, na F,fda
de Viaç.in Parana-Sainta Catharlna.;'
pnra reforma dn edificio da estação
de Tres Corações p respectivas de-
pendenclns da 13. de F. Sul de Ml-
nas; das obras e acntitstQao de mais-
rlal M"o constituem parte, do pro»
griimma (iiiatrlenual 1P.T5-133S, a. ser
executado pela Companhia Brasilei-
ra Carbonlfora de ^-arnngun, na E.
de F. Dona Thc»(f_g Cliristlna; de
tllvcrsna obras n» E. de F. O-fstn
de Minas, da Rede Mineira de Tia-
Çflo.

Autorizando a oelehraçflo de um
termo addltlvo aos centrados ceie-
br;wlns cnm The Amaznn Telegraph
Company Limited para. a exploração
dn serviço telegraphico entre Eelém
p Manáos, por meio de cabos sub-
tluvlaes.

Approvando novos prolecto e on*:
camento relativo ás obras d» melho* .
ramentos do porto do Corumbá.

OS CASOS DO ESTADO
DO RIO, ACRE, MARA*
NHÃO E PARÁ, NA SES*

SÃO DE AMANHA DO I
TRIBUNAL ELEITORAL |
Revestlr-se-A da maior Importan-

cia a. sessão de amanhfi, do' Tribu- jnal Superior. Da pauta de Julga-j
mentos constam os casos do Acre,jcom o "voto ds Minerva" do sr.j
Hermenegildo de Barros, que de.icldlrá sobre os representantes do]
Território na Câmara dos Depu-jtados; o do Estado d0 Rio. coni o
pedido de cass.açào do mandato do
er. Luiz Guarlno; o do Maranhíle»)
com o a_gravo para o plenário do
despacho do desembargador Colla-
res Moreira, que denegou esclareci- •
mentos em torno do j£Cord3.o qu» :
attestou a legitlmida/fe de exercício
do sr. Achllles Lltboa; * o do Pa-
rá, com o novo mandado de aegu-
rança impetrado pelo major Ma»
galhâes Barsta, para retornar ao
exacutlvo paraense.

•/*B'3mg*'^-u.-x*-r-^UaB3I^^ ¦¦¦—¦' *¦""¦
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Octavio Tarquinio de SOUSA
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Os dlodonarios definem eongres-
bo como''««ndo "junta de conferen-
tesUouí deputados para deliberarem,
dirigirem,-, ajustarem algum negocio,
ag, guerra, legislar", ou "junta de
eruditos^?concurso de pessoas nota-
vede, juntas"...

De ordinário, quando essas pes-
soas notáveis formam uma junta e
procuram;'ajustar algum ntgõcio,
não deliberam coisa alguma, não
ajustam nada. O que fazem em ge-
ral é;falar, falar muito, em discur-
soa copiosos, de que resultam vas-
tos annaes, concorrendo'para essa
offensiva de papel impresso mie
ameaça de submersão e asphj-xia
o mundo em que vivemos.

iRiegra nas assembléas politicas, ra-
zão de ser das academias literárias,
Ifatalidade das «-onferencias inter-
nacionaes, só os congressos seienti-
ficos conseguem as vezes escapar a
siua do parolagem vã e brilhante.

ESTUDOS AFR0-BRAS1LB1-
HOS. Trabalhos apresentados
ao 1" Congresso Afrt)-Bra»l-
lelro reunido no Recife em
1931. r volume. Anel, Edito-
ra Ltda. Rio. 1935.

0 ir. Eoquetta Pinto definiu ad-
miravclmente nas palavras do seu
prefacio o que i realmente este 11-
Vro : "um pequeno monumento,
llngelo como a própria verdade, sem
rhctoclco e sem lantejolas".

Da faclo, a nâo ser num ou nou-
tro estudo em qu» por espirito se-
cliitlf, s« vae ali*, á cinpliaif e não
se eícaps & doclamiçio, p ciur- par»
logo «.ciliiz o leitor deslcs ensaios
6 o tom de slmplh-ldjde. ds tuiurs-
lliln! de modéstia em <iu« estío
«jücrlplui. N«d* ha arjut que lem-

bre a «olemnidade cathedratica dc
mestres falando; não se deita eru-
ciiçâo; não se dogmatiza. K a atli-
tude habitual é a de simples esln-
diosos, <Je homens rie hoa vontade,
"com a coragem das pesquisas dlre-
etas, abrindo os olhos e vendo".

Aliás, seria de estranhar nue
nsim não acontecesse, quando sesa-
be que o grande animador do Con-
gresso do Recife foi o sr. Gilherlo
I-re.re. Ora, o autor de "Casa Grau-
de & Senzala" lem o condãn dc tra-
tar dos assumptos mais sérios da
maneira mais simples, mais fácil,
mais desataviada. Ninguém com mais
horror enlre nós ao emphalico, ao
difficil, ao alcandorado; ninguém
menos rebarbativo. A esse respeito
o livro que escreveu sohre a forma-
çâo ds familia brasileira soh o regi-
men da economia palriarchal, posto
de lado o que representa como obra
de sciencia. de pesquisas e dc inler-
r.iclaçân. é um modelo no üenero.
Em nenhum passo, o sr. Gübjrlo
Frc.vre complica para tornar-se her-
r ictieo ou procura apresentar os fa-
cios, estabelecendo a cortina de fu-
mac» de uma linguagem pedantes-
ca mente technica, nesse "jargon'.'

pretencoisn que a muitos parece ser
a marca da superioridade.

Pcrcorrendo-se os estudos que
formam este primeiro volume de
trabalhos apresentados ao Congres-
so Afro-Brasllelro do Recife, srnle-
se iinmedlalamenle como foi enorme.
a influencia do livro do sr, Gilberto
!'iY,vre. "Casa firanilr A Srníila" é
,i matriz dr quflii Iodos 01 ensaios,
é o ventre fecundo de cujas enli-i-
tlias mn uini numerosa piostcnii,

K»n seri» poílível i|tir numa "lira
cm que (olltboritn mati de vinte

pessoas tudo estivesse no mesmo
riv.ul. Aa lado de trabalhos excel-
lentes ha outros menos seguros.

No primeiro caso, estarão os estu-
dos médicos e anthropologicos; no
segundo, os de ordem histórica.

"Abolição e suas causas", do sr.
Jovelino M. do Camargo Junior. por
exemplo, apreciável na parle final,
quando procura distinguir as causas
econômicas (que não foram as uni-
cas) do movimento abolicionista, é
quasi todo escripto num tom dc
diatribe, de jornalista iconoclasta,
sem a serenidade que o assumpto
impõe.

Essa. paixão leva o sr. Camargo
a affirmativas que diffiçilmente po-
(leriam ser comprovadas.

Assim é que Pedro II c apontado
como "oscravagista encarniçado".

Não participo — e mais de uma
vez já manifestei essa opinião — rio
eiilhusiasmo saudosisla de muihi
gente entre nós pela figura do ul-
limo Imperador. Sinto claramente os
seus defeitos, as suas deficiências n

imitação. Mas caricatural-o
não me parece justo

sua
assim e que
nem serio.

O sr. Camargo, numa nota a res- I
peiln do livro "Evolução Politica j
do Brasil", do sr. Caio Prado .Ir..
observa com muita procedência que
ha nesse trabalho uma grande la- |
¦•una referente an movimento das |
bandeiras. E repelündo o conceito
do sr. Caio Prado Junior. que via
nos bandeirantes simples handidos, o
sr. Camargo afflrma que, ao con-
trarid dentro dc suo época, sesun-
do s moral então corrente, eram
"elementos dvnaniicos e progressis*

i las e cumpriram a'Ia missão bisto-
rica".

Na mesma falia que imputa ao sr.
Calo Prado .Ir. Incorre o sr. Ca-
tnargo, julgando Pedro II fora do
teu tempo c do seu meio.

Joaquim Nabuco, cujo testemunho
tá o mais estreito fanatismo e o
propósito deliberado dc recusar a
evidencia poderiam menoscabar cm
iii.ilrrlii dr emancipação doi escra-
Vúti píhle escrever coni fundamento,
referindo se ao lirssil ate 18nli:

"A tncledeile, em tndas ai mai
eatefOrlnii di>a tanta li. Unha tanta
ronatlriifli da anomalia da eaew*

vldão, como do movimento da terra".
A escravidão do negro fora uma

fatalidade da nossa colonização.
Para negar esse facto é necessário

um grande lyrispio sociológico.
O sr. Gilberto Frcyre, que não

pode ser aceusado de passadista,
nem de "sábio da sciencia offi-
ciai", já disse, corajosamente: "Tc-
nhamns a honestidade de reconhe-
cer que só a colonização latifundia-
lia e eacravocata teria sido capaz
de resistir aos obstáculos enormes
que ge levantaram á civilização do
Brasil pelo europeu. Só a casa
grande e a senzala. O senhor d?
engenho rico e o negro, capaz de
esforço agrícola e a elle obrigado
pelo regimen do trabalho escravo.''
E. antes, glosando a interrogação de
Oliveira Martins — "teria sido mes-
mo um crime escravizar o negro e
lcval-o á America?" — já respon-
dera: "Para alguns publicistas, foi
erro e enorme. Mas nenhum nos
disse, ale hoje, que outro mctho-
do de supprir as necessidades do
trabalho poderia ter adoptado o co-
lonizador do Brasil".

Ora. deante dessa fatalidade e
num meio social que "tinha tanta
consciência da anomalia da escra-
vldão como do movimeuto da ter-
ra". não seria muito extraordinário
o "escravagismo" de Pedro II.

Ao contrario disio, porém. Ps-
dro II. por espirito humanitário,
por Impulso affecíivo. por libera-
iismn, ou por outro qualquer mo-
livo, em vez de ser "escravagista
encarniçado", foi. nessa sociedade
que incorporara a escravidão comi
uma de suas instiluiçSee fundamen-
taes, factor preponderante, elemen-
tn decisivo na deflagração do mo-
vimento em pró! da abolição da es-
cravalura.

No Gabinete Jürharias, em lSfiR,
n Conselho de Eetado foi convoca-
do repetidas veica para examinai
diversos projectos. fni-imil.iriuj por
Pimenta Bueno, e n primeiro delles
Irnlava da einanclpaçSn dos ei-
cravo»

Joaquim Nabuco, que oaeraven
rm Ml.'m fiiUdiita do Império", a

historia politica desse tempo, e es-
creveu-a baseado nos melhores do-
cumentos, é peremptório em decla-
rar que Pimenta Bueno, ao redigir
o projecto, "não fizera senão *a-
tisfazer o desejo do imperador",
desempenhando-se de promessas fei-
Ins ao imperador, ajustando idéas
trocadas com este, na aspiração de
ambos livrar o Brasil de sua gran-
de pecha. E accrcsccnta que, desde
a primeira reunião do Conselho dc
Esiado, ficara patenle que o impe-
rador Iornava a peito a reforma c
era o "general da idéa", como dc-
pois se disse, nas Câmaras, de tal
arte que, combatcl-a, eqüivale a de
antemão renunciar ao poder.

Desse movimento inicial resultou
a lei dc 1871, e Nabuco ainda affir-
ma que Pedro II delia foi "o prin-
cinal impulsor e o principal sus-
tentáculo".

Não ha, pois, necessidade dc redu-
zir a historia do Brasil & "reles

blographia apologetica c á emitiu1-
ração chronologica de datas", de
oue fala o sr. Camargo, com justo
desdém, pnra dnr ao ultimo imp*
rador a parle nue lhe locou nn
emancipação dos escravos, a menos
que se tenha cm mira a demolição
svstematica e nãn a pesquisa impar-
ciai da verdade histórica.

t*m poiild em mie a razio est?
com o sr. Jovcllnõ Camargo é no
tocante & deíastrada e e=tunidn rir-
cular mandando queimar os arrhi-
vm referentes ü eseravidSo.

Trata-se dc um desses artos pecu
liarei a^s primeiros tempos dos re-
gimens instaurados pe'as reNo'urõr
triumphanles e em que todas as
Idías, ainda ss m.iis primarias e as
mais simplistas, ganham direito de
cidade.

Quelmae ns livros e papeis rrlall-
vos an elemento servi! fo| um verda-
deirn rrimr.

A Circular n."--9, da I'1 dr maio dc
18111. a que allude o sr. Camargo,
não e ile Ruy H-iibosa, e mui úe
TrWtio de Alencar Araripe. A la-
mentavel iniciativa cabe, entretanto,
a My Barbou, poli o acto de Ara»

ripe não foi senão o cumpriaiento das conhecimento e gratidão, dc sympa
instrucções de Í-i de dezembro de "- '¦• x,i,,i..-
18911, dc autoria do seu antecessor no
.Ministério e por estas se ordenava a
queima e destruição immediata de
todos os papeis, livros c documen-
tos — "cm homenagem aos nossos
deveres dc fraternidade e solidário*
dade para com a grande massa dc cl-
dadãos que nela abolição do elemento
serviI entrava na communhão brasi-
leira".

Graças a esse lance d^rlirlnriea fi-
cáram os estudiosos dos rn*nWcnias
referentes ao negro no Brasil priva-
dos de sua documentação mais pre-
ciosa.

Trabalhos excellentes na collecta-
nca dos -'Estudos Afro-Brasilciros"
são os dos srs. Álvaro de Faria so-
bre "0 problema da tuberculose no
prelo e no branco c relações de re-
sistencin racial", Ulysses Pcriiumbu-
co sobre "As doenças nicníacs entre
os negros de Pcinainbuco", Cunha
Lopes e ,1. Cândido dc Assis no "En-
sino otbno-psychiatrico sobre os ne-
gros c mestiços".

As contribuições dos srs. Mario flí !
Andrade sobre "A Calunga dos Ma-I
i'acatu's" c Arthur Ramos sobre "Oa •
inytlms dc .\niií:ò e a sua degradação I
no Brasil" têm a marca de ambos,!
sem nenhum favor dos mais acatados j
estudiesos da matéria entre nós.

Valioso é tambem o contingente do j
*r. Renato Mendonça :-obre "0 negro
no folk-lore e na literatura do Bra-
sil" e os srs. Alfredo Brandão e
Adhemar Vidal, este no seu "Tres
• ecu'os de cscra\idáo na Parahyba"
e aquclie com "Os negros na hislo-
ria dc Alagoas" reuniram abundante
material cm pesquisas dignas dc nota.

Ha ainda outros trabalhos que po-
deriam ser destacados. Nâo quero,
porém, deixar de mencionar "O tra-
baihadoi| negro no tempo do bangüê
comparado com o trabalhador negro
no tempo das Usinai de assucar", do
ir. Jovlno da Uai»., em que ha um
certo tom de íímpllcldndu, quasi rie
Ingenuidade, que lln- dá n fnrçii dc
um autlisnliço IcAtcmuiijio

lem rarâo o »r. Iloquctie Pinto,
na- linhas do «eu prefacio, quando
di* que ne-le volume te empenha-
ram "alma- de «hu-, numa ubra de

thla e de humanidade
JOÃO HENRIQUE. Ingenle-

ros e o Brasil sem clima •
eem raça. Livraria Jacintho —
editora. Rio de Janeiro, 1935.

. Obra meritória é lambem a que cn-
cerra este livrinho, cuja capa verda-
dcèramenle horrorosa pode afugen-
tar muitos leitores menos afoitos.

Mas vencida essa primeira imprrs-
sâo, a leitura do livro se impõe «
revela crio ceral uma nrlrnlaçáo se-
gura a par de hóas informações so-
bre a maioria estudada.

O que eu não sei é se o escriptor
argentino é defunlo que merecesse
tanta círa...

Ingcnieros era nm digno represen-
tante daquella falsa altitude scien-
tifica qne admittia como dogmas «
superioridade dc certas raças e a im-
prcslabilidode de determinados cli-
mas para o desenvolvimento da cl-
vllização.

Para elle, o clima do Brasil, a n.lo
ser nas visinhanças do Uruguay, era
incompatível com a existência dc
um povo civilizado. Trópico c civi-
lização porcriam-llie termos antago-
nicos. E. mais do que isso, a popu-
lação brasileira, com o massa dc nc-
Kros e mulatos que formavam o seu
substractum. não dispunha de ele*
mentos de progresso.

O sr. João Henrique mostrando
com hóas razões a sem razão desse
Cobinismo, a fragilidade d.is pretc-n*
sas superioridaries raciaes e das abu-
toes climáticas, cita exemplos lncl-
«ivos, invoca a autoridade dc mes-
tres --cm contestação e tcrmin.i n
«ieu livro formulando doze conclu-
soes, em que synthetisa a sua ma* I
ncl'-a de encarar o assumpto.

$1 nem todas serão aceitas icm
restrlcçõrs, todas decorrem loglrn- I
mente das Idéas sustentadas pelo sr.
Jo5o Henrique no eonsclencloso es-
tudo o.ue faz dos pontos de vista da
Ingenleros.

CARLOS CRARAS. Dlacnr-
«ne e Conferência». Hio de
Janeiro. *9*|S.

Os Inimigos dos clima* quente*.
quando nâo pfclrin nneüti »se mal»
i sua Impreitablllduile meleoroln-
gica, voltam »' p»''- a «ua imprei
labiiidãde sanitária ?¦ ser¥fm-«a
de mil argumentou para provar que

os climas quentes são nocivos pela
pcciiliariedade de suas condições
sanitárias. 1

A obra do Carlos Chagas, toda da
pacientes pesquisas, teve por prin-
cipal objeetivo o estudo da nossa;
planícies amazônicas ou nos sertões
de actividade, em Manguinhos, naa
planícies nraznnicas ou nos sertõa»
dc sua. provincia, nunca esmoreceu
na procura, c na investigação do que
constituía o fim de sua vida.

Com o labor continuado de ,il-
guns homens do seu feitio, o Brasil
deixará de ser, cm pouco tempo, a
terra Inhabitavcl dos Ingeníerc»,
Gobincaus e outros.

Nestes discursos e conferências, ,
que mãos piedosas rccolheramrl
prestando um alto serviço ás letras i
brasileiras, não ha dcclamação, não 

'

ba oratória, e logo se percebe, aa ]
primeiro contacto, o homem habi*
tuado no trato directo da realida- ,
de. o homem dc sclencia, que, se- •
gundo a affirmativa dc um seu dis- '
cipulo. "ererui um capitulo Inteiro
da nosologiá"."Dií-'Citrrio<? e Conferências", lê-se
no titulo dt publicação póstuma.
Sc se dissesse "lições", não seriai
menn? cyirlo.

T.IVTfOS RECEBIDOS
SYLVIO ROMftRO — Machado d«

âSlís, 2* edição — Livraria José
Olympio Editora — Rio dc Janel-
ro _ 1936.

HILDEBRANDO ACCIOLY — O
Reconhecimento do Brasil pelos Es»
tedos Unidos da America — Compa-
nhia Editora N.-rlonil — S.in Pau-
lo — 1T!n.

ODETTE BARCELLOS — Vara.
bundos? — Bomnnce-filni — Rio d*
Janeiro — Imprensa Nacional —
I9.1'i,

BERILLO NEVES - A mnlher a
n nisho, ft' edlçín — Civilização
fjrntllelra s V, — filo — 10ín

COSTA SF,N'A - iv« Kmnreüada
nn lllrelln riv|| _; flraplilri Sáo
Jam - nh - io.-is

.101.0 !.Yn\ FItlf.1 - n nario-
Rio de Janeiro —¦ |9SÍ. „,j
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Afim de que sejam ecí-

tados os atropelos de ulti-
ma hora, que poderão advir
em conseqüência da escas-
sez de tempo, a Grande
Alfaiataria da "A Capital"
lembra a todos os que
desejam adquirir trajes
próprios para o Carnaval,
como sejam: Costumes de
brim branco, Dinner, Mess
Jacket e Roupas Leves em
geral, a conveniência de
darem as suas encommen-
das com antecedência.

Embora esteja appare-
lhada a attejider a todos os
qne lhe honram com a
saa preferencia, "A Ca-
pitai" faz este appello, vi-
sando melhor servir á sua
numerosa clientela duran-
te os ¦ festejos cornava-
lescos. f'{

AVENIDA, ESQUINA
OUVIDOR
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a grand::
alfaiataria da
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mm mm tí&swtSPÈa ms&\iar SlÇuO
offerece para o

CARNAVAL
TERNOS BRANPSS
BMOOKINGS
DINNER-JAOKETS
MESS — JAOKETS
CASACAS —. Etc.

—.
e vencia \

SEMPRE POR MENOS
a Vista ou pelo

CREDIÁRIO
com direito aos prêmios em Apólices do Estado

de MINAS GERAES.
Avenida Esq. São «Toso.

"Teria sido uma benção
para o mundo "

0 sr. Samuel Hoare, numa carta enviada a seus eleito-
res, explica os motivos que o levaram a formular

o projecto de paz no conflicto italo-ethiope

Só Carrosseria Toaa de Aço

ndo é "TODA" de Aço
._*» m

ROMA, 8 (Serviço especial d'Ü
JORNAL — A Imprensa da, penlnsu-Ia reproduz a carta enviada, pelo sr,
Samuel Hoare, a seus eleitores, e
com .. qual o «x-mlnlstro do Exte-
rior d* Inglaterra justifica os motl-
vos que o obrigaram a elaborar o
famoso projecto para a soluç&o do
conflicto lTalo-ethlope.

R' o sesulnte o texto Integrral do
Importante documento político:"Comprehendl — diz o gr. Hoare

Os italianos tratam de consolidar
as posições occupadas

Na.;"frente";da Somália, as forças peninsu-
lares continuam a pressão soVre os ethio-

pes, ao longo do valle de Webbe Gestro
ROMA, I (D. P.) — Comrnunicado

lis», do Mlnlstorlo da Guerra:"Telegrapha o marechal Badoglio
qu» nossas tropas estão consolldwi-
do a possus daa zonas occupaaSs,
continuando a perseguir o a em-
purra* pelo -valle do Webbe Gestro
aelmft, o Inimigo que se retira"."Nada de novo no front da Bry-
thrêrla.*

Faz-se notar que a parte Inicial
do communicado, ê a primeira noti-
cia que se recebo do front da Soma-

1*»m 
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ra todos os collegios.
..Garantimos a cor e a qua-
•-. lidade 'dos nossos brins.
UfvRGO DE SÃO FRAN-

CISCO, 3840

NOVAS DISPOSIÇÕES NO
SERVIÇO DA NAVEGA-

CÃO TRANSATLÂNTICA
PARIS, 8 (U P.) — Na Con.-.-

rencia de Navegação no Atlântico
Nprte.cecldlu-se abolir a classe es-
pectaí íe paquetes de primeira ciai-
seideviuxo. Assim, fl'ora avante, os
paquetes taes como o "Normandle",
o "Queen Mary" o outras embarca-
ç6es'da primeira classa serão consl-
deradus como vapores d» camarote,
doasquaes existirão vinte cathego-
rtaí. A' delegação norte-americana
saiu victoriosa, obtendo que.se es-
tabelecèssem varias.-eradaçBes dan-
tro.da'classe dos vapores de cama-
rote».

O "Queen Mary» « o "Normandle"
figurarão numa cathe_:o.la especial,
dentro »do primeiro grupo, o mais
alto, da classo dos, paquetes de ca-
blneí.0 ."Bremen" o o "Europa*-"
numal] secunda rathegorla.'' O "Was-

"*"^p4ç.on" «> o "Jranhattam* em uma
xét-célra'.O "Geórgia", o "Britai*-
nic^.to "Champl.tin", o "Lafayetto"
1=- owo. .na quarta.

À'{roodlflcaç5o em questão entra-
tA. m% vi gorar .«• partir do dia 24 da
iovwelro, da' conformidade «com a
ld_.ds.ia velocidade, o .tamanho e a
toaelagem dos paquetes .A "Cunard
"Ç-^ilteji.Star".retirou a ameaça de
abandonar a conferência.

lia, depois que se annuncíou a nova
offensiva do general Grazla.nl, a 5
do corrente.
A AVIAÇÃO ITALIANA EXI-J-OROU

TODO O NORTE
ADDIS A"BEBA _ (TJ. P.) — No-

tidas do Tigre informam que pra-ticamente todo o norte da. Ethiopia
£ol explorado e photographado do
ar, no correr do dia de hontem, em
conseqüência de súbita o Intensa
actlvidade italiana.
REUNIR-SF.-A' À 24 O CONSELHO

DO EXERCITO ITALIANO
ROMA, 8 (U. P.) — Annuncla-se

offlcialmente que o Conselho do
Exercito foi convocado para a tar-
de do dia 24 do corrente no Palácio
de Veneza, e que a reunião do gabl-
neta foi marcada para 3 de março
próximo.

Annuncla-se tambem que o Con.-
selho do Exercito que é o corpo de-
llberatlvo da Suprema Commissflo
de Defesa, re.unlr-se-á mais uma vez
na próxima segunda-feira, em sessão
conjunta com o Grupo Consultivo.
.•'oram marcadas mais duas novas
reuhlOea que se seguirão ás duas
l-oec-ntès, realizadas pelo Grande
Conselho Fascista., na semana, ulti-
mn, e duas outras da Commlss&o
Suprema de Defesa,

AS DESPESAS MILITARES DA
ITÁLIA

ROMA', 8 (U. P.) — O orçamento
ilo Exercito para o anno de 183ti-37
i-.-MisigTia uma despesa de 
:.'.3l'J.5B7.-U0 liras, com uma redu-
cçíto de 16S.19v.000 em comparação
i*orn a cifra para 1935-36.

Essa* despesas, nn emtanto, refe-
rem-se âs necessidades normaes, jâ
qu» as despesas da campanha afil-
cana sao feitas separadamente o do
accordo com aa exigências do mo-
meinto.

UM CASO INEDI-
TO NA HISTORIA

DAS GUERRAS
LONDRES, 8 (H) — Com-

munlcam de Dlré Daua. â
Agencia Reuter o.ue a tlalla
está procedendo act-ualmente
a consideráveis compras do
cafés ethiopes.

O correspondente observa
que a Itália reforça assim o.
valor da moeda dos seus ini-
mlgoa o qua é sem duvida es-
ee o primeiro exemplo de um
caso de tal natureza forneci-
do pela historia. As exporta-
çfles de cafés ethiopes tinham
sido particularmente impor-
tantes .Consideráveis quanti-
dadea haviam sido compradas
Indirectamente para o exerci-
to Italiano.

NEGOCIAÇÕES SINO*
JAPONEZAS EM TORNO

DE HOPEl E CHAHAR
PEKIM, S (H.) — Çhgou a esta

cidade o major-general Dolliara,
cuja nomeação para o cargo de alto
conselheiro dn Conselho Político de
Hcpet e Chahar deverá tornar-se
effectiva em fine de março.

Vfto aer fnelniciadas breve em Po-
Ulm as-negociações stnojaponezas
sobre as questões de Chahar e Ho-
pel. Nos círculos chinezes PTC-vC-ee
quo os Ja-po.n__.es procurarão obter
a maior Independo**.Ia. -possível para
as i-v-ovlnclas do Hopel • Chahar.
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Banco de Credito Real de Minas Geraes
FUNIMPO EM 1880

SEDE: — JUIZ DE FóRA — E. DE MINAS
succimsAt. no mo i>p. janeiro,- nu* visconhe

HE IMfAOlA X. "A

Agencltui e roíTMrninrtoiitoe nas prlurlpai-fi cidade*! ilo E^tailn
__ íin Sllnaa 0.»r<»rii . ¦

ru* tmla* ai opera*yir** liancarla-, »r*ir*Tj>to r-amblo

que conseguindo enr-aminhar asnegociações mçsm0 sobre propostasInicialmente inaceitáveis, as hosti-lidades existentes ficariam em sus-
penso, em vista do auxilio da Liga,da Inglaterra e da França nessresentido.

Teríamos, a*"lm, alcançado, umahonrosa systematiznçSo que apfis asenormes dlfticuldades com es quaesse processaram, em v3o, ns negocia-
ções, viria põr fim ao mal estar ge-ral,

UMA BENCAO PAKA O MUNDO
"Semelhante resultado — continua

o si'. Hoare — constituiria unia ver-
dadeira bençlo para o mundo.

Desde o inicio do meu trabalho
duas perguntas fundamentais se
apresentavam ao meu espirito: 1"

qual poderia vir a ser o effeito
do rompimento do "front" do Stresa
com o qual so estabeleceu a conser-
vaçao d0 entendimento entre as
velhas alliadas deante da nova Al-
lemanha, mllitarmente formidável,
soja pela' sua Industria mobilizada
ao;» fins da guerra, seja com o seu
governo dictatorial n uue se impu-
zera como problema central a quês-
t5o do seu rearmamentn?

h. __ Qual seria o effeito que po-
deriam ter as lutas entre as nacqfis
européas sobre o Jap3o, que se pro.
põe no Oriente, dar execução ao
mesmo rrogi-amiria n'"' a Allemanha
pretende levar a effeito no Occi-
dente?

EVITANDO AFUNDAR AINDA
MATS NO CHARCO FATAL

"DiM-ante todo um semostre —
conclue o ex-titular da pasta rio Ex-
terior da Grã Bretanha —essas* duas
perguntas constituíram motivo de
profunda perturbação para o meu
espirito. Suas respostas, pois, obrl-
garam-me a procurar os meios ap-
tos a acabar_com a disputa que, no
caso peor mas não Impossível, podia
degenerar num conflicto, arrastando
a Inglaterra a uma guerra contra
a Itália, nosSa amiga e atilada, isto
é, contra uma potência cuja força
constituo a estabilidade essencial
para a paz européa.

De qualquer forma, porem, uma
disputa, ainda, que encarada sob o
melhor aspecto, nüo sei virá senSo
a fazer-nos afundar cad;l vez mais,
no charco e a augmentar os perigos.

Pensei continuamente na Liga. o
no Império. Fiz tudo quanto ei'a hu-
manamente possivel para reforçar o
Instituto de Genebra, por conhecer-
lhe a autuai fraqueza. Estive multo
interessado çm evitar que * Liga
das Nações' precipitasse em situa-
ções capazes de leval-a á sua com-
pleta destruição.

Foram esSõs os problemas q.ue ti-
veram directa influencia sobre a ac-
tuaçâo por mim explicada e do cuias
Intenções deixo ao futuro o juízo
sereno".
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fl convicção ile Hoffman sobre o caso lieBruito taplii
O governador de N. Jersey insiste na opi-
nião de que outras pessoas participaramdo seqüestro

TRENTON, 8 (U.P.) — Não obstante a opposição reinante con-
tra as suas actividades no caso Bruno Rlchard Hauptmann, o go-
vernador Ilolfman, do Estado de Nova Jersey, insisto em que ainda
está absolutamente convicto de que outras pessoas, além de Haupt-
mapn, teriam participado no seqüestro do íilliinho do coronel Lind-
_er_.ii.

I-pspondendo, npparentemente, á recusa, por parte do Departa-
mento da Justiça, em reiniciar as investigações acerca do caso, o
governador Hoffman declarou que nenhum instituto legal "pôde ter
motivos para abandonar o assumpto quando ainda resta multa coisa
a resolver".
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REDISTRIBUICÂO COLO-
NIAL E ESBULHO DAS
PEQUENASJPOTENCIAS

COI.rS-B.-.TAHIOS DO "DIÁRIO DE
NOTICIAS" DB LISBOA SOBHE O

DISCURSO DE LLOTD GEORGE
I.ISBOA, 8 — (H.) ¦— O "Diário de

Noticias", commenta hoje o discurso
quo o chefo liberal Inglez, sr. Lloyd
Goorga pronunciou na Câmara dos
Communs sobre as nações coloniaes
o acerescenta: "Não é a primeira vez
que o sr. Lloyd George trata da tri-
buna da Gamara da questão (Ja re-
distribuição colonial preconizando o
esbulho das pequenas potências eu-
ropéas dos seus vastos domínios de
Ultra-Mar em favor da Allemanha.

O Jornal, proseguindo, profliga a
idõa de "reunir uma conferência in-
ternacional" destinada a consagrar
tao absurda pretensão e conclue: "A
Inglaterra., como Portugal, nunca Po-
derla aceitar semelhante solução por
dignidade e lealdade tradicional e
mesmo anta o risco de ver executar
contra ella própria, a sentença que
dois homens politicos irrequietos ten,
taram pronunciar contra outros pai-
zes no prestigioso Parlamento Bri-
tannico".

A NOVA RESIDÊNCIA
DA RAINHA MARY DE

INGLATERRA
LONDRES, S (H.) — O "Dajly

Kxpress" annuncia que, .segundo in-formaç^ej colhidas nos círculos da
Corte, a rainha Jlary va-e residir
d'ora avante em Malborough House,
palácio situado na extxremidade
ocoldental de Pall Jlall.

Foi a esse palácio que re retirou,fi-m 1910, a rainha Alexandra. De-
pois da morle desta, nenhum ou-tro membro da família real ali re-
sidlu.

i\K A FRONTEIRA M0NG0L-'! MANDCHÜ

NAO SE DA' CRENÇA EJI SHANGAI
A* NOTICIA DE QUE OS JAPONK-
ZES AMEAÇAVAM AS FRO.VTEI-

RAS RUSSAS
SHANGAI, _ (H.) — Os meios chi-

nozes e estrangeiros desta cidade
não acreditam em próximos « gra.-
ves acontecimentos militares nas
fronteiras da -Mongólia e da Atum-
churla e ncham Improváveis novas
complicaçües Justamente agora queos ministros da Guerra, da Marinha
e dos Negócios Estrangeiros do Ja-
pão. resolveram realizar uma cun-
teroncia em fJankin para estalar o
conjunto do problema slno-Japonez.
NOTICIA RECEBIDA COM SCEPTI-

CISMO EM SHANGAI
SHANCÍAI, 8 (U. P.) — Nos meios

bem Informados reina sceptlclsmo
em torno das noticias ainda não con-
firmadas de que os Japonezes amea-
çam aa fronteiras dos Soviets.

A VIAGEM DO GENERAL
PELLEGRINIA BERLIM
J.OMA, 8 (H.) — Relativamente A

significação attrlbutda por certos
Jornaes á viagem do general .felle-
grlni a Berlim, os círculos autoriza-
dos esclarec.em que o general Alko
Pellegrlnl, que não é ministro e, sim
director da Aviação Civil, encontra-
se ma Allemanha por motivos do
ordem administrativa.

PROSEGUEM OS RAIDS
DE TOMMY ROSE

E LLEWELYN
KISUI.-U (-Conta), 8 (H.) — O

aviador Tommy Rose, que eslâ ten.
tando bater o record de velocidade
na. ligação Londres-Cldado do Cabo,
chegou a esta cidade aa 8 horas,
procedente do Khartum e quasi Im-
modlatame"!--. levantou de novo vOo
I-ara Salisbury, na Rhodesia do
Sul.

LTON, 8 (H.) —- O aviador bri-
tannico Llewelyn, que partira hon-
tem do aerodromo de Lymphe pa.ra
tentar um raid á Oidade do Cabo,
deixou o aerodromo de Bron ás 7
horas e 50 minutos, proseguindo na
prova rumo a Marselha.

NA WALL-STREET
E NA^CITY

ABERTURA DA BOLSA EM NOVA
VORK

NOVA TORK, 8 <U. P.) _ A Boi-ea abriu em actividade moderada.
irregularidade

REPRESSÃO AO NAZIS-
MO NA ÁUSTRIA

AS ACTIVIDADES DA POLICIA
VraiíIÍENSB

VnSNNA, 8 (H.) — Entre oa
funcclonarlos públicos detidos sob a
accusaçSo de ma.neJos hltlerlstae,
conta-se o procurador Robert
Kauer, cuja prisão causou sensação.
O inúmero de pessoas detidas attlnge
já 28, numero muito superior ao
annunclado pelas primeiras noticias
de hontem.

A maior parte dos presos perten-
ce a uma associação allemã de
funcclonarlos de tendência allemã.
pronunciada.

A policia está passando buscas em
residências na provincia, que deram
como resultado a prisão de algumas
pessoas suspeitas.

Entro os detidos acham-se mem-
broB do comitê da referida asso-
clação que, segundo confessaram,
rornaoiam subsídios aos funeciona-
rios demlttltl.03 em conseqüência dns
suas actlvldades hitlerlstas.

Annuncla-se que em 'i.iuden, na
Alta Áustria, foram detidos 20 com-
munistas, accusados de actividades
políticas clandestinas.

-¦¦^-¦-'-«-^^-'-¦-•--.A,'-'**---**-''^^^^*-'*^^^-'-^*'-'-)-'*^^'*!-'''*!--^^ |

Os temporaes e o frio as-
solam os Estados Unidos
Attingidos vinte c dois Estados americanos
São numerosas as mortes e afflictiva a situação em

 vários pontos do paiz
CHICAGO. S (United Press) — Aonda de frio sem precedentes quevarreu vinte e dois Estados daUnião, na ultima quinzena,, matou

2"2 pessoas, segundo allegam os en-carregados da estatística demogra-
Phica.

Annuncla-se que novas rajadas
geladas, do ventos hibernaes desci-dos das crystas nevosas das Mon-tanhas Rochosas, descem na' dire-cção de loste. ameaçando com mais
rigores d* temperatura os Estadosdo vallo do Mississipi.

Nas clrcumscripções do Meio Oestecontinua camada da nevo forra oscampos o ns ruas das cidades, sendo
qu0 nas montanha» do Tonnesses
attingo a espessura do um metro."

O «.'II SE PASSA KM OniCAOO,
HELENA I. ORISFIELD

CHICAGO, 8 (United Press) •— Os
Estados do Sul foram seriamonto «.f-feotadoi pelos ultimo» temporaei,
qu» provocaram «randen cheia».«Ml-
Ilurea de pessoas rutfto refugiadas
iiHii reupeetivas casa», Impossibilita-
da» uue te encontram d» ialr A rua
\ii-\ti «bun-laiula daa anuas, N» re-
«Up dn Genri.li. ni Wf.l.oi- daai-lmlaa ¦• fluíram »*ntlr mala |n-uniam.nt*.

Al tarra» baUa_a d* .Uckion aolongo do MUeie.lpp!, tambtrti c-r,„

inundadas, havendo vlntenas de fa-
miliaa que se encontram sem lar.

Em Helena, Estado de Montana,
oa thermometros registram a tem-
peratura media de 46 gráos Fahre-

fnhelt abalio de zero.
O frio é lntenslsslmo. gerando sof-

ifrimentos verdadeiramente atrozes,
que a. carência de recur_.es ainda ac-centua mais.

Crlsflold, Estado do Maryland.
correu uma pessoa, ficando outras'eels expostas ao reiento, á minguade recursos. Viajavam elles em doistrenós, repletos de alimentos o re-modlos, afim de soecorrer os ha-bltantes de uma aldeia, que estavaIsolado, quando ao transpor a ba-
;hla do Chesnpcnke, que se «ncon-
fira. coberta d egelo, foram apanha-dos por vlal.nta tempestade do no-
.vo,-perdendo, assim o rumo.

mostrando o.-, bonu
l>or escassa margem

O algodão esteve de sustentado afirme, encerrando-se as vendas demarço a 11 dollares e 15 centavos
por fardo.

A libra abriu a cinco dollares e 2centavos,
NEGÓCIOS DE CAFÉ'

NOVA TORK, 8 (U. P.) — Du-rante a semana estiveram Irregula., res as vendas futuras de café, tendoo produeto de Santos subido de doisa, cinco pontos, emquanto o do Riobaixava de 3 a oito pontos.O facto de se mostrarem fortes oscaies finos, fez todavia com que semostrasse firme a tonalidade domercado.
Subiram os cafés colombianos deManlzaies .pois. foram vendidos a 13centavos a libra peso, quando nasemana anterior haviam sido nego-ciados ao preço do 12,5 centavos.

MERCADO DE TÍTULOS
NOVA YORK, 8 (U. P.) __ omercado de titulos fechou irregular-mente mais alto, registrando-se mo-derado movimento de vendas.

DIVIDENDO DA "UNITED FRUIT
COMPANX»

BOSTON, 8 (U. P.) —Da accordocom o relatório da United Frult
rn°_7p_lny'* a r*-a*-a da companhia.emlüoo foi a 10.359.223 dollares, dandoum dividendo de 8 dollares « B. cen-tavos por*acçao.
.-E-m 155i os -uerc-s montarAra *12.049.800 dollares, distribuindo' «dollares « 11 centavos;por acçao.

NO STOCK EXHANCE
LONDRES, 8 (U. P.) _ Na aber-tura do mercado de cambio foi o

preço do ouro fixado em 140 shil-Ungs e 8 dinheiros, fazendo-se tran-
í.^Sn?. í™1,,? nietal na Importânciado 213.000 libras.

O franco francez nbriu a. 75 porlibra, e o dollar a 5 e 2,37 centavospor libra,
CAMBIO PARISIENSE

PARIS, 8 (U. P.) _ Ao sereminiciados hoje os trabalhos da Eol-sa., o dollar abriu a 14 francos e 91centlmos, e a libra a 75.05.
COTAÇÃO DA LIBRA

NOVA TORK, 8 (U. P.) — Aoencerramento hoje, do mercado ln-ternacional de cambias, a libra e*=-terlina era vendida a 5,02.25.
ALGODÃO, CEREAES E ASSUCAR

NOVA YORK, 8 (U. P.) — Hojona Bolsa o mercado do alg.daoapresentava-se firme o tranouülo,sem novidades. O mercado de ce-reaes mantinha-se estável, o mer-cado do assucar apresentava-se maisfolgado. Os negociantes de assu.arabstiveram-se de assumir grandescompromissos, á espera do3 acoute-cimentos relativos ao problema darefinação. Venderam-se um milhão eduzontas e cincoenta mil acçõe3.
MAIS OURO AMERICANO . PARA AFRANCA E A HÕLLANDA

WASHINGTON. S (17. P.) — O
Thesouro da União approvou a ex-
portaçSo da somma de 3.050.000 dol-
lares ornou ro para a França e deRS5.000 para a Hõllanda.
TOTAL DAS EXPORTAÇÕES "YAN-

ICEES" DE OURO
NOVA YORK, 8 (U. P.) — O to-

tal das exportações de ouro durante
a semana montou a vinte milhões e
seiscentos e treze mil dollares, de*-tinnndo-Ee dezesete mllhOes e cento
e oitenta e nove mil dollares A
França e tres milhões e quatrocen-tos e vinte e quatro mil á Hõllanda.

VIOLENTO ABALO SISMI-
CO NA CHINA

I.ANOHOW, província de Ki.n-nu,8 (U. I'.) — A China «caba. de #*.rabalada pnr Ires violento» tremo-
res d» terra.,

Kol destruído um grani.,, numero
d* ct.aji.

Ir*<_«.ae alní». o juiinero «Ie »i-ftlnua. w

'MA TRüuuA ttujz Na
GREVE DEMITHFIELD
E' POSSÍVEL QUE OS PARE11IS-

TAS VOLTEM. DENTRO DF. VOV-
CAS HORAS, AO TRABALHO

LONDRES, 8 (U. P* — Pelo me-nos Kpparoiitbmetito, a grnv_ dos
trabalhadores do mercado do cirnei
de Smlthflolil soffrer.. umn. tragua
om vlrtmlo da reunlAn em missa,
que «erA Uvada a rffi-llo aniv.lii
domingo, pclog membros dos nyndi-
cato»,'t'lrcu'am boatos dn qun o.« grevls-
ta» retomarão o eerviço «mnniia. a
nott», m»n lin indlraçAeg segura» de
que < Impossível « nua volta ant*.
de a-f-unda ou terça-feira.

Oa centro» de i>rnert_n'*!a para<-t.tr'.bu!çS.c de carnes t.m «itad.
ii -,.i * • ¦-..-'.'.. ..-

A CAMPANHA ELEITO-
RAL NO JAPÃO

O CHEFE DO GOVERNO NIPPONI-
CO ADOPTA NOVO E ORIGINAL

PROCESSO DE PROPAGANDA

TOKIO, 8 — (H.) — A participa-
çío activa do chefe do governo, ai-
mirante Okada, na campanha eleito-
ral, ora em plena cffervoscencla, re-
vestiu forma original com a grava-
ção do texto do seu discurso para

^çramophone. Os disco., est.lo sendo
profusamente distribuídos por todo o
paiz.

Na sua exposlçflo. n primeiro ml-
nlstj-o analysa a política do governn
e explica as causas da dlssolnçSo da
Dieta. Accentua a necessidade de
completar a defesa nacional e de as-
segurar a reactlvldn.le do» negocio»
por melo da adopç.lo dn medidas ade-
qua d as, econômicas e Industriaes.

Na parte final da. exposiçfto, o ai-
mirante Okada conclta todos os par-
tidos a abandonarem as divergências
que os separam para garantir a enu-
sa da unidade nacional, e preconiza;
a Identificação dos representante» a
Dlotn. com an necessidades e os Inte^
resses Tia dona es "nara realização da'
sua Importante m'ssao.

OS FUNERAES DO CHEFE
NAZISTA SUISSO E AS

PRECAUÇÕES DA
POLICIA

DAVOS, 8 (U. P.- — O sorvlco
fúnebre para Wllhelm Gustloff, o
chefe nacional-soclaltsta suisso as-
sassinado pelo estudante JudouFranltgurter, que tinha sido marca-
do para hojo, a tarde, foi adiado, na
ultima hora, apaprentemente decido
ao receio de demonstrações por par-te dos adversários do nazismo. E'
possível que se realizo esta noite,
mas a. policia recebeu ordens para
que tudo so mantenha dentro <Ja
máxima reserva, nao devendo nerdivulgada, nem a hora, nem o local
da ceremonia fúnebre.

O corpo de Gustloff será transpor-
tado para a Allemanha afim de terenterrado, provavelmente amanhil
cedo. ,
A_l*l__#N^_r^>^»^S_l^-<»»_»>__^^^.^._*»_^.^.IV»_#->^kpV^f-«_*VltA«1W*%^

LEIAM
Ás minas do

Sincera
(2a tiragem)

de
Estrellita Junior
A' venda em todas aa

livrarias ._

NOVOS CRÉDITOS PARA
A CONSTRUCÇÃO DO

TUNNEL DE HAWKSNEST
NA VIRGÍNIA

¦WASHINGTON, 8 (H.) — À Cora- 
'

missão dr« Trabalho da C*n.t_ra da*p
Representantes podiu a c_mee_=sr___i,
de fundos íiupplementares pair* ecm-'
tlntiar o Inquérito aobr» a eonati*u_nj
çlp ão tunnel de Hawks Ne_rt (Vlr^
glntn..

Segundo o relatolrlo.prellml-Mir, •
negligencia culpes__jdo_i)1eon-rt_n-cto- jre<- oausou a morte' porilnto*dc_ii.llo, i
pelo .«ollcin, de 47fi operário*., terndo J
ficado outros11.500 oqprATloct lfi-».*.
medtavelmcnt» «nfee-mos.

MORREU 0 ANTIGO
VICE-PRESIDENTE AME*

RICANO CHARLES
CURTIS

A WASHINGTON,*. > ' (H.), — lUle.
eou.com 7fi • annos'de lda__e'o »r.
Charles Curtis, üua, foi vlc*-ps-_.i;!. I
dente da Republica no governo _H_oo.
ver e irepresentou.pormutte tempo,
nn Senado, o Estado de^KangMr.

Âcceeituam-se as melhoras do
principe das Asturias

0 QUE INFORMA 0 ULTIMO BOLETIM MEDICO :i

HAVANA, 8 (Havas) — O primei-
ro.boletim offieial sobro.o «atado
de^aaude do conde de. Cavadonga,*

Subllcado 
hontem Aa ultimas horan

a noite, declara textualmente:"A ultima transfusfto de sangue
foi.coroada de completo exlto.

. O.-«xamo do enfermo demonatr».
que'v__ hemorrhagia foi sustada.

O pulso è normal « o estado ge-
ral-melhorou. Temos rrandes es-
peranças quanto a.o bom termino da.
crise".

O boletim é assignad.0 pelos drs.
Pedro? Castillo, Ricardo Nunes, Ra-
fael Menocal e Alberto Rocio.

O PRÍNCIPE DORMIU DURA-TOlB
TODA A NOITE

HAVANA, 8 (United Pre»»*) — O
.conde d» Covadonga, ex-prlnclpe das"Asturias, dormiu bem durante, toda
a noite, dopols que lhe foram: appli-

Jcada duas Injecções. Interpellados,
os membros da família., responde-;
ram quo o enfermo está "melhor".

O SUCCESSO DE TRANSFUSÃO DB
SANGUE

HAVANA, 8 (Havas) — Jesus,Me-
nocal/que foi quem deu san_;ueip_£i.a,
o Conde de Covadonga, declarou
que o principe estava salvo. 4

V O eangue de Menocal que. é sarae-
lhante ao do príncipe, eoagularàul-
to rapidamente, raz5o pela qual pa-
rou a hemorrhagia.

A rapidez de coagulaçâo do _*n-
gue de Menocal deve_.se a operações
que soffreu-hai quatro-anaoa.__Deu
somente,2o gTammas era du_isjtn_ns»í

fusões, mas «spera dar ainda bo_*
mala 100 gramma». '.
SERÁ' FEITA'NOVA TRAJTSFUSA*

DE SANGUE
?i HAVANA, 8 (Hav__s) — O dr. Me-
tnocal fez esta'-tarde.-.a seguinte 4ax
claração aos representante» da ir_M
prensa:

... 4'0 conde de Covadonga tem ex-i
iPerlmentado melhoras. B' pnotwaVr
,que ainda esta tarde roceba novXl
transfusão de aansuo. .A <inar_*\
operação desta naturau. aerâ. «fte-j
ctuada quando e enferme recupet*?]
aa forças. f
..Agora está repousando. Çeb» soih'
co de frutas « alimenta-gs com e__W
tracto de carne".

S SITUAÇÃO DO TffE-)
SOURO FRANCEZ *

TRES OPERAÇÕES DB CRJEDITO
atJE. SEGUNDO O MINISTRO REG-'
NIER, SE CORNAM (lEOESSARIA-.-•PARIS, 8 (_;.. p.) _ Quando ex-1
poa hoje, na reunião doz_rat>faete.1
effectuada pela manha, ae • Psja/sjt»,
Elyseo, ns linhas geraestde relateii

v.le.í-1. ser apresentado, iÇ.tarde, $ooipmissao de iln/uiças .«te, câmara
ÍMiDeput&flos, frisou «Jinlnlstro da
fazenda. erí*-Hêg*n!er, que o Theao-a-roí necessitava, a_té Junho,)-!*, sete; aolto-bllhõe»1 de francos,<aendOí-mea- ,
radas, em -.vista disso, >tr_«f «pera- I
ç6es: a).*mUs_.ei detbe_iu«'__o The-,souro a eurto prazo;:b).-_-nt*»-npre*.-
tlmo.inte*a»e;_c)íumf«n»restímo ej>tran«-e_ro,-_ja'_jraca deTíemdre

í&'*WH*iiJtm»mtjm*ÍMt &S£&mmmm&&

Empréstimo dè XImito
PARA CONSOLIDAÇÃO DA DÍVIDA FLUCTOANTE E !$$$$,

RS. MMtoWWm
Emissão de 1935 «aro- 8 %

~-*_5_--í

APÓLICES DE 200$00Q
•i-.«»v_..

Isentas dos impostos de transmissão ''inteí-Tivos", ^causa-mortis
os demais impostos estadnaes §2p"

I

SOkTEíOS DE PkEMIOS De 9

r Em MaVço, Junho c Setembro;
• l prêmio de ....., ¦„-..,

I prêmio de ."*£*-.*.'
I prêmio de . 7itm>.

40 prêmios de 1:000$

500:000$000
50:000$000
10:000$000
40:000$000

1 prêmio dé

Eiví 8 MEEESl

Em Dezembro fgy.. :-M3-•_:.-'»:•. /TXTrrrrtr-
4

1 prêmio de-^Kv^
1 prêmio de?£??£**

1.000:000!. 060
100:800$Õ«0 i

í 20:000$$N) -
8 prêmios dé %&&* W 30:W$«H.f

50 prêmios dê 1*000$.. % õ0:000Í0Ó0x ,

Amortizações semestraet no prazo de] -50 annos'.
Joros pagos em Marco e" Setembro

""^ST
Os titulo! deste empréstimo são adqtdrldos nes feaaeeo seguis
Banco do Commercio e Industria de São Paulo — Banco Commercial dó
Estado de São Panlo — Banco do Estado de Sfte> Paulo — Banco de São
Paulo — Banco Noroeste do Estado de SSo Paulo — Banco Francen e
Italiano para a America do Sul — Banco Italo-Brâsilei^o — Bank of Loaâon
&*iri«tfa >A«iafí«>a »"4H Rani-ii »*it»n_íi-'--. Jftfis mkimi fí$"aif '*-" «*à-*'4Ao-jmiii ^tutv.1 1V.M. JL..1U» — uatIVV il*nIWUCIJJO "—«|IC nvjni m.*mur* VI •t-.^ií-ef.M».--''" ¦' M"^5*^^»"«t_í_-W«_Sf. ?_. "«•" •'"__"<¦"' i'^.Wtomsfi^./ „'¦¦''.,' 

'¦ 
o^íÍY— Banco Nacional Ultramarino — Banco Portuguez do Brasil — Brltl.h

Rank of South America — Banco F. Barreto — Banco Boavista — Banco
Hypothccariq c Agricola do Estado de Minas 0_crapi_. 81

SBBBÍB '¦*'." H WSÊÊ! ¦H*wl**-*'*a*^^ '«*** -mr-,,—

. .*. V.»
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Com miiscncn ou sem olln, ru sou o lintuta dn zonn, o
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• perdulário n quem todo o Rio recorre <*,unn_o çrecisa ccmprnr*
muito com pouco DINHEIRO.

O Carioca nüo quer sabor ile misérias, quer entrai' no fandnn-
gu_tssú, esquecer todas as _i)i_erins e... rir de palhaço'.

O "MANDARIM" vos saudn, as Sociedades Carnavalescas, ran-
chos, cordões e Mocos a todos offcdecendo "PREf O.S ESPECIAES",

Fantasias para Adultos
Costureira, 28$»00 — Ondas, 3;1?800 — Bauleirus, 30$ 30) —

Corações, 449800 
"— 

Mqrlnheiro em llnlio, 20Ç800 — Marinheiro
rm gabardlne, 3__$í>00 ¦— Marinheiro em Sarja de liã, (13Ç50!) —.
Marinheiro cm J.al.f', 1081.000 —¦ Chinez em sedn, C8Ç.OO0 —. Chi-
nez cm linke, 105Ç000.

Fantasias para Crianças
Copas, 13Ç000 — Cruzeiro, 14.$000 — Pirata, 18$400 — Hollan-

dei em. Linho, 21*500 — Hollandez em Setim, 24?500 — Cotv.Boy,
3XS000 — Cow-boy em Couro, 29Ç000 — Toureiro, 23$800 — Man-
darim em Linho, 2G$500 — Mandarim em Lnké, 59$500 — Noite,
16$500 ¦— Futurista em Linho, 10$500 — Futurista em Betim de
Seda. 323SOO — Margarida, 23?S00 — Russo, 22?800 — Confetti,
22?G00 r~ ll-fHaiiiii-.s, I.if0'ú0. •

A MAIOR VART1.DAT.E EM TODOS OS AMIGOS QUE SE RELA-
LACTOXK COM O CARNAVAL

k*jw©h«
AVENIDA PASSOS, 77 a 81

m
j&&J&^^^t^^**^*^*+i*******^A*******^*i^*i^*****^^^^*^^A**m*VV^**^****mitf*

"CONCURSO DE CAR-
TAZES" NA LIGA DA

DEFEZA NACIONAL

REUNIÕES E CONFE-
RENCIAS

Acham-se abertas .» InHerlpciVM' Reallza-se hoje, ás doze hora?, no
para este concurso Instituído pela Templo da Humanidade. A rua "-'.en-
lt. D. N. ) oamiri Constant, 74, Gloria, uma cou-

Os Interessados deverlo <1 lrlarlr• ea ....nela publica, sobre "As e.ndi-
A çêde da I_Isa, edifício do Syliogeu qoes Intellectuaes da iellgiSo', sen-
Brasileiro, rua Augusto Severo n.,<lti orador o sr. Geonlsio Curvello üo
4, das 15 ás 19 horas, diariamente. ' Mendonça.

Acaba de apparecer

Código da Propriedade Industrial
organizado por

BENJAMIN DO CARMO BRAGA JR. e
BENJAMIN DO CARMO BRAGA NETO,

com lnstracçSes e formulários.
E' um- gula seguro do inventor para registro de suas In-

Tensões, e dos industriaes e commerclantes para garantia, d*
suas marca;..

Prego 8?000 — Pelo Correio 9$000
Este livro não se acha 4 venda nas livrarias

Pedidos a PROCURAL — R. Bnency- Aires, 44-.P
Caixa 1.57 — Rió dé Janeiro

lotipes e Salaáeiras
Esteritates SENUN

Examinadas pelo Instituto Oswaldo Cruz
SURPREHENDENTEÜ!

3 MORINGUES
CADA UMA

CO.H 10.000 «KHMliNS VIVOS POU
CENTIMETnO ITIMCO 1)10 AGUA lll

DO GRUPO C0LI-TYPHI0O
DYSENTERI00

RESULTADO:
AGUA ESTÉRIL EM

l/9 HORA !!
f, a mnlor provn ttt* lincterlologln

nlé hoje reRl.tnda em

..IOni.NGl.I_S JüSTEUH-lSA.Vri-S

Com iirnlii Invnriinrndn no próprio

SENU/V
burro

A VlíNDA nas boas casas
F._1'KK'A: KCA

Teleplione

Veja bem o publico — é o
Instituto Oswaldo Cruz quem

lhe determina o VALOR
FIGUEIRA, 237
; '20-0241

it^MAAA^Ai)AAA/WV*( é

ESTADO DO RIO
NOTICIA3 DE NICTHEl.OX

ASSE..I-___E*A LEGISLATIVA
A' sessão de honteni da Assemblêa

Legislativa compareceram 22 depu-
todos,

Presidiu-a o sr. Arnaldo Tavares.
A ãcta da véspera foi approvada
sem deibave. O expediente careceu
de importância. Não liavendo o.a.
üorea inscriptos .em murla paia
ser votaaa na ordem do dia, foi le-
vantadà a seesilo, sendo marcado
para a da amanha : 1» discussão Uo
projeclo do Regimento Interno o 1"
uo projecto tornando extensivo
aos íunccionarlos tia Secretaria da
Asseniblca Legislativa o augmento
recentemente concedido aos íunc-
cionarios da administração publica
do Eatado.
A JUSTIÇA CERCfcA <»S ÍMPETOS

DA «POLÍTICA

O nctual prefeito de Banra Man-
sa, sr. Mario Pinto dos Reis, desta-
cado membro naquelle municipio
sul-fluminens. da União Progressls-
td, ao assumir as funeções daquelle
cat go exonerou para mais de ¦ 30
funcclonarios munlelpaes, pc-vten-
«entes ás hostes políticas adver-
sarlas.

Os funcclonarios attingldos com
o medida Iníqua recorreram ao ju-
dlciarlo, por intei médio do dr. DU-
r.;o Aragiio.

O dr. Accacio AcagS.0 de Sou.a
into, juiz de direito de Barra .Man-
sa, tomando conhecimento <3u fa-
cto, lavrou, ha dias, uma bem fun-
damont&tlo sentença, dando ganho
de causa ao. funcionários deinlitl.
los, deli' emlnaniln, :'i vlsta do man-
r"<i<..o requerido, fossem todos reed»
mittido., no.» sfius antigo^ cargos,
naqueila Prefeitura.

COMMISSAií) HKVISOUA DOS
ACTOS DO «OVIOR.VO REVO-

IAJCIONAIÜO
nlNtrlIniI.i-o de reclamações

O dr. Oldemar Pacheco, presiden-
te da Commissão Revisora dos Actos
do Governo Revolucionário, fez,
hontem, a, seguinte distribuição das
reclamações até asora recebidas:

Ao promotor publico: as dos re-
clamantes Alberto de Souza Cara-
vano, Idinei-lco Pamplona Bezéftra
dè Menezes e Rubem Orlándlno.

Ao procurador geral da Fazenda:
as dos reclamantes Benjamin Mo-
raes e bacharel Alencar Figueiredo
da Sllva Jardim.

Ao curador da orphãos: as dos
reclamantes Theophilo Leite da
Silva, Euciydes Maciel da Silva o
Josfi de Araujo Leitão.

Ao procurador geral do Estado,
as dos reclamante.'! Antenor M-on-
telro de Oliveira o Seraphim An-
tunes.
F,M FERIAS tTM Jl'17. T)E CASA-

MENTOS EM N1CTHEROV
O dr. Álvaro Graln, presidente da

Corte de Appellaçao, concedeu, hon-
tem, 30 dias de ferias, a partir do
dia 11 do corrente, ao juiz de casa-
mento da 1" Circumsoripção do Mu-
nlclplo da Nictheroy, dr. Antônio
Pinto de Avellar Fernandes.

O CIIIME DO GUARDA JARDIM
O promotor publico entendo que .o
accusado matou por .motivo privado

O dr. Melchiades Picanço, promo-
tor publico, offereceu denuncia con-
tra o ex-guarda. jardim, Oscar de
Souza Splndola, (jua ha dias assas-
slnou, na praça General Gomes Car-
nelro, o Joven Xenophonte da Fón-
seca, dando-o como Incurso nas pe-
rtâ* d6 irt. 2-i, parag. 2° da Con-
solidação da« Leis Penaes (motivo
privado e superioridade de arma).

Diz o promotor publico na sua
fundamentada denuncia: "O aceusa-
do matou a victima por .hotivo prl-
váío, pois precedeu o crime ligeira
duvida havida entre elles, a qual
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Grande Concurso de Musica Carnavalesca
Instituído pela revista 0 CRUZEIRO, em combinação com a Radio Tupi

ÜM DOS PRÊMIOS DE RS. 2:000$000 E' OFFERECIDO PELA CASA GUIMA-
 RÃES LIMITADA, "A "ESQUINA DA SORTE"

í yM-y. >£&'-'.:...:í" SÍ Hülllili
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Publicamos acima o "iac-simih" do cheque n. 7.778, contra o Banco Financial
Novo Mundo, emittido oela Casa Guima rães Limitada (A Esquina da Sorte), na
importância dc rs. 2:000$000, destinado ao vencedor de um dos primeiros pre-
mios, no grande concurso de Musica Carnavalesca, instilaido pelo 0 CRUZEIRO,

——  em combinação com a Radio Tupi 

não justificava absolutamente a at-
tltude aggressiva assumida pelo
denunciado, que demonstrou não ter
o menor respeito á vida do seu se-
mclhanto".
PAGAMENTOS xo THKSOUIIO DO

.ESTADO
Na Pagadorla do Thesouro do Ea-

tado serão pagas .amanhã, segunda-
feira ,as seguinte., folhas de venci-
mentos, relativas ao oitavo dia utll:"Dlarlo Officlal", Serviço de Arma-
ztns Reguladores e Inspectorla da
Transito Publico.

NOTICIAS DA INSPECTORIA DO
TRABALHO

O sr. Luiz Mazavllla, Inspector ro-
gional üo Trabalho no Estado, man-
dou notificar, A S. A. Viação Indus-
trial Sylvlo Ângelo das reclamações
de «eus empregados Sebastião Lo-
pes de Campos, JoSo Pereira Ma-
chado c Jorge Sllva.

Foi remcttido A Collectoria de
Alem Parahyba, para ser sellado,
com revalidação, um documento jun-
tado a uma consulta da Companhia
Industrial Além Parahyba S. A.

Foi Imposta a multa de S0$ a
firma Antônio dc Carvalho.

Attendendo a uma reclamação
formulada pelo Syndlcato dos Em-
pregados cm Hotels, Restaurantes e
Similares dò Campos, o inspector do
Trabalho determinou providencias no
sentido de ser feita uma fiscalização
em todos os hotéis, restaurantes e
estabelecimentos congêneres de Lam-

Foi Intimada a firma Holland e
Coinp. a indemnizar com a Importan-
cia do 96S00O ao seu empregado Her-
mlnlo Jorge de Carvalho.

FACTOS POLICIAES
BRIGA-TAM OS AMANTES

Aniliuü ticnriim ícrlilon

Xo Serviço do Prompto Socoro fo.
ram medicados, durante a noite,
Deocleciano Silveira, de .0 annos,
solteiro o morador _. rua Saldanha
Marinho n» 35. em S. Gonçaio o An-
gelina Costa, de 25 anos e domlct-
liada á ru§, Marquez do Paraná sem
numero, ns quaes apresentavam II-
geiros ferimentos, ella representada
por dlveras contusão.- produzida»
por soeco e elle por uma ferida frun.
tlposme, occaslonada por um golpe
de punho, na coxa. direita.

Brigaram os amantes por ques-
tOes de clume. Deocleclarto magoou
a companheira com alguns socos e,
nào satls-feito com iso. Investiu con-
tra ella armado de punhal. Foi ln-
feliz o homem, por Isso que, dando
uma queda, enterrou 0 Instrumento
na coxa.

Depois õTe medicados, Deocleclano
e Angelina 'foram Apresentados ao
delegado militar de S. Gonçaio, que
os fez recolher a„ ladrez.
¦i ti*ii*-u-\r-i«-^---**-*-'* ***.** ¦¦ A*******A***1**1fi*

INSTITUTO QRTHOPEDICO 00
RIO DE JANEIRO

Dr. Pnnlo Zander (com 23 anno» de

pratica na Allemanha)
Trltamento cirúrgico e mecânico

das malformações, moléstias dos os-
sos, articulações, paralyslas, etc.
Mecanotherapla das íracturas. Offl-
clnas para apparelhos orthopedlcos.
pernas e braços artificiaes. — Ave-
nida Rio Branco, 243-2« — Tel*.
phone 22-0328. Em írente oo Cine-
ma Gloria.

AS TRANSFERENCIAS
DE OFFICIAES NO

EXERCITO
Foram transferidos o 1" tenente

medico Sebastião Braga, do H. M.
da Campo Grande para o R. Mixto
de Artilharia o deste para aquelle,
o Io tenente módico Ito Mariano da
Silva.

GRÁTIS
V. S. está doente? Mande-nos os

symptomas de sua moléstia, nome,
idade, residência e um sello de "Ou
réis para a resposta, á. Caixa Pos-
tal 1.035 — Rio."CONSTIPOSINA" — Grande me-
dicamento contra resfrlados,

AS HEMORRHOIDAS E O SEU
TRATAMENTO PELO PHYI_ANO*.
Com 12 banhos, ou seja seis dias

de tratamento, o restabelecirnento é
pôBitivo. Cada caixa de PHyi-ANOIj
luma cura), contém 12 frascos. IN-
FALLIVEIi — Rio: Pacheco,. Brasl*.
lelra, Sul-Amerlca. rtíYLANOL IN-
FALLIVEL.

Pavões
faizões dourados, prateados, mon-
gol e de outras espécies, marrecos
carolina e mandarim, codornas chi-
nezas, pombos holophotes austrália-
noa, n apagai o branco (caoa.tua,<
rouxinol japonez, calafate branco «

iituoutus. melro mPtalllco furta-cor.
¦ ¦{'ideal da Virgínia, pintasiigo, ver-
lil nílo, cochicho, milhelra, perdizes e

melros portuguezes, porlqultos de
diversas cores e procedências, dia-
mante astrlda e mandarim, pequlté,
cardeal o colorado da Argentina,
bem casados, peito celeste, maripo-

ü, cumbuçu', amaranto, bigodlnho,
Vngalin, cardeaes o outros passa-
os africanos para viveiro, pombos•.lida do leque o capuchinho impor-

los, imperial, romano, correio e¦ outras raças, canários hambur-
iczes brancos e amarellos, c.imnnl.

!'..., belgas e outros, gansos frlza-
chilenos, gallinhas, garnlrés"."hyandotte prateada e minore.o,

ündos ternos, pintos, peixes de va-
rias quíHdades, cachorro foxtefrler,
bisset, policial allemão, gaiolas e
viveiros de vários typos e tama-
nhos, behedourns. comedouro, ii|-
mentos apropriados, misturas lim-
pas, fortificante*, sabão medicinal,
remédio para tod». as molentlss, sa-
lltre do Chile, R.nzoereol • multo»
outros árticos deste ramo. Aceitam-
t« enroivnnendai. Para mili Infor-
maçõe. no "FA12AO DOORADO", A
rua Urugoayana- 137 — Arlindo A
Cia. Ltda.

cíivi TT1 I

taipm os cursos complementa.es
(Para O JORNAL,

Jürandyr S0DRE'

Os cnndldatos a Ingresso nas cs-
colas superiores, na presente tem-
porada do exames vestibulares, an-
dam numa verdadeira roda viva,
porque nem mesnío elle.. sabem se
lhos assisto o direito a esses exumes
ou so estáo obrigados aos cursos
complciuentares.

Ha, é certo, Instrucçoes expedidas
peta Directoria Nacional do Educa-
çfto, que citam exprê.Bamento o»
casos líquidos do direito do'Ingres-
so, através rios vestibulares. -Mas
ha, tambem, uma estranha, senten-
ça, de concessAo do mandado du
segurança, emanada do um Juiz fe-
deral da secçiio do Minas Geraes,
onde diversa coisa Ke dispõe.

O caso i que alguns nlumnos de
prymnaslos, que lazlam o curso nln-
da pelo regime da lei Rocha Vaz,
dec. 10.78- A, por um desses con-
tratflmpoi tfto oomniuns na vlda es-
tudantil, vieram a matrlcular-se cm
series cujos nlumnos Já estudavam
pelo rejflme Instituído pelo doe.
19.890, de 1931, posteriormente con-
solidado pelo do n. 21.241, fle \ de
nbrll do 1U32. A legislrçilo nova, do
ensino secundário, salvo pequenos
detalhes, provem do governo dieta-
torlal, O que Implica dizer quo so
trata do matéria Integralmente ap-
provnda pelo art. 18 das Disposições
Transitórias da Constituição de 10
de julho.

Nesse dec. 21.241, aliás repetindo
Idêntico dispositivo do 19.890, se 15
o seguinte, no paragrapho segundo
do art, 94:

"Us alumnos .-ujeltos ,1 serln-
çfio da legislação anterior que
vierem a matricular-se em qual-
quer serie a qua fõr applicada a
serlaçflo constante deste decre-
to, prosegulrão o curso de. ac-
cordo com a nova dlslriuuiçSo
de disciplinas, flcnndo aindn
obrlgmloM, pnrn matricula non
euritoa auperlori-.., no regime do
cur»o complciuenlnr.»

E' necessário se diga, entretanto,
quo esses alumnos, sujeitos A le-
gislaçfto anterior e isentos do curso
complementar, tiveram seus direitos
assegurados no nrt. 94, desse ines-
mo decreto ,asslm:

"Os alumnos do regime seria-
do, que, nesto anno lectlvo —
(1932), se .matricularem na 3',
na 4» e na 5" series do enRluo
secundário proscgulrjo o curso
de accordo com a seriação <la
legislação anterior."

Foram, portanto, assegurados to-
dos os direitos do quantos dusenvol-
viam regularmente seus cursos. Aos
nlumnos, porfim, que P"r motivo ue
reprovaçüo ou outro qualquer, vles-
t>em a matrlcular-Be, posterlorrnen-
te, em serio jâ subordinada ao novo
regime, ticava a obrigação, por for-
ça do transcripto paragrapbo segun-
do do art. 94, de submetter-se ás
exigências do novo ostado de coisas,
e nBaim ao curso de adaptação,
prescripto no art. 4o do dec
21.241, curso que dura. dois annos.
»*r**0^*n***********************]*0

6 multo clara
i direitos d"
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DEPOIS 00 ALMOÇO
ou- jantar use os
Drops de Menta
BUSI, facilitam sua
digestão aroraati-

zando seu hálito.

0 que é PITAZOL?
E' uni sabonete medicinal, base

snocd de PITETRA, ptama," desde
os tempos remotos, utilisada pelo
povo no tratamento das doenças
de pelld soberano contra as qué-
das dos cabellos, revigorando-os,
fazendo voltar fartos, combatendo
radicalmente a cnspa, evitando a
calvicie. Aconselhamos o uso do
PITAZOti cra todos ns moléstias
dn pelle: eezemn, pclladn, cocei-
rns, sarnas, darthros, etc-

Drogarias Gesteira, Pacheco, Sll-
tij. Gomes, Granado, Brasileiras e
prlnclpaes phannnclas.

TInja seu cabello!...
com

Or Iene
é um produeto do
AMÉRICO

Vende-se nas boas casas
CONSULTE AMÉRICO

Tel. 22-4554, rua S. José,
120, 1.° em frente do Hotel

Avenida
tj^AAA/V>r|JVvv^'1**tJV^v>rw~-n r ¦** r * *•*•'•••'''•••' "^ **•*•m •*•*••'

1 AOS QUE SOFFREM!!
Attesto qne o

«ELIXIR DE NO-
GCEIRA", de João
da Sllva Silveira é
de um resultado
sempre benéfico em
lodns ns affecções
de ínndo syphllitl-
co, não hesitando
em recommendal-o
aos que soffrem.

(Aps.) Ur. ERNESTO FER-
NANDES DE SOtiZA. Rio de Ja-
neiro, 14-10-934.
-aftA/V*»/"ir-f,W*W*»^rJ*-^i* ¦»»**»^»m m m*BB****f

AS PRAÇAS DO EXER-
CITO E O ABONO PRO-

VISORIO
Solucionando uma consulta o ml-

nlstro da Ouerra dsclarou ao chefe
do D. P. B. qu» a prasa, «mquan-
to estiver aguardando reforma, S
considerando licenciada, pelo que sô
tem direito ao soldo, sendo que o
abono sô é concedido a03 militares
em actividade e em pleno exercido
de suas funeções, nu em »ltúaço>s
especiaes, previstas na legislação
em vigor.
W*tSV^^^tf^*^^^^^***t****^**^&******

Bilii-

mat,it a __ iMIMOSA ff

Tinta preparada a oleo, em Inlai
do Vt, 1, 2 e 5 kilos, a 5$ü00 e cs-
m*mm*\*A mamam 1««WM «** i JA A ** '*> »>' "¦ lllllt\.| VIU m*m+*mo Ul.' *t « V +1 *¦ f ¦**

a 2ÇS00 e 4$500; latas de V_, 1,
e 5 leiloa a 12$000; preços especial
para revendedores, tintos em tnbo»
c todos os artigos para pintura di>
bom costo. NSo comprem tinta-
sem visitar a maior e a mais ba-
ratclrn cnsa do jrcnrro no Brasil
CORRÊA LEITE & CIn. Rua Bue
nos Alrcs. 290, rua Buenos AlnH,
ln. e Maria Freitas, fl, Madurelra•
Phone S1-46SO, Guarde ett« annun-
titt, tottttya a todoa.

A Ioi, como venio
c assegurou todos
quantos llzassoin
L-ursus.

Km quo pesa n udo Isso, lemos
no orglto otficlal i.o Kstado do .Mi-
mis Uoraes a estranha S-iuengu do
juiz tedorul, concedondo itiandaao iiu
siiyuniiKja u iluis osludautes, quo
liioldlrniii um clielu no puragiaplHi
segundo do arl. Ul, para, Isontui-oa
do cur. o complementar. Nau pre-
tendemos, de levo sequer, commen-
tar a estranha sentença, emanada
ua niiiis uim, auiorutaoe Juuiciarui
federal nu Kstado do .Minas. So nos
permlttlmos focalizar u curioso
acto ioi para despertar para elle a
alti-ngnu dos quo se interessam pela
matéria o ijuu nílo sáo poucos, do
vez que, om seguida _i concessão,
muls d.i cu estunantes, nu» mesmas
condlfiues so dirigiram ao mesmo
juiz, p.uiiiilo igual mandado, todos
..ú de Bello Horizonte, u mal puuu-
ra est-iiucT-se, ú certo, a outrus
l.stadu.-. .Mas duvidamos que outroa
jui-.cs façam ldeiulca concessão, pur-
que nem todos liau do pensar du ac.
cuido cum o ex-juiz em Santa Ca-
tliarlna, que t o uclual em .Minas.

JJemals, uo qua estamos informa-
dos, o douto procurador da .iejiu-
blica no Kstado Já entrou com re-
ourso, para quo o íeito veijjia á de.
cisão final ua COrte Suprema, ondo
a mataria s-ra debatida convenlen-
temente. K como a ninguém - liei-
tu pur em duvida o acerto das Uecl-
sues da Corte Suprema, podenüu
uesüe ja felicitar o ensino brasileiro
pelo opportuno recurso do dout.
procurador da Hepubllca, quo vae
evitar um tremendo golpe mima lias
mais puras e Honestas creaçoes ao
governo provisório, turno 6 u curso
complementar do ensino íundunieii-
tal, com tanta segurança tragado
pelo sr. Francisco Campos © lntrau-ingentemente mantido pela reststeu-
cia do sr. Uustavo Capanema, do
que deu prova evidente com sua jus-tificaijão ao recente veto A proposl-
gao da Câmara, quu o extinguiu,
lazendo-o cm nome da cultura !;ra-
sileira.

Faculdade de Medicina
do JtJ. de Janeiro

riiyslca, no Laboratório de Physi.
ça, excluídos os do Pharmacla. A's Slioras os candidatos Inscriptos do n.¦116 a 43S; íis 11 horas us do n. 433n 4C0.

Chimica, no Laboratório de Chi-mlca .excluídos o.s do Pharmacla. A'fili horas, os inscrlptos do n. 17 a -li;
its 1 31]_ horas, os do n. 37 a 556.

Historia Natural, no Laboratório
do Parasltologia, excluídos os da
Pharcla. A'.. 10 horas, ofi do n. 162
a 183; Ãs 1 3horas, os do n. ISl a-O.*!.

Francez e Inglez, no amphltheatro
de Hlstologia, er.-: dus os da IJhar-
macia. A's 8 lu..... vn dn n. _D8 a'.Ilu; ás 9 horas, ,os do 311 a 322;
âs 10 horas, os do n, 32.1 a 333; ás
IJ lioras ,os do n. 331 a 313.

Terça-feira, 11.
Physlca, no Laboratório do Physl-

ca, excluídos os de Pharmacla. A's
Shorus, os inscriptos do n. 461 a

182; ás lt horas ,os do ii. 485 a 4DS>
o on do n. 245 a 255.

Chimica, no Laboratório de Chi-mlca .excluídos o.s de Pharmacla.
A's S lioras ,os do ri. 7 a 76; ás 1_
horns, os do n. 77 a 96.

Historia .Natural, nu Laboratório
do P_rasitologia„ excluídos os d»Pharmacia. A's S horas .os do n.204 a 221; ..fl 1 2horas. os do 225 o.243.

France. o Inglez — uo amphlthea-
tro de Hlstologia. .Vs 8 horas, osdo_n. 314 a 353; á.s 9 horas, ,o„ do Ti.3554 a 30."!; ás 10 horas, os do n. 364
a 372; ás 11 horas, os Inscrlptos paraPharmacia do n 144, 201, 300, 301,302, 303, 301, 312, 314, 386, 445, 449.
463 «480.

 Aviso — Silo convidados a
comparecer A Secçáo de Expediente,
com urgência, os seguintes cândida-
tos do coiieurto vestibular: Amaury
Pinto d© Castro Monteiro. Celina
Accioly Costa, Cacllda Alve3 Duarte,
Jahiel José Przewodowskl, "VTalde-
mar Santlsl, Donato "Werneck de

Froltss, Newton Potsch do Maga-
!linc«, Agenlau Cavalcanti nnrbosa,
Olesti. Lopes da Sllva, Tancrcdo
Quedos Martins Costn.

Matrículas:
Comniunl.il-*'» nos Interessados

quo a matricula nos dlfrcrcntes cur-
pos desta Faculdade eslnrá aberta
at. o dia 25 do corrente:

Tnxnsj
2" <iiinn medico — Matricula 60};

freqüência 1" período 90?; ccrtld.to
10*.

3» anuo medico — Matricula GOJ;
freqüência Io período 120}; certidão
1,.J}000.

4» anno medico — Matricula 60t;
freqüência 1* período 150}; cortl-
dão 20$.

T.U» nnno medico — Matricula 60};
freqüência 1" periodo 210}; certidão
SBÍ5000. , , ...

fi» anuo medtro — Matricula 50?;
rrequencla 1» periodo 120}; certidão
ÚSOOO.

Tasns:
2o o 3° nnno* pharmaceuticos —

Matricula 60}; freqüência 1" período
120$: certidão 20$ .

. Nota — Pnra n matricula os nlum«
nos deverão apresentar ns seguintes
estnmpllhflfl:

rnra o requerimento — 2$200.
Pnra a certidão do promoção —

5S2»0_.
Tara os que dependiam do nma

ou mnis cadeiras — io$.
INIVK-lS-DAl.i: TI.CHNICA FE-

1.1'H.U,

Escola Poljrtecliriica
Escola Polytechnlca — Exame

vestibular — Termina amanhã. 10,
segunda-feira ,o prazo para as Ins-
crlpcões para exame vestibular. Os
candidatos deverão apresentar:

n) certificado de approvac&o na 5-
serie do C. Gymnaslnl, obtido antes
do nnno do 1935; b) carteira de
Identldnde; c) attestado de vacclna;
d) duas photographlas; e) recibo da
pagamento da taxa de Inscrlpção —
sosoooo. , ,

Cursos equiparados — Acham-se
abertas na S. Expediente, listas para
escolha dos Cursos equiparados dos
Docentes:

Dr. Ernanl Bittencourt Cotrlm —
Estradas; dr. Luís Nogueira de
Paula —¦ organização dna Indus-
trias; dr. Antônio Ives Noronha -*
Kstabllldade: dr. José Furtado PI-
mas — Estabilidade; dr. Seraphim
José dos Santos — Chimica Organi-
vi*' dr. Straphlm José dos Snntos —-
Chimica Industrial; dr. Raymundo
Carvalho -Netto — Hydraulica; dr.
Jürandyr C. Pires Ferreira - Af
chltectura: dr. Mario I. .Leal Fer.
r(,|r;i _ Hygiene o Saneamento, dr.
Abraháo Izecl-sohn — Motores ther-
micos: dr. Francisco 

*__. Kulnlg —

Motores tíiermlcos; dr. Baul Farias
Mello — TechnoloRia Mecânica.

 o presidente do Directorio
Acadêmico, pedo o comparecimento
,i0 todos os Directores de commissilo,
não s 6do 1936. como de 1935, que
nlnda não passaram o cargo, segun-
da-felra .amanhfi, 10 ,as 20,30 horas,
no Salão do Directorio Acadêmico.

Aviso — Nos termos da re-
solução dn C. T. A. tomada no dia 4
do corrente, communlca-so a todos oa
alumnos da Escola quo os requerl-
mentos do matricula deverão dar en-
entrada no protocollo rigorosamente
dentro do prazo marcado no art .£*,
paragrapho 1" U a 10 de marco),
acompanhados do respectivo recibo
,1» pagamento das taxas regulamen-
'^p.ar.o 

acima se refere tambem
aoa candidatos qua forem ap-prova-
dos no exame vestibular.

institotoTX^
corrente, para os exames do odmis-
são aos cursos secundário o com-
merclal.,

Matrículas para o Jardim da In-
fancla, o Curso Primário e os Cur-
sos Propedêutico e Technicos de
Commerclo até 28 do corrente, e pn-
ra o Curso Secundário até 14 dc
março.

Já requereu InspeccS.0 para os
cursos complementares que prepa-
ram para as faculdades superiores,
inclusive para a Faculdade da Edu-
ca;ão.

Departamentos tnaícullno, femlnl-
no, mixto e preliminar.

***********^***mm^^^0^^^^^v^^^^^^^^^t^^^^^^^^^^^^^^**^^j^^Bi^****^t****i

COLLEGIO BAPTISTA
Sob InspecçSo permanente e Curso Complementar: inspecsfto reque-
rida — Insuperável quanto tios edifícios e profT*—íí» — Jnternalos
para ambos os sexos em espaçoslssimas chacar;;. apuradas — Pejam

Informações ¦— Rua José Hygino, 350 — Rio do Janeiro

ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETÁ'
A saude e educação dos filhos á beira map

Preces reduzido, aos menores de 10 annos. Matricula: Hua da
Constituição, 33-2° andar. Ou pelo telephone Paquetá 2.

^*^********0S^t,_t^^^^^t*****_*^^**^^^*^^^^J^^^^y^^^^^^^^^S**^^/^^^>^^^*^J^^

Escola Brasileira de S. Christovão
SOB INSPECÇÃO PERMANENTE

Kua Emerenclana, 2 — Eíq. de Fonseca Telles

Estão funecionando as aulas do curso primário. CURSO INTENSIVO
FAItA EXAME DE ADMISSÃO EM FEVEREIRO. Auto-omnibas

para conducção. — Peçam estatutos. — Tel.: 28-2536.
mt^j^****_^^VS^A****^*^^*A^**^*^^^^^vv****^^^*f*^^^^^^V*^^WVVVV**^v

PRAIA DE BOTAFOGO, 166 e 188 — TEL6.: 26-0393 e 26-3222
SOB INSPECÇÃO OFFICIAL

Mantém cs cursos: Jardim da Infância, Primário, do Admissão,
Seriado. Fundamental, Commerclal (ambos otficia-izados' e especia-
lizados para habilitação á 4* e 5* série (maiores de IS annos). A
seeção secundaria funecionará, no magnifico predio da Praia de Bota-
fogo n. 16C, que está sendo preparado para este fim. Optimas ins-
tallações com grandes pateos de recreio e sport, amplo gymnasio de
cultura physica, sala de projecções, bibliotheca, auditório, completos
laboratórios de Physica, Chimica e H. Natural, amolas e arejadas
salas' dé aula. O curso prelimiuar funecionará á Praia de Botafogo,
1SS, em predio adaptado a este fim. Corpo docente rigorosamente
seleccionado. Severa disciplina mantida por mei03 suasorios. Ester-
nato e Semi-internato. Cursos diurnos e nocturnos — Aceitam-sa
tran. ferencias para qualquer série, Peçam informações á Secretaria,

Praia de Botafogo, 188 — Tel. 26-(.3â3

Aos .rs. Paes.

¦ÍS RABELLO
arlsa que estão abertas as inscripções para exame de admissão ao
Cur^o Secundário Fundamental.

Estão funecionando intensivamente os Cunios de Férias.
Turmas reduzidas sol» a direcção de professores especializados

COM INSPECÇÃO OFFICIAIi
Internato — Externato — Somi-intoraato

Una _?. Francisco Xavier, 212 )(— Xel. 2S-55P.9
aCMMMMB_M-_aW__WBM ¦* ¦'¦—- -' C PBC5 -tf ¦iM'i-,-^-,-,a*-««^fffrM-1 —-

_ COLLEGIO PAULA FREITAS
EXAMES DE ADMISSÃO

Eílão »b*rt.is att IR do rorrant» as Inscripções para o exame deaímlssío so eur»o n.cunflirlo. Lahor.Morlos. amphithestros, rtblnstes
rneJlcos * oâontologier.s. OharmRels, ítalo. X", dsce-lojrraphla, bsrhea-
ria, grandes ptrou»<i « csr.ipw. para rerr.lo, amplon o arejadoi dormi-
(orioa, -o-iiiubu»'- para conducção de alumnoa, etc. Iteoelie trans.»-
ranelaa pari o eur.o secundário. Jardim da Infância modelo, naraorlançaa deide 4 annos d» trtad.»

Wraccío do nr. i.rn pavla fhbitaí
ÜAPDOCIC [_0--.fi, SIS TKI, : SS-...I - RIO DR JANBmo

0 Direito e o rio
Boletim do Foro

VARAS CRIMINAES
Serão summariados amanha:

Na l*i Carlos Lossio da Sllva,
ÉneTts Marlul, Hlldebrando
da Costn Braga, Aracy Cor-
quolra do .Soii7.;i, José Mar-
tins*

Na 2* — Manoel Oarcla d*
Araujo, Woncesláo Teixeira
Costa. Na 3* — Nolson José
Botelho, Severino Gomes de
Almeida, Gilberto Coelho,
Debonta Notto- Na 4" — Ar-
'.lodo Manoel do Souza, Josí
Jonqulin da Costn, Jostt «os
Santos Mala. Na f'" — Marti-
nlano Cyrlaco dos Snntos,
Leomax de Ijira Iiopos. Na
S» — Albertina do Carvalho,
Antônio Rozendo dos Santo»,
Arthur Cornos da Silva, Albl-
no de Souza I'*rolro, Bellarml-
no Augusto Porulra e Antônio
Monteiro Almeida.

CONDEMNAÇÃO

Na S' Vara, Foram hontem,
. condemnados:

I.eopoldino Kocha' ou Z-*o-
poldlno Rocha Cnrnelro, ê. 8
annos o 6 mexes de prisfio,

Francisco Mendes Martins, 4
anno do prisão, tendo, o Jul*

Julpndo preserlpta, em favor
do Francisco Mendea Martlna,
que fora processado jjelo
orlme da falsidade- •

HABEAS-COH-PUB

Na S* Vnra, fol-iiontem, cera-
cedido & ordem de -íabtSjs-
corpus, Impetrada em f&TÔrfde
Gonçaio Domingos da . Sfi^a.
e Julgada prejudicada, *, %fm
favor do Francisco' Wa» • «o»
Santos. : v ",.'í. 1 .

a/^^^^^t^^k**^^t^^*0t^^apa_*0t^_f9^0^m0m^

VARAS CÍVEIB ^

r._T.I,F„V(.TAS B OOlTOOCUMMRâi '

1* — FaUoncin. — Jon«: AlowaiasM
^- Defiro o podido do fl». X__, qfunflÀ*''
to a prorogação de trinta dias. Á

_» — Fallenclas — Ang-olo OajlV
nl — no dr. curador das maMaO
riilllclns. Silva ¦<_ Bsko — cumpra-wi
o despacho do fis. 159. J. SanfAn-
na Sn Clu. — dlpra o syndlco «m 4*
horas, ilodrlg-ues Lourenoo & Ça»"'tro — deslg-nado o 2* curador, de»-'
tltuldo o IUiuldatarlo . • nomoado
provisorlaineut.. o dr. Flavio Port*
Barroso. J. Forrei ra da Silva 
destituído o )lo.uldntnrlo e nomeado
llquldatarlo provisório o dr. "Wa-ld*
Vasconcellos. Designado o dia ÍT.
do corronte As 14 horas sara a ae»
sembléa do credores.

_• _ Fnllencla.» — .T. Pinheiro Ir»
mno & Cia. — decretada hontem mfnllencla do J. Pinheiro IrmBo ACia., estabelecido a rua Frei Caneca
n. 3Ui, fixado o termo letral am í»do novembro do anno transacto,
ninrrni.o o prazo d« vinte dias para"ialilllt..çfi(. ,m credores, designado Olillft ll do abril para ter losar a as-/Femblea de .•rorlnros. Nomeado «vn/dlco o requerente do fsl. 2. Cnrlo/Coellio de. Castro. Designado o fcurador do massas fallldan. A. Ef-drlgues Filho — diga. o llquldatai/o
e, em seguida, o dr. curador de mas-sas. Uaneo Petropolltano BrasiUÍ!»ro ,— no dr. curador de massi».
Souza, Vallo A Cia. — cumpraíse
prlmeirn mento o despacho d. (Is.15. João ünmes — proslga-se. tíir»valho & Attonso — deferido o pldl»do de íis. IS3. y

TRIBUNAL DO JÜRy f
Esti marcado para amanha, awts

Tribunal, o julgamento do proeííioem que é réo Lulz Joaquim Ralíh»,
polo crime do tentativa d»J_on_lcaie,

OBRAS JURÍDICAS
EDIÇÕES DA LIVRARIA
TAS BASTOS. RUA BETHEN-
COURT DA SILVA. 2I-A j—
CAIXA POST.1L, 800 —- RIO »B
JANEIRO — (LIVROS ENO».-

DERNADOS)
Consolidação daa I_H» Penais,

Vicente Piragibe, 25$000. — Codlfi©
Commercial Brasileiro, A. BevlJa-
epia, 203000. — Traindo de Direita
Commercial Brasileiro, J. X. Car*
valho de Mendonça, 12 voluries,
5853000. — Effeitos das Obrfea*
ções, Lacerda de Almeida, 35Ç0OO.
—• Accidentes do Trabalho, Arjujò
Castro, 305000. — Acções Executi*
vas, Affonso Dyonisio Gama, 25JO00.

Appllcà.ões do Direito, Jorge
Anier-Cà*-* 173000. — Attenfados
ao pudor, Viveiros de Castro, 203000»

Código Civil Brasileiro, A. Be-
vilaqua, 15?000. — Código de Meno-
res, Alvarenga Netto, 135000. — Con»
demnação Condicional (Surti!.), F.,
Whitaker, 12$000. — Do Deposito,
Almachio Diniz, 105000. — Direito
Commerclal Marítimo, Fluvial e
Aéreo, Silva Cosia, 2 volumes, fi0?00O.

Noções de Direito Comaiercla!,
Terrestre o Direito Industrial, Gastâo
Macedo, 7?000. — Fundamentos do
Direito Constitucional, Pontes de Mi-
.andai 2:1.000. — Direito Internado,
nal Privado, Ciovis Beviláqua. 30ÍOOO.
Direito das Successões, Clovis Be-
vilaqua, SOfOOO — Soluções Praticas
do Direito, Clovis Beviláqua, %' e 3."
vol. cada vo!. 25.000. — Pareceres, 1.**
vol. Fallencias, .1. X. Canalho de
Mendonça, 30$000. —- Pareceres, 2."
vol. — Sociedades, .T. X, Carvalho de
Mendonça, ,.03000. — Fallenclas, A.
Beviláqua. 155000.- — Imposto Sobre
a Renda, Mozart da Gama, 21-50OO. --
A Nova Constituição, Araujo Caatro,
.03000. — Do Mandado de Segnran»
ça, Themistocles Cavalcanti, 1830OO.

Tratado do Medicina Geral, Souza
Uma, 403000. — Ensaios de Patholo-
gia Social, Evarlsto do Moraes, 175000.

Reminlscencias do um Rábula Cri-
minalista. Evaristo d9 Moraes, 153000.

Sociedades Cooperativas, J. .«J.
Soares. 15.000. — Sociologia Jurídi-
cn, Euzeblo de Queiroz Lima, 30$00C.

Divisões e Demarcações de Terras,
F. Whitaker, 30?000. — Contractos
por Instrumento Particular, Affonso
D.vnnisio Gama, 355000. — Recnme.
Eitrnordinario, Mattos Peixoto, .,..;
303000. — Direito do Retenção. A.'
.Medeiros da Fonseca, 303000. — C«-samonto dos Divorciados c Desqulla-
doj no Brasil, Almaehio Diniz, ....
309000. — Dos (,'rimc.i Sexuaes, C.hry-
soiílo de Gusmüo. 2õ$000. -— Theoria
do Estado, Euzeblo do Queiroz Lima.
308000.— Direito das Obrigações.
Clovis Beviláqua, 353000. — Theoria |e Pratica dos Testamentos, Affonso 

'
Dyonisio da Gama. 15Ç00O. — Código
Civil Interpretado, Carvalho dos .an-tos, 1 a 11 publi.jidos, a 351000 cida.

GRÁTIS
Eatá.doente? Quer saber o qu«lemt Mande nom», idade. proftaOa.!«.ld*nela. «r.v*loppe s.iuío parVar««po»ta. «nderteo A Caixa Pnau!
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O JORNAL ~* Domingo, 9 de Fevereiro de 1936

RADIO TUPI
P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R.G.3

1.280 KILOOYOLOS  234 METROS

PROGRAMMA PARA HOJE
A's 10,00 hora*) — Bnlrros o subúrbio* cm revista.
A'« 1.1,00 horas —• MukIcii variada.
A'a 13,80 horas — Horn do Gury.
A'n 15,00 horas — Musica selcccloiindu.
A's ift.no horas — liorn «in Temporada de Verão cm Petropolis.A s I8,:m lionig — Irrndlaefto do inatoh entro Vasco da Gama xJSatuilnnlcg do Im 1'latu, pela riu;. 3, offercoldn, pelos pro«duetos Al)l,0-\, dircctaiuento do Stndlnm 6. run Abílio.
A's is,30 horas — Intorvullo.
A's 10,00 horns — Piojrrntiunn, dn studlo — Musica popular:—* Uanilo Carioca — Alziiiiiim Camargo — Hcnrieílo.
A's l0.:io horas — CuncCes por Jorgo Fernandes.
A's 10,45 horas — Quinto de hora de musica ligeira: — Wnlter

•Tinimy — Jara Tupi.
A's 20.00 horas — Hora do Carnaval de PIlC* IS: — Bando Cn-

rioca — Al/.trlnlm Camargo.
A's 20,15 horiw — Qunrlo do liora de musica dp. Carnera; — Al-

ma Cunha .Miranda — Orchestra «le cordas.
A's 20,80 horas — Qnnrin do hora de musica ligeira: — Jorge

Fernandes — Ja/.z Tupi.
A's 20,45 horns — Hora «lo Carnaval de 1'KG. 3: — Bando Ca-

rioca — Alzlrlnha Camargo.
A'a 21,00 horas — Quarto «Ic hora de musica do carnera: •—<

Orch. <lo cordas — Alma Cunha Miranda.
A's 21,15 horas — Qunrlo ile horn de musica ligeira: — Heloísa

Vasconcellos — Jazz Tupi.
A's 21,30 horas — Ham do Carnaval de 1'ltG. 3: — Bando Cn-

rioca — Alzlrlnhn Camargo —• llenrlcão.
A's 21/15 horas — Quarto de hora «lo musica llgclrm — Helol-

sa Vasconcellos — Waiter Jlni.my.
A's 22,00 horas — Programma do musica popnlar: — Bando

Carioca — Alzlrlnha Camargo -— Henrlcão.
A's 22.30 horsa —- Musica do dansa cm discos.
A's 23,00 horns — Bôa noite... ató amanhã

TORPEDO?
FILTRO DB BARRO FINO

COM 1, 9, 8 B 1 VELAS

VELA AVTjy.BS S0' 10Ç
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Sustado o pagamento do abono aos
funecionarios da Central do Brasil
0 pessoal jornaleiro pleiteia sua inclusão na lei,
emquanto que os funecionarios eífectivos protestamcontra o adiamento

Km entrevista A Imprensa, hon-
fem, o coronel Mendonça Lima de-
ularou uustado o pagamento do
«bono provisório aos ferroviários da
Central do tíraall, em conseqüência
da existência de duvidas na inter-
pretaçüo da respectiva lei,

¦Sentindo-se prejudicado em seus
direitos, o runcclonallsmo titulado
daquella Estrada, ao qual a. lei do
abono manda conceder as respectl-
ias vantagens, dlrlg-Iu o ?egulnte
telegramma ao presidenta da Reuu-
bllca e ao ministro da Viação:"Os funecionarios titulados da
Central do Brasil, deanto da entro-
Vista do coronel Mendonça lilnu A"Noite", edição primeira do hoje,

REUMATISMO
Kó 1PEUVOL 9 sempre efficax. As
primeiras colheres tiram as dores.
Combate sifili*;, ulceras, espinha.
(iranUe depurativo du sangue. iSdlas

a Dr. Dcrmol — Caixa, 683 — Rio

( RIO PALACBO
HOTEL S/A

DIÁRIA A I»ART1R 1113 h?UOW
eom refeiçAo pela mniihft e banho
Optlmos nccommodtiçOc» no con-

tro da cidade
LARGO SAO rilANCISCO DEI

PAULA
(llna doa Amlrmlrm, 10) — HIO
Telephone) 22-111120 — Telecrniu-

mni KI01>ALACIO

sustando o pagamento do abono al6
o final da solução «lo caso dos Jor-naleiros, embora a thesouraria da
tlstrada esteja habilitada a fazer
face a esso pagamento, pedem a v.
ex. providencias a respeito, de vez
que o d'relto do abono aos titulados
está perfeitamente claro na lei."

COMO SE EXPLICA O FACTO
Os funcclonarios titulados d» Cen-

trai do tírasll estão perfeitamente
enquadrados nas vantagens da lei do
abono. Isto mesmo reconhecem o
ministro da Fazenda e o dlrector da
Central. Tendo, porém, o pissoal
Jornaleiro pleiteado sua Incluaso no
abono, o director da Central cônsul-
tou o ministro da Fazenda a respel-
to. Este, Interpretando fielmente a
lei, adiou quo somente os funcclo-
narios titulados tem direito a. per-eepção de suas vantagens. Não sen-
dn, entretanto, a matéria da jurls-dicção de sua pasta, o titular da
Fazenda deliberou consultar o sen
collega dá Viação, resolução qim lol
communlcnda ao dlrector Ja Cen-
trai. Deanto disto, o coronel Men-
donça Lima resolveu sustar o paga-
mento do abono, stfi que a parte re-
feronto ao» Jornalelros flquo defini-
tlvamenta esclarecida.

Os funcclonarios titulados, porlm,ee Julgam prejudicados com a de-
mora, dahi o telegramma que en-
vlaram ao presidente da Republica
o ao ministro da Viação.

A CIGARRA-magazine
Único menBario Brasileiro uo fi!-

nero americano, com 1(50 pagTnas de
leitura sensacional e útil. Todos os
mezes — rs. 2S0OO. em todo o dbIz.
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"Torpedo" fulmina -o calor
FILTROS •'TORPEDO"

CUSTAM BARATO

"Casa dos Filtros"
(ATACADO E VAREJO)

30, LARGO DO ROSÁRIO, 30

Menores desappare. idos
À família do menor Anatolio Me-

deiros dè oliveira, do J4 annos, alu-
mno do Collegio João Mala, «lesaii-

&3BEÍ_p' _\ __\
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Sob as rodas de um trem
A VICTÍMA Ti;\ II AMIIAN AH

VKUXAfi. KNMAUAUAS U VBIU A
FALMStllIl NO II. V. 8.

Um desastre horrível, occorreu
limitem A nolie, cerca das 2- boras,
ua Bara D. Fodro XI.

Quando mais Intenso ora o nmvl-
monto elossii estuçrto um lioirem (io
descmbarciir de um comboio caiu
no lol to da Via férrea, e em coiibc-
quenela teve ambas as pernas tuna-
gadas pelas pesadas ruUua de Lm
dos vagões.

Populares Boeeorrcram a vietima,rctlrando-a debaixo do Irem.
Conduzida no 1'osto Central oe An-

Blstenula pura receber os oilVdMvos
necessários, o pobre honioni n.lo re-
Blstlndo uoj padoclmontos volu a

fallecer.
As autoridades policiaes da Rs.trada tomaram conhecimento da te-

eorrenola,
A vlctima foi o fogulsta da Csn-

tr.il dn Ura sll, do nome Nery Cleu-
terio Marreto,

O cadáver do InTelIz homem com
guia dns autoridades competentes,
foi removido para o Necrotério ao
instituto Medico Legal.

Inspectoria Geral de Policia
Serviço pnrn hojei

Esttto dn dia A T. P, — Superior:— Sr, José Alves Corrêa; auxiliar,
sr. .Manoel Velloso Filho.'-.ou. fiscaes ile dia aos grupos —
Central, Campei lo; Ksenln, J .Pires;
1» i"i. R„ Levy; 2« B. Santo; 3",
Barbosa; l", A vila; 5", Dias; fi», Fon-
tes ;8°. Floriano ft 9°, Alzlr.

Ronda geral, turmas do serviço,
1*. 4« e 5* — Turma de folga, ;» e .'1*.

.Medico do iilantão ao Serviço Mc-
dico da I. P. 1'.. dr, Haraldo do Frei-
tas.

Serviço pnrn iiiiuirilifii
Estilo de dia ft I. P. — Superior: —

Dr. Edgard Pinto Estrella; auxiliar,
sr. Guilherme Ashton.

2.os. fiscaes do dia aos grupos —
Central, Djalma; acolá, Raphaol: 1*
fí. R., Dutra: 2» Prisco; 3o, Isaias;
i°. Gilberto, 5», Nobre; G", Cypria-
no: 8", Franklln e 9° I^opes.

Ponda geral .turmas do serviço,
2», !> o (' - Turmas do folgti, 1»
e 5".

Medico de plantão ao Serviço Me-
dico da I. G. P., dr. Júlio Pinto Bran-
dão.

Uniformo ,3*

Atransmissão do commanrio em cíieíe da Esquadra
Como transcorreu a cerimonia bordo do "S. Paulo"

O menor Anatolio Medciro
de Oliveira

pareceu da residência, á rua Prin-
ceza Isabel, 32, F.ealengo.

Anatolio r- natural do Alagffas,
trazia um Pé descalço o vestia uni-
forme kaki,

Qualquer Informação podo ser
dada pelo telephone Bangu' 28, ao
sargento Luiz Gomes ile Medeiros,
servindo na IHseola Militar, on As
autorhindcs policiaes.

oi;tho df.sappaheoiuo
Tambem a familia de Waldemar

Moraes Rego pede noticias suas.
AValdemar partiu de Pedreira, Ks-
tado do Maranhão, a bordo do "San-
tos'', em novembro do anno passado,
não tendo dado mais noticias suas.

Qualquer informo póds ser dado
a Machado, tel. 22-nt70
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Atropelado por um auto-omni-
bus na Avenida Rio Branco

Hontem n, noite, cerca das 23 ho-
ras, o motorista Adelino Rodrigues,
morador A rua Paulo Barreto n. 1S2,
quando transpunha a Avenida Kio
Branco foi atropelado pnr um num-
omnibus, soffrendo em conseqüência
ferimentos contusos na região fien-
tal.

A vlctima foi Roceorrlda no Posto
Central de Assistência e depois ic-
tLrou-se para a residoncia,

A policia do 7" d'strictij desc?nlio-
ee o facto.

o¥tomovel capotou na curva
Hontemre shr sbr sbr shr shrd
Hontem A noite, na, estrada Rio-

São Paulo, um automóvel particular,
dirigido pelo motorista Alberto
Praníto, bo fazer uma curva exlsteu-
lo próximo A Vllla Valquelre, so£-
freu um desarranjo na direcção c
om conseqüência tombou.

No alludido automóvel vla.lavs. o
commerclante (leratdo de Oliveira,
de 25 annos d» Idade, solteiro e
morador A rua Capitão Moraes, em
Cruzeiro, no Estado de São Pauto.

O vehiculo desastrado procedia
daquella cidade paulista » vinha
com destino a esta capital,

ram ligeiramente feridos o moto-
rlsta. c o passageiro.

Ambos, depois de soecorrido» no
Posto de Assistência do Meyer. re-
ti raram-so.

As autoridades policiaes do 25."
dlstrlcto tomaram conhecimento do
facto e providenciaram a renoção
do vehiculo avariado para o daoosl-
to da Inspectorla do Trafego.

"Villa Nova-Realengo"
PROPRIEDADE DA

Companhia Brasil
Ilumineis e Coislnccões

eira de
EMPRESA FUNDADA HA 22 ANNOS

VENDAS A' VISTA OU A LONGO PRAZO, SEM JUROS
Capital realizado 6.000:000$000

Os terrenos da "VILLA NOVA --REALENGO" estão optimamente
situados mesmo ao lado da estação e

JA' estão nivelados e promptos para receberem construcções;
JA' estão servidos com água canalizada;
JA' têm todas as suas ruas calçadas, com meios fios, sarjetas e ^a-

Ierias para escoamento de águas pluviaes. Essas ruas
JA* es£ão acceitas pela Prefeitura conforme Decreto Municipal nu-

mero 3.625 de 13 de Setembro de 1931.
0 MELHOR EMPREGO DE CAPITAL COM VALORIZAÇÃO CERTA
EM VIRTUDE DA ELECTRIFICACÃO DA E. F. C. DO BRASIL,
ZONA FRESCA, APRASIVEL E SALUBERRIMA, PREÇOS MUITO
CONVIDATIVOS, CONDIÇÕES SUAVES E VANTAJOSISSIMAS

VISITEM A

Informações, com os proprietários, á Avenida Rio BrancoT n.° 48
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DANSE MAS HAO CÀHSÉ...
Aplique UNTISAl aos seus pés ao í©.

vantar-se, ou antes de começar as cami.
nhadas ou bailes. ?/ —i

Que diferença!
Com que alivio caminhará!."?^
E' que as inflamações cedem, as dores"

desaparecem, a circulação se restabelece,
a franspiração modera e seus pés*., voam'
ir MILHÕES DE PESSOAS O USAM.

O almirante Dario de Castro, novo commandante da esquadra,—i empossado, hontem •—-——jte
Realizou-se, hontem, íe 10 hora», a

posso do contra-almirante Dario
Paes T.emo de Castro ,nas funiMíòes
de conlmandnhtè ein chefe da esqua-
dm, '.• ciii-, nu voMiorn, havia deixado
ob carjrn.s de dlrector geral dn. Ata-
rlnha Mercante o presidente do Trl-
bunal Marítimo Administrativo.

EEssas íiincfifíea liie foram trans-
mlttldas pelo vlco-àlmlranto Raul
Tavares, na presencia, do represen-
tante <lo minislC oda Marinha, capi-
t.lo dn rorveta. Francisco Pedro Po-
drlRiies: do greneral Coelho Nnlt.o,
reproEcntnndo o titular da pnsta da
Guerra: officiaes cia MlfSÍlo Militar
Franceza, e do almirantes chef^fi cio
serviços o do outros que «o fizeram
representar.

O almirante Dario Paes Leme de
CCastro, chegou a hordo pouco an-
tes da hora marcada ipart» a cere-

teionia, acompanhado do seu ajudan-
Te d» orden3, capitSo-tenente Car-
'Jbs Américo dos Reis, vendo-ee no
portalò o almirante Raul Tavares, o
capitão do mar cuerra Paulo da Ro-
cha Fraffcso. commandante do encou-
ruçado "S. Paulo".

T/0«to cm seguida, o almirante Raul
Tavares fo zler, ror seu assistente,
n. ordem dn dtü. finda n c|ual pro-
nunciou um ranldo discurso, trans-
mlttlndo o carpro an seu suecessor, o
almirante Paes l.emf, de quem fez
referencias bastante cloRlosas como
officlal disciplinado e dlseipllnador
ê que tem: prestado os mais relevan-
tes" servlcjns á sua elasee.

A seguir, o almirante Parlo res-
pondeu, agradecendo as palavras do
seu antecessor e assegurando oontl-
nuar a desenvolver Igual actividade,
durante o tempo em que ee mantl-
ver naquella alta Investldura.

Além das altas figuras represen-
tatlvas dn Exercito e da Marinha
presentes á ceremonia da posse, com-

Desfechou um tiro no peito,
a conselho do noivo

Concheta Slciliano, de 18 annos de
idade, filha de Francisco Slciliano
o Julia Perrotta Sicillano, moradora
á rua Monte Alverne n. 45, no mor-
ro do Pinto, ha cerca de um anno
tornou-se noiva do marinheiro da
AviaçS.0 Naval Carlos de Souza Luz.

A familia da moça. no entanto,
n5o se mostrava satisfeita com o
noivado, chegando mesmo a contra-
rlan-s* com a união dos .lovons.

Concheta fez ver isso ao noivo,
e esta aconsolhou-a a que se suici-
dasse, Já que sua família se oppu-
nha ao casamento.

Impressionada com o conselho do
marinheiro, Conehetta apanhou n
pistola F.N. de seu pae i» deste-
chou um tiro no peito.

O commissario Roussoulleres, do
12° distrlcto policial, apprehendeu a
arma e tomou as outras providen-
cias nece_sarias.

A tresloucada foi Internada no
Hospital de Prompto Soecorro, em
estado grave.
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Actos do chefe de policia
O capitão FUInto Muller. chefe de

policia, assignou ks seguintes por-
tarias:

Dispensando Lucas Bandeira, An.
dr* Petrarca de Mesquita, Ivan Fer-
reira Bastos Tavares « Sebastião
Mesquita de Azeredo de auxlllares
acadêmicos do Serviço Medico dn
Policia.

Designando Luiz JatnbA, Emma-
nuel Finh", Alfredo Paulo de Ml-
randa, Hélio Hungria e Alcides Al-
ves para exercerem as funeções áe
auxlllares acadêmicos do Pervlço
Medico da Policia, e o commissario
Inspector bacharel Ary Leio da Sll-
va para substituir o bacharel Darcy
Frôea <la Cruz, delegado do "0a dls-
liicto policial, que se acha no gozo
do farias.

Menor colhida por automóvel
A menina Maria, de % atinou dn

Idade, filha do sr Joa e'inptlnlíi p|.rea Guimarães, morador a rua Marli
o Birros. 350. hontem. A noite,
quando sabia da residência, foi «tro-
pelada por um automóvel, ou* por ali
paasou em excessiva velocidade.

A menor soffreu contusões « ísco.
rlacflea pelo corpo a depois de rece.
b«r os curativos d» nfrencla no Pos-
lo Citntra: da Assistência, foi Inter-
ns.d» no Hospital de Prompt» Soe
corro,

0 RUtomovtl causador do assa*1'-»
dwaiiparsctu sem isr «trio Menllfl.eada.

A pollala 4o lí* «llstriolo tom'u
eonlsaelm*Bl« «Ja !x.-tc, a instaurouo '¦MKiyHí.i.te fBH*4«rll0,

pareceram vario soutrog officiaes da
Armada o de «uas cionaes nnnexas,
commándantes em c.hcfo das diversas
repartições de Marinha.

Par nterminnr ,n. gritnrnfQfln Ho *n-
couraçado "Slo Paulo" desfilou em
continência ao novo commandanto
da esquadra o An demais altas pa-
tontos do EExercito e da Armada,
que ali se achavam iproscnt.ç«.

O eom mandante do encouraçado"S. Paulo" offereceu no almirante
Dario Paes Leme o âs demais pos-
üoas presentes, uma taça do cham-
pagno.

Ao es retirar, o almirante Ranl
Tavares foi acompanhado nté ao pnr-
talo pelo «eu suecessor e demais
officiaes ,ouvlndoso por essas ocea-
Floes as salvas de estylo, em contl-
nencla áquell» offlciaj general.

O NOVO COMMAJíDASiTFJ APRH
SB\TOU-SK AO MINISTRO DA

MARINHA
Pouco mais tarde, apresentou-a*

no ministro da Marinha e ia altas
aulorldadea da Armada, o almirante
Dario Palcs Leme do Castro, acom-
pànhado do seu Estado Maior, caipl-
tiín de f*sngata R^aroldo Américo dos
Reis, chefo do Estado Maior da
esquadra; capitão At, corveta Salali-
no Coelho, officlal de communica-
ções: capIlAotenente Jacyntho do
Prado Carvalho .officlal do machl-
nas; capitão tenente Paulo Mario da
Cunha Rodrlguee, officlal de tiro; ca-
pitão de corveta Nestor Ferreira Ca-
bral .officlal de fazenda; capitão te-
nente Fernando Munia Freire» assls-
tente; capitão tenente Hello Azam-
buja, 1» ajudante do ordena e capi-
tfio tenente Carlos Américo dos Reis
Netto, 2" ajudanto de ordens.
!\'aç!aes-c'c,e..

Rebentou o craneo com um
tiro de tuzil

IMPRESSIONANTE SUIOIDIO NO
QUARTEL-GENERAL

Um suicídio impressionante teve
logar na madrugada cjf hontem no
Quartel-General do Exercito, á. pra-
ça da Republica.

Um soldado do batalhão de guar-
das, de ronda ali, partiu o craneo
com um tiro de fuzil.

O TRESLOUCADO
O autor do Impressionante- gesto

í o soldado do batalhão de guardas
Helvécio Azeredo ,de 21 annos de
idade, solteiro, de ronda, na Conta-
bllldade e Pharmacia do Ministério
tin Guerra.

Ha tempos soffiia elle de um mal
Incurável, motivo por que deixaria
em breve o Exercito.

Antes ds praticar o seu acto tres-
loucado, escreveu uma carta á sua
mile, communicando-lhe a Eua reso-
luçao,

o suicídio
Cerca das .1 horas de hontem, o

cabo Pedro Ribeiro da Silva, pas-
sando pelo pateo, afim de flscall-
zar o serviço, notou que Azeredo
estava encostado ás pilastras da
porta.

A's 4 horas, quando ta render a
guarda, viu que Azeredo eitava cal-
do, com o craneo esphacelado. Ha-
via disparado um tiro de fuzil na
cabeça. Para Isso descalçou a bota
direita, encostou o fuzil á cabeça
e, com o pé, fez a arma detonar.

Ninguém ouviu o disparo.
A ACCAO I1A POLICIA

O commissario Virgílio, do 10"
distrlcto policial, avisado, foi ao lo-
cal com peritos da D.G.I., ali pro-
cedendo A remoção do cadáver para
o necrotério do Instituto Medico Le-
gal.

Foi encontrnda nos bolsos do sul-
cid.i a sciruintn carta:

T.io, S de fevereiro de 1J31 — A'
minha querida milo — Ao receber
«•Ha, Ja estou bem longe desle mun-
do. Sempro Julguei quo o suicídio
fosse uma covardia e quo n"io ha-
via motivo nenhum que Justificasse
Uin homem snlcidar-s». Porf-m, errti
nesse julga mento; razões ha e de
sobra. Adoentado, soffrendo ha mui-
to de um mal que me vem acabando
dia a dia, Impoeslbllltando-me de
vencer na vida, resolvi pôr tarmo
a esta minha existência. Afinal,
tudo tem o teu fim.

Minha mie querida, perdoa este
meu festo trágico. Bem sal do »of-'rimenio • do choque que sita vae
the causar, a é por Uto que nest*
momento, eacrsvo com lagrima» nos
olhou.

Na outra, vida lalvsa «sj» mal*
falia.

Minha ml* — Adsusl Von partir.
Po filho qoa tante lha adora - -
IKtihde,'*

nt ic nl
tONDE O FUZEREM AOAtMA^

'*V*A^^^Jsy^*»^A^/\ri^A^^^^t^^fc^t<»^h<\^>»^j^»^^s^»<^^^>*vs<>*/ w é «MMM

FUNDAÇÃO MEDICO ¦ CIRÚRGICA
Inai:gurar-se-á em fevereiro entrante •—i Rua Alclndo Oua«

nabara — "Edificio Regina" (Cinelandla) — & fundaçlbM«dlf30>
Clrurglca-Poiiclinlca em molde norte-americano,'com 35 medico»
especialistas, pharmacia, laboratório, Ralo X, serviço dentário**W.,
tudo a preço do cooperativa. ? ..u„..^,
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DURIU DA KÜITE,-'o lida o c^rutad» por milhões de peavowiW
todo ,o Brnsll, através o ml cio phone ds Radio Tnpt, P.R.Q.4Í
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««» » noto '«tirtsi/iiain
LULLK.U1U AMfcRItANU
do Kanta Thereza « de Copaca-
bana. Ambos com curso socun.la-
rio offlciallzado. Peçam prospe-
ctos. Tels. 22-0003 o 1I7-0S59.

CLINICA DR. MOURA
BRASIL

Moléstias dos olhos
Br. Moura Brasil do Amaral

Rua Uruguayana, 26-1», do 1 Aa S

PHARMACIAS
Iialançaa plpharmacla, labora-

torlo, pesar ouro, bebê • adultos.
Completo aortlmtíhto de accea-
sorlos plpharmacla. ^

ADOLPHO IKGIIER & CIA.
n, Theophilo Oltonl, 14» — nll»

Pecam nlcatalogos

DOENÇAS DO CORAÇÃO
PUectrocardlogràmina. — Radio-
graphia — Oscrllographla da
pressão arterial — Exame oom-

pleto — Tratamento
DR. OCTAVIO 8DI6ES

Ed. Rez, sala 1311 — Tet. £t-S«9f.
Jilarcar hora previamente. Chama-

doa — Tel. 27-1(526

DR. CARMO PEREIRA
Pratica hosp. Berlim, Parla «

Launanno. Mols. internas. Esp.: íl.
gado, estômago e intestinos. Rua
Carioca, 83, 2 da 6. i

VIOLINOS
MARANI & LO TURCO

Tcchnlcn» especializados ea
•reparações

II. Haranrnape, IO — Tel, 12-4T78

Dr. Gabriel de Andrade
Ocullsto. U ia. Carioca, I

Carioca), de 13 âs 17 horas.
(Ed

Dentaduras allemas
1g olhe a exposição inte- JR

ressanfe. Largo da Cajipca

RAIOS X
DR. MANOEL DB ABRBD -- Dt,

Academia de Medicina — Radio-
diagnostico. Radlotherapta — At«-
nlda Rio Branco, 267, 2* andar —
Telephone 22-0442.

Clínica de Fracturas
do DR. VIVALDO LIMA

Diariamente, das 9 ás 15 hs., na
Cruz Vermelha — 3", 5" e eabba-
dos, das 17 âs 19 hs. — Ramalho
O-tigao, S8-2 and. — S. 28 — Res.

Tel. 27-6080.

Doenças do apparelho di-
qestivo e nervosas ? Raios X
Prof. Renato Souza Lopes
Obesidade — Diabetes — Regi-
mens dletetlcos — Novoa trata.
mentos phyalcos (ondas curta»).
etc.) - R. S. José, «3 Tel.: J2-72J7.

DOENÇAS DE
Dr. Rodrigues Caó —-
Ocullata. Prat. Hosp. Berlim,
Praga, Paris, vianna, Buenos
Aires, ti. Ds 1 Is 6. Telepho-
ne, it-UU. !

"MUQUITA" *'
Tira o cheiro das axllle* «.dos,

P*a. A' venda nas prlnefraes peV»'
fumarlas.

Deposito! ii Conselheiro Uay-
rjnk. »7Í — Tel. J»-02ei.

Âereophiiateiica Coda I
RÜA DO CARMO », 80 R

Importante collecçfto A*sr»a ünl» 11vorsal. novoa e Brasil aéreos, «m |(nuadroB, com variedades, ourlosl- li
dades e erros. Inicia-se a, venda I"
no dia 10 da fevereiro: aceitam-1
se mamollstas. Fa ''ABfaotlool I

TABELLIÃO PENAFiEL
Rua Ouvidor, St. TeL St.OSBB

Doentes do estômago
Mandae tosso nome • andereco

4 redaccao in *A Abelha", «m Ne-
pomueeno, Minas, e terels indica-
çao gratuita para a cura radica)
e garantida.

Prof. Acylino de Leio
Doenças Internas — Byphlllo —

«egundas, quartas, aextaa — 13
áa 1*1; terças, quintas, sabbados~ 16 ás 18.

Qntfanda, X7-4* — SS-TW3.
Annita Gnrlbaldl. 41 — IT-Oftft*).

HÉRNIAS '
Dr. Muniz de Mello

Cara aôni dOr, sem operajao «
sem repouso. Tratamento por
lnjçccfies locae*. Formula de ma
descoberta. Consultas no

EDIFÍCIO RKX
Sala 1.022-10.* andar — Vas

9 ás 11 e das 15 ás 17 heraa.

LYCEU MILITAR
Estao abertas aa matriculai de

curso commercial — Diurno • no.
cturno — Mensalidade, SOI. Ave-
ntda Marechal Floriano, 22T-A.

DR. EMILIO SA'
VlaíVurlnarlas: Blenorrfcagla esuas b»mpllcac.Ses Doenças ano-rectaen: hemorrhoides sem opera-

Cio, fistulas, etc. — Quitanda, 17.
— Tel.: t2-7898 — Conde de Bota-
fim 481. i. Tel.! S8-Í624.

RASGOU SEU TERNO?
Vá, nSo perca tempo, fica novo,

Sersldelra rápida Invisível, à rua
Ouvidor. 89-1», em frente ae Lar
Brasileiro.

DR. R. PARDELLAS
xubereniose pulmonar — Barrico

de cardlologla — Doenças do eora-
C&o 9 da aorta — Hrperteaao
arterial (banhos aleetro-oxyeeoa.
doa) — Electrocardlographla —
Ralos X — Republica do Peru".
74-1» — DM 14 âs 19.

Dr. ANNIBAL VARGES
MoL «eaboraa, srpblUe, trelU.

sratetna acr^ao. Mel.. Uttnut,
Raios Z • •leetrleldada «•/ateu,
¦ob todas as formes. IHTetrKea
chronicas (eenlaientos antiso»),
Cnra rapKa i co»' 3 a 10 appllen-
çfiea. — H, 7 de Setembro, 141. 3*.
Tel.t 22.HMJ-.

miffstSSuO
Hfl\ RAMALHO ORTIGÃO. 30.1"
(antiga iriMi-ü.n ga» Fraaeleeo)

Tel. US.STOI

fíM

ESCOLA MODERNA DE
COMMERCIO

i J0IAS DE OURO
Co;npra-s« at* 211. Brilhantes «

pratarliie, Beco do Rosário, 1, e
6. Jotí esq. Oultanda.

I'MBV<) do «nnniirlo prihlt**«do n» Hctijâo de "üppoMuniclsdea" »o
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Da infartcia á velhice
o aperitivo saúda-

vel ê
ett.

Magnesia
Calcinada

DE

HENRY
E' insabôr, efficaz e

não causa habito

TUBERCULOSE ? lecurophan

DECISÕES DA CÂMARA DE REA-
JUSTAMENTO ECONÔMICO

THEATRO E MUSICA

SÃO PAULO
VIAJA PABA O IIIO O GENERAL

JOSEÍ PE.SSOA
i3. PAULO, 8 (Agencia Marldln.

nai) — Seguiu hoje para o TUo, polo
«egundo nocturno, o general .l<'*ft
Pessoa, quo na qualidade dm Inspe-
ctor da Defesa Ua Costa, visitou o
p'orte de Itaipu's e outras fcrUCI-
caç&es am Santos.

o imposto sonnE vendas
MERCANTIS

S. PAULO, 8 (Agencia Merldlo-
nai) — A Aflsoclaçao Commerclal
rie S. Paulo, segundo nos Informa-
ram, pediu, cm offlclo dirigido au
Instituto da Qrdem dos Advogqdos,
que» seja debatido »nesse orgfto do
classe o caso da lnconstllucionali-
dade dos lmpostoa sobre validas
mercantis posto e. f6co no mo-
mento.

A Assoclaçíto Commerclal sollci-
tou tsunbem de dois jurisconsultos:
um de S. Pa.ulo e outro do Rio, pa.
receies sobro o assumpto.
PARA O CONGRESSO JNTEGRA-

LISTA DE S. JOAO D,EL.R13Y
S. PAULO, * (Agencia Merldlo.

nai) — Pelo rápido da Ctvnt)'al do
Brasll viajou osta manlift.para S5o
Joíifi d'El-Rey uma caravaii»a de es-
tudant.es de S. Paulo, chefiada pelo
ar. BoLand Cavalcanti de-AlJ>uq*uer-
oue Corblsler, que va* participar
do pt.-iineim congresso universi ta.
rio Integralista que será. inaugura-
tio amanhã, naquella cidade mineira.

O ESCÂNDALO NA DELEGACIA
DE JOGOS

S; PAULO. 8 (Agencia Meridio-
nai) — pm conseqüência daa syn.
("ieaneias abertas ma * Delegacia de
Jogos para apurar a culpabilidade
ii« funecionarios desse departamen-
to policial, foi a-ebalxado o major
Evarlsto Braga., inspector do 1"
..'.iipsfü do Gabinete de InvestigaçBefl,
e foi de.mitl.tdo o Inspector de 3*
classe Pedro Francisco de Carva-

CONCURSO DE FA-
. ZENDA DE NICTHE-

ROY
á rEOVA Om Ali uri ALGüíBRA
Para a prova oral do Álgebra, do

concurso de Fazenda que se esta rea-
Hçando em Nlctheroy, marcada para
amanhã, na vizinha capital, s5o cha-
mados 05'segulntes candidatos:

Alyrlo Gomes Corrêa — Joaquim
de Souza Netto t- Arycles Antunes
de Oliveira — Elza ítoblllard de Ma-
rigny — Gabriel Filgueiras -— Dulce
Rodrigues d» Carvalho — Alfredo de
Oliveira Martins —• Aldemar Duarte
Guimarães 1— Georgenpr Acylino de.
Lima Torres — Erico Campos Filho
— Firmino Cosendey da Sllva —
Américo Vallo Duarte Cruz — Hu-
po Limoeiro bordão — Antônio Viei-
ra Henriaues — Arnqldo Leito Mar-
mies — Gladys Petterle — Armando
Seabra. Fagundes — Aldo Paisano
Bastos ~ Alclno Carlos Pestana e
Domlclo de Bnrros,

TUP.M.V SUPPLEiMEXTAR
Antônio de Oliveira, Marques —

Antônio de Arruda. — ISiizo PipniPu
Desiderati •— Antônio Pereira de
Castro Pinto .Tunior — Fernando
Bordenave — Francisco Queiroz Gui-
marfies — Alzira, Queiroz Guimarães
—''Antônio Jlanoel Moreira dn Fi-
guelredo — Affonso Almlro UJbelrn
da Costa Junlor p. Darlo Fortes do
Rego.

NOMEAÇÕES E EXO-
NERACfíES NA FAZEN-

DA MUNICIPAL
O nrefeito do Districto Federal,

sr. Pedro Ernesto, asslgnpu, lmn-
tem, os seguintes actos:

NomençOes.
Foram nomeado-: — O prepostpd? despachante municipal — May-

me Zambrann', parn. o cargo d» des.
pachante municipal.

O cidadão Severo Palermo. para
o legar <ie preposto de despachante
municipal — Manoel Nazario de
Oliveira.

O cidadão Florlano Mendonça, pn-
ra o logar de prptfiosto do despa.-
eharite municipal Manoel Teixeira
Lcpes.

ExonccaçBept
Foram exonerados: Adherbal Pin-

to de Souza do cargo do'preposto do
despachante municipal Armando de
Souza Telles,

A pedido ,0 cidadão Oscar Bor-
gerth Teixeira, do cargo de despa-
chante muplcjpal.

Por abandono de emprego, as pro-
fessoras primarias do Departamen-
to do Educação,"da* Secretaria. Ge-
ral de Educação e Cultura, — Kvan-
gelina'Silveira. Martins"» Liberalin-
da Maria da Silveira Guimarães.

Expediente do dia 8 do fevereiro
du liuii:

Nu pròooseo n. Jr,7s«]P. cm que mio
dcclitraittcs A11 loll In Alexandre Kt-r-
telra e Francisco Ferreira l*lulo (1
s|ln (.lithtilliüilial, fi, HRlilO)! "Vitlle tt
processo á Agoticltt do Araraquara,
para a liifóviuaçilo iímÍIiIh.",

Nu proctuisii 11. liisiiítjli fui que ullo
tlBClaiiiiitot liiiitfu da 1'riiviuciu du
Itlo Ciranda du mil o Afitiióel .Mur-
Uns Pat'lict'0 Pritlfs e aiitt lUniültil-
y:uiH, Klu Grande do Suh: "lieiuti-
ut-se u presente processo A. A|?«ucla
do liniico du Brnsll um 1'urlo Alegre,
lllIliprllldlJSo C-xlir/rllfinN ll.i llllll.l.l.i:,
no iptaeeei' da Sucção".

Nn processo n. ItiOiiüjU «in que aílo
ilu.liirantcfi .1. (I. Araujo e Ciu., «
DitllllngOg Barros Fllltu (JoAo Pessoa,

(Amazonas): ''Koinetta.ise o prrseuia1 processo á Agencia do Bunco tiu
UrilHil em .Manaus, cuiii|irIiido-se *il-
genclas formuladas no parenjer da
.-ilTÇfto". '

No proeeaao 11" 1670-tJB em que sAo
déularantcfl J. O. Araujo e Cia. e
José Severlano tle Souza (flUu Ua-
briel, Amazonas); "íleinattu-se o
presente processo a Agencia do Ban,
10 do Brnsll em Manaim, cumpriu-
dO-se exigências formuladas 110'pu.
recer du. Het.i.Ao".

No ipriicessu 11» lCllülB em que sfto
decl a uin tia liane» 6'raticez e Itália-
110 c Francisco Marlonl tPiraJulty,
Sito Pfttilti): "llenietla-se o presente
processo a, Agem-la de Biitucatii',
para une seja cumprido o parecer
supra".

No processo 11o 1S715|B »m quo s.to
declarantes Banco J. ü. Jtozendo e
tlia e Coute, Siuttii e gjm (['iik.ios,
Mlnaa Geraes): " ltemella-se A Agen-
ola do Banco do Braall em Qüaxu-
Pé para cumprimento do parecer su-
pra".

No processo 11° 400Ü|C «111 quo são
declaranté» Max Wagner e Celso
Henrique Loureiro e e|m (lJan Gl-
gittile, hlsplrlto Santo): "Iteinetla-se
ti pvesoiilô pròcfiHSo íl Agencia <to
Banco do lirusil eni \riiluri:i para os
fins do artigo :I4 do Keg. da Ca-
mara,' cumprlndn-áe exigências for-
rniiliidas no iparect-r da StCQÜo.

No processo n. 4U03]C em que silo
declarantes Pedro Morelato e Anto.
nlo Morelato e «'m (Pau Gicante, Es-
pirito Santo): "lleinelta-so o presen-
te processo A. Ageneia do Banco do
Brasll para or fiun do avt. 31 do
P.og. da ('amara, cumprlildo-se exi-
genelas formuladas no parecer da
Secção".

No processo n* 400fi|C1 om que Rão
declarantes Jacob Dalla o Miguel
Pinto da Penha c s|m (OollaHiín, 13.
Santo): "J!emetla-«e o presento ipro'.
cesso á. Agencia do Bilnu'0 do Brasil
em Victoria para ob fins do artigo
34 do Reg. da Câmara cunuirindo-
se exigeniias formuladas no parecer
da Secção'.'.

Nos processos ns. 400ÍI e 4010|C em
que são declarantes Irmãos Baptlfi-
la e Cia'; » Manoel Antônio f.adis-
lau • s|m a Luiz Rueloni Fillto e
outros: "Kemetta-se o presente jtro-
cesso il Agencia do Baitco d|t Bra-
sil em Victoria pnra os fins do art.
34 do Reg. da amara, cumiirini1o-s«
exigências formuladas no parecer da
Secção".

No processo n» 4013]C em que são
declarantes Nefa e Dada e Roberto
de Alvarenga Couto a s|m (Ciudtoel-
ra do Fundão, EspIlItoSanlif): "He-
ntetta-se o presente processo :l Agen.
cia do Banco do Brasil em Victoria
para ob fln» «o artigo 34 do Reg.
da Câmara, ctimprindo-se exigências
formuladas no parecer da Secção".

No processo n» 4042|C em que são
declarantes Floravantl Rosisl e Se.
bastião Roman Nieto e s|m (Cola-
Una, Esp. Santo): "R«metta-se o
presente processo á. Agencia do B.
do Brasll em Victoria para os fins
do art. 34 do Reg. da Câmara ,cum-
prlndo-ee exigências formuladas no
parecer da Secção".

Nos processos ns! 4047, 4018, 4053,
4034. 4035, 4057, 40(51, 4072, 4080 o
4085|C, em que são declarantes Ban-
co do Estado de S. Paulo e Okuma
Missão e outros, Jeronymo Guedes
Fernandes, Alencar da Cruz Leite,
Paulo-VUlela de Andrade, Josí An-
tonio de Mattos Nelto, Haya.flhl Ruu-
zlro e s|m, Domingos Pollcé, Eliezer
e s|m, Arlstides da Silveira l.olio
Sobrinho e s|m. Jorge Allgnel Ttlalt
e s|m,'(iabriel Calirera Lopes e sjrri:
"Remei ta-se o preséiile processo A
Agencia, do Banco «lo Brasil em Sãu
Paulo unira Ofl fins du art. 34 do Reg,
da Câmara, otiniprlndn-se exlgeiuias
formuladas no parecer da Secção".

No processo 11. 4054|C em que são
declarantes Cintra e Cia. e Francls-
ra. da Silveira Cintra Silva (São
Paulo): "Remelta-se o prosente pro.
cesso A. Agencia do Banco flo Brasll
em Santos par aos fins do art. 34
do Reg. da Câmara, cumprlndo-se
exigências formuladas no parecer da
Secção".

No processo n» 1024|C em que füo
declarantes Cia. Usina Tluma e Usl-
na Naglnha S. A. (União, Alagoas):
" Remetta-so o »preRont.e processo A
Agencia do'Banco do Brasil em Ma-
eeii'i para cumprimento do parecer
supra",

Nau petições de .Tosd Bizzo Fio.
ravante, Ernesto Bonifácio e João
Gonçalves Ferreira, relativas aos
processos us. 2S42, 2841, 10330, 2810
e»2S43: "Sim, na forma da . lei o
oppovtunaniente".

No requerimento de. Francisco Plu-
to de Oliveira relativo ao.iprocesso
n. 7890: "Requeira certidão".

Nas petiçõe.i de Bcvindo Ferreira
Lopes om que. pede. o registro de
procurações: "Registre-se n. procura-
çâo.e annote-se o endereço",' Na» petiç^ de João Ribeiro de Mi-
randa: "Certifique-se o que cons-
tar".

Na' petição de João Ribeiro de Ml-
randa:' "Certifique-se o que cons-
tar".

Na petição de Hildebrando fle
Araujo relativa ao processo nume.
ro 15538: "Indeferida: consoante o
disposto no artigo 23 do Decreto o
requerente tem que Justificar o pe-
dido do reconsideração".

Na petição de João Joeé de Macedo
relativa aos processos ns. 301!) e
3240: "Indeferida: o devedor con-
Bordou tacltamente com a avalia-
ção".

No officlo ti. 1507 do Banco flo
Brasil devolvendo os recibos das ln-
deinnlzaçSes relativa* aos .processos
ns. 244, 12990. 110554, l.OBSõ, 7S2,
1501, 783, 10685, 752, 15329, 11140,

9907, 10,140, 1O012, 15353, 1821-1, 330,
liVJlifi, Mlll, SflOÜ, lil (Si 8!iKC, I04I9,
i'üas4, i'-"',',, 11211"'. H424, ímiaSi
11IX2, 112111, íaiiOS, 12534. 12535,
lliiiii;, 1050H lOÜII, C98, 11411, 1)803,
9770 3,.Ml I0.7UI, II Kll, 10777. 12228,
I52.ii; i< 11.107: "Cuniiirii-r.i! o ilIãpoHlõ
nu luiriigraplio 1» dò nrtlffo !I2 'lo
liecretn 21.203 de 12 ile liiniri dtl
1230".

1N1111 petlçòes do Walter Peixoto,
BnncO da Província «lo Rio Orando
ilo Sul, Anlonio ,To«6 Lfllte e Cttnlldo
Àrnntas, relativos <tt* prooesaos ne.
;!!i47 384IÍ, 3SM, 2483, 3475. 37174,
371H; 2170, 3802, I34U1, 14788, 3894,
38ti:i » 3806! "Certifique-se".

Nns pi-tlt.-fies de Belmiro Ferreira
Prado, Banco Commerclal flo Esta-
do de fi. Fn filo, Kdgartl Teixeira Lei.
te, Pedro Vltale, Banco da Provin-
cliv tl" Rio Grande do Sul o Ernestl-
na 'Ribeiro tle Ávila, om que pedem
a juntada de documentos txmx pm-
i-ctfim iih s|n. 14179, 14853. 3902.
3904, 3965, 12501, e 157550: "Junte-SO
au proneaso", 1 

Secretaria;
Foram enviados 11S roglstrados.

1IMI.F. IIAH AC'mi7.F!S ,
Continua a publicidade em torno

do Bailo tias Actrlzes. Agora, mais'
um detalhe .'• itnittiiittladn, como nt-
Ititcllvu: unt eotj(.'tll'fiO para sn eleger
liiiiihitin, durante o baile, qunl a
inálil d»;*,,mie 1'iimnutu,

Ah liilaofl do ctiuciirso são aa se-
gllllltes: toiliis mt dumas que con-
curieiom ao 4" Itnlln dns Aotrlzoa e
qulzereiii limiar parto no concurso,
tom quo Ho apresentar fumando —
[|iiftli|iiiti' marca tio cigarro —> pnrn
receber um cartilo numerado, quelhe dura direito a concorror ao
itniiilii. A' mela nolto, a orchestra
n.t(!t'iitui'A uma marc.lia e nesna nc-
ciislíVi, todas as damas devem ficar
de pf-, fumando para quo a Qommls
Sã

reg

tamento. Os premloB, vallosoH, são om
numero de 11, eendo um primeiro,
cinco segundos o cinco terceiros.
A niSTV UR AMANHA NO CRX-

'1'IIAI,, 1IF. NIOTIIBHOT
TerA logar amanliã, no Clno Cen-

tnil, de Nlctlmroy, a grando festa
organizada pelos elementos do
liroiideasllng — Patrício Teixeira e
Noel Rosa,

No programma de palco tomarão
parte: Patrício Teixeira, Noel Rosa,
Barbosa Junlor, Marllla Baptlsta,
Augusto flallielros, Joel o GaucllO,
Plxlllgllllllia, TIellu Rosa, Nelaon Al-
ves, Kid Pepa o outros elementos.

CARTAZ DO DIA
lito julgadora possa conferir os pre- PHBNtX — "B' na balata" — fts
nins, quo nerão entregues Immedla-1 20 e 22 horas.

CLUB DE ENGE-
NHARIA

«ABASTBCIMF.NTÒ DAfJUA A" CI-
61 n.inn no 1110 nr. jANEmo"

Rcallzar-se-â. no próximo dia 11
do corrente, terça-feira. As 17 ho-
ras no salão do Conselho Director
do 

'Club da Engenharia, uma con-
ferencia do professor Maurício .Top-
port solire "Adducção 'do Ribeirão
das Lages".

Dado o valor technlco do confe-
renclsla e a actualldade do assum-
pto a focalizar sfto para a mesma
convidados todos os engenheiros pa-
trie.los e demais pessoas Interessa-
dns.

L - Veiam na

A'Paulicéa
o formidável sortimento de SEDAS e TECI-
DOS PRÓPRIOS PARA FANTASIAS, e com-
parem os PREÇOS BARATISS1M0S — Estu-
penda variedade em TAFETÁS, M01RÉS,
LAQUEZ, FULGURANTES, SETINS, ORGAN-
DYS e LINDOS ESTAMPADOS RECEBIDOS
ESPECIALMENTE PARA 0 CARNAVAL

LARGO DE SÃO FRANCISCO, 2

• i
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Um grande inquérito dos Diários Associa-
dos## sobre o Plano Nacional de Educação
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EDW.G.ROBINSON 
Am%ív

IEL McCREA-^3:í'
IpMpPMBil -%•**

(Conelimllo da 1». pnrfnn),
íiensador cátholico quo desejava-
mos colher suas impressões a res-
peito do Plano Nacional do 1'lduca-
cão ello acndiii promptarnente:

 Fac0 empenho em dar minha
contribuição ao trabalho que se ini-
cia sol) tão bons auspícios. A phra-
se quo o ministro Gustavo Capane-
ma recolheu do presidente da P.e-
publica na qual affirma ser."esto
o anno da educação", quer sem du-
vida significar que em 103G se Inl-
cia nn Brasil um amplo movimento
no sentido <le restaurar as bases
piiysic.as, históricas, intellectuaes,
moraes o religiosas, em quo se tem
assentado e desenvolvido a cl-
vilização brasileira. Daqui -por tle-
auto todos os annos serão da edu-
ração, o presidente Getulio Vargas,
quo tanto so destacou pela. sua bra-
vnra pessoal nus tristes, aconteci-
mentos du novembro, comprehentleu,
de prompto, que não basta, liara
combater t» conimuiilsino, a repres-
são policial. Cum sim experimenta-
da visão phlloHophlca e sociológica,
verificou a necessidade de abranger
o problema e,ni toda. sua extensão
A profunilidnde, organizando, de ac-
cordo com 0 quo determina a Cou-
stituição uni Plano Nacional de Kilu-
uayão, quo se enquadre dentro das
tradlcües catholicas da forniaijao
nacional.

A propósito convém reparar na
evolução q110 soffreu o sr. Oetullo
Vargas. Kxlste distancia Immensa
entre os discursos do antigo leader
da bancada riognindonso durante a
reforma da Constituição om 1920,
e a Inolvidavel oração quo pronun-
ciou por oceasião da ontrnda Uo pro-
sente anno. Mas essa transforma-
ção, jiela qual no fundo, todos nós,
catholicos, passamos, não so fez aos
saltos, l.ogo depois do empossado no
governo, pela revolução do 1930, JA o
Br. Getulio Vargas dava demonstra-
ções cabaes de que havia eompreen-
ilido aa verdadeiras funeções do Ks.
Indo moderno, eni face da iCdiicação.
Au espirito vigilante do estadista
não escapou a observação do que se
approxima va o momento de reagir
contra a educação materialista, quan-
litativa. sem finalidade, que foi ad-
ministrada A minha geração.

O ENSINO JlÉT.IfilOSO
— Na verdade, toda a orientação

do governo passou a ser, com a
eliminação gradativa das diversas
correntes extremistas, oriundas da
revolução de 1930, orientada no sen-
tido do restaurar a tradição histo-
rica, educativa, moral o religiosa.
10* preciso não esquecer quc, quan-
do me refiro á educação religiosa,
que ella tem um sentido totalitário,
que visa, a educação Integral, phy-
sica. Intellectual. scientifica e mo-
ral, não se restringindo, portanto,
apenas, ao aspecto religioso. F' seu
objectivo educar para o trabalho.
Não é fazer ila educação mero ador-
no, mas um instrumento do valorl-
zação do homem e dè sublimação de
suas virtudes. Converge, assini pa-
ra o bem, quo 6 sua finalidade,
firmando a responsabilidade dn ca-
da oreatura para comsigo próprio,
com a sociedade, para cuja íellcida-
de deve contribuir, para com D.eus,
a quem devemos prestar contas fl-
naes de todos os nossos actos.

Para nrts, tol motivo de alegria
ver como o Brasll recebeu o ensino
religioso, que s,e deve estender, dos
cursos primários, aos secundários,
proflsslonaes e normaes. Não se ve-
rificou nenhuma d-15 previsões som-
brias que fizeram os adversários de
sua propagação ní|s escolas. Em S.
Paulo ao primeiro â.ppello de D.
Duarte neopoltlo, s6 na sua diocese,
em 1.600 professoras, 1.200 acudi-
ram. no primeiro dia, A convocação,
dispostas a ministrar gratnltamen-
te o ensino religioso, que hojo se os.
tende, ali, a 500.000 crianças. Km
Bello Horizonte, onde o eçempl0 ji
vinha de longe, desde a actuação «tf-
flciento e esclarecida do sr. Fran-
cisco Campos, todas as professoras,
menos ffbas, creio, tambem sn apre-
sentaram corno voluntárias para es-
sa cruzada.
EDUCAÇÃO POSITIVA E EDUCA.

CAO NEGATIVA
O ar. Tristão do Athayde, qtiã nos

acabava de mostrar vários o precio-
sos livros da pensadores catholicos,
em particular, allemães, assim pro-
seguiu sua exposição:

— Agora que o ministro Gustavo
Capatteina reclama a collaboração
de lodo o paiz para traçar rumos
decisivos ao ensino, convém lembrar
a existência, do ponto ''e vista oa-
thollco, do uma educação positiva,
que é uma propedêutica de cada
unia das nossas actlvidades. um de-
ver imposto pelo nosso estado, pela
nossa situação na sociedade, tuna
disciplina phys!.'3, dns sentidos e <1a
intelligencia, vltfandó o engrandeci-
monto e o aperfeiçoamento fio ho-
mem e da educação negativa, que
coníiste etn moblllsar todos os ele-
mentor, de que dispuzérmòs para a
destruição das forças corruptoias e
desagrogiuloMStlo mal. K' necess-n-
rio não esqlieoer que o principal ob.
Jcr.llvii. de 11111 syHtcm,, educativo 6
tule d« arrancar do animal u qile lm
dn divino em uOs,

Bligiiniun-KC, eomo vê. na que
apontam a eduoaijffo religiosa romo
Unift llUUllfVQiV) da jn*i rioluilhl.uU4,
atropliladora du corpo, dus eonlirlos
o ila IntclilgonclR, bem como oaptiz
d» limlti|r os harlitontiiH <la Bclonolit,
I\ii'a demonstrar o contrario, basta
olMnrvar a obra maravilhosa njuu
realizam os ertlloatlorlUT calliullcot
em mnterlft de cultura phvelca, tle
desenvolvimento da copaoldailo In-
tellectual, clu inf.illaaVei» pesquisa»
«cientifica», piivlo«o|iliic.i«, mtélaes
e .!(• inuiaplivrlea», (I que nfin on-
Iro» prortiran!i"» é não **> conierxar
como duenvolvar o» don» divinos
qut noi ooncedtu a oatuMia, A um

pregador religioso qile «ffirmava ser
a sociedade cathollca uma aocleda-
de de homens perfeitos, São Tho-
maz do Aqulno respondeu e a Igre-
ja confirmou, nfto ser exacta essa
concepção. Para elle, a sociedade
do homens cathollcos é uma socie-
dado que deseja e procura a perfei-
ção, sujeita a todas as fraquezas e
contingências humanas. Santo Agos-
tinho, afim de mostrar como a re-
llgião -o"0 condemnà, antes recla-
ma a preservação dos dons da na-
tureza, justificava alft a pintura lo-
llllll lua, desdo que viesse a conser-
var a belleza e não Improvisal-a.

TIIES CniTEIllOS GEIIAES

pe

O sr. Tristão de Athaydo passa
agora a falar, particularizando, a
respeito ilo admirável questionário
formulado pel0 ministro Capanema.

 O questionário, organizado pelo
Ministro Capanema de accordo com
unia commissão de professores, para
servir de base ao inquérito naclo-
nai sobre o problema da educação
no Brasll. foi unia iniciativa Intelll-
gento c estA feito com um alto sen-
ao da plenitude e da complexidade
do problema. Flca assim combinada
a necessidade de uma consulta a
todas as forças culturaes do palz,
com a vantagem de' "ma orientação
uniforme. O Conselho Nacional de
Educação terA por essa forma todos
os dados geraes necessários para
uma obra, não parcial ou capricho-
sa mas nacional e objectlva.»

P6de-so dizer que o inquérito
abrange, directa ou indirectamente,
todos os problemas relativos á In-
strucção e educação no Brasil, sem
prejulgar qualquer delles. E' certo
que seria utopia julgar possível
uma. unanimidade, nessa tempo tão
controvertido o numa época tão
pobro em unidade do princípios
orientadores. Alas o alto critério do
Ministro, .guindado' exclusivamente

elo seu senso da cultura geral
pelo aeu grande amor ao Brasil,

nldo e fiel a sl mesmo — conse-
gttlu dar a esse Inquérito desde
já uma tal coordenação que facili-
tara, do muito, a tarefa dos ela-
boradores do Plano Nacional de
Kilucação.

Ksse Plano deve obedecer, a meu
ver, a tres critérios geraes que
se poderiam denominar de unifor-
inltlnile, plnutíelilnile e exetllMlItliylé.

Uniformidade, Isto è, coherencia
entre as duas partes e adequação A
realidade histórica o moral do paiz
a que se vue applicar o nosso Brasil.

Todo o mundo estA cançado de
raformás do ensino, periódicas o par-
ciaes. A incontirtencla legislativa
é um grave symptoma de sceptl-
cismo legal. JA data do Impe-
rio, creio eu, a phrase famosa, de
Ferreira Vianna de que o Brasil
precisava apenas de umn lei que fi-
zesso cumprir todas as demais. Qua
diria ello se visse a floresta os-
pessa da nossa legislação recente
sobre ensino..,

A grande vantagem do Plano serA
uniformizar tudo isso, E sô poderá
surtir effeito se por muitos annos
permanecer em vigor. Os homens
são tão necessários ás leis positivas,
como aa leis naturaes aos homens.
E o cumprimento de umas « outras
6 que torna estável a vida social.
Dahl, para o nosso caso. a necessi-
dade de substituir a Incontinencia
legislativa, em matéria de ensino,
por um plano uniformo e coherente
tanto comsigo mesmo como em re-
lação A tradição histórica. W

CENTOAIiizACAO 110 ENSINO
— A segnnda qualidade desse Pia-

no, a meu ver, deve ser a plairticl-
dade Toda lei positiva «xaggerada-
mente rigida convida ao seu des-
respeito. Demais, o Brasll í um palz
em que "coexistem" varias phases
de civilização, dosds o homens da
"idade da madeira", que, segundo os
ethnologos, precede ás próprias Ida-
des da pedra at6 o da Idade do aço.
Basta essa verificação elementar
para concluirmos pcla necessidade
de uma. articulação facll, de uma
plasticidade real no plano em es-
tudos. .

E' preciso ainda reagir õesuo íogo
contra o preconceito da centraliza-
ção do ensino em mãos do Estado,
tão na linha do falso cstatalismo
moderno. AR forças educativas se
distribuem pelo corpo social e o
Kstado fi apenas um coordenador
dessas forças, issp mostra, ainda
uma vez, a necessidade tle uma es-
truetura legal bastante flexível pa-
ra não entorpecer a vitalidade e a
autonomia relativa dos membros do
corpo social.

Finalmente, deve ser exeqüível o
Plano e não organizado de tal mo-
do quo so pudesse encontrar appli-
cação para "Alice ln the ivonder
lands", como dizem os inglezes.

Tmlo isso 6 perfeitamente com-
pativel com n*s linhas geraes tra-
radas neste grando Inquérito, que
colloca o problema educacional no
Brasil numa elevação cm que nun-
ca esteve.

Tenha o ministro Capanema, na
coordenação dus respostas o no fu-
turo encaminhamento da lei, a mes-
ma visão dilatada o profunda que
tovo nu elaboração do Inquérito, o
íiuverÃ motivos tie esperar que o
Üras|l possa vencer a onda alanuan-
te d» anar.lila e pessimismo edu-
cativo a quo a proliferarão do re-
fortuna e de leis precipitadas o fl-
KOfEtui oliPRur om nossos dias.

O UUH K' A IMVKHSinAllE
Pedimos por ultimo ao sr. Tris-

tfio do Athayde que nos disse a sua
Impressão a respeito das perRitii-
tn» formuladas no questionário
quanto K Universidade, . elle noa
respondem-•Como sabe, a 1'nlversl-
dnde A uma creação da Igre-
JÁ catliolica, A um microcosmo,
reprnitinl* toda a vida. toda a
-.'-•.fi'.!•. !•-•• 4, pbyilci, moral,

«cientifica o especializada. Tenho
aqui em mão um livro precioso de
Neivman, em que todos os problemas
da Universidade cathollca sã„ 'de-
batidos. Na Idade Média quando
Paris era o centro da cultura nnl-

.versai, Koma da igreja, Alx-I.a Cha-
pelle da política, com Carlos Ma-
gno, a Universidade, a "Universi-
tas", quo tudo abrange, creou
suas raizes esplrituaes. Veiu mais
tarde o periodo materialista das
universidades technicas, sem fina.
lidade. sem unidade. JA no século
XIX, Amiel, que freqüentou a Uni-
versidado de Berlim, observava que
ali existiam 120 cadeiras, em que os
professores ensinavam coisas con-
iradlctorias. Como era um espirito,
no fundo, cheio de sceptlclsmo, aca-
bou concluindo quo a vida fi,
afinal, assim mesmo confusa e ln-
coherente.

Mas chegou o momento de se ros-
tabolecer, no mundo o no Brasll, o
verdadeiro sentido da Universidade.
Desso modo, não 6 admissível que se
possa supprlmlr nella a Faculdado
de Theologia, o que seria supprlmir
Dous, que comprehende o universo.

A investida extremista
no Chile fôra prepara-

da em Montevidêo
(Conclnsflo dn Ia. pnclna).

ENCERRADO O LEGISLATIVO
SANTIAGO DO CHII.13, 8 — (H.)'

O presidente Alessandrl enviou no
Congresso a mensagem de encerra-
mento das sessões extraordinarins do
lc(!Íslallvo,
NORMALTZA-SB O TRÁFEGO FEU-

KOYIjUUO
SANTIAGO DO CHILE, 8 — (U. P.)

O dlrector «eral dus serviços (lc
eslrailas de ferro, falando lioje á Uni-
leti 1'rcss. declarou que todos os trens
dc passageiros e carga estão correndo
normalmente ein todas ns direcções^
lendo os grevistas regressado jú ao
trabalho, c.tccpção feita a appcnns a
alguns elementos mais intransigentes
os quaes jA foram, do rosto, snbsti-
tuidos, consoante determinações su-
periores.
UMA DECLARAÇÃO OFFICIAL SO-

BRE LAFFERTE
SANTIAGO DO CHILE, 8 — (U. P.)

•=- Segundo nina declaração official,
0 Indivíduo Eüas Laffertc, clicfc do
conjniunismo stalinlsta no Chile e
considerado o cabeça do actual mo-
vimento, "jamais teve um dia de tra-
liallio honesto desde os vinte annos
do idade, e vive do eslipendios"'dc
Moscou".

GREVE EM CONCEPCION
CONCEPCION, Chile, 8— (U. P.)

Os empregados da viação eleetrica
urbana declararam-se em grevo hoje,
Simultaneamente, lambem os minei-
ros do carvão abandonaram o traba-
lho. "

A PRISÃO DO DIRECTOR DO"HOY"
SANTIAGO DO CHILE, 8 — (U. P.)

O sr. Ismael E'i\vards, director do
semanário opposicionista "Hoy", aca-
ba de ser preso.
ACCIDENTADA A PRISÃO DO CO-

RONEL,VERGARA
|, SANTIAGO DO CHILE, 8 r- (U. P.)
•— O'<garcriio determinou a prisão dc
doze'opposlciouistas. O coronel »Ra-,
mon Vergara, antigo chefe da aviação,
ao receber ordem para sc entregar As
autoridades, puxou de uma pistola,
reclamando dos oito detectives que
lhe deram voz de prisão, que cxhi-
bissem a ordem nesso sentido.
A scena pnssou-se em uma das ave-
nidas mais elegantes da cidade e, re-
ociosos de attingirem os transeuntes,
os detectives deixaram de fazer fogo
contra o official rebelde. Este en-
caminhou-se para o palácio, sempre
acompanhado. Ahi chegando e como
o official de guarda do palácio o vis-
so de pistola cm punho, saltou sobre
Vergara dominando-o, ao mesmo tem-
po em que chamava os guardas.

Vergara, embora preso, ainda Iri-
sistiu em avistar-se com o ministro
do Interior, solicitando as necessárias
garantias,

DETIDO O CHEFE SOCIALISTA
CHILENO

SANTIAGO DO CHILE 8 — (U. P.-
—. Acaba descr detido nesta .capital
o chefe socialista chileno sr. Juan
Brosetli.

TERRENOS BARATOS
_____ TJ -

Prédios de facfl acquisição
NÃO PAGAM IMPOSTOS MUNICIPAES

MUDA DA TIJUCA — Informnçõi* com o Coronel Bmll-
llm, A rim Plnlo Guedes, Junto o nulos «lo n- 180, noa riomlnpo.i
c ferlwlos, o nos dlns uteis, A rim Conde dc Bomrim n. B4H,
cnsn 18, jilinnc -1S-1I78.

MARI\ DA GRAÇA — Informações com os srs. NlcolAo, A
cia Ferreira Cardoso n. 4, phono Sl).3q27i Mngnlhfie», A nm
Fcllcliino do Aguinr n, 11», e na praça Tlrutlentca n. a.1-1',

phono 22-8*500, com ò «r. Loureiro Tindo.

PRKI MiaUBI; E PIKAQVAHA, NO REALENGO —¦
Com n^iiu encnnndn' cm qnnsl todns as runs. Informações eom
tenente Vnz, A nm l>r. Lessa, 100; sr. Nlcoláo, A nin, Santa
Odlíin, 02, o com os viglns dos bairros.

TERRENOS SEM ENTRADA INICIAL
PEQUENA ENTRADA B PRESTAÇÕES

PRÉDIOS OOM
LONGO TRAZO

COMPANHIA lllllll
RUA DA QUITANDA, 143 -. PHONE

NACIONAL
23-2101 1

E*£tciío » Jornal

Atropelamento e morte
Foi sutuaéio em flagrante, na de-

legada do 80° distrlcto, o chauffeur
do caminhão n. 292, que atropelou
e matou, na pnnte da Ribeira, na
estrada Paranaguá, o operário Ma-
noel Oliveira.

O commissario Alencar provlden-
ciou a remoqilo do cadáver.

Quasi ficou sem a carteira
tiSI "PUJJGtUST.V" AUTUADO EM

FLAGRANTE
Quando passava pela ponte da»Rl-

beira, o chauffeur da Cervejaria
Brahma Jose .«pixas foi abordado
por um Indivíduo, que lho pediu
lihosphoro para.accender o cigarro.
Depois dé andar uns passos, Seixas
verificou que estava sem a carteira,
quo continha 575$000.

Correu ao encalço do homem que
o abordara e prendeu-o.

Na delcgracia do 30» distrlcto po-
licial. apôs a revista, foi encontrado
o objecto furtado.

O ladrão, que se chaQia Roberto
Coutlnho, foi autuado em flagrante.

Stahrenberg tencio-
na avistar-se com

Mussolini
PARIS,. 8 (H.) — O corresponden-

tc do "Matln" em Berlim commu-
nica:"Sogundo Informações proceden-
tes de Vienna o vlce-chancellcr da
Áustria, principe Stahrenb,crg, ten-
ciona partir dentro de bem curto
prazo para Roma afim do conferen-
ciar com o chefe do governo italla-
no, sr. Mussolini."

Em onda longa o curta. Sup. mu-
sical organizado para a "Hora do
Brasil" pela Radio "Jornal do Bra-
sil".

1) O dia do Brasll. 2) "Berceuse."
de Luclano Gallet, solo de riano Syl-
vinha Tavares. 3) Actiialldades. 4)
"Coroa cVAmore" de Carlos Gomes,
canto pelo tenor Alberto Sartoratto.
5) Noticiário. C) "Boneca de pflo" de
H. Villas I.obos, solu de piano Ro-
berto Tavares. 7) Chronica sclentlfi-
ca — Prof. Roíineltu Bitito. 8) "Asi
cotovlas", do Alberto Sertl, canto
pela soprano Antonletta Ceringy. a)
Noticiário- 10) "Scheizo" de Henrl-
quo Oswald, solo do plano Sylvlnlia
Tavares. Das 19,30 As 10,45 horas—;
Bm Inglez. 1) Explicação sohre
a musica a ser irradiada. 2) "Maria
Titdor", Arla do III acto da opera —
pelo tenor Alberto Sartoratto. 3) Xo-
tlclario. 4)' "Faryipos" de H. Vllla
Lobos, solo de piano Roberto Tava-
res. 5) Através dò Brasll. 6) A "Ca-
slnh.a do Talmbé., canção — canto
pcla soprano Antonletta Carlngy.

RADIO IPANEMA
10 horas — Discos. 12 

"horaa- —
Programma Carnaval. 18 horas —
Cha, dansante. 10,30 horas — Discos.
22,30 horas ->- Musicas do GrlU
Room.

n.vino cnrzRiRo no iii.
10 horas — Programma dos cario-

cas. 12,30 horas — Programma alie-
mão. 16#horas — Programma carna-
valesco. 1!) horas — Programnia
portuguez. 21 horas —• "O mou bi-
lhete". 21,15 lioras — Brcgramma
olympico. 21,30 horas — RCda vorde
amarella. 22,30 horas — Concurso de
Eícolas da Samba. 24 horas — Boa
noite • até amanhít.

IlAIJIO JOItXAI, D.O I1HASII.
7 horas — Programma do commer-

clanle. 8 horas — Cruzada, em prol
tia saude. 8,30 horas •— Programma
Infantil. 9,15 horas — Programnia
do professor. 9,30 horas — Program-
ma das mfies. 11,30 horas — Pro-
gramma do almoço. 14 horas —
•Transmissão directa do Jockey Club

Brasileiro. IS horas — Progranyna t
do Jantar. 10 horas — Noticias <dftB- 'i
porilvas, 19,30 horas ¦— Continua- '\
ç.lo do programma do Jantar. 30,30 !
horas — Programma cosmopolita. ,22 horas — Progranuna variado. Dai»
20,30 cm deanto — Programma do '
studio.

De
EADIO FLUMINENSE

12.30 As 13.30 horas — &DP-
pleemnto Portuguez. De 13.30 As 15
horas — "Um pouco de tmlo, de tu-
do um pouco". De 19 As 23 lioras —«
Programma de musicas pnra dansa,,'

ao m
PHILCO PHILIPS PILOT

Por preços baratiaslmoa. • Km
oeqnenaa prcetaçOea, a longo pra-zo. Assembléa 108. Tel. 22-1224.

242 — Tina Sfio Pedro — 242

RÁDIOS
ir? 

" ' 480$;
Usados 2'5&:
desde ".?$ j

Tninbenv, u' * "
A lotiso prn-
zo desdo :

45$000
por nier,

GRANDES DESCONTOS !
só na

CASA K. SASS
242 — Hua São Ilídro — 242
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A PROMPTIDÃO NO
EXERCITO E OS ES-

CREVENTES CIVIS
Solucionando uma consulta, o ml-•nlstro da Guerra declarou <ju» os

escrevente» civis, do Q. G. da 1*
Brigada de Artilharia que, como os
militares, estiveram do promiptldâo,
tGm direito As vantagens estabeleci-
dae no Item "c" do Aviso 734 da
6-IT-935. -aaiheindo-lhes |n« (mesmas
diárias pagas aos sargentos.
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tpalm«nta'dasi»fiei qu» amamentam. O .'Gala-ctophoro^augmenta -a •nrtquece o leltaftnater*no, aendo aoi»mesmo tempo utll ás senhoras aáa;erlanças<Ç—,Peçam prospectos, eluclflatlvosÇiaoSLab."S Camargo Mendes,> enviando o coiipbnt'*
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EMPREZA CONSTRUCTORA UNIVERSAL LTDA. I
AUTORISADA E RSCALÍSADA PELO GOVERNO FEDERAL i
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I POS is IDs OU ZObHENSRES

Matriz: SAO PAULO — Rua Libero Badaró, 46-A — Caixa Postai- 2999
INSPECTORIA GERAL NO RIO DE JANEIRO

Avenida Rio Branco, 109, 2." andar — Telephone, 23-1506
Director: DR.'GILBERTO PARANHOS

Resultado do Sorteio realisado pela Lot eria Federal de 25 de Janeiro de 1936
Números da Loteria Federal — 1.' prêmio, 26.848 — 2* prêmio, 01.713 — numero para o sorteio predial, 36.848

(De accordo com os Regulamen tos e cláusulas dos nossos titulos)
*_3 Se"'e Mundial ••)." Serie Mundial "C

X. .IO,HIS __.,.„,-„|i,o no valor dc 
S, 40.848 *— a- prêmio no valor il«'
S. 50,8-18 — :»" premiu no valor rie 
X. 00,848 — .|" prêmio no vnloi* de 
X. 70.848 — 5" premiu no valor ih» 
Os lltiilos coni 4 finaes — 0.848 — prêmios no vnlor ele 
Os títulos com :» finaes — 848 — Premir,: nn vnlor tle 
Os titulos com 2 flimes — 48 — prêmios no valor dc 

Os titulos do plano Mundial '.'._*" com o final rio promio rin Loteria
Fed.rol (S) ficnni isentos do pagamento ria

mensalidade teguinto:

Se"'e Mundial ••)."

80:000*1000
.IOiOOOISOOO
..0:OOO.'"(i00
¦*0:000.".000
30i000$000
0:0008000
200$000

.Oí-SOOO

Os titulos des plenos "C"

2,.: 0009000
M: 0001, OOO
8:0009000
."S:0(I0$000*":000""000

1:3001000
100900C

SOfiOOO

Serie Mundial "D"

20:000$000
10:000*000
5:0009000
.*-;í"(lO.""OI>0
2:0001*1000

500:000
509000
109000

D", com oe tinae. do primeiro escRunrio prêmios da Loteria Federal (,S) e c.) ficam isentos
dn pagamento da mensalidade ceguinte:

RELAÇÃO DOS TÍTULOS CONTEMPLADOS COM CONSTRUCÇÕES
Mundial "ir' n. :?(i.848 — Fm hnngnló no valor ile i»s **0.•Muiuliiil "II" ii. 40,818 — Ini bniif-nló no vnlor dp ......... , 

.
Titulo
Titulo
Titulo Mundial "H" „. B0.JM8 __ \jm |>imK.*il«" no valor «In
Titulo Miinilinl "B" ». 00.848 — t'm bangalô no vnlor <lo
Titulo Sfunilinl "B" n. 70.848 — Uni bangalô no vnlor do
Titulo Mundial '•<"." n. )10.848 — Uma cusa no vnlor dc .

l*s. ;*0:003$000
Ks. ,'50:0009000
Hs. UO:0008000
I"s. 30:0009000
B_. :U): 000$000
Rs. a,*» :000900o
Bs. 14:0009000
Ks. 8:0008tHM)
Rs. 20:0009000
Rs. IO.OOO90OO
Bs. 0:0009000

Titulo Mundial "C" 11. 40.848 — Uma casa 110 vnlor do " 
' 

».
Titulo Mundial "O" n. õfl.848 — Uma casa no vnlor do j»,'
Titulo Mundial "D" n. 36.848 — Tum cnsn no vnlor do ^..Titulo Mundial "D" 11. 40.848 — Uma cnsn no vnior do .' 

'

Todos os títulos do plano Mundial "B" terminados em 0.848 t«*in direito a uma casa no valor de 
Em attençâo aos podido, que recebemos de innumeros presta mistas, deixamos de nublicar 03 nomes dos contemplados com prêmiosae construcçao, bem como outros menores e daqui por demite só faremos a publicação quando estivermos devidamente autorizadosA Empreza estA A disposição de todos os prestamistas quites neste sorteio, para lhos fazer a entrega immediata do-, prêmios aque íizeran. ju s. Procure o nosso Agelite Local.

O PRÓXIMO SORTEIO SB RE_J.I__.RA' PELA LOTERIA FEDERAL DO DIA 20 DE FEVEREIRO DE 1030

EMPREZA CONSTRUCTORA UNIVERSAL LTDA.
MATRIZ: -

Rua Libero Badaró, 46-A
SÃO PAULO

 Caixa Postal, 2999
AGENCIAS EM T ODO O BRASIL

INSPECTORIA GERAL NO RIO DE JANEIRO
Director: — DR. Gl LBERTO PARANHOS

AVENIDA RIO BRANCO, 109 2.° andar - PHONE - 23-1506
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iima hora sp o r t i v ai Armazém para deposito
ACEITANDO 0 DESAFIO DE SARGENTO, BORBA GATO COR-

RERÁ, NO DIA 16, EM S. PAULO
Os proprietários dos dois "craks" confiantes na victoria dos respectivos cavalios

•__sLs_."

Gingcr Rogeis, classificada como a melhor dánsárinã do cinema e
uma das louras mais bonitas que se conhecem, volta cm "Rohcrta",
a deliciar os "fans" com sua arte, sua wz, tudo isto que [az delia
um "hit" dc qualquer film... Em 1936 cila voe dominar ainda mais

iTÍJI
WÊtÊÊ
ÍWJiw"rfl>*<W*,«>-_______._r-"^ , , L

lll oco/!
Tratamento ideal dos males secretos,
Para o tratamento dos vossos males
secretos, chronicos ou recentes, as"Cápsulas Azues" dos Laboratolro»
Camargo i Mendes, são o especifico
Ideal, pois combatem o mal, fa.en-
do bem ao organismo, quer eUe
exista, quer nao. As "Cápsulas
Azues" estüo alcançando gra ml. exi-
to. Fornecemos prospectos olucidatl*
vos aos interessados. Envia* o cou-
pon abaixo ao Laboratório Camargo
Mendns. Caixa n. 3413. S. Paulo.

Mime
Rua ..
Citl.-irie

.'» ,l( IHN Al

""^W!

"Boa ©pportuiiidadte"
A pessoas activas dc ambos os sexos

que tenham capacidade de trabalho offere-
ce importante Empresa.

Cartas dando referencias para Caixa
Postal, n,° 119.

S. PAULO, 8 (Agencia Me.\dío-
uai) — A noticia do novo en-ont.o
de. Sargento o Borba Gato nun
match desafio a realizar-so no dia
18 do corrente empolgou a .Idade.
Veiu trazer ao espirito dos pnulls-tanos unia ansiedade talve/ maior
do qne. aquella quo o dominiivi mn*
vésperas da disputa do riianiip Pi-.--
mio Jockey Club. ism todo. os re-
cantos da cidadã .-ia fala coin enthu-
slasmo desse RC.on_-_in.ento _eii.*-a-
cional, sendo ns mais variados os

tognostlcos acerca do -l__.ecno do
prélio.

Mas tudo Isso tem seria*; raüíns
de ser: a dlí-iclltmu vietoria alcan-
cuda per .Sargento rii Icruada tie
domingo ultimo, fez c-eni :iu_ Borba(lato _e aglgantasia aos clno. das
multidões turlisticas nacioiiaus que
hoje o consideram um craolc .-nm os
mesmos recursos, o único cavallo A
altura de no turf orasilslro *nf»'.»n-
lar Sargento com possiMlida.es íe
o superar.

E' que o defensor da blusa rreiiatembora tendo a vantl_.tr! de quatroIcllos dados ao seu coaiiietilor, per-deu por cabeça e em taes ciícnm-
stanclas a derrota d'_!:roii de ...et-
derrota para se tr.visfjrmn»* e*n
legitima glorlficaçad,

COMO NASCEU A IUl_ A 1)0
DESAFIO

Depois da disputa rio grande pre-mio "Jocl-ey Club", os srs. Llnneu
do Paula Machado e Renato Juu-
queira Netto enthiislasmatlos com a
esplendida, performance de Borba

Sobre penhores
,i de JÓIAS
Roupas, metaes, ia-
zendas» machina»,
pianos i vlctrolas,
rádios • qualquer
mercadoria que ro*
presente raiorí

Emprestam
/ TIANNA, IRM10 & OIA.
m » 30. Pedro L 28 e SO ~ Tel SX-168)(Antiga Espirito Santo)

GREAT WESTERN, EM
PERNAMBUCO

RECIFE, 8 (Agencia Meridional)— ^_o kilometi-o SO da linha cenlrnl
cia Great Western oceorreu na ma-drugada de hoje um desastre, entreas estações de Russlnha e Casca-vai; com um trem ds carga que vi.nha de S.í.p Caetano para Recife. Alocomotiva puxava uma composição
de 15 carros.

Do sinistro resultaram dois mor-tos . um ferido. Os prejuízos ms-temes sâo pequenos
Seçulram para o local autorldade_ _ elementos d» Co

Sr

mpanhla. sen-

!

I

»«i.|Uòiiio urliiiiiubcrnilvo

CR IP PÉ
E/ÜÁ/CON/EQüENCÍtó

PH.HATOSAN
ACE COM/ECURANCA
V!DRO'-fíOPytAR"2í,500

Calo, planejaram, ainda no piado, u.
realização de um desafio entre esso
filho de Sj rio e o crack nacional,
li dentro de pouco tempo «. idúa, to-
inava vnlio a ponto d« em rupidix
colizuçflo estar garantido um rataio
de. 70:1100$ para attendér ás obriiva-
gdes docor.enlès do compromisso que
iria sor assumido, tendo contribuído
para esse rateio diversos turtiiien
que pouco antes haviam tido scien-
cia da combinação idealizada.

No dia seguinte a nova do desa-
fio começou a circular com intensl-
dade não se falando nas rodas tu
fislas em outra coisa. Entretanto
mii.i grado a.s demarches terem at-
Ungido alio gráo de maturação nem
o sr. Antenor de Lara Campos nem
o sr. Hermllio Franco, proprieta-
rios dos cracks nacionaes Eaibam.

Terça-feira o desafio tomou con*
ta do cartaz na metrópole. Mas en-
táo Já. havia duvidas a respeito de
sua realização, pois dizia-se que o
dono de Sargento não aceitara a
proposta para o embate. E nesse
ambiente de duvidas e incertezas se
passarem dois dias sem quo nada
do rei*! o positivo ficasse assentado.

Finalmente, na manha" de sexta*
feiia u iii iiiiitiiliiin Ua i-upiliil
imitindo «lo assiiiiiptn, dizia qu»
o desa flo inío seria levado a «t-
iviiu unicamente porqu» o si*. Au-
tenor do Lara Campos havia r_-
i-unilo.

Como (• liem de ver-se, essa afflr-
ntu.-iiij leve o efr»*it.» de nma bom-
lia. K a par da mesma o sr. Lara
Campos, qne nãu tinha recebido
nenhuma proposta, offlcitil, U_u elo-
quente iilteslndo de seus altos bi-ios
de tiirfiiion.

Na presença de vários directores dó
Jockey Club e do represen tanto dos-
le Jornal declarou que eslava prnm-
pto a, aceitar a contenda para o que
deixava ji nas mãos dos mentores
da veterana sociedade os 50 contos
do prêmio ganho por Sargento no
Grando Prcmlo Jockey Clui».

Era preciso porém, frisou o sr.
Lara Campos, que os cracks cor-
ressem peso a peso, na mesma dis-
tancia da prova anterior e ficassem
sujeitos As disposições contidas no
código de corridas, devendo o mach
ser levado a effeito no próximo
dia 16.

OUVINDO O SR. I»AHA CAMPOS
Depois de prestar aquellas decla*

rações, o sr. Lara Campos Ia reti-
rar-se. Todavia, antes que o fizes-
se, pudemos manter com a. s. 11-
geira palestra.

O criador do glorioso tordilho
aohava-ss enthu.slasmado com o ai-
voroço provocado pelo desafio. Não
tinha — disse-nos — palavras que |
pudessem exprimir fielmente seu
contentamento. Comtudo a certa ai-
tura exclamou:

— "Responi-avel por Sargento e
serianiftnif! confiante em sua vlcto-
na, eu não poderia em nypotnt.-.
alguma recusar a proposta do desa-
tio.

Terminando sua palestra, decla-
rou-nos o sr, Lara Campos, que nâo
poderia em liypotlie.e alguma recu-
hnil ü prOpGítA áv áésxiio porque jcontia. extremamente na. victoria do
Sargíinto.

Falamos tambem llg-au-umente com
o sr. Hermlnlo Franco «obr» o de-
nado. H. t. declarou-nos qu» acei*
tou o desatlo, dltenilo qu» de farto
se reallsai- o encontro oo dia U •
«ine ...'in.» ii,'...ir.i ._-ii« na vistoria
Ua llorha Da:.,

rtUTico xa* coaiTAçoisi i»o
Fl,t MIMÍXSH

8, PAUI.u, k iA«-m*U Mtrldln*nall — A Ctniur* 1'li.airnl acal.».1. ríjimna.i- « uma ufituiia .t. «ua
eolltf» du liio *m ri« <>i< p*r<uti-l* *« o nfâd^r ^sitiçc tit. pr*.!.

por algum compromisso com o Co-
1*. utliiãns, sendo q,ie a resposta *
toda favorável ao popular Jogador,
pois nada o prende, nu club clia-.lo
não estando registrado nem liaveu-
du cmutriicto. Dessa lormi. podorA
Feitiço sa Inscrever polo Flmiiiiieii
se F, C.

Rua Saccadúra CaBràl' 94
TRASPASSA-SE UM CONTRACTO EM

OPTIMAS CONDIÇÕES

Informações pelos telephones 22 • 643S
e 22.7452

O REA.JUSTAMENTO íDO FUNCCIONALISMO
MUNICIPAL NA BAHIA

BAHIA, 7 — (Do correspondente)
rr».»if"» n;é Americano da. Costa,prefeito desta capital, assignou umdecreto promovendo o reajustamentodos vencimentos dos funccionarlosda Bahia As nova?, tabellas vigorama partir de 1." 4« Janeiro de 1936.Nos "conslderanda" 

0 prefeito sa-iienta que "o« vencimentos dos func-cionarlos imblicos nSo podem perma-necer Invariáveis, devendo acompa-nhar a.s condições econômicas domelo onde se desenvolve a vida hu.mana nas suas relações sociaes" 9
quo "a situação do funccionalismo
municipal í- de notória Inferioridade,1
confrontando-so com a do estadual »
do federal".
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NOTAS MUNDANAS

1

fl PERIGO FILTROS
Pi

Pnrn purificar o cangue e m.in-
(er sndlo o orgnnisino, os nos* tf
rins dispõem dc cercn de 10 mi-
lll.es de tubos finíssimos, N*|)rr-
hc-ntnndo uni comprimento totni
dc .50 li WS. l'-.s'ses tubos sjio rei-
diiileiios filtros n devem deixai
pussiir por din 1.000 u 1.500 cru-
tlmetros cúbicos dc liquido extrai'
do do snngue.

Quando se npie.senfnm Irregnln-
ridndos ila lifxigu, tornando-se << |liquido escasso ou demasiado fre-
quente, quelinniito por excesso dr i

se appre:
Sumptuosa recepção foi feita a S. M. Rainha Morna — Os ba-
nhos a fantasia das Praias de Icarahy e Ramos — Os "grudes"
nos "Escovas e Bola Preta" — O "cock-tail" do Lords da Tijuca

 A batalha da rua D. Zulmira 

Enlace Alda Barone-Millon da Silva Pinto

DAE LE1TE^_0TVGS^^ E' ELLE
PODEROSO ELEMENTO DE NUTRIÇÃO

SUGSESTOES PMTICJAS
Experiências de todo dia que nSo

raro resolvem com suecesso os pe-
queninos nroblemas caseiros o quo
lendo aqui, aprendendo acolá, mui-
tas veios . útil nilo esquecer.

Na taboa .da mesa enverriizada,
muito polida, por um motivo on
outro o feltro ou o calco do lil nilo
protegeu tanto quanto nreoiso, «
alsruma vasilha quente deixou a
marca aclrizentnilii feia. l_.'frei_an-
do com panno de flanella limpo do
qualquer oleo. afim do espichar bem
o polido e depois um pouquinho do
oleo camphorado. applieado também
com um pedaço do panno o tornar
a liurnir at. o verniz retomir no-
vãmente o brilho. Talvez — por ai-
gum descuido no momento — dei-
xamos pingar em tecido da linho ou
algodão Eottas 'lo lodo. O qun £n-
zer?... "Molhar a parlo manchada
com água fria e cobrll-a cooi bas-
tanto bjearbonato do sódio. Depois,
tornar a lavar, quando as manchas
naturalmente *e vão apagando.

Na llmneza d» crystaes — espe-
lhos — vidros — pura melhor brl-
lho e transparência passar um pan-
no macio molhado em álcool. Em-
bora usando Bnn-Ami ou outro pre-
parado adequado, nunca i demais
osso esfregado com álcool. Para os
espelhos, habitualmente, taco tam-
bem polir coni papel \elho de jor-
nal quo, so machucando, fica cm
massa mol'e substituindo a flanella
ou camurça,

Na faxina dos fogões, quando
Queremos a chapa reluzente — em-
bora seja fogão de gaz ou a lenha
— usar kerozene embebldo num
panno de 1& ou trapo de camurça.
O kerozene prótese contra a fer-
rugem. Par.i a lavagem dè rendas,
lenclnhos, gollas etc, fazer como
ensinam os Inglezes — isto 6 — Pôr
num pote de vidro, desse., de boca
larga, um pouco de sabão diluído
na água morna, e. dentro, mergu-
lhar a neÇa -que so quer limpar.
Agitando 0 vidro — fechado com a
própria tampa ou com uma das
mãos _ poder-se-â. facilmente, ver
quando ficar prompta — limpa a
contento. Enxaguar na-_ua teplda
o depois fria, enxugar numa toa-
lha folptid.i, sem torcer, e ao pas-
«ar forrar a, taboa com um panno
engommado o outro (também ongo-
mado) cobrindo a renda. Usar for-
Vo nH.o multo quente. A. renda pas-
sada, entre dois pannos cngomnia-
dos fica durlnha e renova a belle-
ea de feitio sem ficar esticada, te-
sa e defeituosa. Esses detalhes
utillsslmas na rotina domestica sao
aprendidos do uns a outros, nas re-
vistas, conversas e na pratica.

MARITEIIEZA

DR. VILLELA PEDRAS
Tubagem Duodenal. Apparelho
Dlgest. Nutrição. Ondas Curtas
Bnenos Aires, 70-5° andar. Te-

lepliones 23-6254 e 27-3135

fiLnniversarioa
Fazem annos, hoje:
Os senhores: Democrlto Cardoso,

Benedlcto da Silveira, Joaquim . do
Figueiredo Silva, Yeddo Pereira.

As senhoras*. Nocmla Harp.e, •.*•»-
posa do sr. Oabriel Harpe; Kdlth
Souza Brltto. esposa do ar. Do-
ming-os Ferreira Brltto.

As senhorltas: Marilla do Almel-
da Azevedo, filha de nosso collega
do «Dlarlo da Noite" Antônio d» A.
Aíevedo; Suzanna Felix filha, da
viuva Margarida Eehx: Marta Pt-
nheiro. filha do sr. Joao Kodilgues
òã Costa, _ .""ií..

. _ os meninos Jfttr Cardoso* fl-
lhe do sr. Octacilio Cardoso e Do-
tra Imegattl, íllho do sr. Olympio
Imesattl.

A menina Maria Thereza, filha
do stlh-o/ficlal di Armada Joao
Hollanda dp. Albuquerque e da st-
nhora Juüeta .Loureiro de Albu-
querquo.
Ocm.rac.oa de nupclaí

Contractaram casamento a 8 do
corrente, a senhorita Dayse Gomes
Ferreira e o guarda-marlnh.. Dal-
myr Muller de Campos.

Os nubentes são 
'filhos, 

respectl-
vãmente, do advogado Manoel üo-
mes Ferreira, alto funecionario do
Instituto dos Marítimos o sua espn-
ea, a senhora Judith Ferreira, e domajor Henrique Muller d,-. Campos,
conhecido professor do nosso Col-
leglo Militar, e sua esposa a se-
lOora Elvlra Muller de Campos.Contractaram casamento a se-
nhorita Cornelia Padua Soares, fl.
lha do sr. Joaquim Vieira. .Soares e
senhora Elisa de Fadua Soares,
com o sr. Antônio de Souza Lemos
do nosso commercio.Está contractado o casamento
da senhorlta Durvalina Mesquita,
filha do Fr. Durval da Silveira Mes-
quita,, com o sr. Nelson da Silva
funecionario do Ranço Boavlsta.Esta contractado o casamento
do sr. Guilherme Vasconcellos, ban-
eai'ln nesta capital, eom n. senhor!-
ta Anna Cassiano filha do fazen-
delro Eduardo Cassiano o da ee-
nhora Judilh Andrade Cassiano.

Casemiras
Flaneüas

Sarjas e
Brins

QUASI DE GRAÇA NA
LIQUIDAÇÃO FOR-

CADA DA

€_àS£t VAZ
96 - Buenos Aires - 96

•u-iile-., _ .lgnal de qne os filtros
precisam (lc ser Invmlo.s. Ksse *l-
l»nnl de iilnrnie píitlt* rlènutill
nmenra de flores lombares, hcIm;
(leu, Inmímgo, cansaço, inrhnçm.
nns mãos, nos pés ou sol) os olhos,
dôrei. rheumtitlcns, perturbuções
vlsiines, tonteirns, etCp

Se os filtros não forem dcsnli-
st mi idos rom n devldn presteza,
leremos suspensa sobre n «nbeçu
n ameaça terrível dns cnlralos
rennes, de nephrlte, dos atm-m-s
nremieos, d» hydropsin, dn perdu
de albuiiilnii, pliospbnto, etc.

As PÍLULAS OI* FOSTEK des-
inflnniimim, limpam e nrtivnm
os rins, sendo hn mnls de 50 nn-
no» o remédio preferido pnrn com-
bater ns doenças rennes.

deral o director do "Dlarlo da Ba-
hls*.". Encontra-se nesta capital o sr.
L. ... Wise, que, em missão com-
mercial, vem. do percorrer a Argen-
tina. Cuba e México.¦_- negiosrríu da Allemanbn. onde
esteve em viagens de negócios, o
tr, Fritz E. Koehir director da
A. Ei O. Companhia Sul-Americana
do -Electrjcidade.

~- Partiu para Poios de Caldas o
sr. AugiisLo Frederico Schmidt,
funcionário ds, Companhia de Se-
guros Metrópole.

Partiu para o Estado de ser-
glpe o vereador Tlto LIvlo de San-
1'Anna.Chegaram da Europa os offi-
ciaes do Exercito capitão Horaclo
dos Santos e primeiro tenente .Tair
Jordão amho-* Instruetore.. da Esco-
Ia de Educação Pbysica do Exerci-
to, oue estiveram na França, onde
so'aperfeiçoa ram na Escola de Join-
vlllé-PoInt, em esgrima, e educação
physica respectivamente.

_ Tartiu para Cambuqulra, em
viagem de repouso, o padre Assis
Memória,

Ouro Velho e Brilhantes ]
Compram-se ata 23? a grm;
até 8:000*000 o quilate:
860:000? para empregar.
Certifique-se. E' quem me-
lhor paga. A CASA DO OURO
OUVIDOR, 95. Tel. 23-5276

Uniformes Collegiae®
Optimo brlm O sob meilKln desdò

<:

. nludn mnls... n CKETMTO pelo

PRAZOLOUVRE »

SO • NOS AUMAZEXS DO
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A cidade esta cheia de musicas
carnavalescas c mais .bela do pro-
jectos com "programmas*' admira-
veis. O assunto obrigatório cm 10-
il.-is as palestras 6 o Carnaval.

Merece registro, entretanto, uma
nota curiosa: nAo ha uma íô P""**"";
nue fale em Carnava!. sem ded.u u

| que' passara as quatro -Tioit-. •¦•

Um grupo por oceasião do "cock-lail" do "Lord da Tifuea"

Entrou fevereiro, o» nmilnepj de
SKmo kc embnndclr-irnm om nren,
rccppclonnmlo JoT.nhuciite u mez du
Folia Universal.

PÀRA0REIHAP0

Atysoóv
;CALCAsbE-

28? ooo
costlirtls-:;_JRAfiÇÊ)S^

BÍilt1BèMl^m3%5Õbí

ALfAIAIÀRÍA ORIENTESiiiiiiiiiti
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MUIR-TM
mÈfò ás Mes

Nove dir.fl nfio pnssndow dcmle n snn :
rntrnda ,e nindn perduro n antiiinçflo [rto primeiro din. Ou iiicllior — mi.
giuent.-i cada ve anuais o eutjiuslm-mo
do pessonl dn fnri-a, em (odi:t_ im
frente* do Hei "Ijoheiulo".

Nok ".Kcovnii" .ouile o rnlor dou
iroiileoM, nilliitlu íi febre do» prn/.e-
res, ne une e concentra em mil de»
nionsirncõi-H do Júbilo carunv-ilo-.co,
Un ngorn uma turma de foliões de
primeira linb.-i oue fii-nrn fnniosn non
imnae-i dn Paniíi-golHiidln! Alí-m dis.
ho, im kciíc n-i recepções fcHll.ns, os
gmdcH c om bnlle» ne succcdcm iu-
ieiiHiimei.te, pnrn gniidlo don follõea
çnrnhvaletcos dn cidndc.

O "Joileu" que iipesnr do nome.
miiln tem de'"Mo Ouro", primo cm
obscqulnr n_ cbrontstn» enriinvnles-
eo» ,o. oompnnliclro-i dc "iutn" mm
nrrnnc-idan e pninuendn» do Cnrnn.
vnl !

Tnmbem o* "endlnbrnuo»'' rompo-
nente» do '-Cordíío dn Holti Pretn".
o conlfio numero um da cidndc, vem
ni»«inr dou "Cnvelrlnlins" qn;; bTi-
Ihnm entre seus pares, como nos
nnnoK nnlcrlorc», demonstrando o cs.
pirilo ifolgnzflo.

(timnto no» trndlcionne-i c oeniprc,
trloriosos ncnioeratleos, Fenlnnou c
Tenentes do Illnbo, Pierrots dn t'u-
vernn c Coutircsso dos Fcnlnnns. pc-
lim enrros nlle».o>rlcnn de effelto iIcn-
lunibrnnte com que fljiernm u «cren-
fclrn Roriln do nnno pn«*ndo. cslflo
ncs.e cnrnnvnl npimrcccndo com o
i.iesin» nrdor fiiniimbuli-Ni-o de sem.
pre com rem-pções c noltndn» innrn-
vlllKKsns. iinr nfio n delicio nctiinl dn
in-nndc mnlnri-i da populnefio dn Ci.
ilnde srnrnvllbosn.

dns

dirigindo, nSo cansam, não peflcnt
água, e "topam" qualquer parada,
nãn olhando cara, lao pouco cora-
i;0os. ..

Desde ha muito quo n "brinquedo''
t do barulho e do abafa.

S. M. Halnlia. -Moina será ilvo de
expressiva homenagem, havendo d
pi•í

iil.gna Incompnrnvcl no t-Itun w
1_ o Htffll- I^ifc expressAo m.i*

ois formidável arrasta-pés quo irá i?«o nosso collega Álvaro dé Aguiar Kua Yvlianga.', Prom
to alta madrugada. (Pierrot), uma ginndiosa testa cem* . moral|0rei, 0 transferld

A CHUOXICA HOMB-VAGEADV comes c belu-s estendendo-an 
*, 

^j,,.,,..
PEI.0 «<_OitDS _A TIJUC.V» prensa carnavalesca, com Início fls -» J;„a Moraes; e Silva.

rnxsemo» nejorn no farnnTiil
ru._». Oue tnl cstft ctlcf

 Q,uc respondam ou rl*onbos vas-
«MIu» dc.ssn nova mnlcslndc pnRü —
n rtiiluim Mfiinn. comnnnhclra untu-
rnl rto Hei dn T-sn.li-cn!

— líontcm. S. tf, rrederien V. des-
em*-nroou no Cf.es <ln 1'rnni Mc"*,
„. nilo.ll.c pri-pnr-uln cilrotid vsn c elo

reccpçílo. _trn._nn no miignl-

Hontem fi tiirdlulin n directorla do
"IjoriU du Tijuca" fcn xervrl nn '.'n-
h» IiOpe.K r*'riinii(h'B um COCk-tuU-
|.nlc»tm A cliroiiicn cnrnnvnicscii >l«
cíilntio, ene teve um (ranncnrMo ip-
nlclo dc rnuiiislnumo, llurnnlu n
lioin-nivgcm, n directorla do "Lord»
.In TJJucn" iMui em cxpoil<__o o» ^n-
Üoso-f itrcmlojv ijnr jtcrtío ilfaitrüiultlon
uo original coiicumu lio fnul.ihin»
typlrns.

Bvindondo n iniprcii.«;i. falou (Su*-
tavo Armando, eahendo no ur, Hei-
licrt ãloncs c. J. Bnrros, u ngTUdcei-
incuto pelu A. B. I, c pelo <". C. C.

CMJB HE S. CHRISTOVÃO
A domingucirn dc boje cm honicnn-

Ccni no Americn P. C.
O veterano grêmio da i'raga Ma-

rechal Deodoro, acolhera hoje nn
eua magnífica sfde a. enlhuáiastlca
caravana americana, que tem tido
nos folguedos de Moino, remarcado
logar pelas suas Iniciativas.

-Vada faltara a essa festa que pro-
mette grande êxito carnavalesco,

Tocarüo duas excellentes oi'.-hes-
trás e os salões lateraes estar.lo íir-
tlstlcamente ornamentado», o "Cor-
dão" do S. Christovão estará a pos-
tos. para recepcionar conrtlgnamento
seus companheiros do America. Km-
fim, tudo faz crer que o club de
Francisco Carneiro realizará uma
festa condigna do prestigio que des-
fruta na sociedade da inetropolo.

RIACHUELO TN-ÍNIS CLUB
O ''nngu'" de hojo

Hoje, As 1.1 horas, na elegante

h Life
K o Itiffll- !-. !¦'. >'..¦..,...»,„, máxima

do nosso Carnaval, apesar das suas
majestosas . ampln» „_ 

8'_1,tt.?0S31
vao ser pequeno nas noites <ie, --, -«.
"4f: 

que o Rio em poso quer Ir para
14 poi, nfto ha nuemnao.conheça
a tradição dos seus inimitáveis bai-
1CS' 

TENENTES OO OIABO
O. bnctu». Pdn «""<i*--*!» *_*_j£*i
boiucnngcnrfto Alvnro de Asumr.

„ Pierrot
Os veteranos baetas.offerecerjo ho-

tintllllldos os dias de Momo nor < x-
eelfenlo Jasí-oand. Os ln*,*re.«íii fs-
rfto torneclrtos, por antecip.u;'io, pi-
Ia secretaria da C. 1^. !'•

BATALHAS HE CON"'*E Hll
Kstfio aiiliunulndiis us eagulnto»:
llojc:
Hua Dona ZuUnlra -• «*n prcire-

gUiniento ao grando neoütooliucnto
(i^ hontem. A coniinlesio organiza-
dora ô n sesulntei Jjoda Pinto, <wi
ooncalves, Lourdes tionnaJv is, Mar-
gnrida Costa, Dulce Ca.das
srs. Paulo Kahe.llo, Uamlro

I nho o Cello -Machado.
jiua K.lo elemento

Ou ran) •
niu íii
Kua Hnr.to dc SSo Francl-ici Fl-

lho, promovida P«bi cordio da "Ho-
ra H".

Hua !-:anta Sophla.
Jtua Pureto.
)>ln 33.

ro-novlda t/elo»
a devl.lo Aa

os
MoutU

ina Avcnld*

preP'
horas.

Barulhenta
sas o comes
gias

Ma77" anim.-r,* ns dan-
não poupando ener-

„ CARNAVAL NO SVWDICATO
BRA*lILl*mt> nof. BANCÁRIO»

fico corte.io^orKnniKniío'peto» fnll."r« sMe do^Klachuelo Tennis Club"serA
Inconfundível», ene sfio o» do «pnJn- '" ** '

cio cnenntndo dn run 13 dc Mnlo ,
que mili o» nujmlcioo» do» un»»o» col-
lerjn). do "ninrio dn Noite", rciiulrnm
n.» rcpreKcnfiiçõcs dos grnnde» c nc. |

ilnbM bloco» e o Cordim

.TANGO ARGENTtNO|
Dansas ãe saUo, aulas dlarlamen-

te. pela professora sra. Keller-Ale,
pessoalmente, á praia de Botafogo
n 412, tel. 23-0*50. -•¦. '*»

A BRAVIUI.NA. do medico
pnrteiro Dr. /.uquira, aepoia
de 28 nnno. dn cvpcrlcnrlu. ^

llgDiflCBI
Um tnnleo acertado

tnlei
A __rnrl.lc_ rncloentmcnte f».

.HKiulnl y

O parlo inrllior •ucccdldoi
O filho mnls robusto
B bom nlrllnmcnlo

rrlnl-o no próprio
A 'iltAllOINA * •* melhor
i.m.i..i dn . ..,.i.i . r du n.D*

qu* nmiimrnln
R(_ l,.,l... D» |.l.">... i. !«¦

.1. ¦¦. '.i li.»

pnrn a

para
¦elo.

r — nR*%m5999'!MNI

Èíupcias
Iteallzou-se hontem o enlaço ma-

trimonial do professor Abdolazlz de
Alcântara com senhorita Clelia de
Barros Cidade, filha da viuva Mar-
garida do Barros Cidade.

A ceremonia religiosa fnl ceie-
brada âs 1. horas, na igreja do Di-
vino Sulvador, em Piedade.

—• Renlizou-se nesta .-apitai o
casamento da senhorita Maria Do-
lores Crespo Amifedo, com o sr. Ar.
mando Martins, funecionario do Ban-
co Itnlo-Belga.

— Realizou-se nesta capital o en-
lace matrimonial do sportsman
.Toào Thomô CorrCa com a senhori-
ta Jardellna Qulrino.
Baptisados

Foi levado A pia baptlsmal, na
matriz de Nossa Senhora de Lour-
des. a menina I^uclola, filha do rr.
Josâ Chagas e senhora Edith Cha-
gas,

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
DR. CAPISTRANO

Docínlí por cowuno. c l«wc«'->.eoin>MED..OUM
peli Ficnldâdí itMréicm

AICINÜO GUANABARA, 15-A .- f.tmiii .
' 

Ttl 2Z-8868 -¦ Dai 2 it 7 herú 
'.

Almoços s
Rcalizou-s» no Automóvel Club

do Brasil um almoço offerecldo aos
capitães médicos Urncstlno Gomes
de Oliveira e Carlos de paiva Gon-
çalves, por seus collegas o amigos,
por terem recentemente conquistado
a livre docência, na Faculdade do
Medicina da Universidade do Rio de
Janeiro.
Banquetes

Conforme antecipámos, no proxl-
mo dia 18 do corrente os amigos do
sr. Lindolfo Collor v5o offerecer-
lhe um banquete no salão de hon-
ra do Jockey Club Brasileiro. O ho-
menageado será saudado pelos srs.
Afranio de Mello Franco e minis-
tro Thompson Flores.
Festa infantil

O Fluminense F. Club prepara-se
nctlvamohte para commemorar o
Carnaval, no corrento anno. sendo
Iniciado o seu programma de festas
hoje, ás 17 horas, com um baile In-
fantil a fantasia.
Fe3tas

Palácio da.« Festn. —• Os bailes
que "I.u*t Jornal" esti organizando
uo Palácio dss Festas transforma-
d„ em "Jardim Encantado", ser.o
quatro notas de realce do Carnaval
carioca.B. A. T. — Sabbsdo próximo,
nos salSes do Club c.ermania. bailo
do Bsncn Allrm.ío Transatlântico.

Banda Portusal — Hoje, ves-
Deral dansant.e.

 Fluminense F. C. — Dia 1*.
festa carnavalesca; dia 13, rtpro-
ducçAo do Carnaval antigo; 21, des-
filo e concurso do rancho».

OJub Bul America — Dia 1".
das 15 As 1K horas, bali* Infantil:
dia 21 h11 H< d» Carnaval, nos salões
do Botafogo F. C.
Hospedes e viajantes

¦jfgu'.<i parn Mn Lourenço o »r,
Andií Romero, dtiertnr An Esrotíi
(ta, Pollcl» Munli-lpnl.

-• )\e|írr. «nu n *i>t:i i-«p|t«l 0 «e-
li. dor I _chf-,o d» Oliveir* repr*.
i.ntuniM (li fc»hi» no âennito fa.

Na ultima palestra referlmo-nos
ao cinteiro, aos sapinhos, Aa expe-
rimentações com alimentação nrtlfl-
ciai nos casos de perturbaçüès agu-
das o graves do apparelho digestivo
do lactante.

Falamos das IncriminaçOes ao
leite de peito como aguado, ruim,
fazendo mal A criança. Na allmen-
taçção artificial descrevemos o te-
mor no assucar, os regimens pro-
tongados de água de cereaes sem
leite, a administração de purgantes
e elySteres a torto e a direito, em
(•lialciuer doença, o agasalho c*ccessi_
vo mui roupas de lã, no vcrAo.

Repetiremos hoje, antes de mais
nada c-ue o cinteiro deve ser collo-
cado frouxamente e abolido logo de-
pois da queda do- cordSo umbelloal,
pois sô servo para comprimir e
aquecer demasia lamente 0 lactante
e nunca para evitar hérnias, rende-
duras).

Os eapinhos não devem ser ar-
rançados, csfr<_undo a boca, pois
dahi podem sur»lr Infec.çBes graves.
A insistência na alimentação a.titl-
ciai" sem a dieta clássica da 24 a 4S
horas, nos casos de perturbações
graves do apparelho digestivo, e o
não lançar mão do leite do peito ex-
uàliido e dado as colhetzinhas, se
o desarniijo não ceder com aquella
dita, Kã0 a causa de grande morian-
dado do crianças.

O leite da peito nunca e mão, nun-
ca faz mal, não é a causo, de diar-
i-h.a on vômitos, febre etc.. Consti-
tuo um perigo serio abolil-o nestas
clrcumstanoias para lançar mio- de
alimentação artificial, o que aliás
multai? vezes se observa pondo em
risco a vida do lactante

O assucar 6 um dos factores ma.s
Importantes na alimentação artiu-
ciai: a abolição ou reducção do
mesmo, traz logo parada, na marcha
do peto a prisão do ventre, lille
nunca 6 a caus_ de bichas.

A administração de cozimentos de
cereaes (arroz, avea, etc), sem lei-
te não alimenta, trazendo qu6da ae
peso « da resistência do petiz. O
seu uso prolongado dwante sema-
nas e mezes põe em joso a vida ao
Infante.

Os purgantes • laxante» irritam
mais o apparelho digestivo da cn-
anca atacada de perturbação diges.
tlva aguda, trazendo, além tosto,
maior perda de lquldoa e conse-
quentemento oggravando a fraque-
za ja existente.

O habito de agazalhar «xcessl-
vainente no verão com loucas,
meias, casacos de lã, e o temor ao
ar livre, n<> vento, ao s°l, * o erro
o.uo se acha mais anralgado entre
as mães e sobretudo as avos.-Yft-
mo-nos diairlnmento no nosso con-
eultorio, na época d» calor abraza-
dor, obrigados a fechar cs portas
« janella.*, tornando o ambiente
Ir.iws-yravcl.po. quo terr.e-s» de,-.pir
a criança, com a janella aberla,
qunndo pelo contrario, séria dese-
javel que o petlz permanectsso todo
o dia despido, pois so .alie que
ollo sntfre mnls com n* temperatu-
rne altas do que com o frio, a que
a maior mortandade de crianças ln.
ctnnte. observa-se nos inie.es do
maior calor .

INSTRUCÇÕES B CONS Kl,HOS
A prlsAo de. ventre d* um menino

de 9 nnnos podt> fer corrigida dan-

fiu rnitn. fcftOK » p«r*
nm. Cura «arantUi n-m

.•Ir.trli . __m dftr. Dlt. \>H\r,* —
l-ra-ü. Kloimno, .6.IÍ», Ub*. Envio

j.»U» I Uvro.

do*abundantemente flrutas com ba-
gnço e verduras flbc.-osas (vagena e
ervilhas verdes).

 Amygdalaa grandes com ca-
vidade.. (criptas) que perlodicamcn-
to lnflammniii causando fehre, ias-
'.lo, queda de peso, devem ser reti-
radas, uma vez que nestas condi-
çfteis Impedem quo o petlz pí-ospe-
re. Não quer Isto dizer une com ou-
tros meios. Isto õ, banhos de sol,
ralos ultrá-yloleta, prolong:wlos e

dados diariamente, vida ao nr livre
e duchas frias rapidafi, ao lado de
um rcgin*i''.'!i adequado, não se con-
siga o mesmo re.ultadn, aliás num
espaço de temno bastante longo.A.' fnlta de desenvolvimento, a '
Inappetsnei.-t a anemia, são muitas
vezes conseqüências do syphilis ha-
reditaria.

Costumamos, nestes casos, tentar
o tratamento especifico com "Bis-
mol".

O peso, de 9 kilos para 1 anno
e 7 mezes . Ínfimo. Preparados a
base de ferro e arsênico (Ferro
Arsylose) são aconselháveis, Ba-
nhos do sol. vida ao ar livre.

A época da salda dos dentes
não Importa. Dentição retardada
não i Indicio dp doença. Ambiente
quieto, isolamento dc adultos e
crianças í o que necessita um petlz
nervoso. E' aconselhável adminls-
tr. r um prenarado de caldo, pode
ser "Cálcio Baby" .

As grippes freqüentes desan-
parecem com a vida an ar livre, os
banhos d(. sol, seguidos de duchas
frias. O -x.rope p.ira tosse, chama-
se "Codylosc".

"ninrrbêa com pucho., catar-
rho e sangue não * de origem ali-
mentar o sim Infecciosa. r> produzi-
da pela lnflnmmasílo do Intestino
por nm micróbio aue geralmente
provem da água não fervida; por
isto desaconselhamos a apua fil-
trada e Insistimos no uso de água
fervida nos lnctantes e crianças no-¦vhs. O Eiedon ê melhor do que o
leite' (Ie vacca nos casos de propen-
sito para fMnrrhéa ou nos distúrbios
de origem Infecciosa acima referi-
dos, por Isto achamos conveniente
passar novamente para o antigo re.
glmen.

NOTA — Pedimos is exime leito-
»r;s no-: enviar em carta com min-!
o endereço siicgestSes sob.- ««mm-
ptos que digam respeito n ctitda-
dos e alimentação de seus filhos
para que possamos abordai-os no
próximo artigo.

Não serão respondidas nominal-
mente «s cartas, sendo .pena»' Ci.
dan InstrueB.e. d» um modo geral.

A correspondência deve s?r env:.i.
pa par<< esta. scrr-lo A redRCeSo da
(. .TOn**\L, rua 1" de Mai*>, S'1.35,
Rio.
»<*A«.*>AAAA*-*»>^V»>i kAAAAAMAAAAMA^>

nnenoM"lienliuntn 'Mn Cidndc.
Vnl nm lindo rupcetrenln onc o

CordSo da Unia 1'rcin offereceu no
Povo Cnriorn, com o lindo cortejo «ne
desfilou pelo coração dn Cidndc Mn-
rnviihosn.

CORDÃO BOS ESCOVAS

A teljnndn de bole e o Micceiino da
festa de licntem

A festa de hontem no "cordão-es"-
cola" dedicada (t "mulher-escova ,
foi um grande acontecimento para
ns hostes dos follies, que Cardoso, o
"Judeu" vem em seu leme. As
reuniões dos "escovas" quo têm
agraaauo pelo amoiente que se vive,
deixou na noite de hontem um gran-
.e marco, pois a homenagem ao sc-
xo frágil foi o testemunha da gia-
tidão dos denodüdos foliões que tu-
do devem no valioso apoio que tOm
recebido, pois sem o sorriso da mu-
lher nãó ha alegria o prazer.

Durante a festa, Cardoso Mane
Ventlnha, _ourcirn e muitos
torain pródigos em gentilezas para j
com os seus convidados e muito es-1
pecialmente para com a chronica da I
cldado. '

Os "escovas" dispostos como es-
tão," não acham obstáculos e querem
provar a sua fibra de authentieos
carnavalescos e não dormem sobro
os louros já colhidos.

A prova inconteste são os suoees-
sos das suas festas. JO hoje leremos
um "grude" quo tem o fito do rela-
zer as energias perdldns.

O "Coronel" desta rodnda 6 o ros-
so prezado collega Arthur dos Sun-
tos que radta-nte com o suecesso ab-
rotulo dos "Escovas" fará servir as
lfi horas uma completa feijoada. A
nttitude. do "Cabeça de Cobra"
ex-"01ho de Vidro" foi recebida com
Justos applausos o nõs Ia estaremos.

O SEGUNDO DTA DE S. M. RAT-
NHA MO.IÍA ENTRE OS "BOLAS"

O bnnqnete de hoje 6 cm sun home-
nagem e dos seus vnssalon

Vae ser do abafa o "grude" qun
og "bolas", os endiabrados foliões
dò palácio encantado da rua Treze
de Maio offerecerão ã S. M. Rainha
Moma e seus vassalos.

Os "bolas" quo "Falà-Balxo1 vem

ffc.recido um apimentado "angu
ii bahlana" nos foliões endiabrados
do sympathlco grêmio.

A iniciativa do saboroso prato
partiu do Grupo do Barulho, do qualfazem parte alguns foliões de tom-
pera de aço, como os "loraa" Ma-
gro, Oordo, Chinez, Pierrot Apalxo-
nado e outros.

Nesse "grude" serA bíiptizado o
celoberrimo Valladão o homem dos
seguros,..

Depois... haverá dansas paraajudar a digestão dos muitos con-
vidados.

O CARNAVAL BA PETIZADA
Não é preciso encarecer o contenta-

mento de que está-possuída a petiza-
da carioca, com a realização dos
bailes Infantis a fantasia, domingo .
segunda-feira de Carnaval, no Higb-
Lito Club o no theatro Carlos Go-
nu-.s, da Empresa Paschoal Segreto.
Realmente, era isso o que se es-
perava, uma vez que as dansas se-
rão nos principaes salões, ondo toda
a garotada terá os mais alegres at-
traetivós na alegria expansiva de
vários "clows" e "palhaços", si não
bnstaese essa faeto de importância

outros I *>ara ,ima' ttst!L (*<! crianças, ainda

:or:JâXad^^&*rna^b'scos
ÀM dia-"-2, 23.24 a 25

A commodidade da
fnao"íerí èãaueeida a. P»»*»"
l 11(1(1 os»"" * *_ .. _ mAllASi 'i'

^rconven^nt^^Sd^-_

familia banca-
lanto,

ineria
resei
serão
MOMO NO •5KIOc,n,(,*-

ilvl-vcrdc"
«ctividade _„„rl--,

Como sempre acontece *.««"£
"alvl-verdaH-promoverA ^^mais uma vez aois_ 

^«-^ lli;(,inrJo

X "irnnwla

ANDAR''""-' ¦*.

em frnnçn

elubn:nenagem aos seguintes
S. Christovão A. C.

Grande baile a fantasia.
. Matlnêo Infantil a fan-

PELL0S

haveriam motivos outros que provo-
cariam enthusiasmo: a distribuição
farta de bombons c chocolates, como
tnmbem orlglnaes brinquedos. Dell-
clarão ace pequeninos convivas nes-
ses dois tr.ulieionaes bailes, cspleu-
didas orchestras "jazz" organizadas
belo festejado maestro Na-poleão Ta-
vares.

Ainda como garantia do sueceeso
da "matiníe" no lligh-I.lfe e no
Carlos Gomes, patrocinara ambns ns
reuniões Lnurdinha Bittencourt, n.
garota numero "um" do "broadeas-
ting" carioca .

Como se. vê, certamente, os "gu-
rys "irão em massa para aquelles lo-
cães eom «úas famílias, por serem
os mesmos areJa<ü*»imo-i a conforta-
veis.

O H1GH-LIFE PONTO PRKDILE-
CTO DOS CARNAVALESCOS

Faliam mais de duas semanas pa.
ra Rei Momo tomar conta da cidade,
definitivamente, .Isto é, por quatro
dias e- quatro noites...

Entretanto, os adeptos da folia,
que são todos os que gosam as bel-
lezas da "cidade maravilhosa", JA
estão organizando os seus planon
para festejar condignamente o do-
minlo do P.ei da Alegria.

uma vez "'"••

SW.tó.% corrente mez,

%íWa^S"ãlra) Kra^batn-
lhade .-ontem Interna.na sede social
em horni
Botafogo F. C .
o C. R. Vasco da Gama.

Dia 22
pia 33

^(à 2! — Grandioso baile a fanta-
¦' 

A ornamentação ser.á feita peloA
„ ¦„, natriclo sr. Faustino «o ,»u».

O traj. â a rigor, ou a fantasia,
n8S lendo8, ermlttldo^apache ou ;
trás fantasias a critério da directo

TODOS OS ARTISTAS »«-""".**
HADIO «UANABAUA, -W,»^''.^
DA-FEIH.V GOHDA NO »**"-_¦""
FANT1I. DO THEATRO JOAO CAI-

TAN O
O carnaval de 1936, farAoanreV,7ad_verdadeiro acontecimento, A pe lzada

carioca, com relação no baile Infan
tll, de segunda-feira gorda no Thea-
tro João Caetano.

O espaçoso salão, será pequenlssl-
mo para conter a. petizada carnava-
lescà, fazendo crer que no carnaval,
elle apresente um aspecto de rara
Imponência. *___.«

Os preparativos em torno deste
batia Infantil, sío Intensos. A Ra-

Kna Mnxwell.
Din m>
Kua Lopes Quintas — Promovida

pelos moradores.
Kua D. Maria (Aldeia Campllta).
Kua (.anta Lulza. v
Rua Paullno Fernandai.
Din Dlt
Kua Santa Lulza (em cor.KnutíP

ção).
AVISO

O chrontsln rnrnnvalceo d'0 JOR»
NAL nvtan no» dlrectores dns ao.
cledadca «• elnlia recreativos c enr-
nnvnlcMcoa, rniichoa, cMcoln» dc aam-
hn», etc que o» convites e n» nota»
dos linll-.-s c festns devem aer dirigi-
(Iopi A "Secçflo do Cnrnriynl" d'0
JORNAL, ou nos clironlatns Tnnilio-
rbn, IJoJndo e Jullo Velho.

MOMO NA BAHIA
BAHIA, 7 (Do correspondente) —

Cls technlcos carnavalescos nssegu-
ram quo o Carnaval de 1938 na Ba-
hla será o melhor do Brasil, estan-
do os prestitos dos grandes cluhs
Fantoches, Cruz Vermelha a InílO-
centos sendo ricamente organizados.
Nos salões do Palacs Hotel serão
realizado., grandes bailes dedicados
a elite bahlana. havendo bailes po-
polares nos caslnos Anla.otica e Ta-
baris,

dio Guanabara, nao tem descançado

A Praia de Icarahy viverá
hoje momentos bem alegres
0 concurso de blocos, fantasias de crianças e moças

0 dr. Claudino Victor na presidência da Com
missão julgado" ?.
do C. C. C.

Os festejos sob o patrocínio
Vários prêmios serão distribuídos

pela 
"Cedofeita" 

GUIA DAS MÃES
do Dr. Wittrock

Quarta edl.So, augmentada *
melhorada, l.lndas e numero-
sas tlluetraçOeâ. com legendas
Instructlvns, ensinando n mn-
nelra correotn de criar o.i bebfj.

Coelho Netto escreveu:
"l-lme livro, A cabeceira daa

mflea, «erft um escuiln do pro-
teoQ&n parn o* filho»,"

Pcdlild- A" l.lvrnrln- Ahes
nin. «. Cnuln, i*>'ii.i llorltonic

l'ltl'Çi>; IISCK'0

_' grande a desusado o interesse
reinante em torno do grande "certa-
men" nautlco-carnavalesco, one a
"Cedofeita". sob os auspícios do
Centro de Chronistas Carnavalescos,
desta capital, levar;*, a effelto bo-
je, com inicio ás 8 horas, nn lhito
recanto fluminense, que _ Indiocutl-
velmente a Traia de Icarahy.

Rara o brilho da fçsta náutica or>
promotores não pouparam esforços,
e tudo Indica que eonstltnlrá ura
dos grandes acontecimentos pre-
carnavalescos na vislnha capital.

A Praia dc Icarahy ê o ponto pre-
düecto da fina sociedade ".uralnen-
se, que tem como sejs maior*-* lli-
centivador".". o% associados rto C
Regatas de Icarahy, e I-uraby
Praia Club,

Xo decorrer do ha»'' >, haverá Ulti
conrurso de blocos, *m como entro
os fantasiados, q'- : para moçn3,

TItF.S CORETOS FORAM ARM 11)09
Foram armados _ coretos. _en1o

um paru a commlssão e membre- da
"Ceiínfelta"* e ns dois outros, p."*.i
os "jazr.s". que serão os "Tu.uuss
da ndlaíogo" e o "Jau C.ivel,in.l'n'.

o coxcinio p\n\ MOCAn E
ciuaxcas

Tlurnnl* a fentane«, hnverA um
lnt«r*snnntt eoncurao pnr* moç4i
meninos * nx-iilnnn.

Pnr» a mrlhor fantasia pai". *¦
msia orlftntli para a ma!» r*r».\-
vate»?a a par* a melhor e»r,ine-tíi.

ijSio «m hunwrumo.

A COMMISSÃO JCLGADOR.*.
Attendendo aos desejos da "Cedo-

feita", o C. C. C. oriranlzou o Ju-
ry, que seri presidido pelo dr,
Cláudio Victor do Espirito ?anto,
ant-so Jornalista o qua actiialmcr.-
le vem dirigindo um «cto descortl-
ulo os destinos (ln C. R. do lepr-i-
hy. Os demais componentes serão
os seguintes chronistas: J. narrei-
ros, do ".lornal do Commercio";
Jayme Corroa, do "Imparcial"; Al-
varo Adular, do "Dlarlo de Notl-
elas- e Lourival Dallier Pereira,
d'0 JOP.XAI,.

o ni-SFii.n* nos nr.ocos
Os blocos desfilarão em frente ao

coreto entre P horas e 30 minutos
e 11 horas e 50 minutos.

As moças, meninas e menino*,
lambem deverão obedecer s e _o
horário, para melhor nontrcla dà
oommlssão de Julgamento.
INSTItVCC'0 r\HA O CURTAM1"""-!

1IOS IJI.OCOS
o c. C. c,, Incumbido do Con-

'curso doa blocos, resolveu o an-
gulnte;"O Julgamento obedecera ao sj-s-
teni.i da pontos. Cada Julx teri em
vista o conjunto, n Indumentária
ítm papel fim ni| eiepnn), luirnio.
at.. « humnrliino.

Oa blo os denfrardo «m /rante
an rnratn da enmm^kltn, c»nt*edo
uma ou m-ils mai bn» ou a.imbat1.

h» prtmlo» urAo dutrlbn .io» ^.||
primeiro» * -«lundo- Ini*'*!,"

na" oreanização do seu proBramma;
a petizada artistica do prosramma
Infantil, estão «nthusiasmadns em
apresentar aos seus amisuinhos K«-
rys, o seu mais interessante pro-
frramma de musicas carnavalescas,
que constam de Beu repertório. Ha-
verá. distribuição de lindos e custo-
sos prêmios, ás fantasias mais ricas;
mais orlfflnaes e o par que melhor
dansar o nosso samba; estes prêmios
«erão distribuídos ãs meninas e me-
nlnos; além de brinquedos apropria-
dos para o carnaval, qu* serão dis-
trlbuidos á todas as crianças. No
João Caetano íl petizada, ter/1 ensç-
Jo de se divertir á grande, no baile
Infantil de seprunda-fclra gorda.
B-VIL13 A FANTASIA NA CASA DE

MINAS GKRAKS
Inaugurando os salões de festas da

nova sido social, a directorla da Ca-
sa do Minas Geraes promove para o
dia 15 do corrente, um baile a fan-
tas:a, dedicado ás famílias dos seus
associados. Tocará uma grande or-
chestra, desrde 21 horas at. á_ duas
horas. O Ins-reíso será mediante a
apresentação da carteira d» sócio,
com o recibo do mez corrente, de-
vendo para Isso os Interessados pro-
curar na secretaria ss suas carteiras,
todos ns dias utels, das 10 ás 17 ho-
ras. Não haverá convites especlaes.
Cada sócio poderá, levar em sua ctm-
panhia tres damas.

CI.DB A. K. C.
Organizadas cuidadosamente, vem

excedendo a espectativa as fostns do
Club A. 1*. C-. Dopartamcnto Social
da Associarão dos Emnroeados nn
Comercio do Rio do aneiro, o qual
realtüArá no próximo salibado, dia
15, nos seus salü.es ricamente orna-
mcnldos, mais uma noite dansante
carnavalesca encantadora de alegria
« animação. Traje: branco a rigor;
Ingrossn; carteira social o recibo n0
2 do Club.
O CLUB DOS XH II O SUMPTUOSO
BAILE UK 15 UO COHHENTE NO
GI1ASDI. HOTEL, DK PETROPOLIS

As princlpaes casas de moda da
cidade estão cm plena efferveHcen-
cia com as encomendas de rlqulssl-
mas fantasias para o sumptuoso
bai masque, que o Club dos 25, reall-
za, em Petropolis na noite de 15 do
corente nos luxuosos salões do Gran-
de Hotel, que estão send0 artística-
mente decorados pelo notável artls.
ta Hyp-polito Colomb. A directorla
Club dos 2... com o dlstincto cava-
lhciro sr. oswaldo do Valle á fren-
te, tem sido incansável na organi-
zação do progrannna do magestoso
baile, qu» esii. sendo ansiosamente
esperado. Tem sido muito aprecia-
das as treg lindíssimas jotas qne a
directorla do Club do.» 25 adquiriu
para premiar as tres mais t-lcas fan.
tazlas quo ne apresentarem no bai-
ln. Va_ ser uma r.oite de verdadeiro
encanto a. noltn de 15 do corrente,
nn Grande Hotel, de ePtropolIs.
O BAILE INFANTIL BE KF.fi FMI A.
FEIRA OOHB.V NO JOAO CAETANO

Uma das mais brilhantes festas
cariiavelosem 'r.fanlil co.i i.ne con.
t.U'_i o carnaval de. t3*!-> fer.1 sem
duvida o baile, de mascaras Infantil
quo a Kadio Guanabara organiza
para e irde de segunda-feira de
Carnaval no Theatro Joio Caetano.
A sua troupa de metidos artista» far.
nr-A, OUVlr «n mlfrophnnf r\n*> n".rr>**.
rn. musicaes consagrados pelo pu-
bllco. o bnlle aeiit abrilhantado por
um magnífico jazz-band qiir. ore-
cutsrA um repertório escolhido e hn-
verA uma furta distribuição d» va.
llnslialmni brindes e bom bom A
gurltada.
CARNAVAL N\ CASV BO r.*lTlT-

BANTR
n departamento aoelnl dn Caan do '

llstudante do Urattl realitarA noa• nin*. d» 0. K- Ri, na iiunlro bali*»
da folia a ... S1, *( a "_ dente mn
concorrendo, como noa mn»a unia- jitniei, para o maior liriliio Jn Ca.. |
navsl '-!>'« ne»i«« «tjudantai, acudo

Affonso Vlzeu
7.° DIA

As directorias da As-
sociação Commercial do
Rio de Janeiro e da Fe-
deração das Associações
Commerciaes d o Brasil
agradecem a todos que as
confortaram por oceasião
d o faliecimento d o seu
inesquecível Presidente Ho-
norario. Sócio Grande Be-
nemerito e Presidente do
seu Conselho Deliberativo
AFFONSO VIZEÜ, e, sob
a mais profunda saudade,
de novo os convidam para;
as missas que, em sufrágio
da alma do grande com-
merciante e industrial,;
mandam rezar amanha^,
segunda-feira. 10 do cor-
rente, ás 10 horas, na
igreja da Candelária.

-_-_________-H|kV___-_____~

I0Í fi!
CONVITE

0 SYNDICATO DOS
LOJISTAS DO RIO DE
JANEIRO convida a
todos os seus associa-
dos e bem assim o
commercio em geral a
comparecer á s exe-
quias de 7.° dia, que
manda celebrar pelo
faliecimento do senhor
AFFONSO VIZEÜ,
amanhã, segunda-fei-
ra, dia 10 do corren-
te, ás 10 horas, na
igreja de Nossa Se-
nhora da Candelária.

0 SYNDICATO DOS
LOJISTAS confessa-se
antecipadamente agra-
decido a todos que
comparecerem a esse
acto de piedade
christa,
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Mfàtwnfa
lhe offerece os prazeres da

vida e um pecúlio certo
SORTEIO DE 31 DE JANEIRO

ÂNGELO LATtOCA — Rua 2 de
Julho, 13 — Plrangy — Est.
da Bahia, pagou ln mensall-
dados, recebeu 

MANOEL NOGUEIRA — Rua da
Assembléa, 7.1-4." andar, Capi-
tal Federal, pajou 1 mensall-
dade, recebeu 

Zi. P. C M. — Rua Volunta-
rios da Pátria, tet. — Capital
Fr'- 1, pagou 27 mensallda-
doe, recebeu 

1000 009

0mm W

WtâÊjÊ, I
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O PRÓXIMO SORTEIO REALIZAR-SE-A'
EM 29 DE FEVEREIRO DE 1936

A Companhia Internacional dc Capitalização ó a unlen quo
tem sorteios progressivos, aiigmentnndo-se, cada. ituuo, «

valor do reembolso

RUA BUENOS AIRES, 59 — RIO DE JANEIRO .

S^gHiaiMTERNACipNAL
AÇÃOpPjTABZ

CIAi NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA
AUTORIZADA A FUNCCIONAR £ FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL'

Quem é elle?
não é um detective!

nem um criminalogista! mas
um homem como um outro
qualquer envolvido numa vi-
da de episódios mysteriosos!

jssáWW .
mÊsmÊ&ÊÈr

j E A N MUIR
RICARDO CORTEZ
RUTH DONNEllY

KMi 'A ** M

•4'kj»» ^»a»«*«*f

ESTÔMAGO E INTESTINOS
DYSPEPSIA NERVOSA

Digestões difficeis — Dôr e peso
no esl»in.-tçr» — AkIii — Min» hnlli»
— Prisão de ventre — Gazes do es-
tomano e dos Intestinos, etc. — Usem
o afamado Klixir Eiipeplirn d« Pro-
fessor Benicio de Abreu. 40 nnnns de
tuecesnw. — RI» — <» Pontal 2208.

Sanatório de Corrêasf
1'AKA CO.\VAI,IC.«CRN'l'Ç:S E DOENTE] UO

APIWHICI.UO BKSIMKATOKIO
ürslenr Irreprelieiwlrel — Conforto mnxltn0 — Inslnllnçfio modelar

J)lrector: Dr. Vnlols Souto Estação de Corroas
PIIOVID BS — KNDRIIEÇO TEI.EGRA 1'HICOi SANA

Eislmlo do Hlo — 15. I<*. LEOPOLDINA - A II mlnnlo* ile Pelrnpnlli

A MAIOR INDUSTRIA DE RADIO NO MUNDO

/^^^JbujII Aí.- MVAw^v\^*yi^^nJfylL'^.\í'!u iu-1 M fJ z*} i^^sr^mmWnM nüS fixJBl^^^WU)nUkJrVM(JuUuM^^S39Sx^VwÉjllillJril »l fl í* R Tbib^W u&B *-unft^Sn||ll\\iriÍl)nTT*^ * B Jfcr^wnJmJHJ jTS

^awHrnillm^gl-ijfflEll/íll \
I^rviVJl frei-*ív: mi- stWaWM
E&SkvA\U|U IK-B''''^3- ' -•'•mm.'- mmmmm\\mr\\ mlli

RESOLVEU ESTI
PROBLEMA DE1,
ONDAS CURTASj

O modelo Phiíips 53Í-A <f<f prejo mo^r oferta «ríiid«elvantagens sobre outro» aparelhos de preço mais «levedo. E' on I
Multi-lndudanco com característica» unlca», come: mostrador
tipo ^aeroplanò, controle de volume automático, tomada dt
alto-falante suplementar e pick-up e outras Importante» inovaçSea.
Modelo 5311 13,5 - 39 ms, 35 - 93 m», 198 . 570 »»

PHIÜIPS 531a
jlATAffrfl"**' »»IM»IWM«W«MWW»MM^AA^^M^»1^^*!»**^^^»»»^

MACHINAS
\.ris»Rad«lris e cvllndros para, padaria — Machinas para maea.rrí.0,' bltroltos. etc. — Novas e usadas
V ACCA1UJTO r- PrUni TOOT RIO

áj-.i*i**W rfWM^MM«*A<MUU^A«*»t#>AA»%>MW'Mll «WMt-aVMMW^M**1^!r \.v<

' +i's***ai*»***Ht****a***a*i*****a***t*A*s^^ *VVVVVVVW^rV!iWf^t>VV^^^r^»VyV»^>^»

i

^AfofêsmjCM KíO
MARSHALL .-^^^^^% ,

ÊÈmWmA Jmy^m^^GÊ ifrÉMBBlrn

SHBl
m íw «ap:

MKÍàWV"^,.

J^W\ \ ^^^==^^\ I -/ JMBiLliaill M1EH£L jtmi'^"" iMk^i^flaVflal,a^B

Ella pensava estar apaixonada pelo univer-
sitario eloqüente, que discutia "questão
social" e trepava nas tribunas para fazei

comícios e distúrbios.. * * —.

En^anava-se! No dia em que "o outro"
appareceu, com menos philosophia e maif
músculos, menos eloqüência e mais "en-
thusjasmo"... cila caiu-lhe nos braçosj

c"Wi^mXw

AMAHUA
A CAÇA DO CAMONDONCO MlCfCtt

Á^M^

VfiMmO OOV flEBFV

«$V4HI\#ir*€eH
wm

*v~ - s&i S \ \ A i l

' 1/ /
ln.l .1,,- ^f^H I l" i^w r v * Vi !^--
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Felepí.oncs
22-0838
2?,0!!9

Conirlrmcnlo; — 2.0(1 — 4.00 — C.Oo -— 8,00 — 10.00.
Carmen Lonrni — 2.20 — 4.20 — c.20 — 8.20 — 10.20.

A OINE ALLIANÇA nprcsonla
HOJE )( ULTIMO DIA

MARTHA EGGERTH
nm 

CARMEN LOURA
MKTROTONK NU WS — Novidades mundlaes.
CORNUCOPIA DO BEM.
Complemento nacional da D. F. B.
Amanhã — "Vivo ptira o nmoi", com DOLOÍIES DEL TUO.

rriT^rrwriniiiiiiiiiiiiiiii ' •n-m*mm*m™mM«mVm

¦

Telephone
24-4033

Comnleire.ilo: — 200 — 3.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 — 10.20.
Nus Garras du lei: — 2.25 — 4.05 — C.45 — 7*25 — 9.05 - 10.45.

A WARNER BROS. FIRST NATIONAL apresenta
HO IR )( ULTIMO W.V

NAS GARRAS DA LEI
(SPEOIAL AGENT)

(Impróprio para crianças atô IO nmios)
tom -—

GKOROR BRENT RICARDO COHTEZBIOTTI. DAVIS
Bl.DDY NA ÁFRICA — Desenho.
PARAMOUNT NEWS — Novidades internacionaes.
CULTUANDO O BELLO — Nacional da D.F.B. *.

Amanhã —» GEORGE RAFT em "A's 8 em ponlo". -,

•'•«••m-íga».''--»-^^ msmaumki* 11| |i'iH|i*i|S|

Complemento: — 2.00 — 3.40 — 5.20 — 7.00
O MyHlcrio do quarto 1101)! 2.35 - 4.15 - 5.55 » 1

Telephone
24-0097

— 8.40 — 10.20.
.35 » 9.15 - 10.55.

A METRO GOLDWYN MAYER apresenta
HOJE )( ULTIMO DIA

FRANCHOT TONE — UNA MERKEL — CONRAD NAGEL
em

O MYSTERIO DO QUARTO 309
(ONE NEW YORK NIGMT)

(Impróprio para crianças até lo annos)
A VS.IA DAS ASSANHADAS — Comedia, THELMA TOPn
MKTÜOTONE NEWS — Novidades internacionaes.
A VOZ DO BRASIL N. G — Nacional da D.F.B.
Amanhã — EDMUNDO LOWE cm "O Sr. DyuniiiÜe".

i s :< B
' '¦¦' »¦ i «4

Telephone
22-0504

Complemento: — 2.00 — 4.00 — ti.00 — 8.00 — 10,00.
O ultimo Millionario: — 2.25 — 4.25 — (i.25 — S.25 — 10.25.

A INTERNACIONAL FILMS apresenta
HOJE -)(- ULTIMO DIA

0 ULTIMO MILLIONARIO
(I.e dernler niilllaiiliiirc)

l/m film dn PATHE' N.ATHAN — Direcção de REXE' CLAIR,
tom REXE' ST. CYR •— MAX DE.UtLY é ,, .

E .. PINOTES... A DOR — Desenho do Marinheiro.
PARAMOUNT NEWS — Novidades internacionaes.
S. PAULO DE HOJE E AMANHA — Nacional D.F.B.- >
Aniiinhã — R011ERT TAYI.OR em "Lobos do New YorkV

&mmKSàm%v3EmttZ3Ewms3X3mt «-¦^•^'^^¦^^¦¦^•iT-W^

¦MM^-W-B \mmr^^^m\W^^^mW^^mWSmfk ãf* MêW Á-mW

mmmmmW-lMm mmm\v^^^^^Ê^mWmm%^^:>:flfl Efi Mi Â^T ÚWM

fflBE^ ^J*»Hr tM^MjjmmW*' ^MMMmmmmmmmmí .-/^SMnÉhW**. jrfaT ff i iWrWài é^m
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6EORG
ALIC CA v»X.

¦X*

_M~ti '..'-'-jlJ3I

T>MMMk í 
FÂSCINAÇÕES^ ll

^&a Wi*1 B " rnt"° visto por dentro o o* seus srwrrr*. B ""¦'

*[&ÍnmfitWTTdA* B l,os dlnilgudos por tro*» penneuns do ou» B^ajm.

*\v.ütrflirPf:J>. B ínselmicriio da iielIc/n.rATSY KÊr.I.V, JT^STV.

EKMmffímmfínWÊ^

TEL. 22-67-88HOJE
PARAÍSO DO NUDISl

Curiosa t inédita reportagem sohre o "sport", e 1
,*¦' nudismo na Europa - ¦

¦*'f. "' i (IMPRÓPRIO PARA MENORES) '
•Complemento:

PFSCAnOT.U-i (nntnrjil) — FOX MOVIETONB (ior-
uni) — XO.S OLHOS DO PUBLICO (short) — 1'Í.A-

GRANTES MARâ.JOAl.A.S (nacional)
zmzsmÊmWÊmmmWmmmsStoi%3&~'". "*"" TTT""-. ,'"*,,.,.l.!i.*'**S

Ciní-dia-AValdow apresenta o
seu primeiro grande film

de .1030
¦Horário: 2 — 3.40 — n.so —
7.00 —, 8.40 — 10.20 horas

H O J K
Telephone 22-7092

1

Ji &WÊÊP''-'

JsaMfe. ^ s£Êe m

Sk fflby- ^Baar, 99 saasm w
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Distribuição da D.í
Ko drneo: um grupo dos mais
queridos artistas do broadca|;tx

ing carioca.

No programma t
RECANTOS PITTORESCOS

(documentário nac. D.F.B.)
FOX MOVIETONE NEWS

(novidades muiidiaes)

A *%& AGENTES
, MAPPAS PARA O CONCURSO

Afim do que não faltem mappas aos nossos le!»
toreB do Interior que se habilitam a participar do cou»
curso d'0 JORNAL, solicitamos ao3 nossos agentes quo
façam ob seus pedidos com precisão e opportunidade,
de fôrma a serem satisfeitas as necessidades do cada
nucleo de leitores do Interior, pois ja estamos aptos
a attender as suas requisições.

A QERElfCIA

KO

4?
—^^Rfê —^«MÕM...

^ EM^EWACIONÀL lR£PRÍ»t.tt COM / O&faraO SEU CXDF^TEJO DE DEHUKABRAMENTOí/ Z ~ IClFa n&

IREME DUi\ME
FRED ASTAIRE
GIIMGER ROGERS

tswBsom

CINE RIO BRANCO
riione 2Í-163Í)
HOJE

0 CORVO
i UNIVERSAL

QUATRO HORAS PARA
MATAR

TARAMOUNT

CINE LAPA
Phone 22-2543

"""""" 
H O J "~^~

0 CORVO
Universal » •

HOMENS SEM NUE
Paramount

CINE G1TDHBT
Phone 22-3(181

í CHAVE DE VIDROJ
^ Paramount;

PIMPINELA ESGARLATE
United v

Cine Guarany
1'hono 22-0435

AUDÁCIA" RECOMPENSADA
UNIVERSAL i<

li DIA El OUE ME; .
QUEIRAS  i

TARAMOUNT i1

temem ememfl

LOBOS DA ESOADWAY SE CRUZ AH A M EM SEU CAMINHO PARA ARREBA- __m_Wf^< 
'' *-\ 

1
TAR-LHE A FORTUNA, MAft mTjTO o APPAJIECEU EM SEU SOCCORRO.., .*>*JPBf- ' %|!

mmt. JBM3SíwMBÊSMMMMMMmmmm^^ ¦¦ MgwggMsMMggg^MjMgngg^^^^^^W im
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MOJP. — A's 2 — S.40
— 6-20 — 1 '— 8.40

— 1020
UliTtMO DIA

A UNWED ARTISTS
APRESENTA

Jack Buchanan
Lily Damita

EM

0 GALÃ —
— DA NOTA

UXITFaD ARTISTS
AMANHA

EOM PARTIDO PA-
RA DOIS

JIOJE — A'a 3 — 8.*!
5.20 •*— 7 — 840 —

10.20
UI/TIMO DIA

A OOLUMMIA APRESENTA

Richard
Cromweli

GLORIAS
ROUBADAS

Pollronns . . , .... 4540(1
Mela enlrnda .... 2?200

AMANHA
ACABOU-SE A

FOLIA
COT.UM1UA

*^*«^»J|^»«*»*^al*V*S^^*»>SS|f

INFORMAÇÕES ÚTEIS
assV

0 TEMPO

PARA O COMBATE A'S
IDE'AS EXTREMISTAS

A GnA^•DE COXCEXTOACAO
OPERAHI.V DE JOINVILLE

JOIXVILT.E, 8 (Do correspon-
dente) — A cidadã estA possuídado enthusinsmo com a concentrnijilo
operaria do Estndo, promovida pe-
lp Glfculo d*> Oporarioa de Joln-
villo, sob a (lirecçoü dn seu funda-
dor, o sacerdote Allicilo Kolb.

A massa proletária «clamou pn-
rn scfirotarlo An concentração o ad-
vorrado Josô Acnclo Moreira Fillin.

A conccntraçno em i|ue.s(."ln tem
cnino flnnlldada combater as Idínn
subversivas extremistas, o padre*
Leopoldo Rcnlano, director do Cir-
ciilo do Operários de. 1'oi'to AleRrs,
(ine conla com dezoito mil associa-
«los, convidado pelos operários ca-
thnrlnenses, chegou'hontem á noite
R esta cidade, tendo criindc rece-
pç,.rio, em (íuo falaram varols orado-
res.

'JVm corrido tres especiaes pam
n COnUuoçUo <U operários, o presl-
dente, d,i {{«publica • ns mlnlatros
«le Estado (eleKiHpliarsm a concen-
trucilo em elevado» termos, »pplau-
ijlndo a Iniciativa,

Amsnhn, dia nove, renlIrsr.ne.A
o e'iceri'iimenin solemne, com mlsi*.i
. anipal ,e sesyfln clvlrn, no Tiilselo
Tlieslru fslanile varloa oradores,
enlre na quxi na bispos d» Jolnvll.
le e *'.•¦¦¦,

OSWALDO CRUZ
A irundaçSo Oswaldo Crus covl.

da os amlsos e admiradores do be-
nemeirito saneador dssta ca.pltal a
tomarem parte na romaria ao seu
túmulo, amanh.l, an.n«**rsarlo de seu
fa.lleclme.nto, As 10.30 horas, no ce-
mitecio de S. Joüo Baptlsta.

OS QUE VIAJAM NA
CENTRAL

Peto 2" nocturno seguiram hon.
item, para s Paulo os seguintes
passageiros:

João Machado, Sylvlo SerranI e
Fônlinra, oswaldo floulart, Durval
Garcia, Arnaldo Black, Mnrcollo
Miranda Torres, dr .lo.io Mendonça
o senhnrn, Joilo CorrP.i da Silva e
Sa e scntinra, Gualberto Barreto,
Roberto lV.l.voto. dr Antônio J.'ec
ri" e senhora, Fernando líiisrarl e
familia, Gustavo Kann. Bouzn Mel-
lo, Edgard Barroso, I.lclnlo Soaies,
dr. Fausto Cardoso, dr. Adhemar
Pessoa, Heitor Sansonl, Luis Mar-
'ine.*., Orestes VeronesI, architecto
Christlano das Neves, dr. Vicente
(Jurei* e dra. Wllma Villar.

Pelo trem Cruzeiro do Sul se«ul-
rsm oi ara,: dr. EiSU' Kllvelrs,
Adslgisa Vldlgal de Iaiicenn, dr.
Josí Américo Sampaio, dr, Tliom-
psnn Mnttn» • fttuillls, Mu I.lb.
nmn, dr. pereir» ds l.linha, depu-
Indo Abelardo Vergueiro furar, .1,
l'lnl, (leruldo Psi*he.*ii Wojss, Jullo
Olorfl, «lersr (lalv.lo e o dr. Kl.
cola Klafa n Jesus MsngHlielrs Nel.
(o iiii* ae .i, ¦ * ..in .. Matto Clroato,

DISPENSAS NA MA-
RINHA

O ministro da Marinha dispen-
sou do serviço da Directoria do En-
sino Naval, o capitão do corveta
"QM" Leonel de Santa Cruz Aragão
o das funeções de lnstructor do
Curso de Aspirantes a Intendentes
navaes, os capltíles <le corveta In-
tendente naval, Llsando de Andra-
<>, capitão tenente Luiz Henrique
Marques da Costa e o 1" tenente
contador naval, Adalberto Canta-
rino Labaltit,

O REPRESENTANTE
DO EXERCITO NO
CONGRESSO DE

ALIMENTAÇÃO
o ministro da Guerra do-lgnou o

major medico Ângelo Godlnnb dei
antoH para representar o Mlnlste-
rio da Uuerra no Congresso iiuo vie
se realizar nesta capital paira tra-
t.ir de assumptos referentes A ai!*
iiientaçno.

MERCADO DE CAMBIO
LIVRE

IM1HV A '-.**-'-'M

A lllv-a foi cotada hntitein, na
stieilura dn mercado de cambio 11-
vth, pelos híiiico» rili ang. n os, ao
preço d» »J|2fl1.

Assim fecliou o merendo so melo.
dia, flitn» • mais scet»ílv«l,

PARISIENSE-Hoje
SPENCER THACY em

MARIE GALANTE
ED.MU.MJ LOWE em

PÉROLAS PERIGOSAS
OS AVENTUIlEinOS HEHOICOS

(final)

Aminil.il — A FLOTILHA MVS-
TERIOSA — ORCHIDEAS PAHA
VOCfi — UOIII.V PELA r.AUDA

NA AVIAÇÃO MILITAR
Foi nomeado chefe do Serviço d<*

Material Btlüeo da. DlrectoTla dc
Aviação Militar o major João Tel.
.veira Mat qtles, eni Bubstltu'çãn an
major Armando Nogucra da Fon-
(>eca,

 Foram transferidos os »c-
guintes officiaes :

rrlmclroí terntes Vlcto.» llnrro.so
Coalho, do 3» lí. A. (H. G. do Sul)
pnra a B, Av. M. (Capital Fndn-
ml); Manoel Itoge-rlo de Bouira Cne.
Ih, do f>' ft. Av. (C««rlt*,'ha), p»ra
ii K. Av, M. (Cfipllal Federal); o
Arnaldo Asivcdn, do !• It, Av. pirao Parque Ceniral d<» Aviaçfto, indo
lis Caudal ITed-*»!, pando lnd"s
tranuferdoa do Q. O. pnra o Q. 6.

Prevlitflcs pnrn o período dn* IS ho-
rm» do dln 8 ii» 18 horns do dln O

Máxima — 30.2; mínima — 20.7.
Districto Federal e Nicthoriy —

T*emp0 — Instável, com chuvas e
trovoadas. Temperatura — Noite
menos fresca e estável de dia. Ven-
tos — Variáveis, com rajadas, «lc
muito frescas a fortes.

Estado do Bio de Janeiro — Tem-
po — instável, com chuvas e tro-
voadas. Temperatura — Noite menos
fresca e estável de dia.

Estados do Su! — Tempo — Per-
turbado, com chuvas e trovoftdS.B,
salvo no interior do Rio Crande,
onde ecrã. bem nublado. Tempera-
tura — Em declínio progressivo.
Ventos — De noroeste a sudoeite
com rajadas, de multo frescas a
to:tes.

TTT—O Instituto de Meteorologia
do Rio do Janeiro previno que os
ventos fortes do noroeste a rudoes-
te, reinantes no Rio da Prata, d*-:-
verão persistir « propagar-ae pelo
litoral brasileiro, attinglndo, possl-
velmente, o Estado do Rio.

de ROJ, 320 do «OJ para os bilhetes
terminados em 34 (dois últimos al»
garlsmos do 2." prêmio) e 3..00 d»
40$ para os bilhetes terminados em
5 (ultimo algarismo do 1." pre.ijio;,

PAGAMENTOS
Prefeitura

Serão pagas, amanhft, aa seguinte»fo!h«i»s do vencimentos do mes d*
Janeiro ultimo:

Professores primários (ensfno ele-
mentar) letras F a H*; pessoal ope-
rarlo (effectlvos ,nomeadns e deal.
gnados) da directorla da Llmpess,
Publica e Particular; ás 12 horas,
noa respectivos locaes: secçtes d»
Sapucaia, marítima e officinas áa-
híesiÜM horas, na Secção do Marcado;
secçOtffi de Paquetá, Governador a
Mercado. Na 3« secção — As «eguln»,tes restituições: tr
Fernando Mourao e Cia., F. foares »
Soares,, Fernando Cunha, 'Ttanclsco
Costa Ilido, Francisco Ro*ib» e ou«
tro, Manoel Dias Pinho, U. A. Em»'
presa de Águas S. Lourenco. Ernesto
Camipello, Edmundo Rosa dos Santos
c Eduardo Augusto de Almeida.

mPAGAMENTOS
Thesouro Nacional

Na Pagadorla «erão pagas aira-
nhã, oitavo dia utll, as seguintes
folhas;

Montepio do Exterior, p*nsBes,
abono provisório a pcnslon!s*as4 ri;-
versas pensões reunidas e monte-
pio civil da Guerra,

Loteria Federal do Brasil
Resumo dos prêmios da loteria

n. 322, extraída em 8 de fe\»rcn*o
do 1036:

100:0005
JOrOOn?
I0*00'*5
írOIOl
,-,¦000$
2*imn5
5:0015
5 0n0$
il on,»

ooot

ll!l!li11((ílll!llil!!!lll!!lllllllll{!

¦0 JORNALl
I COUPON I
lli
illlliilllllllllllllllllllllllllillllllllll

5435 (1'elolas)
3634 (Coração de Jesus)

1020J (São Paulo) ., ..
20968 dtlo) .. ,, ,. ..

SS27 (Itlo) 
Hi-Wa (Uloj ,
10799 (Rintos) ., ,, ,,
2501 (Sflo Paulo) ., ..

1SS41 (Itio) 
19323 (Sflo Paulo) ,, ,.

E mnlp lli prêmios de IrOooj, *M
de 300,, 75 da J60|, 200 de lOf.f, .00 CS

T TMA collecçâo ds 23 cou-
V pons, perfeitos, coliida
oo mappa que devera ter
adquirido em nosso bal-
cão, ou com oa nossos
agentes do interior (e cujo
preço é de 3$O00) seré iro-
cads por um bilhete nu-
aierado que concorrerá ao
sorteio do» premloa,

£
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BI | J| ( | OS PROVÁVEIS TEÂMS E OUTRAS NOTAS B^f^ ^ IfO íyIÊÈ
Logú, o footballer do campeão

paulista

SANTOS, 8 (Especial para
O JORNAL) — Ao contrario
do noticiário local,, o jogador
Logu' ainda não se desligou dc-
íinitivamente do Santos F. C,
que ainda ante-hontem o con-
vocou para o ensaio, que se
realizou á tarde, em Villa Bel-
miro.

'. Football em libras
O SUCC" ^O DB UM

MATCH ? \ li:'..LA-
TEIiltA 1

No recente jogo de cara-
peonato inglez entre o Aston
Villa e o Arsenal, exhibi-
ram-se, nos dois lados, 22 jo-
Kadoves, cuja Requisição eus-
tou 110.000 libras!

Note-se que, nesse jogo, o
Arsenal actuou sem seis dos
seus mais custosos "azes'".
Esses players, nesse dia, jo-
fiaram no 2o quadro!..,

•blf.Xfej.,*..»*. K&i-M

OS PROVÁVEIS TEAMS E OUTRAS NOTAS
Xa época actnal, realtnénle *

o football internacional aqueile
que interessa a multidão sportiva.
Como apreciámos nas jornadas do
Huracan, os onthusiastas do "iioc-
cer", a despeito da canlcula e ai-
frontando a columna Ihermometri-
ca, accorrlam ao estádio.

Com o Estudiantes de La I-l-.t-
ta, que hoje estreará no R'o, a
situação não difCere.

Ha, realmente, uma intensa e:t*
pcctattvn, pelo "dobut" do quadro
platense. Esse interesse é lauto
mais notável quando o "onze'' do
Logaj-a, em tres exhlblçõos na
Taulicéa, não conseguiu o '«.riam-
pho.

Este facto dos "placards" ha-
verem sido negativos para os pia-
tenses, em qualquer outra s>iM:a-

çío serviria para desmoralizar as
exhibiçfíer, qne vamos assist.'r. Ter-
dedor porém, o Estudiantes do La
Plata revelou, quer frente no Soa-
tos, quer ante o Corinth.au.*' ou
conlra o Palestra Itália, o maior
enthusiasmo e valor technico.

DESFILE DOS V.ALOKES
PLATÉNSÉS

O team do Estudiantes do U
Plata, que defenderá contra o Vay-
co da Gama, dentro de poucas
horas, o prestigio do "soecer" at-
gentino, é um conjunto de clayso
Seu triângulo final é solidj, a li-
nha media defende e apoia a of-
fensiva, por sua vez constituída de
elementos ligeiros, opportuniat.'*-!
e technlcos.

A ausência de Nolo Perreyra, o
famoso piloto olympico, será, acie-

NA LUTA INTERNACIONAL
COMO FORMARÃO PLATENSES E VASCAINOS

Salvo modificações pouco prováveis e de ultima
hora, os quadros deverão pisar o gramado de S. Ja-
nuario na tarde de hoje, apresentando os seguintes"cracks":

ESTUDIANTES VASCO DA GAMA
Fazzioli Panello
Barancíiaran Oswaldo
Rodriguez Itália
Blotto Oscarino
Roberto Zarzur
Raul Gringo
Lauri Orlando
Fuertes Kuko
Zazoya L. Carvalho
Sábio Nena
De Ia Villa Luna

ditamos, bem sensível, se i bs-ir-
varmos o lado technico.

Zogaya. que o substituíra, é,
porém, um outro grande olemcn*
to. O Estudiantes, concluímos, te-
rá pesado encargo no enfrentar o
Vasco da Gama, mas o triumpho
será conquistado por um ou ou-
tro, á'custa de valor c c-nthn-
slasmo.

O CLÁSSICO DEXODO DOS
VÁSCAIXOS

Do representante do football
pátrio neste cotejo internacional,
bem pouco teremos que dizer. Tu-
da a cidade, como o paiz e o
continente em que vivemos, con-
nhece o C. R. Vasco da Gama.
Em 27 cotejos internaclon«io:i
elle marcou 21 victorias, s>iUio in*
discutivelmente consagratorio.

Com seu titulo de vice-campeiio,
os camisas negras' pisarão o gra-
mado, conscios da sua réspoasaDl-
lidade neste novo cotejo e iquelli-3
que se interessam pelo resultado
da luta, devem conüar nos íoot-
ballers patrícios.

A HORA INICIAL DO MATCH
INTERNACIONAL

O jogo internacional, eni re aa
equipes profissionaes do C. K.
Vasco da Gama e do Estudiant'*?-!
de Ia Tlata, em virtude da eitàçãb
que atravessamos, terá inicio ás
16,15 boras,

O «JUIZ ECALADO
Para dirigir o grande fiatch

— e, dadas as queixas foríiüln-
das pelos visitantes aos juizes pau-
listas, a quem culpam os rareies
soffridos, — foi escolhido o sr.
Loris Cordovil.

A TROVA PRELIMINAR B AS
AUTORIDADES

Nova America e Carbonifera,
dois antigos rivaes, deverão on-
frentar-se na prova prellminav.
Ambos têm em seus quadros 'io-
gadores que, em breve, figurarão
nos quadros principaes dos n*.<s-
sos melhores clubs.

Vae ser uma preliminar que
agradará, estando o inicio da
mesma marcado para ás 14.-!5 ho-
ras.

Este match será arbitrado pele
sr. Victor Piores, cujos auxiliares,
aliás os mesmos da prova inter-
nacional, serão: chronome!.ris'.'i,
Arlindo Botelho; "linesmen''. Jo-
sé Brandão, Antônio Soares Ser-
reira, Roberto Fepdt e Manoel
Silva. Como representante func-
cionará o sr. AbiUo ilverlo de
Jesus.

O INGRESO NO STADHJil
Ingresso na praça sportl/a de

São Januário, hoje, após ás 12,30,
quando serão abertos os partõrs,
será procedido da seguinte Lir-
ma:

— Os convida-dos officiaes e
os por.adores de carteira da Con-
federação Brasileira de Desportes.

côr azul, 1936 — terão ingrea*
eo pelo portio principal d.i rua
Abílio;

— Os portadores de o.artoi-
ras expedidas pela Confederação
Brasileira de Desportos — côr
vermelha 19.36 — terão, iujresto
pelo portão da rua Bomílm;

— Os portadores de penna-
nentes da imprensa, fornecidos
pela C. rt. Vasco da Gama, 'erão
Ingresso pelo portão principal da
rua Abilio;

— Os associados do 0. R.

Vasco da Gama, terão Ingresso
"pessoal" pelo portão principal e
portão n. 2 da rua Abílio, me-
diante apresentação da cartei'?.
social e recibo de qultaçfio, de-
vendo aquelles quo se tlzerern
acompanhar de, senhoras adquirir
o ingresso na importância dc
5?500;

5 — Os associados, adeptos da
C. R. Vasco da Gama, terão ls-
gresso "pessoal" mediante apre*
sentação da carteira e recibo de
quitação, pela borboleta especial
da rua Bomfim;

G — Os portadores de cadeiras
collocadas na parte social do C.
R. Vasco da Gama, e na curva,
terão Ingresso pelo portão n. S
da rua Abílio;

7 — As autoridades policiaes
de serviço e bom assim os porta-
dores do ingresso adquiridos nas
bilheterias, terão entrada pelas
borboletas da rua Bomfim;

Com a reunião hontem havida na Federação Brasileira
anuviam-se um p ouço os horizontes

Alguns tropeços impedindo a m archa rápida dos entendimentosReserva e mais reserva

E' o que nos declarou Cal
deira — Quer terminar a
sua carreira sportiva como
viikrn.nam-A  A rofinvn
* Uns* v aiv()i •** * «*«>v * «**-*,

çao de seu contracto
hontem

OMO se sabe, a no-
va legislação insti-
tuida pela F. B. de

Football, não reconhece a
cláusula de opção nos
contractos, tampouco os
compromissos assumidos
entre clubs e jogadores
por mais de um anno. E
Caldeira, segundo taes
disposições, tinha a pren-
del-o ao Flamengo apenas
a opção. Como tal, o com-
promisso passara a ter
apenas valor moral. O va-
leroso atacante rubro-ne-
gro, entretanto, havia nos
declarado que para elle o
contracto estava em pleno
vigor com todas as suas
cláusulas, pois acima de
tudo prezava a sua assi-
gnatura e a sua palavra,

— Ademais, dizia elle
ao repórter, não ha uma
única pessoa no mundo
que possa fugir ao axio-
ma conhecido pelo Brasil

EsBsgSsg
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Us srs. Baslos Padilha, Arnaldo Guinle e Iberê Ber
travam com o rida

Como fora noticiado, o sr, Arnaldo Guinlc
reuniu hontem vários presidentes de clubs e
entidades, afim de expôr-llies o pé cm que se
acha a questão da pacificação.

Assim, cerca das 11 horas, começaram a se
movimentar os corredores do 5o andar do Edi-
ficio Guinle, onde se «acham installadas v.irias
das dirigentes especializadas. Photographos,
jornalistas e paredros ali affluiram, convocados
uns pelo seu "leader", no cumprimento de sua
missão, outros afim de poderem satisfazer a
curiosidade do publico. E os motivos que a
todos aquelle local levavam, bastante pondero-
sos eram; ia-se tratar da pacificação.

Assim, commentarios se faziam, de toda
maneira, vendo-se os proceres abordados a
todo momento, afim de o jornalista colher a pista
que o conduzisse á noticia sensacional. Mas a
reserva daquelles era impenetrável, intranspo-
nivel. Afinal, chega o sr. Arnaldo Guinle.

SURPRESA E RESERVA
Ao ver os photographos, o pontífice da

especialização dos sports no Brasil mostrou-se
grandemente surpreso. E, cavalheiro como sem*-
pre, o sr. Arnaldo Guinle reuniu os jornalistas
que, na oceasião, ali se achavam, pedindo-lhes
não tirassem photographias, dado o caracter pri-
vado da reunião. Ademais, qualquer publici-
dade poderia constituir um entrave aos enten-

nardes, quando em umn das últimas reuniões vales-
dor d' O JORNAL
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ii esquerda, o famoso "pival" Roberto Ybarra; d direita, ao alio, o esquadrão vascalno
ti "crlilharia" dos camisas negras --¦ ———•

dimentos, ou mesmo servir de explpração aos
espíritos menos bem intencionados.

"Não desejo em absoluto tolher a pre-
ciosa acção da imprensa, accrescenloii o "lea-
der" das especializadas, mas assim ajo em
obrigação a compromissos assumidos e para
melhor resultado dos entendimentos."
A IMPRENSA, A SEU TEMPO, TER.V

TODAS AS INFORMAÇÕES
E, proscgiiiiido. disse-nos o sr. Guinle: \

"Assim que as circumstancias o per-
initHrem, reunirei todos os chronistas, aos quaes
farei uma detalhada exposição sobre o havido..
Aproveitarei, então, a opportunidade para lhes
prestar uma merecida homenagem, pelo muito
que têm feito em prol das boas causas. Mas,
por emquanto, necessito da mais absoluta re-
serva."

Deante do exposto, resolvemos, então, at-
tender aos justificáveis desejos do illustre pare-
dro, que, a seguir, se retirou para a sala da
Federação Brasileira dc Football, onde teve
logar a sessão. .,- .,.¦ --

A REUNIÃO 
''^ ' ••;

Dentre -ds proceres que compareceram á-
reunião, annotámos os nomes dos srs.: Bastos
Padilha, Pedro Magalhães Corrêa, Raul Campos,
Ibsen de Roni, presidente da F. B. Remo;,
Paulo Kastrup, presidente da F. B. Natação;;

(ConlInOn njj.V flUKl"»»

rafre a rorfuqueza
e o flamenqo

Gradin
carioca

está sendo cobiçado por um club
c outro paulista — Um jogador

 disciplinado

O match Vasco x F.tliiriianlrs de La Pinta consl
 í( (

Une o acontecimento
m baixo, o triângulo

multidão snortiva encontra nu cravara acima
final tíarandiaran, Rodrigtwt e l'a:ioli, que vae se antepor

Gradim está inteiramente livre. A
noticia dcmol-a ha vários dias, preci-
samente no momento exacto cm que
o Vasco considerava o seu jogador in-
teiramente livre.

O playcr carioca, qne durante vn-
rins temporadas actuou no Vasco
rom abso.Uto surcrssn e admirável
disciplina, como premiu e compen-
sacâo aos seus esforços, ao ser enn-
siderado livrp recebeu do rlub um
of ficio silencioso, atrnycs do ciufll
Gradim mereceu justos elogios.

E' interessante accentunr o diverso
tratamento recebido pelo jogador
Fausto, ("íue além de não ter confe*
gtiido o "pns«.e" livre jamais recebe-
rá dos vascainos qualquer elogio.

Observando-se o oceorrido 6 que
melhor poderemos aquilatar da vant.i-
gem do um jogador patentear ser
disciplinado c cumpridor do? seus dc-
veres. Os casos de Gradim e Fnuslo
são bem significativos, Wspcn<nm
conimenlnrins e ciii(|llnnlo n de dra-
ilim iiii-rcie ser Imílailo n dc Ffillito
constituo unia mancha negra na car-
rclrn (lo notável Jognd^r.

Aliulii rm r«iii<f(|iieiii'ia dn nianeVii
pela qual se ciiuduilu durante o tem-

po que actuou nas fileiras vascalnas,
Oradim já percebeu quo dois clubs
estão interessados por elle: a Portu-
gueza. de S. Paulo c o Flamengo. A
primeira talvez não consiga pagar ns
luvas que o playcr carioca deseja, o
que é natural pois ella não encontra
vantagem cm contractar uni jogador
caro para disputar partidas apagadls-
s*nm na Apea. FicarA, asjim. em
campo unicamente o rubro-negro,
mas. presentemente, nada está resol-
vido.

O Gymnasio y Esgri-
ma vae jogar em

Montevidéo
0 quadro do Gymnasio y Esgrima,

que ncliiou com corto destaque no
campeonato argentino. Irá Jogar,
provavelmente, nu próxima srm-inn,
oi Miinleviili'11. A \i.igein dn eluli ar-¦,'enlliio eitá tondu aintlotaiurnte ei-
I «T.ula.
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America e Villa Nova peleja rão esta tarde, em Bello \hs

rizonte — A estréa d e Rebolo e Nevercino
BELLO HORIZONTE, 9 (O JOR-1 mosmo gramado dois esquadrões

NAL) — A cidade vibra, nesto mo- possante:, quo disputarão uma vi-
mento, contendo a custo a curiosi-1 -torla difficll o altamente oxpressi-
dade de/ipertada pelo primeiro i va.
match do anno, quo reunirá, no | America e Villa Nova — 03 ad-
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Nevercino, antigo "craclc" tio America desta capital, ê, agora, a grande
esperança do America, de Minas  _.
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GELOL é um balsamo calmante contra dores.
Üsa-se em fricç_3s, nas pernas, nos pés, e onde quer

que haja dores ou as articulações joguem mal.
0 GELOL é o bem amigo dos Esportistas, corredores, |caminhantes.

DOE ? ? GELOL!!
Em todas as Pharmacias e Drogarias. - |

IÍsSéA DO ESTUDIANTES

vresarlos de amanhã — sempre fo-
ram considerados legítimos expocn-
tea do football mineiro.

O America, ha algum tempo, vi-
nha atravessando um máo período.
Reagiu, porém e reorganizou suas
linhas, arregimentando gente nova
que está disposta a reerguer o seu
prestigio, Iniciando amanhã, contra
o campeão de Minas.

UM GRANDE MATCH
A attracsSo do encontro se justi-

fica por dois títulos principies: a
apresentação do nevo quadro pro-
fisâlonal americano e o retorno do
Villa á capital, para um jogo( de
largas proporções.

Com effeito, depois de um perio-
do considerável eiii que se nunte-
'•e afastado de qualquer compet'-
ção com os grêmios locaes, o qua-

: aro alvi-rubro vê crescido o inte-
re.se em torno da sua exhibição, e
justamente como o aferidor Indire-
cto da potencialidade do America,
cujos noves defensores constituem
nomes bastanta significativos para o
cartaz.

AMOSTRA DE POSSIBILIDADES
PARA O PRÓXIMO CAM-

PEONATO
A peleja assume ainda um aspe-

cto de grande intereate, que é o
que se refere á primeira amostra
positiva dos dois quadros, perante o
publico da capital, daa euas possi-
bilidades effictivas para a próxima
temporada official.

Relativamente ao Villa, não ba-
verá possivelmente novidades ou
têvolaçõea. Apresentará o mesmo
quadro valente que já birlhou em
quaUo jornadas, figurando como o
conjunto numero um de Minas Ge-
r_.es.

A curiosidade Ee cWc.ntra, por-
tanto, em dose avu tada, na per-
.'ormance do Amer.ca. Empenhado
ein fazer-sa apresentar com o maxi-
mo de efficiencia, integrado de fi-
'juras de saliente projecção, recen-
temente contraetadas, o team da ca-
misa rubra é uma seria ameaça
que resurge, com os rumores de
uma politica de fortalecimento e
supremacia.

Naturaes, portanto, os juizes que
antecedem á sua primeira exhibi-
cio, o "debut" dos novos profissio-
naes e a maneira como se conduzi-
rão em conjunto, centrapondo-se
á acção mecânica e notável do onze
villanovense,;

O America espera ainda — se-
gundo se propala — a chegada de
um novo elemento, cuja experimen-
tação tambem se annuncia.

O matejj será um dos mais inte-
ressentes espectaculos e proporcio-
nado especialmente á torcida ame-
ricana e de um modo geral ao pu-
blico sportivo, que fará um juizo
dirseto das condições nova3 do
America e da potencialidade do
Villa.

Nas Olympiadas dc
Inverno

RESULTADO DAS PROVAS DB"HOCKEY", DE HONTEM
GARMISH,, 8 - (U. P.) — Nas

provas do "hocUcy" dos jogos alym-
picos do inverno, aqui disputadas, a
Itália bateu os Estados Unidos por
dois a um, a França bateu a llclgi-
ca por qualro a dois e a Tcheeoslo-
vaquia bateu a Hungria por Ires a
zero.

0 regresso do Joseph
Malpern

O rr. Joseph Halpern, um dos
membros da Commissão Technica
d.i Associação Bahiana de Bola ao
Cesto, e que se eímerou no preparo
dos componenles da representação
de itia terra ao Campeonato Brasi-
leiro de Baskelbal], após ter perma-
líocldo vários diaí nesta capital
re..rersou, hontem, para a cidade de
S. Salvador, pelo .vapor "itapagé".

A A. A. Portugueza
irá hoje á Nova

Iguassu
A esquadra principal da Associa-

ção Athletica Portugueza. irá hoje,
domingo, á. cidade dc Nova Iguas-
su', defrontar-se com 3. adex-
trada equipe dos Filhos de Isuas-
su' Football Club. cm disputa de
uma partida amistosa.

O grêmio luso levará ao gramado
seu adversário uma esquadra com-
pletamente remodelada, ua qual fa-
rio sua cstrá.i numerosos novos ele-
mentos. tanto na defesa como no
ataque,

Chefiará a embaixada da Portu-
gueza o sr. Joaquim Leitão e arbi-
traá o jogo o sr- Alberto Nunes
perfeito conhecedor das regras do
association.

Esperada com ansiedade a actuação dos vascainos - Duas apresentações

que não agradaram - Uma deliberação acertada da direcção technica

A nova directoria do
Pereira Passos F. C.
Para dirigir o Pereira Passos F.

C. tradicional club campeão da Sau.
de, a assembléa geral elegeu a dirce-
toria sesuinte: Presidente: José
Vieira Feitosa; vice-presidenlc, Eu-
rico Cartez Velho; secretario geral:
Waldemar Ribeiro; 1° secretario:
Eduardo P. Carmo; 2" secretario:
Nelson de Carvalho; lo thesoureiro;
Luiz Gonzaga Ribeiro; 2» thesourci-
ro: Bechara Raphael; Procurador:
Manoel Cruz; commissão de sports:
Manoel de Souza e José Gomes da
Costa; commissão de syndicancias:
Carlos Nunes Guerra. Alfredo Lima,
Paulo da Costa Pereira, Samuel
Fernandes e Álvaro Gomas da
Cunha; fiscal geral; Octacilio Fer-
nande«.

Caberá «o Vasco experimentar a
força do Estudiantes de La Plata.

Club bem organizado, que, em ge-
ral, possue uma equipe polcrosa. o
Vasco, pela razão qu. apontamos i
sempre indicado para enfrentar os
quadros estrangeiros que se exhibcm
no Brasil.

Ainda recentemente, quando da cx-
cursão do Huraean, coube aos vas-
cainos enfrentar os argentinos do O
Globito. Perdendo um encontro e
venrcnlo outro, o Vasco, embora não
decepcionasse náo chegou a impres-
slonttr agraduvelmente. Sua actua-
ção foi além de soffrivcl, parecendo
estar o team farto da pelota.

Em face dessas duas apresentações
até certo ponto fracas, constata-se
grande interesse do publico pela rea-
lização da partida de amanhã, a qual
poderá melhor comprovar o actual
preparo dos vasealnos.

A mesnu falh» que nós notamos na
esquadra, cruzmaltina cremos que a
direcção technica observou, tinto que
o team, na semana que findou, não
rcal!zou qualquer treino de conjunto,

Com a longa experiência e compe-
tencia que po_stte, decidiu Harry
Welfare submetter o quadro apenas a
um treinamento individual, evitan/io
que os jogadores se entregassem á
pe'ota.

O Vasco vem de cumprir um com-
promisso dos mais fortes no campeo-
nato da cidade e logo a seguir o seu
team passou a actuar em partidas in-
ternacionaes, sem ao menos descan-
sar o necessário para que os seus de-
fensores readquirissem as energias
gastas durante a temporada dc 1935.
Em conseqüência não é para admirar
que a turma vascaina se mostre es-
gotada. acabada, justificando, assim,
a medida tomada pela direcção tech-
nica.

Com a providencia, tudo faz crer,
o Vasco actuará com melhor desem-
baraço. Os jogadores não sentirão,
muit oprovavclmentc, aborrecimento
da pelota, estando, assim, habilitados
a produzir mais do que o fizeram
quando dos jogos com o Huraean. O
adversário desta tarde, todos o sabem,
é mais forte do que a turma que se
exhibiu na semana transaeta. o qne
melhor servirá, pura um confronto
decisivo entre a actuação que o Vasco
cumpriu contra o Globito e a que irá
desenvolver uo internacional do ho-
ie. E a julgar pela confiança que
Welfare irradia, é bem provável que
o Vasco brilhe bem mais do que o
fez por oceasião dos dois jogos con*
trs o Huraean.

(ponclu-Ho dn 1* pn-rlna)

inteiro de que "uma ves
Flamengo sempre Fia-
mengo". E assim posso
falar por todos os meus
companheiros nas mes-
mas condições em que me
acho. Não será um dispo-
sitivo regulamentar qual-
quer que nos irá fazer
quebrar um pacto por to-
dos os motivos, sagrado.

E olhe, prosegue o nos-
so entrevistado, pretendo
encerrar a minha carreira
de sportista dentro do
próprio Flamengo. Nelle
tive a melhor opportuni-
dade da minha vida, indo
a figurar como integrante
da selecção campeã brasi-
leira e assim desejo retri-
buir com o meu concur-
so, emquanto valer algu-
ma coisa, a tal chance que
tive."

RENOVOU CONTRATO
Estas palavras cie Cal-

deira nos tinham sido di-
tas ha dias. E hontem,
quando soubemos que o
grêmio rubro-negro com
elle fizera novo contrato,

registramos com prazer a
noticia, que bem demons-
tra o quanto aquelle club
sabe corresponder á esti-
ma de seus jogadores.
Mas Caldeira bem mere-
cia melhoria de condi-
ções, isto porque ingres-
sou no club quando mais
necessário se fazia o seu
concurso, sendo, no em-
tante, elemento de cartel
be:._i modesto. Dahi o seu
contrato ter sido feito de
accordo c o m aquellas
qua.k.-jdes. Be i- cedo, po-
rém, o "in-side"' cathari-
nense demonstrou sur-
prehendente ciasse, indo
até a obtenção do titulo
de campeão brasileiro em
rápida ascensão. E agora
a melhoria de situação
que o club de Flavio lhe
offerece, é bastante justi-
ficavel .Tal facto Caldeira
não deixa de enaltecer,
declarando-nos o quanto
?atisfe?.to se sento em ser-
vir a gente de tal jaez.

O novo contrato foi fir*
mado hontem ás 19 horas
na sede do ciub.
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Píil
Wilmer Allison permanece c orno amador para disputar

a Taça Davis
Wilmer Allison, o numrro ura d*»s

Estados Unidos, é uma singular fi-
gura de sportman, exemplo adml-
ravel de tenacidade, força de vou-
tade c- confiança cm si.

A conquista do Campeonato dé

que foi facilmente vencido pir Aili-
son, apesar deste sempre se haver
destacado mais como jogador tle du-
pias.

Essa victoria levou Aliison t. jo-
g*:r com Pery a partida final. Gra*
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No decorrer do match de duplas da Taça Davis, Allison abaixa-se
para permittir aue Van Ryn execute com iodo o desembaraço umvigoroso "smash" ,.__.
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Irrlt.t-ão. Múu humor, Desanimo, Cse-»o um suppopltorlo do

dr. Donitnsós Japuarihe. a qualquer hora. Uesconcestionam e cs.
oneram o Intestino cm 10 minutos, sem necessidade de Irrlgador.

E. cessada n causa-., voltará a harmonia da* funeções ben,
ennllibrndns.

Iniliik n» 1'hnnunrin» e Drotiarln»

single de seu paiz, feito realizado
o anno passado, é a mais exulie-
ranto prova dessas qualidades, sem
as quaes jamais a teria alcançado.

Oito annos mediaram ent^e a
obtenção de seu primeiro ca.npeo-
nato — o inter-universitario — ce-
mo alumno da Universidade de Tc-
xas e a posse do titulo de campeai
dos Estados Unidos, alvo cm que
sempre teve füos os seus oli-.JS.

Por tres vezes esteve a ponto dc
al.ançal-o e por tres vozes o viu sor
arrebatado dc suas mãos por outros.
Xa primeira vez. ha tres annos,
c'a:;sificou-se segundo de Eli.wor*'.
Vincs, logrando attingir as semi-li-
naes. Cnubf-lhe, -jorém, meiir-se
com Henri Co:het, cujo soberbo j>»-
go fcl-o tombar, mio grado a 

"ne-
roíCE rf-SiMcnci-i ro dccc.r*t*sT* do1 cÍa**
co «cts de que ss compoz o mattli.

No atino seguinte, foi o joven
austra'iano Quest quem lho roubou
a espermra dt se tornar campeão
americano, depois de se haver clis-
stficado teresiro e suas «ctuações te-
rem dido a impre-são de que me-
Ihoraria tua situação.

0 anno passado, apesar de se ha-
ver mostrado um tanto irregular,
netuou brilhantemente contra Siduey
Wood, vencendo cm Ires férlo*.

Nos Ciimpeoiintos dos listados
Unidos m od lu-a o novamente con
Wood em tiinti dns srml-fiiiiic- c
essa partida teve como seu maior
mérito patentear »» acerto da do.I*
(inação dp Donald liiulge |>.l*,i n
Jogador de .Inslr da equipe yankee,
n« Tnçn Davi", nu logar de .Voul,

ças ao seu sensacional servi-o, b
americano obteve o triumpho quetra:la comsigo a concretização dc
seu maior e eterno anseio, fcra o
campeão do seu paiz.

Os scores de 7|3, 6'3 e 6!3, .viden-
ciam claramente a maneira por que
o filho do Texas se conduziu, impe-
dindo que o homem, que é conside-
rado como o n. 1 do mundo, obti-
vesse, pela terceira vez, consecutiva,
o titulo nacional americano.

CONTINUARA' AMADOR
Depois da seu triumpho, Wilmer

Allison, que ha muito já vinha re-
cebendo propostas para se tornar
profissional, se viu ainda miis as-
sediado, sendo-lhe offereclJos o.i
mais tentadores convites,

Bill 0' Brien, sob cuja direcção
já se encontram vários outros, ace-
nou-lhe com uma somma enorme,
mas qué não teve a virtud_ de fa-
zer com que Allison abandonasse a
sua situação.

Todavia, não fez aos reporters
que o procuraram, qualquer dcr.li-
ração categórica nesse sentido, lí,
conquanto muilos vejam ncss.t re-
serva uma certa tendência para a
acilação da proposta, permancr_
entre os seus amigos a convicção de
que não ingressará no prnfis.iona-
ii:mo. Pelo menos por cm.uair...
Até disputar a Taça Davis deste an-
no, talvez.

MOVEIS
Bom e bnratos, «o a taa Bne.
noa Aires n. 230. Variado nor.
tlxnento de rnorcli, planos *
tapeçaria».. * rua Bor-nn_ Al*re«, 830, UA.VlEfc & CIA. Te.laphone 8..0S17

PERNAlBUCO & HARDY LTD.
Fabricantes especialistas das

RAQUETTES HARDY
Scm.o f.clinico de encordoameutos

1 ictor e BaboI.it & Maillot. — Artigos pnra tennisF.U.V REPUBLICA DO PERU", 45
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Atpcclns do treinamento individual do Vasco e. do centro Welfare juntamente com um nosso redactor

Justino Batista re-
apparecerá hoje em

Palermo
O jockey iirugtiayo Justino Raptis-

te, primo dos nossos conhecidos
Salustiano e Timóteo Batista, con-
siderado coui justiça o profissional"numero um* do Hippodronio de
Marnnas, reapparecerá. hoje, cm Pa-
iermo, dirigindo, entre outros, o
cavallo Hemlock.
"-IA sua "reentrée". segundo infor-
ma um diário argentino, será rece-
bida com sympathla por todos os
carreiristas.

A ida do Mauá e Gual-
Iemadas á Paquetá

Após as ferias dc Carnaval, as dl-
recções sportivas do Mauá F. C. c
do S. C. Guallemadas irão intensifi-
car os treinos dc suas equipes afim
de preparai-as para 03 jogos quedeverão realizar na Ilha de Paquetá
nop dias 1 e. R dc março próximo,
respectivamente rm disputa das Ta-
ças "Natalino Flores" c "Everardo
Lopes" contra o forte conjunto do
Tupy F. C. campeão local.

A
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Lú
„' . f-, (Conclusão da l.« na-fiiialIberê Bernardes, presidente da F. B. Gymnas-
tica, e outros.
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As próximas festas do'4$£ 
Tupy F. C. S!É

O Tupy F. C. que é um dos clubs
que maior intercâmbio sportivo mau
tem com as ..ggreminções constene-
res. está organizando para os proxi-
mos mezes Ca março o abril duas
imponentes festas, em beneficio dns
cofres sociaes .os quaes reverterão
cm melhoramentos da suas sedes e
praça do sports.

Está encarregado da organização
dos programmas daqucllas festas o
dos programmas daquellas festas o
sportsman Durval Barbosa',' o qual
constitue uma segura garantia do
exilo das mesmas,
W>^^<Wft^^^^^A*i^^W*»tWWMWM*fA

JÓIAS DE OURO
COMPRAM-SE

Atí 235 a gramma. PRATA atê 2»
a gramma. Sflo Josí, 4'J. Joalheria
Ciuffo e lrniüo, a

A grande festa infantil
de Março próximo na

Ilha de Paquetá i.
O sportman Durval Barbosa está

organizando paxá o dis. 15 de março,
um* grande festa infantil na Ilha de
Paquetá. .»

A imponente festa deverá «er rea*

^lzada no campo da Praia da Guai> ,
,ftla, tomando parte no certamen in-j"Pfantil 

as equipes do Praia da Guar-^
da, Castilho, fieté, Boca Junior, On-
ze Pernambucanos e Estrella do
Campo. ]

Apôs o Jogo dos infantis, encon-
trar-se-ão numa partida amistosa o
quadro dos rubros negros locaes
contra*uma forte^aa-r.iadra de club
que será convidáno. j
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Malgrado a reserva guardada pelos que
assistiram ao conclave, conseguimos saber, em
linhas geraes, que o sr. Arnaldo Guinle havia
exposto, em seus mínimos detalhes, todos os
tramites do movimento pacificador, que prose-
i;iiir.í fl sua marcha,

TROPEÇOS
Mas, sef-uiitlo sua opIitlSo, alguns tropeços

,,r'''^c*^--T_t2_s__ei__^
havia ainda a transpor, o que admittia expecta-
tivas, não tão optimistas como as que vinham
sendo feitas. Existia, é bem verdade, boa von-
tade e anseio "eral, com raras excepçõss, mas
todo o trabalho não estava assente em bases
ainda absolutamente sólidas, podendo ruir por
terra, dado algum impasse inesperado.

F, ouvidas ns opiniões de alguns de seus
pares, deu-sc por linda a reunião.

Adiou offerece & irradiação do
match entre Vasco da Gama e Es-
tudiantes de La f lata, pela PRG 3

Radio Tupi
v.

A PRG-3 Radio Tupi combinou com
os srs. Falck e Cia. Ltda., fabricantes
dos afamados produetos "Adlon", ligas,
cintas e suspensorios, a irradiação ex-
clusiva do match de hoje entre Vasco
da Gama e Estudiantes dc La Plata.
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Qüf] une
iii-OiORISON

as perspectivas da
E' PRECISO, PORÉM, CUIDADO COM OS BOATOS

Fala a O JORNAL o sr. Roberto Pinto da Luz

Cl Ahi está uri conjunto «me com-
pletado com Nylsa, Isa, Neuza e Li-
nea representaria a forca' máxima
da natação feminina do Brasil.

Lygia, Scylln, Helcnn, Hilda. Ma-

Wp& ^s?A éaM

Um enconlro todo casual, hontem,
com ii sr. Roberto Pinto da Luz,
presidente da Federação Aquática do

»»'»i-g«>l>»e^ WX¦^^^*^^^*'^^T:• J**C-*M ¦«¦JJIIJ

[l^Pâ^^|^M^^^;»;"!;'jSft -fr ¦»k5Íí*v^fâÃ *

Sr. Roberto Pinto tia Luz

Rio de Janeiro, proporcionou-nos
tratar do assumpto que, no momen-
to, constituo o "leit-motif" de to-
das ás palestras; a pacificação dos
nossos sports.

Como se sabe. todo o movimento
operado cm torno dessa necessidade

quo^é a paz, foi originado do desejo
francamente, lealmente, manifesta-
dStpelo sr. Getulio Vargas. Ao cspL
rito atilado do Presidente da Repu-
blica não passou, elle que tão dedi-
cada o carinhosamente observa todas
as necessidades brasileiras e procura
attender a todos os problemas na-
cionaes (e aqui não ha negar que
os sports seara um desses problemas
c doe mais serlos porque dizem com
a própria nacionalidade) — ao espl-
rito clarividenle do Presidente da
Republica repetimos, não passou dc-
sapercebida a necessidade dc se bar-
moiiizarem os sports afim. do que
elles pudessem alcançar os seus ob-

! jectivos.
Attendendo aos desejos de S. Ex.

iodos os responsáveis, todos os diri.
Reiiles, todos os chefes do nosso
desporto foram convocados, inician-
do-se o trabalho, agora no terreno
elevado, impessoal, que a magnitude
do problema exigia.

E, bem inspirados, todos tem pos-
to á margem intransigências. Por
isso, a6 demarches estão proseguin-
do bem. com perspectivas risonhas
que offcrecem a certeza feliz de que,
afinal, a concórdia, a harmonia e a
pnz voltarão a reinar, entre nós.

Hontem encontramos, casualmente,
um desses mentores, o sr. Pinto da
Luz. presidente de uma das entidades
que ee lndeam no sector aquático da
cidade.

Acccssivcl, o sr. Pinto da Luz,
não sc mostrou infenso a dar-nos al-
guns esclarecimentos sobre o palpi-
tante assumpto.

Embora contrario ás especializa,
ções, o jovem sportista não se oppõe
a que sc faça a pais, E affirma:

— Contanto que se faça unia obra
duradoura c útil. que venha benefi-
ciar os sports, pouco importa esse
ou aquelle detalhe, esse ou aquelle
critério, sou pela pacificação.

Uma medida de grande alcance
para a natação

Ao que Tios informaram, a Liga Carioca de Natação, com
o inovo critério de classificação de seus nadadores menores, es-
tabfleceu o'máximo cie 16 ^nnos para os "aspirantes".

Acima dessa idado os nadadores só podorão nadar, de ini-
cio, como novíssimos.

A' primeira vista, ou, melhor, visto a grosso modo, tal
critério vem prejudicai; os clubs uos próximos concursos de me-
nores. E' qun todos ou quasi todos elles contavam com o limite
de 18 annos p.nr-a a «dassificação dos "aspirantes".

E'.sabido qua existe, por ahi, espalhada pelos clubs, uma
infinidade de rapazes com 17 aunos, que são cxcellentes na-
dadores, mas não possuem ainda classe para se liombroar com
os "azes" que alcançaram idade acima daquella. 12 ficando
fora da classo de "aspirantes", elles continuarão a competir
para perder.

Apparentemente, tal critério é prejudicial aos clubs. Na
verdade,'- examinando-sa "fora dos interesses immediatos dos
clubs". tal prejuízo náo existe.

Para sanar esse mal, a Liga Carioca de Nataçàoa vae ad-
optar o critério da contagem de pontos até o fi° logar.

Quando foi limitada a 16 annos a idde paar os "aspiran-
tes", a Liga não cogitou de saber se tal medida vinha ou não
prejudicar a esse ou Aquelle club. O critério foi adoptado com
superior visão, fóru dc quaesquer preoccupações elubisticas,
mas. apenas, tendo por motivo inspirador o interesse superior
da natação e do próprio nadador.

E' sabido que no3 IS annos o nadador jã deve estar feito.
Se nâo estiver, a culpa é sus, porque, não começou a nadar cedo.
A preRiimprâo é que .um nadador, em tnl idade, seja bom. Quem
não for bom nessti idade, jamais o será depois.

Examinado, pois. serenamente, o critério, ninguém, em
boa lè, poderá contestar a sua excellencia nem os honestos
propósitos que o inspiraram.

A natação ¦ deve ser começada aos 12 annos, quando o"material" está em condições de ser modelado. Começando a
apriíncle"" nessa idade, nos 10 annos o nadador Já terri revelado
suas aptidões, já terá ciassr, nno precisando esconder-se ou es-
cuiiar-so na "pouca idade" pnra vencer.

Todos os grandes nadadores do mundo começaram a na-
dar muito cedo. Só esporadicamente um ou outro começou mais
tarde, mas, assim mesmo, antes dos 16 annos.

tíão sem conta os grandes nadadores moços, com 15 a 17
annos, como Mnkino, Klefer, otc.

Elltre nós, mesmo entro nós, são vários os nadadores, com
menos de 18 annos, que enriquecem a nossa taboa de marcas,
como Piedade, Ramon Alonso, Lygia o tantos outros.

Issc evidencia quo quem nflo so fez ntó os 16 annos, .la-
ma'ii o conseguirá depois dossn idade,

Reputamos, pois, intelligente a medida,
Doravante, quem qulzer vencer uni pnreo de linlitção que

Vft rodo pnra nn piscinas.

Transijo, aceito a especialização,
contanto que sc faça a paz.

—-• Entretanto, ao que affirmam
por ahi, dentro da Federação, o Gua-
na bnra está impondo condições que
offerecem rieco ao advento da paz,
dissemos.

E' falso. O Guanabara nté hoje
tem estado, como ns demais clubs,
aliás, na espectativa.

E' fácil comprehendcr que não se-
ria justo, mesmo, que os clubs, iso-
ladamente, sc manifestassem quando
cllcs tem seus representantes auto-
«-•izados para tratar do assumpto.
Não acredite e diga pelo O JORNAL
afim de que não se alarmem os ns-
sociados dos clubs nem se previna o
espirito publico contra tal ou qual
club, diga pelo O ORNAI., pediu-nos
o nosso entrevistado, que só sc dc-
vem dar credito ao que fôr commu-
nicado officialmcnte por aquelles
que se encarregaram dc resolver o
dissídio.

Nessa altura perguntamos:
E a paz virá?
Dn nossa parte ha um grande

desejo que cila venha. Urge que
todos transijam,

E, fazendo uma pausa, estendeu-
nos a mão, concluindo com um sor-
rí3o:

¦— Parece que do outro lado tam-
bem ha es.se mesmo desejo.

Ficam, portanto, avisados quantos,
realmente, se interessam pela paz:
cuidado com os boatos!

riiv I.cnlt, Piedade c Sicglinda abi
estão radiosas, como a contemplar
os seus próprios feitos.

Lygia. Scylln, Piedade e Helena
abi estão para constituírem a nossa

valente turma de 4x100. O nosso
pbotographo as uniu como, dentro
cm pouco, a paz virá. por sua vez.
unil-as para o superior encargo dc
representar o Brasil cm Berlim.
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Oh! procedeu a uma
partida magnífica

Na partida procedida na medra-
fiada do: hontem o útil polro Ob !
marcou o magnífico tempo de 20 se-
fundos para 310 metros.

E', não resta a menor duvida, um
índice seguro dc sua chance ao lado
de,' l-yrapara», Enio c Ogarita. I

fc.;'-15*i33^

competição
na piscina do C. R. Guanab

natatoria dè hoje
HFIi

ç

SERÃO DISPUTADOS OS TORNEIOS MASCULINO E FEMININO
A F. A. B. j. patrocina o cnn

curso natatorio que o S. C- Flumi-
nense realiza hoje, na pi-scina do
G. R. Guanabara.

O programma organizado, pela
excellencia das provas, antecipa ò
brilhantismo da competição.

A's lfi provas que vão ser dispu-
tadas, serão verdadeiros duellos,
pois todos os nadadores inscriptos
sc eqüivalem.

Tomando parte no torneio femi-
nino, Piedade Cnutinho reapparecc-
rã cm grande fôrma.

Certamente, um grande publico
a f flu irá á majestosa piscina do
Guanabara, para assistir o espe-
ctaculo emocional que a competição
de hoje deve proporcionar.

O .programma esti assim consti-
tuido:

A's 15 horas — 1* pareo — Dou-
tor Roberto Pinto da Luz — Tor-
ncio Masculino — Homens — Qual-
quer classe — 400 metros — Nado
livre.

Em cheque 3 héIü Helena Salles
Sob o titulo "Hclcninlia", os nos-

sos brilhantes confrades do "Diário
da Noite", de São Paulo, escreveram
a scgtiinto chronica:

— Em nosso commentario sobre
as _
ultimo, nos referimos com estas pa-
lavras sobre a actuação de Helena
Salles nos 100 metros livres: "Hele-
na Salles entrou cm segundo com
um resultado fraco para as suas
posses: 1'19"2. Que seja dito de
passagem: Helena nãn está cm for-
ma» talvez por insufficiente prepa-
ro. porquanto, treinada, poderá con-
seguir coisa mais apreciável, uma
vez que possue qualidades muitas".

Na verdade, domingo, quando ou-
vimos o "annunciador" dnr os l'J!l"2
do Helena, vários pensamentos nos
assaltaram, com referencia á nadado-
ra do Paulistano. Veiu-nos como so
estivessem coordenados em nossa

mente, a carreira aquática de Hele-
ninlia: o seu apparecimcnto foi dos
mais bcllos; as suqs continuas vicio-
rias dc principiante, abrilhantadas
por outras mais significativas sobre

provas de natação «le domingo Iadversários de maior respeito; os

Julinho e Waldemar
no En Senho de Dentro

Os players Julinho e Waldemar,
que eram elementos de grande des-
taque na equ'pe principal do River
F. C, passaram ultimamente a em-
prestar o seu concurso ao Engenho
du Dentro, sem que previamente sc
desligassem do quadro riverense ou
fizessem alguma comníunicccão a
respeito aos technicos du club.

Em vista disso a directoria do Ri-
ver F. C. vae tomar uma decisão so-
bro aquelles jogadores na reunião
que irá realizar na semana cntntnte.
E' possível que Julinho e Waldemar
venham a ser eliminados.

O encontro de hoje
entre o S. C. Abolição

e o Baron?.za F. C.
B.snliz»ir-se-Ai hnje. nn c.impo da

rua Cândida Marul .próxima ao lar-
go di Abolição', um oulro bom on-
contro amistoso dc foolhall»

O S» C. Abolição, poderoso cnn-
junto local, reecbcri a visita do seu
selo rival, o BnronczA F» C.

Os adeptos de ambos estão nnslo»'
sos pelo momento dn embate, pois
sendo duas equipes de grande re-
nome nos nrrnlnrs sportivos sub»
urbanos e dispondo d" r(|u'pes mw-h-
trada». e bem constituídas, 0 em-
bato entre ellas «IcvcrA iironorcln-
nar nn publico phases de InlcilM
cmoeftn e de grande lielle/.i,

Mffiril se torna um prngnnutlenso'ire o i eneciloi» eni virtude «le ani-lio*, possuírem ¦ffnRM possiblllila*
dn.

records seguidos que estabelecia,
records que a fizeram passar para
o rol das campeãs do S. Paulo; a
actuação no sul-americano, collocan-
do-a entre as melhores e mais futu-
rosas nadadoras do continente; ss
duas victorias sobre Maria Lenk,
que não perdia ha annos. primeiro
nos 100 metros livres, culminando
mais tarde, nos -100, quando iodos
acreditavam uue Maria nessa distan-
cia conseguiria, "revide" dos 100.
Nesse dia Helena demonstrou ser a
grande nadadora que todos' admiram,
pois nadou com um estylo impecca-
vel o um rythmo normal .demons-
Irundò claramente o seu bom pre-
paro.

Infelizmente, essas glorias acaba-
ram-se- Helena não mais melhorou.
Em todas as competições cm quo
vem tomando parte é vencida. Não
a vemos mnis exhibir aquelle estylo
prnductivo e fácil que lhe era na-
furai. A sua carreira demonstra
condições insufficientes. Os tempos
sãn fracos relativos aos que já mar-
cou. com menor tempo de natação.
Parece ate que já sc conformou em
perder, embora na primeira e segun-
segunda vez. tenha sc surprchendido-
Corre, perde e já não deixa mais a
ngua com descontentamento pela
derrota. Nem parece a Hclcninlia
das victorias fulminantes que eram
unia nttracção nos concursos. Havia
genie que ia á piscina só para vel-q
nadar. ()ue dcsillusão para esses
crentes.

Que se pasea doís com Helena?
Tcin dadn o máximo de suas possi-
bilidades? Não. isso nãn 6 possivcl.
Ii' ainda muito joven para não pro-
gredir mnis. principalmente quando
sc levar em conta, as excepcionaes
qualidades que possuo. Então por-
i|tic não melhora os seus tempos o
é sempre vencida?

A nnssn ver. dois são oi factoves
que aprinlamos romn causa desse fn-
cto: falta de preparo e desanimo;
Aquelle mnis nue C3tc Temos plena
certeza que se Helena Salles tnpiar
todas as providencias para cnm o
sen preparo, treinando cnm assidul-
(bule. observando certos recinicns. in-
dlspcnsnveifi a todo sportista, como
por exemplo bastante drscansn c
abstinência dc tudo que é preludi-ciai. volinrA n ser o que ern. E va-
mos mais longe. Não somente cnn-
seguirá os tempos que já conseguiu,
coiiin os melhorará.

Qunnln nn desanimo, basta apenas
nuo corra uma \e/. bem ni'i'imr»id»i.
Rmbnrn perca, o que ,> illfflcll, po-«terá mapear trnmn que correspon*
iln Ai "-uns pimllillliliidr-s renes, l'm
resultado assim Hi* \aIrt-\ multq,

A's In horas c 15 minutos — V
parco — Dr. Hernani de Mello —
Homens — Novis.simos — 100 me-
tros — Nado de costas.

A's 13 horas e 20 minutos — 3*
pareo — Dr. Frederico Azevedo —
Moças — Novíssima» — 100 metros

Nado dc costas.
A's 15 lioras c 25 minutos — 4°

parco — Aralicn do Prado Rabello
Moças — Scnlors — 100 metros
Nado livre.

A's 15 hnra6 e 30 minutos — 5"
parco — Radio Sociedade Flumi-
nense — Meninos — l» categoria —
50 metros — Nado livre.

A's 15 horas c 35 minutos — 6°
pareo — Dr. Eduardo Imbassahy
de Mello — Meninos — 2& catego-
ria — 100 metros — Nado de
costas.

iA's 15 horas c 40 minutos — 7°
pareo — Armando Malhão — Ho-
mens — Novíssimos — 200 metros
1— Nado dc peito.

A's 15 horas e 50 minutos — S"
pareo — "O Fluminense" /- Meni-
nas — 50 metros — Nado livre.

A's 15 horas e 53 minutos — tl"
pareo — Benjamin Francisco da
Costa — Homens — Principiantes

200 metros — Nado livre.
A's lt! lioras e.5 minutos — 10"

pnreo — Dr. .T. Brandão Júnior —
Moças — Seniors — 200 metros —
nado dc peito.

A's 1G horas c 15 minutos — 11°
pareo — Dr. Noronha doo Santos
—- Torneio Masculino —- Homens —
Qualquer classe — 100 metros —
Nado de costas.

A's 10 horas c 20 minutos — 12'
parco — .Tonas Dias dc Oliveira —
Torneio Masculino — Homens ~
Qualquer classe — 200 metros —
Nado de peito.

A's 1(5 horas e 30 minutos — 13»
pareo _ Dr. Rodovnl Menezes —
Moças — Novíssimas — 203 metros— Nado livre.

A'« lfi horas e 40 minutos — 1-1°
pareo — Albnno do Nascimento —

Meninos — 1» categoria — Turma
dc 3 x 50 metros, cm tres nados.

A's 16 horas c 50 minutos — 15»
parco — 0_ Quinto Districto — Mn-
çns — Seniors — 200 metros —
Nado de costas.

A's 17 horas — lfi» parco — "O
Estado" — tteninos — 2' categoria
100 metros — Nado livre.

A's 17 horas e 5 minutos _ 17»
parco — Dr. Iinul Quaresma deMoura — Torneio Masculino —
(Honra) — Homens — Qualquerclasse — Turmas de 4 x 200 metros.cm nado livre.

Steilíeiiil
beneficio le seu ri

ÉfáFlXei
ie basketball

Dando proseguimento A sua cam-
panha dc angariar meios para a
construcção dc seu rink dc basket-
bali. « directoria do Andarahy A.
Club fará realizar, boje. cm sua
praça de sports. A rua liarão de São
Francisco Filho, um imponente fes-
tival sportivo, com um liem organi-
zado programma. que é o seguinte:

Pralnno,

1* prova — A. C, Villr. InabclEstudantes F. O., ás 13 horas.
2* prova — Nazareth

«s 14,30 horas.
3* prova - Bom Retiro x Flamen-fuinho, ns 15,30 horns.
4* prova - Itosalino x União daFazenda, as 1B.30 horas.

O Light Tracção F. C
fará uma excursão

á Entrc-Rios ,
A dlrectoria do Light Tracção F.'

Club, recebeu do lo sargento Instru-
ctor dn Tiro 340, sr- Teclo G. Mqia>]
presidente do Entrerlenso F. C. da
Entre. Rins, filiado á Associoção Su- 

'.

doesto Fluminense dc Sports um
convite para jogar, hoje rom essa
prestigiosa entidade uma partida
amistosa do footixiil.

Aceitando o gentil convite, a di»
rectoria tío Tracção organizou a se-
guinte. ('mliiiixadii que parlir» pnrn
Entre Hios nn Fslnção liarão do
Mauá. n i trem dos 5.30 horas.

Chefe da Rmbnlxndn, Irapunn Snn-
tos; sub-chefe. Francisco P. Ferrei»
ra; dircclor technico, Ary Barreto$'
procurador. Duilio lialdacrhi; mas-
sngisla. Eiirico Cardoso; jogadores»,
Dourado, BcUczn. Marocns. Artenio,
Moacyr. Annibal, Heis. Tião, Gua*
racy, Miingoeirinhn c Quintnnilha,
Reservas: ("nudionor. Bctinho, Cd-
ios. Ar," e Bilulu'.

Em caracter particular seguirão
ainda oi «li-cctores do Tracção:
Raul, Brandão, Mario N, Rocha.
José. Guilherme, Bzequicl R» Silva,
o Victorlo Tnzzl.

Após o jogo haverá na sede do
Entreriense um grande baile dc ho»
menagem. devendo a embaixada re-
gressar. amanhã, do manhã.

Beef aprompfou
bem

O infeliz Bccf, que acaba dc mn-
dar dc propriedade, marcou o bnm
tempo dc 21" para uma partida de
310 metros.

Foi este um dos moüvos de. ter
a .ni») colação baixado na iBolsa",.,.¦¦...„ porquanto varias npostas
foram feitas cm suas patas,

Den Onden, hkslrnhmf,, TUnmrrmnns e Selbtiçh, a ivntnr da rswtrda para „ direita, tomtituem a turma d,- ouro mi anal a Ihlhndadeposita Iodas tis etpmnras, Realmente è uma turma tormidavrl au? btm nrfrfn vencer n nram nlvmnlro

-i -
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José T. Caivano está sendo pretendid o pelo Independientes - Dez mil pesos
solicitou o Argentinos Juniors pelo 

"passe" do seu center-half
Ha poucos dias, através noticiário de inteira sensação, tomii-

mos publico oa desejos ds Corazzo, considerado no momento como
o mais notável ccnter-halí da Argentina, do Ingressar no íootbail
Italiano.

O grando astro, bem recentemente, recebeu excellente offerta.
que, uo cambio brasileiro, attlngiríl quasi 200 conto3.

Apesar de Corazzo nada ter deliberado em definitivo, é eviden'(
que o Iudependiente receia perder o seu mais destacado crack. As
sim é que, deante do que se fala e do proseguirem as negocincO:*'
tendentes a permittir a Corazzo transferir-se para a Itália, resolv;.,i
o Independiente entrar em negociações com o Argentinos Juniors, of-
ferecendo a esta a opportunidade de ganhar alguns milhares de peso?,
desde _U3 esteja disposto a dar "passe" livro ao seu defensor.

Scientô dos desejos do Independiente, o Argentino Juniors soli-
citou dez mil pesos pelo passe do seu defensor.

Adiando excessiva a quantia, o Independiente contra-offertoti
cinco mil, mas o Argentino Juniors nem tomou conhecimento do pro-
nunciamento do grande club platino.

Itpcoldso""de perder a opportunidade, de contractar Caivano, o
Indcpendienta offereceu mais dois mil pesos, chegando, assim, aos
sete mil.

A nova offerta interessou ao Argentinos Juniors, de maneira quo
as negociações proseguom.. .Não se pôde dizer que ellas venham a
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A F. M. D. HOMOLOGOU 81 MARCAS

bem encaminhado. Talvez ainda venha uma exigência de mais uns
500 risos, o que não fará o Independiente recuar do propósito de
conquistai* Caivano.

Em todo caso, esta o Independiente vigilante. No caso de Co-
razzo levar avanto o seu Intento, elle contará com o auxilio de Cai-
vano, um elemento de notável destaque ho football platino.

A Federação Metropolitana de De*.-
portos, por intermédio dc seu De-
parlamento Autônomo de Athlelismo.
vem dc organizar o quadro dan me-
lliores" performances dos athietas
seus filiados, as quaes passarão,
doravante, n constituir us records
officiaes da entidade.

Xcssc quadro foram incluídos va-
rios resultados obtidos ainda no
lempo da Associação Metropolitana
dc Esportes Athlclicos, cujo archivo
foi annexado ao da V. M. 1). T.

São os seguintes os records ho-
I mologados pela F. M. IJ. cm nume-

ru do 81.
Veteranos: 100 metros rasos —*

10.6 — José Xavier dc Almeida —
0. 11. V. ü. — 15-11-931. '.'00 me-
tros rasos — 21.8 — José Xavier de
Almeida — Ü. 11. V. G. — 11-15-931.
;ill0 metros rasos — 36. — José Xa-
vier de Almeida — C. K. V. G. —
29-11*981. -4tio metros rasos — 5(1. —
Sylvio Magalhães 1'adilha — F. F.
C. — 30-8*931.; Alfredo Colombo --
G.R.V.G. — 20-1-935. 800 metros
rasos — 1.58.6 — João de Deus An-
drade — F.F.C. — 8-11-931. 1.000
metros rasos — 2.39 — Jeronymo
Porto Maria- C.U.V.G. —10-8-930.
1.5011 metros rasos — 4.1(1 — João
de D-uis Andrade — F.F.C. — 10-
10-931. 3.000 metros rasos — 9.2U

João de Deus Andrade — F.F.C.
8-3-931. 5.000 metros — lfi.18.8
João de Deus Andrade — F.F.C.

5-7-931. 10.000 ineiros rasos —
34.13.8 — Mario Alvim — C.R.V.G.

22-12-935.
Uma hora — 16.902.54 metros —

Mario Alvim •— C.P..V.G. — 13-10-
935. Meia hora — 8.816.56 metros

Mario Alvim — C.R.V.G. — 13-
10-935.

110 metros barreiras — 15.4 —
Sylvio Magalhães 1'adilha — F.F.C.

5-7-931.
200 metros barreiras — 25 — Syl-

vio Magalhães Padilha — F.F.C. —
1-6-930.

40(1 metros barreiras — 54.4 —
Sylvio Magalhães PadÜha — F.F.C.

5-8-931.
3.000 metros obstáculos — 9.50 —
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AINDA A TROCA DE SEXO DA ATHLETA

TCHECOSLOVACA ZDENKA KUBKOVA
O JORNAL noticiou ha tempos a

operação que a athlela tchecoslovaca
/denka Kubkova soffreu c pc!a qual
consesuira mudar de sexo.

Vamos agora transcrever o que
sobre este estranho e inédito «uso
noticiou um confrade europeu:

"A athleta Zdenka Kubkova. bas-
tante conhecida cm todo mundo pc-
los feitos magníficos que conseguiu,
ultrapassando quasi todas as marcas
de sua eatejoria, era dona dc um
vigor p!iysic:i extraordinário e de
uma energia moral que causava In-
veja ás sutis competidoras.

Toclu o seu tempo era dividido cm
três partes perfeitamente iguaes: ao
trabalho no escriptoria commerciàl
onde era empresada; a pratica spor-
tiva em quasi todiu as suas mod:;-
lidades c ao descanso.

Um atraz do outro, a senhorita
Kubkova foi batendo os records esla-
belecidos pelas melhores athietas cu-
ropéas c americanas e me'hora tido
todas a.s marcas. Nas corridas, no
salto, no lançamento dn pc:o e no
arremesso do disco e do dardo, a
senhorita Kubkova lüo tinha riva'.
Entretanto, desde algum tempo, ra-
ras vezes tomava parte nos concur-
sos de natação, apesar de sobresahir.
sc nesse sport tanto como nos de-
mais. As companheiras de Zd:nl;a
attribuiam esta particularidade a
certa moléstia que a joven dizia ter,
o â vergonha que tinha dc exbibir-sc
ein "maillot", cm virtude da falta
de harmonia do seu corpo, despro-
vido dc graça feminina. Porem, a
verdadeira causa de tal abstenção
nada tinha que ver com a coquc':c-
ria. Tratava-se, sensivelmente, dc
uma inexplicável turbação que Bden-
ka experimentava ao encontrar-se
no banheiro, ou no vestuário, entre
as jovens que se despiam.

Havendo sido, então,- sempre per-
feitamento equilibrada e normal,
Zdenka suspeitou que a'go de estra-
nho lhe oceonia e foi confe sar sua
iuquiclude a uni eminente medico
dc Praga. Este medico, ao ver a cr.-
truetura varonil dc Zdenka, pcnsoi
na possibilidade dc um desses casos
rarissimòs do sexo oeculto debaixo
da npparcncia de sexo contrario e
Informou a Zdenka suas suspeitai.,
!'a7endo-!lie comprehender a neeo-
sitiado de um c.xfmè minucioso, El-
Fectuadn o nicr.mo, o medico pôde
consta ar que realmente Zd-.-nka só
linha dc mulher n apparenc'a c que
esta dcsappárcccria logo que sc cT-
fccUtasse unia simples opera*ão..

Occorria isto nos primeiros dias
d-i dezembro ultimo, c Zdenka dei-
'üu aprrovcit.ir a opportunidade das
festas dc fim do atiro nara pedir, no
eicrlptnrlo onde trabalhava, uma li*
cenca de a';uns dias.

Fez, então, a operação.

O quadro japonez de
rugby foi derrotado
TOKIO, R (TI.) — O team nco-

zelandez dc ruby, "Ali niacks", ora
em visita no Japão, derrotou o qin-
dro da Universidade de Wascda por•12 x 17.

Villa Jardim F. C. va:
enfrentar o Coelho

da Rocha
Xa prnça de sportn do Rosnl.v

AlliIeHcn Cltíhi t>ci". levado a effcl-
Io, hojt', uma grande pugna de
fíioi'*<iil entre o Villa Jardim l?. c.
8 o Coelho iU lincha,

lima partida V»m di*iptrtaii<lo n
mal» vlvu intcreiiHe mire n» udeplo»
•lm liiii* rlubt O VIIU Jardim «-Md
,am • iiiiii fi|u!pe baitanie nirlliura*
i|« * riiiifla i*l v'rlorlJ einitra m pt-
t'||iltl(ii il-J ferllio d» Uniu.

Assim, nas vésperas de Natal,
Zdenka se despediu de seus compa*
nbeiros de trabalho, anuunhando-
lhes ecu regresso dcpois do dia do
Heis,

"Adeua, senhorita Kubkova.
Que se devlrta muito nas pistas de
Ski e que o Ar"j Novo lhe traga
muitas felic-id--' o".

Esta foi o t .üma vez cm qne
Zdenka se ti*. :ou chamar de senho-
rita, sem p../.estar,

A VOLTA
Passaram-se os dias das festas e,

numa manhã, chegava ao cscrip'.o-
rio onde Zdenka trabalhava, um mu-
cinlio vestido com elegante terno cor
de cinza.( "sweater" branco, caini-
sa branca c cache-col azul,

O mocinho exclamou, ao entrar;
"Felicidades, Já estou de vol-

la".
"Oh! Sen'iori'a Kubkova. O

que ò isto? Como lhe oceorreu esta
extravagância dc vestir-se de ho-
mem?"

"Porque sou, na verdade, um
homem, meu? amigos. E me chamo,
de hoje em deante, de Zdenke Kubek-
Assim consta no registo de meu
nascimento, que soffreu a correspon-
dente modificação de meu sexo".

E a mulher convertida em homem
narrou tudo o que lhe havia aconte-
oldo: su?s inquictudes c sua consvl-
ta: a operação fcüa eom exilo e que
lhe havia devo'vido seu verdadeiro
sexo; o trabalho que teve. para dai
estado official a semelhante trans-
formação.

"E agora, que vaes fazer?" —
perguntaram-lhe o- camaradas, de-
pois df escutar, assombrados, tudo
aquillo".

"Continuar trabalhando no
mesmo logar que 1'nba antes, já
que, para fazer correspondência
comniercial, tanto faz ser Zdenka
como Zdenke; logo, vou fazer o ser-
viço militar e, mais tarde, quem sa-
be, arranjarei uma noiva para me
cnscr".

Depois de tal dec'ara^ão. a joven
transformada em homem sentou-se
á sua machina de escrever e reini-
ciou a sua quotidiana tarefa, como
si nada lhe tivesse oceorrido".

m ¦- *¦"--¦ ¦ ¦ ¦ ¦ i n i ¦ it

A SINGULAR PROEZA DE DRAKE JÁ FOI SUPERADA
Drake. o famoso artilheiro do

Arsenal de Londres, que, segun-
do noticiámos ha dias, foi vlctl-
ma de lamentável accidente, como
tambem registrámos anteriormen-
te, conseguira marcar, em um
match importante do campeonato,
a "insignificancia" de sete goals-

Essa proeza, única em jogos
principaes, foi logo superada por
outro jogador de nome Bell, tam-
bem centro avante, que fez 9 dos
13 pontos que seu quadro con-
qulstou, numa das ultimas parti-
das que disputou. Tratava-se, é
certo, de um jogo de campeonato
da 3a divisão. Diremos, porém,
«ue a 3* divisão, na Inglaterra,
não possue quadros tão fracos
como em outras partes. Os doi;
Ceitos não deixaram do ser extra-
ordinários.

Entre nós, ha muito tempo que
não se registra uma grando proo-
za desse gênero. O record de ten-
los, numa partida official, conti-
núa pertencendo ao centro avan-
te paulista Braz, do S. Christo-
vão A. C, quo tez 9 dos 11 goals
com que o seu club venceu o
Mangueira, no campeonato cario-
ca de 1920.

Depois de Braz, o artilheiro
mais em evidencia na marcação
de pontos foi o grande Nilo, que,
em jornadas diversas, conquistou
mais de quatro goals. "

Melhor record que o de Braz,
não conhecemos, oífic!almente, no
football brasileiro. O record do
campeonato paulista continua em
poder de Araken, que, quando Jo-
gava no Santos, na sua 1 phase,
tez 7, goals, contra o Ypiranga.
Fried. no tempo de Laf, fez tam-
bem 1 goats, no prélia Paulista-
no x União Lapa. Igualmente,
Heitor, no seu apogeu, fez 7 goals
da selecção paulista, num jogo
amistoso; eom os paranaenses.

O grande interestadual de
i entre o Jequiá F. Ce o

Serrano cie Petropolis
Um interessante encontro interes-

tadual amistoso será realizado, hoje.
na cidade dc Petropolis.

Dcfrontar-se-áo numa pr.rlida-rc-
vanche as duas fortes e adestradas
equipes do Jequiá P. C, vice-cam-
peão da Sub Liga Carioca e o Serra-
no F. C., tetra-csnípeão da linda
cidade serrana.

A população pctropolithna aguarda
com verdadeira ansiedade o momen-
to do dcçcnrulsr du pugna, pois. rs-
pera que o campeão da cidade logre
dssforrar-BO da derrota do .'1x2 que
soffrera par:i o campeai) carioca (Ia
Ilha do Governador.

O .lequiá F. C, que vem snsten-
tniulii rum n maior galhardia o seu
titulo de lnvl:to, tem a esperança dc
voltar vietorioMi de Petropolis,

A luti vae ser, puls, empolgante e
0 publico ln*al terá, certamente,
Uma tarde sportiva cheia de attrac-
',ões,

A K.MIJAIXAfiA
A rmbahudi do Je pill V, C, de-

M-ri «ejulf aiilm conitltuldii
Pre*lileilte. N«*t*uii Me.c; lliesmi-

reiro, Adbemar (itierrai iccretarlo,
tviluardn 1'ehna; dlr»iv>li> iportl»»,
D «item"* M lüiliifif» r linneraldliiu

Cunha f|ii*at orador uífiviitlt Lva.i*

dro Bèjar; juiz, Guilhetnie Gomes;
jogadores: Walter, Daiuon, Ceará,
Francisco. Chaves, Alph:u, Mascot.
te. Betinho, Fra_a. Macumba, No-
zinho. Diogene:, Adahil. Al-ilio. N-l-
son e Helelo; roupci.o Manoel Ro*
berto.

Um carro especial foi fretado peto
Jequiá F. C. para levar a sua cm-
baixada e será ligado ao trem da
carreira dc 8.35 horas.

O QUADRO DO SERRANO
Para o combate com o Jequiá, o

Serrano ap.*--.'ii.ará a s.:;ai.itc ci-
quadra:

Werneek; Tlioiní e TortoJ Ame-
rico. Tavares c Oscar; Jiistcn. Zezi*
nlio, Paulino, pii-oc c Sardinha.

A PRELIMINAR
Coma preliminar tio encontro ln*

Icr-etladiml, Imvera uma psrtlda eu*
tre a equipe seeundariii do Serrano
r o quadro principal de um club du'.>• divisão.
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Nilo, que sempre ]igurou enfie cs 'scorers
— isualòü o feito cie Braz

ua cidade mas não

S lllip
mines í Lia

Mario Alvim — C.R..V.G. — 17-11-
935.

4x100 metros — Itelay — 42.8 —
Aldo, Clovis, Primo, Ibero — CR.
F. — 31-8-930.

4x400 metros — Itelay — 3.23.4 —
Maia, Mahr. Arligas, Padilha — V.
F.C. — 5-7-931.

Salto em altura — 1.80 — Jarbas
Vicente Barbosa — C.R.V.G. — 20-
1-935.

Salto cm distancia — 6.96 — Cio-
vis Figueiredo Raposo — F.F.C. —
8-11-931.

Salto com vara — 3.59.7 — Adol-
pho Woebcken Júnior — C.R.F. —
26-9-927.

Tríplice salto — 14.11 — Dalmo
ds Almeida Teixeira — C.R.V.G. —
22-12-935.

Arremesso do peso — 13.18 —
Franz Paquié — F.F.C. — 29-3-931.

Arrcmer-.o do disco — 4Q.52 —
Franz Paquié -- F.F.C. — 29-3-931.

Arremesso do disco — 40.52 —
Franz Paquié — F.F.C. — 30-8-931.

Arremesso do dardo — 59.86.5 —
Joaquim Duque da Silva — C.R.V.
G. — 8-6-931.

Arremesso do martelio — 21.25.5
Antônio J. Machado — C.R.V.G.

19-1-935.
NOVÍSSIMOS

100 metros rasos — 11.2 — José
Xavier de Almeida — C.R.V.G. —
14-7-928.

200 metros rasos — 23.2 — José
Xavier do Almeida — C.R.V.G. —
13-5-927.

200 metros rasos — 23.2 — Lauro
Pinheiro Jamacaru — C.R.F. —
14-7-928.

400 metros rasos — 62.6 — Lauro
Pinheiro Jamacaru — C.R.F. — 14-
7-928. Esmeraldo Ferreira Azuaga —
C.R.V.G. — 29-5-932.

800 metros rasos — 2.05.6 — An-
tonio Damaso — C.R.V.G. — 24-
11-935.

1.01)0 metros — 2.46.4 — Mario
Ferreira Gonçalves — C.R.V.G. —
17-11-933.

1.500 metros rasos —¦ 4.28.2 —
José Domingos — B.F.C. — 29-5-
932.

3.000 metros rasos — 10.18 — Ac-
cioly Sarmento — B.F.C. — 14-7-928,

5.000 metros rasos — 17.16.6 —
João Alves Cavalcante — S.C.R„ —
24-11-935.

Arremesso do peso — 11.65 — M.
Oswaldo Gonçalves — C.R.V.G. —
24-11-935.

Arremesso do disco — 38.97 —
Franz Paquié — F.F.C. — 29-5-932.

Arremesso do dardo — 50.32.5 —
Alberto Paes — B.F.C. — 14-7-928.

Salto cm altura — 1.70 — Cid Nas-
cimento — F.F.C. — 25-7-931.

Idem — 1.70 — Paulo Pinheiro —
C.R.V.G. - 24-11-935.

Salto cm distancia — 6.37 — João
Milanez Filho — C.R.F. — 25-7-931.

Salto com vara — 3.40.5 — James
Eric Kerr — C.R.V.G. — 29-5-932.

110 metros barreiras — 15.4 — Os-
waldo Gonçalves — C.R.V.G. —
24-11-935.

ESTREANTES
75 meiros razos — 9 — Nelson San-

tos — C. R. V. Gi — 10-11-036.
100 metros razos — ll-(i — Mauro

Baloussier — C. R. F. — 24-5-031.
Aloyslo Guarita Cavalcanti — F. F.
C. — 15-5-932.

300 metros razos — 37.2 — Atilo-
nio Damaso — Avti.su — 10-11-9.15.

600 metros ruzos — 1.33.2 — Al-
ceu Almeida — F. F. C. — 15-3-932.
1.000 metros razos — 2.47 — José
Domingos — B. F. C. — 13-5-932.

3.000 metros razos — 9.46.8 —
Nelson Pacheco — C. R. V. G. —
22-9-935.

80 meiros barreiras — 12.2 — Ha-
mllton Belford — B. F. C. — 15-5-
932.

110 metros barreiras — 16.4 —
Abelardo Leopoldo — C. II. V. G.

10-11-935.
Salto em altura — 1.70 — Ncy de

Almeida Teixeira — C. R. V. O. —
10-11-935.

Salto em distancia — 6.21 — Nc!-
son Santos — C. R. V. G. — 10-11-
935.

Salto'com vara — 3.20 — Rubens
França Soares — A. F. C. — 21-5-
931.

Arremesso do peso — 11.47 — João
de Azevedo Moreira — S. C. B. —
13-5-932.

Arremesso do peso — 5k, — 1.12,02
Elysio Cavalcanti — Alvacclii —

10-11-935.
Arremesso do disco — 31.26 — Er-

resto Zimmcr — Aluvacclll — 10-11-
935.

Arremesso do dardo — 43.54 — Pc-
dro Manoel do Otivcira — G. R. V.
G. _ 24-5-931.
JUVENIS DA SEGUNDA CATEFORIA

100 metros razos — 11,2 — Wilson
Lontra Machado — C. R. V. G. —
20-10-935.

300 metros razos — 37 — Wilson
Lontra Machado — C. R. V. G. —
20-10-935.

80 metros barreiras — 12.4 —
Raphael Busi — C. lt. V. G. — 20-
10-935.

Arremesso do peso — 13.11 — ,.,-
caldo Flores — C. R. V. (i. — 22-
Ü-935 .

Arremesso do disco — 20.7 — Os*
waldo Flores - C. 11. V. ü. — 20-
1(1-935. .

Arremesso do dardo — 33.20 -•
Rosalvo Coutinho — Avulso — 20*
íii-n:::..

Sa Ito em altura — 1.60 — Pau'ii
Pinheiro — C. Jl. V. G. — 20-10-
935.

Snlto em distancia — 6.31 — Nel-
son Santos — C. R. V, G. — 20-lU-
935.

Salto eom vara — 3.20 ¦— José Al-
berto Pitta — Avulso — 20-10-935.

PRIMEIRA CATEGORIA
75 metros razos — 9-1 — Carlos

Freire — C. R. V, G. — 8-9-933.
Salto cm altura —¦ 1.33 — lvdmun-

do Pereira Passos — C. R. V. G —
20-10-935.

Salto cm distancia — 5.62  Ed-
mundo Pereira Passos — C. R. V
G. — 20-10-935.

Arremesso do peso — 10.63 — Os-waldo Limoeiro — C. R. V. G —
20-10-935.

Arremesso do disco — ;i9.60 — Os-
waldo Limoeiro — C, II. V, G, —
2i)-lll-935.

INFANTIS LV. SEGUNDA CATE-
GORIA

50 metros razos — 6.7 — Mauro
Couliiiho — C. R, V, G. — 13-lU-
935.

Os novos associados
do River F. C.

Para o quadro social do Hlvcr F.
C, acabam do ingressar os seguin-
les senhores, que tiveram as suas
propostas approvadas na Última re-
união dc directoria: João Nogueira dc
Andrade, Evandro Fontes Moragão,
Sargento Diogenes dc Oliveira Dias,
Orlando Moneró, Arnaldo da Silveira
Maia c Edgard Seixas.

Saito em distancia — 4,50 — Leo-
nidas Parca — Avulso — 13-10-935.

Arremesso da pelota — 56.00 —
Mauro Coutinho — C. 11. V. G. —
13-10-935.

PRIMEIRA CATEGORIA
25 metros razos — 4. — Rubens

Fernandes Netto —¦ C. R. V. G, —
13-10-935.

Salto c mdislnncia — 4.09 — Pc*
dro Hurpla — Avulso — 13-10-935.

Arremesso da pelota s|l — 45.94 —
Gerson Daniel de Deus — C. 11. V.
G. — 13-10-D35.

L C. N. e es iiéi!
A decorrência daa ultimas compe-1 entre os

ores infantis
tições natatorias promovidas pela
L. C. M. nos revela u abandono por
parte da entidade especializada dos
nadadores infantis. Está nn linha
precisa e recta dos factos, no con-
censo unanime dos technicos c sc-
tudiosos, que nadadores não sc im-
proviâam o que aquelles que ae ap-
plicam a natação depois do 11 annos
tem sua efficiencia diminuída cin
faço de adversários que sc dedicam
ao salutar sport desde a primeira
infância.

No presente momento, dc davemo
da natação no Brasil, impõe-se a for-
mação de equipes dc nadadores jo-
vens, floração brilhante, que levan-
tara bem alto o plianal dcsla cara
pátria. Resta que os diligentes su-
premos da L. C, N. attendain ao
justo desideratum e náo se quedem,
cm sua symbiose com a. Liga dc
Sports da Marinha, na indifferença
de obeliscos, muilo altos, muito aei-
ma dos anseios dos que tém a pre-
tenção de olhar o futuro que o pas-
eado falha de expressão.

Impõe-se a incentivação do nado

studantes de São

E'

Wox Santos F.F.
o jogo de hoje em Santos — Primeiro

encontro após filiado na L P. F.
PAULO. 8 (Agencia Meridional) | O pedido foi aceito immediati-S. PAULO. 8 (Agencia Meridional)

— Conforme mandámos dizer, o E
tudantes de S. Paulo encontra-se
com a sua situação perfeitamente
delinida, com a entrada, na Liga
Paulista de Football, dc seu pedido
de filiação.

Assim 6 que ao mesmo tempo que
a dirc-toria do Estudantes enviava
á A. P. E. A. seu pedido de des-
lig.imento, pedia á Liga Paulista sua
filiação.

dos baskeHeis tlu-
a Carioca de Basketball

Manmas defende-se
Informam de lluenoi Aires que oi

dirigente., dn lllnp.idromo de Man»-
nas et.ti.ii lumamlo leveril providen-
ílití ("oiilr* ii** "dopadorei de ani-
uiiH'9 <U* i'inrJ 1,1»,

Os sportsmen que vieram repre-
sentar a Federação Fluminense de
Sport no Campeonato Brasileiro de
Basketball, antes dc regressarem á
cidade dc Cam pos, compareceram a
sede da Liga Carioca de Basketball
para prestar uma significativa boine.
nagem noj seus leaes adversários,
campeões brasileiros dc 1935.

Acliiiviim-se presentes ai os paro*
dros do sport da bola no cesto, joga-
dores e clironlstas quando ali che*
garam iif rapa/es da Campos,

O ir, Afranio Macle', mn do* che-
fea da delegarão apój os cumpl-
mentos e saudações de prose, profe*
riu um brilhante discurso, offcitandn
A l.lu» Carioca d* Baikethall uma
flsmmiila symbnüca de m-iI**, ihiiio
ltoniena|çin om campeies (V 1934")

ÁíraUfCíndo n u f.r.a, o <r. ha

Reis Carneiro, proferiu lambem uin
bello ImprovUa c terminou fanendo
o elogio da actuaçâo dns campistas
no certamen deste anno c enalteceu-
do n acção operosa u efficiontc da
Federação Fluminense dc Sports.

Por ultimo, usou cl i palavra o dr.
Genial llos.o i, presidenta da Fone-
ração Brasileira dc Biskclbnll para
congratular-so com :i< filiadas peo
fcliz acerto dn certamen dc 1935.

E num ambiente de franca cama-
rodagem, oh iportumen campistas is
retiraram da lide da Liga Carioca
de Ila.krtbal! por entre vhoi o a*.-
claiiiaçòe*, d»s pre*>cntr».

Dali os representante** flumlncn.
ses ie dirigiram para a eslaçío. re-
grewwid.i a (idult* de Campos, »c.v
ta-fçlra A noilc.

\J plUAUIIU UÚIIt UU

Standard F. C.
E\ finalmente, no próximo dia 15

do corrente, que non salões do C-
R. Botafogo, com inicio ás 23 ho-
ras. deverá ser realizado n esperado
Iwile á fantasia com que o Standard
F. C. saudará o reino de Momo.

Tratando-se do um club- cujas
festas sempre se revestiram do ma-
r.imo brilhantismo e elegância c, a
julgar tambem pelos esforços que
vem dispendendo a sua directoria, n
baile do Standard F. C- è esperado
om todos os sectores carnavalescos
eom grande ansiedade-

Júlio Canales che-
gou de S. Paulo

De S. Paulo, onde sc encontrava
ha mezes, regressou, hontem pela
Itianhu, o iiabii bridão chileno Juliu
Canales. que está cumprindo uma
penalidade que lhe foi imposta pela
Commissão de Corridas do Jockey
Club Brasileiro,

No rápida palestra que mantive-
mos com o cx-plloto da coudelaria
do sr. I.innco de Paula Machado,
ficamos inteirados de que ello per-
uianccerá iics'.a capital até finali-
lar a sua suspensão, a 2 dc março,
pretendendo principiar a trabalhar
uo illa 3,

Interrogado por nós sobre o de-
mflo entre Sargenlo e Borb.i Cato,
nveiiio este que fomos us prjmtlroí
n nillcl.ir, Canales nos aileinloii que
I areiem e»lar quasi tcrniiiiadiia «s
(((marches, adeantando que ie tal <>t
il*1.", a assistência no lllppodrnmo da
Mniira irri malur qu» uo domingo
I|':;ii-í',l'lt).

O pedido foi aceito immediati
mente. isto. aliás, não era de cs-
tranhar, uma vez que, ha duas se-
manas, se annunciava a passagem
do grêmio para aquella entidade.
Tendo, mesmo, vindo do Rio ma
emissário que veiu afastar scrlos
inconvenientes.

ADVERSÁRIO DO CAMPEÃO DE
1935

, Cumpridas as formalidades eslatu-
tarias, ficou o Estudantes dc Sâo
Paulo habilitado a jogar com os
demais grêmios da L. P. !•'. c o
seu primeiro adversário, na cntldil-
dv* do sr. Taranlino, segundo está
assentado, será o Santos F. C, ctim-
peão paulista dc 1935, amanhã, á
tarde, em Villa Bclinlro.

ESPECTATIVA EM SANTOS
SANTOS, 8 (Agencia Meridionill— Reina grande espcclativa e.m tor-

no do encontro a realizar-se, ama-
nhã, á tarde, no campo da Villa Bel-
miro, entre o Santos F. C. c o líi-
tudantes dc S. Paulo. A pujança dos
contendores é fartamente conhecida
através suas "performances", nos
últimos tempos. Assim c que se dc
um lado o Estudantes descia e se
empregará, para fazer n sua estría
na sua nova entidade, tambem o
Santos empregará todos os seus rc-
cursos para não desmerecer seu ti-tulo, c, muito especialmente, seuultimo triumpho. frente ao Estu-
diantes de La Plata,

O quadro campeão, deverá jogarcom a seguinte constituição, piraenfrentar o Estudantes:
Cyro; Neves c Meira; Ferreira,

Martelette c Janguinho' S.iev, MPereira, Decio, Araken c Juii-iueiil-
nha.

Moran, no Santos F. C.
SANTOS, 7 (Especial para O .TOM.

NAL1 — Notlcla-sc aqui que o San-
les F. C. e o jogador Moran já¦ ollaram ás boas, tanto assim queparece estur mais ou menos acerta*
do o retorno desse Jogador ás filei-
ras tilvl-negras. No ca*o de se no*
lilivur Ul noticia o "meia" Moran
Irá t-er experimentado nn qulnlctlo'io quadr.i principal da VIII i liciml-"*. «inde, nllii, jà |m, nctusíâo de(It.l^qllr.

jovens praticantes, messe
brilhante, porém prodigiosamente•versátil c frondlsta.

Os infantis seguramente abando-
narâo as piscinas, dedicandn-sc nu
bnskct c outros sports, desde qur
não tenham o incentivo das competi-
çõer, freqüentes,

Na Olympiiiila de Los Angeles, Ma-
kino, o famoso est.vüsta j.ipouez. sai-
l'a apenas da Infância: ltaglhild Xc-
ger, infantil, de 15 annos, acaba do
bater cm Dinamarca, um record
mundial (I): Kiefcr, superando o re-
cord mundial de doscravolé aos 17
annos, tevo infância inteiramente
votada ti natação, seguramente com
estímulos fortes para sua pertinácia
que culminou nn grando commcti-
mento de repercussão mundial. ,

Ua, para tal ineentlvameiilo, fac-
tores ligados ao desenvolvimento do
organismo, capazes de firmar cOnvlc-
çèes no espirito dos estudiosos, .

A mobilidade da articulação tíbio-
tarseana no nado crawl, bem assim
a desenvoltura dn cscapulo-humcral
que o nado do dorso exige, só podem
ser conseguidas na primeira infância,
quando então, lestos de supleesc, os
ligmc.hios c cápsulas nrtlculãrcs sã.)
susceptíveis dc accentuada mobillda-
de c desenvoltura.

Etn todas as competições d.i L, C.
N. figuram inexpressivas provas de
1.000 a 1.500 metros onde se insere
vem 2 ou 3 nadadores, provas dosili-
teressantes cuja única finalidade co-
lima na contagem do pontos pata
os grandes clubs.

Observa-so sempre um grande na- ,
dador, o vencedor da prova, acólita-
do por medíocres anlagonlstas qun
sc sacrificam cm holocausto a rati-«
niiagem dos ponlos dos últimos pon-
tos, O quadro que aqui bosqiiejamos
não varia jamais.

Ao tiro dc saida, o vencedor des-
pede-sc dos antagonislas já derrota-
dos, fusa a ngtin, a franja dc espu-
ma o persegue durante 'JO e lautos
minutos e, ao nguarlssar vlctorioso ua
borda da piscina, estrugem palmas,
coneultam-so os chronomctros c mar.
ra-sc o jionto certo.

Seus anlagonlstas, inefficicntcs,
cm esforços soiirebumanos, sc esbo-
fiun cnli-e n desdém dc alguns c a
indifferença dc rr.Ntos.

Ha espectadores .luscntcs, o espi-
rito longe da prova I

Quantas voltas dc atrazo?
Em torno das 5 ou fl piscinas de

atrazo gira o commentario me'an-
eólico nnlc o desperdício iutttil de
energias!

Perder é dc sportman quando per-
demos na batida; perder evidenciai!-
do incapacidade sportiva, é lastima-
vcl; constitue desaire que. resvala
do nadador para o club que o insere.
veu i

Prova de 21 c tantos minutos,
tempo muilo mal empregado.

Nesse espaço dc tempo haveria op-
pórtunidade para 4 provas dc Infan-
tis que possivelmente mobilisariain Ü0
nadadores. Nas ultimas competições,
praticamente, a L. c. N. riscou de
seus programmas as provas infantis
— 3 mezes de pausa, a meno-pausa
está no programma lançado para 16
do corrente. Senhores das especiaii-
zadas, não seria possivel nos proxi-
(lios mezes manter este fluxo?!

N. R. — (h commentarios acima
foram eseriptos pelo sr. H. J.
Vianna Sá. i

O brilhantes trabalho velo assis-
nado com um pscudonyino. Entro-
tanto não pudemos fugir á tentação
de insetil-o dando o verdadeiro nome
do autor.

O sr. Sá tem Ioda a razão.
Até agora a L. O. N, vinha se

esquecendo don nadadores de ama-
nlià. Felizmente, n entidade csppe'ii
li/.id.i despertou r. ;, i.osaa futuros»
pçtizada vae ter Já HO próximo dia
111 e cm seguida lio inc?. de março 01
setij conciinoa.

As cntlrai rio autur. « respeito do
mnls sáo ju.tlislnm o revelam rom
a «tia Inlelllgeiifla nm patriotismo
que não i possível («ronder.

Vnltc, o ir Sá, quando qul/er, IOisiumplo, niiaiili-lii-H-niiit. iriiipreuni }'•! ir.»Í!)ho,
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BRASILEIRO
Seu Cabral, Lumine, Arapogy, Chimborazo» ÃppSe Sauce e Beef são os animaes alistados no pareo menos desinteressante da
tarde — Sete carreiras fracgu.ssimas e se m attractivos competam o programma — As montarias prováveis, as nossas cota-

ções e os informes sobre todos os parelhe iros que intervirão nas differentes justas
A dominguelra dcsla tardo no ma*

jestoso campo de corridas situado nas
margens da Lagoa Hodrigo de Frei-
tas pode ser taxada como a mais fra-
ca tios ultimos tempos, sendo ,sem
tirar nem pôr, igual ás da epoca cm
'|ue o cxtrnrto Derby sc debatia cm
lutn com o Jockey.

lie fado, não temos memória, ul-
limanicntc. de um programma tão
fraco c lão despido de nltraclivos.
Não ha uma unlca justa que comsi-
ga chamar a attenção dos affciçoa-
dos, porque dos 45 buccptialos Inseri-
ptos nenhum está incluído no rói <los
dc classe intermediária. Uns são"tnatutlgos" conhecidos c outros não
passam de mcdiocridndcs cuja «Jeca-
donc-n é visível,

Asism sendo, a fcsln dc hoje nada
lem que lhe augure suecesso, o que
será menor ainda sc o calor sc fi-
zer sentir co mu mesma intensidade
da semana transada, quando o cario-
ca andava procurando os logares mais
tiprazivcis para fugir á canicula que
nos assola. .

Conseguimos, depois de demorada
investigação, neliar o prcmlo menos
desinteressante, que é o denominado"Galopndor", no percurso de um ki-
Inmclro e meio. que levará, ás ordens
do "starter" ns estrangeiros licef,
Apple Sauce. Chimborazo e Lumine,
os nacionaes Seu Cabral c Arapogy.

— A seguir, como do costume,
abaixo encontrarão os nossos leitores
os informes completos sobre todos os
animaes inscriptos nos diff crentes
prdlios.

1." PAREO — 1.500 METROS
GLO — Correu pela ultima vez no

dia 23 de novembro do anno passa-
do, quando, com 48 kilos, entrou se-
timo, num parco dc 1.500 (90" cm
pista dc areia pesada), para Dlableja,
Nfobe, Rêve dWmour, Mlss Praia,
Negro e Cachalote, batendo apenas
I.ullaby e llellysabeth. O seu estado
é bem regular, sendo a turma cama-
rada. A rnia pesada não e, todavia,
dc seu agrado. Mesmo assim, impe-
sc como seria candidata no triumpho.

DISCO — Correu pela ultima vez
no dia 2(! da janeiro findo, quando,
com 45 kilos, venceu um parco dc
1.600 metros (105" 3|5 em pista dc
.irei leve) sobre Sovéo. Pharaó, Con-
tralcmpo, Mundo Novo, Molleiro, Ga-
larim, Western Union e Dollar, sendo
que esle caiu poucos metros npós o
pulo. Estamos informados que não
lem procedido a bons exercícios no
ltamaraty, razão porquo não corre-
rá, tendo o seu "forfait" dado en-
Irada hontem, á noile, na Secreta-
rin da Commissão de Corridas.

(iílUPPE — Correu peln derradeira
vez no dia 26 <lc janeiro transado,
quando, com 52 kilos, num parco <le
1.60(1 metros, (106" 2|5 cm pista dc
arei leve), entrou quarto pnra Traça-
já, Offensiva e Galmitn, batendo Leu-
tejoula, Colonna, Bohemlo, Dorat.i,
Dão Pcdrilo e Coelho. Foi arcommel-
t:do, nu tarde de nntc-lionlem, logo
após o exercício, dc pequena hemor-
rhagia nasal, o que não o impedirá
de ser o ganhador, tanto assim que
defendera, o nosso prognostico incon-
ilicional.

WESTEI.N UNION — Vide Disco.
Embora n differença de peso, cm re-
Jação a sabbado transado, seja de na-
da menos de 8 kilos, somente como
azar deverá ser apostado,

REPUBLICANO — Estreante. Náo
tem pxercicios que autorizem consi-
derai-o adversário. Poderá, quando

muilo, acompanhar os seus adversa-
rios os primeiros 500 metros, após o
quo principiara, a ficar distanciado.
Salvo qualquer imprevisto, é um azar
impossível.

2.» PAtlEO — 1.600 METROS
IHAPUASINHO — Correu pela ulli-

ma vez no snbbado transado, quan-
do, com 53 hüos, num parco dc 1.500
metros (100" cm pista de .areia ma-
cia), so classificou segundo para Ga-
lopador. batendo Grand Marnior,
Sympathia c Itnpoan, Tem apresen-

1K
SP?*-^ "v
Wm\ * *. :
slss&iíss-Msãi»^».-,

J. Canales, que chegou, Iwntcm
pela manhã, dc S. Paulo

lado sensíveis progressos cm seu "cn-
trainement". Caso o cancha não cs-
leja muito encharcada, poderá appa-
recer no final.

LOHENGRIN — Correu peia ulli-
ma vez no dia 19 dc outubro do anuo
passado, quando, com 54 kilos, numa
carreira de 1.500 metros (09" cm pis-
ta dc areia leve), entrou em oitavo,
derrotado por Zoada, Ouro, Solingen,
Jacatuba, New Star, Kruppe c Cartier,
impondo-sc n Grand Marnicr c Jtin-
dia. Vae rcnpparcccr ainda um tanto
cheio, sendo nossa impressão que n
sua chatice c>insignificante.

XIAH — Correu peln ultinin vez
no dia 5 de janeiro findo, quando,
com 51 kilos, mim parco de 1.600
metroj j(105" 3|5 nn cancha de areia
leve), fanihoii de Bnrboso, Yvctte,
Simpatia c Europa. Tem galopado
corn bastante disposição. Sendo lti-
meiró conliecido, ns suas probubi-
lidados estão iiugiucntndas,

OFFBNSIVA — Correu pela ulti-
ma vez no sr.bbndo transado, quan-
do, rom 56 kilos, num parco de 1.500
metros (100" na pisla de areia ma-
cia), derrotou facilmente Lcntcjou-
Ia, Salvador, Cumes. Dão Pcdrilo,
Dortita e Troca já. Embora haja su-
bido de turma, adiamos dilatada n
sua chance, muito corroborando pa-
ra isto a nusencia de uni competi-
dor com bastante Jigeircza pnra
acompanhai-,'! c as magníficas con-
(lições de treino que ora ostenln.

GARUOSO — Correu pela ultima
Vez no dia 26 dc janeiro, quando,
com 57 kilos. num parco tle 1.500
i.u*lros (97" 3]5 na cancha de areia

leve), perdeu por pescoço paru Sem
Reserva, derrotando Yvette, Irapua-
sinho. Cossaco, Itnpoan, Mussuã c
São Sepé. A sua forma c de com-
plclo apuro. Não obstanlo acttiar
mal no terreno pesado, não deve ser
abandonado nas npostas.

3o PAREO '— 1.600 METR03
Ml.\U'lAL — Correu pela ultima

vez no sabbado passado, quando,
com 53 kilos, num parco de 1.600
melrqs (106" na areia macia), cn-
trou terceiro para Seu Cabral e Yáyá,
impondo-sc a Arga, Sem Reserva c
Europa. Conserva o estado, poden-
do, caso folgue na frente, pregar um
su.sto.

SAliHYPE — Correu pela ultima
vez no dia 19 de janeiro, quando,
com 58 kilos, num parco dc 1.600
metros (106" na areia pesada), cn-
trou quarlo pnra Tomyrim, Arga e
Seu Cabral, batendo apenas .Mussuã.
Embora haja apresentado progres-
sos, lemos que a pista pesada não c
dc sua feição.

SANGUENOL —- Correu pela ulti-
nin vez no dia 26 dc janeiro findo,
quando, com 55 kilos. num parco dc
1.500 metros (9S" 1|5 na areia leve),
foi o ganhador, derrotando Uyrapa-
r.i o mais Ognrit.-i, Mairy, Coriczia,
Oilibé e Poaya. Ostenta optlma for-
ma, podendo ser o ganhador. Houve
algumas apostas cm suas patas.

CA LOPADOR — Correu pela ulti-
mn vez no sabbado passado, quando,
com 58 kilos, num parco de 1.600
metros (105" 3|5 na areia macia),
foi victorioso sobre Irnpuasinho,
Grande Marnicr, Simpatia e Itãoara,
Gcinlo magnífico lameiro c tendo
apresentado melhoras, a sua chance
sc nos afigura dilatada.

ARGA — Vide Mineral, Poderá,
levo como vae, cm sc aproveitando
das peripécias, surgir com os pon-
teiros.

4o PAREO — 1.500 METROS
ORGULHOSA — Correu pela der-

radeirá v.z no dia 2-1 dc novembro
do -nino passado, «piando centrou
quarto (1.200 metros cm 74" 4|5 na
grama leve) pára Uyrnparo, Baitica
e Grnplra, derrotando Oncrvn, Pio-
lin, Tartaruga, Liibra, Paparica e
Mcmby. Vue fazer sua "reentrYc"
em forma animadora, devendo, caso
parti bem, vender curo a vietoria.

SABRE — Correu pela ultima vez
no sabbado passado, quando entrou
segundo (1,400 ihctros cm 92" 2|5
tia «nrein macia), para Tapirapé, im-
pondo-sc a Ijuhy, Votu', Dravita,
Pioliri c Olti*. Em animadoras con-
(lições dc treino. Foi, com justeza,
eleito um dos favoritos da cntlicdra.

IJUHY — Vide Sabre — Apresen-
tou sensíveis melhoras. Ha muita
fé cm seu triumpho, tendo sido uni
dos .-.niniaes mib jogados.

VOTU' — Vide Sabre. Mantém o
estudo dc sabbado. Não nos agra-
da, embora possa, pclus peripécias,
entrar collocado.

O.V-ERVA — Correu peln ultima
vez no dia 19 dc janeiro, quando cn-
Iron quarta (1,600 metros em 107"
c l'5 na nrein pesada) para Libra,
Plolin, Salve c Volu'. derrotando
Thnis, que mancou. Não tendo apre-
sentado melhoras accentuadas, cre-
mos (jue nada deverá pretender.

DRAVITA — Vide Eobre. O seu

estado sc manteve estacionaria. Não
cremos nas suas possibilidades.

5o PAREO — 1.600 'METROS

CYRAPARA — Vide Sanguenul.
Anda muito bem c foi eleito o fa-
vorito doa entendidos. Embora jul-
<,-uc*nos viável o seu triumplio, cre-
mos que elle será obtido a duras pé-
nas, não nos surprehcndcndo a sua
defecção.

OH! — Correu peln ultima vez
no sabbado passado, quando trlum-
phou (1.500 metros em 99" 4|5 na
areia macia) sobre Miss Ba, Epi c
Caracapu'. Embora a turma seja
mais aborrecida, os seus responsu-
veis nutrem esperanças.

ENIO — Correu pela ultima vez
em 26 dc janeiro findo, quando
triumphou (1.400 metros em 91"
2|5 na areia leve) sobro Dolerlta,
Miss Ba, Caracapu', Libra c Ara-
ctian. Está na ponla dos cascos. E'.
n iiosso ver, sério candidato á victo-
ria.

OGAR1TA — Vido Sangucnol. Lu-
crou algo coin o breve descanso a
que foi subníettida. Em caso dc lu-
ta...

G." PAREO — 1.500 METROS
SOVE'0 — Correu pela ultima vez

no sabbado passado, quando, com
51 kilos, num pareo dc 1.600 me-
tros (107" 3|5 ua nrcia macia), sc
vidoriou sobre Coiomia, rícw Star,
Lagave o Pharaó. Embora vá sobre-
carregado dc 7 kilos, é accentuada a
sua chance.

LAGAVE — Vide Sovéo. O que lem
de ligeira tem dc frouxa. Nada de-
verá pretender.

PHARAÓ* — Vido Sovéo. O seu
estado não soffreu qualquer modl-
ficação. Dahi julgamol-o fura de co-
{{ilações,

NEW STAR — Vido Sovéo. Não
fosse ter mnnheirado, temos a im-
pressão de que o triumpho serin seu
uo sabbado transacto. Se não fizer
ns mesmas diabruras, poderá decc-
pcionar a cathodra.

MUNDO NOVO — Vide Disco. A
sua derradeira apresentação náo
deve ser levada em conta, porquan-
lo largou mal c foi prejudicado du-
rnnlc o percurso. E', n nosso ver,
uni dos prováveis ganhadores.

GALARIM — Vide Disco. Sem pre-
tensões a ser o ganhador, porquanto
não apresentou melhoras dignas dc
menção.

DOLLAR — Vide Disco. Tendo ati-
rado ao só!o o sen piloto, este filho
de Dreadnought cm Chinchilla nada
pôde fazer ha quinze dins. Hoje, em-
bora a pista lhe seja adversa, cias-
sifica-se como um bom azar para o

place. , ' „,. 
'

MOLLEIRO — Vide Disco. Nao
cremos que figure com exito. Man-
tem o estado anterior.

7.° PAREO — 1-500 METROS
LENTEJOULA — Vide Offensiva.

De ha muito que vem correndo com
unia regularidade digna dc noln.
I*'ui, mui justamente, eleita uma das
favoritas, Pôde fazer sua a vietoria.

SALVADOR — Vide Offensiva. No
mesmo estado dc sabbado passado.
E' o melhor nzar para o placé.

CANNES — Vide Offensiva. Bai-
xou quatro kilos c apresentou me-
lhoras. Houve, segundo fomos infor-
mados, apostas em suas pntas.

D. PEDRITO — Vide Offensiva.
Fraco pnra a turma. Nada deverá
pretender.

S. SE1'E' — Não será apresenta-
do, porquanto foi nccommeltido de
uni sério ataque dc uremia, que qua-
si o victimou. O seu "forfait" já
deu entrada na Secretaria da Com-
missão de Corridas,

GALMITA — Vido Kruppe. E'
optimo o seu eslado. Os seus res-
ponsaveis nutrem fé em vcl-a actunr
com destaque,

fi" PAREO — 1.500 METROS
SEU CABRAL — Vide Mineral. Não

obstante ter subido dc turma, a pis-
tn pcsatla nugmenln ns suas possi-
bilidades- ('.ouvem tambem náo es-
<íuec*ei* íjug baixou »t*is «ilos c s*
distancia é menor cm 100 metros.

Houve jogo a seu favor,
LUMINE — Correu pela ultima

vez no dia 26 dc janeiro findo,
quando, com 5.'1 kilos. num pareo dc
1.500 metros (07" na areia leve),
foi o ganhador, sobre Capilu', Lu-
mine, Volturette, Apple Sauce o
Zlrtacb. Sendo magnífico o seu ci-
tado do treino, não temos duvida em
considcral-o, apesar da pista lhe ser
adversa c carregar mais cinco kilos,
um dos mais viuveis ganhadores.

ARAPOGY — Correu pela ultima
vez no dia 19 dc janeiro* quando,
com 54 Itilos, num parco de 1.600
metrôs (105" 1|5 na areia pesada),
entrou quinto parn Nó Cego, Zarda,
Timbori e Triste Vida, batendo npc-
nns Xcnou. Se correr accommodndo,
poderá se fazer presente no final.

CHIMBORAZO — Correu pela der-
radclra vez no sabbado transacto,
quando, com 50 kilos, num pnreo dc
1.500 metros (98" nn areia macia),
sc classificou sexto c ultimo de Pon-
ta Negra, Fingidor, Drnbicja, Can-
cancro o Guitarrita. Deverá aguar-
dar uma companhia mais conve-
niente. Convém não esquecer, to-
dflviíi, que se ndnpta admiravclmcn-
te no terreno encharcado.

BEEF — Correu pela derradeira
vez no dia 26 de janeiro, quandu
entrou quinto c ultimo, 53 kllos,
num pareo de 1.600*metros (97" na
areia leve), para l*ittle One. Fingi-
dor. Deliciosa e Morón. A sua parti-
da na manhã dc hontem íol anima-
dora, o que motivou varias apostas
a seu favor. Apesar disso, não acre-
ditamos.

APPLE SAUCE — Vide Lumine.
Só tem velocidade. Xada deverá pre
tender.

— São d'0 JORNAL os seguin-
tC5

PAI/PITES
Kruppe — Cio — W. Union
OffenBlva — Jrapuasinho — Xiah
Sanguenol — Galopador — Arga
ljuhy — Orgulhosa — Sabre
Üyrapara —- Enlo — Ohl
Mundo Novo — New Star —• Sovéo
Lentejoula — Galmlta — Cannes
Lumine — Seu Cabral — Arapogy
AS MONTARIAS PROVÁVEIS E AS

NOSSAS COTAÇÕES
Para a reunião dc hoje, no Hip-

podromo Brasileiro, estão assenta-
das as montarias que abaixo inse-
rimos, juntamente com as cotações
estabelecidas pelo nosao cbronista:

1* parco — "Ponta Negra" —
1.300 metrog — .3:0003000.

0 TURF EM SÃO PAULO
Lord Breck, Requiebro, Yedo, Fadista e Bi-

Ihete encontrar-se ão no "handicap"
de meio fundo

Na inlcresfianlc feita dc hnje, no
prado dn Moóca, cm s. Paulo, para
a qual já apresentamos, hontem, os
nossos palpites, será cumprido o
programma que abaixo inserimos:

1* pnreo — Clássico "ItnphneT de
UarniB" —SOO metros—10:000?000
(50 ?v).

Ks.
1 Funnv Boy ....,...-.*,
" Ubaixy  .. .

2" parco — "Consolação" —
metros — 3'000$ c 600$000.

í-1 Tout Ank Amon.. .. ^ ...

2-2 Japão .. .. ... .» :... ...

(3 ítala «,*» .»•. «t»

55

1.130

Ks.
55

53

49
3 (

(4 Malik ....".. .. .. 7. .. 53

(5 Uscira  85
1 (

(6 islna  51

."}- pnreo — "Experiência" "R" —
1.300 metros — 3:000$ e G00?000.

Ks.
(1 Jacobina.. .

1 (
(" Mandchurla

'-'-2 Nancy .. ..

(3 Cbimay .. .
(
(4 ItanguA ., ,

(5 Qucbranto..
(
(6 Odin .. .

51

51

SI

53

* Látnyetto .." Grapirà .. .
í! Opa Ia ....
.'! Bspliii .. . .

1 Pio dc Ouro.

Ks.
55
65
63
55
55

í" parco — "Crlterium" — 1.659
metros — '6:000? e 1:200$000.

Ks.
Lagosta w ..."Lanceta
Moacyr  ..

Nfio Pode 

61
51
58
6J5

S" pnreo — "Internacional" —
metros — 3:000$ e 60OÍ000.

1.603

Ks.
(1 Mcirellle  57

1 (" Anna May .¦.,.„•.. >VH .. 50
(" Abayubá.. .... ... .. .. 43

(2 Star Lighl  51
a (

(" Ailuhin  :,3

(3 Sâo Rcrliardo
(
(" Madgc .. ,.L

(-1 Ogro . .
4 (5 Gaya..

(fi Jaulauiti

9» paveti -

(1 Pi

49

50
54
311

lii:nbiliRi*ài)" — 1.630
bOOi?. U33Ç e -HJOrjOOU

37

•1° i*areo
tros —

— "Initium" — 1.300
-1:000? c S0OJO0O.

(1 Judcia .
(
(2 Turbina

Ks.
53

33

(3 Chiliad .. .. .. .... 53
l
(4 Oca \. 33

(0 Mearim.. 55

Cio, R. Prcitas
Dieco, não correrá. . .
Kruppe, A. Henriques. .
Western Union, A. Brito
Republicano, M. Telles

2° pareo — "Offensiva"
metros — 4:0005003.

xpurg o os ele-
ruidosos

A campanha contra o "dopping"» na Ar-
gentSna — Um "entraineur" que responde
com altivez á Commissão de Corridas do
Hippodromo de La PSata — Retírar-se-á do
turf caso não haja reconsideração da mui

ta que lhe foi appSic&ia

";Ví--jra8il ÉwÊm ^^^SÉ" "líiiiiaiilff^lfc1!!1!'! ii i
iáp|K^^H|^ ' mim;

¦HS- JÊÊ BHÜ^w^^^nHÍ I^H^mlir .^.í^MB^^^S^R^^I^^HS^vrS^^I^^RI

ISiuiLUvfla), o r>uk nr',0 íüvsrwriü du Mrelhu ÚGlitpadoi*Ati>

Os nossos coilegns do "Diarro dc
S. Paulu", cm a sua edição de ante-
bontem, publicam a seguinte nota c-x-
traida de um jornal dc Buenos Aires:"Como noticiamos mais Oc unia
vez. o "dopping" attingiu, nos pra-
dos portenhos, n proporções extra-
ordinárias. Verdadeiras quadrilhas de"doppádores" infestam La Plata. K
Pttlèrmo via-se "abarbado" cnm ò
iilrcvinicnlo dc façanliudos senhores
que manobravam a seringa com a
mesma facilidade com que se bebe um
copo de água...

Asora, porem, as coisas tomaram
novo rumo. Alarmada com os exces-
nivos casos de "dopping" registrados
com a Commissão de Corridas do Jo-
ckey Club Argentino deliberou aca-
bar com o abuso, resolveu dar cabo
dos traficantes.

E para (anto iniciou seria campa-
nha contra os profissionaes crimino-
sus OU apenas, suspeitos ,quc suspetl»
de o luulla, de accordo com o grãoda infracção conuucltldn.

Ainda ha pouco, ém uma das suas
ultimas reuniões, a Commissnn r.cfc-
rida cassou a pnlcnte no "cnlraincur"
losé Gliiglíoltl e desqualificou a cgua
l.ujanera, tle propriedade do mesmo,
quo ganhou a oitava carreira du dia
17 do mez passado, por ler necusn-
ilo n sua saliva presença dc csliniu-
lantcs prubibidiis.

U alguns dias antes, lanibcm, os
I cnininissarios de Ln Pinta multavam „

ciiidnilor ItoRolIo L. 1'ciii. por Iden-
I ci fraude, cm 500 pesos.

Esta profissional, poríni, Impugnou
dc forma enérgica u medida postn cmiralica peln coinnilssfto, i;, eni '
mcmornnilum ouvindo uu pmlci
pilculc. dllto o segiilnli*;"Oi ciivallos que csISo aos meus
rulilnilni >,'ui apresculiitlus u ciirrci* uctiitii ilii boa rnr.i) i* imilU «itrii-nn
eu *.cu prcp.iru",

I!, ilriinsi'"Umiii criUrlu rlijt iirio ám% i;uw

Kn. Cts.
54 22
56 —
58 20
50 35
58 70

1.600*

Ks. Cts.
Irapuasinho, S. Batida 54 35
Lohengrln, P. Vau. . . 54 70
Xiah, C. Pereira .... 53 35
Offensiva, G. Cosia. . 53 20

" Garboso, L. Bcnltea. . . 58 20
3" pareo — "Oswaldo Aranha" —

1.600 metros — 4:000S00O.
Ks. Cts.
40 35
58 23
56 35
54 25
48 25

1.500

(6 Mcdoc ..

(7 Oallvio ...¦
4 (8 Legiolavc

(" Canorilla.

t i

:f

Mineral, A. Brito . . .
Sangucnol, II. Freitas. .
Sauhype, J. Mesquita .
Galopador, G. Costa. ." Arga, P. Vas

4" pareo — "Tapirapc"
metros — 4:000f000.

1—1 Orgulhosa, L. Benites
2—2 Sabre, I. Souia . . .
3—3 Ijuhy, J. Mesquita. .
4—4 Votu'. G. Costa . , .

5" pareo •— "Experiência"
\ -•:,*.450 metros — 3:500$

(1 Juiz , ... ,.,
1 .. ... - *••*.

(" Invejoso ,. ... .. ..

(2 Cambronia
1 (

(" Bctania ..

(3 Yonne .,
(
(4 Garça..

(5 Knox ..
(
(G Legiovcl

" A " #¦"¦»

c 700$.:
Ks.

.. 54*

.. 53

.. 4Jj

.. 50

,. 55

.. 53

A

1 (

('-.' Tiuicr •.
Oi..-
ÍM.1 Bagunsisu'

•'(Tnibciriio .
3 i
,- (5 Arauto ..

(fi Zanagn .,
1 (7 Aisonc ..

(o Kcralilla.,

10" pnreo —
metros — !
("Bctíing").

! Lord Breck
ilcquie-bro .
Ycdn .. .. .

•I Fadista., ..
5 liilhcte .. ,

11° parco — *-.'"j-cclslor" —
inclros —- 3i5C"0?, 700* c J3''
("Pctllnc;"),

'1 ,\i*bo!:*.cla

51

"Imprensa" — 1.809
tOSO*? c l:000j000 —

1.309
co-t—

53

Ks. Cts.
53 30

(5 Oncrva, S, Batista.
I
(6 Dravita, X. X. . . .

55
55
55

53

53

40
30
50

80

100

5° pareo — "Oh!"
Iros — 4:000?000.

1.600 me-

üyrapara, J. Mesquita
Ohl, S. Batista . . .
Knio. I. Souza. . . ,
Ogarita, G. Costa . .

Ks.
65
55
55
54

Cts.
17
25
25
50

G" parco — "Sovéo" — 1.500 me-
tros — 3:5001*000 — ("Bctling").

I Ks. Cts.
ül Sovéo, A. Henriques.

t I
(2 Lagave O. Sorra .

2
(3 Pharaó, K. Popovils.

I
(4 New Star, D. Suarez.

58

54

56

58

35

100

100

33

6' pareo — "Hippodromo Paulista-
no" — 1.500 metros — üiOOOJOOO c
1:000$000.

ul)

1.1.1(1
prin ro r

(5 Mundo Novo, C. Costa 51
3 I

(6 Galarim, J. Mesquita . 51

(7 Dollar, A. Brito.
4 I¦ (8 Molleiro, P. Va*j .

40

49

V
100

60

60

7' pareo — "Seu Cabral" — 1.500
metros — 3:500?000 — ("Bcttingi!).

Ks. Cts.
Lentejoula, J. Mesquita
Salvador, IT. Ilerrcra. .,
Cannes, J. Santos . . .
Dão Pcdrito, O. Serra .
São Sepé, duv. correr. ," Galmlta, G. Costa. . ,

8° parco — "Galopador" — 1.500
metros — 3:500*000 — ("Bctting").

Ks. Cts.
1—1 Seu Cabral, G. Costa 52 35
2—2 Lumine, I. Soura . . 5S 30
3—3 Arapogy, ,T. Mesquita. . 52 35

50 27
52 35
52 35
51 100
58 27
65 27

-I Clilmba (-'tuba 51

(5 Anp

(fi Bccf, 5

O pyitüoii
14,20 horas.

Sauce, A.

.. B.itirl.i

51)

10

corrido is

A hora da primeira
carreira

O prlmeííO pareo da re-
união de hoje será corrido
ás 14.20 horas, devendo ob
profissionaes que nello Yfio
intervir comparecer & pesa-
gem âs 13.20 em ponto.

Inspirou a reguláinçiilaçfio das san-
cções, considero que um cuidador que
traia os cavallos que lhe estão nas
mãos, como a commissão entende que
eu lenho Iraladu Mangor', deve ter
n matricula cassada c não sei* sirn-
plesincnle multado, como aconteceu
cotiiiiiigu, o que, porem, corrijo, dc-
volvendo miiiiia patente dc "cnlrai-
nem*", até que os senhores coinmls-
sarios reconheçam o erro da ana'yse
chimlca. em que repousa sua nllitudc
e que consequentemente determina
esla altitude de minha parto".

E depois dc varias considerações,
termina deste modo:"Sc esla commissão não chegar á
reconsideração c tornar sem effeito a
mulla applicada, não lerci outro rc-
curso senão me retirar deste melo
buscando trabalhar honradamente,
como sempre o fiz, e a0 amparo dc
instituições que tenham c se vnlhani
de technicos mais competentes ou
mais prudentes cm suas informa-
ções".

Do que transcrevemos acima, ns
nossos leitores podem fazer uma idéa
do ardor da campanha que ora se le- '
va a cffcllò na Argentina contra o"dopping" e do desnssombro c sen-
satez com quo os .profissionaes plali-nus se dirigem A com missão.

Oh! como é differente o amor cm
Portugal il..."

nngii
com-

Os "íorfaits"
A' secretaria du Commis-

silo d« Corridas do Jockey
Club Brasileiro foram apre-
genlodos hontem, nté u hora
do nm-eiTiuiifiiio de sm «v.
ppilienle, os "forfait»" dos
i.ii.nii"» fino 8*i)9 i! DlifiO-

. ¦¦-¦¦ M
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MOVIMENTO MARÍTIMO E AÉREO
¦—ininiii,,

DA EUROPA PARA A AMEUICA HO SUL

1'roceitenela Vaporea oi., lar llrnllno

Hamburgo
Hamburgo.
Amitedam
Londres. .
i.liinova , .
Hamburgo.
Havre . .
Marselha .
Htockh. . .
Londres, .
.Southamp..
Hamburgo.

CAMPOS SAIiI.1'1!
ESPANA . . . .
POCONE' 
ZIOUI.AM) . . . .
II. PATIUOT , . .
AUGUSTUS . . . .
MAIlItlll
keiuuiele.v , .
ALSINA
«llBfiUAY . . . .
ANI). STA 11 . . .
ARLANZA . . . .
CAP NORTE . . .
SANTOS 

-I 10 |
II, | li i

15 —
17 17
1.7 17
18 18
2U 30
SI | 21
23 | 83
88 

' 
2:1

24 24

2« | 2(1
- I 28 I

Aires
Al rei

DA AMEIliCA 1)0 BVIi PARA A EUKOPÀ

Procedência Vaporea Ch.] Sar llrnllno

11. Alrim
11, Al reu
ll. Alrea
11, Al rea
B, Aires
l(. A Iros
U. AIros
íi. Aires
B, Aires
lí, Aires

li, Alre*

UA AMERICA ÜO NORTE, PACIFICO E JAPÃO
PARA A AMERICA DO SUD

j«',* 
'

1

BiI

m

li. Alre»
H. Alies
It. Aires
IJ. Aires
11. A IresI H.vMres

1 II. Aires
1 H. l'*6 .

i íi. AÍrrr. 
',

I li. Alies ,
li. Alre» .
B,'Airc« ,
li. Al rcu ,
lii-liim ,

li. Aires .
li. Aires .
li. Aires ,
H. Alies .

D. Aires 
'.

Procertencla Vnpore»
I

Cli.! Snr llrftflnn

N, Orleans.
N; Tork . .
N. Orleans,
N, Tork . ,
vV. Torlt .
N. Tork . ,
N. Tork .
Japílo • , ,

DKLMLXDO . . .
AMEIUC. LEGION
CABEDELLO . . .
N. PRINCE . . . .

TAUIIATK' , . . .
.lAÜOATAO . . , .
SOUTH. ('.'HOS. .
SANTOS MAltU* .

11 I 11 I li. Aires
U I 14 | 13. Alrea
ÜO I - 
2} J--S1 | JB, AlrcB

ns í-2« [ .r.
211 | 20, | b;

Aires
Aires

PORTOS NACIONAES
DO NORTE PATU O SUL

Kiiiitin . . . .
Al.ll.Vlll . , . ,
ii. PRINCESS ,mini; v in . .
CAP AIICONA ,
ASISTia.liAM) .
VIGO

CA.1IA.1I1,*' , . .
ItAI.I. MOAIIKS .
ASI1 111 \s , , ,
ÁVILA STAR . .
GI3N. l)S(illli) . ,
neptiínia . , ,
na \'mgatou . .
ai.cio.m: . . .
AUtiUNTIVA . .
II. IIIIIGADEJ .
(iltOl.Y
monte olivia
WATIllll.AMI .
ALT. ALIlXAMl.
CAMPANA. . .

10 I 10 I Havro— 1 II I Hnmb.
11 1 11 | Londres

1!
14
14
14

l'*iiiliuiil.
: Hamb.

Amst.
II aiiili.

15 | -
IE

18 18
18 18
1ÍI I»
1» 18

24 I26 I
20

27 | 27 |

1 In inbii r.
South,
LondrAfl
IJniiilnir.
(Iciiuiva
Kliil.iinl.
Illllllll.
Stookh.
Londres
Havre

. I 27 | Jlninli.
2S | 28 | Amst.

— | 2ii | Hamb,
80 | ao | Mamei.

da america do siii, para a america do
norte, pacifico e japao

Proenlrncla Vnpurri Ch.l Siir|
I I

Deitlno

II. Aires
li. Alrea
11. Alre»

B.'A ires 
'

Bi Alrea

PAN AMERICA
ll. AIRES MAHtl1
W. PltlN(K, .
1)101,A (.11A , , .
CACTOS ....
AMEK. tiEGION
HAHHACKNA . .

14 |
21) 20

24 24

lr! :8'

13 | N. Tork
14 | .lapilo

N. Tork
N, Orl.
Canadá
,\\ York
N. Orl.

PORTOS NACIONAES
DÓ SUL PAHA O NORTE

-ProecOeflcln Vnpnrri
|.. .|.

Ch.l Snrl llrnllno

Reeif» .
Belém .
Hceife .
Cabedello
Belém. .
Belém .
Belém. .
Manáos .
Manáos. ,

BARBACENA . .
ITAdUlCfi . . . .
IIIIIV

1TAPIHV , . . .
CTE. DOItAT, . .
MBAItl.U ...,'.¦
P. IliOHA.ES . . .

11. CAXIAS . . .
SANTOS 
CARL ÍIOIÜPCKE.
Il.VIJI, SOARES .
MANÁOS 
CTE. CAPELLA. .
ITA PI CA . . . .
ITAOlUCft . . .
ITAIIEHA* . . .
1 (,*A'
C1;HITYIIA . . .

TAíll AltY . . . .
ANN.V
I*. SI 011A RS . . .
Ali vrmi-o' , , .
LAGUNA . . . .
Alll.Y.V

9
11

11
12

12
32
13
14
1!)

Í±Í
l-l
I 9

9*
Gaglina

bH 11103
Santos* 1-.
P,f.1'2

12
.J2.I.P

12 I I'
1,1 | i;
Kl ] 1'

. II I I*
'in-! í*,aij'Hiíiv

— 3 li | Sun loa
Ul' J.T\-.Alp(fra,
I ln | s, Pratm.
j 22 | 1'. Alegro

Alefcre
Alegro
A li\n re
Alegre
Ali-t; re
AleKl'0
Alegre

Procedendo Vuimrrn Ch.| Snrl Dcallno

Laguna
Laguna.

Alegro,
Alegro.
Alegri.

Alefíre.
Alegre'.
Alegre;

ITAPl.ltA . . . .
TA Nli Ali IP , . .
111 Illl MIO . . . .
ANNA
PVlilNEUS . . .
ITAfttTF.KA . . .
A11A III

ITASSUCfí . . . .
ITA LU III.',' . . . .

*I.M„ JACROIIAY.
CAM.UI Vlíllli: . .
MURTINHO . . .

IPANEMA . . . .
ACARY 
ÍTAPIIHA . . . .
VIIÍÀGY'

AIIAII ÍNGUA* .
AKAIJA.YD . . .
MANANOS . . . .
PYBINEUS . . . ,
TAHIIVIir' , . .
COIICOVAIX) , . .
1TACIASSI • . . .
ASSC
IOI ASSI," . . . .

AllASSU' ....
I*. DE .1IOIIA US .

"1-1
11 | _ |
11 |- |
12 1 — 1

Ü | - I
IS | — 

j
I 9 !-I io ;

il !

MnnAü.i
A. .Brun.
l'eneiln

| 12 | S. Matli.
I 12 | Arncnjtl

I 12 | Cabedello
| 12 | A. Bran.
|*1-l.l Cabedello
14 |ParA

14 | Ueléni
15 | íMiic-pIú
17 | P.eelfe'I 
17 I Belém

I 1" | Aracdju-
| 1!» | A. Brãn.
I 20 ! Maceió
I 21 | Aniiiznn.
| 21 | Belém

AVIAÇÃO COMMERCIAL
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR

*•¦

Procedência | ChcB»
j no Bio AVIÕES Sjm> do |

Ria |
Dcnldio

Enropn. .
Clille . .

Fortnleün.
F. VnlclOK
Forlnlewi.
P, Alegre

Eiirnim . .
I*. AIcrtc

Bolívia. M.

Chile". 
'. '.

B Aires. .
Mnnniin. ,
P. Alcmrc.
Eiiroim .
Chile . .

Forlnlrnn ,
For(nlc>7ii .
E, Vnlrtos
P. Aleffrc

p. Alegre
Enroim . .

Chile

IlnllTln M.
IJ, Alre» .

O
O

il
jo

IO

11
11

i:t

is
ii

in
in

in
17
17
IT

IS
18

2(1

CONDOR LUFTHANSA
AIK FRANCE: -,•..'¦•.
A. ,111 LITA ll
PANAIIt  . .. .
PANAIR  

'.

COMinil
1'ANAIH . . ... . •
A MIIilTAR
AIH FRANCK ,-. , ,i -
CONDOR 
A. MILITAR
CONOOR .' . 

'.'

CONDOR 
PANAIR 
CONDOR LUFTHANSA
CONDOU 
PANAIR  ...
PANAIR. 
CONDOR 
CONDOR LTIFTIIANSA
AHI FRANCK . . . .
CONDOR 
A. MILITAR . . , .
TANAIII
CONDOR . . . .' , .
PANAIR
PANAIR . . . . . .
A. MILITAR
CONDOR 
AIR FRANCE . . . .
CONDOR 
A. MILITAR ',*'. .'¦ . .'
CONDOR LITTHANSA
PANAIR . . . . . .
CONDOR 
PANAIR

',)
IO

- I.

|Chllc
Ittillropii
|Gii}*nz
I.,. . .
III. Alrr»

11
11
li!
lü

111
Jil
14
14
ir.

trt
1(1
1(1
17

18
IS
IS
IS
IS
1»
11»
2(1
30

| Illl 11 íl,IS
Malto «. e
|(.'lilli-
IP, Alegre
Norle
IVorlulcza

|Fi>i-tnlry.(i
[líüriiiui
|P. Alegre
n Unido»

|P. Alegre

Sul

Chile
llOurnna
IM. (i.
iGoynJi

llollvln

|II. Alrrs
|MnnniiK
M, Crn«yo «
|P, Alccre
IChlle
|For(lnc»;n
| Norto
lUtiropn
!t<N»rf nlcKti

Snl

21 ju. Unido»

MALAS É ENCOMRfENDAS POSTAES

Air Frnuce — ParH o nortr. do Brasil. Burnoa • Oriente Próximo e
Remoto: na agencia da companhia, até As 18 horas da véspera da par.
tida; no Correio Geral, até üs 21 horas do mesmo dia. Pará o sul do
Brasil, Uruguay, Argentina e Chile: na agencia da companhia, até íis
18 horas do dia da partida; no Correio Geral; As mesmas horns o dia.

Condor — Para o norte — No Correio Geral:- correspondência simples
Rté as 21 horas; registrados, até a» 18 horas da véspera da partldn. Na
agencia: para o Krjl. correspondência flmple», k* íl horas; íeglstrado, »tê
ás 18 horas da véspera da partida. Na airencla • na Condor. eorrssnnn-

dencia elmplee e encommendas, até rts 18 horas da véspera da partida.Cnn(lor-Lntlhnn«n —:Fara a Europa — No Correio Geral: correspon-
dencia'orrllr.arla^até as 1B horas; regletrado».* até as 14 horas do dia da
partida. Na agencia: correspondência simples e encommendas, até fts
IS horas • •

Pimitlr — Nas suas agenclss: para o norte.'ate Belém do Pará., as ma.lai fecham ás 17 horas de segunda-feira: alé Fortalrza, ás 17 horas de
Ctuarta-felra; para Maná cs at os Kstndos Unidos, Maxlen. Canadá .TapRo
« China, ás 17 horas ds quinta-feira. Pnra o sul, até Bnenns Aires,
Chile, Bolívia, Peru* <; Equador, ás 17 horas de segunda.feira: para Porto
Alegre, ás 17 liorss de rextn-fplra.

'A' correspondência registrada e expresBa sô será recebida no Corroio
Geral ou suas agencias. As malas de correspondência simples fe-cham. no Correio Geral, ás SI horas dos meamos dias.

*, A\íK0 M,!'»TAR — Scgiintln-frlra, para Goyaz, fecham-se as malnsás 17 horas no Correio Geral « agencias. ¦

* 
* Tej-çn-felri, — para Matto Grosso e Sul do palz, as malas fecham-seáe miioras no' Correio Geral o agencias.

Qnnrtn.fcUn, pnrn o Norle, partindo o avISo do Bello Horizonte.

Iv :i

MOTEIi?
Illl

Wt'f

Rna dos Anflriulss, 27V * 1l<^ r, *****
Tel. 22-7895

Illl

Os mnls baratos — os mais
perfeitos, nttraeivtes e con-
fortaxels
Indispensáveis por sua dura-
billdndc, sen acabamento per-

feito e Infnllivcis em bom gos-
to. — Condições excepcionara.

A. P. COSTA

VAPORES ATRACADOS
NO CÃES DO PORTO

Armazém Interno 1 — Vapor In-
glez "ülnBterii Pr.lncè" — Exporia-
i*ao. !

Armazém Interno 1 — Chatas na-
clcyuíes cum cargn <lu "Astiirlas" 
IniportaçRo.

Ariiiazcni Interno 2 — Vnpor ame-
rloiiiio *' iJelnoriv" —• Kxpiirtiuj/lo,

Aríiiaüem interno 2 — Chutas na-
clonacis com óarga do ".Cáiiiiinna" —
IniporlaçSo.

Arihazém interno 2 — A"apor na-
cluiial "Cuyabá** — importação,

Pateos Internos .1 e. 4 — Chutas
nacicinats com carga paru o **riiia-
rujii" '— 

Kxportagío,
Patens Internos :i e 4 — Chatas

nacionaes com carga pnra n "Hei-
norte" — ExporlafiCo,

r'ateo.s Internos,;! c 4  Chatas
nacionaes com carga para o "Wer-
haven" — Bxportnçâo,

Armazém Interno r, — Vapor fln-
landez "lvostolItolnV — Exporlação.

Ariiiiizi'iii iiitm-nn 7 — Vnpor :il-
leinilo, "|Jlahut" ^— BxporlnçilOí

Arniazciii interno X — 'Vanor 
nn-

cloniil- "Aliniraiilc Alexandrino" —
Importação.

1'áteos Internos Sou — Hiato
niiciniml " Vencedor" — importação.

Armazém interno 9 — Vapor riu-
landez "Wlpnerii" — linporlação.

Armazém interno 17 — Vapor nn-
cional "Carl Ifoepclce" — Cabòta-
gem. .

Armazém lnlerno 18 — Vapor na-
cional "AiaKuíi" — Cabotagem,

Cáes. novo -— Vapor allomiio "Jo-
lanllie" — Recebendo minério.

Cáes novo — Vapor allemão"Brasvllle" — Descarregando trigo,
Cáes novo — Vapor nacional "Gu-

rupy*' — Descarga ile carvão.

Amare II ã o-Opilação
Recommendar Os comprimidos dc

PIIENATOL c dt, FERKÒ OItGANICO
específicos*da Opi.lnção e da Anemia
produzida pur essa moléstia, é aer
patriota e humanitário. — A* venda
em todo o Brasil. — Rio — CaixaPostal 2208.
l*^*AA{VAA^*«^**\^^A^«^^A*^JVVS/\AJ»^vvv(

MI I IJ!
v. ev., coiiiprauqo o enxoval

pnrn noiva nu "A Nobreza", porte
casar;-por 788; porquê 6 quanto
ciislu mu onvoval coiilcmlo I!» po-
çns, inclusive vestido a<> gosto dn
noiva.
Morlm paivi conreççoes,
l«*Çn  89500

raiinos pnrn jirnlos, nieln
(ln/ia ,, .,

Mosquilt-lios dc filrt,
bordado cm alto re-
loro, reclame

Vestidos em voiies mo-
demos, para moças
ou senhoras, reclame

Kimonos para senhoras,
com petnn giinine-
relido

Aliiiofudas pi nladas a
«lei», p a i- a noivas,
desde.. . .

.SSilOO

18950(1

5IS000

6$500

mm!
*M\Á

è'
/

as cordas não estão
quebradas... o violino
chora mais afinado do
que nunca... são as
válvulas do seu radio...

( i,.

O melhor radio do mondo d«pen«
de sempre das válvulas que o ali»
mentam. Mande examinar as do seu
ra'dio duas vezes ao anno. Quafido
estiverem gastas jubstilua-oi por

Kengtâ?
tad

A YENDÀ HÁS CASAS DO RAMC

MBS TRE
BLATGE'i

RIS OC JANEIOO
tMUlO.WAMGaf
B.K0m2..NICTMtB01

•A/^^^AíV*^«*\Ay

DJL JOSÉ DE ALBUQUERQUE
CLINICA ANDROLÒGÍdA

Affacçae» venerea» « nSo venereas dos orfãoi ««xuta»oo homera - P^rturbaçõe* tunccionaot da sexualidademascuíina. - Diagnostico causai • tratamento da
*» IMPOTÊNCIA EM MOÇO -

RUA SETE DE SETEMBRO, 207 - De I ál 8 noras
y^^A^V<^^^/v VNA^^/SA^r^^A^^^^^-V^ V W *»*»

UER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
ft-*iSIfi2U}£& oiItfretcJhefcoJb a RLQJjmL Aprovei!,.» tttnitiw»•..liãmfítia^^
nücitnento do coda ptMoi.dtscõí/tieTo nioío^wtKO^iie co^ialnhat»perttn(MaIlocio5jp(iilen^çimie»l(i9 loieiiaíiBm p«rflei,*(maírtt«»a.lMande swjíiide/íoo e-ÍOO^eis^ím sstK-Vpaiarenvi^lBíjrilfATIl

*— ri-' -"—* -¦¦
Jj '-a!^ízSêfi?^^aRÍU2í^<r,Wiii

II (T -'-"AAlfAUNffii Sr

| H HmdW CSPlIIIUHUIint
I cniPt.Toisr.AiMA (
PI (niiçiiiii-ittwicnnnriiK»

»* tn/HA ron to. y\ t!
j*j rv* (AMHiiio***)*. íj M

¦ ^£_gj_g
N______^J1______; i

Commcrcio, Finanças
c Producçâo

MERCADOS ESTRANGEI-
ROS E ESTADUAES

UKUCAIIO OH ,\OV\ VOHK
ABBRTUHA

NOVA TOltK, 8 d« fevereiro.
Mercado estável, cum baixa parcialde 1 uunto, cm

mento unlcrlor,
bra-peso:

relação ao fccl
cotiuido-sa iior 11-

llojp Ant.
Tara marco ,, ... 5.20 5.21
Para maio ,, ,,"",,, N|uot. 5.37
Para Julho  5.51 5.BI
Paru setembro 5.6U 5.60

PBCHAMIÍNTO
NOVA YOHK, S de fevereiro.
Mercado accesslvel, bom baixa do

4 a 8 pontos, em rolaçào ao fecha-
mento anterior, cotando-se por 11-
bra-peso:

Para marco
Para maio
Para julho ,,Para setembro

Hnje
6,16
5.30
5.43
5.56

Ant.
5.21
5.37
5.51
1.60

Snconíi
5.00(1
5.000

N'o cila do hojo
No dia anterior

(Contrai-lo de Suudi»)
ABERTURA

NOVA YORK, S ,le fevereiro.
Meicadn estável, coin alto de 1

a 2 iimitos u bnixiv ilKIIKUI.tncrK
e baiva de 1 a 2 pontos; em rolncfto
ao fechamento anterior, cotnndo-so
por llbra-pcsu:

lloje Ant.
Pura marco  9.00 9.02
Para maio ,, ,,".... 9.10 9.11
Pura julho  

'.,, 
9.U9 9.08

Para setembro 9.10 9.L1
PI3CIIAMENTO

NOVA YORK. S do fovcrelro.
Mercado <*:iIitio com baixa parcial

do 1 a 2 pontos, em relação ao fecha-
mento anterior:

Hoje Ant.
Para marco ,, .. ., 9.01 9.02
Para rniiio ,,'  9.10 9.11
Para julho ,, 

 
9.OS 9.OS

Para setembro  9.09 9.11
Snccns

No dia de hojo ...... 5.000No dia anterior ,, 10.000
OISPONIVEL,'

NOVA YORK', 7 de fevereiro,
funecionou rom alta de i|S para San-ioh o inalterado par» o Rio, cotando-
ne. nor llbra-peso:

S AN AGRYPPE f
PARA INFLUENZA E RESFRIADOS I

Ninguém deixará de se prevenir com alguns frascos de
SANAGRYPPE para de prompto combater qualquer mani-
festação gryppal. Peça SANAGRYPPE nae pharmacias s

drogarias. - Em comprimidos para o mesmo fim;
TABLE-INFLUENZA

Almeida Cardoso & C. - RUA MARECHAL FLORIANO, 11

..." --."-./i. , v^ww*A'wí. »m* fyyMV
\z*a*xzrniumí,vwm..ir^m^-~^-T^ | 

| |  .^^^^^^^^pílula/ oe br
Xa Gonorrhéa. em qualquer período não tem competidor. Itegetal. A' venda nas Drogarias de todo Brasil.

- - --...___ v*»*%^\^N/%/>/\^\^ rwwt/*h WVWWvVVilJ{AQI'|.;/,.v ,SI*XI!.\I„ Fell/.niciKc, paru velhos c dclicls <'l3 todas ns
NO HOMEM i,l,ulos c soxos* S& ,,rW..é "I«ls segredo a exls.'* lencia do grande irtêdlenmento VTRIÍjASE, que
NA MULHER U"'? erflcaznicnle no homem 011 na mulher, em¦»^*-uxíjj.v ,niai„llei. 1(TadC) como nõrinnllzaclor e cstlmn-
cÒMTH^iinn? vmn^Sr. MÒ™ °nlms *«»>«taBCÍaa prhnordlaes, os
^«.J^n í^ ymn.ASE contêm ainda alcalóide da casca de Corl-nante (Rulilncea) — „rv„re do Camarão, que c considerada como oi
SMflSSSf ^cJMJ'OTl:NCIA 

~ TACHECO, SUI, AMERICANA; BRa"

COQUELUCHE l T*HARRÍCORIA
Fórmula, deixada pelo Dr. Ücinio CarHo.10 

'- 
Depos>«

noé: Rodolphó Hesse & Q. Itf.; ¦'. K. 7 Setembro, Ü m
W\^i^jN»Vj-^* /*.-,

Tvpos para Santos:
N. 
N: ....

T.vpo» do Itlò:
N. 6
N*. 7 .. .. 

'.'. '.'. '.!

Coniiirnilnre*

9 318
S 3 8

9 1|4
S 1|4

MEltCAIJO 1)0 HAVnB
TINICA CHAMADA

O mercado do llavro abriu calmo,
com baixa dp 3|4 a l franco, em re-
lacflo ao fecliairiento anterior, co-
tando-se 1'or dez kilos, cm francos:

llojo ..Ant
Para margo
Para maio ,, 

',
Para. julho ,. ,
Para setembro

116
118 314
122 14
121 11

lld 314
11!) 1|2

125 1|4
Snc-cm

1.000NTo dia de hoje
FECHAMENTO

HAVRE, 7 de fevereiro.
O mercado do Havre fechou cal-

mo, com nlta de 1|1 e baixa
do 1|4 franco parcial, em relação aofechamento anterior

Hoje
Illl 314
119 12
123
12G 111

An».
11 6 1.12
119 12
lía i-i
125 1J4
Sneeni»

3.(101)
1.000

ÇfiSS

2»íj!8(lt) !

MA
B RON QUITE A3MATICA'
PÓS':ANTÍ- ASMATICOS

ipjwttipflÉr
V .LFtilTIMÓi l«1f UM liípO'M*!*S

exiÍAM SEIVIPRL ESTA MARCA

M»-Uruguayána- 95
Companhia cl«

Para margo ...
Para maio ..
Pura julho ,, 

*'
Para setuinliro" ^
Xo dia de hojo
No dia anterior

MRIIUAUO DR Í.O.VDllES
I.ONlUtlOH, S dc revereiro.
CotaeOea do caff. disponível, As14 horas do hoje, por 112 libras pe-so e as correspondentes ao íc-lia-

mento anterior:
Prec;o do typo 7, Jtlo,

prompto para embar-
lu»  27 27

Preço do typo 4. supe-
rior, Santos, prompto
para embarques .. .. 39.6 35.8

MEnCADO DE HAMBURGO
ABERTURA

HAMBURGO, 8 de fevereiro.
O mercado abriu firme, com altade 1(2 pfg:., em relação ao fecha-

mento anterior, cotando-se por meiokllo, na mesma moeda:
Hoje

Para março ,, ., :*i*
para inalo ..",."".;" ,",li'
1'ara Jiillio ,, 

'* 
,",',' 8t!

Para dezenibro .. ,, nu
PECIIAMENTÓ

HAMBURGO, S dn fevereiro
O mercado feclinu estável,

alia do 11li yitg., em rolaçilo no
eliamenlo (interior, colaíido-i
meio liilo, na mesma moeda

Hoje1 ara marido  sr, «.
Para maio ..",, ,, 

" 
::p,

Para julho ., 
'.,".'.' 

3fj
Para dezembro 

36

Ant.
35 1;2nà
35 12

com

por

Anl
35 112
35 12
35 12
35 12

MEIICADO I1E. SA.VTOS
ÚNICA CHAMADA

SANTOS. 8 de fevereiro.
O mercado de Santos apresentou-

se estável, com as áegulnteB i-ota-
çoes, em relação ao fechamento an-terior.

Para fevereiro
Para março ..
Para abril , .
Para maio . ,
Para Junho ,.
Para julho ..
Para julho ..
Para agosto .
Para setembro
Para outubró .

Aliert.
20$?00
20$825
Lll$900
:: i siniii
2IIUUII
21 $111111
2líl!.-,0
20f3llll
2llj.-|(lll
2(ljL'OU

Fech.

CASA GUIOMAR 0ALÇADO "DADO"
TELEPHONE 0.4-4424

Naco preto, marron ou marron e branco mexicano
Porte 2?000 em par. Catálogos grátis. Pedidos a

Júlio N. de Souzia & Cia. — AV. PASSOS, 120 — RIO

lucrai
Vendas —

DISPONIVET,
SANTOS, S de fevereiro.

O mercado de café disponível fun-
colonou calmo,
No dia de Imje 17J20"
No dia anterior 17?2U'>

HOl IME,NTO ESTATÍSTICO
santos, s do foverelro.
Entrada»:

No dia de linjo .. .. .. 43.710
Saldas:

No dia ile lmje 22.207
Existência para cm.

barciurs:
No dia do hoje  2.173.961

EXPORTAÇÃO
SANTOS, S de fevereiro.

Tara o Hio da Prata .. —
Para a Europa —
Para os Estados 1'nldos —

— Foram retiradas do "stock", 237
sacas.

MEIICADO DE S. TAULO
ESTATÍSTICA

S. PAULO, S de fevereiro.
Entradas do café em Jundiahy:

No dia de hoje 17.000
Entradas do cafí pela

Sorocabana:
No dia do linjo 18.000

Total:
No dia de hoje 35.000

MEIICADO DE VICTORIA
ÚNICA CHAMADA

VICTORIA, 8 de fevereiro.
O mercado de café a termo, ron-

tracto A, typo 7|S, abriu e fechou
paralysado o nflo cotado.

Vompr
Para fevereiro . . . Njcot.
Para março . . . . Nicot.
Para abril Ncot.
Para maio ...... N|cot.

DISPONÍVEL
VICTORIA, 8 do fevereiro.
O mercado disponível funcclonou

calmo, cotando o typo 7'S ao pre-
ço de 9?900 por dez kllos.

ESTATÍSTICA
VICTORIA, 8 do fevereiro. ¦

Entradas S.144
Existência 163.23S
Saiilns —
Consumo local —

An»,
2.37
2.Í.-1
2.(0
2.42

ALGODÃO
MEnCAUO OE I.IVEKPOOI,

FECHAMENTO
LIVERPOOL, S de fevereiro.
O mercado do algodão disponível

funcclonou estnvel, 4* 10.30 horas,
com as seguintes alterações, em re-
laçao no fechamento nntcrlor:

No disponível brasileiro Innltera-
do.

No disponível americano, inalt«-
rado. • •».,«[

No termo americano alta d« 2 pon-
tos.

COTAÇÕES
S. Paulo Fair  6.20 6.20
Maceió Fair  S.05 6.05
Pernambuco Fair ... fi.O.i 6.0õ
lnb ' ., .. 6.07 6.07

TERMO
American Futures:

Para março , í.83 8.81
Para maio  B.76 6.74
Para Julho  Í.6S B.6R.
Para outubro  6.411 6.43

FECHAMENTO
LIVERPOOL; 8 do fevereiro.
O mercado Un tticotfuo a termo,

apresentou-se com o commerclo do
caracter normal.

Realizam-se compras do produeto
estrangeiro.

Desde o fechamento anterior,
alta do 2 a 4 pontos.

Para março ¦
Para mulo .
Para julho ..
Para outubro

Hoje
6.83
5.7C
6.60
5.47

Ant.
(.81
5.74
5. 6a
5.43

O mercado do assucar fechou tm.tavel, com alta de 1 yionto parcial,eni relaçfto no fechamento ante.

HojaPara março  2.37
I :'r.i mato.»»,,,,, 2 .:>!>Paia Julho , J õ. 41Para setembro .... —1

ABERTUHÀ
NOVA YOP.IC, 8 de fevereiro

O merendo de assucar abriu esta-vel e Inalterado, em relnçAo ao fa-chamento anterior.
„,„ Hiijo Ant.(ara março 2.27 2 37Para maio 2I39 3 ^Para Junho 2,4; 2 41Para setembre 3.4J »'(-'

r «S*JSP5AD0 l,F- LONDRES 
"

LONDRES, S de fevereiro,
O mercado dn assucar abriu, hojocom as cotações «baixo e as corres-'

pondentes ao fechamento anterior
para o typo branco crystal, por 113llbra-peso, em shlllliif- e pence: **

Hoje Ant.
Para março,. .. 4.11 i.u
Para Julho.. .. 5. 0 . 5. 0Para acosto ... 6. 5. tPara setembro . 5. 5 3

MEIICADO DB S. PAtH.O !
TERMO

S, PAULO, S <lo fevereiro.
O mercado a termo abriu e fechou

paralysado o n2o cotado.
S. PAULO, R do fevereiro. i

FECHAMENTO
O mercado de assucar disponívelfechou com as cotações abaixo-Ilranco crystal . . fin»500 a r.(S0níSomtüios .... 475000 a 47Í50OMascayos 3n$ooo a 301500MEIICADO DE IU5C1FE
RECIFE, 8 de fevereiro.

O mercado de assucar, hoje «otnelo dia apresentou-se firme
Unlnn Primeirai
Hoje — 105500; Idem, segunda',

«rJ,B- 
"^ 3,760; "ystaes, hoje ~8|62;,.:,-)?Pm,'1'ara*''' 'í00": «orío hoje

67600 aün'C»o-'i 
llojo — 6J000 •

(Continua nn T» vtig.) 1

Para alugar — uma casa doSTiii 111.12. do íu-ea construlâa •cerca <1h l.oun ms2. <ie terreno;
seja isolada c localizada em zona
servida por ngna encanada, pn;'.o luz electrlca.
* Cartas l indicando preço, para a,
caixa postul 830.

tn PUS
C. SANSEVERÍNO
(Sucessores,de Gnimarãcs &

Smiseverlito)
20 — B. LUIZ DK CÁJK5KS — Srt
convida or'si-s. mútuarloa a roce-
berem os saldos das cautelas tíbal-
xo mencionailas. vcudidas ein lcl-
Ifto uo dia
19;:g.

cautelas
418.811 421-, 983

7 de janeiro da

MEIICADO DE NOVA YORK
FECHAMENTO

No mercado de alKodUo a. termo
as variações oceorriclas durante o
dia foram de somenon importância.

Houve pedidos dos c.ommerelanteis.
Hefide o fechamento anterior, alta

parcial de 2 a 6 pontos.
NOVA YORK, 7 de fevereiro.

Aoje Ant.
American Mlddlngr Up-
land  11.15 u.«0

Para março  11.14 11.08
Para junho ..  10.7!) 10.77
Para julho .. ,, ,, . ío.Gn 10.5n
Para outubro  10.26 10,23

ABERTURA
NOVA TOttlí, 8 de fevereiro.
O moreudo de algodão a tormo

apresentou-se com o commerclo*de
caracter normal, devido os pedidosdos commerciantes.

Os baixistas estão cnbrlndo-so.
Desdo o fechamento anterior, «Ua

de 1 a 3 pontos,
Hoje Ant,Para março , . jn 15 11.14

Para maio  10Í82 1»:70
Para julho  lo.üs i0;g{
Tara outubro  10.29 10.26

MEHCADO DE S. TAÜLO
ÚNICA CHAMADA

O mercado de algrodSo a termo,
apresentou-se estável, cotando-se'
por 15 kllos; *

Para fevereiro .
Para março ..
Para abril .. ,
Para maio ., ,
Para junho .. .
Para julho .. ,
Para agosto ..
Para setembro,,
Para outubro .

Aber.
571700
571500
Nicot.
N|cot.
Nõot.
Nicot.
Nicot..
53JO0O
53f000

Feeh.

üiircn»
Vendas

MEIICADO IÍÉ HE1INAMI11JCO
RECIFE, s de fevereiro,

O mercado de algodüo, ao melodia, apresentou-se firme.
Preso de I" «orte Compr. Vení.

por 15 kl lim H„je Ant.-
Compradores  50*000 501000

,1 SaccasNo dia de hoje 1.1C0
No dia anterior J.600

Desdo 1.* de setembro í
do anno passado:

No dia cie hojo

422.898
423.570
424.0K!
424.870
425.449
429.192
4,10.572

431.502
432.58(1
43B.510
436.909
437.240

422
4 23
424
425
425
429
430.

99G
9115
270
004
513
992
852

•122.
423.
423.
424.
425,
428.

50 5
337
9 43
401
220
t; *.• 1!

431.633
432.790
436.693
437.089

4.'I0.07S
4311. S 7 3

431.863
432.821
436.784
437.172
438.515

B»l 14 DB FKVF,nE?nO DE 1030

VIANNA, IRMÃO & CIA,
IHJA 1'EDno I NS; 28 e 80
(Antlea do Espirito Santo)

Francisco de Aguiar, & Cias« — miA. Linie de camoes — in
Lellgo em 11 de fevereiro de 19.W.

EM 11 DB FEVEnEino DE lilllí
C. B. Áurea Brasileira |

Secçflo ds Penhores
18T,,— RtTA 7 DB SETEMDIIO — 187,'"OÍeatalotro será publicado noi Jornal do Commerclo" no íia ío;

CASA J0SE1 CAHEN
Leão da Silva & C.

(Successores)
RUA B. MANOEL N. 24

I.ellíto em 15 de fevereiro de lOSfl^

No dia anterior
Existência:

No dia de hoje
No dia anterior

Saldas:
Para Li verpool
Para outros portos da
Enropn
— Abatimento de consumo

dias — mula.

234.400
285/300

M.500
ES.$00

<00
de 2

ASSUCAR
MEnCADO DE NOVA TOIlK

FECHAMENTO
NOVA YORK, 7 do fevereiro.

CASA LIBERAL
LIBERAL, BKRLtNER & a88 — Rua. Luiz do Camões — 60• Lelllo de mercadorias em 18 d«fevereiro do J!i:iC.

CAUTPI AC PCDnmtc
¦**¦ Perdeu-se a cautela n. A-74 897,da casa* de penhores de Henry Pi-Iho &-.C. (filial) - RUa 7 de Se-lembro,) 195.

Perdeu-se a cautela n. 76.678, d*casa de penhores A Salvadora Ltda.— Rua Pedro I n. 31.

Perdeu-se a cautela n. 439.081, iacasa de penhores S. SANSEVERÍNO— Rua Luiz de Camões, 26.

Perdeu-se a cautela 11. 400.247. dacasa du penhores Ernesto CampeioAvenida Passos, 35.

Perdeu-se a cautela n. 40S.3CI, ciacasa do penhores Ernesto CamnelloAvenida Passos "

»«¦: ..... .-*,.

LINHA SANTOS-BELE'M :*j
Sftiüiis ás J-extns-feiran

MAV.VOS

2.73S toneladas de deslocamento
Sairá no dia U do corrente, ás 10

horas, do armazém 12, para:

Bahia , .. .. ,. 17

Macelrt , ,, ... ,, im
Recife 1»
Cabedello  .. 20
Natal 21
Fortalora 2U
in lu a»

Hio Lnlz '41
Belím (rhes;.) a«

LINHA MANA-OS-BUENOS AIP.E3
ALMIRANTE JACKGUAY

10.000 toneladas de deslocamento
Sae hoje, 9 do corrente, ás 9

horas, do armazém 11, para:
Victoria ,.  io
Ralila.
Miiceió.
Heelfn

ia
li?
i i

('iilicdcllo. . .  15
Viitnl,
1'cirliiliv.n
São Luiz
llclcoi
Sn nl iir^iii . , , . ,
llhldcy, Piulnlliiv,
llnconllnrii, ,, ."ilfiníitw 

(clirg.) .

Di
IT

111
ai
au

LTNHA PENjEDO-LAGUNA

ASPI RANTE NASCIMENTO

1.108 toneladas de deslocamento

Snlra no din 20 do corrente, As
9 horas, do armazém E, para:
Angra dos BVIk , .
Ubntubn,. .. .

?J^T^g_^yfto Lloyd Brasilei^m

20
•2'.\

80
2!

Cfli'«qiintntnb'n, V. Ilelln.
Kiló Sclinstlão

Siiulcis

M. Kmiiryi 2'í
ünjnlii .. .. ., 2.1
i'iii!'iiiii,i|i<iiu ai
liiiyinui (cIiok.) üi

LINHA RIO-PORTO ALEGRE

Snlilns km qunrtns-felrr.á

COMMANDANTE CAPELLA

2.461 toneladas dc deslocamtntD

Sairá no dia 12 do
10 horas, do armazém

Snntos

Cnrnnnttttn (Antonlnn)
rio|-i:'ii(i|iiills

Itio (,'l.iiulc . , , .

corrente,
E, para:

As

IR

11

para

LIMHA 6ANTOS.HAMBURGO
ALMIRANTE ALEXANDRINO

11.500 toneladas de deslocamento
Sairá no dia 20 do corrente, ás 10 horas, do armazém 11,

Polodis

Porin Alegre (tiicR,) IM

V1CTOK1A — IIAHIA — ÍIECIFE — LISBOA — LEIXÕES —
V'I<30 — HAVRE — ANVERS — nOTTFRDIM

HAMIIUKIiO

Bngagops dc porilo e cargas nó bc recebem ntdl o dia 19
ío lorroiite,
RAUL SOARES (•)
IJAOK' i

(•1 E.icsIr nn LelxOea,

15 dc março
110 «lo março

LINHA SANTOS-NOVA ORLEANS

BARBACENA - Santos 27|2 _ Rio ÍD|2 _ Vlctoria 2|3 - Nora

Orleans (chegada) 17|8

LINHA SANTOS-NOVA JÍORK

CAM.Synv (•) _ santos 29J2 - nio 3|3 - Vlctoria -ir, M
Bahia 8|3 — Nova York (chegada) 24||

(•) ftecebe Halllinor».

PaSSagCnS e CargaS No Escriptorlo Central, ru» <Jo Rosário ns. I a 38. «i

é
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O JUKiNAL ¦— iJjiumgu, 9 tle l*eve_e__o de LbóH

NAN _^i w én
V ¦**¦ &i

\
MMER

TÍTULOS
NOVA YOHK. 8 de fevereiro.

FEDERAES, ESTADUAES E MUNICIPAES
COMPRADOHES

%, 1D21..1 ..
7 %, 1852 (Eiec

*. %, 1026-Ú7 ..
1 ií %, 1027-57 .,

I_atnriuncai
Minas Ueraes, * *,*,
Paraná, 7 *'0, 1 !>.*>*

Cent, R. It.).

1*5-8

Hole Ant.
32.50 82.25
28.37 27.37
28,00 27.nn
28-00 27.00

18.00 18,00
10-30 17.13

Klo Grande do Sul, 8 %, 1S21-I6 ..
nio Grande do Sul, 0 %, 1008.. ..
S*lo Paulo, 8 -|", 1321-50 ,, ,, ,, ,,
b.lo Paulo, 8 '., 1025-50
SAo Paulo, 7 "_, 

1Ü26-56
sao Paulo, 6 %, 1025-68
SSo Paulo, 7 %, lfl.-0.40 (Cot*..

Lnan) "lnnlrlimli

S.lo Paulo, " 
%. 11.52

20.37 10.58
16.50 13.7.1
27.25 27.06
21.25 21.00
20.37 20.25
17.50 18.00

87.12 18.12

20.00 50.00

MERCADO MUNICIPAL
PREÇOS CORRENTES —¦ Galti-

nbas, klln 3$30ff; franf-o, kllo 4$,
OVOS, duzla 1*800 a 2*"00. Peixe:
vendido iuih btincas do mercado,
•Kinnrfie, kllo ;*iiiiii a 

**r,ni), 
kh-

roupa, liiiKiiailo, cliorne, mero, po-»-
.-Mb», bljuplrii, linde jo e robalo, kilo
I* $ D 0 0; badejeto, pescndlnha e lln-
nitadinho, klln 4*ü0'n; cavnlla, nn-
morado, vermelho, còrvlna (ti* »l-
nba), tainha e enxovu, kllo ü$6i)0,
Carnes: venda no bhlcao, bovino,
í.ilo ]*"'00 a 1*700; vitelo, 1»2iin a-"00"; carne dc porco, kilo 2*800
a 31100; toucinho, kllo ntOOO; car-
nalro e oabrtlo, kllo 2f luo a ""inin;

salllnba, kilo 5*t'0t>; fransn, kllo
n*800, l.aran.ias: kilo "SOO a 1"<)0".
Ãloool de 30". sellsdo e «em eanfin,
litro 1 fooo. Gazollna para forneci-
tnfntn fle narro* rle príiçn « par-
liculare.", 1**"00, Cnrvflo vegetal,
kllo í'00.

(Conclusão ilu (

seccoa — Hoje, 45300Brutcxs
4Í400.

ESTATÍSTICA
No dia de hoje 24.SOO
No dia anterior 33 «00

D*sde 1" de felembro:
No dia, do boje  MJ.MÇ.
No dia anterior

Existência em saccas
de On kilos:

No dia de hoje ....
No dia anterior .. >. ,,

Exportação:
Para o Rio de Janeiro .
Para outros portoa do
Brasil

Idèrt dn Norte do BraSll
Para Santos

3,525.'.")0

*.032.1*0
*.007.«DO

6.000

Total
CACÁO"i.rcncAnn nn nova "voiuí

abertura
NOVA YORK, " de fevereiro
O meeado de cacáo ablu estável

com as seguintes cotações :
II Ic

Para maio P
Pára jiillio
Para Relembro .. ..
Paia iliizemlirn ,. ..

.-.*''
fi ..7
5.4*»

Ant
5.27
5. ai-,.4-i

5.1'

TRIGO
KtriiiCAno im:
BUENOS ATT":"r
O mertmdn de

calmo, cotando fie

15»HIJ.V.OS AIIIKS
l. 7 de fevereiro.
IrlRo fiiiie 'lon-IU
por 50 kllns:

ilnn- |i'. Ant,
,, 10.07 IO.118
.. .".IS 10.14
.. 10.IS 10.10

10.20 10.20

Para,
Par»

Para março
Para abril
Pura maio
Lii-pnni.iU typo Bar-

letta ii-i*b o Br.iflll
MEIICA1ÍO Dl' lllir U-O

CHICAClO, 7 de fevereiro,
O mercado a termo, nes!» praça,

fechou com as n."iiuiiites -oU.flO*"

por buahall, posto nau doces a...» fe-
chamènto anterior:

HnJ«f F. 4'.*:.
maio .. ... ii"-'»'' **•**
Julho .... 8S.02 S0 fi';

PRAÇA DO RIO
CAMBIO 0"''Fl':iVI»

l.lbra — -_»O.I
O mercado »le cambio oíticlnl

abriu boje em coniii.ii>*'.? ctilmtus,
ou.il bo taxa» Inálterádus « .«oni
maior actividade.

O Banco d»» urasil declarou a ta-
Xa, d* 58.J071 por libra, para o nau-
vario e a ile ;»'i»2:;U para. o pariu u -

lar,
ifotou-ue o dollnr í, vlsla a tlíJlO»

o franco a |7*><i, a lira a. .!it»«, o ej-
elido a íàüO a <> reichsmark a -tjín,».

ASí-lin techou o mercado «to
meio dia. nulmu e Inalterado.
O BAXOO • »« IIIIASU. AlllXDt

A SEGIII.NTK TABBI.I.t
A 00 il,v. — Londres — b8fi!7l.
A' vlsla: — LoiU.. », fi*.*:!"»»; /lo-

Va York. 11J81.I. ltit.'.i, JliBO; Hts.

uauha, l*i'i ,i; faria, ... 
'. Portugal.

SüôO; Al'»i. «iniu. ÍÍ7-5. l-lolla iUa,

310311; t-.lísa, 3$S46; Helgii.i. -uro,

ijooi); i.uénog Aires, papel, *.-700;
Rlonii '...leo. ú$35U.

Cr.bngrarai.ia — Londres, r»S$;i'i.
CO Ml'KOI «'OIIKKTliHAS A'» -S1C.

ta)l>'l'li;"" i'AXAS
A 90 d'v. —• Londres, 57?2"0; No-

Va lri.rk,'ll"B:i0.
A Oü dlv. —* Londres, STflafO; No-

va Vork 11.610; ltalla. f0:ttl; lies-
punha, r.r,S0; paris ?7ti5; Portujfa),
t__0; AlleniHiiUa^.Hãír»; Hoilanda

títulos federaes, estaduaes e municipaes
ULTIMAS

RIO, *8 de fevereiro.
r.oaju.stainonto ií|_ aem vencidos
Idom c||4 aam vencido» 
Idem CI2 Hcniestraes
llnlforinl-ndas
lOnip. Nacional, dec. 1.903, port.Diversas oilllHaOes, nom. ,, ., ,,Divirsns emlseOes, port.'"i.iliriff. «io 'fliesouro, dec. 1.021 ..
Idem, Idem, 11130
idom. Idem, 1032
Obrlpr, l-Vii-oviarlap
Obrlg, Fei rovlarlan
Tratado da Bolívia, 6 *|* ., ,,

Miinlcluneai
f 20, poM
Idom, linin
Empréstimo de 1003, portBmprestiinn dn 1000, port
Bmprestlmo »le 1014, port.
tímprastlmo de 1317, portlilmprestlmo de 1017, nom¦"mprestfmo »le 1020, port
Decreto 1.000, 7 "c , ,.
Decreto 1.048, 1 -I-
Decreto 3..f4, 7 "I" .. ., ,, ,.
Decreto 2.0,-n. 7 ¦(-
Decreto 1.0';, 7 *"

6933000
744'0O(|
71SSUIHI
750*000

708*000
732$0lili
90030011

1:0001000
1.020501111

000-000

415JOOO
(OOtOlili
i;o$oon
140*0'm
140*01)11
iíojooo
135$00o
1 .n$ofio
16SS0OO
lG2!onii
1611000

001*003
.7434000

71ti$tw0
7E6Í000
IÍ05JOOII
7ii5$0(|il
7:!0í(l00
!iür»$iioo
noo;oou

I MUS", 100
0S6J,li)n
0,S,","!i)(iil
BÜ0$000

4in-ooo

I3SJ0I0
130*00':
13-Jllim
13SS000
ioo:on!i
13S30O0
leotooo
I OOSní.o
ÍÜOJOOO
IS*ítn0
1 -JO.-toO.l

OFFERTAS
Decreto 2.007, *|*
Decreto 2.003, "|"
Decreto 1.535, "I*
Decreto 1.022, (I "|-

AliiiiIrliMirn dou "KnintUnn

rtolli» Horizonte, 1:000**, 7 «I*
Prefeitura Porin Alegre,
liravalaby, K -(•
1'etropoll-, 20C*

A|»ni|i|..« (!«¦ «(irleloi
r.io, ioof, 4 *|-
MiinlclpaeR de 1031, 200J,
lilcm (caultlii de uma)

1034 ,
', 1!)35.
5 -I" .

•I"

51 nr-, 200$. 5 "l",
Paulista, 200J, 5 "
l-'einaiiil»iii-c, 100J,

Maladuneai
Espirito Santo, 8
1'iem, 0 "I»

Minas, 1:000", 5 »|"
Idem, antirjas, 5 "j" . .
fdem, 1:000$, 7 "|-, nom
Idem, cautela, port, .,
Jtlo, Idem. 1:000-000, S

creto 2.316, R -|» ..
Idem. niiOJ, S -|t»,, ,.
ObrR:«». -Mina?, 1:000", 0

nom.

1551000 DÍ230C0
181*000 1521000

102?000
165*000 —

700*000 680*000
dee. 21» —- 45OJO00
. .. ..' Í5d|000 1,HI|000

 1SO.0O0 —

102)000 100)000
162)0011 lf,lín,i,,

162)00"
140)500 140)00*
103)000 102)000
O7)n00 05)011')

sonjnoo 750)000
650)000 —
610*000 —
630)000 r,-n)iioo
720)000 710)il00
728)000 —

820)000 ROOÍOOO"OSSOftn 302)'l,"o
SStl-000 887)000

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO OFFICIAL — No fe-

chamènto — Banco do Brasil, para
cobrança a prazo, libra BS)Ò"71; à
vlata, libra BS)23« ; Nova. Tork,
11)810, Para compra de coherturts,
a pra-o, libra 5**)2S0; Nova York,
11)530.

MF.RCADO DK PRODUCTOS
Caf* no Rio — No fechamento,

sustentado; typo 7, 10)000 por 10
kilos.

Em Nova Tork — No fechamento,
baixa dc 4 a 8 pontos.AlgodAo 110 Hlo — Marcado frou-
xo — Typo 3, Serldô, 02)000 a52)500.

Min Nova Tork — Na abertu.Nt,
alia «le 1 a 2 pontos. ..

Jlni Llverpool — Na • abrotura,
alia de 2 u 4 pontos.

AH.ucur nu Riu — Mercado aus-
tentado — Branco crystal, 47)500
a 43)600,

Km Nova Tork — Na abertura.
Inalterado.

F P T. OT- TT C P 21 C\t_ ím^yí fci /ti M M J 91 ___¦______« ti 13la ãm il XJ &J \J v/ V^/ JuL \J
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e port.
e port.

']"." de-

NOVA YOIIK,
tit

8 de fevereiro.
LOS DíVERSOS

Ame lcan Car & Foundry Co
ÃJttírlaan & Forilgrn Power Co.,
Inc

Aiiiovican Smeltint & Refinintr
Co

American Telephoae & Tílesrraph
Co

American Tobacco Company . ..
Armour & Cc, of Illinois "A"
Stock

AtcH-rin, Topeka & Santa Fê
Railway

Atlâintlo Reflnlng Co
I_a'd!\"iil Locomotive Works
De'ulelieni St*e) Corporation . ..
Bu».ronffhs Addng Machina Co, .,
Bra-lll-n Tractlon. L. & P, Co.,
Ltd

Canadian Pr"Ifie Co
O-ilernlllar Tractor Co
C!)iry«j)-r Co ..poration
Consolidated Cai Co
CVn Products efininí Co
Hunnn (R. T. de Nemours «*. Co.R
J.:nsl iririn Kndnk Co. of New Jersey
Flectric Tíond & Rhar» Co
t'«inet-al "ri)lecti'Ic Company 
Re,ncral froóds i-orpc» ation 
Gonc-ral Motons Company 

VEN'PAU
I.FKKCTIIADAS
ao --._.o*niA
36.37 87.50

8.13 8.57

62.50 63.50

160.87 171.00
S|cot. 101.00

6.50 6.52

74.00 74.00
32.62 33.00
5.75 5,87

53.62 52.50
31.25 20.50

13.75 13.75
12.87 13.12
68.50 67.511
.05.00 04. Oll
34.87 35.0(1
60.12 70.00

148.nn 146.50
157.00 150.00
18.75 18.75
30.37 30.62
33.57 33.75
57.S7 58.12

*»ll'elte 
Snfety azor Co

('oodrieli IB. F.) Co
lioodyear Tire d: Rubber Co
Ingersoll-Rand ("o
Internat'1 Business Machnes Corp.
Intomational Cement Corp
International Harv _ter Cn
InUrnat'1 Nickel Co. Inc. (The)
Inle;-nat'l Teienhnne Co., Inc
Jln«nternmery Ward tr. Ce.. Jnc....
National Cash Eeglítêr fo. (The)
N, T, Central & Hudsnn River

. T.
Norfolk «"-. Western Rallway
P.adlo Corporation of Amtvlca ...,
Rtamdard Prar.ds Inc. , 
Standard OM r.n. nt Califórnia.,..
Standard Oll Co. of Nr.w .Tersev..
Stndebaker Corporal I0.1 
T*>*tas rompany
United States Rubber r*ii. ....,,,
Illliled Stalert Steel Coip '..
Variimu Oll Co. (Pocony Vacuum

Toro.) .'
Wc-''"siiouse TCleetric & Manuf.

Cn. . . 
Woo'woi'lh (V, W.) .-.-.' Co. . ....

P\N*cns
i~*;inarii.->it Bank of Commorce . .,
(*ha«e National l'ank, N. 
Cu-irarty Trn^t Cn., N. 
Nstlóhnl r*!ly Banir, N. '.
Royal Ba-ik nf Cana-di, . ......

17.50
20.12
28.37

133.00
108.25

41.50
66.87
48.75
17.25
30.26
28.75

35.12*? "col.

12.00
15.S7
47.37
B9.12
10.00
33.57
20.00
51.87

16.50

1-0.76
54.75

16r "•
.11 OO

205.00-1.00

175.00

17.62
10.62
26.75

121.00
103.50

41.50
67.75
48.62
17.S7
rv -7

-5.50
254.75
12.25
15.S7
.O6.11
50.-7
10.25
33.75
10.12
51.25

16.37

110,
55,

16 00"O.on
11*7.110"6.n,i

175.00

ULTIMAS OFFERTA fa
llio, D de fevereiro.

i-ajioi» ito BrasU
jjitiii.u Meicanlil
JJanen lioavlsla
Banco Portuguez, nom
Itálico Kiiiu-i-ionarios Públicos .

C<ii»i«)iiiihÍH» dr «eftnroai
Vairéjlstas
1 uunubura
ílaifru*
l.loyd Atlântico ..
Argn» Fiiiuliiense
Ürasil
Confia 11 .a

Ü&mpuiiliit-i-i ;!? írrídít-;;
Brar.il fndii.il rial
Corcovado  .
Maiiufucliira
Amcrlci Fabril
Prosfroíso Industrial
f-speriinia
1-ètròpolitána

Eiíriiiln". ,te ferro e cnrrl»:
Míb:h R. .irronymo
Brasil
Victoria n Minas

1 'om|tni> .itn-*-* rtfvrM/iflt
Docas d» Santos, nom
Doe.às •*• Kantos, port:
ITitfis Pn'ac-

305)000 300)000
4"õ$0U0 45li.}UU0

f,75)n00
100*000 ÍUIÇOIlO

Si ,000 4.)I0U

*— 1:360)000
1 notjoofl

t_0$iiuü
100)000

—> 2:7tu5iiiiii
(2)01)0

2GU)000 226)000

MiiiJOfiO 4 70)000
SUíii.iO 70)000

2')0)nlili
-- 205)000

"On {000 '240)000
240)000 iori*ooo
ir,.-.io» t» no$0ÓJ

112*000 ni*;ooii
4 25.000-_.-ooo —

222*000 220SOOO
238*001) 233300,1
Sli0$000

ITsInas fianla Luzia
Mercado Muplcipiii
ie»'l-MS (' * ,olf)HÍK'i-;..0. 

. ., ,, \\
Mestre ft Hlntf-' 
«Sul Ann rii a Cnpitaliza-fio ,, ,.
Cqrtloaria Kri-RlWlrK ..
Serviços lliilleriib
Companhia Cerv.ejiirlft Brahma'..
1 'Ííiiii..iiiil'i'i";i  

.... . .
Sul. Mineira dé J"leetricidade.. ..

l.eirnNi
Banco de Crirtito Real de Mina»

OtrlM-Míitre*.
l'oea.s »'_ Santos
Dnll-ifi ArtV-fj ,. ......
Teuiilps l'io«írr.ssii Industrial 

'.".
Cervejaria Bialima .. '.. .. ..Mercado,- '
A. iMcIlr.-i..  ,,
Industrial ("ampi.-ía
Mauufai lora
I-Tò.teia PaJfír-ç .. .. 
Nova Amerlca '. ..'.',
escola de Eng_nharia de Porto

Alçar"
S.-»!la. Hc-I-mi»
Alliança "" 

*'"

Docas "a 
Bahia '.', 

'*

ti. Naeionaes , .,
'*. rortoaloprcnse ' .. ,';Fluminense F. C...' V

mada, era poaiçío firme, com alta
ile )050 a )J00 reis. em seus pre-óts
e foram vendida». 2.000 saccas.

CO-AÇOEU l>Olt IO KILOS
ÚNICA CHAMADA

Fevereiro, vend, 11 $ 0 (' 0
10):i25, mais )i|76;
11)11111, mais )076
11)226, muls )050;
ii);ioo, mal$ )060;
11*300,. mais )075
11)3110. iiiaia )100.

Vendas 2.000 suecas
me.

K.lfRAnQI-ES
No DIA 8:

março,
abril,
maio,

junho.
) julho.

Posição flr

Nova York:
American Coffe}, , .. .,M- 13. Fontes «' Cia. ,.

Marceille:
Castro Silva e Cia
Theodor Wille e Cia. ..
Mc. Kinlay e Cia. ... A, .
Ornsteln e Cia
K. G, Fonttfl e Cia. .'.'

Antuérpia:
Marcellino M. e Filho..
Tev. Irmfios e Cia S, A.

Nova Orleans:
I.eon Israel e Cia. S. 1
Kehello Alves e Cia. ..

Bueno* Aires:
C. N.d» C. de ('afá ...
Hard, [tan rie Ijia
Theodor Wllle e Cia.'.'.'

Havre;
K. (1. Ji'onto." e Cia.
Theodor Wllle e ia. .'.
A, Jaboiii- e Cia
Cnstrò Silva e Cia.

.Maj-seille:
Siuner 1! ('ia. S.

I*. do sul:
OniHieiu a Cin. , ,

lln vi'":"st. Kinlay e Cia. S. A.

'¦'¦ iiai—in 11 ii» ¦ijiiiíiiiijíiiwiiiiiw

• 653 |V «J 
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i-.ss masgama v»3*rwwmnimmi-H>vimt-wB3xs

e comp.
11520U e
HUuti
11$J50
11*325
115325

van ERYEN & Cia.
tornecedores ás industriai offlclnas e lavonra

TRANBMISSSôESt — Kliofl, pollas, snpiiortes, corrclns tle -._« «.
borraclia, t_ampo« para ynendar e-orrcln, paat» Cling*6uifai*6 partf
correias, t-tc.

ACCESSORIOS VAPOK: — Valv-ilaí, rnnnomcWca-, •pltoe, iBJe-
elores Metropolitan, regulador»*- XMckcrln-;, Rnxctas e pnpclSo hydrao*
!lc«, tlicrmometroa, vm**''"*'"'*"8» tubos, c_tde_i_ tubos • conno»*ic-5ea
para vapor, etc.

fiTltUARlAfl: — Bfrn-s «utenlio, rtrculare* * &« flui, Bavathns
Ic plnlnn, ferragens para engenho Colonial, serras Frniicc/.na, et»,

OFFICINASt —¦ Ferramentas dlversna, brocas, machos, Un*___»s,
Umas, llxns, esmeris, cnrTão fumll.ão e forja, lornos, brincada, etc

DIVERSOS: — Óleos e graias lubrificante*, Bomba» par* a*r""«.
Arados de Aierr, Motores e caldeiras O. & S. "Rodas de aco Hectrl*,
pára i msporte. TELAS "OUBAXA8" para t-rblnas do a»s-i_sr.

.MOINHOS DE VENTO, Balanças __ plataforma. Connecc*-** P»*"**
tubo-. ,

REP-UWENTAXTES *""A _. A. rSTNES Dl" BRAUfE-IíEOOMTE.
FORNECEDORES BELGAS DE MAtERL1I> FERROVIÁRIO KM
GERAI/, DEPÓSITOS E ESTRfOTCRAS METALI1ICA8 *E DM
GEORtíE FtETCHER * CO., FABRIC.INTES INGLEZES Dl-
MACBlNAS PARA "CSINAS ASSUC.VrtEIRAB.

Saccas

1.051
1.375

2.500
750

.500
S21
125

A.

95000

2:080)000
.20)000

IS5S000
210)000
20o;ooo

105)000
155)000

210)1100

5OIISO00
I."0*000
145)000
5'.)000

205)000

.150)000
223)000

IS10)OI'0
501)00i'

1:010)00.1
2:070)1100

S12
125

. ,. 1.125
250

8550

200
125

* 25.034i*iü'i'rri"i'o nr, cafi-v no F.STAno
i»r: K. PA 111.0

A*ten»-in rti» IIIn »le Janeira
Roí.ilm de entradas, embarques 4

CT,i."lein-ia ,|.» (.^1^ na nraf.a do Rio
cm S rto fevereiro d* jri3í:

^.«.".' »:.*.JJA.S TOTAC3
V T. C. do Brasil:

S. Paulo 1,075

re. F,
Mlnns CJ

Central do Brasil:
«raes 

1.97

.••(i-diie i Hfsrulttdi-r:4-0-tion MlBas GeI_M . •
3)001) '•

201)000I
1 

' 
E. K. J.fo.ioUtlna:

195)0,'lii , Minas Gera re .. ,.

1.525

1 26

31'

J83)00:i
200)000
I.S-t.iiii

1:030)000
SOSfODC

U0Í000'
210)000
204*. *•')*

l:040|00<)

14 0 )oi; o
íiotooo

ID5X000
206)000
65)000

Fornecemos orçamentos e detalhei
ssm compromisso ~~ '

*i

RUA THE0PHIL0 0TT0NI, 131
,; **mw. í: * ** >* Wo «S**5 Janeiro
a)aSMSmmmmm\mm\mmm\Wm ' ÉBB "HBBI

Telg. ERVEN

»**ll^^*¦^««rfN.»**-l^rf^-*--*«^B-^">»#-W¦»a->«l*V-»*,|l^^* ,4»**l>^A^*M**>t*«l--*»**>-^»***i**^^^»*"*i.****^^

Semollna ., .,
Buda ..
Soberana .... >
Nacional

FARELLO

Farello ..
Farelltnho
Kemoido
Trlgulnho
Aveia por

DE

10 kllo-

leilo»
,., 4S"0A0

47)000
,... 485600

45)000
TRIGO
Por .';,"> kilos

5"000 a 8)300
5.000 a 8)500

11)000 a 11)300
14)000 a 14)500
lüfOOO —

PREÇOS CORRENTES
Mn-clmn Mlnlmn

Caixa

55)000 a 37)000
I-i-in ei -4S0 llt

250)000 a 240)000
250)000 a 240)000
240IOOO a 230)000

270)000 R 550)000
KUO

)3S0 a )400

6)000 a 7)500

6)000 a 12)000
12)000 a 14)000

60 klln»

64)000 a 62)000

r*_Lfc-víinas ¦'*""»*Slí'
(_h.;cí

CÂMBIOS
MERCADO DE LONDRES

TKI,_r,nAM"I.A FINANCIAL
l.UMIltE*. S de fevereiro.

VjiüOi); Suissa,
l,f"40; Buenos
Montevidéo, 0

CaboRiamina''
Nova Vork. 11^
CIIISO 1>E

SElitMJO AS

H Bélgica, ouro,
papel, 3)570;

57Ç53C;i Ciondrea

JlHO OFFICIAL.
,...„  S?K'D1AS UADA!»

PELA CÂMARA SYN DICVAL
A' vista —• Londres 57)851; Paris

— )77"; Kelohxmark — 3JMI0; He$-
pan'ha — 1)697, Suissa — 3)845; 1.
Slovaqula —Í»g0; Nova YOrk — .. .
11)7711; Buenos Aire» — 5)635; Ja-
pi- — 3)625; V. Mark — 4V352.

CAMBIO I.IVRI*
Lllira — 8M1200

O m«r-ado de cambio livre- abriu
i funecionou em condi.ões estáveis.

Os bancos saceavam a 85)200 «
Í5Í3U0 por libra e a 16$9UJ e 17)
por dollar. Compravam letraa da co-
bertura*. a Wi'U>0 e 16-7'.)o, i-especti-
vãmente, condlgões em que se inaii-_ .
teve em boa posito até ao meio dlV § Brusel.as, a vi

quando fechou. :-;Li!»],oa,ji_vista
TAIIKLI.A l»OS BANCOS

A* vista — Londres _5?:;0U; Nova |
Tork 10)!'9O a 17)000; Allemanha I
6)930 a 6)935; Ooinpeiisayao 5)500;
Kegislerm.iik 3)9511 a 11)980; Paris'
1)138; Itália. 1)405; 1'oitugal )779 r.
)780; províncias Ç7S4; Hespanha
2Í370 a 

-)4to: 
província» 2)375 a

2)445; Hoilanda. 11)685 a 11)700; Bel-
gílca, Ouro, 2?"00; papel $580; Suécia
4)410 Suissa 5)625 a 53630; -'ova-
quta 5750: Auítria 3)270 a 3)290;
Rumania )156; Buenos Aires, papel,
4)740 a 43", 50; Montevidéo S$2S0; DL
namarca 3? 

"S0; Polônia, 3?300 e Ja-
páo 5)020.
CURSO UE CAMBIO LIVRE RE-
CISTRADO HOXTEM I*ELA CA.
KAllA SVM5ICAL UA fOLSA DB
FUNDOS PUBLICC", UO RIO DE

JANEIRO
A' vista —' Londres S5S796; Paris

1)144; ltalla 1)447; li. Mark 6$939;
Portn_al .'«7''2; Bélgica (papel) )3S2;
(ouroí 3) 00; Hespanha 2$3Sii; Suis-
Sa 5)031; ;'lovac|ilia Ç700; Nova. York
16)993: Uruguay 8)299; Buenos Aires
4)746; Hòllancla llí»09; Japão 5)145;
Polônia 31.310; V. Mark 5?50i>; Rei-
seniark 8*908 e U. Mark 5)6Sl.

MOEDAS EM ESPECIE
Colnsües fornecidas pela casa de

cambio Adrião l«*.. l*orto:
Urugutt». comprador, 8)000 » ve.n-

ikdor 8Í3O0: Pésetás (Hespanha)',
2)35" e 25430; Liras (ltalla), ÍJIPO
a 1)150: Francos (França) 1$140 e

1$Í60; Franco Suisso, 6)300 e 5?500;
Franco (Eelgicai, $540 e $560: iluü-
den. (Hoilanda), 11$!00 e l,U»0-i
Kroners (Suet-la) 4)000 a 4* 00:
Kroners (Noruega), 3$S00 e 4S100;
Kroners (Dinamarca) 8)500 e 3*800:
Dollares (Norte America), 16SS00 e

17.*'i')0- Dollares (Canada) 16$õ00 e
17)000;' Itelstmark (Allemanha),
4S5n.) a 5$í00; 

""hilllnss (Áustria),
'$70'1 e 2$Ó0ü; Coroas (Tchecoslova-
tinia). )f.70 e $690! Bolivianos 

'P**-

sns) )S50 e )3CO; uinares (Servia),
)38o e Jtoo; Marco? (Finlândia),
)3S.l e )400; Zlotys (Polônia) 2)300
« 3í»oo, i.eis (Kumanln), )10* 

"

tl"9: Penou (Chilenos), $720 e Í80n;
v-iiu Japio, 4)700 e 4)000; |C<"ildo!»
(PortUgBl), Í800 e )Sin-, Arg.ilfiiia
tlio-.oi) 4J,'0i) a 45POO; Libra (Pe*
irt), •}>*! n 4'"f; Libra (liiglateírni,
-i? • S7|.

i'n*!i-.4'i —, Kslnvel,
A".in H . IMtATA • !»• HepiiliM

loj- F.Ant.
"3 '•_ 3 'Á
6 5 %
6 6 %
4 4 7»
9/16 9/16
1/8 1/8
3/16 3/16

29.44 29.42
82.80 82.S0
62,18 02.30

.10.20 110.20

LIO.00 110 00
38.25 36.25

Do Lanço da Inglaterra 
Id Hanco de França 
Do i>.:.i o de Itália 
IVi r.nn.,» rte Hespanha *
Po IJnnen da. Allemanha 
lOiii Londres, 3 mezes 
Km Londres, 3 meteu (vcnna) ...
Km Xova Tork, 8 mezes (compra)

CA MB TO:
Londres, slBruxellas, r|v., por CD.
11 nova, s|Pàris, a|v., por i, 100 F.
Gênova, -,|).ouclres, a|v., poi.- f. L.
Llsbori; s|Doriai'es, a|v., t|compi'a,

por £, escs
Lisboa, sILondres, a|v., t|venda,

por. £ escs
Madnd s|f.ondreF. a|v., por £. P.

LONDRES, 8 de fevereiro.
Taxas camblaes que vigoraram, hoje, neste mer.

cado. por oceasiíío da abertura, e as correspondentes
ao fechanunto anterior, sobre as seguintes praças"

Hoje F.Ant.
SlNóva Tork, il vista, por £,).... 6.02.12 5.01.62
S-;«."icnova A vista, por £ 
STaris, ti vista, por £, • SlMadrld; A vista, por f, 
SjBerlim, a vi«Ma, por £, 
{.'Amsterdam, A vlsla, por t. F. ,.

m'ã.n-i SJBerna, * vista, por £, 
vista, por £, F. ...

nor C. I'"
LONDRES, H ile fevereiro.
l"axas camblaes ilile vigoraram, heje, neste mer-

calo, por occaslao do fechamento, e as correspondentes
ao fechamento anterior, sfibre as seguintes praças.

Hoje F..V11I.
Si.Vova York, 1) vista, por £,  6.02.12 5.01".02
SiGenova, a vista, por £. L. ...
S|Pnris, A vista, por £ 
SiMadrld; ' vista, por £ **!|Brrlíin. A vista, por £, SI., ...
S|._m_tert_an-, á vista, por •*. Fl. ..

E DESCONTOS
SlBerna, A vsta, por £, 15.17
SlBruxellas. A. vsta, nor £, 2.1.44
S|t,isbon, a vista, por £,  110.12

MERCADO DE NOVA YORK

15.16
20 .42

II0.1.

E. F. C. ''o Brasil:
Klo de .laneirn ., .,

15. F T.fo-ioldlna:
Rio de Janeiro

317

2.232
tSmm ¦ l>

800

Sun

í 225

.... 225

2.261

9 OÍ.1

KOVA YOHK. 7 de fevereiro.
Taxas eom (|ue abriu hoje, o

sobre as seguintes praças:
mercado de cambio

F.Atil.
; .ni.37

Hoje
S'Lond*-s, tel., por £ )  5.02.12
SlParis, te)., por F.  6.60.25
SlMadrld, tel., pnr P. 13.S7
SAmsterdam, tel., nnr F. S8.77
SBeuiía, te!., pnr ST. 33.OS
SlBruxellas. te]., por F. 37.60
S|Be»rlim, tel.. por M. 40.7!)

NOVA YOHK. 8 de fevereiro.
Taxas com que abriu, boje, o mercado de cambio,

sobre as ?ec;iiintes praças:

rçesrii^idnr:
Minas Geraes

Re-ulador:
Espirito Santo ,, .. .

Sommas daa entradas:
Sio Paulo
Minas Geraes
Rio d« '.lanelro 
Espirito Santo

1.211

1.211

1.188

Total
Dc I* rto mei «té esta

dala:
S. Paulo
Minas (.ieraes .. .. ,. ..
Rio de Janeiro

6.69.25 í Espirito Santo '.
13.87 I
69.76 I Total
S8.A9 Existência anterior, dia 8..
17.60 1 Entradas de ho't> .. .. ..
40.80 i

1.118

1.975
4.875
3.607
1.118

11.665

14.298
36.500
23.526
7.Í70

62.12 62.12
36.25 36.25
75.00 75.00
12.31 32.30
7.30 7.30
15.17 15.16
29.44 29.42

110.12 110.12

62.12 62.12
36.25 3S.25
75.00 75.00
12.31 12.30
7.30 7.30

S'r.ondres, tel., por £. ) ..
SlParis. tel., por F- c. ...
SlMadrld, tel., por P. e. .
SIAmsterdam, te!., n°r F,
S!Berna. tel., cor F. e. .
SiEi-uxellas, tel.. por F. c.
SIBerlIm, tel., nor F. c

Hoje
Si03.25

... «.69.50
13.87
68.79

... ' 33.11
17.07
40.80

MERCADO DE BUENOS AIRES
BUENOS AIIIES. 8 de fevereiro.

ARERTURA E FECHAMENTO
Hoje

S'l_ondres, vista, por £, P.
S|l.om'res. iS vlsla nor £. F.

MF.RCADO DE
MONTEVIDÉO, R de fevereiro.

ABERTURA E FECHAMENTO
Hoje

SLondres, t. t., por l, tlv,, F. ouro SR 5/8
Sj.i.ondres, 1. t., por £.. t|v V. ouro 39 1/2

MERCADO DE SANTOS
SANTOS, 8 de fevereiro.

A's 10 horas, o Banco do Brasil compr.».va
a ,"7$430 = o dollar a 11)310.

F.Ant.
5.03.12
6.89.25

1.3.87
68.77
33.08
17.06
40.79

17.02
5.00

F.Ant.
17.02
15.00

F.Ant.
38 5/8
39 1/2

a libra

PIM RARQUES
Amerlca do Norte .
Cabotagem — Norte

Somma dot embarques

81.934
715.071

11.665

726.736
5.475

680

6.155

Affnns mtnerne*.
Nacionaes diversas
marcas

AKunrdente
De Par&ty. . . .
De Angra ....
Pe Campos , . .
Álcool

40 crsos . , , ,
Alfaie

Nacional ....
Aneite

Diversas marcas .
Alho»

Nacionaes ....
Estrangeiro» . . .
Arroit

Brilhado de 1»
(asrtilha) . . .

Brilhado de 2.»
(agulha). . . . 5S50OO

Rspeolal .... 56S00n
Japonês especial . 48SOOO
.laponez de 1« . . 43)000
Japonez do 2.» . . S8S000
SaiiRa  mono
Hn<*íil!'(So
Plverfiag marcas
Cascudo ....

Ilnnhn
Pe Torto Alesrre.

latas cl 20 \<s. ¦ 3)830
De Porto Alegre,

laias c| 2 ks. . 3)830
De Porto Aleírre,

latas com 1 kilo 3)830
Pe Laguna, latas

com 20 kllo? . 3)530
De itajahy. latae

com 20 kii-oe. . 3)750
Pe Jtajahy. latas

cnm 10 kilos. . 3)750
De Ita.iahy. latas

com 2 kilos. . . 3)750
Rntatae

Mineira e Paulista *6n0
Rio Grande . . $700
Cebolns
Naeionaes .... 39)000
Far. de mnndloen
P. Alegre, fina. . 21)500
Porto Alegre, en-

tre-flna .... 13)5on

Feljno
Preto hom. . . 28)000
Idem especial . 43$0"0
Manteiga .... 85)000
Branco nacional 60)000
Enxofre 54)000
Mulatinho .... 48)000

55)000
54)000
46)000
41)000
36)000
178000

Caixa ej SS ks.
23íijnn0 a 240)000
1755(100 a 17'»)00l)

Kllo

s-.-oo

3)500

3)500

3)500

3)530

S $ 5 Z 0

3)530

a )500
a 1500
Caixa

a 38)000
SO kilos

a 21)00"

a 12)500
(10 kilos

a 26)000
a 41)000
a 80)000
a 23)000
a 52)000
a 50)000

Phosphoroí
Nacion. dlversis

nurcig ....
Fnmo

Em corda, de Ml-
lias — ««pecial .

Em corda, de Ml-
nas, bom . . .

Em corda*«-_e Ml-
nas, baixo • • •

Rio Grande. —
amij-ello 1« , .

Rio Grande, —
amarello 2' . .

Rio Grande, —
commum 1* . .

Rio Grande. —
commum 2' . .

De Santa Catharl-
na: especial (de
1')

De Santa Catharl-
na: superior (de
2')

Da Bahia: espe-
ciai

Da Bahia: supe-
rior

Da Bahia: bom .
Herrn Mntte
Do Paraná e Sm-

ta Catharina. .
Lombo

De Minas e Para-
na

Vtnntclj-.i
De Minas e Esta-

rto do Rio . . .

Milho
Amarello ....
Vermelho . . . .
Mpsrlati--. ¦ • . •
Oleo

De linha.a — em
barril

Pe linha-a — em
laia

De rfli-oçn dp algo-
dSo nacional. .

rolvilho
Nacional, diversas

procedências . .
Keroiene
Americano, diver-

sas marcas, . .
Sal

Do norte, gros-
to

Idem moldo. . .
De Cabo Frio,

grosso . . ,
Idem mnido , •
Toucinho

Mineiro , t f
Kumelro. . , .
Vinagre

Nacional . , .
Estranf-elro . .
Vinho

Rio Grande , ,
Vinho

Verde estrangel
ro

Virgem. Idem.
Cnllares. Idem.

Lota

107)000
in unos

¦_)
*M*-<*-i-'1*»->*eVV*>«jM»-^^

"tnrque _""***"""*| •fl*W

50)000
55)000

20)000

49)000

45)000

40)000

36)000

55)000

30)000

12)000

45)000

42)009

38)000

31)000

Grinde,-. man-
wm-

2*209
2)400

!$.10«
2)30»

20)000 a 16)000

16)000

90)000

55«-OOn
60)000

12)000

12)000

80)000

40S000
3*5000

a
a

nnvricní

a 10*500
Kllo

2)200 a 2)000

4))00 n 4)000
(10 kllne

145000 a 13)500
18)000 a. 17?r.0n
12)600 a 12)0(10

Kilo brota

3540"

3)550

2)400
Kllo

1500 R )400
CuUn

351000 —
60 kilnn

Í57">0 —
9)900 —

Do Rio
pitos
tas

Idem mantas, . .
De Minas, mantas I
pura>  2)000 a 2)S0»|

RENDAS FISCAES J
ALFÂNDEGA DO RIO DB «JA. «M

NEIHO V\
de fercrelro &e 18_(l

683:6561100*.
do cor

Dia 8
p*ipel ..
De 1 a S

rente ,,
Em !ru.il

de 1935
D:fff-reni;a

em 1935

periodo

d." mais

65500 —
75500 —

Kilo
3)000 e 2S6C0
3)100 a 35000

SO litros
405000 a 305000
5S5000 a 4E"000

Barril
14)000 —

ripa

1:9505000 —
2:000)000 —
1:950)000 —

10.7$5:157)500\

10.981:10913001

19S:6Sl'80*t

NOTICIAS DA AL- 1
FANDEGA *

Para conhecimento dos funeclomx
rios, foi bilxada. portaria trinsere-
vsndo i circular da. Dlrectorlá do'
Espedlente e do Pessoal, n. 3, de 4
do corrente mez, trata.ndo das for»
malldadea necessárias p-.ra lnstru*»
r;So dos pedidos de llcenca-premio.i

—— Attendendo áa raauesiçfte*»
feitas e da accordo com o disposto
no art. 23, do decreto n. SI.033, de
21 de- março de 1934, foi autôrlstdt
a, entrega. llvre de direitos * tasflf
aduaneiras, dos seguintes volumes:
2 caixas contendo objectos de usO
pessoal e obras de prata, destina.-
daa A. Embaixada da Itália: 48 Vo-
lumes contendo vinho espumoso,
amora, vermoutb, licor atrega, vinho
Caprl branco -, vinho tinto com-
muni, destinados A. Embaixada da
Ttalía. 5 YO-Ut-iss cont-çn-io rn^UTtta.-
ticos e câmaras de ar destfn*.do» A
Embaixada, do Peru'; 13 volumes
contendo material diverso, destina-
dos á Fundação Rokefeller; e 6 eti-
xas contendo apparelhos de radio,
destinados A Policia do Districto
Federal.

Foi baixada portaria deslgnan-
do o segundo escrlpturarlo Alirlce
Soares para substituir o 3" escri.
pturarlo Thales dt Mello no ser<
viço de revlsio de despachos con*
lsençüo rlft direitos.

Ao Director Geral da Fasends
Nacional foi solicitado o credito d»"2)900 necessário para oceorrér ae
paga.mento da restltuiçio, do cor-
rente exercício, que compete a Dom
Maria Lu!za Monia Gordllho, pag»
indevidamente pela nota de colll
n. 1.9S4, deste anno.

Ao Director do Expediente e ,d«
Pessoal íol encaminhada a petlclU
em nue o 4" escrlpturarlo da Al-
'andega, .Virgílio da Silva Maynard
tendo sido designado para servi;
como escrivão da Mesa de Rendai
Alfandegada de Aigra dos Reis,
pede njuda de custo a que se Julgs
com direito, bem como a concessüí
das respectivas passagens.

6.155
60.632

600
720.981

irs.Di 0^^mi. ijrm_ Éiii. m » í°^".^3r

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE

•'," » lio "1*. Do Intyerlo '."'•O'!*

REGISTRADAS PELA CÂMARA
SYNDICAL DA BOLSA HE FUNDOS
pudlicos no mo un janeiro

MOEDAS
Libra (papel) 86J15S
Dollar (papel) 175117
Franco (paoeli .. ,, .. .. 1*163
F. Belga" (papel) Í590
Escudo (papel) ÇS10
P, Argentino (papel) .. ,. 4SS35
P. Uruguayo (na<iel) .. .. 8)400
Reichsmark (papel) ..¦ .... 45533
Lira tpapel) «., 1)223
Feseta (papel) 2S;:S6
Florlin (papel) 11)300
Ven (panei) 5Í12.2
C. Sueca (pape!) 3)500
F, Suisso (papel) 5S400

MERCADO DE OUBO

O Banco do tfrris.il afrlxou hon.
tem, para a compra de ouro fino
imoedado.' 011 em barra, A bas- de
1.000(1.000; _t-'po!- da examinado
pela Cb"-h "Va Ifoetla. o p .qo de
ríis 19)100.

A COSíílfS.". DE 01'RO FINO
O Bar.-:o do Brasil jA comprou a

seguinte quantidade de ouro:
Hontem  1S.130.33S
De 1 a  229.933.741

MERCADO DE TÍTULOS
Funecionou a Bolsa, hontem, ainda

muito aetlva, tendo se verificado r.e-
goclos desenvolvidos sobre os diver-
**_.¦*¦ *.*a1 -*•*•-¦-- -*--*¦*: _»*£*.Aísnn'-s A -. nnir\t_ -

cc» geraes e as diversas ao portsdor
rei liaram firmes, com as nominativa»
(n.cns e accesslveis.

NAo apresentaram alteraçSo algu-
ma as munlcipaes e as obrigações do
Thèsouro regularam estáveis. Todos
o* iiiilniB titulo» eni evitlenrlii fica*
ran» sem Interesse, como so vi, cm
seguida.

VENHAS REALIZADAS 110 VI EM
Atintlrn

rnltnrmliadits:
10 d< I.000J, 6 "|* 

. ...... 7">8)"00

Div. emissões:
55 de 1:000<, 5 •)•, nom. 7663000
10 de 1:0005, 5 -(*, port. 731)000

278 de l:OO0S, 5 "!", port. 732)000
23 de 1:000), 5 ¦», port. 7335000

5 de 1:000.", 5 "'*, port. 7345000
Reajusta mentos Econômicos:

port.de 500$, 5
Ex|juros .

17 õe 1:000), 5 <>;-, port.
Ex|juros , . 

25 de 1:000", 5 *|°, port.
Ex-|Juros
de 1:000). 5 "i", port.
Ex|juros . . 

Miiniclnnc*.:
422 Emp. 1906. port

10. Emp. 1917, port
200 Dec, 33G4, port., 8 *|-

EKtnihinest
Pernambuco:

52 de 1008. 5 "|", port. ,...
Elo Paulo:

160 de 2005, 5 "|*, port
Minas Geraes:

100 de 200), 5 ']', port. —
(1934) . 

55 de 200$. 5 "|", Port. —
(1934) 

33 ds 200$, 5 ";", port. -
(1934) . 

Elo:
25 de 500.*,
12 de 1005,

8 "!", 
port. ..

4 -|*, 
port. ...

ObrfirncOe-.!
Thèsouro Nacional:

50 de 1:000$. 7 *'» — (1921)
Minas Geraes:

11 de 5008, 9 *;• 

29 de 1:000$, 9 »\« 
•\ccAcm i|p llnnrnst

113 Commercio
10 Brasil 

AcçOCM ¦¦•* - "ii-pimiMm-- :
20 MeHtre ,"• i:latg(l ....

MERCADO DE CAFÉ'
O mercado dr rafe disponível,

abriu hnje, em condlçfiei sustenln-
das, com ss rotaçftes em alta e s.i-
tlm ficou mais eccesilvtl.

305)000

644)000

643)000

642)000

14n$000
188)000
161)000

9*5000

122J000

149)000

143)300

150)000

325)000
102)000

990)000

430)000
387)00')
*»70)000
3925O0O

310)1100

O typo 7, subiu 10o reis e foi co-
tado ao preço de 10)900 por dez ki-
los, na tibOa e os negócios levados
a effeito sobre o produeto disponi-
vel, foram em vulto regular.

Venderam-se até as 11 horas 1.204
saccas e mais tard» 3 039 no total
de 4.243 contra 4 300 ditas, de hon-
tem.

Os embarques, verificados foram
regulares e as entradas mais acti-
vas. tendo fechado o mercado sus-
tentado e bem collocàdo.

VENDAS REALIZADAS
No dia 7, vendas 4.300. PosIçSo

calmo, No dia 8, de manli.1, 1.204:
A tarde, maU ".039; no total de
4.243.

COTA•"*»*¦""¦<. por DEZ KILOS
Typo 3. 12)900: typo 4. 12)400:

typo 5. 11)900; tyoo 6, 11)400; typo
7, 10$900; typo 8. 10)40.0.

Pauta semanal. 1)100 por kllo-
gramma.

DOMOVIMENTO ESTATÍSTICO
DIA T

Entradas 11.338 saccas; sendo
5.499 pe!a Leopoldina: 3.491 peia :
Central 1.34S pelos Armazéns Kegu- j
ladores e 1.000 por cabotagem. ;

Desde o l''do mez. entraram
70.329 saccas; medfa 10.047. desde o |
1» de julho 2.076.S43: media 9.355: |
idem, no anno passado 1.705.462 1
dltí-s. Embarques S.77S saccas; sen-
do 97S rara os Estados Unidos: 625 | Semollna ,
para a Europa; 6.975 para a Afrl- , Especial ,,
ca e 200 por cabotagem. 'Boa Sorte

Desde o 1" do mc_, foram em- 'Diamantina
liarcadns. 63.477 saccas; desde o 1*
de julho, 1.031.838, idem. no anno
pn-sado 1.'.92.790: "stock" 715.571,
consumo local SOO; ficando em"stock" 715.071, contra 470.250 (11-
tns, 110 nnno passado,

CAFÉ' A TERMO
Caf»1 revertido ao "mnek", deu-

ds o 1- rte julho 25.121 «aceas.
FunçolnnnU hnn.-rji., o mfn-aOn rln

eafê a termo, em uma unlca cha-

Do 1" do mes até esta data
Consumo local diário .. ..
Existência ** 18 horas ...

MERCADO DE ALGODÃO
O mercado deste produeto regulou,

hontem, em condições calmas e com
o.s preços mantidos no limite ante-
rior.

Os negócios realizados sobre o-pro-
dueto em disponibilidade foram re-
jgüláres e o mercado fechou calmo.

Foi o seguinte u movimento esta-
tistic.o: •

Entraram 1.599 fardos de Natal,
15;t do Cear.'.. 107 ria Párahyba, 104
do Pará • 31 do Maranhão, no lotai
de 2.000 ditos.

Saíram 472, ficando armazenados
em stock 14.338 fardos .

COTACJOES UE HONTEM
Uunntldadc nor II) filio-,

Seridô, Hüra longa — Typo 2 —
52)000 a 52)500. Typo 4 — 50)o00
a 51*000.

Sertões, fibra média — Typn.I —
47) a *9)000. Typo 5 — 45»000 a
45)500.

Ceará — Typo 8 — nominal. TT*
po 5 - 44)000.

Mattas, fibra curta — Typo t —
Nominal. TyP0 5 — 43)000 a 45).
Paulista — TyPo 3 — 4õ?000. Typo
5 — 43)500 a 44)000.

MERCADO DE ASSUCAR
Funecionou, hontem, o mercado

deste produeto, em condições «meteu-
tadas e com as cotações inalteradas.
Os negocioe levados a effeito sobre o

1 disponível, foram em escala e o mer-
cado fechou, porém, sustentado.

! O movimento eütatietico foi o ee-
! guinte:

Entraram 109 saccas, de Santos:
saíram 7.839, ficando em stock nos
trapiches 85.825 ditos.

(Jotaçòes por 10 kilos:
Branco crystai, de Campos, 47)500

a 4S)500.
Idem d6 Sergipe. 45)000 a 4.))*00.

Demerara nAo ha.
Mascavo 31) á 33$.

MERCADO DE TRIGO
MOINHO FLUMINENSE

Ctunlldadei

S. Leopoldo ..
MOINHO DA LUZ

Qualidades

Semollna
Lu-
Troa Cnroüfl • t .» ••
Hrtlhante  •¦

.MOINHO INGLEZ
11 ii.iiiii-ni.--

Por 4-1
kilos
4_:ooo
47"u00
46*000
ióVUUU
45)000

.•or 4"
Ul.»
4S.O0II
47)0011
4S)noi»
ir.-oon

r„r -II

RIVALIZA COM O? MELHORES DA JPÜISSA
ESPECIALMENTE CONSTnUIDO PARA O TRATAMENTO

DA TUBERCULOSE -^
technlca do PROFESSOR SAMUEL LIBANIO

430 — End. Telegr. "Sanatório" — Telephone: 1-148
 HELLO HORIS-O.NTB — MINAS

Informaç-le» no RI» — Mn.irlei» VlIIeln. rnn de Sflo Pedro, 00

1» íindnri lt.lei»honei 24-0S35

Dlrecção"alia Postal.

MÉDICOS
Dr. Adauto Botelho rh0e"e"-*è
ellni».»» dn Encnlilnde He Medlelnn —

Doença»» nervo-m» e mentar»—Rle*
elrlcldndc medica — Eleclro dln-

iciiostlco, nllrn-vloleln r Inlra-ver-
nielho, «onothernpln. cie. —¦ Cln*
Odrnn (Prnçn Florlano), B" andnr,
«nin S14. da» 1*1 An IS hora».

Dr. Duarte Nunes nTínnri'."
BLESORÍIHAOIA e SUAS COM-

PLIC"r*»E5  HEMORRHOIDAS e
DOE* ÇAS ANO-RECTAES — S. Pc.
dro, Cl —¦ Dns S 6a IS horas.

DOENÇAS SIO!" 1-iTESTlKOS E
ANO-RECTAES

DR. LAURO BORGES
Trntnmenlo da- hemnrrlinlda*

Rnn Rortrlso Silva. K-3* —

Tel. 22-12S0.

Dr. Brandino Corrièa T-V
Hérnias, appendlcite, rins, bexiga,
próstata, etc. Cura rápida, por prn-

ros.Ve,,;ido0,ddar-B!enorrhagia
e suas complicações: Prostatltes.or-
chites, cvstltes, estreitamentos, etc.
Assémbléa 23-1'. — Diariamente.
Da 7 ns 8 'e das 14 As 18 horas.

E. TELLES DE MENEZES
Clrur-jiao íenlUln — Rnloi _C —

PesqaUaa de ffleoa dentnTlo»- Edlt,
Carioca, a», «nla 311. Tel.i 2Z-4T81.

Prof. Dr. Mario de Góes —
Ocullsta Mudou seu escrlptoric
para a Rua Álvaro Alvim, 21
Tel. 22-6376 — Das 14 ás 17
Clnelandia.

— I».
horaa

DR. RAUL PACHECO -
Tartelro e GynecoloBlsta. Praça Flo-
rlano, 65, 8". Tel. 22-S305. Trata-
mento dos tumores do selo • vtntre
e das disfuncçfíee rexuaes na mu-
lher. Hérnias, appendleltes, etc.
plástica dos «elos, ventre «orgao»
genitses.

DR. SANKOTT
tlocnçns ds sestor-u «— Ueeaçüí
eeivosa* — OpernçOe» — lllather
mia. Eleelroeoniíiilaçfio. flalos ultro
violeta. lnlrn-\er_ellio« — Das 16
is 18 horas — Rna Quitanda. 17, t'
and Tel 22-4344 - Tel. restd. 17*4344

Dr. H. C. de Souza Araújo
Da Academia de Medicina • dc

Inst. (Jsw. Cruz. Doença* da pelle.
Tratamento moderno da Lepra e o»
outras dermatosts troplcaes. Phyel-»i
ttiersnta em Reral — Consultas da»n
K «a II. K. Dhnldlno do Amaral. M
Tel. 22-6'JH 1>|e|tr. :ioi»*a raulo. Klo

DR. JOAQUIM MOTTÃ"
lloençn» «In

l'tl ' "I.XlH • ll|.lll
•»*>•''-*— «sil» n.

,,-llr — •-rihlIlB —
— ll-iii. - _ tini
".I.A-:., Tri, íi-liM,

ESTÔMAGO ?• ?™ltlcirAni. Carneiro. As-
mijAuu siat Fac Med
INTESTINO Univ. Novoe
meios diagnostico e trat.*

ulceras est. e duod.
Coutes, diarrhéa, dyspepsia,
acidez, atonia intestinal. Dia-

betes, obesidade.
Eãdióthêfin, onda ultra curta.

11 Quitanda, 22-8862.

Dr. Miítcn de Carvalho -—
OUVIDOS. NARIZ e GARGANTA -
Medico-Adjnnto do Scn-iço do OR.
PAULO BRANDÃO, co Hosp. Sãc
Frco. de Assis. Largo da Carioca. 5-6'
and. (Edifício Carioca). Tel. WI-OHOQ

DR. CHAGAS BICALHO
-".speclnllita em ÜOHNOAfl HA l*KI..
I.B * IVrillt.ll. Tratnmcnto da ISe-
tiorrh*a (gordura nn (ace) * doi tu.
moi*» da pelle (cun.*r) pelos Halos
X. Eleetrlcldade medica im geral —
Uruguayana, 104 — Dan 4 Ss 6 tiorm

Doenças da Mulher
Infecçôes do aborto. "Jorri*

mentos das senhoras 9 mocl-
nhas. Feridas do ntero. Sem
operação, sem raspagem, EM
t>EZ DIAS. Determinação do"eio do íeto desde o primeiro
mez da gravidez.

DR. I. ROCHA — De 9 1|S
ás ll i|2 ede lfi ás 18 horaa.
Edifício Rex — Apart. 905.

ÂMIGDALAS — Trat. aem opera*

Ção sangrenta. OLHOS, OUVIDOS,
GARGANTA e NARIZ — ür. Ai*,
nlbal M. Gonvêa —* Bnenoo AUes,

82 ~ V and., 13 Aa 17 i|8
.-„,. —.. —„¦¦¦ — !..!*-»¦¦¦ i mas)

Dr. João de Alcântara
Com pratica doa Hoapltaes Ame*.

rlcanos de Nova Torl., Chicago,
Ealtlmore e Rnchenter. Ex-assleton»
to do Urban Krankenhaus.Berllm.
Curso de aperfeiçoamento em P*.
ria o Vienna. Cirurgia, doen_aa da
senhoras. Moléstias daa via» urina*.
rias. Eleetrlcldade Medica. Cônsul.
lns das 1. ás 17 horas, Attend*
chamados a domicilio. Consultório:""illfl-io r.ex. sala 811, 8.« andar-
Telephone 41.0815. Res.: Rua Hl-
larlo de Gouvêa, 123. Tel.; .7-727.»

m

1

PYORRHÉA
Dr. Rubem Silva <7«&Zm.
;!" and. T. 22*0300. Cara cnronttüo.
rimeiilo de «an ezcIoal_dad_

HEMIORROiDAS S
cal sem opera.So e aem dOr. Doen*
cas dos Intestinos, Recto e Ânus —
OR. LUIZ SODRE*. S6 attsaís a
dcentes da especialidade e coto hor*
marcada — Rodrigo Silva, 14 —a
Tel. 22-06*8.

ADVOGADOS j

Targino Ribeiro i
Advogado •— Carmo, 60 —

(4." andar •— Elevador)
DIVORCIO [

t nnvo cs en mento no Uruguay, Aa»
p.llaçUn Brsell. Or. M f*>-orlí». Itua
B. Pedro, 6S-3. C. Pottal 2.131-Rlo.

m
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E' o que prepara Berlim nest e momento — Um grande áe-
partamento foi cread o com esta finalidade

Umn parte do formidável estádio que está sendo construído em Berlim
r • BERLIM, janeiro, 193* — Estão

i quasl terminados os trabalhos pro-
tr çaralorios do,. Dopai-tamcnln Ol.vni-
i; pico do Trafico e Alojamento, en-
i carregado dc tudo n (iue so rcfci'3
i ao trafico dc forasteiros nas Ulyra-
('¦piadas de 193". Calcula-se que esta
l repartição publica terá dc pt-ovideu-

ciar alojamento, para uns lòO.OOfl
visitantes,durante o tempo i|ue du-

a-aríi a Olyinpiada, ou seja do 1." a
¦lli do agosto próximo. Os hotéis e
pensões já existentes em Hcríi.n náü
comportam senão uma terça parte
dessas pessoas, o que veiu obrigar a
construcção de habitações para as
100.000 restantes.

0 River Á. C. jogará hoje com os
Phantasmas do Engenho de Dentro

encontro , de
será ^.'proporcionado, ama-

¦> Um nutro grande
[íootball
nhã. á população da Piedade.?- Dc-i
.frpntar-se-ão'no gramado da rua
!Joãó Pinheiro,' os fortes conjuntos
;<lo IUvcr F. C, e dos I-hantasmas
üo , Engenho de Dentro, dolgfanti-:'gos 

rivaes sportios dos suburblvps «
^que irão novamente medir forças

__ Livros collegiat-s
e acadêmicos '

RUA DO OUVIDOR N. 185 f.

depois dc um longo periodo de
afastamento. . , .

j"ÍAmi)os estão com os seus quadros
treinadissimos c bem .constituídos,
o que nos faz calcular quão interes-
santo será o embate entre elles.

A direcção technica do River F.
C. pwte, por nosso intermédio, o
coniparucimeuto dos players do 2.°
quadro, ás 14 horas, no campo c os
seguintes jogadores do 1." quadro,
ás 5 horas, no mesmo local: Sylvio,
Tavares, Waldemiro, Ernesto, Nenè,
Manta, (lama, Domingos, Enir, Ma-
noel. China, Cilico, Joffrc, Fausto c
Jamico.

Providenciam agora os encarrega-
dos deslc departamento par.t publi-
carem pnr estes dias utn edital fir-
inadn pelo commlssarlo do listado
dr. I.ippcrt e pelo cnnsellieiri J'i-
hannes Engel, para que sejam postas
á disposição do Departamento Qlv.ni-
pico de Trafico e Alojamentos lo-
das as casas vasins. Os- ctraugclri.s
qitc visitarem Berlim, scrã<* aloja-
dos cm grupos 

'pòr nacionalidades
dc cada um; Terão interpretes c
criados de suas nacionalidades, srn-
do tambem as refeições typicns, rio
maneiras que seja dado a cada.vi-
sitante a maior commodidadc po''-
sivel. Todas as despesas serão pa-
gas pelo Departamento do Trafico.
Os donos das casas Onde se bospe-
dem estrangeiros içarúo nas porfis
ou sacadas, durante as Olympiadas,
além da bandeira allemã, a da na-
ção a que pertence seu hospede.

Desde 1." dc janeiro qoe na-s esla-
ções de Estradas de Ferro foram ln-
stallados postos de informações á)
Departamento do Trafi-.-o.

Serviços perfeitos dc cicernoes c
guias estão a cargo rio referido Do-
parlamento. Como sc vê, a Alícmu-
nha prepara-se para recepcionar ""
representantes de todos os povis do
mundo.

COLHA DA "RAINHA

SE III
os paredros cebedis^
tas e espeialisados

Noticiou-se que dc-
veria ser realizada na
tarde de hontem uma
reunião entre proce-
res cebedenses c cs-
pecializados cm local
que se mantinha cm
segredo com o maior
dos cuidados. Puzc-
mo-nos e m campo
para averiguar a ve-
racidade de tal infor-
mação c chegamos á
certeza de que real-
mente tudo fora
combinado. E nf r e-
tanto, por motivos
vários, foi o conclave
transferido para a
próxima terça-feira.

A preliminar do grande
encontro internacional

de hoje
O CARBONIFERA DEFItONTÀIt-

SE-A' COM O NOVA
AMERlCA

O publico carioca que comparecer,
hoje, ao estádio do C. H. Vasco da
Gama, para apreciar o desenrolar do
importante encontro internacional,
será contemplado eom uma excellente
partida preliminar, que deverá inte-
ressar á todos.

E' que vão medir forças dois dos
mais fortes conjuntos do sport me-
nor.

O Carbonifcra e a A. A. Nova
America, conhecidos grêmios subtir-
banos, possuidores de equipes possan-
tissimas e em optima forma, irão
mais uma vez medir forças para di-
rimir supremacia.

O embale proinclte ser interessan-
te, pois, os adversários de amanliã,
sc eqüivalem em poderio e lutam com
grande disposição de comço an fim,
náo se <lcixando aliai er pelo desani-
mo om momento algum, dahi ser dif-
ficil uni prognóstico sobro o prova-
vel vencedor.

AUTOimOVíEL ÇwM^&mtv BRASIL
A 2.a CORRIDA DO PR 0GRAMMA PARA 1936

Ent fins do abril, em dia que será""
marcado previamente pela Comiuls-
são Sportivo, vac o Automóvel Cluh
rio Urasll realizar a 2.* corrida de au-
tnniovçis, dn programma organizado
para o corrente anno. Kísa prova,
denominada "Prêmio Dr. Carlos
Guinle", consiste pm cinco voltas do
"Circuito Campo (irandc-Santa Cruz-
Ouaratilm", no total do 200 liilomc-
tros.

No intuito de so preparar com a
devida antecedência, de modo a sc
poder distribuir pelo puhüco o pro-
gramma da corrida, resolveu a Com-
missão Sportiva encerrar, im preteri*
velinonte, o pazo para o encerranien-
to das inscripções, 10 dias antes do
dia fixado para a sua realização. Fin-
do o prazo estabelecido, não será, sob
pretexto algum, aceita qualquer ins-
cripção, A taxa de inscripção í dc
400*0(10; os sócios, porém, do Depai-
lamcnlo Automobilístico gosarão do
abatimento de 50 "|".

\ ENTREGA DOS PRÊMIOS AOS
VENCEDORES 1)0 "KII.OMETIIO DE

"AKKANCADA"

Na quarla-fcira, 12 do corrente, na
Secretaria do Automóvel Club do Bra-
sil, será feita, ás 17 horas, a entrega
dos prêmios aos vencedores das pro-
vas do "Kilometro dc Arrancada",
por eliminatória, realizadas uo dia 2
deslc mez.

A Comniissão Sportiva convida to-
dos os interessados na corrida inter-
nacional — "IV Grande Prêmio do
Ilio de Janeiro", a realizar-se no diu
7 de junho próximo, para assistirem
a entrega dns prêmios, Depois desse
aclo, deseja a Commissão ouvir os
concurrentes aquella prova sohre as
novas corridas que serão levadas a
effeito pelo Automóvel Club do Ura-
sü.
OS DIKECTOnES DO DEPARTA-

MENTO AUTOMOBILÍSTICO
Foram nomeados directores do Dc-

parlamento Automobilístico do Auto-
movei Cluh rio Brasil, recentemente
creado, os srs. J. II. Parkinson,
Carlos O. Reichenbach e dr. Romeu
de Miranda e Silva.

Esse Departamento já tem cm pie-
no funccionamenlo os serviços de.
emplacamento de automóveis, de soe-
corros mecânicos, assistência judicia-
ria, pagamentos de licenças e multas.

De accordo com os Estatutos do A.
C. B., podem fazer parte do Depar-
lamento, como sócios, gnsando dos di-
reitos c vantagens concedidas pelo
respeelivo regulamento, todas as pes-
soas que sc interessam pelo desen-
volviinento do automobilismo no nos-
so paiz.
*WWMi**>l***^>-*'^^M^*^M»*i^>/(lVV^(

A CIGARRA-magazine
Único mensario brasileiro no ge-

nero americano, co ml GO paginas de
leitura sensacional c útil. Todos os
niezes — rs. 2Í000, em todo o pai/.

0 ex-defensor do Bomsucces so avistou=se, hontem, á tar
de, na Federação Metropol itana, com o sr. A. Pimenta
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China, cxhihe oo sr. Adhemar Pimenta a copia do seu contracto com o Bomsuccesso, terminado em 31dc dezembro ultimo

As negociações entre China e o
Madureira continuam bem animado,
ras.

O magnífico "center" esteve, hon-
tem. á tarde, ha Federação Mctropo-
litana, demornndo-se em palestra
com o sr. Adhemar Pimenta, aue
vem encaminhando as demarches em
nome do grêmio suburbano.

A reportagem sportiva d'0 JOR-
NAL estevo presente no encontro e
teve opportunidade dc palestrar com
o "crack" e o technico.

China declarou inicialmente estar

disposto a mudar dc club e cm se-
cuida accrescèntou: , 1

— Conversei com o sr Annibal
Bastos, do Bomsuccesso, e elle me
declarou que eu estou preso ao cluh
até o mez de agosto. Isso, no entan-
to, não representa a verdade. Tenho
a copia do contracto no meu hnl.so
e nelle não consta o direito de opção.

Determina, ao contrario, c com a
maior clareza, que os meus mrviços
profissionaes estavam limitados ao
periodo de 1 do agosto n 31 de do-
zembro do nnnu findo.

Estou, alem disso, «.cguramente In.
formado de qne a Censura Policial

expedirá o meti "attestado liberato*
rio" caso o Bomsuccesso a Isso ao
recuse.

0"sr. Adhemar Pimenta explica
porque está envolvido no negocio:

— Sendo grande amigo de.EIyslo
Teixeira, vice-presidente do Madurei-
ra, fui por c'.le enenrrefado do fazer
uma proposta a China. A proposta
é vantajosa puni o jogador, que está
disposto a aceita-la. Na próxima nc*
gunda ou tcrçn-feirn farei a apresen.
tação dc amho.s pnra conclusão do
contracto. E3tou convencido de que
o Madureira contará com o concurwi»
dp^Ctiinu para a próxima tcmporndn. 1
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NAVEGANDO EM PLENO MAR,
NA TERRA FIRME DA ESPLA,
NADA DO-CASTELLO AOS
VENTOS GALERNOS DE MOMO.

AS PRINCIPAES ESTRELLAS DE RADIO DE TODAS AS ESTAÇÕES DO BROAD-
CASTING CARIOCA ADHERIRAM AO BAILE A PHANTASIA DO HIATE DOS
LARANJAS, PARA CANTAR AS MELHORES CANÇÕES DO CARNAVAL
DE1936.  INFORMAÇÕES PELO* TELEPHONE 22*8729

síreará L ' áfi ^ '>•¦*•»¦*,<::, mH\ _ ^ JW

0 PALESTRA SERÁ' 0 PRIMEIRO ADVERSÁRIO DO P0PU LAR CLUB ARGENTINO - CA-j
RACTER1STICAS DE REVANCHE - COMO FORMARÃO AS EQUIPES

. S. PAULO, 8 (O JORNAL) — A
torcida revela viva curiosidade em
torno da apresentação dn Huracan,

que sc etfectuarA amanhã, conlra o
Palestra.

Depois dc assistir ãs tres exhini
ções do Estudinntcs dc La Pula

depois de se certificar unia vez mais
da galhardia dos nossos jo^ndoics,
depois das tres grandes vi.-f.o.-ij?
conquistadas pelo football paulista,

A 8 DE MARÇO
preíene do Andarahy estrear na paulkéa
0 Palestra será adversário d o alvi-verde carioca — Por

que não se realizou ainda essa excursão
Fala-sc, lia multo, cm nma excursão do Andarahy á Paulicéa.B

Desde que se encerrou o campeonato regional, ou mesmo antes do
seu desfecho, o Andai-ahy mantém o desejo dc exlilbii', cm S. Paulo,
os seus predicados.

Quando esteve no Rio o scratch paulista que aqnl disputou,
com n seleeção carioca, a "Taça Ouro", os directores do Andarahy
aproveitaram a Opportunidade parn negociar com paredros bandei-
rantes uniu vi>ifa do grêmio alvi-verde á capital de São Paulo.

ATentiliula a performance cumprida pelo Andarahy no campeo-
nato de 33, evocada, para argumento, sua grande vlctorla pobro o
o Vasco, além de outros feitos do mito, conto o empato com o Bota-
fogo, no segundo turno, e o largo trliimplio obtido, no terceiro turno,
sobre o S, Christovão, ficou desde logo assentada, em principio a *ea-
lização do desejo do veterano clnb de Villa Isabel.

Um detalhe, porém, surgiu immediatamente como obstáculo, im-
pedindo que até cf\te momento se haja effectuado a. excursão: todas
as datas dc que se poderiam dispor foram oecupadas pelos matchcB
Internacionaes, posteriormente combinados e que ainda se estão rea-
Iiznndo.

Não pôde, assim, o Andarahy tomar o rumo da Panlicéa, até
agorti; em nenhum momento, porém, desistiu do (seu intento.

Agora, volta o assumpto no cartaz. O Hnracan já está em São
Paulo, para realizar a. serie final de sua temporada no Brasil, o quo
corresponde á existência próxima de datas vagas, entro as quaes
unia será aproveitada pelos organizndorc« da excursão do Andailaby.

Apurou a reportagem d'0 JORNAL- que é pensamento dos dire-
ctores do Andarahy combinar com o Palestra — esse será o adver-
sario do grêmio verde e brlanco, no primeiro match — a fixação do
dia 8 de março para a disputa do encontro que poderá ser bem in-
tcressanle.

Assim, emquanto no Rio estreará o Indepondirnto, em S. Paulo
será assistida a estréa dn Andarahy, em choque rom o Palestra.
•^^^^^^^,^^^^»»mi^^^^»^»^»^^^mi^»^»mt^^^mi/^»^^^^^^^^^^^^^^^l^^l^.lmlmlímm.m.(mir.ril^fxt^

Como mais um attractivo do baile, commanicamos qne durante a
festa, será proclamada a RAINHA DO RADIO de accordo com a
decisão do jury que será composto pelos directores das "broadeas-

tings" cariocas. A Rainha do Radio deverá possuir as seguintes
qualidades: belleza, sympathia, elegância, voz e graça.

CASINO COPACABANA
HOJE — No palco e na pista do Grül-Room

Irmãs Pagas
cantando c dansando nnmcros do Carnaval de 1936.

MARA cm cocos, maracatús e emboladas com
W. Henrique

EDITH E AL MARA com as orchestras do
AL MORRISON E SIMON B0UTMAN

DnriWtt) ti oslnção de verão fica mispcnxn o traje dc rigor.
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0 empate do Light
Garage com o S. C.

Central
Domingo u'timo excursionoti 4

Barra do Pirahy, a convite do Ccn-
trai F- Ci", o campeão local, o
Light Garage P. C. afim de ambos
realizarem uma partida amistosa.

Xo anterior domingo, o Light G.v
rape F. C. na mesma cidade havia
enfrentado o derrotado pela conta-
gem de 6x2 o S- C. Royal.

Haviai portanto, grande oxpectati-
va do publico cm torno da outra par-tida quo o club carioca ia ali rea-
lizar. |

As local do combate campareceu
avultada assistência.

A partida foi attrahente sob todos
os aspedns e terminados os 90 mi-
nutos registrou-so um jusío cm-
pato de 3x3 entre os dois fortes e
leaes contendores.

Destacaram-se durnnlc o prelio os"players" seguintes:
Xo Light Garage Fi C-, Dourado

foi um excellente arqueiro, Xclson.
Badu' e Quintanilha, tres optimos
elementos.

. Na equipe do S. C. Ccnlral Joel
justificou íi sua fama de arqueiro
ftC gFSTiüG Ciasse» poisí Tui a mnior
garantia do seu qaudro. evitando-
lhe uma derrota quasi certa.

Os demais elementos muito esfor-
çado*.

Arbitrou a partida com a maior
correcção, o sr. José Gar-ia. do
quadro official *ía Liga da Light.

Os animaes mais
apostados

Nos animaes Beef, Garbojo-Offcn-
eiva, Gnlopndor-Argn e Mundo Novo
foram, honlcin fl nnlle, na Holsa
Tiirfista, avaliadas ns spoita*, no-
ladamenlr no primeiro,

Verlflcoii-^o lambem algum Jofo
cm ryrapnra, Oh ! e Ijuhy,

o cntiliusiasmo do nosso p»I»':co se
inultiplicou, reavivando seu inferes-
so pelas grandes pugnas, entre aa
quaes se encontram, invariavelmei-
le, as internacionaes.

A estréa do Huracan * esperada
com excepcional curiosidade, princi-
palmento por aquelles que se recor-
dam da primeira excursão cffectui-
da por esse club ao Rrasil, em 1D'.I(),
quando so cxhibiu cm Sâo Paulo,
apresentando seu padrão admiravil.

Na capital da Republica, estreou
Huracan, obtendo bôa victoria sohre
o Vasco, Tombou, mais taide. em
um tlia infeliz, deante do São Cari3-
tovão e, despedindo-se do flio, foi
vencido pelo Vasco, na revanche, piir 

"- 
gueza, 8

um score pequeno que, embora ne-
gativo, não estremeceu as credeu-
ciaes que possue.

Está agora o Huracan na véspera
dc um combate com o Palestra. Dis-
posto a brilhar, o club argentino
pretende fazer um grande match.

EM 1930 O PALESTItA VENCEU
O jogo de amanhã é uma espécie

dc revide que o Palcslra offerece ao
Huracan, porquanto eni 20 do julho
de 1030 no mesmo local, o Palestra
venceu o Huracan por 2 a 1. Os
quadros que disputaram aquelle jo- designado
go, estavam assim formados: rães.
¦>A*^**^A**»*^*^**%««sAA»**«*»i »^*»-***»->«*i-.-i (-^Viivuv^rirt^fvi^iv^j^v-^fiffirifv-^ ,|

PALESTRA — Nascimento: Vil-,
ponl c Loscliiavo; Pcpc, Goglíardú e-)
Scraphim; Ministrinho, Cairoue,
Heitor, Lara e Osscs. i

HURACAN — Maltenl; Rasiüco e
Pratto; Souza, Danll e Eclieveria;.,
Carrlcabcrry, Esposilo, B.irriabí,
Ferreyra, Chiesa e Onzari.

Ministrinho e Ossos fizeram os
pontos do Palestra, e Chiesa o d?
Huracan. Nos dois times que joga-
rão amanhã, apenas Serafim, do
Palestra, tomou parte no encontro
de 1930. Os demais jogos effcetua-)
dos pelo Huracan cm 1930, foram: |Corintliians, 4; Huracan, 2; Hura-j
can, 6; Combinado Guarany-Portu-

Santos, 4; Huracan, 1. j'
OS TEAMS PARA AMANHA '}'

Para amanhã, as turmas jogarão
assim formadas:

PALESTRA — Jurandyr; Carnera
e unqueira; Tuffy, Dula e Serafim;
Moraes, Luizinho, Gabardino, Rolan-
do c rjathias. u

HURACAN _ Estrada; Maslràa-I
gelo e Moyano; Rcngiovanni, Rome- l
ro o Garcia; Rclfiorc, Rivarola, Ma*]
santonio, Galatco e Gil. ,1

Para dirigir o Importante cucou- j
lro internacional de domínio, foi j

sr. Hnmmel Guima-

FA wr m kíüdIã
--- PARA  *

CARNAVAL DE 1936
Não faça a sua fantasia sem vêr os

21 modelos desenhados por
ALCEU PENNA

vencedor dos 1.°, 2.° e 3.° prêmios do'
".oncurso da Associação de Artistas

Brasileiros, realizado em
5 do corrente— no — ;ocrusceiro

desta semana

!!
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ARTISTAS DO RIO DE JANEIRO COLONIAL

VERSOS A UMA TAÇA ¦ * ¦
(Para O JORNAL) J. G. de Araújo JORGE

Aristocrata e bella, — é assim como uma garça
pousada sobre.um pé hialino de crystal. . ..assiste da loucura, o cortejo triumphal
que alegre ao seu redor toda s as noites passa. ..,

Quanta dôr já entornou. .. Quanta alma turva e baça
ja a ergueu na illusão de esquecer o seu mal,—- leva o vinho que apaga a tristeza e a desgraça,
e põe na boca um riso incons ciente e boçal!

Destino extranho o seu. . . N o seu crystal sem bruma
vive para esse mundo de embriaguez eterna
ao vinho que transborda eá champagne que espuma..
E bohemia ha de acabar, num ultimo tinir,como as almas que embriaga ás noites, na taverha,
do seu próprio destino, espedaçada... a rir !. . .,

tatalísm© calderon H

(Para O JORNAL)

Tentarei, nesta seria de artigos, um
analyse assás diligente, cxemplifi-
car os princípios da esthetica do
theatro integral, como os espuz cm
minha "Introducção a uma csthe-
tica do theatro" publicada cm qua*
tro artigos neste supplemento do
"O Jornal"..,

Escolhi um dos themos mais sug-
lícslivos, o do Fatalismo, em atgu-
nta.s peças dc Calderon dc la B.irca.

0 presente trabalho o pois egual-
mente um dos muitos desenvolvimen-
tos nue comportava o meu pequeno
estudo "Sohre Calderon de la Bar-
ca" apparecido nc6te mesmo "O

Jornal".
As grandes Unhas destes "Qua-

dros" são primeiramente a influen-
cia dn Fatalismo em "La Vida c.
Sueno", "Hado y Divisa de Lconidn
y Marfisa", "F.l Mayor Monstro dei
Mundo", cm seguida, as sua.3 moda-
lidades diferentes nessas tres pe-
ças, emfim as 6itas consequeiicas.
sobretudo no heróe do primeiro dra-
ma.

— Segismiindo, o filho do ret Ba-
silio, jàz prostrado. vestido, dc p"!-
les e carregado de cadeias, no pavi;
mento frio de uma torre escura o
deserta, meio velada pelo arvoredo
de um bosque, que ee estende rela
encosta dc um monte, não multo dis-
tante da corte da Pnlonia. Uma ve*.
proiceta. nas humidas paredes _do
pedra, uma côr liigiibre, confundida |
ainda, pela soporosa claridade do |
crepúsculo. Seglsmundo é um cada-
ver em sua sepultura, a qual por um
contraste mordaz, foi, tambem, teeu
berço. A intelligencia riiltivou-lh a
o sablo e fiel Cl. .aldn. Sciencià ex-

perimental. porém, nao possuía nc-
nhuma. Seu espirito era, como que.
um arco teso, sempre ameaçadn com
a setta dourada, sem nunca a dei*
ferir Esse estado mental é lnt»t-M-
santo O sentido philosophico do
drama irA tirar dclie sua rn_.;io de
ser

A causa de circumtanch lão nota-
vel foi a abundância de prodígios
qne o céo manifestou no dit do nas-
cimento do príncipe. O rei Basilio,
chamado o sábio, nelo vasto dorm-
nio de -.eus conhecimentos, rcconhc-
reu nesse atrozes signaes. um fatal

prognostico: Sen filho., enfio clngls-
fc a coroa, seria dnmnoso an reino,

pelo ímpeto desordenado do carne-
ter que a sorte lhe Infundira. He-
solveu. pois, para e..tnr c.-e pen
enc"hdiu ao r,,vn n existência
príncipe, e, fl" próprio principe to»;
nar Unorncl.. rua ascendência; p*'."*.
nem aquelle assiinrr eorônl-O. nem
esto pretender an tltronn. O expedi-
ente mais p-opicio p"TACMl*lhe se.r
conflal-o, lnfinte nlnda. »oi cuili-
do-, di* Clolalilo, e. ciiccrial-o n'um..
tor-e de pedra

Tal í a hisloria dc Seglsmundo,
conforme rm tudo nqucM» gemido
• eu, quando ill/.ia ser o maior deli-
elo do homem ter nasc'do,

M«s o quadro do drama, ainda se
mc-UncoUsa nift$_ pela historia fa

. S_-_ .:. ¦:._¦

Fernando Saboia de MEDEIROS
Rosaura, cujo feliz desfecho depen-
dera do fausto complemento da his-
toria de Scgismundi*

Justamente, é sob este aspecto quc
as duas acções dc la "Vida es Sueno"
so unificam num final sumptuoso.

A vista da primeira scena é attra-
hento e tem um papel efficaz: agita
com a solidão e tristeza de seus bos*
quês; c o impraticável de sua con-
formação fragosa, os sentimentos c
afflicções mal latentes no espirito de
um iilustre personagem.

Começa de anoitecer, e para aquel-
la devesa, são precipitados, pelos cor-
seis desbocados, dois cavallejros. Os
dois, á primeira vista, são perfeita-

Scgismundo, e captar seu coração.
FJlle é Rosaura,

Para logo, urge designar dois as-
pectos do espirito delia: o lado mu-
lheril, delicado, termo; o lado valo-
roso, viril. O primeiro aspecto, pos-
sue-o qual mulheri o segundo qnal
offcndlda. Uni, manifcsla-se nos sen-
limentos; outro, nos actos e no dis-
1'arcc.

Perpassada a emoção, el!a narrará
em publico, ao já curado Segismun-
do, a causa da sua offensa e do seu
disfarce.

Violante cra sua mãe, de quem
herdou a infelicidade. Essa, engana-
<la por falsos arroubos do amor e

tht
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CALDERON DE LA RARCA — (Desenho dc Sanla Rosa)

menle dlstinetos. Um traja ricamen-
te, dclinca-se-lhe na face uma cn-
pressão nobre c delicada, annuuvlã-
da por um visível aspecto de dôr: o
outro, <k- vestidos pouco alinhados, é
grosseiro de gestos, o rosto ridícula-
mente serio.

Ferido pelas pedras o os cardos,
parece o primeiro sensivelmente an-
gustiado, não pela desgraça presente,
mas por unia secreta nfflicção; eo-
mo ie o Infortúnio actual lhe revê*
lasse á alma os íntimos soffrlmon*
lo«. Elle exclami ao ver-se ferido,
quão nnl o acolhia a Polônia, pol*
escrevia, nai suai areias, a entrada
do p*regr'no rom sangue. Mas, e.-«»
é o cavallelro que ha de chorar tão
triste c delicadamente os males tle

¦inlavras ardorosas, casára-sp com tini
poionez, que, a traiu. Qual lcmhran*

a delle, restava-lhe só, a dòr e uma
espada,

Rosaura seguiu a mesma sorte, tris*
:*• como um pensamento máo « per-
i-ilrnlc! Astolfo seu noivo, exaltado

peln felicidade de cinglr a coroa <lo"cino da Polônia, se casasse com Bs*
írolla, sobrinha do rei Basilio, ab.in-
tlonou-á.

Di mão de Violante é que Ilosau-
ra recebeu o conselho animador de'elvlndlcar seus direitos, e a espada
du .-ru pae. Depois, parliu para a
1'olonia, a toda pressa, afim de im-
liedr as próximas nupcla», Nas ves-
peras de entrar ni capital do pul/, é
tju« a encontramos,

O segundo cavallelro é Clarin, o
gracioso servo, um eterno humorista,
sempre a rir-se junto dos tristes do
drama! Elle mesmo se definiu quan-
do se queixou, a Clotaldo, do aban-
dono om que se achava, cmquanlo sua
senhora vivia regalada em palácio
encoberta "cn fc de sobrina luva".
"Y hay que viviendo con ella,
Estoy yo niuriendo de hambra

nadic de mi se acuerda,
Sin mirar que. soy Clarin,

que si el tal Clarin suena,
Podrá decir cuanto pasa
Al Rey, ft, Astolfo y á Estrella;
Porque Clarin y criado
Son dos cosas que se llcvan
Con cl secreto nmy mal;

que sc cl tal Clarin suena, -t
El silencio de. s» mano.
Sc cante por mi esta leira:
Clarin que rompe el aibor,
No suena mejor".

Jor II — p. 61 — Ese. II.
'¦ Estas tlcas figuras: Scgi.ntmdo c
Rosaura, sáo a.s pedras basilares,-sn-
bre as quaes se levanta o edifício
inteiro de "La Vida cs Sueno".

I Consideral-o-ei, somente, sob um
aspecto — a funeção do fatalhmo.

O scenario da scena quinta se en-
nobrece com o luxo de um salão da
côrtc. A luz festiva da manhã louca
os bordados das cortinas, e se pro-
jecta nn chão atapetado.

Astolfo entra e sonda a infanta Ks
trella. dirigindo-lhe ao coração uri
tanto incred 'lo, palavras asseverado-
ras do seu amor. f) acompanham, nt;-

marcial, que rodeava o príncipe Mis-
covita, c. um retraio dc dama a pen*
der do seu peito, levou a filha dc
C.Iorilene a duvidar do seu affecto.
Ella se queixa levemente aft.icta:"A tan cortes bizarria
Menos mi pecho no muestra,
Pucs la imperial monarquia
Para solo hacerla vuestra
Me holgara que fucra mia;
A un que no está satisfecho
Mi amor de que sois ingrato,
Si enctianto decis, sospechn
Que os desmiente cse retrato
Que está pendjente dcl perbo".

Jor. I — de I dc VI.
Ao* pouco-:, vem-se approxininndo

mais. o som dos tambores e conte-
tas, que annuuclavam desde o come-
co da scena, o rei c sua comitiva.
Cumprimentado, com encomios. por
Estrella e Astolpho, elle peneira no
salão, e revela aos circumstanlcs,
num discurso brilhante, o fa_n ra-
pitai, e até então incógnito, di exis-
tencia de seu füho Seglsmundo,

Nesse discurso, .-ac a lume a fun-
cção que Ca-dcron attrlbue, neste
drama, no fatalismo,

Nelle. o fatalismo i um verdadeiro
agente dramático, isto é, dispõe uma
rircunistancia: n cnearceraniento de
Scgb-miindo; desenvolve a noção,
porque imprime nn caracter de Se-
gisiiitmdo um mnln du ser, produ-
clnr de scnlitncetoi e a-tns inilc-
pendente^ do seu livre alvedrlo |

ili.ii . un 8- r ¦•¦ i
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(Para O JORNAL)

Qualquer que cuide de conhecer
:t arte colonial no Rio de Janeiro
topa com difficuldades immensas,
provenientes da precariedade das
fontes de consulta e informação, Na-
ilu existe a respeito realizado cabal-
mente, quer sob o ponto de vista
documental, quer através do prisma
sereno de critica e comrnentariu.
hrmnnranha-sc o curioso num cipoal
de icforcncias esparsas, paginas aqui
b acolá, perdidas nos livros esgota-
dos, nns chronlcas avulsas, nas rc-
vistas c jornaes e, emfim, nos pou-
cos, lacônicos c quasi inexistentes
documentos da época. Uma nevoa de
i bseurldade envolve, os negros c
pardos pintores, decoradores e tou-

| lentas daquella cidade de outrora,
por cujas vlellas que tresandavam
beat Ire, arruda, respeito e submis-
sáo ás exccllencins — turista senti-
mental, amigo do pittnresco bistori-
co — o sr. Luiz Edmundo passeou
sua curiosidade por um volume tão
bojudo quc parece atacado da mo-
iestia de nove mezes, de que nos
falava, cuphcniica, a pudicicia ixu-
liga.

As referencias mais áccessivels
derivam das chronicas de Manoel dc
Arnujo Porto Alegre, Joaquim Ma-
ncel dc Macedo, Moreira de Azevedo,
Gonzaga Duque, Vieira Fazenda e
Arnujo Vianna, mas nenhum nos le-
gou suffleiente provisão dc informa-
ções c foram pouco felizes, escla-
recidos e penetrantes na apreciação
critica. Viam alguns a pintura com
olhes de literatos, rcpiznndo loga-
rea communs a propósito do dese-
nho, da côr e dos themas plasti-
cos, e a comprehensão artística res-
tringi a-sc-lbcs ao dogmatisino neo-
clássico da visão acadêmica. *¦¦

Não è que os artistas' contempo-
ranços de Bobadcllu e Luiz de Vas-
concellos offcreçam maior interesse
artístico. Como os descendentes dos
indios no Prata, eram quasi todos
auto-didaclas e denunciam, no quc
lhes resta alndn, esmagadora in-
fluencia do gosto allcgbrico, da
abundância de composição e empha-
sc ornamental do barroco italiano.
Náo se vislumbra, naquella theoria
de pintores c esculptorcs, apesar dns
origens e deficiências technlcas que
os caracterisnm, o pipocar de uma
scentelha, a raiz selvosa de ums
originalidade. Tudo rigorosa e col-
legialmente dentro dns suggestões
despertadas pelas estampas e cópias
vindas da metrópole, illustrativas da
decadência italiana c, nos fins do
século dezoito, pelos aprendizados
íapidos no convívio dos poucos ar-
lislns reinóes, de receptividade mais
aguçada pela proximidade escolas-
tica.

Desses artistas coloniaes não res-
tou unia única representação que
náo flagranfeasse submissão c rapa-
pés aos vice-reis, conventos, irman-
dades e igrejas. Pintaram vice-reis
e santos, iritanglbillssimos ambos.
Assim, assegurados e tranquillos,
quanto ao presente terreno o ao fu-
turo celestial, iam e vinham da casa
rios governadores para n-s capcllns,
entre espadas e castlçaes, c acaba-
vam morrendo mendigos de dinheiro
e r.iillionarios dc pecc.-idos. Através
de suas obras, a vida da cidade co-
loniai vela-se de mysterlo, para des-
icndar-se, no primeiro quartel do
XIX século, ao lápis do probisslmó
repórter que foi Debret. Pintores
mais de dignatarios do céo que da
lerra, produetos do barroco, jugula-
dos, sob todos os aspectos, á mano-
pia vigilanto da metrópole, nada
nos disseram acerca da cidade e sur-
gem incomparaveis, tenazes, pode-
rosamente tenazes, apenas no sen-
tido do esforço e dn sacrifício pes-
soai, enfrentando terríveis e des-
norteadoras difficuldades tcchnicas
o reduzidos aos próprios recursos
creadores, emquanto, fomentados
pela trasladarão da Corte, náo sc
nmeudaram os contactns com os ar-
listas europeus. Então conheceram
c praticaram melhnr o afresco, a
tempera e os demais processos pin-
lorieos. Junte-se a esse aspecto sym-
pathico o interesse documental de
conhecimento delles para compre-
hensão ilo nosso desenvolvimento

jrtistico processado e Irradiado das
zonas do café, c-iiáo e assucar e re-
saltarão, evidenlissimas, a valia a
opportunldade do trabalho a que
Marques dos Snntos dá os últimos
retoques, sobro os artistas do llio
do Janeiro colonial, enlre o perio-
do de 1695 a 1830. .

Estudioso c -pesquisador do ar-
ciieologia brasileira, com ns pre-
ciosas qualidades de paciência, amor
da ixactidáo c da minúcia, e este
sexto c lncdimunico sentido que pa-
rece Ulumlnar e orientar os navega-
dores dos oceanos dc alfarrábios,
compondo agora legitimo tratado so-
bro "a mcdalhlsllca brasileira nn
Guerra do Paraguay", para o Con-
gresso de Numismatica, de marco
próximo, rtn Sãn Faulo, compôs,
tnmbem. o melhor repositório de
informações e esclarecimentos sobr-;

tribulçõcg inesperadas, dados e Indi-
cações e organlzal-os em livro de
feição rigorosamente documental,
utilissimo, magnífico porque dcsaln-
viado dc pretenções criticas c enri-
qurcendo as biographias de Joáo
Francisco Muzzi, José Leandro dc
Carvalho, Manoel Dias dc Oliveira,
Francisco Pedro do Amaral c Mestre
Valentlm.

Dentro desta orientação, o livro
restabelece verdades e dissipa iLivi*
dns, chroiiologlcna c aul oraes, desde
as mnis essenciaes ás secundarias ,.•
meramente nncednllcas, como, pelo
meramente ancdotleas, como. pelo
gosto de exempllficaçáo, aquella da
mosca pintada por Francisco Pedro
do Amaral na parede do palneio di
amante do esbilotado primeiro impe*
rndor c aetualmente oecupada pelos
•scriplorcs dn Fimt]açâo Rockfcller.
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Aí_A'0£/. DA CUNHA — Retraio dc Gomes Freire dc Andrade, ronde
dc Bobadella, exislcnle na sala das eommissões da Câmara Municipal

' 
Pintou Francisco Pedro eom extra.

ordinária felicidade c por simples
pilhéria uma mosca lá cm certo pon-
to da parede c annos depois, quan-
do ali foi residir, o Barão de Mauá,
Araújo Vinnna, suppondo-a verda-
deira, por varias c jnuteis vezes ten-
tou enxotal-a. 0 mais curioso, en-
tretànto, é que o actual dono do pre-
dio, senhor Stanley Hime, mal ln-
formado ícerca da autoria da moa-
ea c julgnndo-a oriunda dn h.ibilida-
tle artística de Dom Pedro I. mandou
cuidadosamente rcliral-a e substi-
tuil-a por outra.
Em seu livro, inicialmente, Marques

dos Santos offerece-nos informes
sobre Frei Ricardo dn Pilar, o pri-meiro artista assignalado p?las chro-
nicas. Originário de Flándves na-
quella cpnra em plena fl iresccncl.i
artística. Frei Ricardo emigrou pa-ra o Brasil com qualidades do desenho
c còr, povoando por longos trinta

a plciadc de artistas que, Iniciando-,
se com Frei Ricardo do Pillar —
uma evocação, no outelro de São
Beni o, do suave e myslico visiona-
rio .de Ficsole —- vem entroncar-se
e findar naquelle Francisco Pedro
do-Amaral, qne encheu as paredes
ria casa da senhora Mnrqucza dc
õantos, com painéis e afreseos toca*
dos dc bucollieo lyrismo, foi amigo
intimo de Pedro I c esmurrou, cer-
to vez, em palneio, c quasi aos
olhos do imperador, mn marquez,
para rebater-lhe impertinente asso-
mo de curiosidade.

Recatado, Marques dos Santos tra-
ta, no prefacio, de arrefecer qual-
quer enthusiasmo que possa seu tra-
balho despertar, procurando reduzi! „
ás conseqüências da tesonrn c da gom
ma arábica, sem cuidar dá pachor-
ra. de que sc armou para compilar
aquella abundância de detalhes c mi-
niicias, esclarecimentos novos, con-

Carlos CAVALCANTI
annos de silencio e solidão claus-
trai todn o mosteiro do painéis «
telas mystims.

"0 Dlctarlo Bcnedlctlno, eegundo
Porto Alegre, livro precioso onde no
mosteiro dc São Bento são regista-
das todas as oceorrenciaa, memora a
acquisição daquelle monge pela or-
dein, com solemnidade e pompa.
Foi o qiiinqungcsimo segundo mor-
tal acolhido aquelle claustro. ondo
viveu mais de trinta nnnos, tendo
professado cm Ül de Maio de 100o
c fallecido no dia 12 de Fevereiro dj
17"0.

Sua vida foi toda votada A reli-
gião e á pintura. Virtuoso e piniten-
lc, nunca vestira camisa e alimenta.-
va-se de mal guisados legumes, pois
os alimentos que lhe serviam na me-
sa do convento ns levava aos en-
enreerndos. Repartia seus provi-
mentos cnm os pobres. Um flltnplcs
lialiilo cobria-lho o empo e. versado
em lallm, tinha doclliclnile de. ani*
mo e clareza de entendimento, Seus
trabalhos nlnda. hoje se admiram
na egreja dn mosteirn de São Bento,
no tecto c parede.? Internes da capei-
la-mór, representa tulo aspectos d.t
vida daquelle santo. Not.-ivel é ainda
o Salvador, collocado no altar do
fundo da sacrlstln."

Porto Alegre e Gonzaga Duque
perdem m-se de cntliusinamo por
essa obra dn puro c dócil frade pin-
tor. e que lhe resume principaoa
dualidades de desenhista e'color}sta*
F. transcrevendo opiniões desse»
clironislns de arte. Mnrciues dos
Santos prosegne. demorando-se em
flxnr, agora, a vida dc José dc Oli-.
veira Rosa, um facundn pintor qno
decorou a Casa dos Governadores,
a capella de Dom Anlonlo do Des-
torro no mosteiro tle São Bento, o
tocto dn egreja dft Ordem Terceira,
dc São Francisco da Penitencia para
finalmente evocar Manoel da Cunhi,
o artista cnptlvo,

Uma figura interessante a deste
preto pintor. Nasceu; ou melhor ap*
pareceu, norquo negro não nasce, np-
parece, conforme satirlsa o caboclo,
-- escravo e de propriedade da fami-
lia a que pertenceu o conego Janua-
rio da Cunha Barbosa. 1'nz-se a cs-
tudar pintura com João do Souza e,
llealilo dos progressos que fazia, seu
senhor levou-o n estudar em Lisboa.
Ali, Manoel da Cunha, resistindo ao
peso dos preconceitos taciaes. conse-
guiu estudar c, de regresso, bafejado
pelo interesse c protecção dc um rico
commerciante, José Dias da Cruz, ai-
cunçnr a liberdade."líssc sou próleclor — ey-lnroce,
feugmntico, o pesquisador rios nrlis-
las coloniaes — era uni homem es-
moler o amigo dos desamparados.
Provedor da Sat)ta Casa, o do Sacra-
monto da Candelária, serviu nos car-
gos dc ministro da Penitencia e vc-
rrador rio antigo Senado da Câmara.
Deixou á Santa Cnrn, em testamento,
lega.Io c, por gratidão, incluíram-lhe
o retrato a oleo na galeria dos bem-

I feitores."
Uma vez livre, amparado pelos di-

reitos ria cidadania, Manoel da Cunha
lançou-so dcscsporndamciile no tra-
balho c, sobre sens antecessores, pa-
Icntoava no desenho, no co'orido a
na composição, as vantagens de sua
estadia e convivência entro os arltis-
tas lisboenses. Sairam do seu p'nccl
as decorações do tecto ria anüga cá"
pclla de São Thlago, na Cathedral
Metropolitana, o Snnlo André Avell-
no e o São Sebastião da antiga igre-
j.i do Cnslello, além de quadros no
Mosteiro de São Bento e relralosda
bemfcitores da Santa Casa dc Mise-
ricordia. Vamos abeirar-nos, porém,
do informalibilissimo Marques San-
tos: "Manoel ria Cunha pintou tam-
hem os painéis commemorativos da
Paixão c que figuravam na chamada
procissão dos fogarcos ou dos fachos,
quo na noite da quinta-feira snnta
saia da Santa Casa. Diz Vieira Fazen-
da (abril de lflló) que esses painéis
estavam reduzidos a seis, sob a guar-
da do sacristão Antonio Monteiro a
quo alguns, na opinião rie Joaquim.
Maximiijiano Mafra, citado pelo dr.
Morc:ra de Azevedo, fnram retocados
por mãos Inhabeis e em grande par-
te perderam o primitivo merecimen-
to. Na capella do noviciado de. São
Francisco de Taitla, dedicada a Nns-
sa Senhora da Victoria, executou os
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O COFRE
\.

=~dfe miélmNmmy
CONTRASTE

mé-m

(Para O JORNAL)
0 cofre dc ébano incrustado de madrepcrola
lnmbra, em Buna maravilhosas incmstaçõos,
toda a coloração cambiante do céo,
nssim como a concha quo lhe adorna a tampa N
guarda no seu ruido -1
a saudade do oceano 1

.-.-.. . „,_¦,.,ii.

(Desenho de SANTA ROSA) '
0 marron sobre o ouro
e o roseo sobro o marron
fazem deste tnpcto uma das maravilhai,
do inundo,
porquo estás sobro elle, sentada, de pernas cntBftdai, \
e tens o Wmono, bordado da prata,
o nau! como a turquesa liqüefeita em sonho I

í*
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O ALA TOGUES
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Âs parturientes após a gestação devem usar o
5ANG$JEN0L para recuperar o sangue perdido

FRACOS! B.VNGUT5 I SANGUE I DÉBEIS I
TONIFIOUE-SE COM 0 MAIS ENÉRGICO TÔNICO

SANOUINOL
QUE CONTEM 8 ELEMENTOS TÔNICOS
CALCIÔ VANADATO, PHOSPHOROS, otc.

Os pallidos, Depauperados
Esgotados, Anêmicos,

Mães que criam, Magros,
Crianças ractüticas

RECEnKIUO A TONIFICAÇAO
GERAL DO ORGANISMO COM O

5ANCUENDL
... , PDRMULA AULE/»**,- .

|/f|^AÂM

ARTISTAS DO RIO DE JANEIRO
COLONIAL

oreira « * * «o. oram , mar<iuez de Pombal. E' um dos mais'-if.^.rwSSS 
.«.?.« beüos a intpiradós trabalhos de Ma-

% " ?i ffi»?. ? 
". rtOôl da Cunha. Diz Varnhagcm. vis-

(Coiiclu-Ao da 1.' p-ir.li.tn)

painéis, ainda hoje maravllhosamcn*
le conservados, e douraçao. Pintou
um retrato da galeria dos syndico»
da Irmandade doj Mínimos de São
Francisco - o de Gomes Freire de
Andrade, conde de Bobadella, para o
Senado da Câmara e que, cm 1877,
diz o d*. Moreira de Azevedo, ornava
a sala das
falando de
rada em 1842 pelo professor Carlos
Luiz do Nascimento. Figurava ím
1913, na sala das sessões e para ali
fora mandado levar pelo infqtigavcl
primeiro secretario dr. Anlonio Cam»
pos.. Até 189G, o relrato de Bobadcl-
Ia, graças ao nosso caricato jacobi-
nismo, fora atirado para um can'o,
depois dos acontecimentos do 1889.
Esto quadro, segundo o dr. Antônio
da Cunha Barbosa, que fez sobre ar-
te brasileira um trabalho com o qual
logrou ingressar no Instituto Hislori-
co, representa o conde de Bobadella
colloeado ao meio da tela, em pc,

Irajando A sua época, tendo olhar do»
minante, basta caballeira descendo,
em anncis, pelas espaduas, Estende o
braço direito » com um rolo de pa-
pcl, naturalmente o decreto de ex-
pulsão, aponta, an fundo do quadroaberto em dois plano*, a bahia por
onde velejam as nãos que conduzem
os jesuítas afastados do Brasil pelo
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Às primeiras etapas da viagem fo-
ram Pisa e Florença; quando chega-
ram a Veneza já estávamos cansados;
um cansaço que nunca tinham sei-
tido tão profundo, tão dentro dos
músculos, dentro dos ossos, como o
que nos somnos entorpece qualquer
tentativa de movimento.

O sorriso que se imprimira em
seus rostos desde o primeiro dia-
estava agora esquecido ali, por conta
própria; a poeira do trem assigna-
lava de sombras as rugas que per-
mtneciaro daquelle sorriso. Embora
os recentes cruzamentos de trilhos
entre duas filas de vagões annunci-
asse a estação, nem elle nem cila
pareciam pcrcebel-o, abandonados
como estavam com os pensamentos
cansados postos no rodar do trem-
Os pharóes accessos não venciam a
luz tardia do crepúsculo de abril;
a mancha dos laróes de encontro
ao céo delicado e claro era desagra-
davcl como um rombo.

O trem parou debaixo da coberta
da plataforma; surge de repente o
rumor da chegada, vozes, passos
abertas.

Emilio levantou-se perro e come-
çou a preparar as valises para des-
cer.

Meu bem, queres prestar atten-
çâo e emquanto isso ver se passa
algum carregador?

Lyelia disse que sim; lambem ella
sentia-se cansada em ter que se oc-
cnpar do que era preciso. Puxou
pata, a festa* o tricornio ornado de
plumas. «geitou os cabellos; ineli-
nava-se para amarrar os sapatos nos
pés um pouco inchados, depois pu-
x-ava a meia para cima. descobrindo
a perna marcada com uma lista ver-
melha no logar da liga. Foi nessa
posição que a viu o marido, voltan-
do-se meio curvo ao peso da uma
valise; não foi a falta de pudor que
o offendeu nella. mas n falta tle gra-
ça; já antes não lhe agradara, em-
bora nada tivesse dito, o acto de
desamarrar os sapatos. "-Vem tudo
que é commodo", quizera dizer, "se
pode fazer". Agora, mais que qual-
quer Outra cousa, irritava -o o pro-
prio cansaço: corno se fosse poi* cul-
joo delia que elle devesse estar ali
cuidando das valises. i

Mas Lydia- F. o carregador?
Não vi nenhum, desculpa. Vou

ver se chama um.
Não será fácil encontral-o, se

não te mexes.
Mais tarde, quando entraram na

gondola pira se dirigirem ao hotel,
e agora não havia mais nada a fazer
senão deixar que os outros agissem
por cllo.

Emilio arrependeu-se daquellas pa-
lavras e gostaria que a sua lem-
branca se afagasse lambem nella-
NSo poude comprehendor se ella
eslava zangada, porque talvez o si-
leneio em que se enclausura**** fosse
unicamente sornno. Mas a indolen-
cin <C<t noite sobre, a cidade desco-
nhecida, a novidade de cada aspecto,
haviam então despertado nrlle. com
O desejo de tudo ver, o desejo de
COtTtmurilctr lambem a ella o mesmo
sentimento-

ÈURIALcf DEI MICNÉÜS;

lonliavomo)Lembras -te, o quanto
com ella*.'

O ero que empallltlecia dava a
água verde tonalidades Inveroslmels
e «os palácios nu* nella •« esprlha-
vam a apparenola d» coissi que uma
lu- dlfícmite devesse revelar tnulels.
Também ali, nm margeai desertas,
havia lutes, que rcilecll-.ni até
ti fundo dágua uma longa fttha
ria claridade fraca que a onda 491***M*mIuvi -t-mur» peln praw út
r*#.ii«ipol-a.

A ."I. r-Mimd* i »i-ii.|..'« Inell
t*ve*ie !'•" ' "'" '•*'''' "'* •"' l*'l,f"'
a rfniiiii iifliliii » naria mi in*"""

tempo fluida e compacta. O bafo
humido dos canaes, levemente sal-
gado, era doce como um perfume
em que os sentidos se desfazem;
Emilio procurou uma das mãos da
mulher para uma caricia-

Assim és tu — disse Lydia,
dizendo evidentemente palavras com
que se atormentara até então. —
Por uma coisa de nada tratas-me
daquelle modo,

Por que falas assim? — res»
pondeu Emilio; não tinha vontade de
brigar, mas para fazer as pazes ei a
todavia necessorio explicar-lhe corno
se passaram as coisas naquelle mo-
mento. — Perdoa-me, mas com
aquellas malditas valises, se tivosses
chamado logo o carregador, seria
para mim muito menos trabalho.

De certo- Mas se não havia ne»
nhum carregador, eu tinha que o in-
ventar-

Emílio comprehcndeu que era o
cansaço que a tornava mais aggres-
siva e disposta a brigar; convinba
ceder e mais nada, sem tentar mos-
trar-lhe a sua parte tle erro. que
consistia cm ler-so preoecupado em
arranjar-se antes das bagagens- Mas
aquelle accordo que não era accôr-
do, pois nue baseado no facto de
que permanecia entre elles alguma
coisa'que não tinha sido dita trans-
mitth-Ihe uma irritação mais forto
oue o seu desejo de paz: já havia
in.errompido a caricia, e puxou en-
tão a mão para trás dizendo com voz
bèm fria:

Pe"o-le descuT**--?. Que queres
mais?

Po:s hpm, ma:-, eu j-i te des-
culoci de sobra.

Não foram os motivos da breve
rusga, e sim um estnd i dalma taci-
turno c grave que encontraram no
dia seguinte no despertar. As ja-
ncllas do hotel davam para uma rua
Incrível de tão estreita; para além
das cortinas viam-se as paredes des-
ciscadas da casa fronteira; uma luz
cinzenta e su-a eva o único itid:cio
de que em algum logar o dia devia
estar claro.

Muita gente se movimentava na
pequena rua com urii rumor parti-
cularmenle monolono de passos c
vozes; não se podia deixar de cs-
cular porque pareciam estar dentro
do próprio quarto. Havia já um bom
pedaço que marido e mulher estavam
juntos sem se falarem; com uma
cortesia que um nada da parte delia
teria transformado cm doçura. Emi-
lio sentiu-se na obrigação de dizer-
lhe alguma coisa.

DôrmLste bem ?
Não.
Queres que peça café com

leite '.'
Xão tenho fome, obrigado-

Não tinham nada a diior um ao
outro, por isso calaram-se. 1'mi
sensação de prso e de solidão, c a
amargura de reconhe:er trabalhoso
e inutil tudo que tinha feito e po-
dia fazer paia uma npproxlmaçlo,
invadia pouco a pou-o o coração de
Emílio; outr.ia vezes, mas não conm
a-ors. havia sentido n n'ma fra-
Ementaria, Inerte, Isolada das coisas
entre as quaca se desenrola* a a tu-,
tida: que l.s-i llir acontecesse eom
,i mulher desde a tlagrni de nupeias
Ferla-o cnmo uma rondeninação que,
nem por ser pre\l«ts r. esperada,
produ. menos angustia. Quizera
que* por piedade delir, alguém lhe
solta**» Mridofimente n ni* W"5 ''¦
nha dentro de ri. "SMo «e| gostar
de II, trn* mrão", aulm ia necuaa»
ria a mulher ** lhe tlv.iie falado:
•Ttnlm » alma v-»iti, pur llio n*n
POMO lo.t-r d# It,'* Mai i- fun II-
vtwt -irt-nuncliiil» **ta* |ia'ii*r*i,
-.«««««fiÉ •*--¦ *, * -ta ^.*«fi «¦ *lí * t«•****.Í ¦» ¦-
Uf rrtti Uni fi»»*»1 **m t'MHi»M-rfr*"

(/Ilustração de SANTA ROSA)
uma descripção. e não confidencia;
não sabia ser çn.npleiq no que dl-
zia de si mesmo, Heava-lhe sempre
no fundo qualquer coisa de ausente.
Assim como se encontra o próprio
tom de voz depois de um esforço,
desejava com ânsia o fim da viagem,
onde o esperava a vida calma e cos-
tumeira, e mais nenhuma fadiga,
nem de extasiar-se do admiração,
nem de extasiar-se de amor. Quantos
dias? Dois dias, tres dias: a cidade
mab sonhada que as outras, Vene-
za. Os gritos dos vendilhões se ai-
ternavam com as rixas das mulheres
na rua estreita. Suspirou como quem
se limita a cumprir um dever in-
grato, quando saiu debaixo das co-
bertas, poU que Lydia começava a
vestir-se.

E então, visitamos hoje Ve-
ncza.

A menos que queiras voltar
para casa...

Respondia com brevidade, mas
sem a animosidade da véspera, es-
forçando-se atê cm corrigir a sec-
cpra das palavras com um sorriso
que depois pairava incerto no "ros-

lo. Também cila percebia quo não
tinha nenhum motivo de rancor para
com o marido; apenas tinha vonta-
de de dormir, de ficar sõ; tudo, me-
nos girar por uma cidade desco-
nhecida. no meio de gente desco»
nhecida, finsindo continuar no mes-
mo estado de alma espontâneo dos
primeiros dias. Custava-lhe sorrir,
também estava cansada de sorrir;
se tinha alguma coisa contra elle.
era aquella obrigação que sentia de
ser terna c doce na sua presença, e
que não tivesse pausas na vida com»
mum. Emilio notou com gratidão o
sorriso da mulher; não havia, como
até então, apenas o desejo de mos»
trar paciência na voz com que do
novo lhe falou-

Partamos hoje mesmo, que-
res? Voltaremos a Veneza outra
vez.

Não. não. Que Idéas são essas
que te passam pela cabeça 1

Sairam de braço, como de costu»
me. O dia não estava quente nom
abafado. ma3 estava humido; os Ia»
gedos peio chão, as paredes das ca»
sas junto ás quaes era preciso pas-
st.r quasi raspando, transudavam
uma humldade densa, còr de lama-
üo quando cm quando o dedalo de
ruelias morria sem saida ás niarscns
de um canal sujo; Emílio reconhe-
ceu o odor que na véspera lhe pa-
recera bom, e agora nauseabundo e
pesado. Outros odores misturavam-
fc a esse, das casas, dos botequins,
da gente que não tinha cuidado cm
(!cs\hr-sc dc'!e qu?ndo tinha pres-
ra: uma promiscuidade invasora c
vulgar devia ser .1 característica da
vida pratica na cidade do sonho. E
aquella continua .iticcessão de pon-
les, subindo e descendo, tinha rev*.
lado subitamente a lllusiio do rep-u»
so durante a n ilir.

Oüia a-|'n i nmo (* bor-1'o. -
diria Km Hlo de quando em vez; e
p.-ir.-tani para olhar.

Via-se de uma ponte a perspectiva
de um canal mais largo atravessado
por oulra ponte; ou uma arvore

d .mil,io,-. na a» -mi..»

condo de Porto Seguro, cm sua His»
toria do Brasil, 2* edição, 'J° volume,
pag. 936, que o quadro foi inaugura-
do cin virtude da proposta do Sena-
do da Câmara do Bio de Janeiro e
Bobadella não teve parto directa ou
indlrcctamentc, pois. sabedor dessa
homenagem, ailegou quo taes provas
do affecto só tinham valor quando
dades "depois que os governadores
so afastam do mundo. E a inaugura-
ção só foi levada a effeito por ordem
d'BI-Rci,"

Estamos, nessa altura, com Ma-
noel da Cunha á beira do túmulo,
ü homem residia á rua Sâo Pedro,
entre as da Valia (Uruguayana* e
Ourives, onde aos 26 de abril de
1809, lechou definitivamente os
olhos. Sua obra prima, o beilo re-
trato de Bobadella, lançado com
grande sobriedade de compo3içào,
desenho relativamente feliz e um
colo: ido de atávicas estridências,
de intensas e quentes tonalidades,
está hoje na sala das Commissões
da Câmara Municipal, em quasi
perfeito estado de conservação.

Vemos passar, em Eeguida, vagos
ou precisos, mestre Ignacio, mes-
tre de ricas talha3 douradas; o
pardo Leandro Joaquim, pintor, ar-
thitecto, contemporâneo de Manoel
da Cunha, discípulo de João de Sou-
za e seus conhecidos painéis do He-
colhimento do Parto. Assignalou-ae
talvez como o único artista da
época que, de entremeio aos san-
tos e douraraênto de fitas sagradas,
deteve-se Instantes na observação
e fixação de aspectos da actividade
urbana e rural. Assim é que num
pavilhão do Passeio Publico pintou
quatro painéis representando o tra-
balho nos engenhos de assucar, de
mandioca, de extração do ouro das
pedras pelos choques dos pilões, in-
cendios de navio, chegada de es-
quadras, festas populares, paradas
de trapos e panoramas da cidade;
Raymundo da Costa e Silva, pintor
ainda, de nascimento e morte igno-
rados, mas alto, corpulento, de cõr
parda, major de ordenatjça e multo
devoto de Nossa Senhora do Carmo.
Aprendeu toreutica. com seu pae,
pintura por si próprio e revelou-se
muito amigo de confeccionar figu-
ras para presepes que se notabi-
lizaram"..

Finalmente, palmilhando as mi-
nucias de Marques dos Santos, che-
gamos a José Leandro de Carvalho,
Manoel Dias de Oliveira Brasilien-
se, Francisco Pedro do Amaral, o
homem dos murros no marquez bis-
bilhoteiro, mestre Valentim e aos
Xavier, o das Conchas e o dos
Pássaros. Ahi, o nosso intransigen-
te pesquizador abandona 03 artis-
tas coloniaes e volta aos quindins
predilectos: — as pesquisas de nu-
mismatica. Mas, deixa-nos o es-
plendldo fruto de seu trabalho, que
se espraia, amplo e fecundo, rico e
abundante, prenhe de elucidações e
achegas, pelas vidas de Leandro e
Valentim, pontilhando-ag de novas
indicações, e, acerca do ultimo, des-
fazendo as versões que lhe attrl-
buiam a autoria das tantas obras
de ourlvesaria pesada dos templos
antigos da cidade e dag quaes ape-
nas executou o risco, confiando a
execução á mestria de Martlnho
Pereira de Britto, o melhor ourives
daquella época, "capitão do 4o Regi-
mento da Milícia (Homens Pardos),
que morava á rua do Piolho (Ca-
rioca), reformou-se no posto de
sargento-mór, falleceu centenário
em 1830 e foi avô do typographo,
poeta e livreiro Francisco de Pau-
Ia Brito."

Após uma descripção e histórico
do Passeio Publico, vamos encon-
trar, ainda, aquelias despretenclo-
sas marrecas do chafariz da rua das
Bellas Noites.

Em frente ao portão do Passeio
Publico —• diz Marques dos Santos— abriu o vice-rei uma rua cha-
mada pelo povo de rua das Bellas
Noites, por ser um ponto de re-
creio nas noites enluaradas. No
tempo de Gomes Freire foi edlfica-
do o. convento de Santa Thereza, e
tendo sido habitado o local, julgou
Vasconcellos de bom azo executar
o projecto daquelle seu antecessor,
fazendo construir um chafariz.
Mestre Valentim foi o autor da obra
collocando-a defronte da rua da3
Marrecas, na aetual rua Evaristo da
Veiga. Era circumdado na parte
superior por um muro semi-clrcular
que terminava em um corpo cen-
trai ornado como brazão do vice-
Rei. De cada lado uma pilastra
junto do muro e sustentando esta-
tuas de Echo e Narciso. Na face
anterior uma escada de pedra de
oito de-jráos e, lateralmente, ura
tanque também de pedra onde des-
pejavam água cinco marrecas de
bronze. Duas destas marrecas se
acham recolhidas ao museu do Ar-
chivo da Prefeitura e ostentam,
hoje no peito, as iniciaes da Inspe-
ctorias de Águas e Esgotos, sobre-
modo prejudiciaes ás peças. E'
veso dessa repartição, — esclarece-
nos o pesquisador, sempre respei-
toso da verdade histórica, — carim-
bar e marcar todos os seus uten,
sili03 e moveis.

O Jrabalho de Marques dos San-
tas e excellente e único. Vale por
um repositório, amanhã Indispensa-
vel acs chronistas e estudiosos de
arte brasi'eira. Satisfaz de tal mo-
do, que nos chegam ganas de dei-
xar escapar o velho e sempre
prestigioso "vem preencher uma
lacuna"...

Livros usados
Compram-se hibliothecas e

livros avulsos sobre qual-
quer assumpto

Livraria I. Leile
a qut* melhor papa
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1'hone: 22-1580

Os principaes prêmios otferecidos pelo 0 JORNAL
aos seus leitores e assignantes de 1936

1 — Cm lote de apólices CON»
1 SOLIDADAS MINEIRAS, ti-

tiiioa adquiridos em eombluaç/lo
eom a Empresa Territorial Com»
mercial, rua General Câmara. 35

Loja  60:000|000

O — Um luxuoso automóvel
DB 80TO, modelo SQ, typo

coupé AIRFLOW, 2 portas, motor
n. SG. 2.217, serie 5.0S3.438, ad-
qulrido na Companhia Nacional
de Automóveis, praça da Republi-
ca, 30 — S. Paulo 42:000$000

O — Um magnífico terreno, «I-
tuado no Jarjdim Carioca,

na pittoresca Ilha flo Governador,
com a área de 429 metros qua-
drados, sendo 9 metros rie fren-
te, 37 de fundos e 22 metros de
largura na linha divisória, adr-iii-
rido na Companhia de Habitações
e Terrenos "Jardim Carioca",
travessa do Ouvidor, 9 — 2.* an-
dar  12:000í!000
"A — Um collar de pérolas do

Oriente, adquirido na CASA
GRUMBACH, de Aron & Cia.,
rua S. Bento, 59 — São Pau-
lo  10:0008000

C —- Um dormitório modelo
ASTRID com aa seguintes

peças: — 1 guarda casaca c| 3
corpos e espelhos de crystal; 1
guarda casaca cj 2 corpos; 1 psy-
che c| espelho de crystal; 1 ban»
quèta estufada em velludo; 1 ca-
ma; 2 creados mudos; 1 camlzei-
ro; 1 poltrona; adquiridos na
CASA PASCHOAL BIANCO LTD.

Avenida Rangel Pestana, nu-
mero 1664J670 — Sào Pau-
lo  8:5003000

g 
— Um magnífico sitio «m
municipio de Nova Iguassu',

com a área de meio alqueire, ad-
qurido na Companhia Expansão
Territorial, á rua 1." de Março n.
82, com muda3 de laranjeiras
BAHIA, offerta do pomicultor Jo-
sé Maurllio Valente, de S. José do
Barroso, Minas . ... 7:500$000

¦7 — Um annel de platina com
uma pérola do Oriente, ad-

qulrido na CASA GRUMBACH, de
Aron & Cia., rua S. Bento, 69 —
S. Paulo  6:5008000

g 
— Um optimo terreno -rltua-
do no Jardim Carioca, na

pittoresca Ilha do Govetnador
com a área de 325 metros qua-
drados, sendo 14 metros de fren-
te e 22 de fundos, adquirido na
Companhia de Habitações e Ter-
renos "Jardim Carioca", travessa
do Ouvidor, 9 — segundo an-
dar .. u, ... ,„ .. 0:0008000

Como se habilitarão ao Concurso os
assignantes e leitores do O JORNAL

' Tendo em vista qu« a collrccfto de 200 coupom, t-xl-rlc"* no
anno passado paru a obtenção do bllnete numirnrto, no rnn.
eurio do O JORNAL, in portava em conilUerav»! parda d« itm-
oo para 0 leitor, e ti»»; ainda corri» o rlico da nao podar com-
vemoi alterar, aparleiçoKntlo, ai bases 6*o concurio na formn

ao ofi de ull.ma coHiiiina da ultima ii.nviii-i, uni coiipou r»'o-
abaixo.

ti JORNAL e o DIÁRIO UA NOITO publicam, diariamente,
ao tit* de ultima coliiniii.t, da ultima iiauna. um coiípon r«u>-
-ent*> an cuncin-o. ií. (1e--i«s enupon» torinuni unia cull&c(,.lu.
qua d& direito » um lilllmte numerado para 0 «orttio doi pre-
inlii*. Para obter o lilllisi*, o leitor cnllnríl o» Üõ couponí, ou,
seja. uma collectjflò num niappa. (]ii« adquirira pela quantia
d» JJCOO ttres mil rél*t• no noiao balcão, & ru» Itodrlito Bllv»
n. 12, ou em no.-.o escriptorio, 4 rua 1*1 du Alaio, •J--35, 8"
andar, mi rom n*t nossos igente* no Interior,

A,em da» vn.-itaren- relativas a simplicidade, o proeeíio
ora rdoptado permitte «i leitor concorrer eom tantos bliluntis
quantas sejam ss (clU-ccfies or-çaninida-.

Os nossos aMIftnnntes «nntiiies continuarão a rareber nm
>ilh»t» rom dois nuni-ins a vista do rocliio da asstfrnatura.
sem outra -ondlçJo, peti-ndo, ainda, organizar collocçôei como
os leitora,! avulsos.

ASSIGNATURA ANNUAL.. 55S0OO

O — Ums pulselr» de ouro
branco e platina, cravejada

com uma pérola, aaphiras calibra-
das e diamantes, adquirida na
CABA GRUMBACH, de Aron &
Cia.. — rua Sao Bento. B9 — S.
paulo  5:5008000

1 ri — Um refrigerador electrlco
1U PAIRBANK8 MORSE, ad-
quirido nas Casas MESBLA (Mes-
tre & Blatgé), rua do Passeio, 54
a 66  6:0008000

•i 
1 _ *Jm relógio de platina pa-

r» senhora, cravejado de
brilhantes marca RECORD ad-
quirido na CASA GRUMBACH, de
Aron & Cia., rua de Sâo Bento,
59 — S. Paulo . . 4:2008000

IO — Uma barrette, ouro e pia-
tina, cravejada de aaphiras,

brilhantes e diamante, adquiri-
do na CASA GRUMBACH, de
Aron & Cia., rua de 6. Bento, 59
—. S. Paulo ... .. 4:0008000

-_ÂS« .*-»T**->Mr'

1 
•> — Uma «ai» de Jantar mo*

delo Ven-, com 12 peças,
sendo 1 buffet, 1 etagere, 1 crys-
talelra, 1 mesa elástica 6 cadel-
ras estufadas em gobelim 2 poi-
tronas estufadas era gobelim, ad-
qulrlda na CASA PASCHOAL
BIANCO LTDA., avenida Rangel
Pestana, 1664 & 1670 — Sfio
Paulo  4:0008000

4-1*1. ***-*-

•XA — Um radio-victrola CROS-
MOV, ondas curtas e longas,

com 10 válvulas ,Ken Rad, adqul-
rido nas Casas MESBLA (Mestre

Sí Blatgé), rua do Tassclo, 54 a
66 .....«-,.,.. .. 8:0508000

20

1g — Um «nncl de platina rom
nma saphlra rodeada de bri-

lliantcs adquirido na Casa GRUM-
BACH, de Aron h Cia., rua S.
Bento, 59 — S. Paulo. 2:500$000

1g — Um radio CROSLBY, mo»
delo de gabinete, completo,

com 10 válvulas, Ken Rad adqul»
rido nas Casas MESBLA (Mestre
& Blatgé), rua do Passeio, 54 a
66  2:5008000

1 "7 — Um annel de platina coin
nma pérola do Oriente, ad-

qulrido na CASA GRUMBACH.
do Aron & Cia., rua S. Bento, 59
— S. Paulo  2:200900

18 
— ^m serT-»° !"e wpcofaí •
frascos, de prata, para tol-

lette, adquirido na CASA GRUM-
BACH, de Aron tt Cia., rua de Sj£
Bento, 59 — S- Paulo 1:8008000."

1Q — Um» machina de costura,
GRITZNER V. 32, de bobina

centrsl. mss& coni sba e 4 ""ârs-
tas, adquirida de Herm. Stoltz &
Cia., Avenida Rio Branco, nume-
to CS .. „ 1:7009000.

'¦Mjr*

Um rico aervlço de cryn.
tal gravado de baccarat, ,1.

timo typo, com 1 Jarro para agu*.
— 1 gurrnfa para vinho — 12 co-
pos com pc para água — 12 c0.
pos com pé para vinho tinto —
12 copos com pó para vln"io
branco, — 12 copos com pé pa-n
vinho do Porto — 12 cálices *ia»
ra licor e 12 taças para cha-uns.»
gue, adquirido ua casa Mnppln íi
Webb, rua do Ouvidor nunio-
ro 100  l:600fihiij

OI — Um ratllo-vlrtrola, CROfl.
l.KY, com 7 vnlviiln-i KKV

I.AI1, adquirido nas Casas MB3»
BI.A (Mestre & Blatgé), rua do
1'tiüselo, 04 a 6G .. 1:OOOS*)0*I

99 — Vm r"rt!o CROSLET, pa-
ra automóvel, completo, com

5 válvulas Ken Rad, adquirido
nas Caans MESBLA (Mestre tk
Blatgé), rua do Passeio numero
54 a 66  1:0008000

23 
-- Um radio CROSLET —
eom 5 válvulas, Ken Rad,

adquirido nas Casas MESBLA.'
(Mestre & Blatgé), rua do Pa.?**
seio, 54 a 66 .. .. ,.; 1:0008000

94 — Um faqneiro de metal
prateado, com 130 peças, fa-

I cas cotn lâminas lnoxydavels, ad-
quirido na Casa GRUMBACH, de
Aron ft Cla.„ ma de S. Bento, 59
— S.Paulo  1:5008000,

OC *—' Um In-raoso f-rnpo esto.
fado com 3 peças, adquiri-

do na Casa Beirlz, rua dos Ou-
ri ves, 5  1:4008000

26 ~~ üm ierT*S° l,"ra J*ntsr»
de porcellana finíssima, da

Bohemia, decoração original, com
60 peças, adquirido de Nogueira
Moraes & Cia. Lda. Avenida Sio
Joào, 304, 6. Paulo.. 1:4008000

1 Ak^tf -^<*i|.-í.u...

2»r 
— Uma marhlnn de escrever
portátil, ERIKA, modelo 5»

adquirida de Herm Stoltz & Cia.,
Av. Rio Branco, 66 1:8008000.

«O — Um cofre Rochedo, Intel-
ramente a prova dn fogo. ty-

po C adquirido na Casa Victor
Registradoras Ltda., rua da Al-
fandega, 170 „,. . . . 1:0508000

«íSto

Total dos prêmios 215:910$000
Cada assignatura dá direito a 2 números para o sorteio

LIVROS NOVOS E USADOS
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O HUMANO NA PROSA E
NA POESIA BRASILEIRAS

Maria PAULA
(Especial para O JORNAL)

Ha dias, escrevendo um artigo sobre o poeta da "Nega
Pulft", salientei o poder de grande impressão humana que
existe em toda a obra deste escriptor. Tal poder humano —
alma da grande obra, factor pelo qual viverá a arte para a
eternidade não pode sai* despresado pelo verdadeiro artista
seja elle pintor, poeta ou simples prosador.

Ha certa linhagem, por exemplo, na poesia brasileira, de
genuínos: artistas, parnasianos ou não, symbolistas, moder-
nislas ou o que quer que sejam, que sempre existirão naa
obras, na memória popular, na própria historia da nossa li-
teratura justamente pela força humana de sua producção;
e .existo um outro grupo de poetas e prosadores
afastados da vida e do tempo, imitadores de tudo
que de decadente nos tem dado a Europa e que não
existem e nunca conseguirão existir na memória do povo e
se constituíram apenas accidonte3 em nossa literatura impor-
tada. Citemos como padrão de poetas verdadeiros, capazes
de, com a cua força humana de creação, impressionar a
massa e as elites: Gonçalves Dias, Casimiro do Abreu, Cas-
tro Alves, Olavo Bilac, Raymundo Corroa, Jorge do Lima,
ilaul Sopp, Ribeiro Couto, Manuel Bandeira e poucos mais.

BostM. o escol (?) e o povo conservam de cór poemas
inteiros, sonetos, quadras, etc. Quem nunca ouviu o "Ouvir
Estrellas", de Bilac ou "Essa Nega", de Jorge de Lima?

Quem ao ouvir a serra do Balaláo de Raul Bopp, não
sentiu a pancada da porteira assombrada ferindo o coração
comi u-u grito de dor n.ue marcasse uma época de tormentos
na nossa historia? Hoj» a alma inquieta da humanidade não
suppo"ta mais essa poesia piegaB de alcôva ou de amor
pueril.

E o.s '•"¦"¦ poetas de verso cantante e sonoro, onde os
adjectivos bt.iitos pululam para cobrir a idéa ôca? Morre-

*ram'.' ou jã nasceram mortos?!...
Com os prosadores acontece o mesmo: é em vão que 6e

fazem cotejos entre a obra de um José Lins do Rego com ou-
tros vasios e cacetissimos escriptores de romancelhos Iml-
tados da literatura estrangeira.

Os chamados romancistas de interiorlzação, ou de ln-
quielação metaphysica não passam de falsificadores literários
h como os poetas exegeticos ou pharisaicaniente bíblicos
são os indivíduos mais amolantes que o céo cobre.

E' esta uma literatura que passa hreve, que obedece &
moda. insincera, sem força, sem helleza, incapaz de descer ao
povo. portanto, sem humanidade sulficiente de brotar da
vida para projectar-se na eternidade.

Agora digamos que para se projectar na eternidade 6
necessário qut» n«- viva dentro do tempo, dentro da vida,
dentro dn t-iintidiano.

tm Chiriro, Cezanne, Pirasto, iodo* os renovadores, da
pintura, Bacli, Wagner, todos 09 limovadores da musica
nunca se divorrUraro do humano, da Inspiração rtal para
ai ruvi composições. ,

Se produziram o "Inesperado" foi apenas para fins re-
vf.luclonarlos: abrir caminhos para outras distancia* •
não fechar caminho cora espantalhos.

Convenhamos que a verdadeira arte tem d* partir do
ceraçai. (Ja escrevi em artigo anterior) t> quero repetir
agem, pt>l* cerebrallsmns «empi* eilr.tlram e pai-mnim na
onda d» ridículo que envolve os Inveutoree Infeliteí,

«CONTOS DA VIDA»
Carmen Ames DIAS

'(Para O JORNAL)
em-<7T." e ahl tens a nossa historia. Se tu a narrares

conto, não encontrarns quem te acredite...
Engraçado... a Vida é uma grande conquista!
hupara que ella quasi sempre fracassa qtundo escreve ro»

mances e ilramalhões...
Tem evoluído miillo, neste Século, agora * francamente

do conto... (não esquecendo aquelles "do vigário".;.)
Descreve cm phases ou *|hrases rápidas os instantes curtos'

ou longos que esbanjam terlnúiade ou acarretam desgraças...
Escolhe themas ligeiros, mistura o sonho á realidade leviana
n*-*nte, improvisa encontros Incríveis, complica as tramas mais
simples, apressa o drrPrho como • quando menos se espera!...

Como todo o escriptor que se preza, procura não ser mui-
to dispersiva, focalizando a -Skençào cm dois e tres persona-
gen*.

Apesar de ter uma penna pérfida e Irônica, hesita em ferir
os olhos cândidos, os espíritos puros e narra paginas lumlno-
sas e suaves, corrigindo as asperezas. Entretanto, quantas vezes
ella fere brutalmente quem confia com candura nas suas phra-
sos assucaradas, amargas como fel...

Para o? "blasés*' ora escrevo trechos desencantados, ora,
num impiils-"- caridoso, procura convene.el-os de que ainda se
encontra gente bOa pelo mundo, heróes obscuros, espirltos
idealistas, almas ahncgadas, promptas a sacrificar-se pelo bem
de outrem...

Rcsp»ila os que a observam com olhar de mofa, lndlffs-
rentes ás .suas clncadas, e prepara-lhes these-í finíssimas nas
entrelinhas...

A's vezes é humana, procurando abrir os olhos aos ln-
cantos, desventlando-lbes armadilhas e emboscadas...

Ha muita gente, porém, que não tem tempo de ler, na
vertigem dos prazeres, o sente 4 alma arfda e só quando a
noite desce ou o céq se tolda.pt

Tristes dos que nilo medllirni as historias que a Vida
conta..."

SD*vGRAHS
» MAIS DE P.OOOÓQ BRINDES

<.-rMi*!**!"V*';V PlSt#"BliiD'PS TW9 ANNOS

Um PPESENTè^DE PEAL UTllIDAOE~ A-ESCOLHErNC^ALOlTDt-~>*ÒOQ,
ABSOLUTAMENTE GRÂTISIí

1 endereço_PBESE

ÈEMPRESA 
BRASILEIRA DE~ BRINDES-PROPAGANDA

-O. STA.EPHIGENIA,I4A CAIXA POSTAL 2474 ! ÃO PAULO
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GOTTAI DE JONEf
Infalllvel no •¦ ..'.,•,..¦• ¦•> nervom, neurastlienta * ,i> 1,1:1 *.,'¦-¦•¦

rCfflcait na frleu- Intima, «rn amboa oa ae»-», Procure haja niu-mo
1 .*» drngarlaa.
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Para maior facilidade do publico, a Caixa Econômica
mantêm nas duas maiores estações da cidade suas

agencias de deposito.?
Na estação de" D. Pedro II (E. F. C. B.) ou Barão de
Mauá (Leopoldina), você poderá fazer seu deposito
com as mesmas facilidades que encontra na Matriz.'

LETRAS
ARTES

fg & £& 0 '

.Juros de 4 7z °/ó a. a. capitalisados de 6 em 6 mezes.
Deposito inicial desde 5$000.

0 Illustre escriptor uruguayó
dr. Henrique Rodrigues Fabregat,
ex-ministro da Educação do Unt-
puay, acaba do verter para o lies-
panhol a peça theatral de Ernani
Fornari, "As tres incai-n-açfies de
Romeu e Julleta".

Easa peça, quo ainda está iné-
rilta no nosso paiz., será levada á
ucena em Buenos Aires dentro cm
breve.

ft
Eis a novidade mais sensacional

do momento: a Livraria José Olym-
pio iiuiituiu um prêmio literário de
contos. O "Prêmio Humberto ce
Campos", que. assim se chamará,
seri de tres contos de róis, devendo
ser julgado por um jury composto
dos seguintes escriptores; Jorge
Amado, Prudente do .Moraes Nctlo,
Marques Rabello. Arnaldo Tabayà e
Pcrcçrino .lunior.

As inscripções se abrirão a 10 de
fevereiro próximo e se encerrarão
a 30 de junho- O julgamento será
a 30 de setembro, devendo ser pu-
blicar'o em dezembro o livro coroa-
rio. concorrerão ao "Prêmio Hum-
berto de Campos", livreis absoluta-
mento inéditos, que poderão ter de
cinco a dez contos.

A Livraria José Olympio fará uma
edição de 3-000 exemplares do livro
premiado, para ser vendida a 61000
o exemplar, só lhe cabendo direitos
sobre a 1* edição.

Passa, no dia 15 d fvcrelro pro-
ximo, o primeiro annlversarlò da
morte de Ronald de Carvalho. Os
amigos, Os companheiros, os «idmi-
radnres do grande pocla do "Toda
a America" vão celebrar essa data
com varias homenagens comrnovidas
de soudades: uma missa, uma romã-
ria ao túmulo co poeta, uma sessão
literária, em que Agrippino Grleco
fará uma conferência. Para esse íim
foi organizada unia commissâo com-
posta dos srs. Kennto Almeida,
Agrippino firieco, Peregrino Junior,
Darcy Monteiro, Mauro de Freitas,
etc.

"Caminho das Pedras", é o nome
do próximo romance de Rachel de
Queiroz, que será lançado pela Li-
vraria José Olympio. ,*

Aricl Editora vae lançar a Colle-
cção Aricl de Obras Primas", a cargo

l de traduetores como Agrippino" 
lirieco, ti ais tão Neves, Marques Rc-
bello, F. I. Pcixolo, Aurélio üomes
do Oliveira, etc,

Entre os volumes annunciados:
Slendhal — "0o Amor".
Dickcns — "A pequena norlt".
Diclcons — "Tempos difficeis**.
Dickcns —• Historia cm duas cidi-** ".
Brcst Harte — Crcstsy".
Brest arte — "Simpson's Bar".,

Est-A no prelo um novo livro de
poemas do sr. Armando Oliveira, ¦ o
aulor do "Pocminba da rosa".

"A Estrella sobe" é o titulo do
J novo romance de Marques Bcbcllo,
1 que. José Olympio v,ie editar.

Companhia Sul Mineira de Armazéns Geraes
FUNDADA KM .Mil)

ARMAZENAMENTO de ÜAFE* e MERCADOIUAS KM (.KUAÍ, — Financiamentos do fretes, lmpos-
los e direitos aduaneiros

ARMAZÉNS i
Av. Rodrigues Alves, 833-35
Av. Rodrigues Alves, 837-39
Av. Rodrigues Alves, 841-43

Phone: 24-6103
End. Telegraphico: SULMA

ESCRIPTORIO;
Rua da Quitanda, 191-1° and.
(Edificio do Centro do Commer-
cio de Café)

Phone: 23-3942
RIO DE JANEIRO

Serviço rapicfo e seguro - Juros mínimos
OUÇAM diariamente, éa 12 c Itf.íJft liorna, o boletim «io cafí. fornecido por esta Companhia e lrr»«

diado pela V R G 8 — Itmllo Tupi do Uio de Janeiro
ft

EU SOU A RESÜRRE1ÇA0 E A VIDA"
(Especial para 0 JORNAL)

Os inimigos do clu-lstlanismo m*o«
tendem que o cyclo christão já eo
tenha encerrado no mundo. Esta
prophecia já tem sido feita inmi-
meras vezes, sondo devidamente
desmentida pelos íactos no dia se-.
guinte. Para só citarmos eoisns
deste, século, lembremos quo certa
parte da imprensa européa, ao subir
Pio X ao throno pontificai, apre-
goava que p.queílc papa ia enterrar
a Igreja, poise era um homem tirai-
do e bonachelrão.

Mas aconteceu que. contra todos
os cálculos, Fio.X desenvolveu tão
forte acção, quo deu um trabalho
enormo especialmente á política
franceza; e sob seu reinado desen-
volveu-se conaidoruvelmento a vida
da Igreja, continuando a linha de
seus grandes predecessores Pio IX
e Leão XIII. O papa Pio XL gio-
riosamento reinante, foi tambem
alvo de diversas prophecias. Vários
jornaes europeus chegaram a es-
crever que nenhum governo faria
mais accordos com o vatleann.

. Todos estão vendo precisamente
o contrario. E é .«oli o pontificado

de Pio Xt quo se organiza a Acção
Catholica, eíte marco de incompa-
ravel importância na historia da
Igreja, um movimento enormo quo
avultn dia a dia e assume propor-
ções gigantescas.

Alguns crilicoa communlstas, nao
podendo negar a evidencia do mo-
vimento da Acção Catholica, prefe.
rem interprefal-a como "um movi-
mento de defesa da burguezia".
Ora, tal affiiinaçilo é inteiramente
inepta.

A burguezia podo Improvisar «a
croar a seu serviço bancos, institui-
ções politicas exércitos, polioiH, jor-
na'.istas, etc. mas n*io podo inspi-
rar, do um momento para outro,
tbeologos, monges, exegetus, lithur-
gos, apóstolos da caridade, romun-
eistus, poctus. E estes homens «tó-
tüo surgindo nos últimos annos, em
diversos paizos do mundo, oslAo se
multiplicando e .construindo unia
obra d« apostolado e de vida reli-
giosii quo .só podo ser comparada a
dos primeiros séculos do christia-
nismo, e quo se oppôe diametral-
mente a todos os pústula dos prega-

Murilo MENDES .
'(Autor 

de "Tempo e Eternidade") \
dos pela burguezia. A burguesia
tem tirado quasi tudo á Igreja, mal
lhe concedeudo o direito do rospl-
rar. E a acção dos ultlmoa papa»
pôde ser Interpretada em resumo
como utria condctnnnçâo continua
do todos os princípios quo a bur*i
guezla crlgo em systema.

As encyclicas de Pio XI, pen*
exemplo, constituem um verdadeiro
desafio atirado á face da burgite.
zia. Basta citar "Caatl Connubli","Quadragesimo anno", "Divint Ulhis
maglatri" o "Caritate Christl Com-
pulsi", ondo so combata vigorosa»
mente a vida sexual da sociedade)
econômica, os erros da educação
burguesa, oh vícios da dictadura
econômica, os erros da educação po-
litica e totalitário, o esquecimento
das prntlcaa de ascese rccommen»
dadas' a todo o Instante pelo
Christo.

Os adversários do cntholicismf»
pretendem que o cyclo catholico j4
se tenha encerrado no mundo, m
que, logo quo o capitalismo ae te-
nha liquidado, so inaugurará uma

(ConIItiu'a na ' «* pnnrliin.l

MEDALHAS URUGUAY AS E ARGENTINAS
CONFERI®
MEDALHA

I A'S TROPAS BRASILEIRAS
DE COMBATE DE YATAY

(Para O JORNAL)
Marques dos SANTOS

(Archeologo brasileiro)
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PM 11
Agrippino GRIEC0.

Os signatários do Tratado da Tríplice Alliança, segundo um desenho da época

o que diffieultava a marcha. A 13Sobremodo conhecido nos meios
de archeologia e historia brasileira,
o sr. Marques dos Santos firmou,
em definitivo com uma série e eru-
ditos trabalhos sobre numismatica.
Desta série, desfaçamos agora, para
conhecimento dos estudiosos, o pri-
meiro da segunda série, referente
is medalhas argentinas e uniguayas
que foram concedidas ás tropas bra-
silciras.

MEDALHA HO COMBATE DE
YATAY

Oecorreu o comli.it c de Yatay, a
17 de agosto de 18115.

O brilhante historiador da guerra
«Io Paraguay, Pereira dn Cosia, no
vol. 2. pag. 173, fazendo considera-
fões sobre a batalha de Yatay, diz:

"\ batalha de Yatay fui a pn-
meira ncção quo os exércitos nWla*
doa'deram com vantagens assigna-
lad..*., no principio da caiiu>anha
conlra o Paraguay.

Fo| umn notável operação liillilnr
que Ulustroii as tropa* que nella
tMiir-rnni prirlc, nâo só prin su.fi
acção Immcdiatn sobro o Inimigo,
«rumo tnnibeni pelos seus resultadosI
ponpie, InTltilii na sorio da coImiiimíI
IianiKuaya quo descia pula margem

esquerda do rio Uruguay, posto que
esta columna, que então, quando se
deu a batalha de Yatay, ainda mar-
chava desembaraçada, podia, ter sidy
anniquilada em São Borja, se na
Provincia do Bio Grande houvesse
de fnzor o que fez o general Dou
Vcutincip Flores em Y... ;.*.'"

Foi renhidissimo o cn.. -,tc de
Yatay e se desenrolou cm território
argentino da Provincia do Corricn-
tes. 0 tcncnle-coroncl Antônio Ksli-
garribia fraecioniVra seu grande
exercito, entregando no niu.ior Õnar-
te 3 200 homens. Estigarrlbiu, depois
do iiivadir São llorja, decidiu cape-
rar, sobre o Uruguay, más acabou
encurralado na viila de Uruguayii-
mi. O major Duarle, projcgulnilo
pela cosia argentina, chegou a Passo
de Los Libres ira Vllla da llcsiau-
ração, onde ncnitipou a 12 de agoslo.

.Desde 18 de julho, mnrolmva d"
Sul o general Dou Yciuintrio Florea,
á testa dú Rxcvcito do Vanguarda,
cniupnsto de 2,410 nrlcntncs, com
oito canhiics! a 12* Brigada llr.isl-
loira, rum i.i>iii "tu.mens, o n Urgi-
incuto «le C-iviillrnii iirgeiilliri "San
Mnriln', chu :ioo homena. Ura In-
VCl'110 rlgiiniso, as chuvas alag.iviiiii
a rcgl.lii, Inui-ilior.hiiiilii 03 aii.ilus,

de f.goslo, fez juncçào com o exer-
ciio de Flores o 1" Corpo de Exer-
cito da Itepuhlica Argentina, com-
poslo de 4..">(M) homens, sob o com-
mando do brigadeiro Don Wcnccs-
lau Pnunero. A juncçào rcalizou-so
no arroio SanfAnna, a t.'l Uilome-
tros 110 sul da viila dn Restauração.

A 15 de agosto, o major Duarte
leve conhecimento da approxima-
çãn do Exercito Allindo, e, por uma
cnuiVi, mandou cominunicar e pedir
auxilio a Estigarribia. Objectou este
(pie poderia enviar um valente com-
mandante para pôi-so A freníe dt*
Min divisão. |iorqne, para rcsisiir A
vanguarda dos Aluados, cila .«('i pre-
cisuria de comm.ind.intc corajoso...

No Bio Uruguay o vnpiirslniio"Urim-u.iy" e dois Innclitles, o "São
.loãn" e 11 "(i.irili ildi" meíf ilha vam
cnnônp c ehalnniís pcragunyas, im-
pedindo a Jiincçãn dns cohimuns de
Estigarribia ás de Duarte, separadas
pelo lln.

Xn dia li marchou o Exercito Al-
lindo rm iliriwjin de Passo de Los
l.iln-es, formando o Exercito Ori,>n
tn] e n Iliigndn Prnallclrn a c«lii>ç,i
da c.liiiiiir.i, c c.ihilii.l.i u freníe *
fliinens ns rn vnllfirlnfl rtna ãtntfatt

ICi.nlIi.llu nn (!«.  1

(Copyright dos "Diários Associados")

Ao encerrar-se a legislatura de lfl.15, fui de novo á. Ca-
mara com o tal meu amigo c-ue não gosta de deputados. E
continuou a série do picuinhas aos paes da pátria.

O ironista, agora em terras mineiras, apontava-me o
sr. Arthur Bernardes, rejubilando em que esse homem já.
pudesse ser visto, depois rie ter sido uma espécie de prisio-
neiro do '"•"atieano no Cattete. Finalmente deixou de ser ello
um musico de orchestra oceulta, como os que dantes exe-
cutavam Wagner no buraco do Municipal.

E coiislatou-sre que o espantalho não faz medo a nin-
guem. qne o inquisidor, encarado á plena luz, é um pobre
cidadão careca e de r.asoculos, banalissimo consumidor do
tiradas llberaes, eom todos os salvados de Incêndio de uma
sr.-ciologia indesejável. O estadista que abria janellas afim
de qne os outros viajassem mais facilmente para o outro
mundo, não consegue emocionar a assistência quando toma
uns ares de' cocheiro de carro fúnebre que vae levar á cova
rasa o cadáver do Brasil.

A propósito do sr. Antônio Carlos, observe-se que os
Andradas, quando transportados para Minas, degeneram.
E' élle de uma familia de arvores gigantescas, mas já o
rom para vam aquelle haobab em miniatura que Tartarin de
Tarascon conservava num pequeno vaso em seu jardim de
pli.iitas exóticas. (

A par de alguns epigramraas atticos, empi»ega multas
graoolfts de zarzuelista, e faltou-lhe sempre na vida a pae-
ai» da piedade, a fraqueza de ser bom. E' dos que passam
mascarados pelo mundo e a verdade ó que, nos dias que
correm, os seus venenos se tornaram inoffensivos, podendo
ser tomados ás garrafas sem dar colicas a ninguém.

Nenhuma bancada da Câmara tem tantos íilhos, cunha-
dos o genros quanto a mineira.

José Francisco Bias Fortes é rebento do hòmom que
fez de Barbacena o seu circulo de peru' e nunca, o trans-
po/r, contente eom os seus chinellos do liga, os seus cigarros
de palha e o sen gamão nocturpo na pharmacia.

Jullo Bueno Brandão Filho vivo dos juro3 politicos do
tocador de requinta que introduziu nas alterosa3 as valsa»
lentas do Crémieux.

Dolpliim Moreira Junior representa a segunda via de
Delphiin Moreira Sênior.

José Braz Pereira Gomes, produeto de Wencesláo Braz,
ô tambem gloria dynastica, beneficiado, como na Câmara
dos Lordes, por um movei hereditário.

Quanto ao sr. Theodomiro Santiago, que foi grande
technico da engenharia durante um quadriennio, é cunhado
de Wencesláo e, conseguintemente, tio de José Braz.

Arthur Bernardes Filho, apesar da sua longa reclusão
no palácio das águias, nada possue de triste, não tendo ab-
solutameiite cara de local do crimo ou de quem vela de-
imito.

Do sr. Juscellno Kubitschec de Oliveira, disseram-me
ser (•ntisnuguiiieo do poeta quo figura numa anthologia do
sr. Alberto de Oliveira com uma poesia ln-pirada em Her*-
cuia no <• cujo primuiro verso é nssim: "Hrrmengarda! ou-
sii niual-a..."

Verse qua nm caixeiro - viajante, mcttldri a Cortiello
rir.-».*, costumava recitar d.>sta forma nos hotéis do lnte-
rior: ' llenneiiíaidn! ueei a mnla..."

Mas Isso ila ser iiarenio de um rlmndor uáo assegura-
ria prestigio nenhum ao aotlial deputado, Mnlnr prestigio
lhe cdt.nA aisoguraudo rm olhos do» numerosos gramuio*
ticos iiiinelroa o facto de aer clle uma Custa. Siizima do var*

(Cnulliirtn n«4 «' una.)

.-*-• ¦ *.y.-.-,;. - y. • ¦"-^*-f^B8pH|iflE?'TQS^Broj^ ¦¦¦¦•"¦¦¦...';¦.¦ i.-'-'-.-..',"y,y,'.úm

O ULTIMO ESPEGTA€UL©
ImWMMíÜÍÈ(lllustração de SANTA ROSA),

ÍNÂL) ¥(Para 0 JORNAL},

Haverá a queda das estatuas. 
'¦,... 

."T;"5*^^--» ^
E depois da queda das estatuas — mn silencio mrtmU.
Ha de ser a velocidade interrompida.
0 coração dos manequins ha de sangrar^ no desconforto*
Ah! a saudade dos pateos desertos e silenciosos
onde a menina de trancas segurava uma flor.
Ah! a saudade da vida deserta e do mundo acabado.
E dos ares sem pássaros e do mar coagulado!',
Haverá pupillas fundas e paradas e petrificadas „
e nada terá côr e haverá um immenso estupor sobre as coisas?
E haverá ritus e mãos crispadas
e gestos incomprehendidos
á espera de que as estrellas desabem.
Debaixo da lágea do immenso páteo
o poeta se levantará com a sua pallidez. ..
— Onde estará a menina de trancas segurando uma flor?
Elle não tem saudade nenhuma,
nem da vida deserta
nem do mundo acabado.
Mas só o poeia ainda iem gestos naturaes
para esperar que as estrellas desabem
e presenciar o ultimo espectaculo.

RO- 52 paginas 1$ooo
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^.^Mm n_» 4 somente t belleza que recemmenda «n Tapete»
[€->ítgo!._m Sello tis Ouro. Sio tambem at tuas qualidade, hy-

e ee__Mmleu. • tua durabilidade, a facilidade com qut i_
e ie adaptam * ao toalho Mm aerem pregado.. E como

em. tempo e trabalho it <_onn'de catai .. #«*--*. t
Jèò\^Congoleum o tapete que tiver o Sello de Ouro em uma
.#sonlB. e ¦ palavra Congoleum no verso. Cuidado com ai

iOíaTapetet Cor.go.ei»» veern no. titguln.u lamanha^. 
~"

^'f. 1m83 x 8m75 . Sm75 x Ím75 Sm75 > 3m6ô ,

\ 2n>29 % 2m75 Sm75 x 3mS0 8nr75*4m58 . _
vm^vm outro, tamanhot p.equenot. Congeleum vam tambem EM
çPJjJJAS, para cobrir o toalho inteiro, •«^y^ . '..

'•A' -tfínda ri.t. bôss catai • Preço, ao .alcance da todot.

_ _ _ ,, Vtedti po. «icmIoi ,-ii!'t:'«**>-',-*ií--^4lt**. ¦_-.••••

kèNGOLEUM COMPANY OF DELAWARE
PEÇA-MOS ura l.lbtio colo.ido, tiueods di ultimei deienhoi.K3mtSm\
C-I>a Ps.lol IM* /
..IO Dt JAMSIBe. ,,

tin Jo:. Banüacl-) 110 "

ÜO .» _. B t • .'>•

[adrás, o maior sor-
tipicnto, larg. 1,30,
metro . , . 88000
Estorea áe> crivo

 assou
Etamine c|poâ. de
cdrea, com l,_ü mt„
ls.r_r.. . . . ssoeo

Etamine para esto-
re», c|130 metro,,
lajgr.. . . . 21.000

ftuarnlçao para por-
tAsS-ccua 13 (treze)
peças ¦. . . •! 9soo

&P*ÇA*I4frãer:.c>>
*s. _W^rmgfww, wrm et

JPassadelras para es-
cada, met, . 2*.l)00

Cretones para cor*
tinas c| duas bar-
ras, metro . 8$500

Tapetes, Capachos,
Olsados, Cong-oleum,
Trangulas pára ee-
cada e Bris-Brls,
Cortinas de f 1 16,
grande eortimento.
Madrás, Goblens,
Damascos, etc., etc.

R, ,DA CONSTITUIÇÃO, 2 2
NAO TEM, NEM PODE TER CONCORRENTES

TEM FILIAES"
"NAO <t

'FORTES
'mais %nm

AÔHfftENTfS
COMO A PRÓPRIA PEIU

CONSELHOS
PARA PREPARAR A COLA

LIQUIDA

Meio multo simples para fabri-
cação de uma cola liquida é o se-
guinte: derrete-se um pouco de
boa cola, em banho-maria, com
vinagre forte e um quarto de li-
tro de álcool. Por ultimo mistu-
ra-se ainda um pouco de alumen,

PARA TIRAR AZEITE DO
CHAPÉO

Para limpar um chapéo de pa-
lha negra ou escura, tirem-se c&
enfeites ,escove-se bem o pó. Com
um trapo macio embebido êm
azeite esfregase a palha. Se esta
é áspera deve applicar-se o azei-
te com uma esco vinha para fa-
zel-o penetrar,bem. Qualquer gor-
dura que fique sahirá esfregan-
do-se a palha com papel de seda
enrugado.

UTILIDADE DO LIMÃO
O limão em água fria gelada

ou natural — «erva para doen-
ças do intestino, do estômago, e
ainda como refrigerante.

Limão espremido num guizado
de peixe, num "soufflé" de ca-
marão, num cozido de carne e ls*
guines (neste caso misturado __
pimenta), dá sabor especial,
único.m
juinu

I il
UU ÜWilü

BRILHAXTES, PLATINA, PRA-
TARIA E OBJECTOS ANTIGOS

QUEM PAGA MELHOR E* A

CASA ROBERTO
AVENIDA RIO BRANCO N. 1*1
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Modelos bonitinhos para meiii-
nas de 10. 12, 6 e S annos. To-
dos de fazendas leves para o
verão e dois modelos para me-
ninos, com blusas differentes, o
que dá infinita graça ao traje

do pequeno de poucos annos

CABELLOS
BRANCOS

V

A

Petróleo SOBERANA
Preparado eclcntifico de resultado garantido contra a caspa C

queda dos cabellos. — Cnidado com as Imitações.

-AM

"àspaV .
QUEDADOS

^'CABELLOSji
JUVENTUDE
ALEXANDRE

Carta
,linha amija.

Que alegria

para você
Iveta RIBEIRO

(Para 0 JORNAL)) )

\.

A CIGARRA-magazine
Único mensario brasileiro no ge-

nero americano, com 160 paginas de
leitura sensacional e útil. Todos 03
mexes — r5. 2S000, ern todo o paiz.

y^yS^ii TINTURA^_T^**
^M)A AOS C&IFUDS A ÍÚH NW UR At
S3 ANNOS DE SÜCCESSO!

COISAS DO MUNDO

Acredita-se ordinariamente, que o
emprego do ferro é de origem afri-
-*!'.. ou .-f-i.iiirj. Resumindo investi-
gaçóe» recente», Mr. Ridgeway d»-
monstra que os egypeios não traba-
llurain o ferro atí o século IX, antes
de nossa «ra, que os semlUs nAo o
exploraram seuio multo Urde, que
outros o conhecem lia 5 ou fi irru-
Ins. A China nio o menciona tento
4WI annin anlri da nossa era e (in-
pregava armas de bronie, no anno
100 depois da Chrlsto,

Trouxe ao meu doce abandono
Aquelle ramo de rosas,
Que suas mãos carinhosa*
Colheram no 6eu jardim,
Para que viessem «er
As mensageiras gentis
De seu carinho por mim!

Rosa* frescas, côr de neve.
Immaculas como a innicencl»
Do riso de uma criança!...
Rosas brancas... tão branqnlnha*.,
Tão puras como a asa leve _¦
De alva pomba de esperançai..,.

Lindo geato você teve
Mandando tão frescas rofia»
A quem no outomno da vida
Jâ. não tem flores na estrada
Nem flores no coração 1,,.

No molho de suas rosas
Mergulhei o rosto em busca
Da frescura e do perfume .
Que a mocidade jâ morta '
Roubou ao semblante que ira
Como de rosas plasmado...
Fechei os olhos, sonhando
Com tudo que ji não teniy
iA florir o meu viver..

E eram lantaí as rosa»
Quando a vida me jorria
No esnlendor da juventude,

Que uma eterna primavera
Meu sentir ia cnflorando
De alegria luminosa l

Agora,.

Oh: Minha amigai...

PETRÓLEO

DUNKDOU.
(VITA AIA.PA. A

(Al.tlli I IAÍ HA.1.1I Ulillltr,
53 ANNOS DE SUCCtSSO .'

QrA.VDO 

nm homem d»
n.-ri.i in« ainda não fei
o aeu aetruro da vtdn,

— AI.VnA nno è um HOMKM

As rosas que eu tinha n'alm»
Uma a uma feneceram
Se esfolharam de vagar.,.

E o vento, sem piedade,
As petalag que iam caindo
Foi levando para além.,.
De tantas rosas tão linda»
Nem uma só vive agora...
Só os espinhos ficaram
Lembrando o rozal immcnso
Que o vento máo desfolhou.,, !
E as suas rosas vieram
Trazer-me recordações
Tão doces, e tão saudosas,
Que sobre o ramo de rosa»
Chorei cheia de siudado
Do tempo que já passou
Em que a minha mocidada v^
Era um rozal todo em flor! "**

As suas rosas, querida,
Guardei-as bem junto a mini
No cantinhu onde trabalho
I.cnse do mundo ensinoao..,
E a, notü ?t?£c_! ds vids
Que essa; flores perfumoiat
Puzeram na minha sala
Dava-me a doce i!!u_áo
De estar n'um lindo Jardim
Suave, quieto e humbroso,
Com murmúrio de fontes
E cantoe de passarinhos!. ,t

Obrigada, minha amiga.
Por fias roías branquinhaa
Essas rosas côr de neve,
Que suas mloe carinhosas
Foram colher psra mlmi
Pela alegria que teve
A minh'alma tio cançad»,
Com aqueüe nmn de rosai t
Bem —• H«ja! t assim eu consiga,
Direr-lhe da gralldio
Com que lhe mando t*Ui linhas!"

1934,
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A eaapa, ¦ tinha. ¦ eeborrhcn, mr-ae-la qne ado tesonrna 'nrlul-
«ela, tal a 'rapidez rom <_oe aacrlfienm o* «rus cabellos.

.Vfio flane trUte • recorra a LocAn Brilhante, V. s. teci o dever de
•f> tratar. A Loçfl0 ürllhiinte combate fiualaaer nüe.ç.ln capilar, hy_{1e-
nl.in o couro cahellutla, axxlm cmnn evita a calvicie fnr.cndo im cabel-
los branco» recobroreia a «un cAr primitiva. O «eu ato <• p.-iril. almples
e acradavel, Al|,umai cntns cm (rlc.Ars Uniu» o_ iIIiik.

Porihiiln, enja »r_.redo cn*ilnii duientoa ciilltun de rciv

ALVORECER
Jorge. Salis GOULART

(Para O JORNAL)) )

Brincam as luzes nas águas :
Tri - Ia - ri - Ia - ri - tri - Ia - ri - Ia - ra..«,

*¦' 
>--'Dansam as folhas, redansa»

Sobre 0 tapete das maguar '
Dansam as águas, rodando ,
Largos vestidos de prata.
As luzes dansam nas sombras,*^.
Entre as sombras e entre as folha* f •-¦
Tri - Ia - ri - Ia - ri - tri - Ia - ri - Ia ¦ ra.,»]

Chia um psio que espia
Olhinhos de curupira,
Ciranda de mãos-cipós 1
Rodopia... rodopia..,:;
Rodopia o pó, ,
Rodopia o cio, •
Rodopia o chSo
(Águas, folhas, sornSfa*,' .J»»»*^ .
Tri - Ia - ri - Ia - ri - tri - Ia - ri - Ia - Ti77£;

Alvoradas ! Alvoradas I
Melífluas frauta6*de prata
Matinas claras na matta...
Brincam as luzes nas águas s
Tri - Ia - ri - Ia - ri - tri - Ia - ri - Ia - ra1.

DA MOD
0 "DESHABILI-É" ELEGANTE

•A vida está cheia de encantos.
Mesmo essa que levamos, misturada
de trabalhos e prazeres, quando? aa-
beipos repartir as horas • a elagan-
cia. nâo nos falha em nenhuma,

Queremos «Iludir ás horas intl-
mas, para as quae* os costureiros
fazem tão bellos modeloe, as horas
da "causcrie • de repouso, no pro-
prio lar.

Parece que a Intençio dos erea^
dores, apresentando modèloa '¦> tão
bellos, tão leves, tão delicados, m de-
volver nm pouco cada. om co acon-
chego do lar. Sio tãoi lindoa erses
vestidos de interior quía.â elegante
sente a alegria de vestil-os.

Uma grande parte das demonstra-
ções da moda é dedicada a essas"toilettes". Ha p.vjamas aumptuosos,
inspirados em contos orientaea; cal-
ças larguissimas, ajustadas no tor-
nozello, corn tunicau de lamé ou
mjüoelina de seda. em tonK fortes.'
A firma grega, de larga aeducção •
belleím. tambem «ngger» modelos
lindi-fimos; vestidos "plisses", com
tuniat dupla, apregoando a moci-
dad^ da creatura ou renovando os
annos da creatura-

Para essas "toilettes", fôr» dos
olhares da multidão, são permittl-
das muitas extravagâncias."Deshabillés-' de setim em tom
pastel * applicaeôes; mangas ala-

das, de musselina de seda, sobre o
."fonrreau" de velludo; lantejoulas
do.mesmo tom do tecido empregado,
èrépe branco ou azul; pulseiras dou-
radia, cintos dourados; botões pra-teados... 1

Da Renascença, multa ln_.pira_5fl,
principalmente de tons. forte», yl*
voe, e de bordados, dando uma «tmi-
ptnosldade tamanha que parece queerraram o objectivo. E os pyjamas
mais .bellos ie adornam de um ca-
saquinho com -*brandebnrgs'", para
jovens, alguns com casaquinho da
setim, lembrando o Oriente, na ado-
ravel intimidade.

**¦ ¦" ¦" '-¦' -*-

O CRUZEIRO 
'im 

fV neta colorida
e elegante do footintf de sabbado,
na^Avenlda. aAn dan paginas da

.itkgdaaido O CRUZEIRO, desenha-'dasV' 
pelos melhores flgarlnlstas

espelha » tMb ooclal e mnndana.

Papeis pintados
Constantes novidades nó na* CASA OCTAVIO
¦ RUA DOS OURIVES, 60

Telephone: 28-0922
Mostruarios e orçamento! a
... domicilio,

IAÍ.THMA-BRONCH1TE
COQUELUCHE

«•••Üf m •.»_—™ _n _•*•_,*•>-*--_ »*-.»*# t-no »-__-_r-. ** • *_- ri » -nm -n*< « Tt/*\Ct lli.V__nJA_tíUS U V*-£" viu LSi i_.i_n3 m.-aia intr U1.1W0 iiil_-
DICOS DE SAO PAULO :

Ha muitos annos venho empregando largamente, em vns-
ta clinica, neste Estado, com resultados sempre os mais lison-
jeiros, a CODYLOSE Schmitz, ultrapassando mesmo, em mui-
tos casos, minha expectativa no tratamento da bronchlte, as-
thma, coqueluche e demais affec_ões do apparelho resplrato-
rio, que multas vezes resistiam a outra medicação.

DR. FRIDEL TSCHOEPKH.
UM DOS MAIORES PEDIATRAS DO RIO ESCREVE :

Ha longos annos aconselho am minha clinica CODYLOSE
fichmiti no tratamento da coqueluche « da bronchlte, • tenho
obtido tao nona resultados que o emprego hoje em meu pro-
prlo filho Quando accoramettldo da .esfriado com loas».

DR. O. W1TTROCK.
Rio d« Jantilm, íí de Teverelro de 1935,

;£•__¦*
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Hão de ser bem
digeridos

Por mais posados quo sejam,
todos «Btes manjares succulenlo».
porco montez, lebre, pato, perdlü,
choucroute, hão rte ser hem dlge*
ridos porque o Carvão Belloc, om
pó ou pastilhas, ó o perfeito des-
Infectante do tubo digestivo, Al-
livla o estômago, excita o appe-
tlte, accelera a dlgest.Ro, faz dea-
apparecer ft prlsRode ventre, Sup-
prime as , enxaquecas, a acidez,
vomttoà, nervosismo e peso no es-
tomago « as doenças dos intostl-
nós (enterites, diarrhéa, etc).

i--í?ãta F^uM _____ ¦ *1 Irl ___*_. ____.
sr*--^^2.-ml _, BKJayjBEi,*****^MiB-B jBItr*; IfBWn

UM PERFUME DO OUTRO NOMDCV

llennallni Mnlson FRERB
lll. llne .Ineuli, PARIS

Amostra gratuita n quem pedir

«! TR I L»
Zeny MIRANDA

Lembro-me bem. Era ainda peque-'nina e começava os estudos numa
{escola do meu bairro, Todos os'dias, de manhã, emquanto as Crlan-
ças sa enfileiravam para entoar uja
hymno patriótico, a servente ia'a
uma das turmas com o recado da
directora, E então a mestra, fitando
um a um os scus pequeninos discl-
pulos, escolhia, dentre cllcs o mais
estudioso ou disciplinndo, para lhe,
dar a honra invejável dc erguer a
nossa bandeira.

Quando a sorte cabia á minhn lur-
ma, o coração pulsava-ma inuis for-
le... E punha no olhar tâo grande
anseio que a professora sorria e
accenava-me, satisfazendo o meu dc-
sejo.

Os meus collcguinhas desciam ao
pateo, e eu ali ficava, sozinha, com-
movida deante daquelle symbolo,
pequenina ao lado daquella bandei-
ra immensa, que eu ainda sentia
maior dentro do coração,

Um hymno subia dos jardins, cn-
toado por dezenas de pequenos rou-
xinoes turbulentos, um hymno que
falava de paz, amor, liberdade, e
que fazi*-. vibrar aquellés coraçõejjJi,-
nhos jovens .num êxtase dc civismo
precoce.

E eu contemplava aquelle pavilh&o
<pie tremulava ao vento, sentindo
um orgulho infinito de o sentir sob
» minha guarda.-. Parecia-me nue,
pequena embora, hEo seria impoten-
ta para defendcl-o, que a minha fra-
gilidade de crianãa uno me impedi-
ria de fazer por elle o que os gran-
des faziam, e que o meu corr-.çãn se
dilatava para conter lodo o amor
que por elle cu sentia.

WWMiV,
pmmm

Mme. Jacquelinc, directora do
Instituto de Belleza "Cedib", a
Avenida Hio Brauco n. 245, se
gundo andar (Cinclandia) — Te-
lephone 22-9667, terà o máximo
prazer em responder a todas as
consultas sobre belleza que suas
encantadoras lcltur.-.s quizci-eiu
fazer-lhe, seja po:- carta parti»
cular (.juntando, então, sello para
a resposta), seja por estas co-
lumnas.

NICIA lí. S. — As Applicações
de Parafina, ter verde, para
o corpo, são fai.as em casa e
muito simples de appllcarJ; Qual-
quer pessoa pôde fazel-o seui au-
xilio 

"de 
terceiro, São applicadas

depois do bani» e devem se con-
servar por uus 30 minutos. Po-
dem ser feitas uma vez por dia
todos og dias, Uma lata clã, para
todo O UMiauieuio ourame um
mez, lindo o quai os résuitaüoá
constatados s«u sciiiprií niuKo
satisfaclorxO. üohre os selos üe
preiereuciu ucii.ru usar o wême
Jfcimmagroceii-.a «iirácmosò. rara
essas íuaiicnai de que iuiahgaruii-
to-ihe um resuituuo ininicuialo
com a, Luçao jutcia-iiecapaul,
emulsâo aiiupcllca cxccllcmc.

¦ MARTHA blMoi*,*- — Aqulllo
que a sua amiga usou íoi a mi-
ilha Mascara ue Juventude» ads-
tringente, e ii realmente ue eiiei-
to maravilhoso; foi por isto que
ella tem esse rosto claro, sem
manchas nem rugas; u resultado
faz-íe sentir logo depois das pri-
meiras appücaçóes e no fim do
pote que oi mais ou menos para
umas ll) mascaras, a senhora flr
cará encantadissima. 0 Huile
Rcmaine Antique convém usar,
sim, porque é um bom tônico da
pelle: elic limpa, nutre e amacia
a cutis. E' mesmo um produeto
esoellente para uso diário.

H. R. SANTA MARIA M. —
Aconselho-lhe simplesmente o se-
guinte: Applicações Parafina côr
de Rosa que farão dcsappareccr
em muito pouco lempo essa pa-
pada; será bom usar em seguida
¦;. meu Tônico das 4 Frutas, espe-
ciai para o pescoço. Na sua idade
couvem-Uic o "Anlirugas ii. 2",
(para essas rugas do canto da
boca e dos olhos, como escreve)|
Este produeto é paru conservar
¦durante a noite.

VIUV1XHA — Leia R resposta a
Martha Simões; é exactamente a
Mascara da .luventude que quer.*
Não tenha duvida; o meu Creme
Adstringente Miraculoso é excel-
lente: com 2 potes a senhora te-
ri o que deseja; o seu busto vol-
tando á rigidez antiga e nisto a
senhora tem muita razão, pois
que um lindo busto é um dos
maiores encantos das mulheres.
Desejo-lhe toda a felicidade a
que tem direito ainda.

NORMAUSTA — Experimente
a minbo Loçio Azul; é um pro-
dueto de effelto quasi immediato
e que é muilo utll, prlnclpalmen-
t» por estes tempól de calor. Es-
pinhas, manchas, vermelhidão e
e qualquer irritação dosapparr-
cem logo, Agradeço o* seus votos
da felicidade que rrlrlbuo.

MADAME JBGQUBLINE
V. A, m. Atltndo ditrlameute

ho| át*I mr;** CÍ*B ' «S * riúfffl i

Contemplava a. minha bandeira, o
coração a bater dc orgulho, os olhos
a brilhar dc enternecimento... Re-
ccidava as palavras da mestra, e
pensava no que representam aquel-
lar, còrcs ardentes e tão paradoxal-
mente harmoniosas... O céo purls-
simo, o esplendido Cruzeiro, o ouro.
os campos ferieis e infindáveis...
Passavam-mo peln imaginação todos
os rudimínlos da historia pátria que
começava n aprender. Ideava nsrciis
vuüos grandiosos, que a nilnlvi ima-
gin.içã» infantil cobria de virtudes
quasi divinas. Relembrava ns lutas,
ai guerras, as inv:i*-ôc,i estrangeiras,
e. exaltada, sonhava lambem eom-
liitlcr pcln minha patrin, e morrer
por elln, c dar-lhe alé a ultima gotta
dc meu sangue... Ah! Infeliz da.
quelle que ousasse ultrajar a minha
terra, ou locar sequer a minha b:-.n-
(loira I Diminuta como era, eu sa-
beria crescer e agigantar-me, p.ira
cobrir com o meu corpo o adorado
pavilhão, c fertilizar com o meu san-
gue o solo que os bárbaros inimigos
houves-em acaso ousado pizar.

... Como vae longe o tempo des-
sas bravatas imaginárias, dessas in-
fantilidades heróicas, dessas pelejas
sanguinárias, e felizmente irrcaes!...

Um dia, ao passar pelo velho ca-
saráo escolar, hojo deserto de seus
rouxinóeâ turbulentos, tive um olhar
de saudade ao passado já distan-
te, e á garota ingênua e apaixona-
da que existiu em minha vida. E ao
recordal-a, cheia de emoção, dean-
té da sua bandeira tão vibrante-
mente extremecida, sorrindo com
orgulho aos transeuntes que se des-
cobriam respeitosos, vieram-me aos
lábios as palavras da experiencio
o da rasão. E murmurei para mim
mesma, para aquella sombra peque-
nina que se perdia ao longe, no ca-
minho que eu já trilhara:

— Ingênua que eras! Para que
desejar guerras e conquistas, si a
nossa pátria é immensa e só pre-
cisa de paz? Para que desejar dar—
lhe o teu sangue, si e'la precisa da
vida de teus filhos? Para que fa-
tigar-te em senhos inúteis, si ella
só precisa dos teus exemplos e das
tuas energias? Para que esperar a3
guerras para servil-a, si cila precl-
sa de teu3 serviços mais ainda em
tempo de paz? Para que sonhar
com sabres e espadas que á tua
mão feminina seriam insustentat-
veis, si podes manejar com mais
preveito a. penna e o livro?

Amas muito a tua pátria, 6 cer-
to, mas de modo inútil e irapro-
duetivo. Não basta amal-a e res-
peital-a, é preciso tambem provar-
lhs o teu amor. Que vale a plan-
ta que não dá flore*, que é da ar-
vore que não tem frutos? Ama-a.
sim, ardentemente, apaixonadamen-
te. Orgulha-te de sua grandeza
physica, niES trabalha incentiva o
culto laborioso dessa mesma terra

Admira a pureza de seus céos,
mas faze o que puderes para não
manchar de sangue esse manto ce-
leste. Extasia-te deante de seu ouro
e de suas riquezas, mos lembra-as
a teus irmãos, para que não se es-
queçam de colhel-ns.

Deslumbra-te deante do Cruzei-
ro, mas luta para que elle não seja
apenas o luminoso symbolo dlstan-
te, mas tambem, e principalmente,
o próprio reflexo de seu fulgor ter-
reno.

Ama a tua terra. Dá-lhe a tua
vida, nào numa morte inútil, mas
om toda a sua força, em todo o
seu ardente enthusiasmo juvenil.
Dá-lhe o teu coração, não no que
elle tiver de máo e Imperfeito, mas
no que contiver de miro e bello, de
arrebatado e grandioso. Dá-lhe o
teu pensamento, não no que elle
tiver de louco ou impossível, mas
no que possuir de sensato e pon-

(derado. Dá-lhe tudo que houver em
ti de mais sagrado e mais perfei-
to, Deixa que vibre em todo o teu
ser este amor immenso e inextin-
guivel. Ama a tua terra ardente-
mente, apaixonadamente... E que
esse amor sublime e Impere-
civel, esse amor que te ennobrece e
diviniza, não seja nunca Inútil
como a roseira brava... Náo! Des-
faze o teu amor em flores e em
frutos!

Ama a tua terra humildemente,
sem bravatas e espectaculosldades.
Põe o teu amor nos teus gestos,
nas tuas palavras, na tua eondueta,
na tua vida... Sê boa, sê honrada,
sê leal e sincera, reflectida e ra-
zoavel.ijmra que teu nome humilde
ao manos nunca envergonha a tua
pátria, si não lhe puder ser um mo-
tivo de gloria.

Instrue a« criancinhas que pas-
sarem em teu caminho .Cura os
doentes que por acaso encontrarei.
Consola todas as dores que bus-
carem teus ouvidos, e dirige, com a
tua natural sagacidade feminina,
os pensamentos e as attitudes da-
quelles que de ti se approximarem.

Ama a tua terra serenamente,
suavemente. Ama-a e confia nella,
como se ama a Deus e se confia
n'EUe- E amando-a assim, apalxo-
nadnmente, humildemente, terena-
mente, podes ter mais do que nun-
ca a orgulhosa certeza de que, em-
bora diminuta, guardas a tua ban-
deira, » ís, na immenslilnde deste
Braall enorme, mais uma pequenina
sentlnella que cumpre o seu (lever,
atuindo -- honrando, respeitando »
«ua pai. i. e abrindo-lhe (i canal-
nho de futuro 4 eua marcha trium*
ptaill
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Delicado modelo, singelo e pratico, para as manhãs do "footing",
com largo cinto. No segundo modelo, muito simples tambem, ha o

detalhe das iniciáes, em azul

PINTAR CABELLOS
80' COM

TINTURA F L E U R Y
que faz dcsappareccr o cabello
branco em 15 minatts, eom as se-
guintes vantagens:

Ia, Não precisa lavar 0 cabeça antei
da applicação.

2", 18 cAres k vossa disposição, com-
prehendcndo todas as tonalida-
des dos cabellos naturaes.

3", 0 cabello tratado com a TIN-
TURA FLEURY lorna-se ledoso
e brilhan le. podendo nsar lo-
ções perfumadas, hrilhantinn.
lomar banho de mar que hão
altera a eór e emfim pôde ser
ondulado com a ONDULAÇÃO
PERMANENTE, o que ê vedado
As pessoas que usam oulrss
tinturas.

Maiores esclarecimentos encon •
trarão no livrinbo A ARTE DE PIN-
TAR CABELLOS. distribuído grátis
no Rio. rua 7 de Setembro, 40 (sob.);
e em todas as perfumarias, pharma-
cias e drogarias. Pedidos pelo cor-
reio. Caixa postal 1314, Rio.

A' 1001 BOLSAS
Tinga carteiras, sapatos, luvas, em

qualquer c6r desejada. Serviço aa-
tantido, aceita concertos • eneora-
mendss em carteiras cara senhoras.
Fabrica própria, rua Carioca, 40
Loja.

A CIGARRA-magazine
100.UUO palavras para ler iodos os

mezes, durante todo nm mez, por
2fO00. IBO paginas em c-Ves * tri-
chromias. Ã CldARRA-magafln» *

COCKTAIL DE RISO
Do carnet de Bolonlo:

Mettia-se na bibliotheca pa-
ra descansar, ler... e dormir.

Porque lhe disseram que o
seu estylo era um estylete, assim
em tom de zombaria, acreditou
que escrevia com nuita agudeza.

Ninguém podia comprehen-
der como aquelle poeta tinha
idéas tão claras com um cabello
tão preto e tão sujo.

Não ha razões para nesar
que os typographos não sejam
homens rte letras.

C U L I l\l A R I A
BOLO DE XUXU'

Depois de descascar seis xuxtis,
tlram-se os centros o aterventam-
se em agua o sal. Depois de cozi-
dos, escorre-se, espreme-se num
passador. Mistura-se a massa dos
xuxús com meia chicara de leite,
tres ovos, tres colheres de queixo
parmaison ralado, uma colher de
manteiga, uma colher de maize-
no. Mistura-se tudo bem e põe-
se numa fôrma untada de man-
teiga e vne ao forno para assar.
Enteita-se depois com rodelas de
ovos cozidos.

•'SQFFliE' AU FROMAGE"
Meio litro de leite, duas colhe-

res de farinha de trigo (colher
de sopal, uma colher rie mamei-
ga, e vae ao fogo para engrossar.
Deitam-se cinco gemmas de ovos
e seis colheres de queijo ralado.
Vae ao fogo e, por ultimo, as cia-
ras batidas, como neve. Mistura-
se tudo, despeja-se em uma va-
tilha própria a ir á mei». Vae
ao forno onde deve passar uns
2n minutos.

A VIDA NAS PRAIAS E NA SOCIEDADE EXIGE

livrar a pelle dos pêlos
Um produeto scientifico, agradável de usar
que lhe permitte destruir o pêlo em 3 minu-

tos — sem ardor e sem odor
Quando V. Ex. veste "malllot" ou vestido de "soirée" fica

eçposta aos olharce e só pode enfrental-os se nem o menor
vestígio de pêlo enfeia sua pelle. — Agora a destruição defini-
üva dos pêlos converteu-sc numa realidade. L'm pó (ino como
os pós de toucador, cujo nome é "RACÊ", permitte destruir

o pêlo em 3 minutos por mais extensa que seja a superfície
de pe!!c coberta com r.ílo. "Racé" é isento dos cáusticos
empregados nos depllatorios ftulifcos. Não irrita e nno tera
mno cheiro,

Só prceba humedecer a ftMe rom agua, botar o "Racé" e
formar uma pasta espessa; 3 minutos depois lave-se « s agua
leva todu o pêlo dos braços, pcriius e
axillas. A pelle apparece branca e
macia.

O PÊLO NAO VOLTA A CRESCER
"Racé" faz mais do que eliminar os

pêlos, elle chega até á raiz dos mm-
mos e afasta assim indefinidamente a
possibilidade rie crescer novamente. Se
depois de muito tempo apparecer novo
pelo no mesmo logar. será fraco e in
color. Uma ou duas novas appliuçõcs
e ficará destruído.

Vcndo-sc em todas as hoas perfuma-
rias e drogarias e nos

*_*_*, I
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LABORATÓRIOS VlNBOBOK.t
Rua Urujuayana, 104-5° andar — Rio

Tel. 23-1100
3cça folheto grátis

; LABORATÓRIO ViNUOBONA — Kua Uruguayana, 104, 5." andar — Rio. :• Utieira enviar o íuüieto explicativo referente ao dcpüatorio •
1 "Haeé". :,
1 Nome  '
'• 

Run 
Cidade EstafJo.

\V

O .1, H, 1

A BELLEZA DA MULHER
Ha uma erupção que os medi-

t£s, mais sábios que nós, chamam
•Tfütpes". E' causada freqüento-
mente por um excesso rtn fartien,
denotando tambem um tempera-
mento arthritico, que sc reproduz
a miúdo, quasl sempre no mes-
mo logar. Deve-se evitar, quando
apparece o erro'de cobril-a cotu
creme qualquer ou pomada, o qu?

Ix'aiy
*

Feira dos Filtros
é a casa malt original no Rio

filtro», «aladelra», marlnan»» «aterlllaanleii eonlra a i-iii... Velai *
i'** i*. tltra em.-. <,,i,.i„iiri- tiii!*., \,iii.,i .i, a* umi pnrn plnnln».
— IH.». .!..,..,-,(,,, , ,.:,,.., caerltttnrto _ Kmreen n iliimlrllln.
III A I' IIK ¦¦'im». Bt ¦ l -,|..i„„ tt, >«n )'*..(,.. - l. I. ,.i...,., -ta ninN

Poucas mulheres têm pernas ilr.*
das. E poucas mulheres sabem ter
cuidados que as alindem. cuidados
especiaes aos joelhos e não menos
aos pés.

Sâo contados os joelhos bonitos —
ou são muito grossos, cm ponta ou
muito chatos: n pelle g_ grossa, as-
pera, emfim, mil defeitos communs.
Se a fôrma é elasticn, asil c firme,
deixando apenas a desejar o alisn-
menlo ria pelle, c fncil corrigir.

Basta uma massagem diária com
uma mistura de farinha de amen-
doas, mel e azeite de amêndoas.
Depois, com um pedaço de algodão,
applique-sc um pouco de azeite de
hamamelisi por toda a noite.

Quando a forma não é corrccla
recorre-se 4 gymnastica, com esles
movimentos:

Descalça, pés juntos. cnntr.i!a-sr
os músculos dos joelhos, varias ve-
zes e com força-

Este movimento, varias vezes ao
dia, sei***! sufficiente para adelgaçar
a parte superior. Depois, deitada
sobre as costas, as mãos debaixo Oa
cintura o corpo sustentado pelos cn-
tovcllos. rccolham-sc ar, pernas, até
que os músculos ganhem posição
vertical,

Sfio então estirados e encolhidos
os joelhos, contraindo n* músculos,
ao mesmo tempo. Isso por dez ve-
zes.

E' bom usar duas almofadas para
os cotovellns. para que náo soffram
e sn tornem asperoí uo contado com
o chio.

Outro movimento:
De pé. pés e peruai Junto», Fle-

xionar eilas o mais pttft|iv*V »m
elevar o» calcanhares. Éndlrf|ia-ie
ietitamintt! I«rmln»nd9 a S-Svlraento

por movimentos violentos dos mus-
culos dos joelhos.

Voltar ao exercício, varias vezes.
Outrc:
Sentada ao chão. apoiada sobre e

ante-braço. levantar uma perne, fa-
zendo o movimento de rotação com

joelho. Depois estirar a perna com
os músculos ds joelhos crispados.

Voltar oo exercício.
Para conservar as pernas macias

c firmes, acunselha-se, cada vcz que
se tome banho, esfrcgal-as com uma
escova, o que activará a. circulação.

Afuiigcntar das pernas todo ca-
bello:

O ideal é um depilalorio, cujo
cffeilo seja duradouro pelo mcnOs
um mez.

Depois dessa applicação, qualquer
que seja. convém cnxagu?r as per-
nas cnm agua morna e não friccio-
nal-as nesse dia.
Geralmente a massagem comprehen-

de a parte que vqe dos tomozellos,
até o nascimento da barriga das
pernas.

Em gcral.no verão incham os lor-
nozeilos. é então conveniente a mas-
sagem diária.

Tambem é um recurso efflcas a
ligadura, desde a parte média do pé
nté n tornozello, para chegar ao nai-
cimento da barriga da perna. Em-
pregam-se ligaduras elásticas.

iBxercIcini para os pés:
Apoiando os calcanhares, ot joe-

lhos firmes, levantar <¦ abaixar ai
pontas dos pés.

Levantar e «bailar oi colrmha-
rei,

Apoiar ns pis luaveraente, mmen-
do-os mavemenie, deprili fortemente
01 .Ir.*,.. .1 ll:-!, •

a agravará, augmentando-a. O que
se tem a fazer é tocal-a aoni um
piu^el molhado ein tintura de io-
do, o que geralmente é bastante
para (Íue desappareça. So persii-
te, lava-se cont unia solução de
linlura de iodo (50 %), cobrindo
depois com um pó asséptico qiiv-
a secava.
A DOR 1>K CABEÇA. .. — Valo
averiguar se a aua dôr rte cabeça
surge no rtia seguinte em que v.
tez uso e abuso de coisas fortes.
Os ovos e o chocolate, pnr e.ieni-
pio, são temíveis neste caso.

Com o medicamento, não es-
qitça o principal — repousai* sua
cabeça no travesseiro, num re-
pouso absoluto, de todo o corpo,
para que v. em breve sinta a me-
Ihora e passe a pensar na belleza
alterada pelo mal — tome dois
pedaços de algodão, molhe-os em
agua de rosas multo qúnnlft e np-
plique-*!*, cm somi*eirculos debhlxo
doi òlliog, prc-l.i.-.iiieiili' uu lugar
daa olheiras. Deixe essim por in
minutos, v. ainda deitada, com a
cabeça pata trás, fazendo no ros-
lo uma massagem muito Buavrt
que lha devolverá a côr repousada
de antes.

O XKKÇOIj.-. — Algumas re*
zes, o-lerçol é a divida que v. pa-
ga por sua vnjdaile,., A menor
ameaça, defxe rtn applicar qual-
quer dessas coisas que costuma
pôr nas pestanas, e lave os olhos
com agua de maçanilha, bastante
quente. Urna pomada de oxydo
emarello constitüe o melhor tra-
lamento, eom resultados excellen-
(eu e effeitos rie belleza para som-
brear as papebras.

GOTTA DÁGUA
Oliveira e Silva:
Os sentidos
Ignoramos se o universo é uma

realidade ou um pesadelo, por-
que os nossos sentidos não con-
seguem discernir a realidade do
pesadelo.

Variar
A natureza nSo se repete.

Duas coisas podem assemelhar-se
reni se eqüivaler. Deveria ser dss-
interessante um espectaculo fixo,
onde ts fôrmas • os seres inva-
riaseem.

Nesse mundo nSo haveria
poetas.
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Nova P-íilb Branca Fez
Voltar Minha Sorte em

Bh33
"Qiinntlo minha prl1"- era es-

ciira, grosseira, flnririn Icndd pó-
ros (llht.iilos e cravos, eu não ti-
nha admiradores nem convites...
mns com o uso do Creme Rugol,
chllve umn nova pelle branca que
trocou minha sorte cm H dias. E
cu que nãn linha nenhum prclen-
dente, recebi agora í! pedidos de
casnmonlo ao mesmo lempo".
M. Valcry. '-•

Toda mnlhc".» jjúde nc'nrnr, suavl1»
znr e cmhcllczaf sua pelle. usando
riiiiriiimciiJc .. C.ríiue Rugol. cuja"
peíiciração iiislnnlhncn a.-nlma 

'a.,

iri-lliiçào rias glândulas cutâneas,'
fecha us puros illlalmlos e dissolve
os cravos romP i-ianit nle. não dei-
xiiiiiIii vestígio nlgiiin. O Crema.
Rllgôl é o n iiiienlii sem igunl para
a pcljc, pois l)i'iiii(|lifía a reais es-
curti e suaviza a muis irilada em-
3 dias. tornnndo-a branca, bella.
fresca e novu. o (pie a'ém de tor-:
unr scu roslo loniioso. lambem Ih»
irará sorte, f-lsperiininle o Crema;
Ru ..| e ricai-á piirnnlnil.n

PEQUENO CONTO
Mademoisclle Sombreull tinha

o seu pae, governador dos Invall-
dos, encarcerado na p r 11 & o de
Abbaye. Kstava eminente .a mor-
te violenta do condemnado quan-
iio elln conseguiu o seu, perdão*
poi- meio tle uma cníidição herói-
ca, iiililiint!  licbori.i um copo'
dc aanstio que lliu i!< (i"i! uni feroz

!•! assim í.ii. 1'uilia i,ur que hou-
"siui.H-culolte"...
VflBse uma siiiiiilaffSo, que o copo
contivesse vinho n o üáhgub los-
se apenas exterior,, das mãos
manchadas do carrasco.'

De qualquer modn, o gesto de
Mlle. ric Sonilirciul ficou eternl-
zado na historia das grandes de»
(iicações, collocando-a ao lado das'
grandes almas, celebrada, canta-
da como foi por Vidor Hugo, Mi-,
chelet, Thiers, Sminet, I.*amr-
tine... : •
~da~põêsíaTopular :

O' seu moço intélligente,
faz favor de me dizer:
Ein cima daquelle morro \ 

' 
l

Quanto capim ha do ter 1 I

Se o ralo não queimou,
Se o gado não comeu,
em cima daquçlle morro
tem o capim que nasceu..,.'*

FORM0SINHO
LUVAS, MCQfRfl. CARTEI-
. BAS, onAVATAS, JEITO i

IM -» Ra» de Ouviam *-*> 18<l
tlt —. At. Rle Branoa ** Hl

Flamengo, próximo aos banhos de mar, rua Ferreira
Vianna 20, telephone e agua corrente em todos os apo-
sentou, apartamentos com banho próprio, modernas
installaçOes de banho de duchas, bem montado salão
de barbeiro • orcheitra diária. Preços módicos. Ende»

reco teleffrnphlco: Regina. Telephone: 25-3752
83S2-Í

\ *
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52 - RUA THE0PHIL0 OTTONI -52  RIO DE JANEIRO
(__<"_ IN A DA RUA DA QUITANDA'

Caixa Postal 593 — End. Telegr ftphico FERRO — Phone: 23*174»"
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fabricantes — Importadores.—' Exportadores
DEPOSITO DE FERRO E AÇO — Rua Saccadúra Cabral, 108 a 112

Telephoncs: 24-6282 e 24-039R

Grande deposito de: ferro em barra*, vcrgnlltõrs para cimento armado, chapas Oe rerro
pretns « gulvnnizadas, vigas dc aço, cobro Intuo, zinco, chumbo, cimento, telhas galvanizadas,
tubos de ferro, galvanizado, tubos para calil elra e pura vapor, alvaiade, óleos o tintas, nramo
farpado, enxadas, bombas, arados, súda cao.tka, louça sanitária, ferragens em geral pura cons*
trucção, uso domcslleo, etc.

Depositários da COMPANHIA BKA-U BIRA DB USINAS METAU.-IU.IC._S, com altos
fornos para a producção de ferro guza, grande laminarão de ferro c aço em barras, vergnllioes
e cantonelrns, fundição de ferro e bronze, fabricarão de parafusos, rebltes, pregos para trilhos,
ferros dc engommnr, balanças, louças de fe rro fundido estanhado e de ferro batido estanhado,

canos de chumbo, etc.

FABRICAS:
NOVA INDUSTRIA — (Rua Figueira de Mello) — Telephone: 48*2787 —•

Pontas de Paris, tachas para sapateiro, em ferro e latão; louça de ferro batido,
louça de ferro esmaltado, etc.

EMPRESA PROGRESSO — ^Rua F igueira de Mello) —
Telephone: 48*2795 — Fogões, caixas d'agua, ferraduras,
portas de aço, gradis, etc.

TODOS OS PRODUCTOS 'LEVAM
ESTA , MARCA REGISTRADA

Depositários da COMPftHHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS
Meta) DKPLOYE' — Coalho JACAKB* — OIco do linhaça erú e fervido marca TM.KK—Knxa*
dns MINERVA e GOLFINHO —* Cimento Inglez VVIHTE HROTHERS — Cimento Nacional —
Dynnmitc & Gclignlte da Nobel». Explosives Com pany I»td. — Ferro Guza da Usina Morro Grando

íV. REPRESENTANTE EM SÃO PAULO.

HEITOR G. DA ROCHA AZEVEDO
RUA LIBERO BADARÓ, 23  8.' ANDAR  CAIXA POSTAL, 618

QUADROS DO FATÂLISMO CALDERONIANQ
(Concln.ílo iin 1." pugliin)"Existe verdadeiro íntansmo, diz

o P. Ign. Errandonca. coinmcntanilo
o '-Etlipo-rci", quando, em virtude
de um decreto ou oráculo, o ho-
mem so.tre verdadeira violência n<
seu livre alvedrio, ou verdadeiro en-
gano; e commcltida uma acção cm
si peccaminosn, sem liberdade c do-
•nlnio dc seua netos, c icprehcndido,
í abominado, prescripto, castigado,
coino se a tivesse commettido com
plena liberdade e senhorio do si
mesmo."

O rei Basilio, considerado o sábio,
nfio ge poupa a satisfação de se dc-
clarar digno dessa esüma. üj titn.
los, para mcrecel-a, conduzem-nn a
nma prolixa exposição. A mathcma-
tira, a phi'.osophlo adornam seu cs-
pirito, como o manto real, que des-
co majestoso de seus hombros. Mas,
elio preza acima de tudo a astrolo-
gia, diadema de seus conhecimen-
tos: discernir nos astros os prenun-
cios, ou as realizações dns nconteci-
mentos humuuos. Ora, de Clorilcne,
sua esposa igual no nome á mãe de
Estrella, o rei poíoncz teve um fl-

lho, cm cujo nascimento os cios
..uilularam dc prodígios tristes e
violentos. Ainda, a lembrança delles
vivia nítida na mente do monarcha;
o sentimento da desgraça projectou,
nella. os slgnaes fatídicos, como nm
Tacho desvenda o mysterio dc um
abysmo. Nesses prodígios, Hasilln
reconheceu o sulco do destino, a lhe
dizer, na sua tcrrivel travessia atra-
vfs do firmamento, que o Infame
reccmnascldo padecia, no seu cara-
eter, um defeito dc. violência c im-
petuosidndc, superior a qualquer
educação, a qualquer repressão ^ da
vontade, a qualquer reflexão. Nem
ino poderia oceorrer ao príncipe a
idéa, sequer, do se reprimir-

Comtudo, ê o rei quem attribue â
linguagem celeste esta significação.
Estranho será, então, tratar de Ia-
talismo, quando parece ser, apenas,
Imaginado c não real. Assumindo-se,
porem, a mente do Caldcron ao
compor esta peja. para logo se
advertira que ellc não considera,
emquanto poeta, ser falsa a investi-
gação dos astros, quaes prenuncia-
dores ou fautores dos siicccssos hu-
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Harmônicas de luxo. Grande marca tini-
yersnl. Ultra elegantes, rcçnm catnlo-

gos ao concessionário exclusivo no _..
Brasil: ||

JOÃO SARTOREIXO M
Linha Mogyana (Estado de S. Paulo)

SAO JOÃO DA BOA VTSTA

VIAGEM DE NUPCIAS
(ConclunBo dn 2.- pnt-lnn)
com poucas folhas que se encostava
a um muro; ou duns janellas go-
thicas que não conseguiam dar no-
breza á fachada de uma casa. Na
verdade, não saberiam dizer se o
que viam era bonito ou feio; outras
visões do logares, extrahidas da
admiração com que as contemplaram
pela primeira vez, pairavam confu*
samente em suas lembranças era-
quanto estavam nll a olhar- Como
então, de br.iço, tambem não deixa-
vam de se dar a mão, sentindo a
presença nm do outro quando sun-
vnm um pouco. Quando chegavam a
São Marcos, cila disse que a praça
recordava-lho uma outra, mas não
souhc dizer qual. Renunciaram a vi*

"altar os palácios, porque batia meio-
dia.-

Depois do almoço, dc volta no ho-
tel, fecharam eutdadosaníen ns ve-

.nezlauas, com n intenção dc repou-

sar; não tinham que trocar lmprcs-
sões sobre as colsa3 vistas, porque
nada permanecera nelles. Emillo
encontrou de novo o amargura com
que despertara pela manhã, pensan-
cio que ambos c.Vnvnm, n:'-n porque
estivessem separados um do outro,
mas peor, porque cada um delles
sabia que tinha a alma pesada e
Aca. Acccndcn a luz, sentindo a mu-
lher ao lado suspirar foric.

Que tens? Por que choras? Bo-
hinha.

Não tenho nnda, deixa-me
qnietn.

Comprehendeü que do facto não
tinha nnda, a não ser cnnsnço e
tédio. Como quem eontemp':. uma
coisa estranha, olhava as lagrimas
rolnreni-lhc pelo rosto abaixo até
molhar o travesseiro. Como poderia
conso!nl-a? Não era compaixão, ti-
nha inveja delia, porque ao menos
podia chorar.

manos. Poeta, elle ndmittc serem
Vorazes as revelações das esplieraa,
e suppõc ter sido certa a interpre-
tação dc. Basilio. Revelar um tacto
realizado, a sorte de seu filho, e
ser um instrumento para imprimir
a esse fado um desenvolvimento
dramático, tal c o papel do mónar-
cha.

Eximindo o mais acerbo de sua
pena, üosaura vem baixando daquel-
le monte.

A torre de Scgismundo, levantan-
do-so acanhadamente dentre as ro-
clins, já estendera um derradeiro
olhar tis cores indefiniveis do cre-
púscúlo, e quasi escondia de todo
o aspecto austero.

Itosaura, porém, sn acerca mais e
mais delia; descobre-a, por fim.

Não devia ser essa a unica sur-
presa que a envolveria, nãu sei se
dc tristeza ou de consolo.

A joven moscovita estremeceu, ao
pc daquelles muros frios ! Um ge-
mido prolongado, espalhando-se pelo
recinto escuro da torre, vinha ma-
goar dolorosamente um coraç"o fe-
tninino, crente dc estar, naqucllas
maltas, só- por só, com o próprio
soffrimento.

Scgismundo sente dentro- de si pai-
pitar o instineto imperioso da acção
e da liberdade, que a prisão lhe
nega. As aves, os pcixc.i, os regatos,
desvanecidos de suas beilezas, agi-
tam-se, ligeiros c livres:",v yo, con más albedrio,

tengo menos libertad?...
Quizicra arrancar dei pecho
pedazos dei corazòn."

Nesse desafogo do príncipe, pa-
rece nada haver de anormal. E' cs-
pediente commum, nos dramas hes-
panhoefí, crear uma situação tragi-
ca por meio de cárceres e capturas,
O sentimento mais natural, nessa si-
tuação, _ o desejo da lib.rdnde a
incendiar o peito da victima infeliz.

Nas paredes da prisão dc "La Vi-
da es suefio" ccôa tristemente aquel-
le canto dos prisioneiros persas ao
construírem os muros de Tiro:

Duelos dc A. y Leal. Jor I, século
XXIII:

Ay de quien nace

iinnrl

a

Que á Ia fortuna

ser trágico
f exemplo

rcpr>:enta ei
[ticmpol"

Este canto seria o prenuncio da
revolta que destlironaria Lconido, e
das praias inspiradas do mar Egeo
traria o grande Alexandre.

(Continua no próximo numero)
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CONFIANDO NO GRANDE
PROTEOTOR I

Deixa lá o vento minha ve-
Ihal

Podemos desafiar todns as
grippes e resfi-lndoa. Temos- em
rasa o grande protector dar
Tias respiratórias, o Insuii-ultul-
vel PEITORAL DE ANGICO
PELOTENSE, Vcude-se em to-
do o Brasil.

((.'«nclunlto dn 3» pm-liui.

naculo, que os neologietns o os cacogrnphos, jamais cousc-
guiri.o corromper. r

E' em Bello I-Iortzonta a miniatura de dois Cândidos, j
um do nquíra o outro de além-mar, o Cândido Lago e o
Cancíldo do Figueiredo. Para elio escnlda-pós continua a
chamar-se podiluvio, Senhora, mesmo com vaBta prole,
ainda ó donzella, porquo ó assim quo Cam6es trata Ignez
de Castro quando comparece deanto do rei com a fllhnrnria
Ioda, A' Biueta Que ran no pescoço da madrinha da tropa
não trata do outra maneira senSo de tinllnabulo.

B' homem que almoça, janta o ceia no "Elucldario"'
ile Vlterbn.

O sr. Washington Pires, o das sobrancelhas era gna-
mado, é rncloclnador de fôlego curto, dos que se afogara
em piscina. Nâo deu nem sequer para ministro da Edu-
tação.

F.om litc-ralo, o sr. Noraldino Lima sô tse tornou lm-
ptrlante depois de uma navegação fluvial em companhia
do sr. .Molio Vianna. A's vezes ser passageiro de um navio
do São Francisco produz mais resultado que Ber passageiro
do paquete "Avon".

E por falar em navio: o sr. Vieira Marques, montanhez
sedentário, enjoa até quando vê um navio pintado...

Polycarpo Magalhães Yiotti dá a impressão de nomo .
de soiiF.tista que ainda expande o coração nos álbuns e, á
falta de melhor, é o B. Lopes ou o PistarinI das estações
baiiicarias.

As j.'hrases palmlpedes do sr. Carneiro de Rezende
custara muito a chegar ao destino. Delle on de outro cida-
dão parecido já disse eu que, comparadas com a lentidão
do ssu cérebro, as tartarugas podem ser multadas por ex-
cesso de '/clocldade.

Sacerdote, o sr. Macarlo de Almeida garanto muitos
dias do indulgência a quem lhe ouvir um discurso na ln-
tegra.

O sr. João Nogueira Penido gastou em moço dezenas
d? pacotes de velas Clichy para fazer acroslicos ás namo-
radns. Hojo1 carrega umas barbas funerens de cirurgião
francez e é um recordista do silencio como nem na Laconia
existiria igual.

Quanto a São Paulo mandou-nos não já um soldado,
mas todo um exercito de herdes desconhecidos. Enjaula-
dos oro. gavetões de arranha-céos, <33ses senhores vivera
nostálgicos das fazendolas de que vieram e, sempre que
falam, é um chuvisco de banalidades.

O sr. Waldemar Ferreira, professor do direito, dlstilla
Jurisprudência maçadora por todos os poros.

A tenhorita Carlota de Queiroz deve ter o talento dos
herdados e das aquardlas domesticas, mas nenhum ta-
lento parlamentar, e. se figurou com destaque no noticiário
das folhas, íol como victima do ura accidente nas águas da
Guanabara.

Se a barba do sr. Moraes Andrade não serre para
eee.ultar-lhe as cicatrizes de alguns furunculos no pescoço,
não sabemos que outro valor possa ter.

Em moço, nos bailarinos da Paulicéa, o sr. Cincinato
Braga caceteava as raparigas cora que dansava citando-lhes
os princípios econômicos de Leroy-Beaulieu.

No sr. Horacio Lafer a espontaneidade da inspiração
oratória é meio suarenta.

O sr. Trigo de Loureiro, de Matto Grosso, não passa de
um f.rro de botânica e na bancada do Paraná sõ existe de
conhecido um Lauro Sodré que devia 3er da do Pará.

Entre os gaúchos, vemos o sr. Fanfa Ribas, velho
pamphletavio agora amordaçado pelas cédulas do Thesouro.

Borges da Medeiros, dictador da virtude á Robespier-
re, è a morte de um mytho, verificando-se em seu caso qne
os typos legendários, quando appa-acem nas ruas do Rio,
logo desapparecem do interesse publico.

Não sabemos de melhor onomatopéa da trovoada que
os discursos do sr. Baptista Luzardo.

O arthritismo reconciliou o sr. Vespuclo com o Padre-
Eterno, e a cabellelra do sr. Raul Bittencourt garante-lhe o
dominio das nuvens...

Na representação profissional ha um sr. Saverlo Di
Fiore: que esperar delle senão que canto o "Sole mio"?...

Agora, a propósito da bancada sul-riograndense, con-
vem lembrar que o sr. Joáo Neves, talvez o maior dos
nossos tribunos vivos, já se candidatou á Academia de Le-
trás. E' elle orador que dispõe de milhares de "faus", mas,
lidas, at suas allocuções não produzem grande effeito, fal-
tnndo-lher. a voz, o gesto e a vontade de magnetizar as
turbas, rasada ao desejo que sentem as lurbas de ser ma-
gnetlzadas.

Sem presença, raros lmprovisadores resistem. O pa-
pel é quasi sempre o sudarlo do melhor discurso. Os pou-
cos que hoje relôm Gambetta e Castelffr perguntam logo:
"Isto amedrontou o Segundo Império francez? E Isto aba-
lou a monarchia hespanhola?"

Pôde dizer-se que o sr. João Neves foi o primeiro touor
das temporadas parlamentares dos últimos tempos, sem ta
mostrar apenas um mendigo de popularidade, um escravo
dos seus admiradores. Mas falta-lhe cultura literária, fal-
ta-lhfi certa dose de humanismo creador. E oestonographo
é o principal inimigo dos repentistas de lindas metapho-
ras...

Sua funeção de oposicionista «5 indignar-se, e elle o
faz com elegância; seu programma e sua doutrina _ dis-
cursar e ser contra, e elle nunca desceu ao ridículo, em-
hora sttributsse excessiva importância a emendas coustitu-
c!onae3 e miudezas análogas, esquecido de que as Consti-
tuições serão sempre entre nós .uma espécie de Virgens
Mortas do soneto de Bilac.

Syrapathizando immensc com elle, não" chegarei nunca
a ver nelle um político para quem a politica represente
uma sciencia, em logar de lyrismo romântico; nào chega-
rei a ver um escriptor e apenas o vestiarlsta. o aderecis-
ta de phrases luxuosas que passam com o numero do diário
do Congresso qua as contém.

Multas das suas bellas coisas deviam ser versitlcadas
e musicadas. Correspondendo com lindos madrigaes aos
tuftragios dos concidadãos, o sr. João Neves offerece-lhes
essas Chanaans sem impostos em que a opposição é sem-
prn pródiga.

Nãò fatiga o auditoido, em dois sontidos, porque dis-
cor.-e eom amenidade e porque não lhe dá nenhum pensa-
menti difficil a triturar. Al do orador que forçasse o pu-
blico a complicados raciocínios!

Mas é ainda tribuno que alludo a barricadas numa
épica da ruas rectas o metralhadoras.

Quando foi ao Norto, sua eloqüência tocou om todos
o. portos e ainda encontrei admiradores seus, extasiados
nas suas imagens. IA para as bandas de São Felix.

Forçoso, porém, é concluir que a Academia de Letras
não lhe cabe emqnahto estiverem cá fora prosadores e poe-
tas como Gilberto Amado, Gilberto Freyre. José Lins do
Rego, Mario de Andrade, Valdomlro Silveira, Menotti dei
Pkchla.

E já ê tempo de meditar o conceito de Carlyle quando
achava necessário erguer altares ao Silencio...

S'

COMPRAM-SE
assumpto. Paga-seAvulsos e bibliotbecas sobre qualquer

b^m. AUende-se a domicilio.

LIVRARIA IDEAL

Medalhas uruguayas e argentinas
conferidas ás tropas brasileiras

n uni*luMlii dn 11* iinc)

Goyo Soares c Madarlaga, O Excr-
rito cominnntlndu pelo general Pau-
nero vinha um penico distante; ns-
sim adeantaram-se nlc no arrolo Ca*
piquesé.

Mi o general Flores recebeu avl*
so do general rin Divisão corrciilin.i,
Don João Madarlaga dc que o ini-
migo vinha no noc.in encontro.

Iniiucdiatainente participou ao ge-
ncral Pnuncro que o inimigo avan-
cava e' que nccellcraese a marcha,
pois estava resolvido a dar batalha
ali mesmo, isto c, além do Capitnji-
sé.

Pouco depois, porém, soube que o
inimigo se retirava para o Passo d*
Los Libres.

Toda noite cdlveram dc pvompll-dão. para qualquer golpe q-.ie o ini-
migo dcsc.pcradamc-iiu* qülzcsse ten-
tar.

No dia 17, ás " horas e meia da
manhã, marchou o Exercito, Alliado
com direcção ao Passo, a duos le-
guns dc Capiqutfié.. cm rolumnas pa-
rallelas, e com distancias par- des-
envolver cm linha, As cavailarlas'
dos generaes Goyo Soares c Mad.-
riaga iam na frente, .lã _e havia
marchando uma legun, quando n van-
guarda communicou que o inimigi
estava no Ombucilo, a meia legua
ao* norlc do povoado.

O general 
"•"lorcs fez então obliquar

a marcha um pouco n esquerda e na
mesma ordem avançou cerca de IO
quadras (2 kilometros e meio, ap-
proxiinnriumcnte).

Sabendo então que o inimigo, fir-
me cm posição que escolhera, c com
valles cm sun.i frentes, esperava,
continuou a avançar, tendo porém
ordenado que as cavallarias que ci-
brinm a frcnlc formassem ao flan-
co esquerdo.

O inimigo havia estendido suas
linhas no fundo da baixada do Om-
buzita, tendo a frente coberta por
arvoredos o valles com duas varas
de largura c duas de fundo c depos-
to seus atiradores nos valles e cer-
cados.

O general D, Vcnanrio Flores deu
então ordem ao general Pauncro
para tomar o commando da Divisão
Argentina o coujunctamcntc com a
Brigada Brasileira preparar-se_ a
apoiar o ataque que Ia levar oo iui*
migo com os Batalhões OricnUcs
"Florida", "21 de Abril", "I.ibcr*
Ind" e o "10» dc Voluntários. Dra-
sileiro, commanrlndo pelo coronel
Fidclis Paes da Silva.

Para isso dispersou cm guerrilhas
as companhias dc caçadores destes
batalhões, e a passo dc carga avan-
çon sobre a linha inimiga.

O inimigo, fazendo vigoroso fogo,
foi inclinando a sua linha para nos-
Sa direita, obrigando assim os con-
irarios a ndeantarem-sc pnrn n cs-
querda. O esquadrão de artilharia
oriental do general Borges avançou
entã". man retido pelos nossos dc-
morava-se a entrar na linha de fo-
go. Pauncro immedlatamente inan-
dou seguir nara a direita o esqua-
drão do artilharia do major Macdom
que. avançando a todo galope, veiu
augmentar a desordem nas linhaa
paraguayas, e adeantando-sc a bale*
ria Nelson, tornou-se ontão com-
pleta. Avançando então ns infanta-
rias argentinas c a 12» Brigada Bra-
sileira em columna dc ataque, com
fortes linhas do niiradores, foram
os pnragnayos rechassr.dos dc seus
fossos, não obstante tenaz resisten-
cia, cercados c postos cm completa
confusão. „¦¦"_. . „

A 2« Divisão Argentina tomou o
flanco direito do inimigo, cortan-
do-lhe cerca de 500 combatentes h
fazendo-os prisioneiros, sendo nm
delles o major Pedro Duarte, que
entregou sua espada ao capitão
Úriburu.

O inimigo, completamente cerca-
do pela nossa infantaria, no an-
guio do confluência de Yatay com
o Rio Uruguay, dofondia-sa em
grupos esparsos, com grande vigor
o desespero, mas sempre recuando.
Nesse momento a escolta do general
Flores e o 1" Regimento do Cava-,-
laria Argentina deram brilhantes
cargas completando a derrota do
inimigo. Este obliquou para a es-
querda, procurando passar o Yatay
pelo único passo praticavcl; mas
ahi foi com grandes perdas envol-
vido a rechaçado pelas cavallatias
dos generaes Madariaga e Goyo
Soares; o atravessando os banha-
dos teve de ficar apertado na
maior desordem, no rincão forma-

do pela confluência do Yatny com
o Uruguay.

A cavallàría liquidou ou aprlalo*
non os dispersos, a o fora dc riuvi-
da quo o Exercito Pnrngunyo o que
náo foi morto foi foito prisioneiro."

Tnl o episódio mais sangrento dn
Guerra! Os soldados paragimyos
não desmentiram indomltn bravura,
proferindo a morte á rendição.

O combata dc Yatay começara ás
11 horas e estava terminado áa
12.30. A teimosia dos pnrnguayos
cm nfio querer render-so como prl-
sloneiros, embora vencidos, fez dc-
generar o combato em verdadeiro
morticínio. Houvo mais do 300 fc-
ridos c 1.700 mortos cm suas filei-
ras, 1,500 prisioneiros, inclusive o
major Pedro Duarte. Como tro-
pheos foram tomadas quatro ban-
dclras, toda a bagagem, armamen-
mento. apetrcchris bdlícos e gran-
de numero d*; chalanas.

As tropas Aluadas apresentaram
entre mortos e feridos o total do
340 homens fora de combate,

Foi a 12' Brigada, commnndada
pelo coronel Joaquim Rodrigues
Cocho Kelly que deu combate aos
pnrnguayos em Yatay.

Compunha-so do 5" Batalhão, de
Infantaria, cujo commandante inte-
rlno era o Major Francisco Anto-
nio de Souza Camisão; 7' dito,
commandante interino major Her-
culano Sancho da Silva Pedra;
3» Batalhão do Voluntários da Pa-
trln, tenente-coronel Josó da Rochn
Galvão e o 16" Batalhão do Volun-
tarios, commnndante Coronel Fide-
lis Paes da Silva.

Do campo do batalha, escreveu o
general Vcnancio Flores ao General
Miltre: "Üm trlumpho completo
acaba dc obter o Exercito Alliado."

Na Ordem do dia n. 6, dada do
quartel general cm frente a Uru-
guayana, em 29 de agosto de 186.1
o tenente general Barão do Porto
Alegro "mandava scientlflcar, cheio
do jubilo, que o general Don Ve-
nancio Flores lhe communicára em
officio da véspera (28) de agosto)
que a 12* Brigada Brasileira ao
mando do tenente Coronel Joa-
quim Rodrigues Coelho Kelly no
Combato de 17, em campos de
Yatay, portou-se com bizarrla e va-
lor, tornando-se notável o empenho
que recebia. Polo que Porto Alegre
felicitava os officiaes, e praças que
compunham a 12» Brigada, por te-
rem sabido conservar-sn á altura em
que se tem sempre collocado o sol-
dado brasileiro,

Nn ordem do dia n. 82, dada no
Quartel-tieneral do Exercito cm ope-
rações no Ayuy Grande, em 10 dc
agoslo do 1865, o general Manoel
Osório cominunicnva ao Exercito a
parte dada pelo general em chefe do
lixcrcito de vanguarda, d. Vcnancio
Flores, datada dc 17 do corrente no
campo de batalha cm Yatay:"Exmo. sr, presideule d üartholo-
meu Mitre.

Um Iriumpho completo acaba dc
obter o Exercito Alliado: todos cum-
prirnra o seu dever. — Veuancio Flo-
res."

O general Osório dizia, "Congratu-
lo-me com o Exercito do meu con--
mando por tão feliz suecesso, que se
completou com a apprehensão do pro-
prio chefe da força inimiga, que des-
cia por esta margem do Uruguay."
DECRETO PELO QUAL O GOVERNO

DA REPUBLICA ORIENTAI» BO
URUGUAY C.NCEDKU .MEDA-

LHAS AOS VENCEDORES
DE YATAY

Montevidéo, sctieinbre 30 dc 1865.
El Gobcrnarior Delegado:
Considerando que Ia batalla dei

Yatny, alcauzada contra las huestes
dcl déspota paraguayo, que estobam
destinadas á invadir nuestro territo-
rio y coiivulsioiiar sus habitantes,
reproduciendo los horrores y ruínas
de 1843, es un hecho glorioso pro-
curso dc nmyores y esplêndidos triun-
fost — que es un timbre do honor
haver concurrido á íl, uo solo por su
importância política sino por ei valor
y. emulación con que todas las tropas
lidiaron por obiencr taa completo
triunfo.

Considerando en fin que aquclla
victoria so obtuvo bajo las ordenes
dei general cn jefe dei Ejcrcito dc
vanguardia do los Aliados y üober-
nador Provisório de Ia Republica,
brigadier general d. Venaucio Flores.

Acucrda y Decreta:
Art. 1" — Crúase una medalla de

honor que podrãn llevar eu ei pecho,
colgada con cinta blanca y celeste
todos los indivíduos quo assislierou
á Ia batalla dcl Yatay.

Art. 2" — Esta medalla será oblon-
ga, como de pulgada y media de lar-
go: Hevará c» anverso: "Vencedores

liei Ynla.v" y cn cl reverso; «n ii„
Agosto dc 1805"! orladas, estai in<-
cripeiones por los ninias do Inurcl y
se aciinnrü cn Ires nictalcs diferente-,
dc oro para los jefes, dr pinta j...i*;i
los ofiei.ilcs e de cobre paru Ia trop.i

Ari, 'v — l-;l Ministério dc ia Gu.**-
ra queda encargado dt* lu PJCCUClón,
etc. —¦ Vidal. — Lorenzo Baltlc,"

Foi pcrnilliido o uso ila medalha
dc. Vatu.v pelo uviso do Miuislcvio rio
Império dc. I'.' dc dezembro de U...
(Ordcn* d" Dia 490), uor. offi.ine. _
praças das forças brasileiras, qim,
fazendo parlo dn Divisão Oriental ao
mando do general d. Venaucio Flo-
res, assistiram no combato de Yni.iy.
participando assim da medalha eon-
redida á mesma Divisão pelo refcri.l i
general.

Descripção da medalha: Anvcr-o,
no centro, o br.izão do Uruguay u^
sente sobro tropheu. Na parte sup.-
rior: "Vencedores" e no enxergo:
"dcl Yatay". A' esquerda c á direi-
tn tres cstrellas.

Reverso, no campo, "17 do Agosto
do 1865", dentro dc uma coroa du
louros. No enxergo, "J. "VV." (iniciaes
do gravador).

Conhecemos dois cunhos dessa me-
dnlha: um maior e mais artístico. 0
segundo, menor, facilmente so dis-
tinguo do primeiro porquo no anver-
so não se vôi na parle inferior do
brazão, as hastes das seis bandeiras
do tropheu, Ambos os cunhos npr.-
sentam no exergo do reverso as ini-
ciaes do gravador ",!. W.". ;

JOIftS'
.Quem .melhor paga c

JOALHERIA RAPHAEL
SAO JOSÉ, 43

Attraente o qne!
0 grande e variado sorti-
mento de brins e caserairas
modernas que encontrareis
por preços de atacado. ..

só no

PADRÃO DA MODA
138, Rua Uruguayana, 138
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EU SOU A RESURREIÇÃO E A VIDA

lE^i^grxros» vae-O-C-Lois

TEL.. 22-7235

(_om-lunfio dn 3» pnRlnn)
sociedade nova, que irá descobrir
o homem, velado até agora pelas
classes dominantes, e installar o pa-
raiso na terra.

Isto foi annunciado ha alguns
anno3 atraz por Jauiés, num dia-
curso famoso. Todo o mundo ouviu
e achou multo bonitu. Foram to-
dos para casa com uma sensaijSo
de desafogo. Rim senhores, desta
vez estamos livres do phrlstlanls*
mo! "Infelizmentu" dahi a algum
tempo é organizada a Acção Ca-
tholica que restaura a vida lilhur-
gica e o senso cònimunitarlo, oppõs
á onda anti-cl.rical a onda do
apostolado hierarchico leigo qua
penetra rapidamento em todos os
sectores da vida social. Sem com-
promissos políticos, crea as falan-
gea das juventudes catholicas, que
visam principalmenta os operários
o estudantes.

So tomarmos como ponto de ro-
ferencla para avaliação do movi-
mento a Acsão Catholica franceza,
visto ser a França o modelo da
todas as nossas actividades intelle-
ctuaes, basta assignaar a impor-
tancia da moderna literatura ca-
tholica da França, que mereceu
recentemente de Jean-Richard
Bloch. um dos grandes nomes da
esquerda, a seguinto referencia:
M'outlions jamais, que Ia Fran-
dans lo cathcltcísme. Les libres
penseurs n'y serient pas si com-
battifs, s'ils ne sentalnt pas en face
d'eux une Eglise et une foi viva
ces. 11 est remarquabe qu'une part
nòli Tléjjl.p^nblí* dn tal-pnih *>t Hfi

i rintelligenco françair» se rencontr.
I HUA SAO .TOSE'. ««  — —! ,,

____*»¦• ^rf^^J ^*«.ii _ ^^""''.ii.ni 
.. ., m M«**"l'"'^_^f mWV ^^_p* ^^

„.... _¦____¦_¦_ tniwi. ..iir""-*-— —C *-•-»*¦'"i ' ' ^»="n "'"*..a-_

Passem a pag&r as suas
casas com o próprio aluguel

Deixem de pagar aluguel dc rasa o mnli breve pos.ivel. Com
ai vantagens dns vend.. em pequenas prestações, a partir d«
7ii.O.u pur in.-.-. cum umn pequena «nlradn, qualquer pessoa pode
cm pi,im, tempo, lurnur-i. o seu próprio senhorio, di-lisndo do
psunr «is |,« ¦ niíns «limeis que nio ciilirniliia mlu.-lnifnlr. K.çiiih
um» visita: so Sllm t'tlm.<..r_ pnrn c«-rllfii_r-«t- ds terilarif. lln»
AI ni ei ri» Ifclr,. tnn. K-laçüii d«* ('«.*• "Uniitl. II t» I. Aiulllnr. Kscrlpturlo
CVnlnll Iin» Gtnrtnl C«m«r«, ít — Compsnlils Trrrilurisl ViHs
dus I.j rios.

désornais dans les rangs des écrl-
vains catholiques. Et cette part va
croissant. Le nier serait sottise et
imprudenca".

Não nos esqueçamos tambem que
a juventude communista franceza
acaba de propor uma alllança
á Juventude operaria catholica, ai-
llança de resto rejeitada, devido «•
nào ser possivel um accordo em
terreno religioso.

lã outro dia um artigo de um so-
cialista sobre a morte do ehristianis-
ino. Elle eslá crente que o chrlstia-
uismo morreu, porque não se coli-
stroem mais cathfdraes golhicasl...

Este cidadão nâo percebe que a ca-
thcdral gotblca correspondia á men-
taiidade thcologica o politica da ira
medieval, e ás condições de trabalho
da mesma? Se elle se desse ao in-
commodo de folhear uma revista' do
architectura religiosa, veria que se
constróem actualmcnto na Europa o
nos Estados Unidos igrejas de con-
creto armado, muito simples, obede-
cendo á prcoccupaçào da nossa época,
que é a dc procurar em tudo o essen-
ciai, destruindo os valores supérfluos
— o que é, dc resto, uma das marcas
dominantes do espirito christão.

A restauração da catholicidadc, quese processa aos nossos olhos, deter-
minará,—o já está determinando —
uma representação artística e litcra-
ria cm currespondencia com o csjt-
rito 'eterno c novíssimo que a inspi*
ra, e usando todos os materiaes te-
clínicos quo forem surgindo. O ci-
nenia, a pliolographia, o cartaz, o
jornal e a revista schematicos, o poe-ma religioso c curto, que resuma em
meia dúzia de linhas um pcn_aiiicn-.o
profundo, os boictins, as estampas
íithurgicas. tudo isto já vae sendo
aproveitado e se descuvohc rápida-
mente, levando por todos os lados um
sopro do vida. O c.itholicismo syn-
chroniza-se perfeitamente na vida mo-
ucrna c a supera. Realizou b.i muito
tempo o ideal dc quebrai- ns frontei*
ias c barreiras do pátria. Seu gránd.hymno -— o gregonano — não 0 "in-
ternncional" to que ainda dá idéa du
nação), é supranacional, Náo é com-
muni-to, mas u ha dois mil anno.
communiliirio.

NSo duvido que vA se crear uma
loclcdado conimuuista oppostn á ca*
tholica. Somos muito uuiinr em uu-
mero. Mm d.ilil a affirmar que o
cyclo calhuliço e*»ii eneerrado. vae
uni pus.o. () intlinlli-lsiii,, r..la (un-
d»'lo no «'.brlílo. qur, luai. tin que

| o »iuíiúâd»-, è a ]l.-|lfi<-ivào c 4 Vida.

I rS- ^5 f f*; 'Í / ^~f J
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As gottas TH...MAR sfto

o preventivo seguro das
enfermidades peculiares ao
bello ec-xo. ,

V,v —o— •- '

Antiseptico rigorosamen-
te sniontifico, altamente
concentrado, e de grania
poder bactericlda. •*«•_

Uso prntico i> rommo.o:
20 gottas apenas em um
litro d'ngu.1.

As gottas THASÍAR, dc
effolto rápido e seguro, silo
refroscantes, suavemente
perfumadas, nfto Irritam •
nc-ni lunnchain.

vendi* n«* |iii,-ii-in.i. t.i_
e drogarias ¦J
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CASA TITUS
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ARTIGOS DE ILLUMI-
NAÇÃO

LÂMPADAS A GAZOLL
NA SEM PRESSÃO

, TITUS
40 — 120 e 3.00 velas

LUZ IDEAL PARA 0
INTERIOR

Lustres — Globos — Plafonníers
Material electrico

Pilhas e lanternas magnéticas G.E-.C.
Camisas "Titus" - Petromax - Coleman
WALTER FERNANDES & CIA. Ltda.
Rua Uruguayana n. 135 - Rio de Janeiro
Teiegramma - Titolandi - Tel. 23-1065
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comi as pragas por

r
seus inimigos naturaes

Diz um naturalista francez que dez
annos após a extincção do ultim.i
pássaro não poderá o homem, não
obstante os recursos chimicos de que
dispõe, disputar aos insectos o rio-
minio da terra.

Realmente que quebrado o elo na-
tural do equilíbrio biológico, com a
intervenção cada dia mais accentua-
da do homem na formidável enlro-
sagem do cosmos,, aa conseqüências
desastrosas não ee farão esperar, co-
mo alia desde jíi testemunhamos.

A acçáo quasi imponderável mus
confltante e tenaz rio homem, alra-
vez dos séculos intervindo na dispo-
sição pré-cstabclccida da nat reza,
contrariando «nas leia sabias e in-
flexíveis, naturalmente terá uma re-
percussão desastrosa, se ente mesmo
homem náo souber, valendo-se rios
recursos naturaes, eonlraminar ó*.
damnosos af."cito* desta eua inler-
venção.

, O extermínio Impiedoso do certas
espécies dc animac.*'. a perseguição
constante de outras já quasi desap-
parecidas, a devestação gradativa rie
grandes ipassaa vegetaes. a cultura
de enormes extensões duma espécie
•vegetal determinada, perturbando,
desfarte, og desígnios insondaveis
da Natureza, são possivelmente, cau-
sas favoráveis a proliferação de in-
ecetoa prcjudiciac5 e doenças devas-
tadnras das plantas cultivadas.

Não será, portanto, aos artifícios
humanos, mas aos recursos naturaes
que o agricultor do futuro lançará
mão para cómbnt;r entraves á cul-
tu"a das .pl-nitns.

Pode-?:- '! zrr que nc:'-' ca-tulo
da scic¦¦' i apenas íhegamxi ci 11-
miar, -• '.ue entretanto já basta para
lirnrr.-.us, na pratica, resultados in-
contestáveis.

O combate ftfl pragas por seus lni-
migos naturaes é já de uso corrente.

Actualmente recorrem-se tom van-
lagem a certos insectos para eomba-
ter outros.

Estudando os
espécies, tiver;
o ensejo de v^
dos índividuòitó;
oulros, que ali
viviam como

|£dbitos
-j3p^w«i«*i

mafr'
tr&ésita

de algumas
tomologifitas
e determina-

ratavam-se rie
phas? larval.
do corpo rie

alguns, delcrmirfhndo-lhcs a jnorle
Nasceu dahi a idéa de, firnircc^n-

do o desenvolvimento dns parasitas
dos insectos prejuriiciaes á« -plan-
tas, concnrrcr-sc assim para o ani-
quilamcnlo destes.

E' o que ee denomina, com Justa
razão, luta biológica.

Ficaram, diante destes factos. erla-
das, praticamente, duas classes de
Insectos: os prejuriiciaes e ns ntels.

Esta simplicidade apparente. com-
plica-se fl. proporção que se. vae apro-
fundando no assumpto, mas não de-
sejamos entrar neste aspecto de que*
tão.

O que o agricultor não deve des
conhecer neste particular são oe fac

TRIGO ROXO
iM^m RATOS
x; EVITE IMITAÇÕES

SEMENTES DE CAPIM
Jars-fuá, e Oordura Roxo. safra dt-

l"i35. Gerrr.lnacfio garantida. Encon-
(ram-se A venda na rua SSo Padre
n. 111 _ Tel.: ÍS-2S30

tos que passamos a descrever, re-
sumidamente, e que dão uma vista
de conjuneto sobre cete curioso e
attrahcnte capitulo,

A acçáo dos insectos uteis no com-
bate aos parasitos das plantas ve-
rifica-se. sob modalidades differen-
tes.

Por vezes os insectos nutrem-se
exclusivamente, ou quasi exclusiva-
menle, A custa rie outros a que pro-
movem caça. constante.

Este grupo de insectos. a que
ohamam predadores, em geral co-
leopteros adefagos e coecinelideoe,
prestam serviços quer na phase
adulta, quer na larval.

Na ordem dos dipteros. himenop-
teros e neuroptero3 encontram-se
certas famílias que tambem causam
depredações a outros insectos.

Os mais conhecidos e prestimosos
predadores quo vivem em nosso
meio são o "Novitus cardinalis", a"Neda sangüínea L," a "Az;ia lu-
teips" Mulsant, "Megilla maculata"
(Da Geer) todos coleopteios que
atacam coecideos e pulgòes.Logo á seguir á classe doa pre-
dadores vem pela Importância dos
benefícios que causa á agricultura,
os Insectc-s que parasitam os ou-
tros, quer vivendo no interior dei-
lea, quer sobre elles.

Assim, tal grupo, sub-divide-se em
endo-parasito.se ecto-parasitos.

São endo-para sitos um grande nu-
mero de espécies, que procuram la-
gartae, pulgòes e coecideos para
ne.les depositarem ovea dos quaes
nascem larvas que se desenvolve-
râo á ctiõta 0os tecidos do seu hos-
pedeiro, causando-lhes a morte.

Destas espécies parasitárias prin-
cipalmente se vala a agricultura
para combater 03 inimigos das
plantas,

Pr.ra mostrar um exemplo typico
do rxiechanismo deste parasitismo,
citaremos o caso do ataque a "Au-
lacaspl.; pentagona", c o c h o n i 1 ha
muito p.jjudicial ao pessegueiro,
pe.'o eeu inimigo natural, a "Prós-
palteMa berlesei How, himenoptero
de 3|4 de millimetro.

Esta pequeníssima vespinha pro-
cura o "Au acaspis" e com seu
apparelho ovo-positor, que perfura
a carapaça da cochonilha, depõe-
lhe no interi&r do corpo um ovo
microscópico.

Em pouco tempo surge a larva
que se nutre á custa do eeu hos-
pede é nelle atravessa o periodo da
cryaallda. Quando dahi eae, inse-
cto perfeito, não resta da cochoni-
lha senão a epiderme, tudo mais
foi devorado.

São muito numerosos os endopa-
rasitos, encontrados particularmen-
te entre certos hymenopteros e
dipteros.

Como exemplo do ecto-parasltls-
;no apontaremos ainda o ataque,
qv.e soffre a "Aulacaspie" acima cl-
I da pelo "Aphelinus diapis How,
tambem uma vespinha.

Neste ceso o ovo não é deposto
no interior da cochonilha, mas entre• corpo e o escudo que a protege.

A larva que surge do ovo ahi
i":ca vivendo á custa dos suecos da
cochonilha que ella suga.

A differenga deste parasltismo,
embora pequena, conduz aos mes-
mos resultados: a morte do insecto
contra insecto.

Resta apenas a"ludir que, muitas
vezes, ao se empregar na luta con-
tra os Insectos nocivos ás plantas,
os seus naturaes inimigos, oceorre
um tropeço que limita os benefícios
desta campanha.

írata-se do hlperparasitismo.
Quer dizor que o lnsecto util que

BARATINHAS MIÚDAS
Só desa;-parecem com o uso do "BARAFORMIGA 31", que attrae e ex-
termina .-s formigiiinlias caseiras e toda espécie de baratas, e que por
ser liquido, é o unico que acaba com as baratinhas miúdas que tanto

estragam os moveis c mancham os espelhos
"BARAFORMIGA 31"

üncontra-se nas D roga rias c Pharniacias — Vidro pelo Correio, 4$000
'— Pedidos a Lima Carvalho — Caixa 1248 — Rio 

ENXERTOS DE LARANJEIRAS
IM (OI.O.MA FIM.AMIE7.A

£nxcr4na dr laranjeiras. Ilmfln nlrtllnnn, i-m-ir-frtiK, porindoa * Im.
mullUnillia, r«*«.*tm u folheia "l-nm Itlqm-an ao a«*n Alrani-e", — Uni**<i
í?ItrrtfPPlantei í\ CftlttP-FÜ-S

•— Cnlxn l*o»(nl 1.7N3.

CORRESPONDÊNCIA
AVEIA COMO~ÂTn«ENTO DAS

AVES
E. R. Keltc — lllo —- Escreve-nos:"Pediu ao dlstincto amigo a fine-

za de Informai' quaes as vantagens
da aveia na iilimenlaçán das aves,
pois em Minas, onde tenho uma pro-
prledade, facilmente este cereal pôde
ser cultivado,"

KciposU — A propósito da aveia
ooniii alimento dus aves, transcrevo
do *'Diccion.«.rl«) dc Aviculttira e Or-
iiltotccliula", que a revista "O Caiu-
po" vem publicando cm suas piigi-
nus e (|iic constltue a maior foiite
de inforniiiçõc.l avluolns em ordem
alpliiilietieu, o seguinte;"AVEIA (Avenu anliva L) -- Ora-
minea européia hoje de larga exieu-
são cultural. Ha iiiiiunieras varieria-
des.

De todos os corcaes é o menos
exigente, e, assim, de fácil cultura,

A aveia é, entre os demais grãos,
o que convém melhor á alimentação
das aves, pois nutre-as, facilita-lhes
•> crescimento e cxxcita-lhcs a pos-
tura.

Bis as mínimas, máximas • mé-
dias, conseguidas em 174 analyses,
por Grandeau:

Max. Min. Media
Água líí.OO 8,60 12,97
Subs. nltrogona-
nas

Subs. gordas . .
Amido e subs. as-

sucaradas , . .
Ccllulose. . . .
Subs. mineraes

13,43
8,05

7,12
2,77

9,59
5,16

6686 41.60 59.18
14,89 5,12 9,82

.._  6.14 2,0fi .1,28
A estas analyses resta acerescen-

tar as calorias por 100 grs., que é.
380, sendo .«-ua relação nutritiva 1,6.

G. Yakov.iv, "Annales de Gem-
bloux", agosto de 1932, num Iraba-
lho sobre vitaminas, aponta as se-
guintes vitaminas que se encontram
na aveia: A, B. D, F e H.. aliás, com-
muns ao trigo e á cevada.

As aves não aceitam de bom gra-
do o.s grãos inteiros de aveia, mas
apreciam-n'o3 muito quando trilu-
rados.

E' desta fôrma cjue elles devem
ser empregados.

Na Inglaterra é muito vulgarizada
a "Sussex ground oats" (aveia moi-
da de Sussex),

Quando não i possível o emprego
da aveia moida, em fôrma de fari-
nha, o que encarece o produeto, uti-
liza-se este grão pizado, isto é, soe-
cado simplesmente.

Superior á aveia é. sem duvida, a
aveia grelada, que se pôde conslde-
rar o mais conveniente dos alimen-
los destinados ás aves.

Eis a maneira de se conseguir, fa-
cil e hygienicamcnte, a aveia gre-
Uda:

Preparam-se caixotes de pouca
profundidade, 15 cents. mais ou me-
nos, enchem-se de aveia até á altu-
ra de 10 centímetros.

O meio mais pratico é trabalhar
com sete caixotes, que se arrumam
numa espécie de estante especial, _

No primeiro dia. réga-se o primei-
ro caixote, com água quente, na tem-
peratura de 40"; no dia seguinte,
réga-se o segundo; no tegatiro, o
lerceiro caixote, e assim suecesiva-
mente.

Cada vez que se rega um caixão,
cobre-se este com um sacco velho
e, ao fim do lerceiro dia, faz-se no-
va rega por cima do próprio sueco,
rcpelindo-se esta operação afim de
obter uma temperatura elevada e
bumida. Nos climas frios, estes cai-
xotes devem ficar em logares mais
quentes, onde a temperatura regule
20° a Sã" cents.

Passados oito dias, germina o
grão da aveia, e em poucos dias
n-ais, o talo cresce. Dentro de 8 a
10 dias, é possivel obter um verda-
deiro pão fornecido pelos germens
ria aveia.

E' melhor usar estes grãos quan-
do os brotos tenham 3 a 5 cents. de
comprimento, mas pôde ser dado
coin vantagens, mesmo ao attingi-
rem 10 a 15 cents.

Antes dc destribull-os ás aves, é.
rccommendavel rieixal-ns de regar
desde a ante-vespera.

Começa-se a utilizar os grãos se-
meados no "i" caixote de fôrma que,

está parasitando um outro nocivo,
á por sua vez parasitado por um
seu Inimigo natural.

Como se vê a utilização de inse-
ctog uteis á agricultura na luta
contra os que lhe são nocivos, em-
bora offereça enormes vantagens,
quer no ponto de vista de cfficien-
cia, quer no econômico, não deixa
de apresentar difficuldades que a
sciencia aos poucos, assenhorando-
se da vida intima destas espécies,
irá aplanado.

Por emquanto só aos laboratórios
de biologia é dado guiar os agricul-
tores neste sector da luta contra
os insectos nocivos.

Nestas nota3 ensejou-se apenas a
opportunidade de dar aos leitores
neste sector da luta contra os In-
sectos nocivos.

Nestas notas ensejou-se apenas n
opportunidade de dar aos leitores
uma rápida visão elucidativa do
que consste a lueta biológica.

Esta aliás não so limita a lançar
insectos sobre insectos, porque offe-
rece outras modalidades igualmcn-
te dignas de attenção.

Assim é quo o homem pode nou-
trás classes do reino animal e ve-
getal (1) buscar auxiliares contra
os inimigos das plantas cultas.

Praticando-se a protecção aos
pássaros, favorecendo a multiplica-
ção dos baârachios, mantendo aves
domesticas nos pomares, promoven-
do a proliferação de galinholas e
outras aves uteis nas mattas, cujas
espécies naturaes não devem ser ca-

I çadas, até ao extermínio, como se
vem fazendo, está o homem por
meios diversos pondo a sou ser-
viço as espécies iiiiiiiiam que a-san.'-

I guiam o insto equilíbrio biológico
tão necessário uo desenvolvimento
dn vida vi«j;el*.il e animal dentro das
leis decretadas sem revogações con-
trarlas,' pela .-«ablii omnipotente,
magnânima, e impiedosa Nn tu reza.

¦'ii gt, M??r**-!=. 13, 1». aula d. T*!-* 23-'*0!«.
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ao chegar ao T, quando se teve a
precaução de ir preparando mais
!'rãos, o do 1» está para ser nova-
mente usado, não faltando jamais
este alimento.

Os graos germinados «io muito
perseguidos pelos fungos, e esta ten-
dencia junto á humidade constante
nos caixotes, dá motivo ao appare-
cimento de bolores, que invadem os
germens da aveia.

Nestas condições, t prudente não
distribuir tal alimento, ás aves.

Para evilar este contra-tempo,
uma vez utilizados os grãos de um'nixote, antes de novamente en-
chel-o, deve elle ser lavado com uma
solução de formal.

(Póde-se, tambem, paru evilar es-
les bolores, juntar 8 gottas de for-
mol para cada 15 litros de água des-
lin.-.da a molhar os grãos da aveia,

OBBAS SOBRE VETEIUANRIA
A. M. de Pnnls — Sitio — Es-

creve-nos:
"Lutando com difficuldades para

adquirir certos livros, que uc ^essito
para a minha profissão que é » de
veterinário- pois, ha um anno queme formei e tenho encontrado diffi-
culiades na pratica, devido á defi-
ciência de livros, resolvi escrever
para á secção "Vida dos Campos"
onde'poderei, por meio de algum bom
collega, que escreve e receita para
os assignantes deste jornal, fa-
vorecer-me pelo que ficarei muito
grato.

Informar-me onde poderei adquirir
os seguintes livros, que. apesar de
possuir alguns delles, mas náo são
efficientes;"Tratado sobre Medicina Legal Ve-
terinaria", "Inspecção de carnes, ba-
nha", etc. "Exame do leite e deri-
vados". "Hygiene dos animaes do-
mestiços."

Resposta •— Sobre veterinária lesai
indico-lhe o trabalho do sr. Marti-
nez Baselga: "Veterinária forense.
Medicina legal y Toxicologia"—- Edi-
ção de Calpe — Madrid, que encon-
Iram A rua 13 de Maio. 13. Wo, Li-
vraria Hespanhola.

E' natural que esla obra náo lhe
dê as necessárias informações sobre
os nossos regulamentos, leis, etc.

Sobre inspecção de carnes, leite,
etc., peça regulamentos ao Departa-
mento da Industria Animal, A rua
Matta Machado. Rio,

Peça a este mesmo Departamento
a excellente obra "Prophylaxia das
Doenças Infecciosas e Parasitárias"
dos Animaes Domésticos do Brasil",
do professor César Pinto.

Quaesquer que sejam as obras que
adquira terá sempre necessidade de
acompanhar o movimento scientifico
e os novos regulamentos e isto_ sô
conseguirá ossignando uma publica-
çã especializada.

A. revista asreola "O Campo" i
a mais justamente Indicada pela
collaboração sclccla que mantém dos
mais conhecidos mestres da especia-
lidade.

O endereço desla revista ê: Rua
São José, 52. 1" andar, Rio.

E. 8.
TiAl-tAXGEIKAS QUE MORREM
Luiz Dias — Macaco — Escreve-

nos:"Venho pedir informações ou mes-
mo receita, sohre o seguinte:

Tenho um pomar de lárangeiras, e
rie um certo tenvpo( dois annos)
pare cá, tenho observado que as la-
rangeiras são victimas de uma mo-
leslia, que consiste, na morte das
mesmas, apôs um certo crescimento.
Começa amarcllecenrio parcialmente
e cm Outras totalmente as folhas, já
nppliquei caiação, scm.-rcsultado, não

ntaeondo as chamadas "D* tprra", e
atacam tambem as tangerineiras."

Héspotta — A morte das Larangei-
ras pelo amarellecimcnto das folhas
da maneira que vi s. informa, é
freqüente dar-se quando a plantaenoentra, um sub-sólo duríssimo, ar-
gila, ou um lençol de água*

Geralmente, as plantas, em solos
assim morrem poi* asphyxia, das
raízes ou podridão.

Casos ha tambem em que se nota
o amarellecimento dás folhas e morte
das plantas, embora o sub-sólo não
seja de natureza argilosa e não haja
lençol de água.

Isso costuma acontecer nos solos
das mattas recem-derrubadas, onde
se. encontra de freqüente, fungos do
gênero Doselinia e outros-

No gommose lambem ,--e nota o
amarellecimento das folhas q morte
do planta da fôrma descripta.

O que resta fazer sv, s. proceder
a um exame nas raizes das larangei-
ras já mortas e naj que começam
a emarellecer, especialmente nestas
ultimas.• Examine igualmente o lólo veja
se encontra lençol de argilla ou água
e então escreva-nos dando-nos escla-
recimentos.

£• 8«
GOGÓ DAS AVES

Srta, 8. A, Brandão :— Amparo do
Serra, Minas, escreve-jnos:"Como leitora assidua e aprecia-
dora dos seus ensinamentos da se-
cção "Vida dos Campos", peço-lhe a
fineza de informar-me, pela mesma,
os meloj de curar gógo de aves, ma-"time de perus, do qual tenho uns
atacados ha mais de dois mezes. Náo
sei se será mesmo gôgo, pois come-
çou com soluço, mas agora estão só
com a-t narinas escorrendo uma ma-
teria como catharro; teifiio tido
multo cuidado em fazer curativos
com água ox.vgenada e dar-lhes oleo
de figado jjrfcncalháo, mas até hoje
estãft na m5*Wfc e de vez em quando
Incham dos lados das narinas."

Resposta — A propósito de gos-
ms, escreve .7. Heis, no Diccionario
de Avicultura, que i importante rc-
vista agrícola "O Campo" está pu-
blicando em suas paginas:*-Q povo costuma usar as palavras
gôgo, gosma, sororoca, pigarra, 

"bo-
cejo, ronqueira, para destinar o es-
tado caracterizado por difficuldade
de respirar (dyspnéal, £ugmen'o da
gosma (muco), normalmente presen-
te na boca, e ronqueira ao nível da
garganta, da trachéa (tubo que vae
por' dentro do pescoço, da boca aos
pulmões). A difficuldade de respi-
rar leva a ave a esticar e encolher
o pescoço, abrindo e fechando o
bico; freqüentemente se ouve, no
momento em que abre o bico, um
grito afflicto (quan 1).

A ronqueira (ró-ó-ó, ró-ó-6) i ai-
tura da garganta e da trachéa pode
ouvir-se mesmo sem que a ave abra
o bico; é que a trachéa, nestes ca-
sos, está chci.i de catharro qne cW-
ficulta a pajjagcm do ar.

Estes -phenomenos ás vezes appa-
recém todo1? juntos. Oulra-i vezes,
falta nm delles. Assim, pode haver
dyspnéa sem ronqueira, e pode ron-
queira rem dyspnéa.

Mas o pov.) trata inrilstinctamen-
te qualquer dos rasos pelas palavras
já referidas, o que é máo porque,
as causas destas perturbações va-
riam muito.

A primeira causa que devemos
considerar è a laringo-traqueite, in-
flammação da garganta e da tra-
chia em conseqüência ria acção rie
micróbios. Esta laringo-traqueite *
geralmente favorecida pelo resfria-
mento dos anlmaes. Observa-se com
freqüência apôs mudança brusca de

lil PUTA í]

(1) -— Ao reino vegetal já Pas-
telir pensava buscar, entre certos
crlptogamos, alguns de quo se pu-
desse valur o homem na luta contra
os Insectos.

Ultimamente uma plelnibs de
scientistns v 111 estudando este
curioso assumpto.

Roearlo Avcrnu-Saccá em São
Pniilo, 1030, estudou um cogume'0"entomoftorleo", o "Holiytls ele-
phmiodttrei" nally, que atm-a a das* I
troa a broca dn cafí, o terrível"litlpro Htephnnodeies h s in p c 1)
(Kerrl a n "Fusarlum mamo! n.
sp. que ninou n "Cnconrnin iad|-
cleola (Oreef) Oolib,
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"Vencedora em todos os concursos"
Machina de grande potência para o
combate rigoroso, decisivo e eco
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Arsênico branco "WERNECK", em p4, puro a 99']2-rí, Ingrediente formicida paiuso com o Extinctor "Werneck". Resultados seguros, rápidos e definitivos. Vem,*''
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tempo, quando os animaes apanham
ebuva e ventos frios,

Ora apparece com caracter benl-
Kno, ora maligno. A doença, quan-
do benigna, logo sara sem maiores
cuidados e não passa para os oácros
animaes do gallinheiro. Quando tem
caracter maliguo provoca pro.tindo
nlalimento das gallinhas, emmagre-
cimento e mesmo morte; passa ra-
pidamrnle para as oiurae gallinhas.
fazendo a postura baisar sensível-
mente.

Nos caso; graves a inflammaçSo se
estende muitas vezes ao pulmão
(pneumonia) e á membrana dos sae*
cos aéreos contíguos a este órgão,
produzindo o que erradamente ai-
guns criadores chamam de pleure-
sia. Nestes casos encontra-se, dentro
dos saccos aéreos, quando se tai t
autópsia, massas amarellas com s
consistência de queijo ou de gera-
ma cozida.

O catharro que existe na trachéa,
a gallinha procura eliminar pela
tosse, que antes parece nin espirro;
a ave sacode a cabeça com força e
faz nm barulhinho mais ou menos
nsaim: tsit! Ellas, entretanto, não
sabem tossir muito bem e ás vezes
o muro que não pode ser eliminado
vae ser a.iuntadn na abertura da la-
r.vnge e. ahi seccando, acaba por
formar uma espécie de rolha que
tapa a entrada do ar; neste caso, a
gallinha fica afflicta, a crista rosa
e cm poucos minutos morre asph.v-
xiada. Se o criador ê esperto e aco-
de a lempo. pode salval-a, bastando
que. com um páoslnho ou uma pin-
a, retire a "rolha" amarella que
tapa a larvnge.

Para combater « laringo-traquelre,
e evitar qne ella se alastre na cria-
ção, proceder assim: 1) os anlmaes
muito doentes deverão ser sacrifica-
doa sem pena, c depois queimados;
2) os animaes pouco atacados são
logo separados, collocados em nm
commndo quente, bem arejsdo, po-
rém sem ar encanado, onde ficarão
nté que sarem. Receberão diariamen-
te o preparado contra gftgo do Ins-
tltuto Biológico, applicado coTifor-
me está indicado no rotulo dos fras-
cos. O.; animaes de nni<- prc*o roce-
berãn ainda o preparado _ contra &
dvphtcria e corisa (injeição no pei-
to. dose de 2 c.c. para ave adulta,
doi< dia-i seguidos)."

SOBRE A GALÜNHA SUSSEX
I,uix dos Santos — Escreve-nos:
"Vou lontar a criação de gallinhas

de raça Sussex, « desejava me in-
formasse se è ave pratica, ou ape-
nas de. luxo, quer dizer, de amador."

Resposta ¦— Sobre a raça Sussex.
Dífflot, no seu recente trabalho "Os
Methodos Modernos era Avicultura",
escreve:

"A Sussex, typo utilitário, é uma
excellente poedeira de inverno, e ha-
vendo algum cuidado na selecção
os ovos obtidos serão de tamanho
conveniente. Como ave para mesa,
a Sussex í perfeita; os francos são
hastante mais precoces que algumas
outras raças. Engordam fácil e ra-
pidamente, A raça é muito rústica,
aclimata-se facilmente, tanto nas re-
giõe-s quentes, como nas frias."

No Brasil, conhecemos vários cria-
dores desta raç«a, entre elles, o dr.
Luiz Sodré. que reputa excellente tal
raça e possue exemplares de alta
estirpe e perfeição.

E. 8.

VEGETAÇÃO DOS MONTE8
A- Zaque —- Cuyabá. — Ejerev**

"Como asslfrnante do O JORNAL
tomo a liberdade de solicitar nrat
informaido acerca de uma chácara d«
minha propriedade, situada nas cer-
canias de Cuyabá. capital do Estado
de Matto Grosso.

Desejando aproveitar a matta exls-
tente numa cabeceira (nascente)
para cultura de hortaliças e outras,
peço informar-me se, rJesarborlzau-
tío-a. seca a água e tambem qjial o
meio para conserval-a.

Cabe-me informar tambem que 6
volume dágua é muito diminuto,
oorém constante, mesmo na época do"estlo."

Kesposta — Xão deve em abso-
luto desarborizar as cabeceiras dos
montes. Deixe as coisas como es-
tão.

E- g. ,
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ES NOVASSEP1 EN T
CASA FLORA avisa aos seus distinetos amigos • fregu»-

zes que recebeu um grande stock de sementes novas de hor-
tallças e flores, dos çielliores fornecedores da Europa, assim
como forrageiras, como sejam: Capln3 diversos, milho, feijfto
de porco, mucuna, soja, bracatlnga, gergelim, alfafa, grama,
etc. — Ferramentas para Jardim — Plautaa formadas e frutl-
feras — Roseiras para mais de 400 variedades.

.TARDINAGEM: — Escriptorlo technico para construccOfi
e reformas em geral de parques e jardim.

—— Peçam catalogo ——

SCHLICK & NOGUEIRA
Casa fundnd.i em 1900

RUA OUVIDOR N. 01 e RUA GONÇALVES DIAS N. 6T
 Rio de Janeiro —

PREPARADOS DE VALOR DA

A SAUVA

E^ra5ÍikÍta « SAUV?«

«cm Foco — *cm MnrMi.il.
Sri« Affon — Sfm ?=?btsçR*?s.

rF.niDOS A*

tapu
Ar, fliln Joa» n. 104 «S* anditr.
— ¦«¦-„ PtiHi». Cal» i'..«i.'!. atai.

Il*>pre»«nUntf• no Rio!

il. I »«' ..|.l.ll» «l(lni'l. II Hl».

FLORA MMCINAL
(Licenciados pelo Departamento Nacional ia
Saude Publica e sellados de accordo com a lei)

DYRAJAIA
Ezpectorante poderoso, Indi-

cado nas tosses e bronquites.

CHA' ROMANO
Lnzalivo brando, nlll nas

prisões de Tentre. VMt> ser
usado diariamente, sem nc-
nhum Inconveniente

KAGUN8ADA
Moléstias do utero, metrlte

e endometrite, eólicas e diffi-
cnlrlades de regras, corrlmen-
los, ventre volumoso e dolo-
rido.

KOKOLOS
Soffrlmentos de estômago,

dispepslas, tonteiras, dAr de
cabeça, peso e aomnolencia de-
pois das refeições, ete.

CHA' MINEIRO
Indicado contra o rheuma»

tismo e arthrltismo, moléstias
de pelle, fígado e rins, por ser
mnito dlnretico.

JURUPITAN
Combate as roucas e con-

gestões de fígado, os cálculos
hepntlros e a lcterlcla.

VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHAR.
MACIAS — PEÇAM CATÁLOGOS S0IENTIFIC08 A:

J. MONTEIRO DÁ SILVA a C.
MATRIZ - RUA S. PEDRO 38

ÚNICA FILIAL NO RIO - RUA S. JOSÉ' 75
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,%Frcd Barlhalomew c... Ellalg^

B
E DOIS OUTROS HOMENS FAMOSOS EM SUA VIDA...

' Ha, na vida do Freddie Btirtlioln-
mew, esse admirável garoto «pie "Dn-
vld ¦ Copperficld" revelou no mundo
inteiro, um dia quo elle nfio esque-
eerá mais: o «lia cm «inc ello alino-
çou'com Charles Chaplin e II. ü,
,Wclb.

!'í Cliaplin • o escrlptor Inglez esta-
||rain sentados num dos restaurantes
dô{Hollywood, «inundo Freddie fen-

jtrón icom «'sua lia, Miss Millicent
lBartliolomew, apôs uma manhãt^de
compras pelo Hollywood Boulevard.

fi<'Frcddio descobriu os clois*famosos
homens sentados a uma mesa, •*. pou-
ca distancia, o segredou alguma coi-
sa; ao'ouvido do sua tia. Jtasjseu
espanto cresceu quando Chaplin
atravessou o salão e so apresentou
a Freddie, dizendo-lhe: •«£,, •«•

I —Ora graças, Freddie, «pjc o en-
eontro ->.• ¦ „..,
i*'Pondo-se do pé, rápido, * ftcçj

, curando disfarçar a excitsiçãô^quc
delle se apossara, Fneddiç respon-
íieu: '

,'•*.-¦- Eu é que devo dizer "ora gra-
ças"i,*j Mr, Gliiiplin.

SS.'— .Quer fazer-nos coinpanlila ao
| almoço? — perguntou o grande co-
! mediante.

| Pouco depois, estavam as quatro
; pessoas nccommodadas a, uma das'mesas do restaurante. Era ». primei-
rá vez que Froildie^cncontrava o
seu íamoso patricio.-Afinal.^o^-nie-
nino realizava of seu grando desejo
dc "vêr Mr. Chaplin jla>pcríp,'\con-'
forme dissera a;'alguns seus aroigqs*'
nos studios da • !Meíro-Goldvvyu-

'Mtiyer. ¦-•>¦'*¦ v
Ao apertar a mão de Freddie,

AVclIs disse-lhe:
— ' Na Inglaterra, estamos muito

orgulhosos com o seu suecesso, Frcd-
die.

U menino sorriu, timidamente.
Eu não sei como agradecer tan-

ta bondade — disse, afina).
A conversação visou quasi sempre

as experiências «le Freddie em Holly-
\vood.*I''rrd(lic disse a Cliaplin o a
Wclis, 1 que estava "perfeitamente
emocionado" com o trabalho ante
a carnera. mas «l»e se lembrava mui-
Ias vezes, <la sua palria.

Wells declarou, depois, que estava"espantado" com os conhecimentos
do ¦ Freddie a propósito" dns condi-
ções <lo inundo de ho.jc c «íue achara
profunda sensibilidade cm todos os
commçnlarios que o menino fizera
a propósito de Greta! Garbo, com
quem trabalhou cm "Anna Karcni-
,Jta", o do quem se fizera grande
amigo. *¦ i*
I* Cliaplin pergiuitou a Freddie se
«desejava-*, continuar aempro como
aclor. Frcddio respondeu, com gran-
do surpreza do cômico, que desejava
ser direetor e scenarista ao mesmo
tempo.'Cliaplin pergunlou-llie o por
quê dessa preferencia.O director quo fôr lambem o
hulor do "scenario" do film (pie vae
dirigir, pode melhor modificar as
scenas. Pôde trabalhar mais a von-
tade, pódc alterar á vontade. Não lia
nada, Mr. Chaplin, como trabalhar
sem dar satisfações a ninguém...

Chaplin achou graça no que Frcd-
die Bartliolomew dizia e verificou
que o admirável menino defendia o
sen'(próprio pouto do vista,'tt 

Encantados, Chaplin c Wells mar-
caram um novo encontro com Frcd-
dio Bartliolomew, que já so deve ter
realizado, a estas horas, para orgu-
lho de Freddie e dos dou seus fa-
jnosos compatriotas...

fllm qim será levado no Odeon
A moça que aspirar a vencer cm

Hollywood terá que estrangular a sua
vaidade como se fosse uma serpente'.venenosa.

• Essa a opinião de Francês Lang-
lord, a estrella do radio americano,
que a tela do^Odcon nos apresentará
ao lado áo George Haiti interpretando

;"As oilo cm ponto", uma linda fan-
tasiu musical de Paramount.

Em conseqüência dos ultlmos cln-
co annos de depressão econômica; o
capital ern, acções de 16 das* mais
conhecidas fabricas norte-amsrica-
nas de automóveis se reduziram em
mais de 500 milhões de dollares.

O limite de velocidade (4S kiio-
metroa por hora) estabelecido para
certas zonas das Ilhas Britannicos
irritou grandemente os automobi-
listas daquelle paiz, que não se can-
cam'de protestar contra o qua jul-
gam um abuso das autoridades.

i.tTm leitor de uma revista de auto-
mobllismo propoz — e a Idéa pa-
rece «star muito de accordo com o
espirito reinante entre os automo-¦bllistaa britannicos—não pagar, as
inultaa applicadns por excesso de
velocidado, considerando quo so a
policia prendesse os milhares de In-
fractores, criaria uma .situação tiil
que as próprias autoridades seriam
as primeiras a reconhecer o absür?
4o da lei de limito.

-D

Francês Langford hn cinco annos
trabalhava mediante o modeslo sa-•lario de uns cinco dollares por se-
mana.

Hoje ella possue um magnífico
automóvel, toilctles c jóias, uma vi-
venda elegantíssima no bairro de Be-
verly Ilills, e um porvir brilhantis-
simo. E, convencida do que das suas
vicissitudes podem tirar ensinamen-
tos as moças quo aspiram a fazer
carreira no theatro ella revela sem
circumloquios os incidenes da sua
carreira:

* — "Comecei contando nos coros
da igreja do Lakcwood, minha, terra
natal e em festas organizadas por
pcssoaii proeminente do logar. Accei-
tàvaSfelicitaçõos e louvores, conven-
cido. depois de que os merecia, c dc
quo eu era uma das cantoras mais
famosas que tinham npparecido, até
então. Para mim não havia duvida
de que algum dio a Fama iria bus-
car-me mima berlinda dourada, pu-
xada por dezeseis cavallos bran-
cos...

Foi-se, porém, passando o tempo,
e, nada, ahsoltamcnto nada suecedia-
Por fim, um bello dia, um dos metia
amigos teve a coragem c a fran-
queza de me. fazer observar oue cu
não era nenhuma notabilidttde, e
que só o trabalho o o estudo me
poderiam trazer a fama desejada.

Portanto, moças ambiciosas, se
quo rola chegar a triumphar, antes de
mais nada,, matne, matae sem pena a
vossa vaidade!"

'

Não sou cu quem o diz, nem a Fita
Bunkhoff o iilllrinou, mas é a firmo•oiivlcção dc Angélica, que cl.a pro-
va com factos incontestáveis. (Jumo
nós porém mio nos dumos por con-
vencidas, Angélica vae explicar-nos
os seus pontos de vista,

Decidida a dclcndcr o mundo fe-
minino, entro no camarim dc Angeli-
ca o disparo-lhe A. queima-roupa a
pergutn «mo cijulvnlc u um pedido de
satisfações:

~ Diga lá, Angélica, porque & quonos somos tolas? A eriadlnha da
actrlz olha-me muito espantada, e re-
para quo Angcüca ficou positivamen-
to espantada ao ouvir a minha per-
gunta. Por fim, parece que ariivi-
nhou u razão da pergunta, porque ó
com um sorriso o com expressão da
maior boa fé que cila responde:
tf — Eu tenho as minhas razões,

Que tolas pe nós somos!
acredito 1 — E dizendo Isto offerece-
mo um clgurro, niitiiinlinenlo paracelebrar as pazes commigo, Mas eu
não me deixo subornar, Polo contra-
rio, faço o possivel por mostror-mo
Indignada, tomando até altitudes de
advogado do aceusação,

— Se voce tivesse um innão cantor

pernm por elle A salda do palco, cm-
fim, Inventam mil o uma artimanhas
paru o verem ou falarem com elle.
Ainda lia pouco Uva um dticllo do rho»
torlea com uma rapariga positivamen-
lo contagiada do amor. Paru curar
essas doenças do coração uso em
ultimo raso urn remédio infallivel. Sc

a

f. SENSACIONAES LANÇA-
1 MENTOS DA COLUMBIA

j PICTURES ATRAVÉS DA
| CIA. BRASILEIRAS DE
¦! CINEMAS
"CRIME TC CASTIGO", "1-KELTT-
DIO MTPCIATi", TCTC. — Cl/At-

DTCITTC COLBEItT GEOKGE
JiVFT. PETER TiOTtnE,

EDWAltD ARNOI-D, MARIAN
MARSH

Sempro ampliando a linha de
seus panoramas artísticos e com-
merciaes, a Columbia PietuV;s, já.
famosa aqui no paiz pela apresen-
tação dos mais disputados cellu-
loides da diva Grace Moore e de
outros luminares da tPla, prepara-
se para uma temporada de êxitos,
neste nnno-

Assim í que, além de outros an-
gulos de sua expansão, cabe A. Cia-
Brasileira de Cinemas servir de
vehiculo, nesta temporada, aos
mais brilhantes celluloldos dessa
produetora.

A fl do mamo próximo, no Cine-
ma Gloria, será vista uma come-
dia de alta classe, de requintado
espirito mundano, rom esse astro
agll e Insinuante que é George
Ttaft — "She Couldn't tare it"
que provavelmente terá em brasl-
leiro o titulo "A dansa dos ricos".

Outro espeetaculo de mérito aln-
da maior estará com a divina
Claudette Colbert, que, na grande
producção "Preludlo Nu pela. 1"
(She Marrled Her Bnss) justifica
mais uma vez,.e de modo deveras
excepcional, as suas qualidades de
estrella de primeira grandeza e de
mulher cheia de "sex-apeal", que
Paris mandou a Hollywood... São
seus companheiro.*- nesse "cast"
Melvyn Douglas e o tenor Miohael
Bartlett, já conhecido mediante
"Amn-me sempre", ondo debutou
ao lado de Grace Moore.

Ainda em março, Nancy Carroll
apparecerfl. no Império com a pel-
lioula "Atlantic Adventure" (Aven-
turas transatlânticas);

Aras, a nota verdadeiramente
sensacional nesse programma da
Columbia, cnosta da exposição em
cartaz de uma das maiores obras
da cinematographia moderna: a
filmagem da celebre novella de
Dostolewslíy, "Crime o castigo",
oue acaba de ser realizada pelo ex-
director de Marlene DIetrich, o
"az" do megaphone Joseph von
Sternherg, com artistas de rara
projecção, conm Peter torre, Ed-
ward Arnold, Máriàn Marsh, etc.
Esse "shnw" está marcado para
!i de abril, no Odeon,

Sir Guy Standinjr * ns dois "juve-
nis" David Holt e Virgínia Weidler
foram incorporados ao "cast" de"Ondas Musicaes de 1935" que Nor-
man Taurog está dirigindo para a
Paramount.

"CARGA SELVAGEM"
Os films rte aventuras na Africa

que Frank Buck vem realizando
com o maior exito, todos trium-
phant.es, se differenciam do todos
os outros desse gênero, pela oligi-
nalidade desse ousado explorador.
Todas as bravatas realizadas nos
sertões da Africa, nos apresentam,
sempre, o caçador matando as fé-
ras que o atacam. JA Frank Buck
so caracterlsa por agarral-as vivas,
assim como nos demonstrou no seu
íilm sensacional "Agarrando-os vi-
vos" Agnr> no seu novo film de
aventuras, "Carga Selvagem", tam-
liem produzida para a RKO-Radio,
Frank Buck nos proporciona as
emoções mais arrepiantes que já
nos foi dado assistir no cinema.
Segundo a opinião dos entendidos,
"Carga Selvagem" supplanta, em
todos os aspectos e pontos de vista,
o film anterior.

Ha lances, no film. verdadeira-
mento perturbadores, nooretudo
aquelle Instante em que uma ser-
pente o surprehende, envolv?ndn-o.

Vê-se nessa preciosa collecção
de aventuras, lutas tremendas, tra-
vndn.<- entre feras Indomáveis que
Frank Buck acaba caçando, com
vida, pelos seus orlginaes o extra-
vnsant.es processos Em meio a to-
dos oa dramas tremendos qne se
desenrolam, ha instantes bem cn-
micos, graças ao Inexgtoavel bom
humor do explorador famoso.

O fllm tem situações de alta e
imloscrlpttvel «dramaticldade, le-
vendo-nos ao paroxlsm.o da emo-
rão. Todos os companheiros de
Frank Buck em "Carga Selvagem"
í.ão indígenas e segundo os critl-
cos americanos "atê Buck parece
mesmo um selvagem..." |

•jjfiRSI-^Wy.-; ^S) •''''¦¦":'- ^'f*i,¦'' 
^^^^'•3 i«y^vJMMB8^"*''-*' I

sSSwS^^smv?'^- ¦ ¦¦¦¦¦¦'¦-'¦ ¦"'¦' ^<m úrnnfmtmWTrfrfTtii y^^^S^SAS^S^^^mWmW^'*Í4

WÊmjmÉÉ -' 7^>- ;^:-**. 'i'*'^t^SÍírw^''h'" *^??M(* ^^^^^^^tÍ 
^rmwr '

'tt:: l. ul/, (..< (.'¦ í c..i " Madri uai'','co,,i oci "Madrigul'','( tenor Ziliani

dc opera — responde ella — um ir-
mão que todos os dias ande mcttido
em conflictos com mulheres, corta-
mente não deixaria de partilhar a
minha opinião. Essas meninas inan-
dam-lho flores ao theatro, escrevem-
lhe cartas repassadas de ternura, cs-

você tem um irmão sympathico e cc-
lebre, cu lhe direi qual é esse meio.

Respondi que não lenho irmão mas
que essas palavras despertaram a
minha curiosidade. E Angélica con-
Ünuou:

— Como já dei a entender, eu me

po mio oe luxo e Si emoção!

Ann Solhem chega antes do Carnaval, no film "Acabou-se a Folia"
Ninguém sabe ao certo como appii-

receu no mundo «le. nossas Admira-
ções o clarão radloso da personahdá-
de «le Ann Sothern.

Foi como uma insinuação de ioi-
rismo perturbadora, a principio —
ama cabelleira refulgenle, uns olhos
felinos, um par de pernas imneica-
vels, toda uma plástica de fruto niu-
da verde, entrevistos na sorri lente
linha das extras íbis grandes \i.iraiias
musicaes dc Hollywood . . .

Vinha elln, então, du Br-iadwav,
ondo a esperteza profissional de
Ziegfelds n collccára eni '*Similes".
pnrn sorrir, como o iiulicn o titulo.
pnra cantar, pois que possuo uma VOZ
bem modnlnda de soprano lyrlf.o, e
pura dnnsnr com o "it" «le seu corpo
adolescente, marrando parab'o!ns dc
prazer no rytlimo dos "liallc!.-," per.
vertidos pelo gênero ".•iiusic-lmll''.,.

Depois, vieram os primeiros lilim.
Quem não se apaixonou, mpil, en
1931, por nquclla sueqtiinhn falsill-

cada, que imitava a Greta Garbo, em
"E- Hora de Amar."...

E quem não adorou a sus recente
interpretação, no lado do Clieralier,
em "Follies Uergcrs"?

Pois bem, ngora, a cidade inteiri-
nha vae- vibrar dc satisfação ao re-
vel-a num pnpel que é um angulo
novo para n Riin sensibilidade, visto
que dá margem á expansão «!e seu
temperamento m ulti forme, numa li-
nha do "vamleville" moderno, or.de
a farça é amiga do drama, que trnz
lagrimas nos olhos mais sinceros, no
par de gostosas gargalhadas aos que
sabem corresponder ao hu ir uris mo
nalurnl da vida. ..

Esse pape' ps|á no film da C-.Iuni-
Iiln, "Acabou-se n Folia" (('.ir(y's
Over), «iife estréa amanhã, mesmo
contralando o Carnaval, por isso quc
agora é que começa a folia.. .
1 São seus collegas no "cast" Stnart
Frwin, n hcl'n morena Arlinc .ludgc,

1 Chlck Chnndler, Pásty Kelly, etc.

acho em Rucrra constanlo com ns nu-
merusns iidmlradorns do meu Irmão,
Primeiramente, começo por «ppollar
para os brios da doiuella, ou pura a
sua virtude, mas so nada disto surtir
effeito, digo então, quo cu sou a cs-
posa delle. Basta Isto pnrn todas fu-
girem precipitadamente.

Mns o seu irmão não fica zun-
fado conisik'0,

Não, porque lia multas qtlo es*
rapam ii minha vigilância, e alias, elle
•josla quo as mulhe ws não o deixam
cm paz, seja cm Paris, lUnna ou Her-
Üm. E' por isso qun cu digo: que
tolas quo nós somos!

(.Assim falou Fila Benkhoff. que
fnz no film da UFA "Licbeslicd"
(Canção do amor), o papel tle irmã
dn Mario Cavalini, que é interpretn-
do pelo joven tenor italiano Alessan-
dro Zlllani.

0 PAPAGAIO BRANCO
Não eram todos do hotel que

sympathlsavam com o papagaio
branco, apezar do ser unia ave lin-
dlssima, E' «íue elle costumava ijur
uns grito-i estridentes e não raras
vezes inutllUur o quo encouiravu
cm seu alcance, Mas, a dona do
liolel, dona du papagaio, lho tinha
grando amisade, o fazia um escar-
céo terrivel, se acontecia a, ave
querer lugir, o que se dava de vez
cm quando- 'Um elegante o joven
americano que já chegara a noite
no hotel X procura de um quarto,
encontrara tudo em polvorosa, Jus-
tamento porque estavam A procura
do papagaio, Era unia ualburdiu
infernal, ninguém .se entendia, e a
afflicção da dona do hotel era vi-
sivel o incoiulda. l'or fim acalma-
ram-so os ânimos e tudo parecia
voltar á normalidade, quando o
americano já recolhido no quarto
quo lhe destinaram, fora atirahi-
do por grilos de soecorros e ul-
guem que balia affllctivamente em
sua poria, num desespero einociu-
nante,

Era uma pequena lindíssima,
que, mal foi elle abrindo u poria,
entrou precipitadamente, delxun-
do-se ficir numa poltrona, otíe-
gante, sem poder articular uma
palavra.

Passado o susto, os dois entra-
ram a conversar, e ella disse ter
sido perseguida por um homem
mysterioso- que a queria seqüestrar.

A' medida que ella ia fazendo
as revelações estranhas, o ameri-
cano Ia ndtandu na belleza oriçl-
nal e fascinante «la desconhecida,
e por isso não é de exiranliar que
resolvesse afrostar todos os peri-
gos por sua causa-

Oa dois jovens em questão, te
chamam Ricardo Cortez e Jean
llulr, e são elles os principaes Ih-
terpretes deste drama da First,
que, além do seu seduetor mvõie-
rio, possue um enredo inleressan-

"BAILE NO SAVOY"
tlsslmo.

A seguinte scena se passa no lu-
xuoso Hotel Savoy, o ponto chie
do reunião social da Maravilhosa
Budapest. -Mary, mocidade em flor,
esti â procura de seu primo, o ba-
rão de Wohleim, porque deseja
quo esle apresente a um editor de
obras musicaes. Acontece, no en-
tanto, que o irrequieto titular, para
fins de uma conquista amorosa,
trocara de roupa oom o garçon do
segundo andar e é com o falso ba-
lão que Mary dá de cara, quando
pensa so ter encontrado com Beu
legitimo primo. Abraços, beijos,
exçlam.uivàs de satisfação são os
primeiros gestos que a endiabrada
garota tem, sem a menor ceremo-
nia, nesse encontro -O garçon, em-
polgado subitamente por tão deli-
ciosa surpresa, acha bom negocio
deixar-se passar por quem, na ver-
dade, não é dessa fôrma que prin-
cipia unia nova série de malenten-
didos e complicações com o se-
gundo par amoroso de "Baile no
Savoy", sendo o primeiro formado
por Gitta Alpar o Hans Jaray- No
papel do garçon, acima referido,
veremos Willy Stettner, novo galã.
do cinema allemão e um dos ele-
mentos Interessantes «resta nova
producção Atrium-Film que o Pro-
gramma Argus lançará, breve-
mente
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Barbara Stamvick c Robert Young

Barbara Stanwyck
PREFERE UM HOMEM DE HOMBROS LARGOS E UM

METRO E OITENTA DE ALTURA
Muito poucas vezes logramos as-1 tetras que encontr;

sistir um fiim com tanta e tão bem | para o México e qu
dosada malicia, subtUcza. c espirito,
como cm "lliini partido para dois",
que nos dará as aventuras «le uma
caprichosa e joven universitária,
cuja familia, do largo destaque so-
ciai, se ví a rada momento cm sl-
ttiayòes embaraçosas pela publlrida-
dc com «pio í-e vêem revestidas as
fugas freqüentes da pequena. Quan-
do é expulsa ¦ da Universidade, em
virtude de suns pronunciadas ten- |

ra nn percurso
que acaba sendo o

seu verdadeiro amor. fiucndo-a relê-
gar, para um segundo plano muito
distante, o sonhador inveterado...

Ciiff Edwards (Olcclcle). quo já
nos tem feito rir cm muitas ocea-
bIõcs, tambem contribuo de fôrma
brilhante pari esse turbilhão de gar-
galhndas, acompanhado «le Biitli
Dorinclly, com quem constituo um
par do cômicos difficil «lc superar.

Hardie Alhrlght, Gordon Jones o
«lendas radicaes, adquiridas cm com- Paul Stanton tém tambem destaque
panhia de um collega atirado á dc- | no füm, cuja direcçao se devo acifracão do complexo da questão so- ' Sidncy I.nnficli!,
ciai, e de quem pensa estar eiiamo- I „,,'.„. ,1 Paraíso dos Hebés", sympbonla

singular colorida de Walt Disney,
rcmntnrA o programma da United
Artista .

rada, a familia. tenta persundil-a
para que abandone o paiz até passar
o escândalo.

Com essa viagem a joven sorega
por nlguin tempo cm uma pequena
povoaçâo, do outro Indo da froritol-
ra, já po México, até quando Anicr,
sen collega "perigoso", lhe pede que seados cm crimes mysterlosos.

"ROBERTA", DE NOVO
regresse a Nova York

Ella, depois de algumas peripécias,
consegue «pie .Icff. um alegre c liem
disposto so'dado que se encontra go-
/ando o seu dia dc folgo, vá nju-
«Inl-a a atravessar a fronteira, obrl-
gnndo-o ainda a fazer-lhe companhia
até Washington. ,

E abi começa o meibor da hislo-
ria... As humiradas, os imprevistos
cômicos de tão divertida aventura,
e as difficuldades com que o joven
par troça a cada passo nessa accl-
dentada viagem, dão a "Bom parti-
do para dois" um cunho dc refina-
da comedia, divertindo e impressio-
nando os "f.ms'' dc todos os gene-
ros,"Bom partido para dois" mostra-
nos Barbara Stanwyck cm sua pri-
meira opportunidade para desfazer-
se do ambiente trágico cm que tan-
tnfl vezes se tem apresentado, offc-
recendo-se como lia realidade é, uma
joven c bonita pequena, dotada de
um poder de. imaginação faiscante,
do um espirito aventureiro e um
contagioso sentido do bom humor.
Com cila veremos Bobert Yonng, o
joven Soldado da patrulha de fron-

l'eio quo do grandioso e sum-
ptuario encerra, peio valor dos
seus artistas principaes, Irene Duti-
ne, Fred A.staire e Qlngor Kogera
o pelas centenas do dcslumbramen-
tos que palpitam no seu enredo ne-¦duetor, ••Kobcrta" marcou um
acontecimento artístico. Mas o que
ficou, acima do tudo, na memória,
do publico, foi a belleza das auas
musicas o canções. Todas aquellas
canções cantadas por Irene Dunne, ''
Frei-1 e Rogcrs ainda hoje se rt-
pelem o os molclos elegantíssimos
lançados nesse film todos elles de-
senhados por Bernard Newman,
foram copiados e ainda são oi sa-
dos pelas creaturas mais «legan»
tes da cidade. 13 por esso pr«scíosi> jconjunto de r.izões é qua todo
mundo ha multo vinha pedindo,\
cem a mais viva Insistência, -uma
"reprise" do íilm- Attendendo- a,
esses podidos a lí;co-na,dio''inici*i„ >
assim, amanhã, essa "roprlsoí nn-í
ciosamente pedida. T)o iíixcttíi ha'*muito quo admirar nessa,VpeaJlzo.»íl
ÇA» da BKO.-Radlo: a yoa^iriwais-1tlyel de Irene Dunne;'' asfdajisaalallueínantes do Fred Astair«Vjpin«á
ger KoSors; a correcçãoilmpocca»!

DUAS ALMAS' SE EN-
CONTRAM

Míriam Hopkins é, na actuall
dade, uma das artistas mais apre-
ciadas, tem neste film, "Duas Al-
mas so encontram", uma Interpre-
tação assombrosa. Klla ê a mulher
vingativa, que, tendo perdido o
noivo, barbaramente assassinado,
cmprehcnde uma longa viagem,
eom o fito unlco fle vingar-se, Lan-
çar-se-á, nos braços do criminoso e
depois.., B o film detalha, eplso-
dios vividos nos primeiros dias da
civilização de S -Francisco da Ga-
lifornia, quando esse redueto nor-
te-americano era o preferido pelos
aventureiros á busca do ouro e de
emoções fortíssimas- t) coração dfl
Míriam Hopkins é dividido entre
Kobinson, que usa do poder da for-
ça e tem sob seu mando alguns
aventureiros criminosos, e Joel Mo
t'rea, moço leal e honesto, prom-
pio a regenerar aquella mulher
bonita, para quem o dostino tem
sido cruel demais.

"Duas almas se encontram" 4
um drama possante, um drama
com um romance emorsoo vlbran-
te, cheio de nuances dramáticas e

Ben Holmes é o director de "Only
in Hollywood", da K. K. O.-Raillo.
Tony Martin, maestro e cantor dc
radiq, faz seu debute nesse film au-
xiliado por um "cast" onde se con-
tam Phyllis Broolts, Edilli . Craig,
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A «GUIAR BELLEZA QEsvb
Entre os typos femininos que o

cinema europeu tem apresentado.
Sybilla Schmldls, merece os atten-
ção do todos os pesquizadores do
Bello. .

Exótica, como cspccimcn dc uma
raça que carreia no sangue o de-
monio da 1/^rlcidadc, nem parece
ter noscido nn terra dos "delico-
cephalos louros"-. •

Do um "ex-appeal" «nm escapa
A argúcia do" todos os estudiosos do
assumpto, Sybille se destaca no qua-
dro das actuaes" estrellas" do ci-
nema, com uma suggestão pernia-
nento para a aventura-..

Foi a George Santl quo fascinou
pela perfeita identidade com o mo-
delo c, em I ,F. A., a nudaciosa
companheira de um aviador lenlon-
do pela deusa da velocidade. Sua
presença nos films ondo a technica
se expande em machinai gigantescas
quo humilham, pelo seu vulto, a
creatura humana, amenisa o "scena-
rio" feito para a solução dos mais
audaciosos problemas da época. Em
o "Devastador do Mundo", peiiicula

,que ó um sonho da sciencia con-
vertido na realidade dc milhares dc
pés «Jn celhiloiile, ella í n maravi-c

"£sftn «"«"«Cito da mulher situa-~da perfeitamente no «eu tempo, llPor entre os engenhos que despe-1
to'2erm?.f'Jl'nÍ,lantCS' "Um «SSSto de machinas que parecem anima-'das por um cérebro. a sua silhueta&um repouso para os olhos aturdi-dos pelas scenas violentas das ex-plosoes do "grisu" mo fundo daa
&,(Ios 

«"'Sores que cmhem'le una luz aggressiva, os mvsterio-sos laboratórios onde se fabrica o"honiem-mccanico".

O novo film dc Máo West que «oclmmou suecessivamente "How rma Lady- e «How Am I Going» rece-
T^n»e°ra ° tifuI° <lc "(;,)inB toToirn quo parece defiuitivo.

"Em consideração da sna valiosacooperação na arte de cinema", Syl-via Sidncy, n talentosa estrella da lParamount, foi convidada pela Rússia]Hos Sovlets a nssistir ao grande fcetj.ívai do cinema que so vae realizar,brevemente em Moscou. j
Infelizmente, Sylvia Sidncy, por]motivo dos seus compromissos pro-jfisslonaes, não poderá aceitar o con-*

ííí.fltf. Lúngfard, da fuiamvunt
jean Muir, a loura mui>-> sympulhica da cinema, fila rm "Papaçqlo J Robert Tavlor e Vlrninhi Ihuee, a viuva de John Üllbert, >(ln a$

Hranea", da Warner. Que attracçtia paul a bHlifteiui, jean,. principaes figuras de "Lobos dt Ntw York". peUiculq da A|í/iu

V.". * ÍUS ^QÈmWÍmm9Smmmmmmm%^E(Íml^mm^L^mmmmmaÍt *"*! ?f * Íllaff^lWll iBBÍOTflfy^Ti^^^^^lf^^rBfff^W -
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J — A ^..i. ...a ua época carnavalesca poz Pcdriuno em estado
tio continua agitação. Apesar da sua pouca idade, nosso nmiguinho
gosta de se motter em divertimentos que ainda não são proprioeT-r.ra rV.o.

- — K, não satisfeito com a promessa úe ciue iria ao iiailc in.-
Jantil do Botafogo o do Flamengo, e de que ganharia o lanea-pe-r-
fumo mctallico qne pediu, Pedrinho desejou ir tambem a uni baile]
r.octurno.

H|H£°^ JÜ !Sá^tas^^^ YA PfilP * ®M S^vffl (<
íi — Papac c memãe, scmiirc generosos, acabaram concordan-

do, e lá so foi Pedrinho na outra noite, com uma familia amigo,
niettido numa engraçadissima fantasia de bahiana, cheia de fores
vistosas.

i — tra uma nnuga mania delle sair no carnaval em "traves-
ti", isto é, vestido cora uma roupa do sexo opposto. B, realmente,
seu suecesso foi formidável. Os rapazes vieram tlral-o muitas ve»•y.-n ]i.ir;s danoar.

:í — O mais engraçado de tudo foi que certo mascarado sci.*»i
jaoa qn*f> UA bahlaaa" en» ima éttferfahsi conhecida delle. Pedrinho,"por baixo da mascara, a& faltera estoaras* de tanto rir dessa bob2t

: «omftssia l bM*rsacm só: elle, trotado da Fiorsias^o. • eoaijerear üo
* mm mm *¦ gémiumj^ "'""

"»¦ —- 1'ata o fim, porém, o caso quasl «leu em*tragédia. O mas-
caiado entendeu de faser Pedrinho beber umn porção de "vrhisk/H",

«• foi preciso elte tirar a mascara para se Ter livre do sujeitlnho. O
l 'acto. oomo 6 nataral, provoco» ranandalo» e Prifirüiho, esiicagonha»

^rr?ir-rr',i'^'*rTr-y-r-~V-~~^^'r-m^^^ ^¦'1_^. \-9^~~^-^- ^j zz;-w*--4^*:mv(i:,t:a*K ¦—C—SxZ,--;.., .•*.**.*'i,1'm*n
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Ilin ü.c'., «!•> suave c liric ordena-
«¦> mo. imciito <ia ""Bdintalrs Lo-o-
motive Slitils", u descontentamento
«lo capataz passava inadvertido para
ío.lo.;, menu; j-ara o >ui>.-r;ii endvn-
te. «joe Scntsva cousolal-o.

Coinprchcndo sua sUua.ão, di-
lia-llu cllc, e c-Etoa <ic accordo co;:i
roje. porem o iateress-e d.» compa.-
ohia e*>lâ em primeir» lugar e so-
are «jua.qucr interesse particular.
Em Hoberts podemos confiar abso-
rutaruenc. cmqu.inta Palethorpe c
:goL>ta e pode arruin tr nossos pro-
ieclos.

Nesse instante ama immensa Io-
comoíiva parada attrahia todoj os
»Ihares. Não tiulia netn caldeira,
•em "tender" para carvão e água:
tinha, porém, um grande motor a
oleo, encarregado de produzir a ele-
ctricidade necessária para a marcha.

Paletliorpc sairá dez minutos
flepois de Roberts. repetiu o super-
intendente. Parará em Bcrtomby.
New Talk, Greytham e Pefertan. Ahi
o substituto passará «deante para
chegar a Londres em urimeiro io-
txr. "T-m |Para gloria «le Paletliorpc! dis-
ae o rapataz com desgosto- a nora
machina é muito mais poderosa-

A chuva que «raia tornava escor-
regadk» o caminho ao redor da es-
tação.

Eu Irei I»m atraz, tlisí.e Pa"c-
Uiorpe a Roberts. mas estarei no
de voei. Quando parar em Pateiton
o alcançarei e o deixarei parado.

E acerescentou:
Esta nova macliina faz dez kl-

Jometro.3 por cada nove da sua, meu
velho. Haverá repórteres c photogra-
plios esperanilo-me era Londres.

Um silvo agudo, a mudança de cór
de um signal. E Roberto, obediente
â onlcm, moveu sua machina até A
plataforma. Depois esperou outro
silvo e a lâmpada verde «lo guarda,
procurando esquecer a vaidosa con-
versação de Palcthorpc.

Não era nada faeil sair de Edln-
tairs aquelia noite, devido á grande
«Jiuva. Üma ponte tle Dustnorth es-
lava em concertos c ohrigou-o a rc-
duzir a velocidade. Depois veiu a
descida até Bubworth.

Roberts olhava de vez e:u quando
os cinco medidores oscillantes pen-
durados na parede de a"o. Estavam
a 120 kilometros por hora.

A machina deu um silvo agudo e
prcclpitou-sc num tunnel.

Emquanto, com intermitler,c!as,
fazia a locomotiva apitar, ouviu que
era respondido por uma sirene e'.c-
ctrica.

Vem atraz de nós, murmurou o
foguista.

O resplendor da fornalha na ea-
«Snridão do tunnel c o barulho en-
surdecedor da machina davam a im-
pressão terrorirtea do inferno.

Na locomotiva electrica Palethorpe
não teria que lutar com nenhuma
dessas coisas. Sua machina correria
«om relativo silencio, limpos e sem
calor, promptos para receber os
photographos em Londres. Poderiam
accelerar a machina â máxima velo-
cidade de «íue a mesma era capaz,
ao passo que na de Hoberts a velo-
cidade era a que as autoridades con-
sideravam lógica para nma mncliina
a vapor, viajando com razoável eco-
aomla e segurança.

A locomotiva saltou um pouco ao
saltar no cruzamento de Railly.

«3->jfl| MMBjJMreai &mRml B-Blõi O SEGREDO
DA VICTORIA
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Abrindo mais o regulador, Roberts
fez signal ao foguista para que bo-
tasse mais carvão na fornalha- Ti-
nham que subir uma montanha.

Ovcloclmetro baixou para noven-
ta, mas tornou a subir aos cento «
dez até Waridet".

AS DUAS AMIGAS

.Ainda estão bem perto de :iós.
— murmurou o foguista,. OHvin.ío a
sirene electrica soar, depois murmu-
rou, vendo as pilhas de saccos do
Correio, na plataforma de New-
fortk.

Este lote não pôde ser carre-
grado cm menos dc cinco minutos-

Os grandes annuncios luminosos
da estação Woltcrby chamaram a
attenção do foguista.

A marcha da machina augmentou
para 130 kilometros. Depois de estar
o trem meio minuto adcantndo, Ro-
herts moderou a mareba para pas-
sar por Dinéford South Bos á hora
certa.

Cinco kilometros antes de Peter-
ton, um signal distante anminciou
perigo.

O fojíuisla abriu a válvula, porém,
o signal deu passagem á machina
que approximava.

Iíoberts «liminuiu a velocidade
quando viu apparecer a estação de
Peterton.

Observou attentamente o -caminho
percorrido.

De Peterton em deante o irajecto
era fácil e a velocidade subiu á cem.
depois a 120 até chegai- a 130 uilo-
tros.

Uma ou duas vezes tocou o apito
para fazer saber a Palethorpe que
não estava muito longe e quo não
se desesperava com a derrota.

Lição de civilidade
Dois amigos, ambos fidalgos e

ambos da velha nobreza, estão
conversando no club. Um delles,

¦ muito ufano do seu titulo e dos
seus antepassados; o outro, pelo
contrario, muito differente a tu-
do isso.

¦— Ora vejamos, diz o primei-
ro. estamos, por exemplo, numa
sala e temos de sair por uma por-
ta; qual de nós passará em prl-
meiro logar?

O mais mal educado — res-
pondeu o outro:

entre a deslumbrante iiiumin.-.ç,£*.o «Si»
I-imsbui-y Paris. -

Ella mudou para vermelha e «bgj,
pois novamente para verde. Appsa-f*
.N-imou-se. verificando, ao chefiar per*;!
to, não ser o siynol c sim um ¦***¦
núncio luminoso.

O verdadeiro signal eslava mais as
sul e Á direita-

Frriou bruscamente. Precisava avi*i
«ar com toda urgência para evitai)
desastres* ¦

O letreiro deveria ter sido collo-i
cado recentemente c por isso ainda:
nenhum machifBsta passara o avi-e;
â officina, respectiva. No cml-anto,**!
clcctrico que ia na frente forços»-*
mente o teria \isto c cniv.prchendidflí
que «rjuillo era um verdadeiro per5*
rigo.

Provavelmente cllc sabia qu.*
vocò parava paia dar o aviso, —-«
disso o foguista — e ficou satisfeita
tambem, pois assim perdemos algna*'
minutos parados.

Att machina desusou suavemeni«I)
até uma casa dc siguaes.

A lâmpada de signaes de Ia*>
venjo esta mal collocadal — Bi-ite-í
impaciente Roberts ao signnleiro* —•
lia perto delia um lctreiro luininoeo'
que se. vê muito ant rs do signal (f
que <*onstitue verdade: -o perigo.

O sigiMileiro perguntou:Vocò parou somente para avisa?
isto? .-*

Sim, — affirmou ttoberts, —-»
e se o trem clcctrico não parou foi
para não perder seu "record".

Bom, — disse o signaleiro. **»•
Se o trem eloctrieo tivesse parado**
para dar o aviso, não sc teria cho»*
cado com tres vagões, que iam na
frente. Agora está com a machina
inutilizada e você terá que scgnúP
com os dois trens-

¦— Um telegramma dc Londres! —•
gritou da jancllinha o ajudsnte d<>
signaleiro-

E* o que lhe disse. — conti-i
nuou o signaleiro para Robert*. —¦
voeé tem que seguir atê Londres
«lentro de dez minutos; 6 só esperai
que o engeihciro acaba de revistai!
n linha, ila um batalhão «Ie repor-*,
ters, espcranpo-o cm I.odres. Pr**-
parc-sc! '—¦ E« inconiprcliensivel em Pale-J
thorpel — ponderou Roberts gravei
mcnie.

Bem o merece. — respondeu, 1
foguista. ' '

Na manhã seguinlc. o superinten-
dente e o capataz, em Edintairs, jM
achavam defronte de uma mesa cheiai
do telegrammas.

Creio que htc arruinará • <•
commercio de amancios luminow».
contestou o supecintendente, — mas
— «iisso o «iapataz.

A mesma coisa, pensou eu. •—•
olhe aqui uma coisa mais importan-1
te c demais transcendência que ~o*
annuncios luminosos — acerescentoa
ahrindo um jot-ial Je Ix>ndres.

"Neste mundo iwpirfeito, cada nm
de nós chegámos, finalmente, ao tpii
merecemos", dizia o jornal em graa,"
des letras.

E' verdade!
E O rosto de .Irão Roberts. eju«

parecia olhal-os cesde a pagina do
jornal, tambem s-J^periu que estava

Com o rosto grudado ao vidro de I te a demais transcendência «pie osf
observação distinguiu ama luz verde I de perfeito accftrdt .

0 CAMINHO DE SUZANÁ

§ mW^^^^^t^É^^m^^^^^m^^Smaí^miBM

Suzana queria ir para sua casinha, mas sentia um grande receio de-
encontrar Mane Tapioca, um moleque audacioso, que passava o tem- I
p«7 a pregar susto ás crianças. De facto, Mane Tapioca lá eslava*
em determinado ponto do caminho, esperando por Suzaninha. Quem

quer ajudal-a a chegar à sua moradia tranquitlamente ?
 S3ÉBMâe!..

, 
'A mariposa foi visilar a Amapola, que havia aberta suas sedosas pe-latas, e ambas, na sua linguagem, puzeram-se a falar do dia formoso,dos irigaes de ouro. dos verdes prados em flor. Para que vocês pos-sam ter ama idéa da belleza do quadro, pintem de amareilo es espa-
ços marcados com o numero 1; de azai, os ttpttSCS áe TMtn&oS
vermeiho, ús esposos pssignggdos tm m$i&ie. Mtík, -

O defeito do pa-
pagaioFreguez; — Eu não estou sa-

tisfeito com o papagaio que você
me vendeu. Elle só fala depois de
eu lhe dar bolacha torrada.

Empregado: — Isso foi esquer
cimento meu, queira desculpar.-.
Pois que o papagaio é çatrietn-
me£te um grande, falado? depoie

.^JftQta*—m

'or CLAKISSE RODRIGUES
'^A' memória de minha mãe';

Mãe ! Minha mãe ! Quanto este nome é cloce !
Quem a tem é feliz muito... mas eu .-
Procuro, em vão, como se viva fosse
Ainda a minha mãe que já morreu !
Mãe ! Hoje a tenho apenas na lembrança. .,
Ai ! quando pronuncio o nome seu,
Consolo-me, porque sei que descansa
No céo, a minha mãe que já morreu !
E por vezes, do céo o azul fitando
Como que a vejo me sorrir, Deus meu \
Meus olhos raios dágua, sonham quando
Penso na rainha m&e que já saorreu J-"'

ítobodÉr» ate*** ¦== &&*&*.
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Historia É Joãosinho, o menino que sonha

supnn iui m
O JORNAL

Kosso Jorna-lilnho si*. toSo- o*
domingos, aaampanhando gratuita.-
raeat* a «dlsao d» O JORNAI* O
matutino carioca maia ãlttan&l&o
a* Brasil,

Aa crianças qu» desejarem lêr
eom rezutarldada aa palestra-- da-
Tl* Haroldo. as avanturaa d» Pa-
4rinbo, Kalrzlnba, Jacyntho • antro*
bei Oaa Qua qulxerem candtdatar-as
aoa Bosaos concurso» íevsa "ülr ai
ucus papaes aae aaslf-nem o O
JOKJÍAJU u

Oa preço* s&o oj aesutntaaj í

AS SIGNATÜEAS
ICTTBRIOlt

Seastr-, 3O-JOO0
Trlraestr»
Hei. « •

B»»lsru*iíu**ua caneca» e
mb «a ço-!qi!« Ma.

EXTERIOR 1
>a ps trea da ConTetiçfio Postal

i*« ii- A m erl ca nau
Anat, -__. SO3OO0 3ejBe*tre

Noa palies ila Conrençio Paatal
Universais

Anns . . - -.1*000 Semestre 7SS0M
JL« R**ÍKT»a tora» começam e ttrzL-.-•siam em qualquer dim

VSXDA AVULSA

H Joãosinho. estava brincando no

Êuintal. 

E como fazia muito calor,
unica roupa que elle trazia no

„orpo era o seu calçãosinho cte ba-
filho- Com 03 banhos de mar, c tam-
ífbem porque Joãosinho come muito,
;__>ara crescer, vocês nem imaginam
f-Como elle está henito, forte e goitlo.
Tfi assim de peito nú parecia -mes-
Wo Tao-zan !
;'' Quem disse que Joãosinho parecia
lir-ama**» foi um priminho delle que
te encontrou de calção brincando no
Quintal. Por causa disso começaram•ambos a brincar de Tarzan. Convi-
j_5aram Annita, a irmã de Joãosinho,
{(para toihar parte no brinquedo c
jtsst* ficou sendo a heroina, a moci-
HMM qne Tarzau sempre salva dos
is>ertgos. Um outro garoto, o primo
fã» Joãosinho, que é o Pedro, ficou
taes tio o homem máo que persegue'fTw-zan.
I

O quintal du casa de Joãosinho éTjaauito grande e o bri-«quedo parecia
hestupendo. Penduraram uma corda
jãuaia arvarc, pois, como vocês já
ITiram, Tarzan só anda assim no
jsn&tto.. Pendura-se nos cipós que'.{pendem das arvores c. balançando o
[icorpo, foge dos homens que o que-
[rem agarrar. Sim, porque Tarzan
jlfoge dos homens c não dos bichos.
iDã» bichos todos cm. geral são muito'fcmigos 

delle.
Çollocarnm Annita em ní sohre

uma pedra que havia 110 fundo- do
quintal e Pedro ia correndo agar-
ral-a. Annita gritou e Tarzan. quo
era Joãosinho, pendurado na corda,
atirou-se no ar para chegar em
pi-imeiro logar e salvar Annita. De
facto chegou em primeiro logar. e
quiz agarrar Annita pela cintura,
com nm braço pendurado á crda
para darem o salto juntos. Anuita
gritou, Pedro chegou tambem quasi
ao mesmo tempo, e foi um trambo-
lhão damnado.

E o brinquedo acabou com Anns-
ta chorando, Pedro com, um joelho
arranhado, a Joâosinlio todo ma-
chucado, cam a cabeça doida.

Depois que o susto passou. João-
sinho, pensando bem, disse: "Mas
não podia dar certo o brinquedo.
Faltava o elephante. O elephante &
quem ajuda nas occa3Íões de peri-
go." (Isso porque Joãosinho estava
convencido" de que era Tarzan e não
se podia conformar com o tombo.)

E á noite, depois de um dia pas-
sado a pensar no elephante, João-
sinho foi dormir. Ao clespaclir-se
do paesinho quasi lhe pediu um ele-
phante de presente. Mas pensando
melhor achou que o papae não se-
ri**, capaz de dar-lhe um elephante
pois é um bicho tão grande que
deve c»lstar muito dinheiro. Mas
quando Joãosinho dorme e sonha,
tem tudo o que q-uor, pois como
vocês sabem no sonho lhe appere-
oein as coisas em que elle pensa

duranto o dia. Asáim que elle afun-
dou a cabocinha no travesseiro ap-
pareceu-lhe o elephante. Um bicho
enorme, com a ttomba balançando.
com a casa muito satisfeita. Até
parecia que estava rindo.

Joãosinho perguntou-lhe logo. —
"Como você sc chama?"

E como nos sonhos de Joãosinho
ó a mesma coisa que nas historias,
os bichos falam, o animal respon-
deu. "Chamo-me Bumzo". — Ora
que nome engraçado" evclamou
Joãosinho. E repetiu para apren-
der: "Bunuo", Bumzo... Você vae
ficar commigo sempre, Bumzo?"

—- "Vou já" convidou elle.
Então Joãosinho quiz lcval-o ao

quintal."Vou sim. Vou brincar de Tar-
zan emo vocS".

Então Joãosinho quiz leval-o ao
quintal-

"Vamos já" convidou elle.
Mas, ao sair. de casa, quai não

foi a surpresa de Joãosinho ao ver
que o Bumzo nao passava pela
porta que dava para o quintal. O
enorme elephante enfiara apenas a
cabeça e estava ali entalado sem
poder passar.

"Mas você não cabe dentro úe
casa!... que horror!... "disse João-
sinho". E agora como vae ser?Eu posso ir me embora se você
não me quizer. respondeu o ele-
phante jâ um pouco aborrecido.

Joãosinho não queria perder as-

Sylvia AUTUORl
sim uni e'ephante tão sympathico,
mas pensando bem viu que não ha-
via outra maneira de resolver o
caso- Brumzo não podia morar no
casa delle. Que diria mamãe quan-
do encontrasse o elephante ali?, pen
sou, jâ afflicto. Afinal virou-se
para Bumzo: "— Olhe fiquei mui-
to contente por você ter vindo brln-
car commigo. Mas você bem vê a
casa é pequena. Teríamos que ar-
rebentar todas as portas para você
poder passar. Se você não se of-
fende, pode ir.

Bumzo fez com uma cara triste,
e Joãosinho jã não sabia como con-
solar o bicho quando accordou-se.
Que alüvio !o elephante, é claro,
não estava mais ali.

E quando Joãosinho foi dizer bom
dia ao seu paesinho abraçou-o e bei-
jou-o e muito serio declarou: "Olhe
papae. Hontem quasi que lhe pedium elephante. Mas não quero mais
elephanto nenhum. Não quero nem
brincar mais de Tarzan. E se eu
pedir a. você algum dta um elephan-
te você não compre não porque não
é possivel ter um biafco assim
dentro ide casa.

O pae de Joãosinho ficou assusta-
do com essa historia do elephante.
Mas depois mais tarde quem visse
Joãosinho falando com Annita fica-
ria com pena delle ."Imagine você
Annita, dizia elle — se a casa fosse
maior nós agora feriamos o Bumzo
para brincar de Tarzan."*
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O JOGO DO 22
Neste jogo empregam-se der»*

seis cartas do baralho, & saber:
os quatro azes (cada um valenda
um ponto), os quatro doia, 01
quatro trea e os quatro quatro.
BispOem-õe essas cartas em qu»-
tro fileira» vertieaes, com as 14-
guraj voltadas -para cima, fiesa*
do o az no alto da fileira o o (jus-
tro em baixo, na ordem nume-
rica-

Os jogadores começam o joga
virando alternadamente ama des-
sas cartas com __. figura, para- bal-
so o sommando os respectivos ra-
lores de cada uma, até qae ua
doa jogadores consiga sommar o
total 2-:.

O jogador que não consegus
fazer 22 deve enforcar-se para
que seu adversário hque aqnem
ou vá além desse total.

A ave do paraiso.***
foi descoberta ahi pelo

meiado do anno de 1700, e então
se dizia qne ellas viviam sempre
no ar, e que só depois de mortas
é que tocavam o solo.

Os malaios ehamavam-n'a 'ave

de Deus", os portuguezes, "are do
sol", e os hollandezes, "ave do
paraíso", nome que perdurou até
cs nossos dian.

As mais famosas ave3 do parat-
so são as da Xova Guinéa, na
África.

^A agua e os gaios
! B* crença popular que não ae

iâevo dar banho nos gatos, porquo
assim elles morrem.
I p O facto lem fundamento **.tC
ierto ponto: o pello destes uni-
•àSaea está revestido de uma gor-
Aura especial quo coD3tituo um
âeío de dt-fes-:» da saude destes
animaes. Sa se lavar um gato
sbm agua e sabão, esta gordura
pesaiHparece, e a pelle do gato
iâisa exposat As modificações de
jtèmDtíratura sujeita, portanto, ã

jNimuTneras doenca-s.
¦V5

¦^ LTryc de mágica
M-Antes de fazer a iuagioa, ar-
franja duaa moedas idênticas. Oc-
_Í&1Uj uma entro os dota botões
aa^imanga do casaco a segura e
petra numa das mãos.

lj -'Aanuneie que vaa jogar a moe-
dentro da manga e fazel-a

«vacar do lado da fora da
Dobre o braço, attra *

dentro da manga e irama-
menta, mostrando a aAo Ta-
Essa surgir a outra moeda
íôra previumcin19 6jK,oa"i!ga
¦"fa botões. "*-;.

©VASO

[jfcnâi

O dr. Prudencio era tido como íiiu
dos homens que mais entendiam de
objeclos do arte, na cidade.

Sua casa era de uma riqueza cjc-
traordinaria- Tal a abundância de
quadros, de estatuetas • outras pe-
tas da valor çue sse viam pelos can-
toa.

Apesar disso porém, odr. Prudencio
não so sentia satisfeitu. Andava sent-
pro pelaa lojas e pelos leilões, com-
T-rando cnrla objecto verdadeiramen-
t.* digno de apreço que apparecia.

Certo dia. numa loja de antlgu-kfa-
de.-, o dr. Prudencio encontrou »un

j maravilhoso v:i^o de Saxe.
1 — Quanlo custa isto? per-juntoa
I elle.
; — Diutuli» mil ti',-- respondeu o¦!'>u« da casa.

Tem o par".'
Oü! infelizmente .»io. Tambem,

ec eu possuísse os clt*T*. -.asos. encon-
traria facilmente quem ma pagasse
por elles um cpnlo do *rélsl

Nisso fispu a ci.aversa. pois o sr.
PT<»deoci»-"'foi-se eabor-a bem effe-
_-, ____!¦ a a—#c*

Doiü dias depois apí-arccea-liie eu»
a\-\ tua sflfeifo alto. tle cPJbellos loa-

sa* .a(fet_»eay_ba-B_» (Mve-50- <A>h

DE SAXE
Ctos antigos: talheres de prata, la-
vrada, medalhas, interessantíssimas
miniaturas cm marfim.

O homem trazia tudo bem embru-
ihada em papeis, o pedia jireços ab-
surdos, razão pela qual o sr. Pruden-
cionada quiz comprar. Jâ ao fim da
visita, abrindo um ultimo pacote, o
vendedor mostrou um vaso de Saxe,
igualsinho ao que e.-tislia na loja de
leilões.

O doutor ficou emocionado com a
descuberta. o iwrguntou:Quanto quer o senhor por esle
»asot

—• Trezentoi mii réis.
Não lem o par?Não senhor. Mas saiba que este

preço ê uma pechincha. Una «ar des-
to vaso não ss encontrariam por me-
noa de 1 conto de réis'.

O dr. Prudencio sabia que isso era
verdade. ___ nem discutiu. Pagou os
300*000 pelo vaso, e dahi a meia lio-
ra estava n__ porta da loja d* anti-
quidades, com o fim dc completai o
»e»» par de vasos-

Ahl O seobor veiu atra- da-
quelle vaso de Saxe do outro dial
Qoe penal... .cadi-o esta zn&aiiã •
va saieít9 att*», ét as&eHos l9_ea_._a

Exceilente receita
Certo medico, muito conhecido

pelo seu saber e pelo seu espiri-
to galhofeiro, via-3e constante-
meuto amollado por um doa seus
amigo», quo volta e meia o man-
dava chamar para queixar-se de
tal ou tai doença imaginaria.

Caro doutor, dizia elle certa
vez, estou passando mal nltima-
mente. Sinto uma horrível can-
seira todos 03 dias, quando vou a
pó até minha casa de negocio,
uuo fi-*a apenaa a seis quartei-
roca daqui. Que ticha que devo
fazer ?

— Vá de automóvel, respon-
deu o medico.

Explicação distraída
Barnabé anda a' passear com o

tilho. PasFa perto delles nm cão
magnífico o o pequeno pergunta
ao pae:

A que raça pertence eate
animal ?

O pa», ssera saber o que ha de
dizer:

A uma raça matto rara, da
qaal Ji aso reata ss aoieo exest-
_**%**¦  .'

Uma mentira ver-
dadeira

Durante a conquista de Nova
C.rannda, hoje Republica da Co-
lombia, grande era o numero d«
hespanhoes que ali chegavam com
a esperança de colher ouro assim
coma quem colhe pedras.

A um do3 recém-chegados per-
rrnntou alguém o qne ia elle fazer
ali.

Vim buscar ouro. Disseram-
me que aqui existe ao3 montões-

E' verdade, respondeu o
outro. Vá áquell» cerro a cave nm
pouquinho a terra, qne achara
muito curo.

O aventureiro foi, de boa fé, até
. logar indicado, e grande foi o

assombro da população local
quando. depoÍ3 de alguma-s horas,
o liomenzinho voltou com um sa-
co de ouro, para agradecer a indl-
cação.

Foi assim, casualmente, qua Fe
descobriu uma das mina3 mal3
ricas da Colômbia.

A PRIMAVERA
Ijiurii Andrade Ferraz — 10

annos.
A primavera ó uma das maU

bellas C3tações. Quando chega a
orim-ivera cs campos íirani flori-
dos. os passarinhos cantam e
gorgeiatn naa ai*vore3. Os mez39
da primavera s-lo: setembro, ou-
tubro, novembro e dezembro. A
primavera começa no Brasil a 21
de setembro a termina a 21 da
dezembro.

Aa flores da prima-rera não bo-
nitas e cheirosas.

Corno fica-a li__4_m m campos,
. os jaTâiss o coso ss rtteêMua n

criançM, 9 03 pssasWfaloSÍj

^SegSP^r^gT^*^^^ ^¦**U^*«^'r>i-««~
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/ — Vtnancinho v. um menino muito intelligente, mas,
por infelicidade, lambem muito preguiçoso. Sua mania

; era inventar apparelhos para simplificar o serviço, afim
üe que seu pae e sua mãe não o encommodussan com os
pequenos trabalhos da casa.

2 — Com este fim fabricou elle, um bello dia, um
excellènte dispositivo pura fechar o contador de gaz ás
9 horas, conforme lhe ordenara sru pae. Não podia haver
nada mais simples nem mais original. Venancinho baseou-
se r;'enas num farto simples .-

,'J — Sj;i pae sahia ás 9 horas. Então, elle ligou a
alavanca do contador a um cordão, c amarrou á extremi-
dade deste, um peso, que se apoiava a uma columna, que
por sua vez estava ligada á porta da rua. Abrindo esta,
toda a engrenagem funecionava.

,- .. - - - -  '. i | -«^ l | I— " ' " lll —"" 
p^ &*S^»r^-. s-y*—^' JJÍ t3 I

Lí

4 — .4 casa de Venancinho possue uni grande jardim,
que é o encanto de todos. Mas acontece um imprevisto.

-V O jardinciro despede-se. c ninguém encontra outro imme-
\fdiatamentc. O verão está fortíssimo, e o menor descuido™ 

fará com que morram todas as plantas.

5 — Venancinho recebe então a incumbência de re-
gar as plantas alé que se resolva a situação. O menino
fica passado. Aquillo ê que é uma espiga! Ainda por
cima papae lhe recommenda que a rega começa ás õ ho-
ras da madrugada, c elle gosta dc dormir.'...

0 — Dormir até 8 horas é mesmo a maior de todas
as suas paixões. Elle pensa, pensa, e decide inventar um
systema capaz de regar o jardim automaticamente. E vae
estudar, palmo por palmo, Iodas as disposições do terre-
no fronteiro á casa.

- ÈWWsfefcr-^ y }>=S~ ¦¦ °^rz£&w ^s^ -£— J/x

2 
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7 — O estudo demoro, mas acaba pela resolução do
intrincado problema. Venancinho exulta por ter alcançado
mais nm suecesso com o seu cérebro.

8 — ii não thc foi preciso comprar nada na loja.
Tudo fica resolvido com o simples emprego de meia duzia
dc objectos existentes cm casa :

g — Uma bota de ferro, um gancho de jardineiro,
uma ratoeira de dentes, um rolo de grama e um ancinho
constituem toda a apparclhagcm uiilisada.

„  „ ^jjuMfii ———— | ¦ ¦"¦ l '""^j^^^^Tj 
1pn^KF^ I! -evn| IC ~ li ^W'

/(/ — Querem ;:über como Venancinho se arranjou ?
Pois não. com muito gosto vou explicar. Foi assim : Elle
pendurou a bola dc ferro num limoeiro que ficava bem
defronte da porta do jardim, e collocdu o gancho^dejar-
úineiro pendurado lambem num^dos galhos, horisontal-
mente.

11 -— O cabo do gancho apoiava-se á parte superior
da poria, de tal modo, que esta o empurrava assim que
fosse aberta, dando em conseqüência que a bola fosse
derrubada do seu supporie, indo tombar dentro da ra-
tóeira de dentes, que, por sua vez. cortava um outro
cordão.

12 — Este servia de susieníaculo a uma raiz recur-
vada, a qual,* vendo-se livre, impeliia o cabo do rolo de
grama, que, batendo no ancinho, fazia-o puchar a cor-
dinha que estava amarrada a uma das hastes do registro
dágua, e punha a mangueira em funecionamento no mes-
mo instanlc.

mP ^MlFWWSMfeáCHI" "llESRi

13 — Ven
si mesmo pela
prompto já - gairrtej minto c

o não ae cansava detse felicHar^*" da btvifitSOjJlimnda iudo fiçe.u

Trtadofoí nbrí?i port* do jarim. i

14 — E conforme devia acontecer, o invento de Ve-
'—\ccwnoa. Tãáo foi'bem até certo ?""'" Mr™

àidõ qua[qtier, o esguicho dq^mat~mh*it^fffb^ém~qáe ~Üèrlá "estará 
s#

15 — E a-agua foi jorrar dentro do quarto do m*-.
nanc-mho j^mftt?7tiáo'ioí\b^Vtíè 

'certo 
ponto. Mas, nino, aêordã&lo-o sobresaltado, «"^«^•¦^«J^Sgi.

^Vm^aSSOáô qualquer; o esguicho da'mangueira não dadeiro desastre, que tragformw.op&MnoJrabatoo Ai
regar «s'*^ãfi*/as em 

'uma^ãàdtfiárêffU*^T
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A FILHA DA FADA
Era uma vez uma fada chama-

Aa Lindaflôr, qu© se apaixonou
por nm pastor e casou-se com ei-

Como succede com todas as fa-
das que se casam com mortaes,
LindaOôr começou a ficar melan-
choltca e ao fim de um anuo mor-
teu.

O pastor ficou muito triste e o
seu único consolo era a linda me-
nina que tinha nascido pouco an-
tes da morte dt Eindaflôr e que
«e chamava Cloraluz.

Era linda como um raio de sol
c com o decorrer dos annos trans-

t formou-se em uma joven muito
íormosa.

O esplendor «ine os seus cabel-
los louros irradiavam, era tão vi-
vo que ninguém podia olhal-os
tem proteger os olhos com a mão.

E não eram apenas as pessoas
que a admiravam: até os passaro.í
do bsoque e as rãziuhas da lagoa
Be detinham paia olhar para Cia-
raluz.

Esta nem se apercebia de tanta
admiração. Conservava o seu in-
alteravcl bom humor: cantava,
cantava sempre com uma voz que
parecia uma campainha de ouro.

Sua felicidade não foi, porém,
muito longa.

O pastor, seu pae, contraiu se-
gundas nupcias, e tendo visto que
o casamento co-m fadas dura pou-
co, casou-se com uma viuva rica
e má, que se chamava Malona.

Nem ella, nem sua filha, Mali-
Ia tinham nenhum parentesco
com as fadas, nem por sua belle-
za, nem por sua bondade.

E a extraordinária belieza de
Claraluz era uma coisa que a ma-
drasta e Malila não podiam sup-
portar.

Más por natureza eram ellas: e
ficaram ainda peores por inveja.

Vestiam Claraluz com os trajes
mais feios que se podem imagl-
nar. E na cabeça amarravam-lhe
um lenço preto. E a trancavam
num quarto durante dias inteiros
para (tue ninguém a visse e a
achasse bella.

Claraluz obedecia e em logaí
de aborrecer-se cantava:

"Está dito e está escripto
Cantar não ê delicto."

Dia a dia augmentava a raiva
da nova mulher do pastor. A inve-
ja que tinha se transformou num
ódio terrível.

Se o pastor fazia alguma débil
tentativa para defender a filha,
Malona o obrigava a calar-se e
dizia:

OS DOIS COELHINHOS
DE PERNAS PARA 0 AB

^7\j V"-* J^ffri - \ 5—^N *\v_r " **-?

Cinzento e Pintado estavam dando um longo passeio, quan-
: do foram surprehendidos pela chuva. Era um contratempo bem des-
| agradável, porque os nossos dois amiguinhos estavam com seus pel-

los bem escovadinhos.

X â^^e^^^^^^^W

. 2  Estando próxima a casa duma raposa, os dois coelhinhos
i pediram a ella licença para abrigar-se. Mas a raposa, orgulhosa,
) recusou. Nisto, uma ventania mais forte abalou todas ns arvores,

arrancando. ...

i ^^ZL? /fijsps*'3^^ 
"*"- ""' «*»—- ** ^ .?í-__\. sfe
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_ — ...aquella em cujo tronco estava o buraco que servia de
ignorada á raposa, que, atirada ao ar de /imprevisto, foi tombar áe-

f>S8tâm%mo~'de~eabeça na abertura do buraco1 ficando em posição.

— Deixa-me. Sei como tratar a
menina. Claraluz é filha de fada.
Devo ser muito severa com ella.
senão acabará mal.

Num domingo, quando Claraluz
sala da primeira missa, uma ra-
jada de vento carregou o lenço
negro que ella tinha na cabeça.

E os cabellos, livres da prisão
em que estavam, resplandeceram
de imprveisto; e as pombas do
campanário foram pousar non
seus hombros, fascinadas por
aquelle brilho maravilhoso.

A noticia correu rápida por to-
do paiz e íoi cemmentada como
6e fosse um milagre.

Como castigo, Claraluz foi en-
cerrada no quarto, mas como de
costume em vez de chorar, come-
çou a cantar:

"Estíl dito e está escrlpto
Ser bella não é delicto".

Quando Malila ouviu a canção
ficou Irritada e dirigindo-se á
mãe, disse:

 Isto não pode continuar ns-
sim. Não ouves o que esta desça-
rada está cantando'.' Temos quo
dar-lhe um grande castigo'.

Devemos fazer alguma co!-
pa para que ella fique feia. horri-
velmente feia! -- exclamou Ma-
lona.

Que fique teia como uma
bruxa, — continuou Malila, —

Mas... o nue faremos?
 jft gei — respondeu a mãe

eom uma risada. — Esta noite,
nós a levaremos ao Grande Car
valho da floresta.

As nuvens cobriam a lua, quan-
do Claraluz, conduzida pov Maio-
na c Malila, chegou ao pé do
Cirande Carvalho.

Pouco depois a lua illuminou
toda a floresta e Claraluz pôde
ver as estranhas formas que peu-
diam dos ramos da arvore: eram
muitas e muitas peles de bruxa!...

Com certeza todos vocês sabem
quo as bruxas vivem mil annos e
que para rejuvenescer ellas tro-
cam de pele, assim como as co-
bras. E todos os annos em uma
certa noite ellas se reúnem e pen-
duram as suas pelles nos galhos
do Grande Carvalho.

Porque m etrouxeram aqui?
— Indagou Claraluz, que já esta-
va assustada.

Eu te explicarei em duas pa-
lavras: — disse Malona. — Tua
mãe era fada e tu tambem podes
Ber. Basta que bebas este filtro
mágico.

O filtro mágico era apenas um
narcótico, que fez com que Clara-
luz caísse num somno profundo.
Tão profundo que Malona e Mali-
Ia tiveram tempo de escolher a
mais horrorosa pele de bruxa g
de introduzir dentro delia a jo-
ven adormecida. E depois de co-
zerem a pelle bem cozida, as duas
voltaram para casa e se deita-
ram muito contentes da vida.

Quando a infeliz menina des-
pertou e viu-se mettida dentro
da pelle, pensou morrer de medo.
Durante longo tempo ella se deba-
teu, procurando livrar-se, depois
chorou, gritou, gemeu... Mas por
fim acalmou-se.

A pelle tinha se adlieridò do
tal forma que lhe era impossível
tlral-a.

A vergonha de ter ficado desfl-
gurada foi tanta, que Claraluz nao
teve coragem de voltar ao seu paiz
e ser vista pelos conhecidos.

Daquelle dia em deante pas
son a viver na parte mais espessa
do bosque, entre rochas e penhas-
cos, alimentando-se de frutos e
raízes sylvestres.

Ninguém a procurou porqn?
Malona disse que ella tinha vira
do fada come a mãe, e todos a
acreditaram.

Oribel. filho de Estrellinha, a
rainha das fadas, estava' de via-
gem para o Oriente.

Era moda, naquelle tempo que
os príncipes fossem pallidòs, «a
Oribel que era um piíncipe for-
moso e de bom coração, gostava
de seguir a moda. Por lsoo todos
os annos elle Ia ao Oriente bus-
car um pouco de p6 da lua.

E viajava sempre, numa nu-
venzlnha branca em forma do
carruagem.

Km uma dessas viagens, *
principe que tinha se atracado, foi
anrprehendido pela noite, e re-
solveu descer e dormir nas monta-
nhas de Osagio.

Quando preparava nma , «ame
com as folhagens, ouviu uma -roz
multo doce, que cantava:

"Lança teu manto eeettro-, eh!
{BoHel

Sobre a pobre peite de bruxa. . .
B^im" tossiu) vasto tt *-*-fOfu-a«lo

, TSíéSné^fL 4e_ «^OA-ée-Ritanâo.

Com o decorrer dos annos Claraluz transformou-se em uma jovea
muito formosa ^

O timbro da voz era tão dolo-
.ido, meigo o suave, que o prin-
:ipe se commoveu.

Quem és? — perguntou ei-
1c.

-—¦ Sou Pello de Bruxa, a moça
mais feia do mundo!

Não pode ser! Tua voz mo
diz que não è verdade. As feias
não cantam assim... Deves ser
bellissima, e eu não ficarei satis-
feito emquanto não tiver casado
comtigo.

Sem nem me haveres visto?
Ouvir-te-ei e isto me basta,

— respondeu Oribel.
E sem mais unia palavra saltou

sobre o seu vehiculo e seguiu via-
gem, mas desta vez para o occl-
dente.

Uma hora mais tarde estava ei-
le aojelhado aos pés da rainha
Estrellinha, e pedia:

Mãe, tenho que me casar
com Pelle de Bruxa. . . E. hoje
mesmo.

Quando a rainha soube que se
tratava da moça mais feia do
mundo, ficou impressionada, mas
o rapaz tanto insistiu que foi im-
possivel oppor-se á sua vontade.

j 
— Se ¦ de bruxa ella sõ tem a

| pelle. casa-te. Uma pelle troca-se
I rapidamente. Mas tem cuidado. . .

Não vá ella ser bruxa tambem por
dentro.

A extraordinária pressa que o
principe tinha para se casar com
a moça, mesmo sem a haver visto
ha de parecer a vocês esquesita,
mas os príncipes daquelle tempo
eram assim mesmo.

A's sete horas, elle jd estava
em Osagio. A nuvem onde elle
viajava desceu bem defronte da
casa de Malona, que saiu inime-
diatamente para saber_ de que é
que se tratava.

Procuro Pelle de Bruxa —
| disse Oribel. — Não sabes delia*
j Responde depressa que quero me
! casar com ella.

Dopeis quo a tiver visí04
não pensará mais assina, — -x-
clamou Malona. — Tenho ctrte»
za. art 

*
Já disse que m<» casarei . oãg*

elle — gritou Oribel ¦¦-¦¦..•¦¦£-.
tando-se. «í"l

Então a mulher do pastor, '."ve '
uma idéa. t* ':

Tenha paciência um iiistiizt-»
te. — pediu ella. — Vou bem* j
cala em seguida.

E correu n despertar w. il-t
que ainda dormia e arrastou-a j.t-3
o Grande Carvalho, onde a met-»
teu dentro de uma pelle de bruxa.

Mas Oribel não era homem d«
ficar de braços cruzados. Os pria»
clpes de outrora eram muito dlf»
ferentes dos de hoje. Um s«3 ;tnt-
nuto de espera os punha írtra de
si.

Cansado de esperar. Orllie?,
subiu á carruagem e dli i-i-.-»e
ao bosque onde encontrou PeUfl-
do Bruxa. u

Quando a vi--. ftcon selado;
nunca Imaginara tanta feiúra. ~M'

pelle daquelle horrível rosto era>
torJa enrugada. As orelhas p.vre-
ciam de papelão e o eollo era eo-
mo o de um sapo dissecado. 89 i
não tosse a sua obstinação «ller
teria desistido.

Mas quando. Pelle de :'- .\x _
contou a sua historia elle íkoa
muito satisfeito. Rapidamente
fel-a subir á carruagem e a M*í
vou ft rainha Estrellinha que IMF"
tirou a pelle com facilidade: B_
todo9 ficaram deslumbrados f<sts["
a sua belieza.

Quando Malona voltou coei a. "
falsa Pelle de Bruxa e riu ijee «*".
principe já tihna ido embora, té- -
ve um ataque de raiva e cain fuJ--_
minada. •»%

Malila nunca pôde livrar-se 4a»;
horrivle pelle. E foi obrigada, fei
ser para toda a vida
Bruxa.

a Pelle «le*1

ONDE ESTÃO?

Julinha e Gustavo tinham ido fozer um passeio de aulfraovrl com \
.seus papaes. No caminho, elles pediram licença para descer e 6i-
colher umas lindas flores, c quando voltaram, encontraram o aut»- \
mavei vazio. Onde estão os pães dos dois meninos?- Liguem p>if.\
meio de linhas rectas os números que àpparecem na gravura, fOfttn- '<

J tando 
'do 

numero 1 ao 2,_ e destes aos subsequentes, e hão de nrr, j
i_<. _*k néc ha motivo- para que Juiinha e Custava se msustem •

*
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FILHO DO DOMADOR
ix a

do cor nio

il>ur Xavier í artista amliulantc.
>'í!:j num circo, c sua missão

5pl*s mais ,-irrsicjdas: lidar com as
tm». cn\iri.il-.is e obrigai-*», a exc-

c*da noili», os números do
stnrtu."*K*üi*riier lem uma. physionomia

^m^rgiiTi c. apesar de franzino, seus

COMO DE NATAL
Sa» üio R»f<irfdo

•-•Sr» cm uma liada manhã dia
«p»-! relembramos a passagem glo

lia d*:x nitalirta do Martyr do
ftprtrio.

manhã bem cedo am i>obre
curvado sob andrajos, c

trsria ar> rosto gravada unia
ura rnmmovenle, estendia a

¦ caridade para obter um obolo
ío morrer «ie fome.

«¦rim o velho continuara andan-
ep-nj . passou, a porta do uma

r—. festa, e lembrando-se que
dia em que dio esmolas batea
»rtta e reio ao aeu encontro um

-criado trazendo pela mão uma
ida menina.

cindi» -prrçnnfou-lhc o qne de-
este respondeu que «pierii

i auxilio para si e sua netinba que«j$ti filha lhe tinha deixado ao mor-'—p. O criadf. ia negar quando a me-
Interveiu e disse ao criado que

nm daquelles bolos para o
_ e sna netinha.

*ü criado respondeu que o seu"•"-» o castigaria mas a menina tan-"iaiístia tTue o criado foi buscar
Ixilo e eila aproveitando a oc-
Ko foi ao seu quarto a apanhou

leca que tinha ganho naquelle
sole e entregou ao velhinho.

i criado pegou a menina pela mão
^«.faiftou-sc para a sala enquan-
.« tclbo ia cm caminho para casa
5.—.;. -• «le ver tanta bondade e
ter uma linda boneca, para a sua

iua.
Vt*fa «c-atta que eslava cm festa na

bara. ila ceia o pae da pequena cha-
¦Andii n mandoa que fos.se buscar
ll^Jboneca para mostrar a su.a pri-
(4tu. que prdia mui insistência que
jf-Floiid.-»!. assim se chamava e meni-
mà. bondosa mostra-se o presente.¦"florida chorando conton a seu pai"_»« tinha feito de sua boneca e

Jboi-is, e o pae em rer de a repre-
er tonio-a ao colo e 'beijando-

disse fizera liem pois o nosso
A «salvador nos ensinou que
di aos pobres empresta a

músculos são fortes. Coza uma sau-
Ue de ferro. Seu olhar C-, poiêui,
triste, sempre revestido de uma
sombra de preoccupaçâo. £' que o
domadro conhece quanto t» arrisca-
do o squ trabalho- Qualquer descui-
do, qualquer surpresa, o porá sob'
os dentes dc um dos seus animaes.

Nessa noit.ts ao apparecer no pica-
deirc, Cesar Xavier enverga um
uniforme novo: blusa kaki, "culot-
te", botas altas, largo chapéo de
feltro. E oa outros artistas reparam
que elle esta executando os seus nu»
meros som uma elegância de ma-
neiras que não lhe era habitual.

O facto é verdadeiro, e tem uma
explicação simples: o domador tem
o iilho que, desde pequenino, elle
fer internar num collegio impor-
tante da capital, e que nunca o ha-
via visto no circo, porque este sem»
pre andou pelo interior. Agora, fi-nalmente. calhou a pequena compa»nhia fazer uma temporada na cida-dc. e, pela primeira vez, o pequenoOctavio, que conta 13 nnnos, vae as-slstii o pae trabalhar. Por isto é
que o homem está tão vaidoso.

0 MENINO MENTIROSO
Mann José Saraiva WernielinKer

Joaó era um menino muito
mentiroso.

Todas as vezes que a sua mãe
o mandava fazer as compras, e
sobrara dinheiro, elle, em. vez
de o entregar direitiuho em casa,
comprava doces e enganava que
a compra custara mais.

As pessoas já não acreditavam
no quo José falava.

Uma bella tarde de sol, quo
estava fazendo muito calor, os
companheiros de J03é convida-
rain-o para tomar banho no Tio.

Depois de estarem dentro
dágua fizeram uma brincadeira
do se enfiarem dentro dágua a fi-
carem li debaixo.

Quando José foi sair, não po
dia, estava afundando e deu um
grito pedindo que o tirasse, mas
os companheiros não acredita-
ram porqu'2 pensaram que. fosse
mentira.

Dias depois, encontraram o ca-
daver do pobre José a tona dágua.

residente em Vista Alegre
— Estação da Murinelli.

Com o que brincam as meninas?

O numero começa muito bem. Xa-
i ier, empunhando um comprido chi-
cbote na mão direita c um cacete na
esquerda, grita as suas ordens com
voz enérgica, para o grupo de tigres-
Todos obedecem passivamente. O
publico applaude. Depois, entram
quatro pantheras, e, do mesmo mo-
do, ellas executam as acobracias do
programma. Novas palmas, no meio
daa quaes se pôde distinguir as que.são batidas pelas mãos enthnsiasma-
das de Octavio, coroam o esforço do
domador.

Por fim, entra no picadeiro ofamoso "Bengrall", o mais bello ani-
mal do circo."Bengali" è nm leão. Tem uma
imponência e» uma arrogância quebem justificam o seu titulo de rei
dos animaes. Elle deve executar ai-
gumas manobras, e. subindo pelascostas dos tigres e das pantheras,
já oollocadas em posição, formar o
vértice de uma pyramide.

Já muitas vezes a fiira cx«?cutou
essa manobra sem anormalidade.

Uma indisposição qualquer, porém,o põo de mão humor nessa noite."Benuali" ruge e recusa-se a obe-
decer. Sua enorme boca escancara-
so do quoisdo cm quando deixando
ver os niriidtasimos dentes.

O publica está afflioto, deseja quea número termino loffo-
O domador parece tambem nervo-

so. Grita com o animal bem do
frente.

Um tigre, cansado da espera, aban-
dona a fôrma, e exige que Xavier
so volte para elle. E è a tragredia."üenfíali»' salta sobre o homem,
alira-o sobre o tapete, e senta-lhe
um das patas uo peito.

Um Rrito de horrer de toda a as-
sistencia eclioou no circo.

Octavio não hesitou um segundo.
Salta do seu logar c transpõe as altas
grades da jaula e vae cm soccorro do
pae, apanhando o chicote que cabiu
para o lado e desferindo terríveis
lambadas pnra um lado e para o ou-
tro. As feras estão surprezas daquel-
la iulerveiisão inesperada. "Eenga-
li" hesita, e acaba afastando-se tam-
bem para um canto. O pessoal do
circo, refeito do primeiro inovimcnio
de eslunor accode, e tanto Xavier co-
mo o filho são retirados sãos e sal-
vos.

Octavio é o primeiro a falar, c pe-
de;

Paesinho, não consentirei mais
que trabalhes de domador. E' muito
arriscado. Estou crescido e posso aju-
dar-te. Um filho precisa sempre da
companhia do seu pae. Não será dif-
ficil arranjar um emprego do outra
espécie aqui na cidade. Promettes
que ficarás commigo. enfim?

Prometlo. respondeu Xavier, cora
os olhos humidos de lagrimas.

}"A IP#**. Rosirtfuc e tt+tita, desde que se encontram em Santo?, vao
3*ktat «•> «7-*»* è ab#rreeerse. Cada dia descobrem nm diver- perita

1 *•»¦<» r frriacflm nm areia até cansar-se. Que á que hoje ,. aiverle
" tjaUaf PuUen-se <*$ espaços marcados com a letra A ç •¦tr-sc-à com

tpte as fHtwfMK se divertem

OS DOIS MENINOS
J.alsy Carneiro Kibeiro — í>

:uino.«j. —. Santa. Clara do Caran-
{<ola — TB. ilo Rio. — M. «Je Itape-
tana»

Havia em uma cidade, dois ae»,
ninos multo travessos: Wilson è
Qeranõ. tfm dia andando pela rna
encontraram um pobre qua lhes
pediu uma esmola. Elles foram
passando e nao"_lhe «leram _atten-
ção. Nesse mesmo dia, combina-
ram para a noite uma travessura.
Apanharam um cavallo, depois
de 6a embriagarem em um boto-
qulm e montaram-n'o.

Como estavam embriagados,
ealrain e machucaram-se. O po-
bre velho, ao qual elles negaram
enniola. vendo *aquella seção tão
feia, deu-lhes muitos consehos. dl-
Eendo-hes que aquillo n&o era
acto para meninos educados. 731-
les entütii arrependeram-se ds
«rua fieeibm cosa o pobre veluo
o muito Ilha agrívdeeerapi. Desde
essa dia, tqrnMeiXi-sc meaiaos
ben? tj tMh«t*«tí«w.

Milton Barbos» JParcben, Curi-
tyba, Paraná — Das trea collabo-
rações enviadas pelo apreciado
amigulnho Tio Haroldo asjsMhea"Mãe" e "Meu gaUnlío*'.

Clarisse Rodrigues, Cachoeira
Alegre, Minas — Seus versinhos
não estavam lá muito certos, mas,
para anlmal-a, Tio Haroldo oa'approrou. Sáe breve o desenho da
Marle José. Abraços em, ambas.

Sylvinha Cunha, Dores do Pira-
hy, E. do Rio — O endereço da
E-scola Berlitz é "Edifício Odeon,
1* andar. Rua do Passeio, Rio".
O desenho já está approvado.

Anna Osório — Pedra Branca,
MInaa — O "Supplemento Infan-
til" não publica trabalhos dos
seu3 amiuinos firmados com
pseudonymos. Mande o mais de-
pressa possivel seu nome próprio
e um novo desenho para ilJuss-
trai-a feito exclusivamente ta
pena. Diga «o Vicente que som-
bras não «tão boa reproducção.

H. de R., Coqueiros, Sul de MI-
nas — Seu?» -versos não estavam
nada certos. Alids, não poderiam
ser aproveitados, porque só pu-
blicamos trabalhos de sobrinhos
asignados com nomes verdadeiros
e completos.

Florlano Barbosa, Viçosa, Mi-
nas — Na verdade, ô muito mais
vantajoso tomar logo uma assi-
gnatura annual d'0 JORNAL,,
pois custa 55$ e dá logo direito
a dois talões para o grande sor-
teio de prêmios. Não temos a me-
nor duvida em servir-lhe de In-
termediario. lata atê lhe trará
vantagem, pois, cada nm dos so-
brlnhos que remetterem o dinhel-á
ro dos assignaturas por interme»»
dio de Tio Haroldo Tecebe de pre-
sente um livro de historias.

Alberto de Abre-a Mathlas, Rio
Franctsoo Xavie»* Passos, Ita-

birito, Minas — Masdalena Reis,
Mercês, Minas — Elisa Garcia
Conto, Estação de Lage. Minas

Os trabalhos dos queridos so-
brinhos tiveram nosso melhor
•acolhi mento. Cumprimentos e
abraços a todos.

Maria -Amélia Ferraz, Noguei-
ra, E. do Rio — Então, esteve
attenta á Hora do Gury terça-fei-
ra? Você recebe ahi o O JOR-
NAL oom regul-aridade? Seu pes-
soai é assignante? Leia a vanta-
gem de quo gozam os amiulnhos
do Supplemento Infantil na res-
posta dada a Floriano Barbosa.

Célia Mesquita. Bom Jesus —
Você noã fez mesmo questão fe-
chada dos perfis? E' que deve ha-
ver tanta differènça entre a des-
cripç3o e a realid»ade que Tio Ha-
roldo prefere publicar outra pro-
ducção sua, uma historia dessas
que você tão bem escreve.

Mannanjo, Itumirim, Minas —
Então, gostou da lição dada ao
"engraçndo" H. A. ?

Nabor Fernandes, Valença, E.
ãf> Rio — Mais uma ves, muito
agradecido pela nova collabora-
ção. E em prosa ? Não gosta de
compor.

Nelly Pamplona Costa. !— S.

tífeb-òtião aa Estreita, limas. — A*J
aua, collaboração foi aceita e<u,m&
prazer. Diga a Erla a a Cjrreu«JO
que os desenhos que masdaraisíen
serão pnbücados brevemente. i|

I^sisy CíUBeilfo Ribeiro. — Sari-tj*
ta Clara do Carangola, E. do Rhs^

Você fes muito bem em nos eaKj
crever. Tio Haroldo gosta immeiijjfc
so dos sobrinhos, e a maior satI*«U.
facão que tem é saber que conUyj
com mais algum sobrinho. E e&s§
tão, quando é uma bonequinhsT»
meiga como você! ..'J

Ernanl Ayres Borges. — Rlo<ij
Tio Haroldo muito lhe agrade-j

ce as photographias. Quanto a«Ç
calor, felizmente agora parec*
que já passou. Mas esteve mesmo ,
terrível. Você não tem nada a
agradecer. Aqui ficamos ao se»
dispor.

Maria Emilia de Andrade Fe**»
raz. — Fazenda de Santa Mariaj"

São José do Turvo, E. do Rio»
-— Tanto a sua composição coma
a da Laura devem sair publicada*
neste mesmo numero. Os seus de-i
senhos e o da Sônia, sairão bre-
vemente. j

Edison Marques. — S. João'
d'El-Rey, Minas. — Maria Helena
do Amaral. — Bello Horizonte —»
Minas. — A. Tcrezinha Gouvea ãm
Rocha. .— Rio. — Oa trabalho*
que soa enviaram estavam todos
muito bons. Os desenhos terão'
publicação num dos próximos nu«
meros. E quanto a composição^
provavelmente saiu nesta edição.

Aldyr RebeHo. •— Rio. — T*»
remos sempre grande prazer em
publicar desenhos do amiguinho,
quando estes não sejam copias»: .
Como desta vez, você nos maadott" '

um desenho decalcado, não tive*
mos outro geito, senão jogal-o na
cesta.

Aroldo Mendep — Rio. — Seá
artigo sobre o estudo está optimo.,,
Você o poderá ver nas columnasi
deste mesmo numero. Dos dese-
nhos escolhemos os melhores, qu«si
serão publicados dentro em breve»
Esperamos que o accidente qu«i
você Boffreu não tenha sido nada
de grave.

3.afayette Gil Dias. — Macahé.-
E. do Rio. — "A serpente n«s-

gra" já recebeu a ápprovaçao d»
Tio Haroldo. Você a poderá vel*.
neste mesmo numero.

Amclinlia Feflraz. — Nogueira^
E. do Rio. — Tio Haroldo guar-»!
do« com todo o cuidado o seu en».
dereço. Se fôr possivel, elle irá
até ahi para conhecer a querida
sobrinha. Ma3 você sabe que era
princípios de janeiro, elle esteve»
ahi bem pertinho? Deve até terí
passado pela sua porta, pois foi a"^
Itaipava. Se você já tivesse en3l-j
nado o caminho... A sua ultima'
historia já foi para as ofíicinas.»»j
Aquelles versos, não estavam mui-
to bons, pon Isso é que não oa!
aproveitamos. Um grande abra»-»»'
do amigo de sempre. ¦ 'j

TIO HAROMK». ;

A BOÀ RAZÃO

•—¦ ptftí eu lhe. qssegnro qut vivo- muilo nn-lli,ir no verqu üo qitc na

Hwerm*.
. $eu organismo resiste bem, me é isvo ?i r

— Nãfft c -porque eu sou d#uo de uma casa d* refresias. .

.- ¦-.-:-, ,;.--v-" -r-sr-s- Tris*sriniiiiiiiiiiiii"aisiiaiif«itii.Trsrt*i*nits'is-B**fii'iiii.11 í ii' T'jf''.''i«'»-»«-««"» ^>~- S^SS^SSS^SSSSSS^SSSS^^tS^SÍiSSSS
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Bueno Torrente Filho, 9 annos, S. Geraldo, Minas »— Maria «Se
Lourdes Perdigão, 12 annos. Saúde, Minao

Ráymunda Pereira, 7 anuos,
Floreata

AD Õ -**

"Buato dc rapaz ", por João Pinto «le Oliveira, de S. GoB<»al«*v
Minas — "Casa da minha terra"', por Celina Rets Carvalhc-, d«
Tr«t_ Pontas, Minas — "Borboleta", por Maria da Gloria *Kap-

c_»auii, 11 annos, Petropolis — "Mes* posta", por Corina Cais»-
do, 5 rumos, da Fazenda Oriente. Espirito Santo

Delfina Macedo, 3 annos, Cajury, Minas — Ruth Torrent, 1?
annos, São Geraldo, Minas — Maria José Macedo,, 8 annoa

Cajury, Mina»
>f %M Elvlra Chagas, 12 Annos, Fama, .M.uas — Adão EspcdÜo Frú«4W

9 annon, Pcçanha, Minas

jfmjmm.
Maria do Rosário Godinho
Lima, 13 annos, Crystaes,
Minas — Diva Munia Freire,

6 annos, Machado, Minas

Pedro Miranda, 12 annos. Campanha, Minas — Gisella Maria
Café, 10 annos, Sabinopolis, Minas — Esther Paiva, Pirapetin-

ga, Minas

*"- --
Fablo Mendes David, 4 an-

nos, Passa Quatro, Minas

t$\ £fÀ
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Jorge Soares Oliveira, 3 1 anno--*, Rio — Maria Cometia Cha.*»-_-»
30 annos, Entre Klos, Minas — St.*'ln Maria Lustoeta, 3 atiaam**
S. Felippe, Espirito Santo — Stella Nunes Salgado. 10 ar-no-tfc,

Floresta, Minas

Dalton Silveira Eut-un, «>
auiios, Ubá, Minas

•Jorge Oliveira Lopes ele Carvalho, Nogueira — Maria Jo.só Wer-
melenger, 12 aunos, Vista Alegre, Estado do Rio — João Evan-
Bélists», Dias Leite, Fazenda do Simão, Congonha do Camoos
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Aldnzlr Rochn, 4 nnnos, Petropolis. Estado «lo Rio  J.tlât*'
Fróes, 9 annes, Peçanha, Minas — Dario Baniu»-te,-•-Hradinha, Mtnas

Sidney Alberto Latim, 11 an-
nos, Friburgo, Estado do Rio

Eunice Durães, 11 annos, Rio — Waldyr Marques Soligo, 7 an-
nos, Senador Vasconcellos — Dario Mello, 13 annos, Rio

B»! p" 
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ESTUDAR !
Aroldo Mendes — 14 annos —

[{Dedicado aos meus colleguinlms
deste snpplemento).

Estudemos, amiguinhos, estu-
demos. Aplainemos a nossa me-
moria, fortifiquemos o nosso ce-
yehro, aproveitemos a nossa moci-
dade. Estudar muito, nunca é de-
mais.

Imaginae o bello quadro de um
deputado defendendo as causas de
iim paiz, um advogado defendeu-
do seu constituinte, um medico
BalvaiiHo a vida de um sêr huma-
po, um presidente governando
com acerto, etc, etc, e isto por
Çue? Por que estudaram, lutaTam
com difficuldade para aprender.
E agora, imaginem o quadro do-
loroso de um desgraçado, famin-
to, perambulando pelas ruas, dor-
ruindo nos bancos das praças, es-
tendendo a mão á caridade publi-
ca e as vezes recorrendo ao re-
provável crime do roubo. Por
que nâo estudaram. Por que não
quizeram ou não puderam apren-
der. E sem saber ler, não poderão
empregar-se.

Portanto, amiguinhos, estude-
mos. Cultivemos nosso cérebro
com o arado dos livros, plantemos
nelle a força de vontade, para
mais tarde colhermos os frutos
de ouro da arvore da sabedoria. E
depois, nós, as crianças de hoje,
faremos do Brs<*ll é»-» Sr»'—•*•;-•. -

OS CINCO SONHOS
CO.MPOSIÇAO

Aura Gazolla
Um rei chamado Carlos Mngno,

caçando, separou-se «le soa comlti-
va. Viu iiiti veado, e começou a per-
seguil-o tanto, que dentro de n»guns
momentos via-se perdido. Enibre-
nhando-se pela mattns avistou uma
choupana, e para lá se encaminhou.

Ali chegando, percebeu que era o
covil de quatro ladrões. Os mesmos,
que já haviam percebido a entrada
do grande senhor, inventaram, <*ada
um, o seu sonho.

O primeiro disse:
Sonhei «jho tirava o capacete

dc ouro da pessoa que aqui acaba dc
entrar.

Eu, disse o segundo, soDhci qno
vestia a sua helia couraça.

O meu sonho foi mais li«;"IIo,
pois vestia o seu admirável manlo,
falou-lhe o terceiro.

E eu, para lhe fazer favor, pu-
nha em vo'.ta elo meu pescoço a sua
caelcia ele ouro, com a 1 rompa do
caça, dlssc-lhc o quarto ladrão.

Carlos Magno disse:
Sei epie querem me roubar todo,

e tambem a vida. Por isso, vendo
que qualquer tentativa seria inútil,
peço-lhe somente nma coisa: quo
me deixem tocar pela ultima vez a
minha trompa dc marfim.

Os ladrões disseram que sim, visto
ser sagrado o ultimo pedido «Ie um
condemnado. O rei fez vibrar son.s
tão fortes e sonoros, que cm pou-
co_ momentos estava ao seu lado
toda a sua comitiva.

Vendo o rei qne estava .«-alvo. «Ii.-*-

Maria Therezi-iliu Martha
Soares

Lucyda Silva Nogueira, 6 an'a.os. Campanha, Mlnaa — HletimtmM,
des Barreto, 8 annos, Rio

jgij t l»L A

Sylvinha Cunha, 6 annos,
Dores do Pirahy, E. do Rio

A HISTORIA DA VELHA
FLOR ENT IN A

Anta Thcre-rfnlia Gouvea d:i
Rocha — 8 annos — Rio «le Ja-
neÍ£»o.

Era uma vez uma velhinha
chamada Florentina. Certa oeca-
sião á porta de sua casa passavam
duas princezas. A mais moça,
chamava-se Margarida e a mais
velha chamava-se Elza.

Margarida era bella -o bôa, e a
Elza era feia e orgulhosa. A velna
Florentina era muito pobre e en-
tão pediu a Elza u-na esmola. A
Elza deu-lhe a3 costas. Então
Margarida deu dinheiro A velhi-
nha. Esta então deu-lhe um annel
encantado como recompensa. A
menina agradeceu-lhe -e foi para
casa muito confesse.

meu sonho: sonhei que vocês todos
iam ser degollndos nesta cabana.

E o sonho do rei foi immediata-
mente rejUfrarfo.

RESULTADO DAS MEN-
TIRAS

Mnria David
Raymundo era um menino vai-

«loso e mentiroso; seus paes manda-
v.iin-nn para o collegio, diariamen-
te, mas elle perdia o tempo brincan-
do pela rua. Lá um dia elles desço-
briram que o Raymundo não tinha
ido ao collegio. porque clie tinha
horror ao estudo. Seus paes resolve-
ram, então, entregar-lhe um lote de
carneiros afim «le que elle o_ levas-
se ao campo, e assim ficou sendo
pastor de carneiros.

Raymundo levava os carneiros ao
campo e, assim <-uc chegava lá, des-
andava a gritar, pedindo soccorro,
dizendo que estava sendo persegui-do por lobos; a sua voz era tão alta
que commovia os moradores de mais
perto, indo todos com armas cm soe-
corro de Raymundo, e assim «lue
chegavam ao campo encontravam-
no rindo e fazendo caretas, sem ver
nenhum lobo a perseguK-o. Então, o
povo voltava muito sentido com o
procedimento ile Raymundo.

Isto foi repelido varias vezes pelomesmo menino, c foi a ponto», queninguém mais acreditava nelle-
Por castigo, um dia, quando Ray-

mundo se achava no campo, foi
verdadeiramente atacado pelos lo-
bos; elle poz-se a gritar e a pedirsoccorro. mas em virtude de suas
mentiras o povo deixou de soecor-
rcl-o, e foi a ponto dos lobos fa-
zerem uma verdadeira limpa, de-
votando Raymundo e seus carneiros.

Eia o resultado das mentiras.

Moral; Jtf5n devemos man-har nos-

A PÁTRIA
HCai-la Emilia Andra-l*- JF«*r-«i

13 annos. — Fazen-la de S*jb
Maria. — São J¦-.<'• do Tiurta -
Estado do Rio.

A minha pátria querida <f
Brasil. Todos deTern amar a a
pátria defendendo-a sa hon* A
perigo.

Entre os -rerdadeiros patriota
devemos citar: Tiradeatea xa
morreu pela terra natal. Ttoia*
Antônio Gonzaga, que mai':o aa>
treu por ella; o Duque de '-suri*
Manoel Osório, Mathias de Allft
querque, todos defenderam-a:
no momento do perigo.

Só quem não ama a sua raix*.
são: 03 !adr«5es e os asaaaalm»
porque esses se enchem de ©ps»
blo e envergonham os sens #ear
lhai-tes- As crianças mostrava
seu i.„or á pátria e^tuelxada
cumprindo as suas obri$a-cC«t
Amar a pátria nâo é aó dia"Amo a minha pátria" e dsíssa
del-i na hora do perigo, « zm. ym
trabalhar, ser honrado e ser -i.t*".
polr* só aisim a engi-andec«xeca«

Não quero firralizar s«m ..u
os grandes brasileiros, cm homea
dignos do nosso paia coati: 3»
Barbosa, Osvaldo Cru», Vttfr
Brasil, Castro Aires, Diogo F>f4t

• » »- IU»»I',I»
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O. JORNAL

A _W H

^

I5TO £'Õ CUMULO
DO AZAR! LOGO AQUI
ÜESTXS COíif ItIS Wú
JUDAe? e'©^ O flUTtf-

. MO\/£L £flT1brtD£Ü D£

••V^r

x>

/vmMB^M foi wm- 1|P; Vlf/^T[l
I 

'to 
pesc uido seu eo-V. \A

ífTAR ÔAZOUHA E «AG-' ) M
V V£RIFIC£R SE TIIWA / li >=^

^i»,^^ s^r^j-rs.^-^>Y ^^C 
>¦ 

. I ***8

A*4! DOHAÍ...rSTAraps
£h SITUAÇÃO HORRÍVEL!

SEPARE £0' O ¦ H05S0 £5-,
TAPO!

\ /VEJA SE TIOS ARfWtl-/ ja un vovco pr qj.m
7 OLÍ.0JDE RlCíflO ÇUEr
\SE JA, SERIE. E' PAí?í*.;

COMPR£HD0, COYi-
PRE-PEilDO. VOÜVER
S£ DOU OM G£iTO.
ESPEREM A&~< X

> Y*Ê___\ fis; Sl

i—an

< jTj1

f
¦Cf* oV

ccrt

¦II¦¦¦

%

X~^rr t*ssss:

 
., ,^^ 

1 
***' 

' *—*

Oleo de Riciiio iiao teiw
N£MUMA &OTTA* MAS PR£PA
R£i £ST>QS DOSES />E SALA-
MAR60. F4Z O MESMO XFFEl*

.TÒi MS BE BAMBEI/M "
50;<pü£ O GOS- -•Tfà. ^T li iíS***^ ^/P^í^ò*

.T-Mff* i i tmmU _ m_Y téSSSEm .

mmmmxx..:x,x,.m.

**K it.jviv<-:;^:*v.i: ¦.*•;•.•. t.j<r «V-Sj"*".* 
"ttt-irj •-'•••tr i.C<-\'*í.* '.'?• r.<:

?ix:sykií$s'y*mmm,.. .r...x.í-xx-.,mm ¦' ¦ -xxr - ^x-i- : -.- -...'-o.:- ---xxx ..r :.'.-r- J^foglÇa^ga^!


